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A'  inolvidável  memoria 

DE 

EI3TTjAlI^3DO      coelho 

fundador  do  «Diário  de  Noticias t 
e  da  primeira  associação  de  jornalistas 

e  homens  de  lettras  de  Lisboa 

por  occasião  da  grande  commemoraçâo 

do  tricentenário  do  egrégio  poeta 

Luis  de  Camões  em  1 88o 


Dilecto  e  sempre  egual  amigo  e  companheiro 

dedica  estas  •  Memorias» 

o  seu  admirador,  reconhecido  e  leal  collega 


Ao  seu  muito  amado  filho 
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e  á  sua  extremosa  e  modelar  mãe 

e  querida  mulher 

inexcedivel  em  seus  desvelos  de  educadora 
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ESTE  LIVRO . . . 


ESTE  LIVRO... 


Devia  de  consagrar-to  I 

Depois  de  termos,  eu  e  os  velhos  camaradas 
da  redacção,  recebido  o  profundissimo  golpe  da 
tua  perda,  que  sangra  ainda  na  saudade  que 
diíiicilmente  murchará,  colligindo  agora  em  um 
feixe  de  memorias  sem  pretensão,  nas  quaes 
puz  alguma  partícula  da  minha  alma,  pelo 
grande  numero  de  paginas  auto-biographicas 
que  encerram,  julgo  dever  indeclinável,  que  não 
posso  delegar,  dedicar-tas. 

Não  podes  lê-las.  Nem  podes  ouvir-me. 
Não ! . . . 

Mas,  nesse  monumento  erigido  pela  dedica- 
ção dos  teus  amigos,  e  que  milhares  de  cida- 
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dãos  justamente  glorificaram  no  dia  em  que  foi 
inaugurado,  onde  eccoaram  as  vozes  de  grati- 
dão do  povo  de  Lisboa  que  te  ficou  a  dever 
tanto  no  seu  progredimento  intellectual ;  na 
frente  da  tua  imagem,  fiel,  serena,  benévola, 
risonha,  como  sempre,  pareceu  a  todos  que 
partira  de  ti  como  que  um  raio  de  luz  vivifi- 
cante, que  era  a  do  teu  profundo  e  sincero 
agradecimento  por  tão  honrosa  manifestação! 

Junto  delle,  fitando  commovido  o  teu  busto, 
deponho  estas  linhas  saudosas! 

Guardarei  no  mais  recôndito  do  meu  cora- 
ção a  lembrança  dos  dias,  tantos,  tantos !  — 
alguns  milhares  de  dias!  —  que  passei  ao  teu 
lado,  em  que  avaliei  os  primores  do  teu  cara- 
cter, na  tua  vida  particular  e  na  tua  vida  pu- 
blica, a  bem  servir  a  pátria  e  as  classes  despro- 
tegidas, entre  os  coUegas  e  no  seio  da  tua  fa- 
milia,  que  te  adorava  e  da  qual  foste  o  enlevo, 
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e  nessa  longa  e  imperecível  convivência  nada 
me  esqueceu.  E'  por  isso  que  transcrevo  em 
seguida  as  linhas  que  escrevi  numa  publicação, 
que  te  foi  especialmente  dedicada  em  setembro 
de  1895  e  que  não  as  tinha  reproduzido  em 
outro  logar: 

Recordações.  —  Conheci  o  Eduardo  Coelho  annos 
antes  da  fundação  do  Diário  de  Notícias,  acompanhei-o 
em  algumas  phases  da  sua  vida  jornalística,  por  se  dar 
a  circumstancia  de  escrevermos  em  periódicos  impressos 
na  mesma  typographia.  Assim  a  nossa  convivência  foi 
por  algum  tempo  quasi  diária,  e  a  nossa  camaradagem, 
pelo  assim  dizer,  verdadeiramente  fraternal.  E  assim  se 
conservou,  desde  então,  sem  uma  só' nuvem  a  empa- 
na-la. Conhecia  a  sua  vida  como  elle  conhecia  a  minha 
e  tivemos  muitas  occasiSes  de  desabafarmos  magoas  e 
dissabores  Íntimos. 

Bafejou-o  a  fortuna  na  fundação  e  no  pasmoso  des- 
envolvimento do  Diário  de  Notícias,  Passou  Eduardo 
Coelho  da  existência  acanhada  e  anemica  de  quem  tem 
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que  considerar  a  cada  instante  se  o  producto  do  traba- 
lho de  um  dia  chegará  para  o  dia  seguinte;  e  elevou-se 
e  engrandeceu-se  com  a  sua  folha,  que  lhe  deu  recur- 
sos, serenidade  e  opulência,  no  lar:  a  glorificação  do  tra- 
balho ! 

Apesar  disso,  nSo  lhe  conheci  nunca,  e  creio  que 
ninguém  lhe  conheceu  jamais,  —  e  esta  era  a  grande 
força  das  justíssimas  sympathias  e  do  favorecedor  pres- 
tigio, de  que  gozava,  —  ninguém  lhe  descobriu  e  apon- 
tou uma  differença  no  seu  trato,  um  enfraquecimento 
na  sua  tx)nhomia.  Bom  caracter,  coração  aberto  ás  gran- 
des sensações,  cérebro  instruído  em  s9os  princípios, 
Eduardo  Coelho  deixou  no  seu  periódico,  todas  as  linhas 
boas  e  correctíssimas,  que  o  tornaram  um  cidadão  bem- 
q4JÍsto  e  prestante  e  um  jornalista  benemérito,  digno  das 
homenagens  que  se  lhe  prestam  e  das  saudades  que 
cercam  a  sua  honrada  memoria ! 

Pagar-lhe-hei  eu  sempre  este  preito  como  a  um  irmSo 
querido  e  a  um  companheiro  adorável ! 
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Ha  aqui  outra  dedicatória :  a  meu  filho  Paulo 
Emilio  e  a  sua  mãe. 

Pela  tua  tenra  edade  não  poderás  lê-la. 

Mas  chegarás,  de  certo,  a  lê-la  volvidos  al- 
guns annos  e  desenvolvidas  as  faculdades  men- 
taes  com  a  educação  conveniente  e  sã  e  com  a 
instrucção  proveitosa  e  útil  para  entrares  na  so- 
ciedade, por  modo  a  seres  homem  prestante  e 
cidadão  respeitado.  Então,  nestas  paginas,  em 
cuja  leitura  não  poderei  acompanhar-te  porque 
a  edade  mui  avançada  e  a  doença  impertinente 
apressarão  o  termo  da  existência  antes  de  ter 
esse  prazer,  poderás  comprehender  o  que  es- 
crevi e  o  que  nas  entrelinhas  deixei  de  referir  e 
é  fácil  de  interpretar;  porém,  a  teu  lado  ficará 
a  mãe  boa  e  carinhosa,  excellente  educadora, 
que  te  guiará  e  que  saberás  amparar  com  a  tua 
dedicação,  com  o  teu  aífecto  e  com  o  respeito 
filial  que  lhe  deves  e  de  que  ella  é  muito  digna. 
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Quando  chegares  a  essa  edade,  meu  querido 
filho,  tudo  comprehenderás  e  emprega  todos  os 
esforços  para  honrar  o  nome  de  teu  pae  e  teu 
amigo,  e  assim  saberás  também  honrar  a  pátria, 
que  deverás  bem  servir,  com  acrisolado  amor ! 
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0  âilíja  daâ  barbaã  braneaâ 


ANTONfO  DA  SILVA,  O  VETERANO 


o  SILVA  DAS  BARBAS  BRANCAS 


Ouvindo  o  troar  da  artiiheria,  que  annuncia  á  família 
liberal  uma  grande  festa ;  e  vendo  o  desfilar  do  cortejo 
cívico,  que  nos  aviva  um  notável  facto  da  historia  con- 
temporânea, inscripto  com  letras  de  oiro  nos  fastos  na- 
cionaes,  notamos  uma  falta:  entre  aquelles  beneméritos, 
cujos  cabellos  encaneceram  no  serviço  da  pátria  e  da 
liberdade ;  entre  aquelles  cidadSes,  cujas  virtudes  e  cuja 
dedicação  patriótica,  foram  acrisoladas  por  infindas  pfo- 
vaçQes;  entre  aquelles  semblantes  requeimados  pelas 
insolações  em  numerosas  marchas,  pelas  descargas  de 
cem  refregas  e  combates ;  entre  aquelles  veteranos, 
exemplares  de  abnegação  e  heroísmo ;  entre  as  figuras 
venerandas  daquelle  cortejo  sympathico,  que  milhares 
dos  do  povo  rodeiam  com  sinceridade  e  enthusiasmo, 
pelo  que  vale  e  pelo  que  symbolísa ;  entre  aquelles.  ho- 
mens falta  um : 


E'  o  que  a  gravura  representa  e  do  qual  tenho  que 
deixar  neste  livro  algumas  notas  biographicas ;  ^ 

E'  o  de  uin  veterano,  popular,  que  soube  alliar  o  res- 
peito e  a  amisade  dos  grandes  e  humildes,  por  que  elle 
era  grande  pelo  seu  coração  e  pela  sua  inexcedivel  bra- 
vura; e. humilde  pelo  seu  berço  e  pelo  seu  viver  chão, 
simples,  patriarchal; 

E',  emfim,  o  Silva  das  Barbas  brancas,  como  o  co- 
gnominava o  povo,  qiiando  elle  em  dias  dúplices  lan- 
çava para  fora  do  fino  peitilho  da  camisa  aquellas 
alvíssimas  barbas,  que  lhe  davam  o  aspecto  dos  ho- 
mens bons  e  de  bom  conselho  de  tempos  áureos;  é  o 
Veterano  da  Bandeira,  como  depois  o  appellidaram 
quando  foram  inaugurados  os  festejos  do  24  de  julho. 
Esta  commemoraçao  deixou  de  fazer-se  por  circumstan- 
cias  politicas,  que  não  vem  para  aqui  referirem-se ;  mas 
a  principal,  no  meu  entender,  foi  a  do  esmorecimento 
na  lembrança  de  factos,  que  não  deviam  esquecer  para 
lição  dos  vindouros;  e  no  desapparecimento,  com  o 
volver  dos  annos,  de  personagens  que  tinham  desem- 
penhado com  convicção  algum  papel  no  maior  calor 
desses  factos. 

Ao  contemplar  o  seu  retrato  parece-me  ainda  vê-lo : 
sadio,  rosado,  alegre  como  um  moço,  risonho  como  se  o 
sol  daquelle  memorável  dia  fosse  o  sol  do  melhor  dia 
das  suas  primaveras;  direito  como  um  recruta,  não  ver- 


'  Este  capitulo,  ou  trecho,  foi  escripto  para  o  'Diário  Illus- 
irado,  de  julho  1879,  e  agora  sáe  com  algumas  notas  que 
para  ahi  não  pude  mandar. 
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gando  ao  peso  dos  annos,  mas  erguendo  o  rosto  com 
certo  desvanecimento  para  a  t)andeira,  que  era  para 
elle,— e  para  todos  nós,  filhos  da  grande  família  libe- 
ral,—a  sua  idéa  constante,  o  seu  symbolo,  a  sua  reli- 
gião,—a  idéa,  o  symbolo,  a  religião  da  liberdade! 
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Pensava-se  em  outro  tempo,  e  divulgava-se,  que  as 
biographias  só  podiam  fazer-se  dos  grandes  embora  elles 
nao  tivessem  a  recommenda-los  senão  os  pergaminhos 
e  os  serviços  dos  antepassados;  e  isto  acreditava-se, 
tanto  mais  quanto  era  certo  que  a  lisonja  corteza  o  tra- 
duzia em  facto ;  pois  as  idéas  modernas  transformaram 
o  uso,  e  se  se  deu  aos  grandes,  que  realmente  o  são, 
por  suas  virtudes  e  qualidades,  o  preito  sincero  e  con- 
digno do  respeito  e  da  admiração,  também  nSo  pôde  hoje 
regatear-se  aos  humildes,  que  se  levantaram  a  maior 
altura  na  cooperação  para  a  victoria  dos  nobres  princi- 
pios,  o  elogio  que.  lhes  cace  pelas  suas  acções  e  o  logar 
que  lhes  pertence  no  pantheon  glorioso  dos  que  se  dis- 
tinguiram em  prol  da  pátria. 

Nao  tiremos  um  desses  logares  a  António  da  Silva. 

O  venerando  ancião  nasceu  aos  31  de  julho  de  1801 
no  iogar  de  Adão  Lobo,  termo  da  villa  do  Cadaval ;  e 
veiu  para  Lisboa  fugido  com  a  sua  familia,  e  a  pé,  não 
tendo  ainda  7  annos  de  edade,  quando  Junot  invadiu 
Portugal  com  as  forças  do  seu  commando. 


Percorrer  a  pé  os  6o  kilometros  que  o  separavam  da 
capital,  e  vendo  já  aiflicta  a  família  porque  fugia  da 
sua  terra  sem  recursos,  e  sem  pSo,  era  descer  o  pri- 
meiro grau  na  escala  da  adversidade. 

Chegando  a  Lisboa,  a  familia  Silva  teve  que  sepa- 
rar-se  do  seu  ()equeno  António  e  entrega-lo  ao  cuidado 
das  pessoas,  que  o  protegeram  na  mocidade. 

Discorreram,  portanto,  os  primeiros  annos  da  sua  es- 
tada na  capital  sem  incidente  notável,  embora  conhe- 
cessem os  amigos  que  António  da  Silva  roubava  algu- 
mas horas  ao  trabalho  e  ao  descanso  para  Se  relacionar 
com  os  homens  de  esphera  mais  elevada  e  tomar  conhe- 
cimento das  occorrencias  politicas,  enthusiasmando-se 
com  o  alvorecer  das  idéas  liberaes  que  trouxeram,  na 
proeminência  dos  factos  contemporâneos,  Fernandes 
Thomás,  Ferreira  Borges,  fr.  Francisco  de  S.  Luiz  e 
outros  beneméritos,  e  pelos  esforços  destes  Ínclitos  va- 
r9es,  o  24  de  agosto  de  1820. 

Porém,  no  meio  dos  seus  enthusiasmos,  António  da 
Silva  pagava  o  tributo  da  mocidade  prendendo-se  nuns 
sinceros  amores  a  uma  joven  de  apreciáveis  dotes  do 
coração,  D.  Joanna  Francisca  da  Costa  e  Silva,  filha 
de  um  bom  homem  de  Lamego,  Manuel  da  Costa  Tel- 
les Almas.  Em  1821  encontramo-lo  já  casado,  mas  in- 
terrompida a  lua  de  mel  por  uma  eventualidade  da  po- 
litica, que  o  tirava  dos  braços  affectuosissimos  da  esposa 
para  o  arremessar  ás  rudas  fainas  da  caserna.  Tinham-no 
intimado  para  assentar  praça,  e  elle  foi  alistar-se  no  regi- 
mento de  milícias  de  Listx)a  Occidental,  mais  conheci- 
das por  milicids  de  D,  Jorge,  ficando  primeiramente  na 
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3/  companhia  desse  corpo,  e  depois  na  de  granadeiros. 
A  agitação  revolucionaria  da  época;  a  convivência 
com  alguns  homens  que  acreditavam  religiosamente 
que  o  24  de  agosto  vingaria  contra  as  dificuldades 
oppostas  pelo  partido  contrario ;  a  vida  de  quartel»  que 
dá  novos  hábitos,  e  altera  essencialmente  as  condições 
da  existência  caseira  e  patriarchaly—abriram-lhe  um 
período  que  entregou  António  da  Silva  ás  oscillaçQes  ^ 
aos  abysmos  da  politica. 


Ill 


E'  geralmente  sabido,  que  os  dois  primeiros  quartéis 
do  século  XIX  foram  povoados  de  successos  que  davam 
muitos  volumes  e  que  pela  maior  parte  estão  inéditos. 
Ainda  mais:  muitos  acontecimentos  passaram  sem  re- 
gisto particular,  nem  publico,  e  seria  hoje  extremamente 
difficil  reunir  todas  as  notas  para  dar  inteiro  relevo  ás 
paginas  da  historia  contemporânea  numa  serie,  pelo 
assim  dizer,  ininterrupta  de  incidentes,  de  acção  e  r^c- 
cSp,  de  estímulos,  ódios,  perseguições,  vinganças,  que  a 
liberdade  protegia  em  seu  interesse,  mas  oif  uscando  o  seu 
brilho ;  e  que  ao  mesmo  tempo  a  liberdade  repellia  para 
tornar  mais  vivida  a  sua  luz ;  uma  época  de  combates, 
de  lutas  terríveis  e  homéricas,  que  parecia  ser  impos- 
sível emprehenderem-se  se  milhares  de  testemunhos  não 
o  confirmassem:  porque  a  1820  succedia  1824;  a  esta 
data  seguia-se  1828;  depois  vinha  1829  e  1834;  depois 
1836,  1837,  1S38,  1840,  1844,  1846. 

António  da  Sih^,  pelo  seu  caracter,  pela  sua  activi- 
dade, peio  seu  patriotismo,  que  o  convencera  do  que  a 
felicidade  para  a  sua  nação  só  viria  pela  liberdade, 
achou-se  repetidas  vezes  com  risco  da  vida  própria  e  o 
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stles  dos  partidários  do  infante  D.  Miguel,  para  que 
triumphasse  a  causa  justa  dos  amigos  dedicados  do 
imperador  D.  Pedro  IV  e  de  sua  augusta  filha  a  sr.* 
D.  Maria  II ;  e  a  humilde  casa  de  António  da  Silva. 

Os  espi5es  titulares,  segundo  a  voz  do  povo,  não* 
tiravam  os  olhos  dessas  casas,  e  parecia  que  se  repro- 
duziam para  as  vigiar.  A's  esquinas  das  ruas  da  Barroca, 
do  Carvalho  e  dos  Caetanos,  era  certo  encontrar-se  a 
cada  instante  ou  o  Manuel  Quadrilheiro ;  ou  o  Matta 
Espião,  de  quem  a  populaça  se  vingou  no  dia  24  de 
julho;  ou  o  Senhor  dos  Passos  de  Argel,  ou  o  Segeiro, 
da  rua  dos  Calafates,  ou  o  Louceiro,  do  Loreto,  e  ou- 
tros sujeitos,  que  tinham  fama  nessa  época  pelas  sua^ 
proezas;  e  também,  sem  duvida,  com  taes  olheiros  e 
espiões,  n2o  faltou  na  intendência  da  policia  a  nota  dos 
passos,  hora  a  hora,  das  pessoas  suspeitas,  o  que  por 
então  nada  tinha  de  extraordinário. 

A  pobre  casa  da  rua  da  Barroca  era,  á  noite,  como 
um  formigueiro  de  liberaes  e  conspiradores.  Ali  recebiam 
a  Chronica  constitucional,  do  Porto,  que  um  lia  em  voz 
alta  para  os  demais  ouvirem ;  ali  recebiam  noticias  e 
papeis  avulsos  clandestinos ;  ali  ajustavam  planos  de 
ataque  e  defeza  contra  a  vigilância  da  policia;  ali,  em- 
fim,  faziam  contratos  sobre  as  deserções  para  o  Porto. 

Entre  as  damas,  que  auxiliavam  a  causa  liberal,  figu- 
rava em  primeira  linha  .D.  Joaquina  de  Lencastre,  de- 
pois viscondessa  do  Reguengo  e  condessa  de  Avilez, 
celebrada  esposa  do  general  Jorge  de  Avilez.  Morava 
na  Junqueira.  Todos  sabiam  que  ninguém  a  dominava 
nas  suas  convicções,  que  ninguém  podia  excede-la  nos 
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sentimentos  que  a  impelliam  para  trabalhar  em  prol  do 
restabelecimento  do  throno  da  sr/  D.  Maria  II. 

Estava  ella  ao  corrente  do  que  se  fazia  em  Lisboa 
^>ara  contrariar  o  governo  do  infante  D.  Miguel,  e  au- 
gmentar  as  forcas  dos  defensores  nas  linhas  do  Porto. 
Mandou  por  isso  chamar  o  António  da  Silva,  e  disse-llie: 

—  Conto  com  o  sr.  Silva. 

—  Para  que,  minha  senhora  ?  Valho  pouco. . . 

—  Pelo  contrario,  sei  que  uma  pessoa  pôde  fiar-se  na 
sua  honradez,  na  sua  lealdade  e  no  seu  braço  ? 

—  Para  a  defender,  sim,  minha  senhora,  o  meu  braço 
valerá  alguma  cousa. 

—  Não  preciso  agora  de  defensa,  sr.  Silva;  tenho  o 
meu  coração  que  me  resguarda  dos  perigos;  mas  para 
defendermos  uma  causa.  . . 

—  Dirá  V.  ex.* 

—  A  causa  do  imperador. 

—  E'  o  meu  trabalho  de  todos  os  dias.  Encontramo- 
nos  nas  aspirações. 

—  Bem  o  sabia. 

—  Que  devo  fazer? 

—  Vou  forpecer-lhe  algum  dinheiro.  Com  elle,  o 
sr.  Silva,  alliciará  soldados,  paisanos,  todos  que  quei- 
ram prestar-se  a  ir  soccorrer  os  nossos  amigos  no  Porto. 

—  Prompto ! 

--Comprará  algum  armamento,  roupa,  alimentos... 

—  Prompto;  corro  já  a  executar  as  suas  ordens,  ainda 
oue  me  custe  a  vida. 

—  Obrigada,  obrigada! 

L>entro  de  alguns  dias,  António  da  Silva  tinha  con- 


Os  veteranos,  seus  companheiros,  deviam-lhe  serviços 
de  valia  sendo  os  mais  importantes  a  fundação  da  asso- 
ciação dos  veteranos  da  liberdade,  de  que  elle  foi  the- 
soureiro ;  e  as  instancias,  junto  de  velhos  amigos  seus 
nas  duas  casas  do  parlamento,  para  que  o  estado  tirasse 
da  miséria  a  que  estavam  condemnados  alguns  desses 
beneméritos,  que  derramaram  o  seu  sangue  em  defensa 
dos  princípios  liberaes. 

António  da  Silva,  o  Veterano  da  Bandeira,  falleceu 
com  78  annos  de  edade  em  junho  de  1879,  tendo 
ao  lado  seus  três  filhos,  que  lhe  restavam  de  quatorze, 
e  que  o  honravam,  os  srs.  Francisco  Emygdio  da  Silva, 
primeiro  tachygrapho  da  camará  dos  deputados;  *  An- 


^  Já  falleceu  Era  um  santo  homem.  Estimavam-no  todos 
no  quadro  tachygraphico  e  respeitavam-no  porque  sabia 
muito  bem  da  sua  profissão.  O  que  muitos  ignoravam  era 
que  elle,  filho  devotado  e  obediente,  educado  sem  alardos  e 
com  a  sobriedade  de  um  portuguez  de  lei,  depois  de  eman- 
cipado e  depois  de  exercer  sem  faltas  e  com  brilhantismo  a 
sua  profissão,  em  que  adquirira  um  primeiro  logar,  quando 
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tonio  Avelino  Amaro  da  Silva,  antigo  capitão  de  navios 
e  engenheiro  civil ;  *  e  Christiano  Gerardo  da  Silva,  • 
professor  de  musica  e  distincto  artista. 

Tinha  a  medalha  com  o  algarismo  5  das  campanhas 
da  liberdade  e  a  junta  do  Porto,  por  um  acto  de  bra- 
vura, concedera-lhe  a  Torre  e  Espada,  em  1846. 

Comecei  a  conhecer  e  estimar  este  bom  anci9o  por 
1849  ou  1850.  Preparava-se  a  regeneração.  Elle  auxi- 
liava, como  podia,  os  que  conspiravam  em  Lisboa  desde 
os  desastres  da  Maria  da  Fonte,  e  exclamava : 

recebia  o  ordenado  ia  religiosamente  entrega'-lo  aos  pães 
para  que  o  applicassem  como  entendessem  nas  despezas  ge- 
raes  da  casa,  reservando-lhe  apenas  o  de  que  elle  necessi- 
tasse para  gastar  com  a  renovação  do  seu  vestuário  Prescin- 
dia de  commodos  e  de  modas.  Exemplar  filho  ! 

*  Esteve  no  Brasil  e  ve-io  de  lá  com  alguns  meios  ganhos 
cm  serviço  de  engenharia,  sobretudo  em  medição  de  terre- 
nos no  interior  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  rela- 
cionira  com  alguns  brasileiros  de  representação,  como  o 
fallccido  Joaquim  Saldanha  Marinho.  Também  já  é  fallecido. 
Aqui  viveu  modestamente  e  de  vez  em  quando  escrevia 
alguma  cousa  para  umas  memorias  intimas,  que  não  chegou 
a  publicar.  Deu  ao  prelo  um  romance  histórico  baseado  em 
factos  das  campanhas  da  liberdade.  Descreve  com  acerto  e 
em  boa  linguagem  o  que  passou,  no  concelho  de  Almada, 
quando  as  limitadas  forças  liberaes  trouxeram  á  ponta  de 
baioneta  a  tropa  do  commando  de  Telles  Jordão  até  Caci- 
lhas, onde  foi  morto  esse  famigerado  oíRcial  miguelista,  ao 
qual  não  faltava  bravura  e  crueza.  Este  trabalho  foi  muito 
bem  recebido  e  elogiado. 

*  Foi  um  violinista  distincto  e  por  vezes  regeu  orchestras 
em  salões  particulares  e  theatros.  Está  retirado  da  vida  ar- 
tistica.  E'  proprietário  em  Lisboa.  Vive,  edoso  e  doente. 
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— Se  os  Cabraes  matam  a  liberdade,  expulsemos  os 
Cabraes ! 

Dias  antes  de  morrer,  visitei-o  e  abracei-o.  A  sua 
despedida  foi : 

— Aproxima-se  o  dia  24  de  julho.  Nao  vê  o  meu  es- 
tado ? . . .  Tenho  os  pés  na  cova.  O  meu  desejo  era, 
sequer  ainda  uma  vez,  poder  abraçar  a  minha  querida 
bandeira  • . . 

Parou  como  se  estivesse  cansado;  mas  o  cérebro 
delle  funccionava  regularmente.  Uma  lagrima  perdeu- 
se-lhe  por  entre  as  rugas  do  rosto.  E  accrescentou : 

— Paciencial  Termina  a  minha  peregrinação  no  mun- 
do. Ninguém  tem  que  fallar  mal  de  mim !...  Ahi  ficam 
os  meus  filhos.  Amei-os  tanto,  como  a  liberdade. . . 

E  era  verdadeiro  *. 
23  de  julho,  1879. 


^  O  António  da  Silva,  pela  sua  dedicação  á  causa  liberal, 
pelo  respeito  á  memoria  do  imperador  e  rei  D.  Pedro  IV  e 
do  seu  dilecto  general  Sá  da  Bandeira,  que  tantos  serviços 
prestou  com  grandíssimo  sacrifício  do  seu  sangue  e  dos  seus 
haveres  para  a  consolidação  do  throno  da  rainha  D.  Maria  If, 
nao  se  esquecera  nunca  dos  seus  companheiros,  que  se  oppu- 
zeram  com  brio  e  tenacidade  aos  desvarios  e  oppressões  igno- 
miniosas da  usurpação  miguelina,  e  auxiliava,  dentro  das  suas 
pequenas  forças  monetárias,  para  lhes  minorar  a  miséria.  Foi 
um  dos  que  mais  poderosamente  contribuíram  para  a  crea- 
çSo  da  Associação  dos  Veteranos  da  Liberdade. 

Refere  Simão  José  da  Luz,  na  sua  interessantíssima  bio- 
graphía  do  ínclito  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  quando  des- 
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crere  no  tomo  n  as  exéquias  solemnes  celebradas  na  paro- 
chiai  egreja  da  Encarnação,  em  su£Eragio  da  alma  desse  que 
foi  Talence  e  sábio  militar,  que  á  porta  da  mesma  egreja  es- 
uva  um  respeitável  veterano  a  pedir  que  o  auxiliassem  na 
obra  de  caridade  a  favor  dos  companheiros  daquelle  general 
que,  por  doença  ou  indigência,  nào  podiam  comparecer 
oaqaelle  piedoso  acto. 

O  Marquez  fallecera  em  IJsboa  no  dia  7  de  janeiro  1876 
e  o  cadáver  foi  transportado  para  o  cemitério  de  Santarém, 
com  as  honras  devidas,  onde  ficou  em  campa,  com  o  epita- 
phio  determinado  em  nota  testamentária  do  illustre  finado. 
As  exéquias  solemnes  realisaram-se  n  /  dia  21  de  fevereiro  do 
citado  anno,  proferindo  a  oração  fúnebre  o  afiimado  orador 
sagrado,  rev.  cónego  da  Sé  de  Braga,  Alves  Matheus.  Na 
pag.  309,  do  mencionado  tomo  n,  lê-se  esta  singela  nota  : 

«A'  porta  do  templo  pedia  esmola  para  os  pobres  soldados 
«da  liberdade  o  fundador  da  Associação  dos  Veteranos,  o 
«sr.  António  da  Silva,  que  ainda  assim  pôde  realizar  a  quan- 
«tia  de  i5;í^5oo  réis.» 


II 


0  Bíáeonde  de  Jupomenka 
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Ninguém  se  lhe  aproximava,  que  nao  ficasse  captivo 
da  sua  bonhomia.  O  seu  modo  lhano,  o  seu  olhar  vivo» 
denotando  grande  vigor  intellectual;  a  sua  conversação 
animada  e  erudita,  eram  de  prender  todos. 

Conhecia-o,  mas  nao  tinha  estabelecido  relações  com 
elle.  As  minhas  relações  pessoaes,  nao  direi  de  intimi- 
dade, mas  respeitosas  e  affectuosas,  e  da  minha  parte 
da  máxima  veneração  para  um  homem  tao  exemplar- 
mente  trabalhador,  como  era  o  visconde,  firmaram-se 
em  um  devaneio  litterario  meu  e  em  uma  curiosidade 
delle. 

Na  vida  jornalística,  de  todos  os  dias,  escrevem-se 
banalidades,  semsaborias  e  uma  ou  outra  vez  cousas 
acertadas  e  conceituosas ;  porém,  como  correm  anony- 
mas,  ninguém  acerta  com  quem  escreveu  ou  o  mau,  ou 
o  soffrivel,  ou  o  razoável.  Os  artigos  anonymos,  quando 
succede  terem  algum  lado  favorável,  passam  deste 
modo  rápidos,  como  meteoros  de  pouco  volume  e  de 
pequeno  raio  luminoso,  cujo  esplendor  nao  deslumbra, 
e  nao  se  pensa  mais  iielles. 

Já  duas  vezes,  nao  para  fugir  á  responsabilidade  mo- 
^ral,  o  que  nao  fiz  nunca,  mas  para  ter  o  capricho  acaso 
pueril  de  poder  entrar  em  concorrência  de  apreciação 
de  meus  rabiscos,  e  ouvir  os  Aristarchos  que  nao  sou- 
bessem que  fallavam  deante  do  auctor,  dei  á  publici- 
dade sob  o  pseudonymo  de  Obscuro-jornalista  um  livri- 
nho baseado  em  documentos  históricos  por  occasiao  do 
centenário  do  celebre  marquez  de  Pombal ;  e  muito  an- 
tes disso  dois  folhetins  críticos,  em  que  pretendia  ana- 
lysar  e  contradictar  o  que  um  escriptor  hespanhol,  aliás 
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afamado,  dissera  acerca  de  Francisco  de  Hollanda.  Se 
ouvisse  fallar  bem  não  me  envaidecia;  se  me  chegassem 
aos  ouvidos  palavras  acriminiosas,  não  me  amofinavam; 
se  viessem  essas  palavras  de  pessoa  cordata  e  de  aucto- 
ndade,  reconhecia  o  erro  do  meu  intellecto  e  emendaria 
o  erro.  As  faltas  corrigem-se  sem  bazofias.  Imperdoável 
é  nao  as  corrigir  quando  se  erra  e  se  acerta  com  quem 
as  pôde  indicar. 

O  ultimo  escripto,  a  que  me  referi,  isto  é,  os  folhe- 
tins, saíram  no  Diário  <U  Noticias,  Dois  homens  de 
lettras,  ambos  de  mérito  e  ambos  fallecidos,  o  marquez 
de  Sousa  Holstein  e  o  visconde  de  Juromenha,  foram  ao 
escriptorío  daquelia  popular  folha,  cuja  extraordinária 
publicidade  é  bem  conhecida,  indagar  quem  era  o  au- 
ctor.  Causa-me  frenesi  vêr  um  escriptor  estrangeiro  di- 
zer de  assumptos  portugezes  sem  os  entender,  ou  sem 
os  ter  estudado  bem,  e  desabafo  com  bom  animo  e  sem 
pretensões  a  dar  lição.  Não  tenho  bossa  para  mestre. 

Nao  se  pense  que  ponho  isto  para  lavrar  memoria  de 
algum  facto  litterario,  que  firmasse  o  credito  de  alguém. 
Nao  sou  dado  a  taes  immodestias  e  sou  avesso  a  ruidos 
banaes. 

Os  dois  eram  ali  attrahidos  para  matar  a  curiosidade 
e  saber  se  teriam  pessoa  com  quem  contassem  nas  suas 
averiguações  artisticas  e  com  quem  conversassem  em 
assumpto  de  sua  tão  especial  predilecção.  Illudir-se- 
hiam,  de  certo. 

Foi  assim  que  estabeleci  relações  com  o  illustre  vis- 
conde de  Juromenha. 

Tratemos  da  sua  vida. 
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o  período  agitadíssimo  de  1828,  a  1834,  também 
nao  discorreu  sereno  para  o  visconde  de  Juromenha ; 
porém,  nao  consta  quí,  junto  dos  seus  amigos  parti- 
culares e  políticos,  e  das  pessoas  da  sua  família  que  o 
acompanhavam  como  correligionários,  elle  se  tornasse 
notável  pelas  idéas  exageradas  ou  por  feitos,  que  con- 
citassem as  animad versões  e  os  ódios. 

Pelo  contrario,  era  sabido  que  se  o  visconde,  orphao, 
porque  o  general  Lacerda  tinha  fallecido,  e  apesar  dos 
ardores  dos  seus  verdes  annos,  naquella  época,  pudesse 
preponderar  com  o  seu  conselho,  onde  todos  parecia 
terem-se  combinado  para  atearem  as  chammas  de  uma 
grande  fogueira  de  enormes  sacrifícios,  da  bondade 
innata  do  seu  coração,  dos  predicados  da  sua  nobre 
alma  já  tao  pronunciados,  só  poderiam  sair  palavras 
que  suavisassem  o  horror  de  muitos  incidentes  lastimá- 
veis e  espantosos ! 

No  desenlace  fatal,  mas  necessário  para  beneficio  e 
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socego  da  nação,  o  visconde  de  Juromenha  estava  na 
situação  dos  demais  correligionários.  Mas  pela  influencia 
da  sua  familia  e  pela  sua  posição,  então  brilhantissima, 
achava-se  singularmente  peor. 

Emigrou  com  os  mais  grados  e  influentes.  As  aucto- 
rídades  triumphantes  foram-se  aos  bens  desses  cidadãos 
expatriados  e  sequestraram-nos.  O  visconde,  pois,  fugira, 
mas  pobre  pela  força  dos  acontecimentos  politicos  e  pela 
consequência  inevitável  das  vinganças  e  compensações, 
que  desciam  em  perigoso  declive  e  que  só  podiam  pa- 
rar quando  acalmassam  as  paixões  desencadeadas  em 
peripécias  odientas. 

A  sua  emigração  durou  quatro  annos.  Em  tão  longo 
penodo  affastado  da  pátria,  que  elle  amava  profunda- 
mente; e  suffocando  intimas  commoções  e  enxugando 
lagrimas  que  derramava  pelos  males  delia,  o  visconde 
de  Juromenha,  estimulado  pelo  amor  ao  estudo,  com  o 
que  podia  apagar  saudades  e  minorar  os  amargos  da 
emigração,  percorreu  varias  terras  da  Europa,  relacio- 
nou-se  com  alguns  estrangeiros  distinctos  em  sciencias 
e  lettras,  estreitou  a  amisade  com  os  companheiros  que 
lhe  mereciam  mais  symf)athia  e  predilecção  ;  e  fez  com 
que  lhe  fossem  abertos  numerosos  archivos  e  biblio- 
thecas. 

O  visconde  de  Juromenha  pôz  termo  definitivamente 
á  sua  vida  de  emigrado,  e  um  tanto  de  ^bohemio», 
posto  que  não  faltasse  jamais  ao  respeito  do  seu  nome 
e  das  suas  tradições,  quando  realisou  em  1837  o  con- 
sorcio com  uma  nobre  dama  por  quem  se  apaixonara, 
D.   Carlota   Emilia   Ferreira   Sarmento,  filha  do  conse- 
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Iheiro  Manuel  José  Sarmento  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
rianna  Raymunda  Ferreira  Sarmento. 

Com  esta  atfectuosa  companheira,  digna  a  todos  os 
respeitos  do  amor  que  lhe  dedicava  o  esposo  extreme- 
cido,  quiz  elle  estabelecer-se  de  novo  em  terra  portu- 
gueza,  jurando  que  nunca  mais  sairia  delia,  salvo  em 
algum  caso  de  força  maior. 

O  seu  proceder  futuro,  embora  nao  agradasse  a  mui- 
tos, visou  a  um  alvo:  conservar  inalteráveis  a  sereni- 
dade e  a  paz  no  lar,  no  solo  da  pátria. 

O  seu  pensamento  nobilissimo,  poderia  talvez  trasla- 
dar-se  nestas  phrases: 

—Conservarei  immaculada  a  minha  fé,  manterei  re- 
ligiosamente as  minhas  convicções,  que  me  seguirão  á 
sepultura;  mas  quero  alargar  o  coração,  desejo  expandir 
suavemente  a  alma,  faço  votos  para  que  neste  lar,  que 
levantarei  do  abatimento  e  da  ruina,  que  me  trouxeram 
o  embate  das  paixões,  onde  também  me  encontrei  en- 
volvido, possa  vêr  reinar  a  minha  nova  familia,  cercada 
de  amigos  íntimos  e  bons,  sem  indagar  de  que  campo 
politico  elles  derivam,  nem  quaes  idéas  professam  e 
evangelisam.  Nao  discutirei  com  elles.  Não  discutirão 
também  comigo  acerca  de  ponto  em  que  possamos  di- 
vergir. Ficámos  assim  bem.  E  aqui  teremos  paz! 

Desde  então  até  o  uliimo  instante  da  sua  existência, 
não  me  consta  que  o  visconde  de  Juromenha  se  affas- 
tasse  do  que  formara  a  sua  norma  de  proceder. 

Assim  era  fácil  vêr,  na  casa  do  visconde,  e  na  inti- 
midade d'elle,  homens  de  ideas  e  convicções  mui  op- 
postas,   posto  que  de  alta  esphera,  como  António  de 
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Carvalho  Daun  e  Lorena  (representante  dos  antigos 
condes  de  Redinha),  os  illustres  poetas  Jo9o  de  Lemos 
e  Pereira  da  Cunha,  Ignacio  Pizarro  de  Moraes  Sar- 
mento, também  poeta  e  escriptor  estimável;  João  de 
Azevedo  Coutinho  *,  D.  Martinho  Pereira  Coutinho  ^ 
o  abbade  de  Castro,  Alexandre  Herculano  e  outros. 


1  João  de  Azevedo  Coutinho  era  primo-irmão  do  visconde 
e  a  quem  elle  se  confessava  sempre  muito  grato  e  amigo  dos 
tn-éis  íntimos  e  dedicados.  Quando  elle  falleceu  teve  dôr  cru- 
ciante. Seus  filhos,  estimados  e  respeitados,  podiam  attesta-lo. 
Um  i  ra  o  bacharel  Luiz  da  Costa  de  Azevedo  Coutinho,  que 
fora  digno  juiz  da  quarta  vara  eivei  na  comarca  de  Lisboa ;  e 
o  outro  era  o  bacharel  Martinho  da  França  de  Azevedo  Cou- 
tinho, lavrador  e  proprietário  em  Portalegre.  O  segundo  ficou 
testamenteiro  do  illustre  visconde  e  depositário  das  suas  ulti- 
mas vontades. 

*  D.  Martinho,  já  fallecido,  era  também  parente  e  vivia  na 
mais  cordeal  intimidade  com  o  visconde  Homem  modesto  e 
extraordinariamente  habilidoso.  Era  irmão  do  também  falle- 
cido D.  Miguel  Pereira  Coutinho,  que  foi  chefe  de  repartição 
no  ministério  da  justiça,  digno  par  do  reino  eleito  e  antigo 
deputado;  e  pae  do  sr.  D.  António  Xavier  Pereira  Coutinho, 
um  dos  mais  esclarecidos  e  sympathicos  lentes  do  instituto 
de  agronomia  e  veterinária  (i.'  cdeira).  Notável  botânico. 
Succedeu,  na  escola  polytechnica  de  Lisboa,  ao  conde  de  Fi- 
calho,  o  qual  na  regência  da  cadeira  de  botânica  (a  9.*),  não 
fora  menos  illustre  e  distincto. 

A  defeza  da  these  do  sr.  Pereira  Coutinho,  na  occasião 
do  concurso  para  entrar  naquella  escola,  estando  no  jury  do 
exame  o  fallecido  conde,  abalisado  professor  e  académico, 
perante  auditório  numeroso  e  selecto,  como  presenciei,  foi 
dos  triumphos  mais  lisongeiros  e  brilhantes  na  sua  carreira 
do  magistério  da  instrucçâo  superior. 
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Logo  depois  do  seu  regresso  a  Lisboa,  foi  Ignacio 
Pizarro  quem  levou  o  visconde  de  Juromenha  a  estrei- 
tar relações  com  Alexandre  Herculano,  relaçQes  que,  me 
disse  o  illustre  visconde,  conservara  com  desvaneci- 
mento e  sem  interrupção  até  que  o  grande  historiador 
se  finou. 


Estabdecido  em  Lisboa,  de  1837  para  iSjS,  jâ  o 
visconde  de  Juromenha  pensava  em  colligir  aponta- 
mentos para  dar  á  luz  as  priniicias  dos  seus  estudos 
históricos,  luteranos  e  artísticos.  Nao  confiava  em  si. 
lnTlmidav3-o  a  idèa  de  que  podiam  discutir  um  traba- 
lho seu  e  que  n3o  o  favoreceria  a  crítica.  Assoberba- 
va-o  excessiva  modéstia.  Manteve  sempre  esses  escrú- 
pulos, essa  timidez,  por  n3i>  confiar  nem  nas  suas 
investigações,  nem  no  seu  talento. 

Li  o  rascunho  de  uma  carta  do  visconde  para  um 
homem  de  tettras,  írancei,  e  seu  parente,  que  lhe  pe- 
dira para  que  elle  revisse  o  manuscripto  de  uma  obra 
que  desejava  mandar  imprimir;  e  nessa  resposta  dizia 
o  visconde:  «Otspense-me  disso.  Far-lhe-hia  de  boa 
vontade  a  revislo,  que  me  pede,  se  eu  também  n3o 
fosse  obrigado  a  recorrer  á  benevolência  de  algum 
amigo  para  me  rever  o  que,  de  vez  em  quando,  vou 
alinhavattdo.  Os  conselhos  de  amigos  Íntimos  é  que 
me  animam  a  affrontar  com  os  riscos  da  publici- 
dade». 


o  período  de  1837  para  1838.  se  nío  é  escasso  em 
successos  de  outra  ordem,  é  fértil  em  acontecimentos 
litterarios.  Vem  dahi  um  período  áureo  da  litteratura 
nacional  no  presente  secuio. 

Naquella  época  tinham-se  aproximado,  e  viviam  fra- 
ternalmente, alguns  homens  de  notabitissimo  mereci- 
mento. Alexandre  Herculano  tinha  iiubiicado,  anonyma 
e  sob  a  falsa  indicação  de  ser  impressa  no  Ferrol,  a  pri- 
meira parte  da  Vor  dopropheta;  limava  a  segunda,  para 
sair  dos  prelos  da  typographia  de  Galhardo;  e  preparava 
com  o  dr.  António  da  Costa  Paiva,  depois  barão  de  Cas- 
tello  de  Paiva,  a  revisão  do  manuscriplo  de  fr.  Bernardo 
da  Cruz,  para  nos  dar  a  boa  edicao  da  interessante 
Ckronica  d'El-Rei  D.  Sebasttão.  Paiva  tinha  apparecido 
na  republica  litteraria  com  a  versáo  dos  Romances  do 
Voltaire,  e  ajustava  no  Porto,  com  Koplte.  a  publica- 
C3o  do  Roteiro  de  Vasco  da.  Gama.  Ignacio  Pizarro  de 
Moraes  Sarmento  versejava,  preparava-se  para  as  lutas 
politicas  e  parlamentares;  e  delineava  as  principaes  sce- 
nas  do  seu  Lopo  de  Figueiredo. 

Esses,  e  outros  de  que  nao  é  necessário  dar  aqui  o 
elenco,  entravam  nos  segredos  da  fundac3o  de  uma  so- 
ciedade propagadora  dos  conhecimentos  úteis;  e  Vianna 
Pedra,  consciente  de  quem  o  auxiliasse  a  elle  e  a  ou- 
tros dedicados  amidos  numa  grande  obra  de  civilisacao, 
que  o  foi  sem  duvida,  convidava  e  instava  com  Alexan- 
dre Herculano  para  dirigir  o  Panorama,  revista  que,  na 
sua  parte  litteraria  e  artística,  tomava  para  modelo  as 
publicações  de  igual  natureza,  que  tinham  entSo  grande 
voga  em  Paris  e  eram  reproduzidas  em  Bruxellas. 


o  Panorama,  ^votecido  por  tao  bons  auspícios,  e 
assegURUido  a  sua  brilhante  existência  sob  a  direc£3o 
de  um  homem  da  visível  estatura  de  Alexandre  Heicu- 
bjw,  foi,  e  ainda  é,  porque  ainda  inoumeros  estudiosos 
u  consultam,  uma  revista  de  primeira  ordem,  pelo  grande 
numero  de  noticias  e  documentos  da  historia  pátria,  que 
ali  ficaram  registados.  ' 

Ignacio  Piíano  permanecia  em  Lisboa,  e  tratava  poí 
igual,  na  mesma  afectuosa  convivência,  Alexandre  Het- 
cubno  e  o  visconde  de  Juromenha.  Este,  na  sua  lua  de 
mel,  entrelaçava  os  júbilos  domésticos  com  as  distraccOes 
litlemrias,  e  embevecido  ante  aa  belleias  de  Cintra,  es- 
tudava os  auctores  que  tinham  exaltado  t3o  formosa 
região  e  colligia  novos  apontamentos. 


■  O  Panorama,  como  se  labe,  na  primeira  época  da  sua  vida, 
saiu  ananymo.  Os  que  citavam  familiahsados  com  Herculano, 
conheciíim-lhe  o  género  Je  escriptura  s  que  principalmente 
te  dedicava  e  o  seu  esiylo  grave  e  castigado.  Era  facil,  em 
cada  numero,  indicar  os  artigos  que  pertenciam  ao  egrégio 
etcripior.  Mas  a  collabora<;ão  de  alguns  era,e  ficou  por  muito 
tempo,  ignoraJa.  Poucas  pessoas  sabiacn  que  um  dos  anony- 
mos  era  um  dos  roais  <levoia<los  e  mais  Íntimos  Je  Herculano. 
Era  o  Meira,  grande  sabedor  de  eicripturaçãomercaniil, grande 
cutior  das  letras;  homem  simples  no  viver,  eiemplar  de  probi- 
dade, chão,  recto,  sabendo  conversar  com  graça,  ds  veies  um 
tanto  rudo  no  trato,  mas  no  fundo  nnuito  delicado,  amigo  leal; 
acostumado  i  convivência  dos  bons  livros  e  doi  homens  dou- 
tos, erudito  como  elles,  e  auidiando-os  ás  vezes  com  a  sua 
prodigiosa  mímoria.  Aprendera  o  francez  e  o  inglez  tem  mes- 
tre; e  deitas  preodas  fex  uso  com  aptidão  notável  na  sua  vida 


Quando  esses  apontamentos  tomaram  certo  volume, 
perguntou  para  si  se  deveria  da-ios  ao  publico,  se  me- 
receriam o  beneficio  do  prelo,  e  n3o  se  decidiu  desde 
logo.  Consultou  a  Ignacio  Pizarro.  Ambos  resolveram 
consultar  a  Alexandre  Herculano, 

O  visconde  nao  o  conhecia  pessoalmente.  Ignacio  Pi- 
zarro entrou  immediatamente  nessa  grata  negociação, 
e  por  tal  modo  que,  estabelecidas  as  relafSes  com  Her- 


Conheci-o  tra  1849  no  escripiorio  da  Revolução  de  Setem- 
bro, de  que  e1!e  foi  por  longos  annos  o  iraducior  effectivo, 
coro  dirciío  de  encher  a  folha,  isto  é,  de  escrever  em  todas 
■s  secções,  se  os  redactores  faltassem,  o  que  succedia  ás  ve- 
zes coro  José  Estevão.  Lemhra-me  de  o  ver,  na  celebrada 
casa  da  Rua  da  Bica  de  Duarte  líello,  sentado  á  meza  da  re- 
dacção, trajando  fato  de  panno  de  uma  só  cõr,  castanho  es- 
curo, coro  o  lenço  encarnado  em  uma  das  mios  e  o  periódico 
francez  ou  inglez  ero  outra  máo,  perguntando  aos  typogra- 
phos,  meio  risonho,  com  ar  de  resignado,  se  era  necessário 
escrever  muitas  ou  poucas  tiras  de  papel,  que  mostrava  em 
branco  ]i  cortadas  ao  alto  aos  artistas.  Fazia  o  serviço  de 
boa  vontade,  e  ainda  depois  conversava  Hlegreroenie,  alter- 
nando com  anedoctas  Perdãero-roe  esta  nota.  Quando,  po- 
rim,  tenho  que  ciiar  algum  homem  probo,  cujas  reJaçóes  es- 
tabeleci por  1S49,  e  que  já  se  foi,  permittam-roe  que  marque 
a  saudacje  amarga  de  o  não  pader  vêr  mais,  coin  a  confissão 
intima  de  que  recordo  a  minha  entrada  nesse  anno  na  im- 
prensa, com  a  coincidência  de  que  os  meus  primeiros  passos 
foram  exactamente  dados  na  Revolução  de  Setembro,  e  que  o 
primeiro  escriptor  com  quem  tratei  foi  o  bom  do  Meira. 

Voltarei  a  tratar  delle  adeanie  noutra  pane  deste  livro 
quando  escrever  acerca  do  grande  jornalista  Rodrigues  Sam- 


culano,  *  dahi  em  diantt  os  ires  tinham  frequentes  oon- 
ferencias  Ittterarias  e  já  não  podiam  passar  sem  se  avis- 
tarem a  meúde.  Votou-se  a  publicac3o  do  trabalho  do 
visconde  e  Herculano  qiitz  rever  o  original. 

—Façam  o  que  quizerem.  Publiquem,  publiquem. 
Mas  olhem  que  eu  nSo  ponho  o  nome  na  obra,  diiia  o 
vlscoiwJe  lie  Juromenha. 

A  Cintra  pinturesca,  que  com  effeito  saiu  anonyma, 
foi  a  sua  esUeia  litteraria  em  18^8.  Boa  estreia.  E'  um 
volume  ii>^.''  grande  com  231  paginas  e  saiu  dos  pre- 
los da  t>'pographia  da  Sociedade  Propagadora  dos  Co- 
nhecimentos Úteis,  que  entSo  era  na  Rua  Nova  do  Car- 
mo, n.*  }9  D  (antigo).  Nlo  é  fácil  encontrar  hoje  no 
mercado  esta  interessantíssima  obra:  e  quando  apparece, 
um  ou  outro  exemplar,  nenhum  vem  acompanhado  do 
Aibtiwi  de  vistas  da  Ctnira  pinturesca,  que  f&ra  distri- 
buído na  úccasiSo  da  publicação  deste  livro. 

O  visconde  de  Juromenha  deu-lhe  como  epigraphe 
06  seguintes  versos  de  Almeida  Garrett,  extrahidos  do 
canto  V  do  Camões: 

Cintra,  amena  estancia, 
ThroDo  da  vecejante  primavera. 
Quero  te  nSo  aros  ?  Quero  em  teu  recinto 
Uma  bori  ija  viija  lhe  ha  corrido, 
E»M  hora  ejquecerá  ? 

Lembro  aos  camonianistas,  que  ainda  n3o  a  tenhami 


'  No  lomo  I  das  Obras  de  Catnõea,  o  illustrc  viiconJe  de 
lurorocoba  faz  da  [>ag.  398  para  399  um  notável  eto^o  a  Ale- 
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que  nesta  primeira  obra  do  visconde  de  Juromenha, 
vinda  a  publico,  se  encontram  referencias  a  Camões, 
por  exemplo,  nas  pag.  6,  7,  23,  24,  2$  e  43;  e  que  es- 
tou convencido  de  que,  por  causa  delia,  nasceu  a  idéa 
de  entrar  mais  afoutamente  no  estudo  das  obras  do  su- 
blime cantor  dos  Lusíadas,  e  dos  seus  críticos  e  com- 
mentadores,  o  que  veiu  a  realisar  vinte  e  dois  annos 
depois. 

Parece-me  que  nSo  resta  duvida.  Elle  entrara  no  ca- 
minho das  mais  minuciosas  e  mais  úteis  investigações. 


xandre  Herculano,  accrescentando:  «Ha  mais  de  vinte  annos 
que  me  prezo  de  me  contar  do  numero  dos  seus  amigos,  e 
durante  este  longo  período  tenho  sido  testemunha  das  impor- 
tantíssimas indagações  historícas  que  (além  de  outras)  tem 
feito  no  Archivo  Nacional,  onde  nos  encontramos.» 


Apesar  do  lisongeiro  scolhímento  obtido  pela  Cirtíra 
piMlureita,  o  visconde  de  Juiomenha  deixou  passar 
muitos  annos  antes  que  se  decidisse  a  voltar  á  imprensa. 
Todavia,  nlo  descansara.  N9o  o  contentavam  esses  prí- 
RKírois  louros.  NSo  o  encheram  de  desvanecimento,  nem 
o  flzeracn  sair  da  sua  modéstia.  Elle,  o  que  ambicionava, 
era  hincar-se  definitivamente  so  estudo  das  obras  de 
CamSes,  dos  seus  críticos  e  commentadores.  De  1838 
a  1859  foi  esse  o  alvo  constante  de  suas  vigílias  e  de 
seus  sonhos.  Em  18^9  mandava  á  imprensa  nacional  o 
original  do  primeiro  tomo,  e  ent3o  por  um  sentimento 
intimo  que  todos  comprehendem,  parecia  que  n3o  ca- 
bia eni  si  de  contente  por  tal  resultado. 

Uma  ou  outra  vez,  jà  mui  instado  por  amigos  e  co^ 
fcligionarios,  apparecia  na  estacada  da  imprensa  politica 
da  sua  feicSo,  o  Caiholko,  ;i  Nação  e  outras  folhas  de 
egual  bandeira,  nSo  para  terçar  em  pugnas  partidárias 
e  aggressivas,  e  alimentar  paixSes  ruins,  mas  para  de> 
abafar  e  affirmar  os  seus  sentimentos  politico-religiosos, 
e  o  seu  amor  á  patiia,  nunca  desmentido. 


Assim,  em  duas  épocas  differentes  (1869  e  1870), 
extrahiu  das  folhas  diárias  citadas  dois  opúsculos,  que 
foram  como  duas  profissCes  de  fé,  uma  religiosa  e  outra 
patriótica :  Suòmisso  proUsto  de  um  portuguex  eatkolia», 
dedicado  ao  papa  Pio  IX;  e  o  Islhma  de  Suez  e  os  por- 
tugitetes,  3  propósito  do  canal  de  Suez.  ' 

Na  impressão  das  Obras  de  Lnis  de  Camões,  que  se 
comprehendem  em  seis  grossos  tomos,  dispendeu  o  vis- 
conde de  Juromenha  dez  annos  (1860  a  1869).  E'  o 
trabalho  principal  delle  e  um  grande  monumento  eri- 
gido á  memoria  do  egrégio  poeta,  NSo  está  isento  de 
defeitos.  Reconhecia-os  o  visconde  e  pretendia  reme- 
diai-os. 

Mas,  perfeito  ou  defeituoso,  representa  os  esforços  e 
as  averiguacCes  de  quasi  um  quarto  de  século;  e  teve, 
para ,  mim,  o  altíssimo  merecimento  de  trazer  para  os 
estudos  da  biographia  e  da  bibiiographia  de  CamSes 
novos  elementos  e  alguns  inteiramente  desconhecidos. 


'  Na  correspondência  que,  por  causa  do  artigo  respectivo 
no  Diecionario  bibliographico,  tomo  s,  tive  com  o  visconde 
de  Juromenha,  resumi  ahi  o  que  me  disse  (pag,  i56): 

Que  escrevera  o  folheio  Islhmo  de  Suej.  «levado  de  des- 
interessado imor  á  pairia,  ao  »er  a  má  iigura  que  Portugal 
fazia  na  occasião  da  aberlura  do  Isttimo  de  Suez,  festa  onde 
nos  era  reservado  □  togar  de  honra,  e  onde  não  tivemos  a 
representação  de  um  uníco  portugnez,  nem  a  mais  pequena 
embarcação  da  marinha  Je  guerra  nacional  a  atravessar  o  ca- 
nal, nem  o  nome  de  Vasco  da  Gama  foi  proferido  quando  o 
solo  que  cortavam  (õra  pela  primeira  vez  beijado  pelas  proas 
dos  vasos  commandados  por  seu  intrépido  fíllio  D.  EsievSo 
da  Gama». 


Desses  elementos,  o  mais  importante,  por  sem  du- 
vida, foi  o  que  deu  a  data  averigtiada  da  morte  do  su- 
blime poeta,  um  anno  depois  daquella  em  que  fOra 
designada  petos  antigos  biographos  e  até  pelos  contem- 
porâneos de  Cam5es.  Eis  um  serviço  relevantissimo 
prestado  ás  lettras. 

Como  serviço  á  pátria,  nSo  o  considero  de  menor  va- 
lor, porque  este  trabalho,  avivando  o  nome  de  Camões 
e  a  sua  obra  magestosa  e  gigantea  Os  Lusíadas,  que 
em  si  consubstanciam  as  glorias  da  nac3o  e  sSo  um 
crisol  onde  se  apura  o  mais  santo  patriotismo,  incitou 
novas  maniíesiacOes,  dentro  e  fora  do  reino,  em  honra 
do  glorioso  épico;  e  fez  talvez  gerar  a  grandiosa  idéa, 
que  depois  raiou  e  se  expandiu,  para  o  brilhanre  e  com- 
movente  tricentenário.  S-jâmos  justos.  Na  gloria,  que  se 
distribuir  por  esse  tSo  celebrado  facto  e  tao  digno  de 
eterna  memoria,  nSo  regateemos  o  qutnhio  que  perten- 
cer ao  visconde  de  Juromenha.  ' 


'  No  tomo  siv  do  Diecionario  hibliographico,  occupo-me, 
de  pag.  i65  ■  169,  desta  obra  Jo  visconde.  Lá  estão  algumas 
obaerraçães  que  entendi  dever  fai^r  em  beneficio  dos  esiu* 
díoK».  Se  reproduzÍMe  aqui  o  Brti|;o,  não  me  chegariam  a|< 
ggmas  pagioas  mait  t  tomaria  mais  externo  eite  re&umQ 
biographico,  que  vae  ji  saiodo  do*  limites  que  tracei, 


VI 


Por  que  é  que,  depois  de  publicado  o  tomo  VI  das 
Obras  de  Luis  de  Camões,  o  visconde  de  Juromenha 
não  proseguiu  na  impressão,  dando  ao  prelo  o  tomo  VII, 
de  que  fallára  e  promettera  ? 

Conjecturo  que  elle,  em  primeiro  logar,  quiz  descan- 
sar; e  em  segundo,  desejou  assegurar-se  com  mais  al- 
guns elementos  que  os  que  possuía  para  o  formar  e  re- 
digir. Nesse  tomo  poria  nao  só  numerosos  additamentos 
e  correcctfes  ás  notas  publicadas  nos  anteriores,  mas 
também  indicações  biographicas  dos  personagens  histó- 
ricos citados  nos  Lusíadas  e  que  entram  na  acção  do 
sublime  poema,  e  duas  interessantíssimas  mohographias, 
uma  relativa  ao  episodio  de  D.  Ignez  de  Castro  e  outra 
acerca  da  origem  dos  torneios  e  do  episodio  dos  doze 
pares  de  Inglaterra.  Tinha  elementos,  porém  não  o  satis- 
faziam. Pensava,  com  razão,  que  os  estudos  históricos 
não  se  dão  como  terminados  quando  o  escriptor  con- 
sciencioso quer,  mas  quando  adquire  a  convicção  de 
que  chegou  a  um  resultado  seguro  e  incontestável,  O 


viscontle  n3o  adquirira  essa  convicc3a,  Dizia-o  franca- 
mente. 

Além  disso,  nSo  o  preoccupava  só  a  idèa  de  Cam5es ; 
com  as  flverigiiaçrfes  para  estudar  a  fundo  as  obras  do 
grande  épico  e  a  sua  época,  tinham  vindo  outros  estu- 
dos ^ualmente  de  importância,  e  dahii  maior  demora 
para  a  conclusão  de  todos  os  traballios.  Examinando  os 
seus  papeis,  vè-se,  que,  ao  par  dos  estudos  camonianos, 
duas  outras  obras  tinham  chamado  a  sua  attençSo  e 
lhe  mereciam  especial  cuidado:  a  historia  da  arte  em 
Portugal  e  a  biographia  apologética  de  Lucrécia  Borgia, 

E'  geralmente  sahido,  que  os  dois  volumes  do  conde 
de  Rackzynskí.  l^i  arts  en  Portugai  e  o  Dtction-nairt 
kisloriep-arluíique  du  Potiugai,  tiveram  maior  voga  e 
ainda  sBo  mui  estimados  porque  o  visconde  de  Jurome- 
nha  deu  para  elles,  com  bizarria,  o  fructo  de  suas  pes- 
quiza.s,  as  suas  próprias  notas,  que  elle  ia  colligindo  para 
um  dia  escrever  a  historia  critica  da  arte,  Nesses  vo- 
lumes ficaram  notavelmente  ampliados  os  trabalhos  de 
Cyrillo  Volckmar  IWachado  e  JoSo  da  Cunha  Taborda, 
que  no  seu  tempo,  embora  com  grandes  imperfeiç5es, 
(ueram  muito. 

Honra  lhes  seja ! 

Em  187;,  por  circumstancias  politicas  e  a  instancias 
dos  seus  correligionários,  saiu  do  reino.  Promettera  es- 
tai ausente  quinze  dias  apenas:  o  tempo  sufiiciente  de 
ir  á  Baviera  e  voltar  de  IA,  aonde  fAra  convidado  a  as- 
sistir  em  Heubach  ao  consorcio  da  princeza  D.  Maria 
Thereza  de   Bragança  cum  o  archiduque  Carlos  Luís, 


irmSo  do  imperador  de  Austria-Hungria,  Francisco  José  1. 
Demorou-se  porém  quatro  mezes.  ' 

Quando  voltou  pAz  em  ordem  os  seus  apontamentos 
de  viagem,  e  lembrou-se  de  os  dar  á  estampa.  Tinha-os 

dividido  em  duas  partes,  uma  descriptiva  e  amena,  e 
outra  politica.  Na  segunda  pretendia  defender,  ou  antes 
apagar,  a  memoria  de  uma  accusacSo  que  o  visconde 
julgava  gravemente  injusta  e  calumniosa  para  o  infante 
D.  Miguei  de  Bragança.  Esta  obra  ficou  inédita  e  não 
sei  por  quê. 

Creio  que  lhe  faltaram  aiguns  documentos  com  os 
quaes  contava  e  n3o  chegaram;  e  como  nem  abando- 
nara o  trabalho  camoniano,  nem  o  da  Lucrécia  Sorgia. 
que  ia  crescendo  dia  a  dia,  foi  perdendo  pouco  a  pouco 
a  jdéa  de  dar  a  ultima  lima  a  esse  opúsculo  politico. 

No  começo  do  anno  1880  reaqueceu  o  seu  enthu- 
siasmo  pela  obra  de  CamSes  e  também  pensou  na  sua 
contribuição  para  a  solemnidade  do  tri-centenario.  Che- 
gara a  época  de  acabar  o  tomo  Vil,  O  visconde  escre- 
via a  alguns  amigos  de  dentro  e  fora  do  reino: 

—  Vou   tmfim   pôr  t«rma  á  obra.  Empregar*  w  ul- 


>  As  peisoas  que  foram  ■  esia  feita  nupcial  tiraram  depois 
em  Francfort  os  retratos  em  grupa  photographico,  cuja  pri- 
meira figura  é  o  filho  do  fallecido  D.  Miguel  de  Bragança. 
Enire  os  príncipaes,  que  o  cercavam,  entravam  o  visconde  de 
Juromenha,  e  Fernando  Pedroso,  que  foi  redactor  principal 
da  Nação;  Amónio  de  Carvalho  Daun  e  Lorena,  padre  Reis, 
padre  Grainha,  Sarrea  Prado,  (engenheiro  civil,  antigo  depu- 
tado ds  còricE,  t^ue  ainda  vive), «  outros. 


i  esforços  e  colligirei  os  derradeiros  apontamentos, 
(sto  ha  de  ter  um  remate,  segundo  o  meu  plano. 

£m  marco  do  anno  indicado  correu  á  imprensa  nacio- 
nal, apresentou  uma  porcSo  de  quartos  autographos, 
limpamente  copiados  de  sua  m|[o.  e  disse : 

—  Aqui  temos  o  começo  do  tomo  vii.  Vamos  a  aca- 
bar com  isto.  Apresentemo-nos  com  esta  humilde  con- 
tribuição para  a  grandiosa  festa  do  tri -centena rio. 

Os  quartos  de  original  eram  em  numero  de  vinte 
t  sete,  e  continham  uma  espécie  de  monographía  do  in- 
fante D.  Henrique.  O  auctor,  pondo  á  frente  do  volume 
»  biographia  do  sábio  infante,  e  dando  conta  dos  seus 
estudos  e  de  seus  esforços  para  incitar  os  brios  e  a  co- 
ragem dos  navegadores  portuguezes,  como  que  o  f32ia 
presidir  á  serie  das  ousadas  empresas  que  antecederam 
os  grandes  descobrimentos;  e  que  serviram  de  excitar  o 
)^nio  de  CamiJes  para  os  seus  gloriosíssimos  Lusiadas. 


vil 


Corria  o  mez  de  marco  de  1880.  Se  o  visconde  ti- 
vesse prompto  o  original,  a  imprensa,  com  os  meios  de 
que  dispõe  e  a  boa  vontade  dos  funccionarios  e  artistas 
que  a  dirigem,  daria  de  certo  a  tempo  o  volume ;  po- 
rém o  nobre  auctor  viu  que  não  lhe  era  possivel  vencer 
o  trabalho.  Além  disso,  o  annuncio  de  estudos  e  pu- 
blicações camonianas  de  diversa  Índole,  nas  principaes 
terras  do  reino  e  de  escriptores  que  tinham  nome  na  re- 
publica das  lettras,  fizcram-no  recuar.  Não  desistiu. 
Aguardou  melhor  opportunidade.  E  como  alguns  de  seus 
apontamentos  bibliographicos,  colligidos  depois  da  im- 
pressão do  tomo  VI  das  Obras  citadas,  podiam  servir  para 
os  esclarecidos  promotores  da  festa  do  tri  centenário  no 
Porto  e  sobretudo  para  os  que  tinham  tomado  sobre  si 
o  encargo  da  exposição  camoniana  no  Palácio  de  Cris- 
tal, daquella  cidade,  mandou-os  para  lá.  * 

^  Na  advertência  preliminar  da  Bibliographia  camoniana 
servindo  de  catalogo  official  da  oxposição  camoniana  do  cen- 
tenário, coordenada  pela  commissão  litteraria  das  festas^  leio 
o  seguinte  (pag.  v) : 


Passadas  as  grandíosissimas  festas  do  tricentenário, 
as  citcumstandas  mudaram  infelizmente  para  o  vis- 
conde. Tendo  completado  os  7;  annos,  eile  sentiu  que 
em  idade  t3o  avançada  lhe  iam  diminuindo  as  forcas  e 
declinando  a  saúde,  que  se  lhe  alterava  com  alguma 
gravidade. 

No  entretanto,  elle  foi  supportando  as  novas  amar- 
guras que  lhe  provinham  da  saúde  deteriorada,  e  pro- 
curando occultar  as  suas  dores  e  minorar  os  seus  ínti- 
mos desgostos,  continuando  nos  lavores  litterarios,  a  sua 
maior,  a  sua  mais  consoladora  distraccSo,  o  seu  lenitivo 
único  para  o  seu  coração  dilacerado,  desde  que  perdera 
a  espo&a  carinhosa  e  companheira  dedicadíssima. 

A's  obras,  por  cujo  termo  anciava,  juntou  mais  uma: 
a  analyse  do  interessante  livro  do  académico  e  professor 
José  Maria  Latino  Coelho  relativo  á  vida  e  ás  obras  de 
CamSes  no  tomo  l  da  GaUria  dos  varões  iiluslres,  do 
estimado  editor  David  Corazzi.  O  visconde  convence- 
ra-se  da  necessidade  deste  trabalho,  por  entender  que  o 
tilustre  prosador  e  notável  estylista  se  afastara  muito 
do  modo  de  vêr  delle  no  tomo  I  das  Oâras,  e  nSo  lhe 
permiltia  o  animo  deixar  passar  sem  reparo  assercSes 
que  lhe  parecia  deverem  ter  refutação  immediata. 


■Na  secção  relativa  ás  traducçães  ba  referencias  a  uma 
fome  liileraria  inediia,  o  vol.  vu  do  sr.  visconde  de  Jurome- 
obs-  S.  ex.*  quii  <er  a  bondade  de  permiiiir,  que  esses  apon- 
Umeoiot  fossem  incluidos  nesse  trabalho,  desfalcando  o  seu 
ultimo  volume,  ao  qual  restituímos,  com  as  referencias,  o  que 
IKe  i  devíJo.i 


A  resposta  do  visconde  á  biographia  do  sr.  Latino 
Coelho  era  ampla  e  tinha  a  nobre  franqueza  do  caracter 
do  auctor.  NSo  porei  que  elle  analysava  palavra  a  pa- 
lavra o  primeiro  tomo  da  Galeria  dos  varões  illusíres, 
mas  com  certeza  fazia  o  exame  critico  da  obra,  capitulo 
pwr  capitulo,  seguindo  o  illustre  escriptor  nos  seus 
processos  e  apreciações.  Este  tr:ibalho  do  visconde  devia 
ser  egual  nas  proporcSes  ao  do  sr.  Latino  Coelho.  • 

Em  1SS4  aggravaram-se-ihe  os  padecimentos.  Caiu 
na  cama.  Os  médicos  Julgaram  a  moléstia  difficll  de  de- 
bellar-se.  Abeirara-se  da  sepultura.  A  natureza  auxiliada 
da  sciencia  triumpharam  desta  vez.  Mas  o  visconde 
perdera  a  antiga  energia.  Desde  então  elle  procurava 
nos  livros  e  nas  bibliothecas  iiludir-se,  com  singular  re- 
signaE^o,  porque  ia  reconhecendo  que  as  forcas  lhe  fal- 
tavam e  o  vigor  intellectual  de  outros  tempos  nSo  vol- 
taria. O  seu  restabelecimento  n3o  fOra  completo.  A 
medicina  nSo  o  enganara. 

Aproximava-se  dos  80  annos.  Esta  luta  pela  vida 
abatera-o,  tornára-o  mais  triste.  Queria  occultar  de  to- 
dos ess«  estado,   mas    baldadamente.    Antes  do  meado 

'  Cnire  as  controvérsias,  que  elle  pretendia  susienur  a  pro- 
pósito dos  Bssumpios  camonianos  e  em  defejia  das  suas  con- 
vicções e  da  sua  critica,  deve  noiar-se  a  resposta  ao  livro  Ca^ 
mões  e  os  Lusíadas,  do  general  Evaristo  Lenne.  Tanto  esia, 
que  licou  mais  atrazada,  como  a  referenie  a  I. atino  Coe< 
lho,  quasi  completa  e  cm  adeantaJa  revisão  do  autographo, 
ficaram  inéditas.  O  visconde  deixou  outros  inéditos,  que 
talvez  poderiam  aproveitar-se,  convenientemente  estudados 
e  revisEoi. 


\ 
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anno  de  1887  sentiu-se  mal  na  sua  bella  e  productiva 
propriedade  de  Carnide  e  decidiu  vir  passar  algum 
tempo  na  sua  casa  em  Lisboa,  na  rua  do  Infante 
D.  Henrique,  em  frente  do  edifício  do  asylo  de  S.  Tho- 
roé.  Os  médicos  que  o  tratavam,  aconselharam-ihe  a 
mudança  para  a  capital,  como  necessária  á  sua  melin- 
drosa saúde,  mas  bem  sabiam  que  chegara  o  período 
fatal.  No  começo  de  maio  estavam  perdidas  todas  as 
esperanças.  Rodeado  de  alguns  dos  seus  parentes  mais 
proximos,  que  lhe  prestaram  cuidados  e  desvellos,  o  2.^ 
visconde  de  Juromenha,  Joio  António  de  Lemos  Pe- 
reira de  Lacerda,  finava-se  ao  amanhecer  do  dia  28 
d'aquelle  mez. 

Considero  a  perda  deste  illustre  homem  como  nacio- 
nal. E  se  é  licito  ainda  affirmar  aqui  o  meu  juizo  a  seu 
respeito,  repetirei,  em  conclusão  destas  breves  notas 
biographicas  o  que  escrevi  algures:  «E'  perda  nacional, 
porque  os  do  seu  caracter  e  tempera,  os  da  sua  cons- 
tância no  estudo  e  no  trabalho,  os  da  sua  persistência 
nas  convicções  intimas,  na  época  das  contradicções,  das 
inconveniências,  das  inconstancias  systematicas,  jactan- 
ciosas  e  apregoadas,  vao  rareando,  e  vejo  que  n3ío  sao 
facilmente  substituidos».  * 


1  Passado  pouco  tempo  realisou-se  o  leilão  dos  seus  li- 
vros, o  qual  eu  fora  convidado  a  dirigir.  Nessa  occasião,  seu 
representante  e  herdeiro,  o  bacharel  Martinho  da  França  de 
Azevedo  Coutinho,  arrematou,  por  boro  preço,  o  exemplar 
das  Obras  de  Lui^  de  Camões^  em  papel  superior  que  o  fi- 
nado visconde  reservara  para  elle  e  mandara  enquadernar 
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com  esmero  e  luxo  Conservo-o  na  maior  estimação  e  muito 
reconhecido  á  amável  lembrança. 

Os  melhores  exemplares  da  camoniana  do  visconde,  in- 
cluindo um  manuscripto  precioso,  foram  arrematados  nesse 
leilão,  por  muito  elevados  preços,  em  luta  com  outros  con- 
correntes camonianistas,  pelo  sr.  bacharel  António  Augusto 
de  Carvalho  Monteiro,  que  assim  tornou  mais  rica  a  sua  ca- 
moniana. O  manuscripto  citado  adquiriu-o  este  illustre  ca- 
monionista  por  mais  de  400^9^000  réis. 

Azevedo  Coutinho  levou  a  sua  gentileza  a  oilertar  me  o 
exemplar  de  outro  livro  em  inglez,  com  bellas  gravuras  em 
aço,  de  que  o  illustre  extincto  gostava.  Era  a  Memoria  of 
n^avid  Scott  com  mteressantes  notas  acerca  das  bellas  artes 
na  Itália.  Uma  das  estampas,  era  formato  duplo,  representa 
Vasco  da  Gama  e  os  seus  companheiros  navegadores  horro- 
risados  ante  o  aspecto  medonho  do  gigante  Adamastor,  que 
deu  ao  egrégio  Camões  um  dos  seus  mais  ricos  e  apreciados 
episódios.  Soberbo  quadro !  Delle  fiz  menção  nos  meus  estu- 
dos camonianos  no  tomo  xiv  do  ^iccionario  bibliographicOy 
pag  374,  n.«  709. 
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•ampaio,  jopnaliâta 


SAMPAIO,  JORNALISTA 


No  dia  2;  do  mez  de  julho  1906  contaram-se  100 
annos  que,  em  egual  dia  do  mesmo  mez  do  anno  1806, 
nasceu  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  do  Mar,  conce- 
lho de  Espozende,  districto  de  Braga,  um  menino  a  quem 
seus  pães  António  Rodrigues  Sampaio  e  Maria  de  Amo- 
rim, lavradores  humildes  e  pouco  abastados,  quizeram 
que  se  lhe  desse  na  pia  baptismal  da  parochia  o  nome 
honrado  paterno. 

A  idéa  dos  pães,  vendo-se  alegremente  com  esse  mor- 
gado, os  seus  encantos,  foi  destinarem-no  para  a  car- 
reira ecciesiastica,  o  que,  como  todos  sat)em,  era  aspira- 
ção vulgar  nas  familias  da  provincia,  que  desejavam 
assistir  á  primeira  missa  do  filho  e  envaidecer-se  enter- 
necidos ao  ouvir-lhe  o  primeiro  sermão  bem  decorado. 

Assim,  a  amisade  com  o  cura  de  uma  das  freguezias 
convisinhas  e  as  relactles  com  outros  clérigos,  que  ti- 
nham fama  de  sat)er,  valeu  para  que  o  mocinho  Anto- 
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nio  animado,  se  entregasse  ao  estudo  das  primeiras  let- 
tras  e  com  amor  ao  conhecimento  do  latim,  o  que,  em 
toda  a  sua  vida,  foi  de  especial  predilecção  e  consolação, 
pois,  pelos  annos  adeante,  quantas  amarguras  toram  mi- 
noradas ao  manusear  e  recrear-se  pelas  admiráveis  e 
deleitosas  paginas  de  Virgílio,  também  filho  de  lavra- 
dores I 

Discorreram  desse  modo  os  primeiros  annos,  posto 
viesse  a  saber-se  que,  estando  em  Vianna  e  em  Braga 
para  seguir  outros  estudos,  e  com  o  desejo  de  satisfazer 
os  pães,  em  Vianna  tomara  as  ordens  menores;  e  em 
Braga  elevara-se  no  estudo  das  humanidades,  em  que 
os  mestres  o  incitavam  e  applaudiam,  nSo  esquecendo 
a  theologia,  em  que  também  dava  boa  conta. 

Mas  da  carreira  ecclesiastica  ia-se  affastando  porque 
não  o  chamavam   para  ella  nem  o  seu  coracSo  nem  a 

■ 

sua  intelligencia.  A  atmosphera  politica,  ao  raiar  o  se- 
gundo quartel  do  século,  principiava  a  entenebrecer-se 
e  o  moco  António,  alimentando-se  de  ideaes,  que  se  lhe 
afigurara  deverem  dar  luz  onde  só  via  a  escuridão  das 
trevas,  e  o  começo  de  perseguições  que  batiam  á  porta 
dos  visinhos,  pôz-se  em  guarda  e  assaltou-lhe  o  pensa- 
mento de  reagir.  Reagiu.  Demais  a  mais  tendo-se-lhe 
prohibido  que  desse  lições  aos  rapazes,  que  elle  via  cres- 
cer a  seu  lado,  sabendo  lêr  e  escrever ! 

Após  a  prisão  immerecida  por  causa  de  um  assalto, 
em  que  alguns  soldados  do  exercito  miguelista  invadi- 
ram a  freguezia  de  S.  Bartholomeu  do  Mar,  Sampaio 
teve  que  passar  anno  e  melo  na  cadeia  do  Porto. 

Posto  em  liberdade,  dalli  passou  a  Barcellos;  e,  hos- 
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pede  do  causidico  Ferreira  Tinoco,  proseguiu  em  estu- 
dos que  o  favoreceram  no  futuro  solidificando  a  sua 
educação  iitteraria  e  scientifica. 

A  terrível  convulsão  progredia  mais  pavorosa  que 
nunca.  O  Porto  estava  cercado.  Levantavam-se  ali  os 
tMiiuartes  para  a  defeza  das  liberdades  opprimidas  e  cal- 
cadas. Erguera-se  o  pendão  para  que  resurgisse  o  pacto 
fundamental  que  asseguraria  o  regimen  proclamado  e 
defendido  pelo  imperador  D.  Pedro  IV,  afim  de  firmar 
os  direitos  de  sua  filha  D.  Maria  II.  Crescia  alli  o  nu- 
mero dos  defensores.  Sampaio  foi  um  delles.  Alistou-se 
nos  voluntários  da  rainha. 

Quando  os  liberaes  venceram,  Sampaio  entrara  no 
jornalismo. 
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o  primeiro  emprego  para  o  qual  Sampaio  conseguiu 
ser  nomeado,  após  o  termo  da  luta  fratricida  entre  os 
partidários  de  D.  Miguel  e  os  de  D.  Pedro  IV,  foi  o  de 
guarda  da  alfandega  do  Porto,  obtendo  logo  em  seguida 
licença  para  se  fazer  substituir  no  serviço  o  que  conse- 
guiu, pagando,  segundo  constou,  400  réis  ao  substituto, 
ficando-lhe  portanto  somente  200  réis  para  as  suas  des- 
pezas,  com  os  quaes  de  certo  n9o  podia  viver. 

Por  sua  convivência,  em  outra  época  com  vários  clé- 
rigos do  Minho,  supponho  que  estreitara  relações  com  o 
prior  da  egreja  de  Leça  do  Balio,  o  erudito  escriptor,  ex- 
frade,  António  do  Carmo  Velho  de  Barbosa,  que  tinha 
a  direcção  da  Vedeta  da  Liberdade,  que  existiu  no  Porto 
de  1835  a  1840,  e  ahi  foi  encarregado  como  traductor 
das  noticias  estrangeiras. 

Passada  a  revolução  de  setembro,  Manuel  da  Silva 
Passos  convidou  Sampaio  para  acceitar  o  logar  de  se- 
cretario da  administração  geral  do  districto  de  Bragança 
(os  antigos  governos  civis)  e  ahi  o  vemos  até  que,  dei- 
xando o  poder  aquelle  eminente  liberal,  foi  em  1839, 
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sem  o  pedir,  promovido  e  transferido  para  Castello 
Branco. 

As  occorrencias  politicas,  que  trazem  sempre  mudan- 
ças forçadas,  levaram  a  Sampaio  a  exoneração  do  logar 
de  administrador  geral,  que  também  não  solicitara.  Essa 
exoneração  foi  dada  pelo  ministro  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães.  Puz  de  caso  pensado  aqui  o  nome  desse 
afamado  homem  de  Estado  que,  por  animo  perspicaz  e 
ladino,  teve  na  época  um  cognome  que  passou  á  his- 
toria apresentando-o  contrario  aos  interesses  de  Rodri- 
gues Sampaio,  quando,  mais  adeante,  veremos  que  elle 
o  contou  em  o  numero  de  seus  amigos  e  cooperadores. 

Regressando  á  sua  vida  de  jornalista,  só  muitos  annos 
depois,  isto  é  em  1859,  é  que  lhe  deram  e  elle  pôde  ac- 
ceitar,  porque  a  nomeação  viera  dos  seus  amigos  políti- 
cos, da  regeneração,  com  os  quaes  estava  ligado,  o  lo- 
gar de  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas. 

E  exerceu,  nas  camarás  legislativas  e  fora  delias,  al- 
gumas commissões  de  serviço  publico,  mas  sem  remu- 
neração, como  foi  notório. 

Sampaio,  de  indoie  t)oa  e  generosa,  andava  sempre 
com  desapego  em  assumptos  em  que  muitos  miram 
veios  para  os  cubicar  e  explorar. 
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Nao  deve  admirar  que  eu  trate  com  estes  e  outros 
pormenores  de  Rodrigues  Sampaio,  quando  é  certo  que 
o  conheci  muito  antes  de  eile  conquistar  a  fama  de  que 
tão  justamente  gosou  e  com  tamanho  lustre  para  a  im- 
prensa portugueza. 

O  que  escrevo  delle  posso  tira-io  de  memorias  intimas 
n9o  divulgadas,  porque  só  agora,  no  ultimo  quartel  da 
vida,  é  que  me  deu  a  mania  de  colligir  apontamentos, 
como  se  se  tratasse  de  dar  a  limpo  algumas  paginas  auto- 
biographicas.  Por  isso  estas  paginas  correm  serenas,  hu- 
mildes e  chSs,  como  quem  as  escreve.  Nao  tem  brinque- 
dos, nem  rendilhados,  nem  estofos  de  dar  nas  vistas; 
nem  se  apresentam  com  donaires  e  flores,  como  nos  es- 
criptos  em  que  tudo  se  consome  em  palavras  que  de 
certo  brilham  pela  força  da  eloquência  sugestiva  de  quem 
os  desf)ende  e  alinha  em  variadas  figuras  e  ademanes 
arrebicados. 

Vamos  ao  que  interessa.  E  continuo  nestas  recorda- 
ções em  que  se  me  desprende  a  alma ! 

A  minha  entrada  na  Revolução  de  Setembro  foi  para 


a|)rênder  a  arte  typographica  '.  de  que  nunca  reneguei, 
nem  me  esqueci.  Foi  meu  mestre  Guilherme  Augusto 
Hademaker  Teixeira,  homem  bom  e  forte  e  sSo,  animo 
altivo  e  brioso,  artista  jntelligente  e  sabedor,  a  quem  me 
affeicoei  pela  bondade  com  que  me  ensinou  e  tratou, 
adeantando-me  na  carreira  laboriosa  a  que  me  dedicara  e 
dando-me  prompto  para  entrar  em  concorrência  com  ou- 
tros artistas,  muito  antes  da  época  em  que,  segundo  u 
itso,  se  liberta  um  pobre  rapaz  do  aprendizado  que  o 
aborrece  e  quasi  n9o  lhe  dá  o  sutficiente  para  se  ali- 
mentar. Essa  emancipacSo  devi-a  ao  conceito  favorável 
que  merecera  ao  meu  mestre  e  que  jamais  perdi. 


■  A  minba  pennanencis,  como  ariisia,  foi  <Jc  curta  dura- 
çio  No  enireunto,  poMo  affiançar  que  obtive  e  permaneci 
i««pre  nai  melhore*  relações  com  os  typographos  mais  dis- 
tinciai  e  áe  maiores  serviços  á  arie  lypographica,  não  só  na 
imprensa  da  Revolução  de  Setembro  e  na  Gazeia  dos  Tribu- 
naes,  mas  também  na  imprensa  naoional,  relacionanda-me, 
coni  maior  ou  menor  iniimiJade,  com  Thomás  Quintino  An- 
tunes (depois  conde  de  S.  Marçal)  e  um  dos  fundadores  e 
proprietários  do  Diário  de  Noticias,  que  era  um  dos  mais 
considerados  do  s«u  tempo;  Miguel  Cobellos,  de  não  vulgar 
merecimemo ;  Maurício  Velloso,  Olympio  Nicolau  Ruy  Fer- 
nandes, António  Joaquim  de  Oliveira,  e  outros.  A  lista  com- 
pleta, se  pudesse  faie-la  agora,  seria  eitensa,  Quasi  todos 
pagaram  tributo  no  campo  das  kitras.  tu  tive  que  afastar- 
me  dellet.  com  saudade,  e  encarreirei  na  vida  iornalisiica, 
com  longo  aprenJizaJo,  mas  não  me  separando  do  culto  dos 
homens,  com  os  quaes  podia  e  devia  aprender.  Comecei,  pois, 
MM  nova  senda  na  imprensa,  sendo  prin.ciramenie  revisor  e 
depois  traductar,  tendo  a  meu  cargo  as  secções  n 
nacional  e  estrangeira  (francez,  h«spBnhol  e  it 


Foram  meti  Janeiros,  ou  padrinhos,  para  enlrar  nesse 
caminho,  Manuel  José  Mendes  Leite,  que  estava  rela- 
cionado  com    parte  da   mmlia  íamilia  ',  e  José  Migue! 


<  Qu«m  poderia  adivinhar  que,  ao  cabo  de  i8  aonos,  a  con- 
tar de  1S49,  eu  leria  que  escrever  de  mim,  tão  humilde,  em 
livro  meu  em  que  ligaise  de  algum  modo  passagens  da  minha 
obscura  vida,  no  começo  delia,  ás  ao  insigne  jarnalista,  de 
quem  trato  no  texto  ! 

Nunca  me  aproximei  delle  senão  com  o  maior  respeito, 
como  de  quem  se  avisinha  de  um  grande  monumento,  pa- 
drão glorioso  para  adoração  e  culio  de  todos. 

Minha  tia.  D-  Margarida  Rosa  da  Silva  e  Castro,  er 
ada  com  Ignacio  de  Castro,  parente  próximo,  em  linha  recis 
varonil,  do  Morgado  de  Castro,  casado  com  uma  dama  hes- 
panhola,  que  usava  do  titulo  de  condessa  da  Graça  Real,  de 
cuia  prosápia  nada  posio  dizer  porque  ninguém  da  minha  fa- 
milia  teve  curiosidade  de  o  indagar.  O  filho  único  dessa  tia, 
António  de  Castro,  fora  empregado  no  ministério  do  r 
e  de  certo  por  seu  procedimento  irreprehensivel  e  poi 
mérito  seguira  com  vantagem  a  carreira  burocrática,  se  1 
placavel  doença  náo  lhe  corinsie  a  vida  no  melhor  e 
touçáo  da  mocidade  esperançosa  ! 

Nessa  época,  era  costume  reunir,  em  serões  quinzenaes  ou 
semanaes,  ora  numa,  ora  noutra  casa,  parte  da  sociedade  lis- 
bsnense,  a  que  é  irivía!  dar-se  a  designação  de  ■elegantes. 
Ahi,  sendo  eu  muito  moço,  é  que  conheci  a  Manuel  José 
Mendes  Leite  e  a  outros,  que  mais  ou  menos  figuravam  nes- 
ses e  em  outros  saraus  então  de  nomeada,  sem  a  intervenção 
bisbilhoieira  dos  arepartersu  e  dos  noticiários  modernos  com 
pormenores  inventados.  Recordo-o  com  profunda  mãgua, 
pois  dos  personagens,  dos  dois  sexos  que  entravam  em  sce- 
na,  nessas  festas  familiares,  em  que  a  burguezia  endinheirada 
ia  construindo  os  degraus  para  a  conquista  de  pergaminhos 


ssta,  o  atlminislTador  da  folha,  i 


ori  «to  era  ti  cos,  dando  tom  c  IcU  ã  moda  < 
n  ki  perfumarias,  o  numero  dos  que  exis' 
disiimo;  de  iilguns  nem  haverá  niemoría,  e  os  poucos,  que 
postam  vir  depor  a  verdade  do  que  panlio  nesias  linhas,  es- 
iSo  como  eu  adeaniados  em  annos  e  só  vêem  que  não  se  de- 
morara a  hora  em  que  irtmos  facer  companhia  aos  que  estão 
iá  na  Ue-radeira  monda!  Eu  sou,  pois,  um  sobrevivente  a 
rabiscar  esta  simple*  narraiivií. 

A  casa  ;m  que  morava  minha  tia  D.  Margarida  de  Castro 
era  na  rua  das  Flores,  num  terceiro  andar,  bom  e  amplo, 
com  hoas  salas.  No  primeiro  andar  residia  a  família  italiana 
Brignoli,  cujo  chefe,  ao  que  me  lembra,  tinha  caracter  diplo- 
mático ou  consular.  No  quano  andar  vivia  honrada  família, 
cujo  chete  era  funccionario  publico,  exercendo  as  func(;ões 
de  escrivão  da  nobreza,  conservando  o  cartório  em  sua  casa, 
onde  o  vi  aiftumas  vezes.  Quando  qualquer  cidadão  endi- 
nheirado prccitava  tirar  uma  certidão  genealógica  para  obier 
lima  conceisão  regia  de  carta  de  conselho,  comraenda  ou 
ouira  raercf,  para  a  qual  é  costume  arranjar  diploma  que  dC 
biTUio  e  fidalguia,  lá  ia  pedir  ao  «scrivão  da  nobreza  que  lhe 
passasse  uma  certidtio,  e,  assim,  digo-o  sem  oíTensa  para  pes- 
loa  alguma,  entrava  lá  plebeu  sem  costados  e  saía  de  lá  h' 
dalgo  dos  quairo  costados  com  longa  genealogia. 

Eu  era  muito  novo  então,  repito;  mas  recordo-me,  ainda 
horrortsado i ,  de  um  facto  occorrido  num  prédio  da  rua  das 
Flore»,  lambem  com  frente  para  a  do  Alecrim,  onde  o  fami- 
gerado salteador  gallego,  Diogo  Alves,  com  alguns  da  sua 
quadrilha,  assassinou  e  roubou  a  família  do  doutor  Andrade- 
Foram  impressos  muitos  papeis  avulsos  a  este  respeito.  A 
casa  deste  era  quasi  fronteira  áquella  onde  habitava  a  minha 
familía.  Lembra-me  a  profunda  seniaçSo  que  esse  crime  pro- 
dutiu  na  visinhança. 
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stituido  pelo  honrado  patriota  Jeronymo  de  Moraes  Sar- 


Nessa  época,  pois,  era  do  tom  ir  ás  reuniões,  principal- 
mente nos  anniversaríos  dos  donos  dá  casa,  de  madama  de 
Castro  e  de  seu  marido,  já  edoso  e  muito  delicado,  e  havia 
empenhos  até  para  lá  ser  apresentado.  Ali  conheci,  entre  ou- 
tros cavalheiros  de  boa  roda,  Prostes,  Campos^  Fíganíère, 
Serpa  Longa,  Duarte  Fava,  Chateaunef,  Champalimaud,  Du- 
lac,  José  Cândido  de  Assumpção,  Thomás  Pacheco,  Muller, 
Souza,  Barruncho,  Pires,  Pacheco,  Almeida,  Loforte,  e  as 
familias  de  alguns  destes.  Com  o  conselheiro  Figanière  con- 
servei sempre  relações  que  não  se  alteraram  nunca,  e,  pelo 
contrario,  depois  foram  augmentadas  com  os  primores  de 
boa  camaradagem  litteraria. 

Desculpem-me,  os  que  tiverem  paciência  de  lêr  isto,  que 
deixe  aqui  estas  recordações  intimas,  porém  nellas  reme- 
moro o  nome  de  uma  senhora,  boa  e  deJicada  para  com  os 
seuit^  de  cuja  bondade  participei  pela  protecção  que  me  deu 
na  adolescência,  auxiliando  minha  querida  e  santa  mãe,  que 
ficara  viuva,  pobre  e  com  filhos  menores,  um  dos  quaes,  o 
primogénito  com  o  pae  estremecido,  foram  victimas  da  epi- 
demia de  cholera-morbus  de  i833,  vindo  a  saber  dessa  des- 
graça cinco  dias  depois  da  sua  morre,  quando  eu  nasci,  pos- 
thumo !  Sinto  que  ella  não  possa  ler  que  a  minha  gratidão 
não  se  extinguiu,  que  se  traduz  em  tão  singelas,  mas  sincerís" 
simas  linhas,  e  que  piedosamente  lhas  dedico. 

Mas,  affirmo-o  com  desprazer  e  dôr  da  alma,  que  não  du- 
raram muitos  annos  esses  quadros  de  risos  e  folgares,  numa 
casa  em  que  não  se  viam  senão  boa  vontade,  harmonia  na 
convivência  e  placidez  no  trato  intimo.  Sobreveio  a  época 
dos  desequilíbrios,  dos  contratempos  e  da  ruina.  E  as  salas, 
amplas  e  bem  guarnecidas  da  rua  das  Flores,  tiveram  que 
encerrar-se,  apparecendo  a  penúria  e  as  lagrimas,  onde  tinha 
havido  abundância  e  alegria.  Algumas  das  figuras  decorati- 
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mento  ',  ofificial  reformado.  José  Miguel  vivia  em  Alcan-' 
tara  e  tanto  elle,  como  a  sua  familia,  eram  mui  estimados 
e  considerados  naquelíe  populoso  bairro. 

Ali  tinha  como  redactores  José  Estevão  Coelho  de  Ma- 
galhães e  António  Rodrigues  Sampaio,  auxiliados  por 
Francisco  Romeiro  Gomes  de  Meira,  que  o  grupo  avan- 
tajado de  homem  de  lettras  daquelle  periodo,  entre  o 
qual  se  avantajavam  Alexandre  Herculano,  que  foi 
cunhado  de  Meira  e  a  quem  eu  já  me  referi  em  outro 
logar;  e  Cunha  Rivara,  conheceram  bem  da  collabo- 
raçao   do  Panorama;  e  como  camaradas,  ou  compa- 


vas  mais  na  vista  iam  igualmente  desapparccendo,  por  sem 
duvida  assustadas  com  o  declinar  de  um  sol,  que  resplande- 
cera e  aquecera,  mas  que  ia  esconder-se  na  penumbra  do 
occaso.. .  da  adversidade !  E  de  que  muitos  fogem  como  se 
pretendessem  livrar-se  daquelle  frio  que  gelava! 

Coisas  da  comedia  humana  ! 

I  Jeronymo  de  Moraes  Sarmento  era  honrado  ofRcial  ao 
serviço  do  partido  liberal  c  estava  reformado  no  posto  de 
major.  Por  uma  equitativa  lei,  votada  em  cortes,  e  attenden- 
do  aos  bons  serviços  delle  e  de  pessoas  de  sua  nobre  íamilia, 
que  padeceu  bastante  por  occasião  das  lutas  fratricidas  para 
o  estabelecimento  do  governo  constitucional,  essa  reforma 
foi  melhorada  para  o  posto  de  coronel,  que  lhe  devia  com- 
petir. 

Seu  filho,  José  Estevão  de  Moraes  Sarmento,  que  é  do 
conselho  de  sua  magestade,  digno  par  do  reino,  ministro  de 
estado  honorário,  viera  então  a  Lisboa  para  entrar  no  real 
collegio  militar,  cujo  curso  seguiu  e  completou  brilhante- 
mente. Desde  essa  época  honro- me  com  a  sua  amisade^  man- 
tida sem  interrupção  e  inalterável,  pôde  dizer- se  fraternal. 
Não  se  perde  assim  esse  affecto  de  meio  século  ! 
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nheiros,  entrô  outros,  Luiz  da  Silva  Coutinho,  pae  de 
outro  de  egual  nome,  que  é  ao  presente  illustrado  pri- 
meiro oííicial  chefe  de  seccSo  no  ministério  da  marinha 
e  do  ultramar,  e  sub  chefe  da  repartição  de  contabilidade 
do  Diário  de  Noticias,  desta  cidade ;  António  Rodrigues 
Sampaio,  que  depois  foi  oííicial  no  ministério  das  obras 
publicas ;  e  o  indicado  Guilherme  Teixeira,  que  foi  depois 
director  da  typographia  do  Jornal  do  Commercio^  em 
cujas  funcçtJes  se  conservou  até  o  fim  da  vida ;  António 
da  Costa  Pratas,  que  se  sacrificara  no  interesse  da  causa 
popular  na  distribuição  clandestina  do  Espectro ;  e  ou- 
tros artistas,  cujos  nomes  omitto  por  brevidade. 

A  Revolução  de  Setembro^  nessa  época,  empós  as 
diversas  perturbações  que  convulsionaram  a  nac^o  para 
accommodar  os  agrupamentos  políticos,  por  tal  modo 
irrequietos  que  ameaçavam  derruir  o  que  custara  annos 
de  luta  fratricida ;  a  Revolução  de  Setembro^  repito,  com 
o  desejo  louvável  de  encaminhar  esses  grupos  por  sendas 
mais  severas  e  límpidas  e  mais  úteis  ao  bem  commum, 
tinha  poucos  recursos.  Só  a  movia  o  amor  á  pátria  e  á 
liberdade,  como  devia  de  ser  entendida  para  beneficio 
do  povo.  Era  um  jornal  pobre,  de  minguado  numero  de 
assignantes  e  de  pequena  tiragem,  o  que  não  adnr.irava, 
pois  não  havia  ainda  a  febre  da  leitura  que  se  desen- 
volveu com  o  apparecimento  das  folhas  baratas,  muito 
noticioso  e  de  ampla  circulação,  que  vemos  hoje  nas 
mãos  de  milhares  e  milhares  de  pessoas  de  todas  as  clas- 
ses e  de  todas  as  condições,  e  cuja  divulgação  irá  au- 
gmentando  á  proporção  que  se  alargar  o  meio  intellectual 
em  que  ellas  devem  e  hão  de  girar. 
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Os  redactores  e  os  mais  intimes  na  redacção  também 
não  viviam  na  abundância.  N3o  havia  os  pingues  sub- 
sídios com  que  a  Divina  Providencia,  nos  tempos  mo- 
dernos, apraz  beneficiar  miraculosamente  as  gazetas  para 
que  ellas  louvem  os  ministros.  Tudo  era  pelintra. 

Além  disso,  naquella  época,  graças  ao  regimen  cabra- 
lino  de  espionagem  e  terror,  todos  ali  andavam  receiosos, 
porque  ninguém  contava  com  um  momento  de  tranquil- 
idade e  era  vulgar  perguntarmos  uns  aos  outros,  os  que 
tínhamos  por  dever  permanecer  no  escriptorio  ou  nas 
officinas,  quando  seria  assaltada  a  nossa  casa  da  rua  da 
Bica  de  Duarte  Bello  ?  ou  quando  entraríamos  na  cadeia 
do  Limoeiro,  onde  jaziam  tantos  presos  políticos,  ali  met- 
tidos  por  denuncias  malévolas?  ou  quando  surgiria  do 
quartel  dos  Paulistas  algum  troco  da  policia  municipal, 
tendo  á  sua  frente  um  sargento,  que,  se  n2ío  me  engano, 
tinha  o  appellido  de  Desterro  e  era  conhecido  pelos  Ím- 
petos com  que  saía  do  quartel  e  subia  em  correrias  sem 
freio  e  de  arrogância  mal  empregada  em  accao  militar 
tão  reles,  pela  calçada  do  Combro,  atravessava  o  Ca- 
Ihariz,  e  descia  muito  mais  rápido  que  o  actual  elevador, 
para  afugentar  o  povo  espantado  da  arremettida  e  es- 
panca-lo, se  necessário  fosse,  em  homenagem  villã  aos 
Cabraes  no  poder! 

De  uma  vez,  lembra-me  bem  !  tivemos  que  pôr  nas 
officinas  algumas  espingardas  carregadas  com  que  con- 
távamos, no  primeiro  assalto,  repelliroataqueea  affronta. 
Felizmente,  esse  ominoso  periodo  está  trancado  e  de  certo 
nao  resurgirá  em  tempo  algum ! 

Passada  tal  effervescencia,  que  nos  trazia  incommo- 


dados  e  mal  dispostos,  os  proprietários  da  Revolufão  de 
Setembro  pensaram  em  melhorar  as  condicHes  da  mesma 
imprensa  e  alargar  o  seu  movimento  industrial.  Assim, 
em  1S50.  conheci,  na  denominada  ofTicina  das  obras,  o 
dr.  José  Eduardo  de  Magalhães  Coutinho,  que  tinha  um 
parente  e  afilhado  na  imprensa  ;  e  o  dr,  Thomaz  de  Car- 
valho, com  cuja  amisade  fui  honrado  até  os  últimos  mo- 
mentos da  sua  vida.  Ambos  ali  imprimiam,  com  a  coope- 
ração de  outros  coliegas  médicos  o  Zaciito  lusitano.  O 
dr.  Thoniás  de  Carvalho  escreveu  nessa  revista  os  deii- 
ciosos  folhetins  críticos,  que  assignava  com  um  .V.  A. 
linguagem  picante  denunciava-o.  Era  escriptor  mordaz 
mui  apreciável. 

Ali  também  conheci  e  tratei  o  P."  João  Cândido  de 
Carvalho,  que  íôra  soldado,  frade,  revolucionário  e  es- 
túrdio, com  extensa  aura  popular,  e  morreu  prior  de 
uma  freguezia  do  patríarchado.  Imprimira  ali  algumas 
folhas  do  seu  romance  Os  myslerios  do  Limoeiro,  quando 
esteve  preso  nessa  cadeia,  porque  a  maior  parte  da  obra 
sairá  dos  prelos  da  typographia  do  fallecido  e  estimado 
impressor  e  editor  Lucas  Evangelista,  a  quem  na  classe 
typographica  davam  a  alcunha  de  «O  pae  Lucas» ;  e  o 
Rabecão,  egualmente  aljjuns  números. 

Ao  curioso  romance  Os  Mysterios  do  Limoeiro  tem 
ido  alguns  novéis  escriptores  procurar  os  apontamentos 
com  que  se  tem  referido  á  vida  interna  da  príncipal  ca- 
deia de  Lisboa,  antro  repugnante  para  guarida  segura 
dos  maiores  criminosos  ;  mas  onde  se  aprendia  uma  lin- 
guagem especial  só  usada  por  fadistas  e  gatunos  e  entes 
da  mais  baixa  e  degradante  espécie.  O  P.^  «Rabecío», 
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entrando  na  cadeia  por  diíferentes  vezes,  accusado  e 
perseguido  por  crimes  politicos,  tivera  tempo  de  so- 
bejo  para  entrar  em  alguns  segredos  daquella  gen- 
talha. 

Com  verdade,  o  P.®  João  Cândido  de  Carvalho,  nao 
era  muito  do  agrado  das  pessoas,  que  frequentavam  a 
typographia  da  Revolução  de  Setembro,  pelo  seu  caracter 
indisciplinado  e  pela  sua  indole  de  turbulenta. 


Rodrigues  Sampaio  nSo  ia  então  muito  ao  escriptorio 
da  redacção,  nem  o  desejávamos  vêr  no  logar  do  cos- 
tume, porque,  depois  do  Espectro^  durante  o  regimen 
cabralino,  com  os  espiões  que  o  seguiam  e  nSo  se  en- 
saiavam para  o  desfeitiar,  receávamos  que  o  assaltassem 
e  insultassem.  Bem  sabiamos  que  elle,  como  era  enér- 
gico e  vigoroso  com  a  penna,  porque  a  cobardia  nunca 
lhe  fez  riscar  a  phrase  mais  acerada  ou  acerba,  também 
era  desembaraçado  dos  braços  e  pesado  das  m9os,  e  com 
aquelle  corpo  agigantado  e  hercúleo,  facilmente  derru- 
baria qualquer  esbirro,  estendendo-o  aos  pés,  prompto  a 
esmaga-lo,  como  a  verme  nojento;  mas,  nas  encruzilha- 
das, nem  os  gigantes  podem  livrar-se  dos  golpes  trai- 
çoeiros. 

Quando  apparecia,  tínhamos  alegria  todos.  Sampaio, 
que  se  apresentava  serio  e  macambúzio,  como  dizia  o  po- 
pulacho, era  no  trato  intimo,  como  já  disse,  agradável  e 
risonho,  e  nSo  lhe  faltavam  os  ditos  chistosos  e  as  cita- 
ções adequadas  nos  apropositos  de  uma  conversação  fa- 
miliar e  animada. 
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Foi  na  Revolução  de  Setembro,  que  logo  demonstrou 
a  pujança  do  seu  talento,  do  seu  valor  de  combate  e 
onde  elle  chegou  ao  apogeu  do  periodismo,  sem  compe- 
tidor na  sua  altura  no  discorrer  do  século  XIX.  A  poli- 
tica de  reacc2o,  posta  em  pratica  pelo  governo  cabralino 
e  applaudida,  mais  ou  menos  sinceramente,  pelos  seus 
adeptos,  otxiecados,  que  nSo  viam,  ou  nSo  queriam  vôr, 
os  fundos  males  que  acarretariam,  em  futuro  próximo, 
para  a  familia  portugueza  humilhando-a,  com  descrédito 
da  naçío  inteira,  desencadeou  as  paixões,  desenvolveu 
a  espionagem,  augmentou  os  meios  repressivos  contra  a 
imprensa,  o  que  nSo  tem  provado  bem  por  innumeros 
factos. 

Assim,  a  imprensa  politica  foi  vexada  e  opprimida,  os 
seus  redactores  perseguidos  e  alguns  mettidos  nas  ca- 
deias, e  a  excitação  dos  ânimos  ateou  o  fogo  que  explo- 
diu na  revolução  denominada  da  «Maria  da  Fonte.» 
Sampaio  nSo  se  acobardou.  Nenhum  abalo  desses  o  in- 
timidava. Não!  Porém,  com  profunda  abnegação,  sao 
critério  e  convicções  intimas,  viu  na  força  da  sua  von- 
tade de  ferro  e  na  persuaçSo  de  ser  útil  aos  seus  ami- 
gos, que  podia  transformar  a  sua  penna  em  um  facho 
radiante  para  esclarecer  e  animar  as  massas  populares 
em  convulsão,  e  homisiou-se  e  creou  o  Espectro, 

Foi  uma  publicação  extraordinária,  cheia  de  fogo  e 
de  energia,  que  bastava,  e  sobejava,  para  fazer  ç  firmar 
a  reputação  de  um  jornalista  de  primeira  plana,  collo- 
cando-o  ao  lado  dos  que  teem  ganhado  maior  fama  em 
linha  primacial  nos  annaes  do  jornalismo  europeu.  A 
historia  do   Espectro,  e  das  vicissitudes  em  que  se  cir- 
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cumscreveu  a  sua  laboriosa  existência,  dava  para  um 
longo  artigo  ou  até  para  um  interessante  livro,  visto 
como  tinha  que  acompanhar  todas  as  mihudencias 
desse  calamitoso  e  extenso  período  da  historia  contem- 
porânea. 

O  Espectro  saiu,  ou  antes  foi  impresso  e  distribuído 
clandestinamente,  de  i6  de  dezembro  1846  a  13  de  ju- 
lho 1847,  comprehendendo  63  números,  no  ultimo  dos 
quaes  Sampaio  p5z  as  iniciaes  do  seu  nome  A.  R.  S, 

Muitos  annos  depois,  por  estar  exhausta  a  primeira 
edição  do  Espectro,  ser  difficil  adquiri-la  e  haver  quem 
desejasse  possui-la,  fez-se  uma  reimpressão,  ou  segunda 
edição,  no  mesmo  formato,  4."  ou  folio  pequeno,  de  4 
paginas. 


VI 


Nao  saiamos  do  escriptorio  da  Revolução  de  Setembro, 
Tenho  que  referir-me  a  um  vulto  importante  do  par- 
tido que  este  periódico  representou  e  cujos  escriptos 
ardentes  de  sincero  patriotismo  e  cuja  palavra  de  assom- 
brosa e  convincente  eloquência,  lhe  davam  forca  e  pres- 
tigio. Era  um  dos  proprietários  da  folha— José  Estevão 
Coelho  de  Magalhães. 

Via-o  poucas  vezes.  José  Estevão,  o  grande  tribuno, 
apparecia  pouco  e  em  geral  de  noite  e  a  hora  adeantada. 
Naturalmente,  combinara  com  o  Sampaio  escrever  alter- 
nadamente e  ia  portanto  á  redacção  quando  lhe  per- 
tencia esse  serviço.  Na  epx)ca  lyrica  o  egrégio  orador 
parlamentar  frequentava  com  assiduidade  o  theatro  de 
S.  Carlos,  estava  t)em  naquella  roda  de  elegantes  e  do 
tom,  «dillettanti*  exigentes  como  sempre  o  foram  naquel- 
las  platéas ;  apreciava  com  acerto  os  cantores,  e  á  saida 
ainda  se  demorava  com  os  que  lhe  faziam  a  corte,  que 
eram  numerosos,  porque  a  sua  figura  insinuante  e  sym- 
pathica,  o  seu  olhar  vivo  e  penetrante,  a  sua  conversa- 
rão animada  e  satyrica,  prendia  a  todos  e  por  isso  não 
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o  deixavam.  Nesses  momentos,  elle,  de  certo,  nSo  se 
recordava  de  que  o  esperavam  na  Revolução  de  Se» 
lembro. 

Que  lhes  importava  a  esses  cavaqueadores  e  empra- 
sadores  que  o  jornalista  tivesse  que  desempenhar-se  de 
algum  encargo  na  imprensa?...  Mendes  Leite,  se  o 
acompanhava  ao  theatro  lyrico,  tinha  o  bom  senso  de 
se  despedir  delle  quando  tornejavam  os  celebres  case- 
bres do  Loreto  para  chegarem  á  rua  da  Emenda,  onde 
os  dois  viviam  em  fraternal  camaradagem,  e  seguia  para 
o  seu  albergue. 

José  Estevão  entrava  na  redaccSo,  ás  vezes,  depois  da 
uma  hora.  Esperava-o  ali  um  pobre  velho,  que  elle  tinha 
ás  ordens  para  escrever  o  que  ditava,  pois  era  sa- 
bido que  a  letra  delle  ninguém  entendia.  Eram  uns  ra- 
biscos inintelligiveis,  que  estavam  a  pedir  a  intervenção 
de  um  bom  e  paciente  calligrapho,  mas  ao  qual  por  sem 
duvida  elle  nSo  se  curvaria  e  obedeceria,  E  José  Este- 
vão zangava-se  quando  lho  diziam  e  provavam,  apre- 
sentando-lhe  um  autographo  para  que  elle  o  decifrasse. 

— Vocês  não  o  entendem?  Ora  essa!  — interjectava 
elle. 

E  depois  acudia : 

—  Nem  eu. . .— e  ria-se. 

O  velho  secretario,  que  muito  lhe  aturou,  aguardava 
a  chegada  do  illustre  jornalista  e  professor  com  ar  de 
somnolento  e  aborrecido.  José  Estevão  nSo  lhe  ganhava. 
Sentava-se  á  mesa  do  trabalho  na  frente  do  secretario  e 
ditava  as  primeiras  phrases  do  começo  do  «artigo  de 
fundo».  Bocejava,  fechava  os  olhos  e  a  cabeça   pen- 
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dia-lhe  para  a  mesa.  Passados  alguns  minutos  desper- 
tava como  se  o  tivessem  acordado  com  Ímpeto  e  pergun- 
tava: 

—  Então  o  que  é  que  você  pôz  lá  ?. . . 
Ao  que  o  velho  respondia  seccamente : 
— O  que  ditou, 

—Só  isso? 

—  Nada  mais. 

—  E'  pouco.  Vamos  ao  resto. 

E  o  processo  de  ditar  continuava  com  as  mesmas  in- 
termittencias.  Ao  cabo  de  boas  duas  horas  estava  o 
artigo  prompto  e  deitava  na  compx)siçao  do  periódico 
pouco  mais  de  três  quartos  de  columna. 

Meia  hora  depois  de  mandar  entregar  o  original,  José 
Estevão  gritava : 

—  Chamem-me  o  Coutinho. 

Apparecia  logo  o  chefe  da  composição  typographica 
e,  sendo  interrogado,  respondia : 

—  O  original  foi  entregue  ha  poucos  minutos  e  era 
impossivel  apresenta-lo  já  em  provas.  Mas  nao  tem  de- 
mora. 

No  dia  seguinte,  quem  lia  a  Revolução  àe  Setembro 
nao  podia  apreciar  as  ralações  porque  passara  o  pessoal 
operário  para  a  dar  ao  publico,  mas  regalava-se  com  o 
artigo  enérgico,  fogoso,  que  tinha  saido  do  cérebro  pri- 
vilegiado de  José  Estevão ! 

José  Estevão  tinha  génio  irascivel  e  difficil  de  aturar, 
sobretudo  quando  queria  intrometter-se  em  assumptos 
technicos  da  typographia,  de  que  nao  entendia.  Uma 
ordem  sem  prudência,  menos  bem  pensada,  contrariando 


serviços  regulares  dos  operários,  ás  vezes  escandatisava 
estes  e  levava-os  á  desobediência,  a  que  n9o  faltava  o 
fundamento  da  justiça.  Dahi  nasciam  pequenas  desin- 
telligencias,  mas  desagradáveis  para  todos. 

Um  dia  aggravaram-se  essas  discórdias  internas  e  eu 
fui,  o  mais  novo,  pelos  que  se  queixavam  com  razSo, 
Felizmente,  acompanharam-me  todos  nas  reclamações. 
Nao  houve  divergências.  E  de  tal  modo  soou  este  de&- 
accOrdo,  que  de  outras  olíicinas  vieram  espontâneas 
adhesSes  e  em  breve  íunccionavam  de  fora  uma  com- 
miss3o  auxiliadora,  na  qual  entravam  com  dedicacSo 
notável,  entre  outros,  Thomás  Quintino  Antunes,  Fran- 
cisco Gonçalves  Lopes  e  Francisco  Maria  de  Sousa  Bran- 
dão, official  do  estado  maior  de  exercito  e  engenheiro 
civil.  Este  ultimo  nao  era  typographo,  mas  andava  ligado 
a  Vieira  da  Silva  e  a  outros  para  a  solucSo  de  varias 
questões  sociaes,  e  também  pensava  em  estatielecer  uma 
typographia  de  conta  própria  para  a  divulgacSo  de  pa- 
peis democráticos  e  de  regeneração  da  classe  operaria. 
Regressando  do  seu  curso  superior  das  escolas  de  Paris, 
ali  companheiro  na  mesma  orientação  scientiftca  de  Joa- 
quim Thomás  Lobo  d'Avila,  ambos  tinham  entrado  nas 
barricadas  de  1848  do  lado  dos  revolucionários  france- 
zes  e  dali  trouxera  Sousa  Brand3o  as  idêas  democráticas 
e  associativas,  que  defendia  e  das  quaes  nío  deixou 
nunca  de  fazer  propaganda. 

Teve  por  isso,  com  os  dois  indicados,  acçío  mui  activa 
e  efficaz  na  solução  da  divergência  com  José  EstevSo, 
que  se  levou  a  bom  êxito,  como  desejávamos.  José  Es- 
tevão cedeu  reconhecendo  que  tínhamos  raz3o,  que  elle 
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se  excedera  e  que  naquelle  caso  encontraria  somente 
amigos  e  admiradores,  promptos  a  respeita-lo  e  a  applau- 
di-lo  nos  seus  raptos  oratórios,  que  a  tão  culminante 
pedestal  o  elevaram  na  tribuna  parlamentar. 

Recordo-me  de  que  a  primeira  reunião  da  commissío 
conciliadora,  a  que  me  referi,  se  realisou  na  alameda  de 
S.  Pedro  de  Alcântara,  pouco  mais  ou  menos,  no  local 
onde  hoje  vemos  erigido,  com  muita  justiça,  o  busto  do 
glorioso  jornalista  Eduardo  Coelho. 

E  dessa  reunião  nasceu  logo  a  idéa  de  fundar  a  asso- 
ciação typographica  lisbonense,  para  defensa  dos  inte- 
resses da  classe,  o  que  se  levou  então  a  cabo,  n9o  sem 
difificuldade  pelo  receio  da  policia  cabralina,  que  com 
effeito,  cogitando  que  tal  agremiação  fraternalmente 
unida,  exemplarmente  ligada  e  administrada,  serviria  de 
exemplo  e  estimulo  a  outras  classes,  perseguiu  e  dissol- 
veu a  dita  associação,  cujas  primeiras  sessões  foram  ce- 
lebradas, quasi  a  occultas,  entre  as  ruinas  do  velho  tem- 
plo da  Annunciada.  A  associação,  que  existe  hoje,  foi 
fundada  muito  depois. 

A  Revolução  de  Setembro  mudara  da  rua  da  Bica  de 
Duarte  Bello  para  a  rua  do  Almada,  numa  dependência 
do  palácio  do  fallecido  marquez  de  Vallada,  ao  Calhariz. 
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Rodrigues  Sampaio  nunca  foi  dado  a  escrever  fora  da 
sua  collaboracão  diária  para  a  Revolução  de  Setembro, 
No  entretanto,  houve  quem  o  solicitasse  para  collaborar 
em  algumas  folhas,  sem  caracter  politico ;  e  por  isso  deu 
o  seu  contingente  para  o  «Jornal  do  centro  promotor 
dos  melhoramentos  das  classes  laboriosas»,  de  que  fora 
presidente  e  um  dos  mais  desvelados  para  a  fundação 
desse  grémio,  que  tantos  benefícios  derramou  pelas  clas- 
sas  operarias,  ainda  nSo  agremiadas ;  ^  e  para  a  Federa- 
ção, periódico  especial  fundado  por  um  grupo  de  typo- 
graphos  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  que  teve  larga 
existência  e  era  muito  bem  e  mui  cordatamente  redigido, 
e  que  se  destinava  egualmente  a  defender  os  interesses 


1  Veja-se  o  interessante,  extenso  e  elucidativo  trabalho 
apologético^  lido  ultimamente  em  sessão  solemne  da  asscm- 
bléa  gerai  dos  associados  e  protectores  do  Albergue  dos  In- 
válidos do  trabalho,  pelo  primeiro  secretario  António  Joaquim 
de  Oliveira,  que  soube  fazer  justiça  aos  serviços  de  Vieira  da 
Silva.  O  Albergue  foi  iniciado  no  centro  promotor. 


âas  classes  operarias  e  das  idéas  associativas,  numa 
orientação  de  louváveis  cordura  e  sensatez,  que  nSo  po- 
diam deixar  de  agradar  ao  mestre  dos  jornalistas.  ' 

Sampaio  foi  obrigado  a  deixar  a  presidência  do  centro 
promotor  por  sua  bondade  e  pelo  seu  caracter.  Para 


■  A  Federação,  como  noio  acima,  deveu  a  sui  fundaçiio  a 
lypographos  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  associados  com 
ouiros  empregados  da  mesma  imprensa,  ciilrc  os  qoaes  o  con- 
tador Pereira  e  Sou^a,  que  aié  o  fim  da  vida  conheceram  pela 
alcunha  do  aPcreirinhaK,  Os  typugraphosc  redactores,  loram 
José  Amónio  Dias,  Josc  Mauricio  Velloso,  José  Caetano  Ta- 
vares c  António  Joaquim  de  Oliveira,  honra  e  lustre  da  Arie 
typographica  em  Poriugal.  Só  o  ultimo,  felizmente,  vive. 
Coma  í^o  annos  de  eda;Ie  e  nunca  deixou  de  prestar  servidos 
ao  principio  associativo,  com  disiiocção  e  desinteresse  iuex- 
cedivcis.  O  que  escreve  estas  linhas  vie  hoje  caminhando 
vagarosamente,  achacado,  com  74  annoi  a  pcsarem-ihe  em 
demasia  e  a  presagi^rcm  o  linal  descanso.  Foi  nesse  lempo 
companheira  fraternal  do  esclarecido  Oliveira,  ao  presente 
reformado,  ou  aposentado,  como  chefe  da  revisão  do  «Diário 
do  Governo»,  cargo  que  desempenhou  com  probidade  por 
longos  annos.  Uodrigucs  Sampaio,  considerou  o  muiio  c  faxia 
iuili^a  ao  seu  valor  moral  e  iniclJeciual.  A  Federação  durou 
de  i856  a  1866,  cumprindo  lealmenic  o  programma  adoptado 
e  lendo  sempre  bem  coitsidernda  pela  imprensa 

Francisco  Vieira  da  Silva,  ames  de  ser  empregado  na  He- 
paritçSo  do  commercio  do  ministério  das  obras  publicas  de 
recente  creação,  redactor  da  Revolução  de  Setembro  c  sub- 
director do  Diário  do  Governo  (então  tinha  direcção  liiiera- 
ria),  Francisco  Vieira  da  Silva  pertenceu  ao  quadro  lypogra- 
phíco  da  Gjfrt^  doi  Tribunaes,  periódico  esf  ecial  Je  iciencias 
íuridicas  que  muito  honrou  os  seus  redactores  c  fundadores» 
0$  afamados  jurispL-titos  Dr.  AnCoaio  Gil  o  Dr.  MoUerman, 


transviar  aqueila  aggremJacao,  cujos  servifos  âs  associa- 
CÍ3es  operarias  foram  grandes  e  memoráveis,  nella  se  des- 
envolveram intrigas  a  que  nao  foi  estranha  a  politica 
partidária.  Sampaio  soube  o  e  afastou-se  da  effectividade 
das  sessQes. 


cujas  relações  vantajosisiimas  procuravam  com  afan  nSo  só 
os  que  Tinham  jd  adquirido  nomeada  no  foro,  mas  lambem  os 
que,  ao  saírem  da  Universidade  halbucianies  na  pratica,  bus- 
cavam o  amparo  e  os  conselhos  daquelles  grandes  mestres 
em  leis,  Ahi  estão  os  vinte  e  sele  volumes  da  Gajcla  dos 
Tribunais  a  comprovarem  o  que  digo. 

Era  director  da  typographía  e  amigo  dos  dois  jurisconsul- 
tos Ttiomás  Quiotino  Antunes  (depois  conde  de  S,  Marçal). 
Ahi  foi  companheiro  do  Vieira  Ja  Silva,  seguindo-o,  desde 
essa  épocB,  em  muitas  circumstancias  da  sua  vida  publica  e 
jornatistica  e  até  cm  trabalhos  em  prol  das  associações  opera- 
rias, de  que  cMc  foi  apostolo,  sem  arrefecimento,  apesar  das 
ingratidões. 

Com  Thomái  Quintino,  Vieira  da  Silva  e  fíonçalves  Lopes, 
trabalhei  numa  commissiío,  á  qual  a  associaçQo  typographica 
Lisbonense  incumbira,  por  pedido  da  administração  superior 
da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  ile  dar  parecer  dcerca  de 


melhoramentos  introduziJos  naquelle  estabeleci 

iieniodoes- 

tado.  Esse  parecer  anda  impresso  em  separado 

um  bom  fo- 

theto  e  teve  larga  distribuição  ate  no  estrangeire 

Na  mesma  typograpbia  conheci  os  autographo 

s  de  Almeida 

Garreit  e  de  João  de  Andrade  Corvo,  porque 

am  imprimir 

na  'Tievislíi  universal  lisbonense  para  a  qual  o  primeiro  es- 
creveu o  formoso  romance  Via_^ens  na  minha  terra  e  onde 
o  segundo  collaborava  com  o  seu  não  menos  notável  romance 
Um  anno  na  côrle. 

Passado  meto  século  é  de  cerco  consolador  irazcr  para 
aqui,  screnamcnic,  estas  noias. 


Chamou  a  Francisco  Vieiía  da  Silva,  figura  proemi- 
nente nas  lidas  associativas,  que  deixou  nellas  boa  me- 
moria, e  disse-lhe: 

-'Fique  V.  só  com  a  direcção  do  centro.  Retiro- 
me  porque  nao  quero  que  supponham,  e  o  digam, 
que  tenho  empenho  em  estar  lá  para  especular  com  as 
classes  operarias.  N3o  lan^o  redes  á  popularidade.  Nunca 
pensei  em  tal.  Fique  V,  só  com  ellas. 

Sampaio  estimava  Vieira  da  Silva,  e  conhecia  o  seu 
merecimento ;  como  foi  amigo  sincero,  sem  preoccupa- 
çiSea  facciosas,  do  grupo  de  artistas  que  fundaram  e 
sustentaram  por  dez  annos  a  Fè<Uraiào. 

Quando  em  1880  foi  fundada  a  associação  dos  jor- 
nalistas e  homens  de  lettras,  deram  a  presidência  a 
Sampaio,  que  depois  elegeram  presidente  honorário  em 
vntaçao  unanime.  Elle  era  o  decano. 

Além  dos  espinhos,  que  sentiu  durante  a  redacção  do 
Espectro,  afflictiva  para  elle  e  para  os  que  o  serviam 
tao  dedicadamente,  por  causa  das  controvérsias  no  jor- 
nalismo, elle  teve  três  ou  quatro  pendências,  a  que  as 
negociaçSes  dos  chamados  padrinhos  deram  solução  con. 
ciliadora.  Só  um  teve  consequências  mais  serias,  por  n^o 
poder  haver  conciliação.  Foi  em  1854  com  o  poeta 
Sanf  Anna  e  Vasconcellos  Iji  fallecido)  que  ent3o  escre- 
via no  periódico  Porhtguez,  de  Manuel  de  Jesus  Coe- 
lho, e  do  qual  era  primeiro  redactor  JoSo  Félix  Pereira, 
de  alcunha  o  «Tanas»,  inimigo  irreconciliável  de  Sam- 
paio, a  quem  aggredia  com  acrimonia  em  series  de  ar- 
tigos naquella  antiga  folha.  Nesse  desafio  SanfAnna  e 
Vasconcellos  ficou  ferido. 
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Quando  Sampaio  esteve  em  uma  digressão  por  algu- 
mas das  principaes  cidades  da  Europa,  iniciou  na  Revo- 
lução de  Setembro  uma  serie  de  «notas  de  viagem»;  mas 
ou  porque  se  enfadasse  com  esse  género  de  escriptura 
ou  porque  os  trabalhos  políticos,  em  que  tinha  de  inter- 
vir o  afastassem  desse  trilho,  o  certo  é  que  as  notas, 
sob  a  forma  de  cartas,  ficaram  interrompidas  e  deixámos 
por  isso  de  ter  um  volume  que  seria  interessante. 

Sendo  convidado  por  um  seu  amigo,  o  laureado  poeta 
da  Primavera,  António  Feliciano  de  Castilho,  o  egrégio 
interprete  de  Ovidio  e  Molière,  para  collaborar  nos  com- 
mentarios  e  notas  á  traduccSo  em  verso  de  Os  fastos  de 
Publio  Ovidio  Nasao,  e  na  qual  se  encontram  umas  cem 
notas  de  outros  tantos  escriptores  contemporâneos,  Ro- 
drigues Sampaio  contribuiu  também  com  a  nota  da  Festa 
dos  parvos^  que  está  no  tomo  I,  parte  11,  pagina  573, 
com  a  assignatura  por  extenso  do  grande  jornalista,  e 
referencia  no  mesmo  tomo,  parte  I,  pagina  LXXIV. 

Essa  nota,  em  estylo  aphoristico,  em  que  Sampaio  dá 
o  cunho  da  sua  indole  jovial  e  mordaz,  é,  em  quanto  a 


mim,  um  bello  trecho  litterarío,  N3o  resisto  á  tentacSo 
de  o  deixar  aqui  em  seguida,  transcrevendo-o  da  obra  de 
Castilho,  devidamente  citada  acima.  Era  de  picante 
actualidade  e  ainda  hoje  n3o  pode  desprezar-se.  Leia-se: 

FESTA  DOS  PARVOS 


■O  parvo  nSo  é  uma  invenção  moderna. 
é  um  elemento  da  civilisação  hisiorica  A  re- 
ligião e  o  paganitmo  são  concordes  'neste 
ponto.  As  sagradas  ieiiras  aitesiam  que  o  nu- 
mero dos  parvos  é  intiníio,  e  que  são  bem- 
aventurados  porque  é  d'e]les  o  reino  dos  ceos. 
A  historia  profana  pela  sua  pane  mostra  que 
o  parvo  é  também  feliz  'nesie  mundo. 

•  Roma  a  pag5  celebrava,  como  se  vê,  a  festa 
dos  parvos.  Aquelles  povos  ignorantes  estra- 
gavam mais  do  que  aproveitavam  dos  dons  át 
Ceres  quando  torravam  o  fructo  das  cearas.  O 
progresso  criou  os  fornos,  inventou  a  deusa 
que  os  protegesse,  fundou  a  religião  e  estabe- 
leceu o  culto.  Cada  cúria  tinha  na  festa,  logar 
marcado  ;  mas  não  sabendo  os  parvos  de  que 
fregueiia  eram,  como  nós  diríamos  hoje,  ou  s 
a  cúria  a  que  pertenciam,  como  se  díiia  eniSo, 
designou -se- Ih  es  a  sua  veí  no  fim  do  dia 

•  Na  Roma  christS  '  coniinuou-se  ú  festa  dos 
parvos,  a  festa  dos  asnos.  (Asno,  parvo  e  tolo 
tão  synonimos).  Em  Verona  celebrou-sc  por 
muito  lempo  esta  festa,  na  qual  se  mostravam 
as  reliquias  do  jumento  em  que  entrara  mon* 
lado  .tesu  Christo  em  Jerusalém  no  dia  de 
Ramos. 


nEm  muitas  provinciaf  de  França  uma  socie- 
dade denominada  Solie  celebrava  lambem 
annualmenie  a  festa  dos  parvos.  Com  este 
mesmo  nome  se  celebrava  igualmente  a  festa 
dos  loucos  em  quasi  ioda  a  França,  mas  com 
mais  particularidade  cm  Dijon.  Havia  lambem 
uma  farça  d'este  nome,  que  se  representava 
nas  igrejas  no  ifi  de  janeiro,  por  ser  dia  da 
circumcisSo,  cujo  objecto  era,  como  em  Ve- 
rona, honrar  o  jumenio  que  levara  Chri&iu  a 
Jerusalém.  Crê-se  que  esta  festa  era  um  resto 
lias  antigas  saturnaes,  Caniava-se  'nella  um 
hymtio  ridículo  em  que  se  imitava  o  zurrar 
do  jumento,  fazendo-se  depois  uma  procissão 
solemne  e  entregando-se  os  devotos  a  iodo  o 
género  de  extravagâncias.  Fiíeram-se  esforços 
desde  o  século  xii  para  se  abolir  esta  festa,  o 
que  não  se  pôde  conseguir  senão  no  fim  do 
século  xvt. 

«Na  caihedral  de  Roucn  celebrava-se  ajesta 
dos  asnos  no  día  de  Natal,  Era  uma  procissão 
onde  cenos  ecclesiasticos  representavam  os 
propbetas  do  antigo  testamento  que  tinham 
predito  o  nascimento  do  Messias.  Balaão  appa- 
recia  montado  'num  jumento,  d'onde  se  deriva 
o  nome  da  ceremonia.  Vinha  lambem  Zacha- 
rías,  Sania  Isabel,  S.  ,lo3o  Baplisla,  Simeão, 
a  sibyla  Eríthrea.  Virgilio  (por  causa  da  sua 
écloga  sicetdies  inusae)  e  o  rei  Nabuchodo- 
nosor  com  os  ires  meninos  na  fornalha. 

■A  antiguidade  era  mais  avisada  e  mais  sin- 
cera do  que  nós,  porque  chamava  as  coisas 
pelo  seu  próprio  nome.  O  parvo  moderno  re- 
siste á  denominação  e  quer  ser  considerado  á. 
fina  força  um  sábio.  As  festas  sob  aquella  in- 
vocação acabaram,  mas  o  numero  dos  parvos 


dão  diminuiu,  tizeram-se  aiheus.  Não  comme* 
moram  o  jumento,  com  memoram- se  a  si,  e  a 
hóstia  não  é  mais  pura,  nem  o  sacrifício  mais 
digno. 

■  Ha  parvos  sábios  e  parvos  ignorantes.  Os 
parvos  mais  parvos  são  os  parvos  sábios,  se- 
gundo Molicre  que  diz : 


Udic 


Igoorim. 


■  Segundo  Jony  ha  ires  espécies  de  parvos ; 
os  parvos  que  não  sabem  inteiramente  nada, 
os  parvos  que  sabem  mal,  e  os  parvos  que  sa- 
bem tudo  menos  o  que  deviam  saber.  Esta 
ultima  classe  t:  hoje  a  mais  numerosa. 

aO  parvo  tem  admiradores  e  enlhusiastas 
nos  mais  parvos  que  elle,  como  se  vê 'nesta 
«ntença  de  Boileau  : 

•Ha  parvos  mudos  e  parvos  failantes.  Os 
parvos  mudos  são  os  que  nunca  deram  pro- 
vas do  seu  saber,  mas  que  soltam  alguns  mn- 
nosyllabos  mysteriosos,  e  baixinho, "numa  roda 
d'oulros  mais  parvos  que  os  contemplam  sem 
os  contrariar.  Os  parvos  fallanies  são  os  me- 
queirefei  que  se  mCromettem  a  decidir  aquillo 
de  que  nada  entendem. 

aO  parvo  enche  o  mundo  de  suas  façanhas, 
porque  não  falia  senão  de  si.  Se  é  militar,  julga 
das  campanhas  de  Alexandre,  de  César  e  de 
Bonaparte,  e  nota-lhes  os  erros,  mas  nunca 
soube  commandar  um  destacamento  :  con- 
demna  ao  mesmo  tempo  a  rapidez  dos  movi- 
mentos de  Napoleão  e  a  morosidade  dos  de 


-Se  é  jui 
irai^ão  da  justiça, 
que  não  (osie  annullada  c 
tei,  oa  por  falia  de  solemnidaJe  essencial  no 
processo. 

Se  é  medico  ou  cirurgião,  o  parvo  discorre 
sobre  lodos  as  doenças,  censura  Iodo  o  irao- 
mento,  mas  não  ha  noticia  de  enfermo  que 
Ihei 


'Se  é  advogado,  o  parvo  nunca  falia  senão 
na  letra  e  no  espirito  Ja  lei,  mas  o  escripiorio 
está  deserto  como  as  ruas  de  Si3o,  porque  o 
parvo  não  advoga  causa  que  não  percii. 

•Se  é  industria!,  o  parvo  explica  com  admi- 
rável verbosidade  todos  os  segredos  e  lodos- 
os processos  da  inijustrta,  mas  falham-lhe  sem- 
pre na  pratica  loJos  os  cálculos. 

iSe  é  candidato  em  algumas  eleições,  o 
parvo  tem  sempre  a  seu  favor  o  voto  de  to- 
dos os  eleitores,  mas  consultada  a  urna  só  se 
lhe  encontra  no  fundo  um  voto  a  seu  favor, 
que  é  o  i!'e]le. 

«Se  é  jornalista,  o  parvo  não  expõe  opiniões,, 
profere  oráculos,  canta  a  vicioria  dos  seus  cor- 
religionários em  véspera  lia  sua  derrota,  an- 
niincia  a  moric  dos  seus  adversários  na  vés- 
pera do  seu  iriumpho,  pregoa  a  esiíbilidade 
do  ministério  que  apoia  duas  horas  antes  da 
sua  demissão  ;  exonera  os  ministros  ^ue  com- 
bate quanilo  o  seu  poder  está  mais  seguro; 
affiança  a  paz  quando  está  para  romper  a 
Ruerra;  prognostica  uma  conflagração  geral 
quando  as  nações  desarmam  e  licenceiam  os 
seus  excrcilos. 

"O  parva  antigo  era  o  que  não  sabia  nada^ 
nem  de  qiie  fregueiia  era ;  o  parvo  moderna 


não  é  sã  o  que  aSo  sabe,  é  o  que  pensa  que 
só  elle  sabe  indo. 

lO  parvo  antigo  estragava  o  que  fazia,  o 
parvo  tnoJerno  arrebenta  se  não  estraga  o 
que  os  outros  faiem  melhor  lio  que  elle. 

■  O  summo  curião  designava  aos  parvos  an- 
tigos a  sua  vez  depois  de  todos  os  outros;  o 
parvo  moderno  toma  hoje  a  dianteira  a  iodo 
o  mundo.  Não  sabe  de  que  freguezia  é,  não 
sabe  onde  lera  a  cara,  mas  a  deusa  Fornajr 
compadece-se  da  sua  situação  e  fornece-o  de 
pão  que  nem  é  queimado  nem  cru,  mas  co- 
sido segundo  todas  as  conveniências  do  esio- 
tnago. 

■  José  Daniel  construiu  o  barco  da  carreira 
dos  tolos,  fez-se  arrais  d'elle,  quiz  transpor- 
ta!-os  para  a  ilha  Anlíeyra,  mas  depois  da 
duodécima  viagem  quiz  repousar  das  suas  glo* 
riosas  fadigas  para  não  se  arriscar  (disse  elle) 
a  perder  a  gloria  adquirida 

•A  esiupideí  que  veiu  entre  nós  estabelecer 
o  seu  império,  teve  também  o  seu  Homero. 
Se  o  parvo  não  tem  sido  ha  muilo  adorado, 
é  porque  elevando-sc  Iodos  a  ídolos,  não  fícou 
um  só  para  adorador. 

■Cremos  piamcrtte  que  a  raça  dos  parvos 
não  acabará  nunca.  Sc  a  antiga  festa  foi  abo- 
lida, sobsiituiu-B  o  bodo  do  orçamento,  onde 
o  parvo  come  sem  o  rist:o  de  queimar  o  páo, 
c  sem  necessidade  de  saber  de  que  fregueiiít 
é.  Mas  SC  muito  come  o  parvo,  mais  parvo  é 
quem  lh'o  dá,  cotno  dii  o  nosso  velho  ada- 
gio». 

Anlonio  'lipárigues  Sampaio. 
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Esta  nota  vae  da  pag.  573  á  pag.  577  e  respeita  aos 
versos  do  poema  da  pag.  133,  que  António  Feliciano 
de  Castilho  traduzira  assim : 

Mas  donde  vem  chamar-se  o  mesmo  dia 

festa  dos  parvos  f  relatar-vos  devo 

a  causa  que  é  mui  própria,  inda  que  humilde. 

Castilho  e  Sampaio  entendiam-se  optimamente;  quan- 
do o  segundo,  livre  dos  incidentes  da  politica  militante, 
podia  entregar-se  com  desenfado  a  conversação  intima 
e  instructiva.  Então  os  dois  a  esplender-lhes  nas  cabe- 
ças privilegiadas  os  claras  deslumbrantes  do  talento,  se 
entretinham  amoravel  e  alegremente  a  falar,  sem  se  can- 
sarem, nem  se  aborrecerem,  dos  prodigios  de  Virgilio  e 
de  Ovidio,  das  glorias  e  dissabores  da  Roma  antiga  e 
da  Roma  moderna,  que  tinham  dado  á  historia  univer- 
sal tantas  lições  boas  ao  par  de  tantissimos  exemplos 
maus!  Mestres  ambos! 


o  Sampaio  tomou  assento  na  camará  legislativa,  por 
primeira  vez,  em  dezembro  1S51,  sendo  eleito  por  Lis- 
boa. Obteve  também  votação  lisongeíra  peios  círculos 
de  Setúbal  e  Barcellos. 

Depois  entrou  successivamente  na  camará  dos  depu- 
tados representando  os  circulas  de  Lisboa  em  1851  e 
i8ç7;  de  Goa  em  1858;  de  Aldeia  Galiega  em  18Õ0; 
de  Arganil  em  1865 ;  de  Torres  Novas  em  1870,  1871 
e  187;  ;  saindo  da  camará  nesse  anno  por  se  haver  com- 
pletado regularmente  o  período  legislativo. 

Em  1878  foi  elevado  ao  paríato,  sendo  a  carta  regia 
-da  sua  nomeação  datada  de  lõ  de  maio  desse  anno. 
Tomou  assento  na  camará  atta  em  janeiro  1879. 

Nos  annos  1866,  1867,  i8&8  e  1870,  recebeu  a  no- 
meação de  vice-presidente  da  camará  electiva. 

Entrou  nos  conselhos  da  corfia,  para  a  pasta  dos  ne- 
gócios do  reino,  em  26  de  maio  1870,  mas  atii  demorou- 
se  apenas  até  j  de  junho,  pois  que  o  gabinete,  de  que 
fazia  parte,  caiu  e  foi  substituído  pelo  que  organisou 
entSo  Sá  da  Bandeira  e  em  seguida  pelo  que  foi  presi- 


A 


QO 


dido  pelo  marquez  de  AWla,  o  que  tudo  occorreu  de 
agosto  daquelle  anno  a  janeiro  1871. 

Em  setembro  de  1871  Fontes  Pereira  de  Mello,  chefe 
do  partido  regenerador,  constituindo  no\x)  ministério  para 
substituir  o  marquez  de  Ávila,  chamou  para  a  pasta  dos 
negócios  do  reino  o  conselheiro  António  Rodrigues  Sam- 
paio, que  se  conser\'ou  até  que  em  1877  entrou  o  novo 
gabinete  da  presidência  do  marquez  de  Ávila,  estadista 
que  presidia  aos  gabinetes  de  transição  para  que  des- 
cansassem e  recuperassem  forças  os  ministérios  dos 
partidos  da  rotação  constitucional. 

No  anno  seguinte,  1878,  Fontes  é  novamente  cha- 
mado a  organisar  o  gabinete  e  egualmente  de  novo  esse 
illustre  estadista  indica  para  a  pasta  dos  negócios  do 
reino  a  António  Rodrigues  Sampaio.  Este  ministério  du- 
rou até  junho  1879,  ^"^  ^^^  subiu  ao  poder  o  conse- 
lheiro Anselmo  Braamcamp  e  se  conservou  até  março 
de  1881. 

Nesse  anno,  Fontes  Pereira  de  Mello  foi  chamado  a 
organisar  outro  ministério  e  deu  a  pasta  do  reino  com 
a  presidência  do  conselho  a  António  Rodrigues  Sampaio, 
o  qual  nessa  situação  se  conservou  de  março  até  no- 
vembro, em  que  o  chefe  do  partido  regenerador  assu- 
miu a  presidência. 

Sampaio  não  voltou  ao  ministério.  A  doença  abateu-a 
muito  e  tinha  necessidade  de  repouso.  Foram  muitas,  e 
de  diversa  natureza,  as  lutas  em  que  se  empenhara  e 
que  sustentou,  e  os  negócios  politicos  e  periodisticos 
minavam-lhe  a  existência.  Reconheceu  que  as  forças 
lhe  iam  escasseando,  e  apesar  disso,  diz  um  dos  seus 
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I     biopapbns  e  deificados  amigos  e  admradofcs,  vOo  det- 
I      aára  de  todo  a  ledaccSo  da  Rezvbtíte  de  Setetmit: 
I  Nas  camarás  nunca   se  e^-ou  como  oraJor.  Tinha 

^^/^notiimitm.  em  orar,  mas  lalava  como  escrevia,  cora  cor- 
■eccXo.  Eim  oondso  e  daro,  com  lepiica  pnHnpta  e  cita- 
sses a  propósito^  revoando  a  sua  vasta  cultura  clasàca. 


Na  sua  interessantíssima  biographia  de  Sampaio, 
conta  Eduardo  Coelho,  que  foi  inolvidável  director  do 
Diário  de  Noticias  e  um  dos  amigos  bons  e  leaes  compa- 
nheiros do  mestre  dos  jornalistas  na  Revolução  de  Se- 
iembro;  conta,  repito,  que  Joaquim  António  de  Aguiar, 
em  1866,  lhe  offerecera  e  instara  para  que  Sampaio  en- 
trasse para  o  ministério  que  aquelle  eminente  estadista 
e  chefe  do  partido  liberal  estava  a  organisar,  que  elle 
se  recusara;  mas  que  depois  lhe  foram  dizer  que  o  so- 
berano, na  sua  livre  escolha  dos  ministros,  garantida  na 
lei  fundamental  da  nac2o,  e  por  circumstancias  que  nao 
vinha  a  propósito  averiguar,  se  mostrara  contrario  á  en- 
trada de  Sampaio  e  então  este,  numa  carta  ao  conse- 
lheiro Joaquim  António  de  Aguiar,  documento  a  que 
se  deu  larga  publicidade,  disse-lhe,  entre  outras  cousas: 

«A  pátria  não  perde  nada  e  eu  lucro.  V.  cx.*  matava-me 
politicamente  fazendomc  ministro.  Sua  magestade  salvou- 
me  fazendo  crer  a  todos  que  eu  era  capaz  de  o  ser.* 


o  mesmo  biographo,  citado,  relata  depois  a  sua  en- 
irada  no  ministério  por  influencia  do  marechal  Saldanha, 
apóz  a  insubordinação  militar  de  1870;  regista  as  vezes 
que  se  desempenhou  das  funccOes  de  ministro  do  reino 
como  já  indiquei  acima  e  accrescenta: 

■Com  que  valor  elle  sustentava  nas  cadeiras  do  míiiisierio 
os  tilreiíos  dos  pequenos  e  dos  humildes!  Os  que  o  conhece- 
ram na  inumidadc  da  secreiaría  assignalam-o  como  um  dos 
homens  mais  dignos  que  se  sentira  na  cadeira  de  ministro. 
Ahi  era  demasiadamcnie  limído  para  a  sua  alia  comprchen- 
são  dos  negócios;  dcTería  no  illusire  estadista  que  acarava 
como  chefe  do  partido,  e  de  cujas  faculdades  formava  con- 
ceito que  SC  convertia  ds  veies  em  dogma  ■  a  solução  de 
muiio*  negócios,  até  de  importância  secundaria.  E  gloriava- 
se  d' essa  subordinação.» 


No  seu  trato  intimo,  na  sua  vida  na  familiai  era  pa- 
tiiarcha  modelar.  Eduardo  Coelho,  no  tinal  da  biogra- 
phia  citada,  retrata-o  fielmente  nestas  singelas  e  senlí- 
mentaes  phrases*: 


'  Fontes  Pereira  de  Meilo,  a  quem  Sampaio  dedicava  uma 
aSciçio  especial,  demonstrada  cm  muitos  actos  da  sua  vida; 
e  num  acatamento  pela  pessoa  do  chefe,  nobre  e^iemplo  que 
dava  ao  seu  partido  e  is  futuras  aggremiações,  que  tenho 
viiio  tão  desnorteadas.  Vão  rareando  os  homens  de  tão  so- 
lida tempera.  Conheci  Fomes  numa  reunião  familiar  em  casa 
de  Pacheco,  situada  no  amigo  Chiado.  Era  elle  lenenie  de  en- 
genheiros. Andava  sempre  rodeado  de  damas  gentis,  como 
homem  elegante,  conversador,  sabendo  grangear  sympaihias 
entre  ellas.  Fontes  Pereira  de  Mello  falleceu  em  3 
neiro  1887. 

'  Vid.  Occidenie  do  anno  1S82,  vol.  V,  pag.  ^5■l. 


"Na  intimidade  era  sempre  jovial.  Na  familia  amoravet, 
simples,  infamil.  O  seu  desejo  ora  ver  lodosfarlos  e  conten- 
tes. Não  comprchendia  a  sua  felicidade  sem  qitc  a  comple- 
tasse a  dos  que  mel  disfarçava  cm  se  ver  cercado  de  senho- 
ras espiriíuosas  e  elegantes,  como  as  suas  netas  adoptivas,  e 
rapazes  de  elevado  talento,  como  seu  neto  Javme  de  Seguier, 
um  dos  mais  notáveis  talemos  da  moderna  geração  liitcra- 


Teixeira  de  Vasconcellos,  na  bidgraphia  egualmente 
já  citada,  meiícionando  o  casamento  de  Sampaio  com 

*  Vitmos  a  vSr  Sampaio  num  salão  de  sociedade  elegante, 
onde  elle  concorria  és  vezes  com  bonhomh  para  satisfazer  a 
familia. 

A  barone  'a  de  Almeida,  viuva  do  commissario  de  guerra 
commendador  Thomás  de  Almeida,  i.'barno  de  Almeida, 
morava  no  seu  palácio  siluado  na  rua  da  Barroca,  lornejan- 
lio  para  a  travessa  tios  Fieis  de  Deus  e  rua  da  Atalaia,  onde 
ha  annos  a  camará  municipal  de  Lisboa,  tendo-se  mudado 
para  outra  casa  a  proprietária,  o  tomou  de  aluguer  para  es- 
tabelecer nelle  uma  escola  parochial  de  instrucçao  primaria, 
que  ainda  lá  existe  agora  de  conta  do  governo. 

Essa  dama  estava  muito  bem  relacionada  e  nas  suas  salas 
viam-sc  representantes  das  classes  mais  elevadas  e  illustra- 
das,  incluindo  poetas  e  jornalistas. 

Davam  se  nesse  palácio  saraus  quinzenaes  ou  semanaes  a 
que  me  referi  já  noutro  logar,  a  propósito  de  outras  reuniões 
familiares.  A  alguns  delles  concorria  Rodrigues  Sampaio 
com  uma  das  senhoras  da  sua  familia,  mui  intima  da  baro- 
neza. 

Uma  noite  vi  o  grande  mestre  encostado  A  ombreira  da 
porta  de  uma  das  salas,  que  communícava  com  a  do  jogo, 
onde  era  costume  v8r  lá  alguns  cavalheiros  e  damas,  ([ue  fu- 
giam daquella  destinada  A  dansa  c  preferiam  a  diversão  do 
jogo  carteado,  em  que  passavam  horas  esquecidas,  nas  peri- 


Mlrí*  de  Barbosa  Soares  àe  Brito  Sá,  de  quem  en- 
\iuvou,  diz  que,  quando  ella,  morreu,  foi  «chorada  por 


peciat  de  ceno  agradaveíi  com  bons  pArceiros.  Os  jogos 
eram  [lacatos  :  o  cassino  e  o  voltarete.  As  damas  aparceira- 
dai  en  Ire  tinha  m-sc  com  esie  ultimo. 

Causava  alegria  vê-las  bem  dispostas  ali,  altcnias  ús  cartas 
«  jubilosas  pelas  remissas,  que  prolongavam  o  entrcteni- 
intnio.  Sampaio  olhava  attcnto  paca  uma  das  mesas,  onde 
«tiava  a  esposa  do  poeia  Rodrigues  Ccrdciro,  irmíi  do  que 
foi  (;eneral  Aboim,  c  que  falleceu  por  desastre  na  sua  bclla 
casa  das  Cortes  (Leíha);  uma  sobrinha  do  poeta  Casitlho,  e 
N  parente  de  Sampaio. 

Quando  certa  noite  eu  atravessava  para  a  sala  do  jogo, 
ra«ando  ao  seu  lado.  o  mestre  sorriu-se  c  díssc-me  : 

—  Admira-se  de  me  vêr  aqui?  Já  deu  uma  hora  e  estou 
€om  vontade  de  me  recolher. . .  Espero  que  aquella  senhora 
dcrroie  as  suas  parceiras  na  remissa  para  se  levantar  dali. 

^Deseja  que  de  algum  recado  âqucllas  senhoras  (ãu  em- 
penhadas no  voltarete^ 

—  Não,  obrigado.  Para  ms  damas  é 
<ia  particular...  Cá  estou  és  ordens... 

Diiia  isto  com  um  dos  seus  mais  atti 
este  um  bom  traço  caracierisiico  da  sua 
do  seu  amor  á  familía. 

O  palácio  da  baroncza  de  Almeida,  em  dias  de  saraus,  re- 
píiOi,  era  o  ponto  de  reuniSu  de  uma  parle  da  melhor  socie- 
datic  lisbonense  em  que  entravam  as  figuras  mais  em  eviden- 
cia na  politica,  no  alto  funcciortalismo  c  nas  lettras.  Passa- 
vam-se  ali  boas  horas,  sem  aborrecimento,  porque  s  dona  da 
«asa,  jã  fallícida,  recebia  sem  vaidade  aristocrática  e  com 
prínores  de  urbanidade  inexcedircis.  Posso  diíe-lo,  sincer.i  e 
afOBtamenie,  porque  com  essa  nobre  dama  convivi  desde  os 
9  OB  10  annos,  e  ella  disiinguia-n^e  com  traiamenio  como  se 
«u  fora  seu  afilhado  dilecto. 
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seu  marido  com  o  sentimento  de  entranhado  affecto  que 
Sampaio  teve  sempre  pela  sua  famila.»  * 

O  mesmo  illustre  jornalista  escreve  que  ouvira  da 
boca  do  ministro  Rodrigo  da  Fonseca  que,  diga-se  com 
franqueza  e  em  plirase  popular,  nao  era  homem  de  ar- 
cas blindadas,  nem  tinha  papas  na  lingua,  ao  fallar  do 
grande  jornalista,  affirmava  convicto  : 

«O  Sampaio  é  um  dos  homens  de  mais  jiiizo  pratico 
que  eu  conheço.  Cuidei  que  nSo  os  havia  em  Portugal; 
mas  confesso  que  me  enganei ;  ao  menos  hei  de  morrer 
com  essa  consolação,?.  • 

Em  oulra  passagem  do  mesmo  livrinho,  que  muito 
aprecio,  o  illustre  escriptor,  que  também  foi  jornalista 
de  envergadura  para  se  medir  com  muitos  que  depois 
appareceríim  na  imprensa  e  a  alguns  dos  quaeselle  deu 
a  mao  e  apoiou  ci.>m  a  sua  elegante  penna,  taz  Teixeira 
de  Vasconcellos  sobresair  grandes  qualidades  affectivas 
t;  de  dignidade  de  Sampaio  e  conta  singelamente  que, 
em  certa  occasi3o,  lhe  fõra  offerecido  um  alto  emprego 
e  que  elle  respondeu  : 

— Se  n3o  fosse  jornalista  talvez  acceitasse,  porém  nao 
posso  sacrificar  a  independência  da  minha  consciência, 
pelas  minhas  convicsEies  ;  e,  alem  disso,  tinha  que  con- 
sultar amigos  e  da  opinião  delles  dependerá  a  minha 
resolução. 

Dias  depois  a  resposta  era  negativa. 

De  outra  vez,  offereceram-Íhe  para  crear  um  jornal. 


'  Vid.  O  Sampaio  da  l^^volução  de  Seiembro,  pag.  6r. 
'  Obra  cilada,  pag.  io5. 


inJependente  da  Revohi0o  de  Selembio.  A  resposta  foi 
I<rompta  e  decisiva: 

—  Então  eu  podia  largar  a  Revolução  de  Setembro! 
Que  diria  de  mim  o  José  Estevão?  Era  uma  iraicSo. 
Nenhum  interesse  me  leva  a  atraicoa-lo. 

Ti>dos  sabem  que  o  illustre  auctor  do  Dkàonario  Bi- 
hliogtaphko  era  pouco  dado  a  elogios.  Todos  os  seus 
escíiptos  foram  sóbrios  nas  apreciações  e  nSo  poucas 
veies  o  acoimaram  Je  severo  nas  criticas  em  que  elle, 
aliás,  revelava  a  integridade  do  seu  caracter.  Pois  no 
artigo,  que  dedicou  a  Sampaio  no  tomo  VIII,  leio  isto, 
vjue  elle  pertilhoii  e  pOz  de  certo  com  prazer: 


■EKreve  com  grande  facilidade,  extrema  clareza  e  bastante 
concisão.  E'  um  escripior  vehen.ente  c  enérgico,  de  paiiões 
vivas,  mas  nobrcí,  e  de  linguagem  franca  c  serena,  mas  nunca 
o  TJ  faliar  a  cenas  aiten^ões;  que  nem  codos  os  seux  coUegas 
guxrilam  escrupulosamente.  A  clareia  dn  razão,  a  solidez  do 
racioctnio,  a  vivacidade  dos  sentimenios,  a  força  das  convi- 
cções, 3  placidei  do  espirito,  a  facilidade  de  trabalho,  o  co- 
nhcdmenio  refleciido  dos  negócios  e  Jos  homens,  e  uma 
sensibilidade  que  nas  círcumsiancias  grandiosas  o  eleva  ás  re- 
giões superiores  da  eloíiuencia,  tem  dado  a  Sampaio  o  pri- 
meiro logar  na  imprensa  portuguezap. 

Num  artigo  commemorativo  de  Jo3o  Crave,  '  cujos 
primores  de  estylo  tem  sido  vantajosa meute  apreciados. 


•  Ette  escriptor  lalcntoso  insere  mui  interessantes  «chro- 
nlctia  do  Porto,  nu  Tiiario  de  Noticias  de  Lisboa,  bem 
apreciadas  pela  bellcza  do  cstylo.  que  prende  e  captiva  o 
leitor. 
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escrevia  <ie  Rodrigues  SampMOt  a.  ptoposno  do  monu- 
mento <iue  se  spísá  em  Espoacndo,  em  um  dos  nu. 
meiDS  di  nivista  tUiatmJa  .-f  «mm  patrm  [n.*  40  do 
2."  anflo,  de  t ;  de  agiosto  1906).  o  que  transcrevo  em 
seguida: 

•  ,..A.Xmb(dB  4e  5e(nnJn^aaJ«  o  ««lho  Simpaio.  du- 
raaie  taau»  amos  httou  pela  defeaa  do  dinJto  e  das  liberda- 
des coDsihucíoBaes,  ido  k  apagou  taaibeiii  nas  recordações 
do  paii ;  mas  o  hoaiem  eitraardioirM)  que  alimentou  os  dois 
lomaes  da  feição  aspen  e  fKDcrosa  dos  ltii«dorei,  essa  dir- 
se-hia  olvidado  para  iodo  o  sempre.  Tão  olridado,  que  pa- 
rece ler  vivido  ha  renieoas  de  aonos  c  um  tempo  a  que  a  sua 
inieUigCDCta  oSo  desse  claridade  alguma. 

■  E,  Cixcludo,  Sa:np3Ío  é  quasi  dos  nossos  dias.  Muitos  dos 
que  actualmente  virem  ainda  se  lembram  desla  austera  face 
de  velho,  da  sua  escepdoaal  cabeça  assente  sobre  um  pes- 
coço curto,  dos  seus  largos  hombros,  da  sua  foae  construc- 
ç3o  de  sanguíneo,  da  sui  fronte  symptthica,  escondendo  sob 
uma  severidade  que  assustava  as  naiureias  tímidas,  uma  afa- 
bilidade encantadora.  Ninguém  diria,  ao  contemplar- lhe  a 
face  serena,  que  dois  oihos  vivos  e  absorventes  de  luz  illu- 
mínavam,  que  Sampaio  era  um  terrível  sarcasta,  sabendo  ti- 
rar efteitos  inedícos  e  prodigiosos  da  combinação  das  pala- 
vras e  da  coRiposi^~ão  de  cenas  phrases.  Dotado  de  uma  ríca 
e  vasta  illustração,  conhecendo  minuciosamenie  a  iingua,  edu- 
cado sohdamenie  nos  clássicos,  manejava  o  vocabulário  com 
um  saber,  uma  sagacidade  e  uma  originalidade  incompará- 
veis. A  sua  obra  desiaca-se,  portanto,  pela  sua  espontaneida- 
de e  pelo  seu  calor.  Como  polemista,  a  sua  divisa  poderia  ser 
esta:  —  «Ridendo  castigai  mores*.  Sampaio  viveu  na  verdade, 
com  uma  satisfação,  uma  alegria,  uma  pai  de  espirito  perfeita. 
O  seu  riso  não  era  acido,  doloroso,  venenoso.  Brotava,  irrom- 
pia sem  esforço,  como  um  límpido  veio  de  agua,  resoava,  es- 
palhava jovialidade  e  enlevo  por  c«rlo  que  os  que  provoca- 
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nm  a  saa  gargalhada  sonora  haviam  de  doer-se.  Ninguém 
gosta  de  dar-se  em  pabulo  á  hilaridade  da  multidão.  Mas  isso 
ofo  impedia  que  a  lealdade  de  Sampaio  fosse  reconhecida. 
«A  par  desta  qualidade,  que  marca  os  verdadeiros  tempe- 
ramentos, o  morto  glorioso  possuia  ainda  uma  lucidez  apta 
para  comprehender  os  mais  complicados  e  enredados  proble* 
mas,  dons  esplendidos  de  assimilação,  pontos  de  vista  largos 
«m  assumptos  de  administração,  um  sincero  e  nobre  amor  a 
todas  as  tendências  liberaes  e  o  desejo  elevado  de  ser  útil 
ao  seu  paix.. .» 

O  considerado  medico  e  professor  Manuel  Ferreira 
RibeirD»  num  artigo  no  primeiro  Boletim  da  Associaçãío 
dos  Jornalistas  fundada  em  1880,  como  já  disse,  e  no 
qual  trataria  de  Rodrigues  Sampaio,  nota  os  serviços  que 
elle  fizera  em  prol  da  liberdade  politica  e  da  imprensa, 
e  diz  que  foi  «grande  lutador  da  palavra,  e  valente  or- 
ganisador  do  principio  associativo  e  da  instrucçSo  do 
povo^,  devendo  ser  apreciada  a  sua  individualidade 
•«como  jornalista,  como  cidadão  e  como  estadista». 
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Deseja-se  um  traço  mui  característico,  mui  insinuante» 
muito  exemplar,  deste  cidadão  e  benemérito  jornalista ; 
um  traço  do  seu  affecto,  um  acto  da  sua  bondade,  um 
rasgo  da  sua  gratidão  para  um  amigo  que  o  obsequiou» 
que  escrevera  delle  como  nenhum  outro  o  fizera  ? 

Vejamo-lo.  Narro-o  com  a  maior  simplicidade,  embora 
tenha  que  reproduzi-lo  em  outro  capitulo  adeante,  quando 
tratar  de  Teixeira  de  Vasconcellos. 

Soubera  Sampaio  que  Teixeira  de  Vasconcellos  regres- 
sava a  Lisboa  com  a  intenção  de  demora r-se  ou  de  es- 
tabelecer-se  de  todo  em  a  nossa  capital ;  e  soubera  que 
vinha  a  bordo  de  um  paquete  onde  uma  companhia 
franceza  lhe  concedera  bisarramente  um  logar  a  bordo, 
sem  que  lhe  exigisse  o  pagamento.  E  ainda  mais  sou- 
bera que  as  circumstancias  desse  passageiro,  e  amigo, 
nao  eram  vantajosas. 

A  primeira  pessoa  que  Teixeira  de  Vasconcellos  viu 
a  bordo,  para  o  acompanhar  no  desembarque,  foi  a  figura 
veneranda  de  António  Rodrigues  Sampaio. 

Nao  se  limitou  a  isso.  Teixeira  de  Vasconcellos  agra- 
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deceu  a  visita»  porém  teve,  graciosamente,  meio  de  fa- 
zer comprehender  que  desembarcava  com  as  algibeiras 
vasias.  Numa  «pelintraria»  sem  nome.  PerdOe-se-me  o 
plebeismo.  Cabe  aqui  bem. 

Sampaio  comprehendia  as  phrases  entrecortadas,  in- 
completas, com  sentido  mais  amplo  do  que  ellas  figura- 
vam. Tirou  da  algibeira  uma  libra  em  oiro,  que  naquella 
época  estava  livre  das  osciilaçOes  da  agiotagem,  e  deu-a 
a  Teixeira  de  Vasconcellos. 

N9o  ouvi  isto  da  boca  de  Rodrigues  Sampaio.  Era 
incapaz  de  divulgar  esta  boa  accSío,  que,  por  sem  duvida 
representava  um  sacrifício,  porque  não  era  abastado. 
Coraç9o  de  oiro!  Contou-mo,  e  repetiu-mo  mais  que 
uma  vez,  o  próprio  Teixeira  de  Vasconcellos,  nos  pri- 
meiros dias  da  nossa  convivência  e  camaradagem  jor- 
nalística, em  occasiSo  em  que  elle  desabafava  alguns 
dissabores  e  se  demonstrava  realmente  grato  a  Sampaio. 
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Abro  um  parenthesis. 

Pensei  em  escrever  este  livro  de  memorias  contem- 
porâneas e  nao  desisti.  Tem-me  faltado  o  tempo  e  a  pa- 
ciência vae-se  exiiaurindo  como  se  fosse  liquido  susce- 
ptivel  de  evaporar-se,  porque  pouco  a  pouco  reconheço 
que  a  percentagem,  que  fortalece  e  remoça,  diminue. 

Com  que  tristeza  o  ponho  aqui ! 

Isto  é  de  cansaço  de  mais  de  meio  século  de  trabalho^ 
da  diminuição  da  vista,  do  enfraquecimento  do  corpo 
pelo  desfilar  dos  annos  bem  cheios  de  amarguras,  e  até 
—  pois  para  que  ha  de  occultar-se  o  que  é  sabido? — da 
expansão  da  maior  e  mais  importante  das  visceras  que^ 
pela  violência  das  suas  pulsações,  nos  annuncia  que 
apressadamente  vae  em  caminho  de  extinguir-se !  A  de- 
pressão do  coração  corresponde  á  do  cérebro,  se  se  con- 
juga a  acção  physiologica  com  a  moral. 

Tudo  isto  contribue,  e  contribuirá  por  sem  duvida, 
para  o  retrahimento  de  funcçSes  que  foram  seguidas  e 
effectivas,  na  pujança  duma  actividade  de  que  me  orgu- 
lhava e  de  que  dava  exemplo  aos  mais  novos;   mas 


,  ao  'mesmo  tempo,  que  nSo  se  perdem  hábitos 
inveterados  e  que  o  amor  ao  trabalho  dl  uma  febre, 
viciosa,  que  nao  ha  medicina  que  combata  e  dehelle. 

Nas  minhas  memorias,  «breves  notas  sem  pretens3o,» 
que  escrevo  para  aliiviar  saudades  do  passado  e  que  dei- 
xarei como  para  registar  factos  que  n3o  serSo  conhecidos 
ou  que  o  decorrer  do  tempo  se  encarregou  de  apagar  ou 
destruir,  como  tem  succedido  a  muitos  episódios  ou  tre- 
chos biographicos  e  históricos,  qtie  n3o  deviam  esque- 
cer nunca,  tive  que  referir-me,  entre  outros  nomes  de 
grande  luz  e  fama,  ao  de  António  Rodrigues  Sampaio, 
por  varias  passagens  que  sei  da  sua  biographia  parti- 
cular e  que  jamais  gosaram  do  beneficio  da  publicidade, 
senão  a  que  posso  dar-lhe  agora. 

Desde  que  o  vi,  por  primeira  vez,  na  Revolução  dd 
Setembro  em  1849,  tive  sempre  profunda  veneração  por 
este  jornalista,  mestre  dos  jornalistas;  e  jamais  deixe 
de  o  venerar  na  imprensa,  pois  que  na  minha  alma  en- 
thusiasta  e  ardente  nao  o  quiz  em  tempo  algum  apre- 
ciar no  campo  das  paixSes  politicas,  onde  nada  tinha 
ijiie  fazer  nem  especular,  por  estar  fora  do  meu  caracter 
e  do  meu  modo  de  vida  humilde  e  independente. 

Venerava  Sampaio  pelo  seu  talento  e  pelo  seu  vigor, 
assombroso  nas  controvérsias  periodisticas,  que  incontes- 
tavelmente lhe  davam  o  primeiro  plano  na  imprensa  por- 
tugueza  e  importava-me  pouco  com  as  circumstancias 
partidárias,  ou  com  as  ligaçSes  politicas,  em  que  se  en- 
contrara envolvido  e  que  podiam  servir  de  pasto  á  loqua- 
cidade lie  soalheiros  villSos  e  invejosos.  Respeitei-o  sem- 
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Nunca  tivemos  convivência  intima.  Fui  a  casa  delle 
para  saber  da  sua  saúde  quando  estava  doente.  Nem 
como  simples  redactor  da  Revolução  de  Setembro,  nem 
depoK  na  culminância  do  poder,  como  ministro,  nunca 
lhe  pedi  cousa  alguma  ',  emlrora  tivesse  muitas  occasiOes 
de  ver  e  tomar  nota  de  muitos  que  o  cercavam  e  llie 
faziam  corte  para  o  adularem  e  esperarem  os  benefícios 
que  elle  poderia  dispensar-lhes.  Encontravamo-nos  ás 
vezes,  ou  na  casa  de  um  amigo  commum,  mancebo  de 
provado  talento.  Silva  Branco,  que  collaborou  na  Revo- 
lução de  Setembro,  confundindo-se  o  seu  est>'lo  com  o 
do  grande  mestre;  ou  em  uma  casa  aristocrática,  onde, 
quinzenal  ou  semanalmente,  reunia  o  que  cliamavam, 
e  ainda  hoje  denominam  «sociedade  elegante».  A  dona 
da  casa  era  titular  e  mui  estimada  nessa  sociedade  por 
seu  trato  gentil  e  por  seu  donaire  gracioso.  Ainda  agora 
pode  ser  citada  pela  notável  e  selecta  concorrência  nos 
seus  salSes  e  já  lá  vío  40  annos.  Lemt)ro-me  dessa  dis- 
tincta  dama  saudoso,  porque  a  conheci  e  tratei  desde  a 
mais  tenra  edade,  solteira,  até  que  succumbiu,  viuva; 
e  ainda  hoje  trato  com  sua  iilha  herdeira,  felizmente 
viva  e  gosando  das  geraes  sympathias  como  sua  nobre 


'  Não  fui  verdadeiro  110  texto.  Tívi 


do  r 


10.  Fui 


e  fallar-lhe 


elle  acerca  de  assumpto  que  dependia  do  seu  despacho  por 
causa  do  andamenio  de  uma  obra,  de  que  me  encarregaram, 
por  contracto  com  o  governo  em  187^,  e  ile  que  estão  fá 
impressos  nove  tomos' com  cerca  de  4  000  paginas,  com  gran- 
de numero  de  estampas  fac-similes  e  documentos. 


mie.  Mas,  para  que  hei  de  conservar  em  incógnito  o 
nomfi  d'essa  dama?  Era  a  baroneza  d&  Almeida,  em 
cujas  sal5es  appareciam  homens  como  Rodrigues  Sam- 
paio, o  poeta  Rodrigues  Cordeiro,  membros  próximos  da 
nobre  família  de  outro    poeta  de    nomeada,   Castilho*. 

De  vez  em  quando  via  tamt>em  Sampaio  ou  na  phar- 
macia  DurSo,  ao  Chiado;  ou,  repito,  na  casa  de  Silva 
Branco,  pharmaceutico  que  succedera  ao  DurSo. 

Era  Silva  Branco  um  mancebo  I3o  talentoso  ^u3o 
modesto.  Affeicoara-se-lhe  Rodrigues  Sampaio  por  tal 
modo  que,  ao  vel-os  reunidos  a  conversar  affavelmente 
e  por  largo  espajo,  nao  podia  uma  pessoa  deixar  de  pen- 
sar que  estavam  alli  dois  amigos  Íntimos.  E  assim  era. 


'  D«tia  dama  jd  fallci.  a  propósito  iJos  seus  saraus  sema- 
naes  ou  qumzcnaes,  em  noia  a  pa^.  94  e  q5. 

A'ctrca  de  D.  Maria  ila  Piedade  de  Aboim,  casada  com  a 
poela  António  Xavier  Rodrigues  Cordeiro  posso  referir  o  se- 
guinte : 

E<U  senhora  era  dai  mais  formosas  do  seu  tempo.  Gentil, 
de  fina  educat^ão,  amoravel  trato,  como  seu  marido,  cuida' 
dota  em  luda  nella  e  na  sua  casa,  esmerada  no  requinte, 
•purada  com  gosto  no  vestuário,  modelar  segundo  apri 
*am  lem  lisonja  as  amigas,  que  as  linha  em  grande  nur 
e  por  egual  nas  vozes  das  servíçaes  gárrulas,  maliciosas 
bilhoteiras,  como  em  geral,  quando  na  mudança  das  amas 
não  descambam  em  maldizentes. 

Dia  costumava  ás  temporadas  ir  receber  em  ares  puros  o 
de  qae  necessitavam  os  seus  pulmões  na  aprazível  casa  das 
CÓnet,  logar  situado  a  6  kiJomeiros  de  Leiria,  onde,  por  uma 
estrada  pittoresca  se  vè  a  ligação  dos  rios  Lena  e  Liz,  cujas 
margem  deliciaram  o  maviosa  poeta  Francisco  Rodrigues 
Lobo,  o  apreciado  aucior  da  CÓrle  na  aldeia ;  e  onde  outro 


Silva  Branco  era  digno  dessa  amizade.  Fullava  com 
facilidade  e  correctamente  e  era  mordaz  na  conversação 
sem  ser  descortês.  Rodrigues  Sampaio,  lendo  algumas 
correspondências  em  jornaes  provincianos  nosquaescol- 
laborára  o  moco  pharmaceiítico,  descobrira  nelie  notáveis 
aptidi5es  para  o  jornalismo  politico  e  para  a  controvérsia. 
Permittiu  que  elle  collaborasse  na  Revolu(ào  de  Selem- 
6n>.  ou  antes  pôu  á  disposição  delle  as  columnas  do 
grande  jornal  que  o  mestre  dos  jornalistas  redigia. 

Nessas  paginas  dei.\ou  Silva  Branco  notáveis  polemi- 
cas com  o  sábio  professor  Sebastião  Bettamio  d'Almeida 
e  com  o  já  celebre  litterato,  poeta  e  jornalista,  Mendes 
Leal.  Creio  que  nenhum  delles  soube  logo  com  quem 

cantor  leiriense  nSo  menos  delicado  Rodrigues  Cordeiro  nas 
suas  endechas  do  Trovador,  editicdra,  ou  reedilicdra  um  pa- 
hceie,  seu  solar. 

D.  Maria  da  Piedadde,  em  certa  predisposii;iio  do  seu  orga- 
nismo,  costumava  por  excitabilidade  nervoííi  d.ir  uns  gemidos 
mais  ou  menos  vibrantes,  que  assustavam  os  pessoas  da  casa. 
Acudiam  as  serviçaes  e  vertticavatn  que  o  incidente  mórbido 
era  leve,  sem  importância.  I'assada  alguma  convivência  com 
3  dona  da  casa  nem  já  acudiam.  Estando  pois  nas  Cortes,  um 
dia  a  examinar  o  engomado  de  uma  servii:al,  aproximou  se- 
desta  quando  soprava  o  ferro  e  saiu  uma  faúlha  que  foi  cair  no 
vestido  fino,  próprio  do  estio  e  de  fácil  combustão,  que  tra- 
zia a  desventurada  senhora.  Afaslando-se  da  casa  dos  en 
gommados  não  reparou  que  levava  o  fogo  e  a  morte.  A  mu- 
dança do  ambiente  fez  subir  a  chamma  e  dentro  de  alguns 
minutos  o  vestido  ardia  com  labareda.  Gritou,  gritou  . .  Não 
lhe  acudiram  logo  pensando,  no  que  se  disse,  que  era  uma 
excitação  nervosa  das  que  passavam.  Quando  chegíran  ao 
pé  da  D.  Maria  da  Piedade  estava  em  chammas  e  com  horríveis 


esgrimiam.  A  fluência  e  a  elegância  da  escripta  e  o  vi- 
gor da  argumentação,  que  demonstravam  penna  expe- 
rimentada nas  lidas  da  imprensa  e  nas  argucias  do  po- 
lemista, nao  lhes  deixavam  adivinhar  que  o  adversário 
era  o  modesto  pharmaceutico  do  Chiado,  que  pouco 
dava  nas  vistas. 

Pois  saiba-se  que  Silva  Branco  teve  na  Revoiu{ão  de 
Setembro  artigos  que,  na  forma  e  na  energia,  se  con- 
fundiam com  os  do  mestre.  Naquella  época  tinha  elle 
como  coUaboradores,  na  mesma  redacíao  politica,  Ser- 
zedello  Júnior  e  Nogueira  Soares,  dois  presados  amigos 
de  Sampaio.  Só  dois  ou  três  annos  depois  da  morte  de 
Silva  Branco  e  tendo  Rodrigues  Sampaio  regressado  de 
uma  viagem  longa  pela  Europa,  é  que  entraram  na  Re- 
vfflufão  de  Setembro  o   illustre   medico  militar  Cunha 


qucimadurai,  de  que  não  foi  possível  salva-la  apesar  dos  es- 
forços empregados.  Que  desastre  aquelle  I  e  que  Jõr  par.T  os 
que  a  adoravam ) 

Julgar-se-ha  mal  cabida  esta  nota,  mas  nSo  é.  D.  Maria  da 
Piedade  andava  na  roda  e  na  intimidade  das  senhoras  da  fa- 
mília de  Rodrigues  Sampaio  e  com  ellas  figurava  cm  di- 
venas  reuniões  da  sociedade  lisbonense. 

Na  casa  de  Rodrigues  Cordeiro,  em  Lisboa,  situada  n.i  rua 
da  Crui,  alo  distante  do  paladodusC^maras legislativas. etn 
S.  Bento,  eiTectuavam-sc  alguns  saraus  agradáveis,  cuja  con- 
corrência era  limitada,  porém  mui  selecta,  e  ahi  entravam 
etcri^lores  c  poetas,  vendo  se  em  primeiro  togar,  pelo  seu 
i;rande  (alento  e  pela  sua  alia  posição,  o  illusire  auctor  dt> 
1).  Jaytne,  Thomás  Ribeiro,  que  o  egrégio  e  venerando  An- 
looio  Feliciano  de  Castilho  tinha  na  mais  elevada  conside- 
rarão. 


Betlem,  jornalista  e  folhetinista  crítico  de  grandes  re- 
cursos, que  foi  cirurgilo  em  chefe  do  exercito;  e  Pi- 
''heiro  Chagas,  cuja  vida  brilhantíssima  é  conhecida  e 
apreciada,  que  foram  honrados  com  a  amizade  e  a  con- 
liança  do  insigne  jornalista.  E  ainda  depois,  peia  ami- 
zade que  o  ligava  a  Cunha  Bellem,  entrou  nessa  redac- 
ção o  apreciado  ofticial  de  attilheria  e  professor  JoSo 
Carlos  Rodrigues  da  Costa  (hoje  general  de  brigada), 
que  era  escriptor  primoroso  e  de  valia '. 

Silva  Branco  morava  numa  casa,  quasi  rez  do  chão, 
na  rua  da  Horta  Secca,  contigua  á  antiga  chapelaria 
dos  Irmãos  Gresiélle,  que  n3o  existem  já,  nem  elles 
nem  o  estabelecimento.  Ahi  reuniam  vários  amigos  e 
cavaqueadores  da  pharmacia  do  Chiado,  em  limitado 
numero  e  taes  eram,  entre  outros,  cujos  nomes  n3o  me 


'  Antes  de  cessar  a  publicai;ão  da  Revolução  de  Setembro 
os  redactores,  que  então  a  mantinham  com  sacrificio,  deram 
um  numero  onde  vi  a  nota  dos  redactores  e  coUaborailores 
desde  a  fundação.  Não  posso  dizer  agora  se  está  exacta. 

Nessa  nota  figuram  os  nomes  de  dois  escríptores,  que  fo- 
ram astros  na  liiieraluru  do  seu  tempo,  como  folhetinistas: 
António  Pedro  Lopes  de  Mendonça,  que,  à  força  de  estudo, 
enlouqueceu  e  foi  acabar  os  seus  diiis  tão  cheios  de  gloria 
num  hospital  de  alienados;  e  Jolio  César  Machado,  mancebo 
tão  talentoso  c  tão  sympalhico,  que,  por  intimas  e  violentas 
commoçÕes  moraes,  a  que  é  impossível  acudir  e  pôr  barreiras 
salvadoras,  egualmente  enlouqueceu  e  matou-se!  Este  mora- 
va em  casa  própria  na  antiga  travessa  do  Moreira,  tornejando 
para  a  rua  do  Salitre,  que  desemboca  hoje  na  Avenida  Oa  Li- 
berdade. 

Que  lastimáveis  perdas! 


occorrem:  o  Leal,  que  foi  cJrLirgi3o-mór  da  guarda  n 
nicipal;  o  velho  clinico  Anacleto  da  Costa,  que  morava 
aos  Paulistas  e  tinha  grande  roda  de  clientes,  e  que 
apesar  de  se  aproximar  dos  8o  annos  acompanhava  bem 
os  rapazes  sempre  com  aspecto  jovial;  Almeida,  antigo 
empregado  da  alfandega  de  Lisboa,  promplo  para  a  cha- 
laça e  para  a  convivência  alegre,  e  tio  do  jornalista  Mo- 
reira de  Almeida,  illustrado  director  do  periódico  O  dia: 
o  Ferreira,  sisudo  proprietário  no  Chiado,  a  que  alcunha- 
vam «o  da  solla»;  e  um  Martin,  creio  que  aparentado 
com  a  familia  Bertrand,  empregado  em  uma  casa  com- 
mercíal. 

R^idrigues  Sampaio  ali  apparecia,  mas  nSo  ameudadas 
vezes  e  fazia-o  para  descancar  das  exigências  dos  políti- 
cos e  da  politica,  que  nem  sempre  o  satisfaziam,  como 
elie  confessava  familiarmente  e  risonho.  Ali  procurava 
aquelle  descanco  e  aquella  distracção,  que  lhe  davam 
prazer. 

Eu  ia  ali,  quando  nSo  via  o  grupo  na  pharmacía,  un& 
dias  por  outros,  nSo  porque  nío  gostasse  da  conviven- 
do, mas  como  se  jogava,  posto  não  fosse  jogo  prohibído, 
causava-me  tédio  estar  a  ver  os  jogadores  e  fazer  de  Ca- 
lixto, como  me  chamava  algum  parceiro  mais  rabugento 
e  apprehensivo ;  e  também,  digo-o  com  verdade,  nSo  sa- 
bia jogar,  com  que  nunca  encarrilhei  '. 


'  Também  n3o  ê  verdade,  Qi:ando  pequeno,  se  oi  profetso- 
res  informavam  que  eu  dera  boas  lições  com  aproveitamento, 
minha  boa  avó  e  minha  santa  mSe,  com  as  quaes  vjvía,  man- 
davam abrir  numa  saleta  uma  peqliena  mesa,  forrada  Ue  pan- 


o  que  jogava  Sampaio?  Simples  voltarete.  Demora- 
va-se  pouco,  salvo  se  as  impertinências  do  jogo,  as  ine- 
vitáveis remissas,  o  obrigavam  a  sair  mais  tarde. 

Mas  squella  distracção  n3o  durou  muito.  Silva  Branco 
mudou  de  estado,  porém  nSo  gosou,  como  se  esperava 
e  desejava,  infelizmente,  a  nova  situação  que  creára.  A 
doença  minava-o.  Quiz  combatel-a  e  a  sciencia  nao  lhe 
p6de  valer.  Era  impossivel  pôr  no  sSo  o  que  se  ia  dila- 
cerando. 

Como  os  bons  n3o  duram  muito,  Silva  Branco  morreu 
em  1870  com  36  annos  da  edade  apenas!  Que  dôr  pro- 
duziu em  Sampaio  esta  morte! 

Parecia  que  lhe  tmha  morrido  um  filho  querido!  Ai! 
como  eile  era  extremamente  bondoso  no  trato  intimo ! 

A  affeicSo,  que  elle  dedicou  a  Silva  Branco,  verda- 
deiramente paternal,  egualava  á  que  dedicou  a  outro 
homem,  também  humilde,  que  protegeu  dando-lhe  um 
logar  distincto  na  RevoluçS.o  de  Sekmòro  para  redigir 
em  uma  secção,  na  qual  prestou  bons  serviços  que  nSo 
podem  ser  esquecidos  e  que  nSo  o  foram  nunca  em  o 
animo  generoso  e  recto  de  Sampaio.  Era  Francisco  Vieira 
da  Silva,  que  sustentou  com  vigor  a  cruzada  a  favor  do 
desenvolvimento  das  associações  operarias  e  o  movimento 
humanitário  na  afítictiva  crise  da  febre  amarella,  em  que 
era  necessário,  hora  a  hora,  dar  coragem  aos  que  se  aco- 
bardavam ante  a  terrivei  epidemia  ! 


verde  c  pé  de  gallo,  onde  nie  premiavam  ensinando-n 
;ar  a  bisca  para  assim  passarem  as  horas  do  serão  de 
mo!  Na  minha  rudeza  jamais  aprendi  outro  jogo. 
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Um  dia  mandei  a  Sampaio  um  bom  exemplar  de  Vir- 
gílio, da  preciosa  collecçSo  em  que  trabalharam  os  cele- 
bres irmãos  Nisard,  tão  afamada  e  t9o  apreciada ;  e,  pas- 
sados annos,  por  occasiSo  do  leilão  dos  seus  livros  em 
1883,  encontrei  esse  exemplar  muito  bem  conservado, 
prova  de  que  apreciara  o  brinde. 

Nesse  leilão  adquiri,  entre  outros  livros,  que  tinham 
pertencido  ao  illustre  jornalista  e  estadista,  além  de  uma 
collecção  de  obras  impressas  na  índia  portugueza,  uma  col- 
lecção  de  bons  «guias»  illustrados,  que  Sampaio  com- 
prara durante  a  viagem,  annos  antes,  com  os  quaes  de- 
certo percorrera  a  parte  mais  interessante  e  digna  de 
estudo  da  Europa,  litteraria,  politica  e  artisticamente 
considerada,  Hespanha,  Franca,  Inglaterra,  Itália  e  Alle- 
manha,  com  tenção  de  voltar  lá  outra  vez  e  visitar  ou- 
tras regiões,  egualmente  apreciáveis  para  o  viajante  culto 
e  estudioso. 

Este  leilão  effectuou-se  nos  começos  de  junho,  1883. 
Ahi  comprei  boa  porção  de  livros,  entre  os  quaes  me 
veio  a  Histoire  des  joumaux,  biographic  des  jouma- 


lisfes,  que  Sampaio  adquirira  com  outtas  obras  em  Paris, 
e  com  o  que  provou  que  nSo  se  esquecia  da  profissão. 

E'  uma  attrahente  obra  de  Edmundo  Texier,  o  glo- 
rioso jornalista  que,  a  meio  do  século  XIX,  tantas  re- 
vistas, folhetins,  cartas  e  criticas,  deixou  nos  princípaes 
periódicos  parisienses,  como  o  Temps,  o  SiMe,  o  Giobe 
e  outros,  em  occasi3es  de  rijos  comliat-es,  em  que  entra- 
vam Girardin,  Paul  Musset,  Armand  Bertin,  Lacy,  Mi- 
chel  Chevalier,  etc. 

Os  perfis  de  Texier  sBo,  no  género,  tudo  o  que  existe 
de  mais  gracioso  e  apimentado  na  imprensa.  Alguns  s3o 
como  uns  carteis  de  desafio  que  dariam  outros  tantos 
duelos  a  valer,  se  n3o  se  tomasse  em  linha  de  conta  o 
caracter  risonlio  e  galhofeiro  do  escriptor. 

Sampaio  queria  conhecer  alguns  desses  audaciosos 
combatentes  do  periodismo  francez  do  seu  século  nos 
duzentos  perfis  de  Texier.  Foi  este  jornalista  que,  na 
introducç3o  do  livro  citado,  disse 

— que  a  imprensa  era  a  obra  colossal  dos  tempos  mo- 
dernos ; 

—que  era  necessário  que  nella  houvesse  trabalhadores 
extenuados  nas  suas  lutas,  ânimos  promptos,  decididos, 
illustrados,  laboriosos; 

— que  tivesse  na  brecha  soldados  sem  folga,  ho- 
mens que  despresassem  o  seu  descanso  e  dessem  o  san- 
gue com  a  alma  nesse  trabalho  infindo,  mythologica- 
mente  figurado  no  tonnei  das  Danaides; 

—que  o  jornal  era  o  movimento  perpetuo  procurado 
baldadamente  ha  quatro  mil  annos  pelos  mathematicos; 

—que  o  jornal,  na  sua  marcha  vertiginosa,  só  deixaria 


de  ter  leitores  no  mundo,  quando  chegasse  o  dia  do  juízo 
linat; 

—que  a  imprensa  é  um  poder  das  na^Oes;  é  o  poder 
da  opinião  publica  represenlada  nos  jornaesl 

Também  nesse  teilSo  adquiri  dois  livros  que  aprecio: 
um  offettado  a  Sampaio  pelo  conselheiío  José  da  Siiva 
Mendes  Leal,  jornalista  e  depois  esladisfa,  com  quem  o 
vigoroso  redactor  em  chefe  da  Reveltifâo  de  Setembro 
letcou  com  virulência  as  armas  de  controvérsia  seguida 
«  ruidosa  nos  tempos  mais  borrascosos  do  cabralismo.  ] 
Tem  o  respeitoso  offereci mento  do  auctor  a  Sampaio, 
autographo. 

O  outro  egualmente  dado,  com  dedicatória  autogra- 
pha,  pelo  conselheiro  António  José  Viale,  sábio  helle- 
iiisia,  bibliographo  empregado  na  bibliotheca  nacional 
de  Lisboa,  e  oltra-conservador,  chamado  ao  paço  real 
para  mestre  dos  Príncipes. 

O  leilSo  lealisou-se  na  casa  onde  Sampaio  residiu  nos 
ulltmos  annos,  na  rua  de  S,  Bento,  tornejando  para  a  rua 
de  St"  Amaro,  onde  creio  que  ainda  mora  o  sr,  con- 
selheiro de  estado  Juiio  Máximo  de  Vilhena. 


Sampaio  n3o  era  bibliophilo.  N3o  havia  na  sua  biblio- 
theca  exemplares  que  o  denunciassem  em  preciosidades; 
mas  existia  ali  formidável  arsenal  para  distrahir  e  con- 
solar um  jornalista  da  sua  envergadura  e  para  se  defen- 
der dos  adversários  e  os  fulminar,  nas  variadas  e  arden- 


114 


tes  controvérsias  que  por  tantos  annos  e  tão  rejDetidas 
vezes  sustentou,  triumphante  de  passos  difficeís.  Havia 
ali  numerosos  livros  de  historia  e  litteratura  clássica^ 
muitos  opúsculos  politicosi  boas  edicOes  em  latim,  ex- 
cellentes  coliecc^es  de  jornaes,  uma  completa,  ao  que 
me  pareceu,  da  Revolução  de  Setembro,  outra  do  Diá- 
rio do  Governo,  etc.  Todos  os  livros  encadernados.  Era 
a  demonstração  cabal  de  que  o  dono  daquella  bibliotheca 
era  um  profissional  temivel,  porque  nSo  lhe  faltavam  boas 
muniçtles  para  o  combate. 

Da  sua  viagem  pelo  estrangeiro  trouxera  novo  mate- 
rial e  nelle  podia  averiguar-se,  que  não  lhe  eram  indiífe- 
rentes  os  assumptos  relativos  á  imprensa  e  que  presava 
os  que  exerciam  esse  sacerdócio,  que  elle  soubera  hon- 
rar, como  poucos. 


Em  casa,  entre  a  família  e  os  amigos,  que  mais  amíu- 
dadamente  frequentavam  o  seu  lar,  repito,  ninguém  podia 
ser  mais  lhano  e  amável  que  Rodrigues  Sampaio,  e  todos 
os  parentes  o  consideravam  como  um  antigo  patriaicha, 
amado  e  respeitado.  Por  exemplo,  o  sobrinho,  que  tinha 
o  seu  nome  e  que  elle  mantinha  em  casa,  dando-lhe 
cama  e  mesa,  julgavam  geralmente  que  era  seu  filho, 
tal  era  o  affecto  que  lhe  dedicava  e  a  delicadeza  com 
que  o  tratava.  Assim  como  todos  os  Íntimos.  Conheci  e 
ainda  conheso  aqui,  alguns  parentes  ou  aparentados  com 
Rodrigues  Sampaio  e  não  ouvi  nunca,  em  seu  desabono, 
uma  palavra  sequer  desagradável  em  vida,  nem  que  pu- 
desse deslustrar  a  sua  memoria  honrada.  Pulsava-lhe  no 
peito  o  corac3o  de  um  democrata,  sem  exageros,  nem 
vaidades. 

Na  vida  publica  teve  inimigos,  invejosos,  adversários 
em  grande  numero.  Este  numero,  se  era  avultado,  subia 
á  altura  da  sua  enorme  estatura  no  periodismo,  nas  suas 
lutas  na  imprensa,  com  os  jornalistas  mais  em  evidencia 
no  seu  tempo,  e  mais  illustres,  e  aos  quaes  elle  derro- 


tava  com  o  vigor  dos  seus  escriptos  nada  communs  e 
com  a  bonhomia  que  se  lhe  desenhava  no  rosto  aberto 
e  franco  e  que  nSo  se  perturbava. 

Quanto  mais  viva  e  acerba  era  a  contenda,  mais  plá- 
cido o  seu  trato.  Ria-se  muitas  vezes  dos  adversários  e 
no  seu  coração  roagnanímo  p>erdoava-]hes  as  injurias, 
que  podiam  causar-lhe  náuseas,  mas  que  n3o  o  enodoa- 
vam. 

Vendo  aggravar-se  a  doença,  que  estragos  internos 
complicavam  e  tornavam  impotentes  os  esforços  e  a 
sciencia  dos  médicos,  Sampaio  teve  que  recolher-se  numa 
casa  em  Cintra,  onde  expirou  no  dia  i;  de  setembro  de 
1882,  rodeado  de  pessoas  de  família,  que  elle  adorava  e 
que  o  estremeciam. 

Causou  dolorosa  impressão  a  sua  morte.  Cairá  aquelle 
roble  açoutado  por  medonhas  tormentas  na  imprensa,  sem 
que  jamais  a  sua  penna  se  vergasse  ou  o  seu  animo  es. 
morecesse,  O  jornalismo  porluguez  perdera  um  dos  seus 
mais  vigorosos  e  mais  agigantados  membros  e  sem  du- 
vida o  primeiro  do  seu  tempo,  que  é  difficil  egualar  e 
com  o  qual  poucos  podiam  medir-se.  Tal  era  a  sua  es- 
tatura. 

Príncipe  lhe  chamavam.  Era,  com  effeito,  príncipe  na 
imprensa  diária  politica.  Vê-se,  destaca-se  como  num  res- 
plendor áureo,  a  sua  figura,  e  ha  de  vêr-se  nas  paginas 
mais  fulgurantes  da  Rtvoinçào  de  Setembro  e  nas  épo- 
cas mais  agitadas  da  historia  contemporânea. 
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Tem  apparecido  trabalhos  biographicos  acerca  de  An- 
tonio  Rodrigues  Sampaio.  Citarei  os  seguintes  como  os 
príncipaes,  entre  outros  de  que  não  pude  tomar  nota  ou 
de  que  não  tive  conhecimento. 

O  Sampaio  da  Revolução  de  Setembro^  por  A.  A.  Tei- 
xeira de  Vasconcellos.  Paris,  1859.  Com  retrato.  —  Na 
série  da  coIIeccSo  de  «Livros  para  o  povo»,  pelo  mesmo 
auctor. 

Antes  sahira,  também  em  Paris,  o  primeiro  opúsculo 
de  uma  série  que  Teixeira  de  Vasconcelloj  intitulou : 

Ijes  Coiitemporaines,  Gallerie  portugaise :  AnUhiio 
Rodrigues  Sampaio. 

A  edição,  em  portuguez,  é  superior  em  informações. 

Sampaio,  por  Teixeira  de  Vasconcellos. — Na  Revista 
contemporânea,  de  1 861- 1862,  pag.  609  a  617. 

Sampaio  (António  Rodrigues).  — V.  o  Dictionaire  des 
contemporaines,  3.*  ed.,  pag.  1 585-1 586. 

António  Rodrigues  Sampaio  por  Eduardo  Coelho. — 
V.  O  Occidente^  revista  illustrada,  vol.  de  1882,  pag. 
218,  226,  235,  242  e  250,  com  retrato  ampliado  no  for- 
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mato  de  duas  paginas.— Este  artigo  foi  depois  reprodu- 
zido em  folhetins  do  Diário  de  Noticias,  por  occasiao  do 
centenário  do  egrégio  jornalista. 

Boletim  da  Associação  dos  Jornalistas  e  escriptores 
porhíguezes.  i.*  serie,  n."  i  de  junho  de  1884.  Lisboa, 
i884-8.**-gr. 

Este  numero,  mandado  imprimir  em  commemoracSo 
do  4.°  anniversario  da  fundação  da  Associação  dos  Jor- 
nalistas, que  se  reaiisara  nas  festas  do  tricentenário  de 
CamOes  por  iniciativa  do  mallogrado  Eduardo  Coelho, 
contém  a  acta  da  fundação  e  diversos  artigos  comme- 
morativos  e  em  parte  dedicados  ao  presidente  honorário 
€  decano  dos  jornalistas  António  Rodrigues  Sampaio, 
com  o  seu  retrato,  boa  gravura  do  laureado  gravador 
Pastor,  ha  muitos  annos  residente  em  Lisboa  e  que  tem 
dado  primores  de  colIaboracSo  artistica  a  numerosas  pu- 
blicações portuguezas  e  tem  sido  editor  de  outras. 

Diccioyiario  bi-bibliographico  poriuguez  por  Innocen- 
cio  Francisco  da  Silva,  tomo  I,  pag.  261;  tomo  VIII, 
pag.  300  a  301. 

Illusiraçào  Porttcgueza,  II  vol.  n.*^  de  27  de  agosto 
de  1906.  —  Artigo  Anedocias  de  António  Rodrigues  Sam- 
paio, reproduzindo  artigos  com  caricaturas  de  Raphael 
Bordallo  Pinheiro  e  o  retrato  do  fallecido  jornalista.  Por 
Sérgio  de  Castro.  Pag.  114  a  119. 

Além  disso,  traz  entre  o  texto  do  artigo  os  retratos 
dos  antigos  ministros,  conselheiros  Fontes  Pereira  de 
Mello,  Hintze  Ribeiro,  José  Luciano  de  Castro,  Conde 
de  Casal  Ribeiro,  Joaquim  Pedro  de  Oliveira  Martins, 
António  José  Ennes,  Manoel  Pinheiro  Chagas,  Carlos 


Lobo  de  Ávila,  Emygdio  Júlio  Navarro,  Marianno  Cy- 
rillo  de  Carvalho,  do  poeta  João  de  Deus  e  do  jornalista 
Urbano  de  Castro,  copias  de  photographias. 

Bste  artigo  è  mui  gracioso  e  as  anedoctas  podem  ser 
leproduzidas,  por  verídicas,  em  qualquer  biographia  de 
tomo.  que  venha  a  escrever-se  de  tSo  egrégio  jornalista. 

Ofcidcnte,  n."  995,  de  30  de  julho,  190Ó.  Vol.  XXIX. 
Pag.  162  a  1Õ4,  tem  artigos  acompanhados  de  um  fac- 
simiie  da  assignatura  do  eminente  jornalista  e  de  varias 
vistas  de  Espozende,  commissao  promotora  da  homena- 
gem no  centenário  de  Sampaio,  etc;  e  correspondente 
artigo  de  Ferreira  de  Vasconcellos  (copiado  do  livrinho 
O  Sampaio  da  Revolução,  acima  citado);  Caetano  Al- 
berto, Manuel  Maria  Rodrigues,  Álvaro  Pinheiro,  Jo3o 
de  Freitas  (musica),  e  descripcSo  do  lanf.imento  da  pri- 
meira pedra  do  monumento,  segundo  o  desenho  do  pro- 
fessor Manuel  José  Gonçalves  Vianna,  sendo  o  busto  do 
«culptor  José  Moreira  Rato. 

Ocrídente,  n.°  1:000  de  14  de  outubro,  1906.  Pag. 
218.  Com  o  busto  de  Sampaio,  conforme  a  escuiptura 
de  José  Moreira  Rato  e  o  correspondente  artigo. 

Antonij  Rodrigues  Sampaio,  homenagem  prestada  d 
-ma  memoriapela  imptensa  do  Porto.   1882. 

Vem  nesta  publicação  um  artigo  do  fallecido  jorna- 
lista, redactor  do  Commenio  áo  Porto,  Manuel  Maria 
Rodrigues,  acerca  da  casa  em  que  nascera  Sampaio  em 
S.  Bartholomeu  do  Mar,  e  que  está  hoje  em  ruinas. 
Este  artigfi  foi  reproduzido  em  o  numero  do  Occidenie, 
que  commemorou  o  centenário  do  illustre  jornalista  e 
estsdísts. 


Dahi  copio  esta  nota : 


■  Se  um  dia,  leitor,  o  accesso  dos  leus  passos  ou  a  vei 
cão  por  aquelle  homem  notável  te  levar  em  patriótica  roma- 
ria dquelles  sítios,  aperceberás  mourejando  no  amanho  das 
terras  da  sua  pequena  herdade  uma  anciã  coberta  com  o  luio 
da  viuvez  e  em  cujo  perfil  encontrarás  reminiscências  vivas 
da  physionomia  aberta  e  franca  de  Rodrigues  Sampaio.  Essa 
mulher  é  irmS  do  ministro.  LS  mais  adiante  verás  um  rapaz 
segurando  a  rabiça  do  arado  e  uma  rapariga  puxando  a  soga 
dos  bois.  São  os  sobrinhos  do  ministro;  os  tilhos  de  sua  irmã." 


Momenaqem  d  memoria  de  António  Rodrigues  Sam- 
paio em  EspozeiuU.  Numero  único  commemorativo  do 
seu  centenário,  25-7-180Õ  — 35-7-906.  Famalicão,  Typo- 
graphia  Minerva,  igoó,  4."  maior  de  25  paginas  e  mais 
I  innumerada  com  a  nota  dos  subscriptores  pata  o  mo- 
numento do  insigne  jornalista  a  erigir  em  Espozende. 
com  o  retriito  de  Sampaio  e  outras  estampas,  pliototy- 
pias.  E  sSo:  casa  onde  nasceu  Sampaio  em  S.  Bartho- 
lomeu  do  Mar,  vista  geral  de  S.  Barttiolomeu  do  Mar, 
projecto  do  monumento  a  Sampaio,  largo  onde  será  eri- 
gido o  monumento,  escola  primaria  Rodrigues  Sampaio, 
vista  geral  de  Espozende.  hymno  cenlenial  (musica)  e 
bilhete  postal  do  centenário. 

Os  dizeres  do  rosto  fazem  differença  dos  que  puzeiam 
na  capa  e  já  fícam  indicados  acima.  Sao  assim: 

1806-.Ç06 — A'  memoria  de  Anlonio  Rodrigues  Sam- 
paio,  ittsigfte  Jornalisla  e  príncipe  dos  jornalisías  poríu- 
gitezes.  Numero  único,  etc. 

Collaboraram  nesta  publicação  commemorativa:  Ro- 
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drigo  Velloso,  Bulh9o  Pato,  Brito  Aranha,  Souza  Viterbo, 
Alberto  Pimentel,  Sérgio  de  Castro,  Xavier  da  Cunha, 
Trindade  Coelho,  António  de  Campos  Júnior,  Affonso 
Vargas»  Aífònso  Lopes  Vieira,  Renato  Franco,  Alberto 
Bessa,  Alfredo  da  Cunha,  Caetano  Alberto,  Júlio  de 
Lemos,  Manuel  Goncafves  Vianna  e  Álvaro  Pinheiro. 
Publicaram  artigos  commemorativos  e  gravuras,  com 
rdac9ò  ao  centenário  de  Rodrigues  Sampaio,  em  julho 
1906,  o  Diário  de  Noticias  e  A  Nossa  Pátria. 


XVI 


Porei  termo  a  estas  notas  relativas  a  António  Rodri- 
gues Sampaio  transcrevendo,  como  documento  que  ficará 
nestas  singelas  paginas  a  seguinte  acta  da  inauguração 
da  primeira  Associação  dos  Jornalistas  em  1880,  presi- 
dida por  elle : 

Acta  da  sessio  solemne  da  fondaçio  da  Associaçio 
dos  Jornalistas  e  Escrlptores  Portoguezes 

Pelas  10  horas  da  manhã  do  dia  10  de  julho  de  1880,  em 
que  Portugal  celebra  e  ccmmemora  o  terceiro  centenário  da 
morte  de  Luiz  de  Camões,  reuniram-se  na  sala  da  Sociedade 
de  Geographia  os  jornalistas  e  escriptores  portuguezes,  con- 
vocados pela  commissão  executiva  que  a  imprensa  de  Lisboa, 
na  assembléa  dos  seus  representantes,  encarregara  de  orga- 
nisar  o  programma  das  commemorações  e  festas  do  mesmo 
centenário,  a  fím  de  em  sessão  publica  e  solemne,  fundarem 
a  Associação  dos  Jornalistas  e  Escriptores  Portugue:^es,  como 
facto  inicial  da  sua  união  e  do  seu  absoluto  accordo  ante  o 
ideal  dos  progressos  da  pátria.  Achavam-se  também  presen- 
tes a  este  acto  alguns  escriptores  e  jornalistas  estrangeiros, 
que  de  seus  paizes  tinham  vindo,  em  grata  demonstração  de 
confraternidade  internacional  e  litteraria,  dar  maior  lustre  ás 
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festas  nadonies  portuguezas.  Tomou  a  presidência  o  sr.  An- 
tónio Rodrigues  Sampaio,  redactor  principal  da  ^Jieyolução 
de  SetembrOj  o  jornal  mais  antigo  do  paiz  e  elle  mesmo  o 
decano  da  imprensa. 

Declarou  aberta  a  sessão,  e  explicou  o  seu  fim  especial. 
Mandou  ler  pelo  secretario  J.  C.  Rodrigues  Costa  as  bases 
em  que  esta  associação  é  fundada  e  que  foram  approvadas 
pela  imprensa,  e  ordenou  ao  secretario  Eduardo  Coelho  a 
leitura  d'esta  acta,  que,  por  abreviação  de  tempo  se  achava 
já  lavrada,  na  conformidade  do  programma,  e  disse:  —  ^lEstá 
fimãcíãa  a  Associação  dos  Jornalistas  e  Escriptores  portugue- 
fes»;  encerrando  a  sessão  para  que  pudessem  os  associados 
ir  saudar  a  estatua  de  Luiz  de  Camões,  como  o  symbolo  da 
nacionalidade  Portuguesa,  no  grande  cortejo  civico  triumphal 
pela  imprensa  organisado. 

Lisboa  sala  da  Sociedade  de  Geographia,  :o  de  Junho 
de  1880. 

O  Presidente  da  Assemhléa 
António  Rodrigues  Sampaio 

O  I.*  Secretario  O  2.*  Secretario 

J,  C.  Rodrigues  da  Costa  Eduardo  Coelho 


IV 


9  Barão  de  ]?[ara|ó 


>  BABÃO  DE  MABAjn 


o  BARÃO  DE  MARAJÓ 


Pôz  termo  á  existência  na  casa  da  rua  24  de  Julho 
n.**  12,  I.®  andar,  onde  habitava,  o  barSo  de  Marajó, 
um  dos  mais  considerados  membros  da  colónia  brasileira 
em  Lisboa. 

O  barão  de  Marajó,  José  Coelho  da  Gama  Abreu, 
pertencia  a  uma  distincta  familia  do  Pará. 

Em  verdes  annos  veio  para  Portugal  a  fim  de  seguir 
em  Coimbra  os  estudos  universitários. 

Matriculou-se  primeiro  na  faculdade  de  philosophia  e 
ali  recebeu  o  grau  de  bacharel;  quiz  depois  proseguir 
nos  estudos  superiores  e  foi  matricular-se  na  faculdade 
de  mathematica,  que  seguiu  dois  annos,  mas  não  rece- 
beu o  novo  diploma  de  bacharelato  nessa  faculdade  por- 
que o  chamaram  á  sua  província,  no  Brasil,  e  nella  tinha 
que  exercer  varias  funcçíJes  civis. 

Foi  encarregado  da  direcção  de  obras  publicas  e  annos 
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depois  presidente  da  sua  província,  hoje  Estado,  e  depu- 
tado á  respectiva  assembleia  estadoal,  além  de  lhe  darem 
certas  comniissões  de  serviço  publico  e  tao  relevante  e 
lao  desinteressadamente  foi  nesse  exercicio  que  o  ex-im- 
perador  D.  Pedro  II  o  galardoou  então  concedendo-lhe  o 
titulo  de  barão  de  Marajó. 

Posto  que  dedicado  a  esse  chefe  do  Estado,  que  o 
honrava  com  a  sua  amisade  particular,  quando  o  Brasil 
entrou  em  novo  regimen  e  estabeleceu  a  nova  ordem  de 
cousas,  Gama  Abreu  respeitou  a  vontade  dos  seus  com- 
patrícios e  não  perdeu  a  sympathia  e  a  consideração 
delles,  porque  o  vimos  entrar,  com  votação  lisongeira, 
nos  trabalhos  legislativos  da  sua  província  e  dedicar-lhes 
o  seu  valor  intellectual  com  sincera  e  patriótica  adhesão. 

Não  se  esquecia  nunca  do  cumprimento  dos  seus  de- 
veres cívicos. 


II 


NSo  deve  estranhar-se  o  que  referi.  Muitos  cida- 
dãos dos  mais  illustres  do  Brasil,  depois  dos  successos 
politícos  que  afastaram  do  supremo  poder  D.  Pedro  II  e 
substituíram  o  antigo  regimen  pelo  que  constituiram  os 
florescentes  Estados- Unidos  da  America  do  Sul,  enten- 
deram sensatamente  que  deviam  continuar  a  prestar  os 
seus  bons  servidos  á  pátria  commum,  não  a  privando  do 
concurso  efficaz  e  valioso  de  que  aliás  ainda  tinha  ne- 
cessidade, que  de  outro  modo  lhe  faltaria  e  tornariam 
mais  crítica  a  situação  daquelle  rico  e  uberrímo  empório 
e  ahi  fana  adeantar  os  tão  apregoados  e  tão  necessá- 
rios benefícios  da  civilisação. 

O  barSo  de  Marajó  lembrava-se,  por  sem  duvida,  do 
que  tinha  occorrído  em  outra  provincia,  a  de  S.  Paulo, 
onde  foram  consultados  vários  homens  políticos  dos  mais 
considerados  e  influentes,  e  dos  mais  affectos  ao  antigo 
regimen,  acerca  dos  seus  sentimentos  com  relação  aos 
mais  caros  interesses  da  patría,  e  que  res]x>nderam  egua- 
lando  o  seu  proceder  ao  que,  no  seu  acrisolado  patrio- 
tismo, seguira  Gama  Abreu  não  se  negando  a  continuar 
a  bem  servir  o  Brasil. 


T30 


Tenho  presente  uma  resposta,  muito  digna,  dada  peio 
barão  de  Jaguára  ao  que  lhe  haviam  perguntado  numa 
circular  e  ahi  leio  as  ^guintes  linhas,  que  devem  ser 
registadas.  Tem  a  data  de  1889: 

«...Na  grave  conjunctura  em  que  se  acha  o 
paíz,  o  patriotismo  reclama  o  concurso  de  todos 
para  que  se  mantenha  a  ordem,  a  tranquillídade 
publica  e  o  respeito  a  todos  os  direitos.  Não  vae 
nisso  apostasia  de  principios. 

«Honro  em  alto  grau  ao  Imperador,  tão  no- 
tável por  suas  virtudes  civicas  e  privadas,  hoje 
mais  que  nunca,  porque  elle  tem  um  novo  titulo 
á  consideração  publica— o  infortúnio. 

«Qualquer,  porém,  que  seja  a  fé  monarchica 
e  a  sympathia  que  inspire  a  causa  do  Impera- 
dor, não  ha  a  desconhecer  que  é  impossivel  a 
restauração  da  monarchia. 

•  O  partido  que  nas  actuaes  circumstancias  se 
organisasse  com  esse  intuito  seria  um  partido  de 
visionários  ou  sebastianistas.  Mas,  com  a  queda 
da  monarchia,  teria  desapparecido  o  partido  con- 
servador ?  Não.  Podemos  ser  tão  bons  conserva- 
dores na  republica  como  fomos  na  monarchia. 

•Entendo  que  o  partido  conservador  ainda  tem 
uma  grande  missão  a  cumprir,  qual  a  de  ser  o 
elemento  ponderador  no  meio  dos  embates  das 
doutrinas,  dos  choques  das  paixões  e  interesses, 
que  por  ventura  se  derem. 

«Nesta  attitude,  que  aconselho  aos  amigos  de 
todos  os  tempos,  não  vae  uma  adhesão  incondi- 
cional ao  regimen  único  existente  e  nem  uma 
capitulação  dos  principios  que  sempre  professá- 
mos, e  sim  o  reconhecimento  de  um  dever  civi- 
co,  ao  qual  nos  furtariamos,  se  nos  condemnas- 
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semos  a  uma  abstenção  absoluta  e  a  um  desin- 
teresse completo  dos  negócios  públicos. 

«A  obra  da  nova  organisaçio  politica  e  social 
precisa  do  concurso  esclarecido  de  todos  os  ci- 
dadãos. E  nella  deverão  os  antigos  partidos  pres- 
tar assignalados  serviços. .  •  e  evitar  convulsões 
sodaes,  ás  quaes  seriamos  arrastados  pela  má 
comprehensão  da  liberdade  civil  e  politica...» 


Assim  pensaram  muitos  brasileiros  dos  mais  sérios  e 
conspícuos  e  assim  procederam  nSío  se  afastando  com 
boro  siso  da  linha  conducente  ao  bem  da  pátria. 


Ill 


Ainda  que  afastado  da  America,  pois  que  tinha  pre- 
dilecção em  viajar  pela  Europa,  principalmente  em  Franca 
e  permanecer  em  Lisboa  mezes  seguidos  entre  os  seus 
velhos  amigos  portuguezes,  alguns  dos  quaes  seriam  seus 
contemporâneos  em  Coimbra,  Gama  Abreu,  nas  épocas 
próprias  lá  se  ia  num  paquete  a  tomar  no  Pará  o  seu 
logar  nas  assembléas  legislativas  ou  onde  o  chamava  o 
desempenho  de  funccões  publicas  na  sua  pátria. 

Bom  e  generoso  nSo  lhe  faltam  na  sua  biographia  da- 
dos que  confirmam  a  aura  de  que  sempre  gosou  por  mul- 
tiplicados actos  de  altruísmo  praticados  em  condições  que 
lhe  abonavam  o  caracter. 

Quando  passou  a  lei  do  Brasil  a  abolição  da  escrava- 
tura, elle  exultou  porque  o  seu  animo  bondoso  estava 
desde  muito  propenso  a  que  se  restituísse  a  liberdade 
ao  escravo  e  que  se  desse  alforria  a  todos  os  que  traba- 
lhavam acorrentados  á  gleba  por  meios  que  a  civilisaçao 
tinha  condemnado  e  que  o  Brasil,  no  seu  progressivo 
desenvolvimento,  nao  podia  consentir  nem  conservar. 

Conta-se,  e  o  vejo  citado  e  confirmado  num  livro 
publicado   no   Pará,  em    1902  ou    1903,  que,  estando 


Gama  Abreu  na  presidência  da  província,  um  abastado 
paraense,  protestando  qualquer  circumstancia  em  bene- 
ficio de  seus  interesses,  desejava  adiar  a  alforria  dos  seus 
escravos,  e  elle,  desassombradamente,  indeferiu  a  preten- 
sSo,  dizendo: 

— Cumpra-se  a  lei,  sem  demora  1 

E  a  lei  foi  cumprida ;  e  os  escravos  receberam  a  carta 
de  alforria. 

Li  este  facto,  pouco  mais  ou  menos,  num  explendido 
livro  que  me  deu  o  barão  de  Marajó. 

Um  dia  honrou-me  com  a  sua  visita.  Trazia  um  bello 
volume  nas  mSos.  Ao  entrar,  disse-me: 

—  Sabe  para  que  venho  cá? 

—  Para  me  dar  o  prazer  da  sua  visita  e  honrar  esta 
sua  casa,— acudi  logo. 

—  Para  esse  prazer,  sem  duvida;  porém,  traz-meaqui 
a  incumbência  de  offertar-the,  pessoalmente,  em  nome 
do  senador  paraense  António  José  de  Lemos,  provedor 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Pará,  este  exemplar 
da  noticia  histórica  da  mesma  Santa  Casa,  escripta  pelo 
nosso  cotiega  Arthur  Vianna.  ^ 


1  Era,  com  efTeiío,  um  bello  volume,  impresso  com  primor 
e  luxo  na  imprensa  de  Alfredo  Augusto  Silva,  ii,  prai;a  do 
visconde  Rio  Branco.  MDXLIII  (síc).  8*gr.  de4  innumeradas 
—386  pag.  e  mais  i  de  índice. 

Este  imponame  livro  fora  mandado  elaborar  e  publicar 
pelo  provedor  Amónio  José  de  Lemos.  Com  o  retraio  desle 
senador  e  estampas.  A  capa  e  a  dedicatória  a  cfires. 

Do  Pará  lenho  recebido  alguns  brindes  de  livros  directa- 
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Agradeci  o  brinde  e  pedi-Ihe  que  se  dignasse  de  tran- 
smittir  o  meu  agradecimento  ao  iilustre  cavalheiro  pa- 
raense, que  me  obsequiara. 

Desde  esse  dia  n3o  o  vi  mais,  ou  antes  não  me  hon- 
rou de  novo  com  a  sua  visita  e  nSo  lhe  notei  nenhuma 
preoccupac^ío  em  cousas  da  sua  vida  particular,  quando 
lhe  recordei  o  que  passara  muitos  annos  antes,  em  se- 
r?5es  em  casa  do  nosso  commum  amigo  Passos  Valente, 
de  quem  fallo  adeante. 

Imagine-se  a  minha  dOr  quando  um  dia,  de  manhã, 
fui  surprehendido  com  a  noticia  do  desfecho  trágico  que 
elle  dera  á  sua  existência ! 


mente  de  seus  esclarecidos  auctores,  o  que  me  contenta,  pois 
assim  me  dão  elementos  certos  e  valiosos  para  os  meus  estu- 
dos bíbliographicos,  em  que  dispendo  tamanhas  canseiras  e  o 
fructo  de  escassas  economias  que  ficam  nas  estantes  para  en- 
gordar e  multiplicar  as  traças ! 


IV 


Refere-se  que,  de  uma  vez  que  viera  a  Lisboa,  soube 
o  bar9o  de  Marajó  que,  num  dos  andares  do  prédio  em 
que  habitava  na  Baixa,  vivia  uma  familia  cujo  chefe, 
com  ]x>sic3o  vantajosa  em  outros  tempos,  fallecera  sem 
deixar  um  ceitil.  Dahi  necessidades  aíflictivas  que  au- 
gmentavam  de  intensidade  á  proporçSo  que  decorriam 
os  dias  negregados.  O  coração  de  Gama  Abreu  confran- 
gia-se.  N3o  tinha  relações  com  essa  familia,  nem  se  atre- 
via a  ir  ousadamente  bater-lhe  á  porta  e  offerecer-lhe 
qualquer  auxilio.  Essa  ousadia  podia  offende-la.  Pensou: 

—Receberá  o  auxilio  de  outro  modo.  Satisfaço  o  meu 
coração  e  a  minha  consciência ! 

Nao  invento.  Para  ter  a  certeza  de  que  nao  errava 
fui  consultar  um  amigo  de  ambos,  delle  e  meu,  com 
quem  elle  desabafava  confiando-lhe  tudo,  todas  as  mi- 
núcias da  sua  vida,  e  recebi  nas  seguintes  linhas  a  con- 
firmação do  que  me  recordava,  mas  incompletamente. 
E'  o  fragmento  de  uma  noticia  que  por  então  foi  es- 
cripta  e  teve  limitada  voga. 

Ei-la : 
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•  • 


o  commendador  Dr.  José  Coelho  da  Gama 
Abreu,  que  morava  no  2.*  andar  do  mesmo  pré- 
dio, logo  que  soube  do  triste  acontecimento  e 
das  péssimas  circumstancias  em  que  a  familia 
ficava,  metteu,  em  sobrescripto  cuidadosamente 
fechado,  dez  notas  de  20^000  réis  e  mandou-as 
pelo  creado  á  familia  do  i.<*  andar,  pedíndo-lhe 
mil  perdões,  e  como  se  quizesse  dizer-lhe*:  se 
em  hora  de  tantas  aíHições  e  de  tantas  dores,  eu 
valho  para  alguma  coisa,  ahi  está  como  possoi 
desde  já,  enviar-lhe  algum  lenitivo,  prevenindo 
outras  angustias. 

E  assim,  um  grande  coração  prestava  sincera 
homenagem  á  memoria  de  um  grande  talento 
que  se  ia,  e  de  uma  radiante  luz  que  se  apagava. 


» 


Dizem-me  que,  nessa  occasiao,  estava  de  visita 
naquella  casa,  onde  só  havia  lagrimas,  um  bom  amigo 
e  discípulo  do  nobre  extincto,  o  afamado  causidico  e 
académico  dr.  Levi  Maria  Jordão,  um  dos  que  se  con- 
tava entre  os  seus  mais  dedicados  amigos  e  admiradores, 

A  este  incidente  philantropico,  tao  vulgar  na  existên- 
cia accidentada  e  altruísta  do  barSo  de  Marajó,  podia 
applicar-se  o  titulo  de  um  dos  derradeiros  capítulos  do 
bello  romance  de  Camillo  Castello  Branco:  «Um  barão 
preciso,  um  barão  providencial.»  (Mysterios  de  Fafe,  que 
conta  já  5  edições !)  E  é  dos  romances  mais  bem  delinea- 
dos e  na  mais  rica  linguagem  portuguesa  que  sahiu  da 
penna  assombrosa  e  primorosa  do  egrégio  romancista. 


Muito  dedicado  ao  estudo  e  consciencioso  cultor  dss 
boas  letras,  vivendo  com  os  principaes  escriptores  do 
Brasil  e  de  Portugal,  e,  viajante  curioso  e  perspicaz,  dei- 
xou alguns  livros,  que  lhe  abriram  as  portas  de  socieda- 
des litierarias  e  scíentificas,  como  a  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa. 

Entre  essas  obras  citarei  uma,  em  três  tomos,  a  que 
deu  o  titulo  Dp  Amaxonas  ao  Sena,  Nilo,  Bospkero  t 
Danubiú,  aponiamenlos  de  viaqem,  no  qual  ha  paginas 
interessantes  que  se  lêem  com  deleite,  esta  obra  foi  es- 
crípta  e  publicada  em  Lisboa  ha  trinta  annos  e  nítida- 
mente  impressa  na  typographia  Universal,  donde  sae  o 
Diário  de  Nolicias,  de  cujos  proprietários  elle  foi  sempre 
bom  amigo  e  respeitador. 

Este  facto  data  de  187;  ou   1876. 

Nessa  época  reuniam,  em  casa  de  José  Maria  dos 
Passos  Valente,  empregado  superior  mui  illustrado  e 
muito  considerado  no  ministério  da  fazenda  (na  rua  da 
Barroca,  ao  Bairro  Alto),  vários  escriptores  e  artistas,  en- 
tre os  quaes,  além  de  quem  escreve  estas  linhas,  o  baiao 
de  Marajó  (entSo  n3o  tinha  sido  agraciado  com  o  titulo, 
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que  tao  bem  merecera);  o  dt.  Joaquim  José  Maria  de 
Oliveira  Valle,  causidico  bem  conceituado  nos  tribunaes 
civis  pelo  seu  grande  valor  no  íôro;  Raphael  Bordallo 
Pinheiro,  que  já  gosava  de  justa  fama  pelos  seus  traba- 
lhos artísticos;  César  Polia,  mestre  na  arte  de  represen- 
tar; Leopoldo  de  Carvalho,  o  estimado  e  estimável  actor 
e  director  technico  do  popular  theatro  do  Gymrasio;  e 
por  vezes  o  illustte  poeta  e  humanista.  Santos  Valente, 
primo  estremecido  do  dono  da  casa,  t3o  prematuramente 
roubado  ao  esplendor  das  boas  lettras.  e  outros.  Esta  roda 
foi-se  depois  augmentando  com  figuras  n3o  menos  em 
evidencia  no  mundo  das  lettras  e  das  artes. 

Oliveira  Valle  n3o  era  necessário  repetir  que  a  sua 
estatura  brilhava  no  foro  e  em  contendas  jurídicas  o  seu 
nome  hombreava  com  os  dos  mais  abalisados  jurisperi- 
tos.  Era  notório.  Deixou  grande  numero  de  publicacCes 
e  algumas  de  processos  complicados  e  celebres.  Discutia 
sem  pestanejar  e  tinhj.  recursos  para  todos  os  litigios. 

César  Polia,  artista  delicado,  esclarecido  e  estudioso, 
sabia  apiesentar-se  em  scena  aprumado,  correcto,  pisan- 
do o  palco  bem,  sem  incertezas,  amestrado  na  diccSo, 
revelando  primores  de  educação  pouco  vulgar.  Caía-lhe 
a  casaca,  sem  rugas,  como  em  corpo  de  aristocrata  res- 
pirando á  vontade  nos  salSes  da  boa  roda,  Vendo-o  na 
scena  e  podendo  apreciar-lhe  o  caracter  fora  delia  por 
vezes  me  recordava  com  infinda  saudade  de  outro  artista 
dramático,  Joaquim  José  Tasso,  que  teve  extraordinário 
fulgor  no  theatro  nacional.  Ainda  fallarei  deste  mallo 
grado  amigo,  noutro  capitulo. 

Leopoldo  de  Carvalho  era  o  artista  consciencioso,  que 
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ainda  todos  conhecemos  e  apreciámos,  muito  conhecedor 
das  cousas  do  theatro,  dando  de  vez  em  quando  o  seu 
contingente,  em  originaes  ou  imitações,  para  a  iitteratura 
dramática.  Naqueiia  companhia  alegre,  bom  cavaquea- 
dor,  sympathico. 

Os  anniversarios  de  pessoas  de  família  eram  em  casa 
de  Passos  Valente  dias  de  festa  intima,  que  rejubilavam 
todos,  principalmente  se  se  tratava  do  filho  primogénito^ 
o  pequeno  Frederico,  que  elle  estremecia  e  estremece,  e 
que  no  seu  cuidado  desenvolvimento  physico,  no  seu 
procedimento  moral  e  na  sua  applicaçSo  nos  estudos, 
até  a  conclusão  do  curso  superior,  que  foi  distincto  na 
escola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  tantas  alegrias  e  t3o 
bem  fundados  motivos  de  regosijo  deu  a  seu  pae,  com- 
pensando-o  dos  sacrifícios  feitos  e  de  amarguras  passa- 
das. ^ 


<  Frederico  Valente  é,  ao  presente,  medico-cirurgião  pela 
escola  de  Lisboa  e  tem  seguido  com  bom  aproveitamento  a 
sua  clinica  ao  lado  de  um  medico  {illustre  e  afamado,  o  snr. 
Zeferino  Falcão,  tão  bem  considerado  pela  especialidade  a 
que  se  dedicou  vantajosamente,  o  tratamento  de  doenças  cu- 
tâneas ou  affecçÕes  de  herpetismo. 

Os  pães  e  avós,  como  eu,  é  que  sentem  estas  commoções 
de  intimo  jubilo  e  enternecimento,  e  comprehendem  o  que 
passa  no  mais  recôndito  da  alma,  quando  vêem  o  fructo  sa- 
sonado  de  amargas  canceiras  no  bom  fructo  e  no  bom  nome 
com  que  os  filhos  fazem  a  diligencia  para  nos  honrar  depois 
de  educados  e  instruidos. 

Felizes  os  pães  que  podem  revêr-ic,  comprazer-se  e  van^ 
gloríar-se,  sem  desdouro  nem  immodestia,  dos  filhos  que  o 
honram,  tomando  salientes  os  méritos  e  as  qualidades  que 
lhes  dão  luzimento  na  sociedade  culta ! 


Algumas  destas  reuniSes  amigáveis  duravam,  ás  ve 
zes,  até  o  alvorecer  do  dia,  sempre  alegres  e  amigavas, 
principalmente  pelos  ditos  picantes  e  anecdotas  variadas, 
em  que  era  pródigo  e  attrahente  Raphael  Bordallo  Pi 
nheiro. 

Gama  Abreu  foi  utn  dos  amigos  mais  íntimos,  como 
já  notei  anteriormente,  de  Passos  Valente  e,  como  tinha 
a  máxima  confiança  nelle,  com  elle  desabafava  em  todas 
as  cousas  da  sua  vida,  desde  as  mais  ponderosas  até  as 
de  maior  intimidade  e  de  importância  minima.  Conser- 
vava das  suas  viagens,  dos  incidentes  de  diversa  natu- 
reza occorridos  em  largas  di^ressSos  pela  Europa  e  pela 
Ásia,  das  suas  explorações  de  estudioso,  do  fructo  emfim 
de  suas  impress!5es,  um  sem  numero  de  tiras  de  origina' 
manuscripto,  autographo,  para  dar  ao  prelo,  mas  com 
pouca  vontade  de  usufruir  desse  beneficio,  embora  o  in- 
citassem a  isso. 

Quando  acabou  de  escrever  a  viagem  do  Amazonas 
aa  Sena,  Nilo.  etc,  trouxe  os  quartos  do  original  ao 
Passos  Valente  para  ouvir  a  sua  opinião  sensata  e  illus- 
'rada,  e  aconseihar-se  acerca  da  sua  impressão.  Acertou, 
nesse  momento,  estar  eu  com  o  amigo  de  ambos  e  Passos 
Valente  pedir-me  que  o  encaminhasse  na  imprensa.  Con- 
cordámos em  que  a  obra  de  Gama  Abreu  fosse  impressa 
na  typographia  Universal  e  pouco  depois  ajustava-se  a 
impressão  com  o  honrado  Luiz  César,  já  fallecido,  que  foi 
muito  considerado  gerente  desse  importante  estabeleci- 
mento. 

As  provas  das  folhas  das  viagens  passavam,  alterna- 
damente, das  m3os  do  auctor  para  as  nossas,  afim  de 
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lhe  dannos  a  revisto  technica»  como  mais  aptos  por  longo 
tíiodnio  nos  serviços  typographicos. 

Ore  ahi  está  a  historia  de  uns  livros.  Era  curiosissi- 
mo  poder  saber-se  e  divulgar-se  as  voltas  que  dão  certos 
ori^naes,  nas  mãos  dos  auctores»  antes  que  os  prelos 
06  recebam  e  imprimam,  gosem  da  luz  da  publicidade 
e  corram  mundo  para  deleite  e  instruccSo  dos  leitores. 
Com  a  impressão  desse  livro  na  typographia  Universal 
vieram  a  estabelecer-se  e  estreitar-se  as  relações  mais 
íntimas  do  bar9o  de  Marajó  com  Eduardo  Coelho  e  Tho- 
mis  Quintino  Antunes  (depois  conde  de  S.  Marçal). 


VI 


Por  occasiãío  de  festejar-se  com  solemnidade  no  Brasil 

quarto  centenário  do  seu  descobrimento,  fizeram-se  ali 
varias  publicações  commemorativas  nos  diversos  Estados 
da  Republica. 

O  Pará  concorreu  com  um  livro  notável,  nSo  só  pelo 
primor  da  impressão,  em  papel  superior,  acartonado,  a 
cores,  com  as  paginas  tarjadas  com  largas  vinhetas  de 
phantasia,  mas  também  pela  collaboraçao,  na  qual  vemos 
os  nomes  vantajosamente  conhecidos  entre  os  que  tem 
enriquecido  com  os  seus  apreciáveis  labores  a  litteratura 
paraense.  Entre  esses  figurou  o  barSo  de  Marajó. 

Este  livro  intitula-se  «O  Pará  em  1900»  e  tem  300 
paginas  in-folio  pequeno. 

Coube  ao  barão  o  primeiro  capitulo  «Geographia  phy- 
sica»,  que  vae  de  pag.  5  a  36.  A  introduccSo  pertenceu 
a  SanfAnna  Nery. 

Foi  posta  num  prédio  da  rua  Garrett,  em  Lisboa,  (onde 
está  o  importante  armazém  de  productos  alimenticios  da 
antiga  firma  Jeronymo  Martins,  actualmente  de  seus  suc- 
cessores),  uma  lapida  commemorativa  para  honrar  a  me- 
moria do  illustre  marinheiro  brasileiro,  o  almirante  Barro- 
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so,  o  heroe  de  Riachueio,  que  nascera  em  List>oa  nAquelle 
profioL  Organisou-se  com  enthusiasmo  umA  commiss9h> 
de  bnsflôios  e  portu^ezes  sendo  o  quinh;lo  prínoípsil 
dos  tnbiJhos  devido  aos  esforços  do  harílo  de  M,^nijd« 
Possuo  documentos  desse  trabalho.  Tornou-c^  publico 
portanto  hoje,  e  tem  cabimento  regista-lo.  Nessa  com* 
missão,  de  que  elle  era,  com  effeito  a  primeira  figurai 
teve  a  vice-presidencia,  porque  teimou  para  que  eu  ti- 
vesse  a  presidência.  N9o  me  esqueço  dos  primores  com 
que  me  tratou,  embora  immerecidos. 

O  bar9o  de  Marajó  tinha  muitas  condecoracC^i  mas 
nem  as  usava  nem  se  vangloriava  delias. 

As  suas  ideias  e  o  seu  viver  eram  de  um  homem  chSo, 
despido  de  vaidades,  sinceramente  democrata. 

O  Pará  estimava-o  e  respeitava-o, 

A*s  t)enc3os  pela  perda  deste  philantropo  juntar-se-h3o 
agora  as  lagrimas  por  vèv  supprimido  para  sempre,  na 
lista  dos  vivos,  o  nome  deste  benemérito  e  illustre  ci- 
dadão. 

O  barão  de  Marajó  jamais  se  negou  a  concorrer,  em 
Lisboa,  ou  em  Belém,  do  Pará,  para  todas  as  subscri- 
pções  em  que  lhe  solicitavam  o  seu  auxilio  em  favor  dos 
pobres  e  humildes.  Lá  beneficiava  os  seus  concidadãos 
que  precisavam  desses  obulos;  em  Portugal  juntava  a 
sua  caridade  á  de  outros,  que  elle  chamava  da  sua 
grande  familia  portugueza. 
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e  com  propósitos  muito  diversos.  A  junta  não  queria 
declarar  guerra  aberta  a  esses  novos  adversários  e  o  que 
lhe  convinha  era  attrahi-Ios,  porque,  ligadas  as  duas  for- 
cas revolucionadas  e  em  armas,  tornavam  mais  fortes  e 
mais  temiveis  as  hostes  organisadas  contra  um  inimigo, 
que  devia  ser  commum. 

Teixeira  de  Vasconcellos,  por  antigas  alliancas  e  re- 
lações particulares  n2o  interrompidas,  e  até  por  laços  de 
familia,  foi  incumbido  de  uma  transacção  no  sentido 
indicado,  e  encetaram-se  as  negociações. 

Os  miguelistas  queriam  atacar  o  throno  da  rainha 
D.  Maria  11;  os  da  junta  do  Porto,  nSo.  Combatiam  o 
governo,  mas  nílo  guerreavam  a  soberana,  que  tão  du- 
ros sacrifícios  e  tão  precioso  sangue  custara  ao  partido 
liberal.  Mantinham  a  monarchia  existente.  Sempre  o  con- 
fessaram, apesar  das  exagerac^s  dos  seus  papeis  clan- 
destinos. 

Demoraram-se  as  negociações.  A  junta  venceu.  Os 
miguelistas  prestaram  o  seu  auxilio  na  revolução  popu- 
lar contra  um  inimigo  commum,  como  já  disse, — que 
era  o  governo. 

Nao  foram,  porém,  todos.  Foi  a  grande  maioria.  Mui- 
tos retiraram-se  da  luta.  Alguns,  como  o  illustre  e  ma- 
vioso poeta  João  de  Lemos,  que  foi  sempre  dantes 
quebrar  que  torcer,  declarou  que  o  seu  ideal  era  a  res- 
tauração do  antigo  regimen  e  portanto  nSo  apoiava  por 
forma  alguma  os  homens  da  junta.  Apartou-se  do  mo- 
vimento e  saiu  para  o  estrangeiro,  onde  se  demorou. 
Foi  poetar  para  Londres  e  embebecer-te  perante  a  lua 
naquellas  ruas  nevoentas. 
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Podem  ver-se  alguns  interessantes  pormenores  a  este 
respeito  no  folheto  que  Teixeira  de  Vasconcellos  publi- 
cou em  1848  sob  o  titulo  Succinia  narrafão  das  ctr- 
cumslaneias  que  precederam  e  apressaram  a  uniào  dos 
realislat  insur^enles  com  a  junta  do  Porto. 

Passado  algum  tempo,  Teixeira  de  Vasconcellos  foi  a 
Angola  e  lá  figurou  em  185 1  â  frente  da  municipalidade 
de  Loanda  ;  mas,  por  desintelligencias  com  a  auctoridade 
superior  da  província,  volveu  em  1853  a  Lisboa.  Depois, 
por  circumstancias  particulares,  que  nao  vem  pata  o 
caso  referirem-se,  nem  as  averiguareis  jámaíij,  partiu-se 
de  Portugal  e  foi  estabelecer  a  sua  residência  em  Paris. 

Ali  viveu  annos,  dedicando-se  a  trabalhos  litteraríos. 
Tentou  escrever  uma  historia  de  Portugal  moderna  e 
deu  á  estampa  o  primeiro  tomo  em  francês,  4ue,  como 
ae  sat3e,  trata  da  casa  de  Bragança;  mas  este  empre- 
hendimento  nSu  foi  por  deante.  Egual  soite  coube  a 
outra  publicaçio,  na  qual  se  annunciavam  varias  series 
de  biographias  dos  portuguezes  mais  eminentes,  porém 
saiu  somente  o  primeiro  fascículo  ou  folheto,  em  que 
tratou  do  Sampaio  da  Revolução,  de  quem  fallo  em  outro 
capitulo.  Saiu  uma  edicSo  em  ftancez  e  outra  em  por 
tuguei,  mas  esta  mais  completa. 


II 


Decorridos  alguns  annos,  Teixdra  de  Vasconcellos» 
sentia-se  mal,  desgostoso»  em  Franca.  Estava  aborrecido 
daquelle  meio.  Uma  grave  nostalgia  o  atacara  de  suUto. 
Era,  comtudo,  necessário  empregar  as  diligencias  para 
volver  i  pátria. 

Em  fins  de  setembro  ou  princípios  de  outubro  de 
1862,  não  me  lembra  ao  certo,  recebi  uma  carta  de 
Paris,  cuja  letra  me  era  inteiramente  desconhecida.  Mo- 
rava eu  então  numa  casa  da  travessa  da  Espera,  torne- 
jando para  a  rua  da  Barroca,  propriedade  da  familia 
Lima  Mayer. 

A  letra  da  carta  era  miúda,  legivel,  sem  grossos,  não 
vulgar,  elegante.  Abri  a  missiva  e  11  a  assignatura:  Teu 
xeira  de  Vcaconcellos.  Tratava-me  por  collega.  Fiquei 
admirado  da  honra.  Realmente,  não  tinha  nome  para 
poder  subir  até  a  altura  em  quç  eu  devia  considerar,  e 
considerava,  um  homem  que  tinha  pergaminhos  scien- 
tificos  e  litterarios,  e  louros  bem  conquistados  na  repu- 
blica das  boas  lettras. 

Teixeira  de  Vasconcellos,  na  sua  epistolographia  par- 


ticular,  intima,  «ra  lacónico.  Dizia  muito  em  pouco  e 
todos  comprehendiam,  porque  nao  lhe  faltava  clareza. 

Tenho  bastante  pena  de  nao  ter  encontrado  essa 
carta.  Pn$suo  tanta  papelada,  e  esta  tem  dado  tantas 
voltas,  como  eu,  com  os  meus  livros  ás  costas,  que  nSo 
me  foi  possível  encontra-la.  Serviria  de  prova  ao  que 
estou  contando. 

Dizia-me  que  me  conhecia  tradicionalmente  e  pergun- 
tava-me  se,  vindo  elle  para  Lisboa  com  o  intuito  de  fun- 
dar um  periódico,  eu  poderia  dar-lhe  alguns  esclareci- 
mentos e  auxilia-lo  nesse  empiehendimento. 

Respondi-the,  agradecendo  alguma  phrase  mais  amá- 
vel e  lisongeira,  e  por  sem  duvida  immerecida,  e  pondo 
o  meu  humilde  préstimo  á  disposição  delle.  Corri  a  casa 
do  meu  inolvidável  amigo,  e  «Ilustre  bibliographo  Inno- 
cencio  Francisco  da  Silva,  com  quem  Teixeira  de  Vas- 
concellos  tivera  correspondência  seguida  e  affectuosa ; 
referi-lhe  o  que  passara  a  Innocencio,  e  este  apenas 
me  disse : 

—  Faca  V.  o  que  entender.  Se  lhe  convém  entrar 
nisso,  entre.  Eu  devo  muitas  finezas  litterarias  e  desin- 
teressadas a  Teixeira  de  Vasconcellos,  e  n3o  tenho  n^ 
nhuma  raz3o  de  queixa  delle. 

Occorrem-me  a  lembrança  estas  palavras  como  se  as 
ouvira  hontem.  Nunca  perguntei  a  Innocencio  se  fftra 
elle  quem  dera  para  Paris  informac<)es  a  meu  respeito 
ao  Teixeira  de  Vasconcelios.  Creio  que  sim,  porque 
Innocencio,  que  era  por  vezes  áspero,  intratável,  fugidico 
de  toda  a  convivência,  vivendo  como  um  misantropo, 
para  mim  foi  sempre  singularmente  dedicado,  affectuoso 


e  direi  até  paternal,  em  conselhos  e  em  dÍrec£3o  littera- 
ria,  pondo  até  ao  meu  disp&r  bons  livros  que  me  guia- 
ram na  carreira  profissional  encetada.  N3d  posso  negar 
esta  verdade.  N3o  a  negarei  por  modo  algum.  Se  infor- 
mou o  Teixeira  de  Vasconcellos,  nSo  m'o  disse.  O  bon> 
e  erudito  innocencio  tinha  dessas  delicadezas,  que  se 
comprehendem  entre  homens  que  se  presam,  respeitou- 
do-se,  tratando^e  principalmente  de  um  homem  mais 
edoso  e  respeitável,  e  respeitado,  como  era  a  illustre  bi- 
bliographo. 

Alguns  dias  depois  da  recep£9o  da  carta,  a  que  me 
referi,  baleram-me  á  porta.  Mandei  abrir  e  entrou  um 
homem  trigueiro,  de  rosto  insinuante,  distincto  e  nSo 
vulgar  no  seu  brilhantismo  intellectuai,  bamboieando-se 
algum  tanto,  de  charuto  e  chapéo  na  mao  esquerda 
para  me  estender  a  direita. 

Reconheci-o  logo.  Tinha-lhe  visto  o  retrato.  E  as  feir 
cites  e  o  modo  delle  n3o  se  confundiam  com  as  4p 
qualquer  simples  mortal.  Era  o  Teixeira  de  Vascon- 
cellos. 

A  nossa  conversação  foi  quasi  tao  curtn  e  lacónica. 
como  a  carta. 

Disseme  que  regressava  á  pátria  depois  de  alguns 
annos  de  ausência  e  a  Lisboa,  onde  desejava  estabe- 
iecer-se,  mas  onde  de  certo  já  ninguém  o  conhecia  ou 
queria  conhece-lo.  Entrava,  pelo  assim  dizer,  numa  çi-r 
dade  nova  e  desconhecida.  Sõ  contava  com  um  bom 
amigo,  que  n9o  o  esquecera  e  nada  lhe  devia.  E:i£ag&- 
rava. 

—Sabe  quem  é  me»  amigo  f  E'  o  Sampaio,  da  /ifvç- 
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ivfio.  Foi  a  única  pessoa  i^iie  eu  vi  a  bordo  quando 
fundvou  o  paquete  que  me  trouxe.  Abracou-me  e  offe- 
leceu-me  os  seus  serviços  e  dinheiro.  Caiu  do  ceu.  Na 
minha  magra  algibeira  apenas  moa  duiia  de  francos, 
Assim  desembarcava  em  Lisboa.  Elle  tirou  da  sua  algi- 
beira uma  libra  em  ouro  e  emprestou-ma  ou  deu-ma. 
Acceitei-a  mui  grato. 

Em  capitulo  anterior,  quando  tratei  de  Rodrigues  de 
Sampaio,  narrei  este  incidente  á  chegada  do  distincto 
jornalista  *. 

Deu-me  depois  conhecimento  do  seu  plano.  Era  fun- 
dar um  periódico  differente  dos  que  entílo  circulavam  e 
moldado  pelos  de  grande  formato  e  bem  delineados  que 
existiam  em  Paris.  E  citou  diversos.  Se  o  seu  periódico 
tivesse  boa  acceitacSo,  tinha  toda  a  certeza  de  vei^^e 
livre  de  dificuldades  e  via  assegurado  o  seu  futuro. 

Postasjas  cousas  nestes  termos,  ajustou-se  uma  con- 
ferencia para  o  dia  seguinte,  porque  ell«  confessava  a 
urgência  na  soluc3o  deste  assumpto. 

No  dia  seguinte,  com  effeito,  realisou-se  a  conferencia, 
n3o  me  lembra  em  que  local.  Tratou>se  do  que  era  ne- 
cessário e  indispensável,  da  typographia  onde  devia 
fazer  a  impress3o  do  formato,  do  pessoal  da  redacção  e 
administração,  de  outras  mmudencias  e  despezas  que 
occorrem  para  a  mais  perfeita,  sem  deixar  de  ser  eco- 
nómica, factura  de  uma  folha  diária,  de  formato  que 
niú  era  pequeno.  Por  fim  falou-se  da  pessoa  que  devia 


'  Veja,  no  tomo  presente,  : 
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habilitar-se  para  ser  o  responsável  e  do  respectivo  pro- 
cesso, porque  naquella  época  não  erçi  indifferente  con- 
siderar-se  a  qualidade  do  sujeito  a  quem  havia  de  dar-se, 
no  seio  da  sua  redacção,  a  responsabilidade  de  um  pe- 
riódico perante  os  tribunaes  e  no  cumprimento  da  lei. 


Dentro  <Je  poucos  dias  tratei  e  ultimei  o  processo  da 
habilitacSo,  e  aos  9  de  novembro  do  mesmo  anno  1862 
saiu  o  l."  numero  da  Gazela  de  Portugal,  e  julgo  que 
nSo  produziu  mã  impressão  no  publico.  Num  periodo 
relativamente  curto,  a  folha  da  propriedadt:  e  direcção 
de  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  ganhava 
fama  e  assignantes.  posso  affirma-lo.  Ora,  é  preciso  di- 
zer^e  que  o  cercaram  logo  pessoas  qualificadas  e  já 
■Ilustres,  de  entre  as  quses,  vivas,  ainda  está  felizmente, 
Thoinaz  Ribeiro';  e  mortos,  infelizmente  para  as  lettras 
e  para  a  pátria,  António  Feliciano  de  Castilho,  l^^anuel 
Pinheiro  Ctiagas,  Francisco  Luiz  Gomes  e  Joaquim 
Pedro  Celestino  Soares. 

No  primeiro  numero  trabalharam,  desde  todo  o  co- 
meto, até  que  as  quatro  paginas  entraram  no  prelo,  ad 
romper  do  dia,  além  do  proprietário,  Francisco  de  Sal- 
les  Lencastre  (que  é  hoje  um  dos  mais  distinctos  em- 


1897-  Thomlt  Ribeiro  fallcceu  n 
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pregados  superiores  das  alfandegas),  ao  qual  se  havia 
confiado  a  revisão  e  traduccSo  do  francez  e  inglez;  Se- 
vero Ernesto  dos  Anjos  (que  loi  por  alguns  annos  e 
com  muita  intelligencia  e  probidade  conservador  da  bi- 
bliotheca  da  escola  naval),  a  quem  se  dera  parte  do 
noticiário  nacional  e  das  traduccfles  das  noticias  estran- 
geiras e  que  animou  sempre  a  casa  da  redacção  com  a 
sua  delicada  camaradagem  e  com  a  sua  graciosa  con- 
versação; '  e  a  pessoa,  que  escreve  estas  linhas,  á  qual 
ficara  a  redacção  e  direcc3o  de  todo  o  noticiário. 

Quando,  nalgum  intervallo  do  trabalho,  o  Severo, 
com  o  sen  nionoculo  caracterislico,  queria  medir-se,  nos 
gracejos  e  nas  anecdotas,  com  Teixeira  de  Vasconcelios, 
que  era  um  conversador  dos  mais  chistosos  que  tenho 
conhecido  e  tratado;  era  de  vèr,  qual  dos  dois  havia  de 
ser  mais  largamente  peteiro  e  havia  de  mostrar-se  mais 
copioso  em  narrativas  apimentadas.  Riamo-nos  todos  a 
fartar,  riamo-nos  até  nos  saltarem  as  lagrimas.  E  assim 
decorriam  horas.  Se  apparecia  Júlio  César  Machado,  ■ 
outro  conversador  primorosa,  imagine-se  u  que  seria.  Isto, 
ãs  vezes,  passava  no  gabinete  do  A  itonio  Augusto,  onde 
nos  reuniamos  todos. 


'  Severo  Ertiesio  dos  Anjos  morrfu  ilepois  com  graniie  sen- 
timento dos  que  si|iccr«mente  o  ejtimavmn  e  se  lembravfip 
das  sauiloias  horas  akgres  que  passaram  na  sua  convivência 
tão  sympflihica. 

'  Também  fallcceu  num  lance  trágico,  segundo  veio  refe- 
rido nos  pecioiJicos  do  dia  e  }i  noiei  em  outra  nota,  no  artigo 
relativo  a  António  Kotlrípues  Sampaio,  na  pag.  108, 
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Estas  conversaçBes,  e  este  tirowio  de  tindiis  humo- 
rísticâs,  só  eram  interrompidas  com  a  entrada  do  ahni- 
rante  Joaquim  Pedro  Celestino  Soares,  um  bravo  e 
illustre  marinheiro,  que  tinha  o  seu  nome  ligado  e  lau- 
reado em  brilhantes  serviços  na  sua  carreira  miruãr  e 
na  carreira  litteraria  com  os  seus  Quadros  navaes :  e  do 
egrégio  poeta  e  prosador  Castilho,  que  reatara  com  o 
maior  affecto  as  suas  antigas  relacBes  com  o  director  da 
Caseia  de  Porfugãl,  interrompidas  apenas  pela  ausên- 
cia deste  no  estrangeiro.  Castilho  ia,  de  vez  em  quando, 
acompanhado  de  Gouveia  Homem,  que  era  um  dos  seus 
secretários,  ou  de  Silva  Tultio,  escriptor  iilustrado  e  ca- 
vaqueador  de  primeira  plana,  a  que  Latino  Coelho  ãU 
cunhava  4e  seu  egrégio  peteiro. 

Celestino  Soares  discorria  acerca  de  assumptos  polí- 
ticos e  maritimos,  tSo  seus  familiares:  e  nSo  raras  vezes 
fatiava  também  do  movimento  litterario,  dos  poetas  e 
prosadores  do  seu  tempo,  e  lá  era  chamado  o  Castilho, 
considerado  por  Teixeira  de  Vascoiicellos,  e  por  todos 
que  ali  nos  agrupávamos,  como  um  mestre  sublime  da 
linguagem  portugueza,  cujas  opulências  elle  conhecia 
e  manejava  como  poucos. 

António  Augusto  tinha  a  presumpcSo  de  conhecer 
\xm  o  latim  e  os  seus  cultores  clássicos  antigos.  Todos 
sabem  que  António  Feliciano  de  Castilho  era  um  lati- 
nista insigne.  Succedia  que  os  dois,  em  alguns  serOes, 
nSo  discreteavam  senSo  acerca  de  clássicos  latinos  e  dis- 
cutiam calorosamente  sobre  a  interpretação  de  algum 
trecho  difficil. 

Nos  primeiros  tempos  da   Gazela  de  Portugal,  Cas- 
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tilho  se  não  ia  todos  os  dias,  apparecia  na  redacção 
duas  ou  três  vezes  por  semana  á  noite  e  demorava-se 
boa  hora  e  meia.  Assim  que  Teixeira  de  Vasconcellos 
o  via,  gritava: 

—Venha  de  lá  uma  folha  grande  para  o  sr.  Castilho. 

Quasi  sempre  um  exemplar  da  Gazeta.  Para  que? 

Castilho  sentava-se  ao  lado  do  Teixeira  de  Vascon- 
cellos. Tomava  a  folha.  Apalpava-a  para  conhecer  o 
formato,  desdobrava-a  sobre  os  joelhos  e,  tateando  uma 
das  extremidades,  começava  a  rasgar  a  folha  pausada- 
mente ás  tiras  com  uma  regularidade  nas  dimensões 
que  parecia  que  as  via  e  as  cortava  com  uma  tesoura. 
Essas  tiras  enrolava-as  elle  depois  formando  uma  bola 
ou  esphera  com  singular  perfeição.  Conversava  e  não 
deixava  as  m3os  em  descanso.  Todos  os  dias,  que  lá 
ia,  era  o  mesmo  entretenimento,  já  conhecido  de  muitos. 


Disse  acima  que  a  Gaveta  de  Portugal  prosperara  em 
pouco  tempo. 

Passados  três  mezes,  isto  é,  a  9  de  fevereiro  de  1863, 
Teixeira  de  Vasconcellos  reunia  no  hotel  de  Itália  os  re- 
dactores e  os  seus  collaboradores,  para  commemorar  o 
primeiro  trimestre  da  fundação  do  periódico. 

Ali  estiveram,  em  alegre  convívio,  António  Feliciano 
de  Castilho,  Francisco  Luiz  Gomes,  Francisco  de  Saltes 
de  Lencastre.  Joaquim  Pedro  Celestino  Soares,  JuUo 
César  Machado,  Luiz  de  Malafaia,  Pinheiro  Chagas, 
Thomás  Ribeiro,  visconde  de  Pindella  e  a  pessoa  que 
escreve  estas  Unhas.  Faltou  Camillo  Castello  Branco  por 
incommodo  de  saúde. 

Alguns  jornaes  noticiaram  esta  festa  commemorativa. 
Mas  é  fácil  saber-se  como  correu  animada,  lendo  no  in- 
teressante Annuario,  de  Jo3o  José  de  Sousa  Telles,  que 
é  para  lastimar  nao  ter  podido  proseguir  em  obra  tao 
útil,  o  que  este  erudito  escriptor  e  orador  pflz  a  pag.  27 
do  seu  livro  publicado  em  1864  e  dedicado  ao  illustre 
bibliogTapho  Innocencio  Francisco  da  Silva  ', 

■  O  professor  JoSo  José  de  Sousa  Telles  já  é  fallecido.  No 
Albergue  dos  Inválidos  do  Trabalho,  ni  inauguração  do  re- 
trato deste  beoemeriío  cultor  das  boas  leitras  pátrias,  reali- 
sou-se  uma  lesião  solemne  dedicada  ísua  honrada  memoria. 
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Foi  uma  festa  correctamente  litteraría.  N9o  se  fallou 
sen9o  a  respeito  de  lettras  e  de  seus  esmerados  cultores. 
E  houve  três  brindes  mais  notáveis :  o  de  Tdxeira  de 
Vasconcellos  de  agradecimento  aos  que  o  tinham  auxi- 
liado na  fundacSo  da  Gazeia;  e  os  que  se  ergueram  a 
Castilho,  como  animador  das  lettras  nacionaes  e  da  mo- 
cidade estudiosa,  è  á  Cetestino  Soares»  como  auctõf  dos 
Quadros  navaes. 

Consèrvéi-mé  ha  rédá^âò  da  Gazeia  até  1864,  de- 
pois de  á  vêf  aiigrkiehtaf  e  prosperar,  é  depois  dé  tèr  a 
convicciíó  de  què  entrará  niim  período  de  engfaiideci- 
mento.  A  redacção  f6ra  reformada  ^oih  algiihs  e^fi^tores 
dè  àlto  merécilrnénto,  é,  entre  outfos,  Marianno  de  Car- 
valho, que  coiTiècáva  a  sua  brilhantissimã  carteira  jot- 
nàlisticá,  e  què  fora  apresentado  por  Pinheiro  Chagas ; 
é  Miguel  Eduardo  Lobo  de  BulhtKfs,  trabalhador  exem- 
plar e  erudito,  com  quem  eu  convivera  na  redacção  do 
Futuro  e  da  PoliHca  Liberal  (1858  a  1860),  e  que  gos- 
tosamente apresentara  a  Teixeira  de  Vasconcellos.  Creio 
que  o  acompanhou  até  o  fim  da  Gazeta,  * 


*  Miguel  Eduardo  Lobo  de  Bulhões  foi  depois  respeitado 
chefe  de  repartição  no  ministério  da  marinha  e  ultramar  e 
deputado  ás  cortes  em  1870.  Falleceu  em  um  casa  de  saude^ 
onde  recolhera  por  doença  grave,  em  náarço  1894. 

Na  redacção  e  collaboraçflo  da  Gajeta  dè  Portugal  figura- 
ram também,  entre  outros,  Camillo  Castello  Branco,  D.  Anna 
Plácido,  Alberto  Osório  de  Vasconcellos  (que  começou  a 
collaborar  sob  o  pseudonymo  de  StlviusJ,  Nicolau  de  Brito, 
padre  Boavida,  Luiz  Pimentel,  D.  Maria  Peregrina  de  Souza, 
Innocencio  Francisc  •  da  Silva,  Freitas  e  Beça,  etc. 
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António  Augusto  n3o  queria  que  eu  suliisse.  Insisti, 
porque  com  redacção  numerosa  e  opulenta  de  talentos, 
realmente  nao  precisava  de  mim.  Mas  a  razão  principal 
Ja  minha  sahiJa  era,  porque  tendo  em   1854  petmane- 


Pouco  antes  da  fundação  da  Gajeia,  Filippe  de  Carvalho, 
no  mesmo  anno,  fundara  a  Correspondência  de  Portugal,  que 
leve  por  dirccior  o  conselheiro  Serpa  Pimentel.  Ahí  collabo- 
raram  Carlos  Samos  (sócio  da  respieitavel  casa  bancaria,  que 
gira  na  praça  de  Lisboa  sob  a  razão  Fonseca,  Santos  &  Vían- 
na),  na  secção  commercial;  e  Teixeira  de  Vasconcellos,  na 
lecção  estrangeira. 

A  Correspondência  era  cnláo  impressa  no  mesmo  prelo  em 
que  se  imprimia  o  Diário  de  Noticias.  Muitas  vezes  Teixeira 
de  Vasconcellos,  que  também  escrevia  bem  dchneados  con- 
tos, e  entre  ellcs  As  duas  facadas,  para  essa  popular  folha, 
vinha  para  a  mesa  da  redacção  do  Diário  de  Noticias  redigir 
a  secçio  estrangeira  da  Correspondência  de  Portugal.  E  era 
um  gosto  ver  coroo  lhe  corna  a  penna  e  como  elle  interrom- 
pia o  trabalho  para  referir  anecdoias  ou  para  lançar  algum 
dito  espirituoso  na  geral  conversação  dos  jornalistas  ali  pre- 
sentes. Naquella  época,  entre  ouiros,  sentavam-se  áquella 
mesa  para  receberem  informações  ou  tomarem  aponiamen- 
los  de  que  se  serviam  para  as  correspondências  de  que  esta- 
vam incumbidos  c  destinavam  a  talhas  de  primeira  ordem 
portuenses,  Emygdio  Navarro,  Pereira  Carrilho,  Tilo  de  Car- 
valho e  Tbomãs  Bastos,  jornalistas  estimados  e  apreciados, 
goiando  na  citada  redaci^ão  da  boa  vontade,  da  delicadeis  e 
da  leal  camaradagem  de  Eduardo  Coelho,  director  da  popu- 
lar gazeta,  -empre  gentil  para  com  todos  os  collegas. 

Tei^teira  de  Vasconcellos  não  começava  a  escrever  sem  ter 
■ccendido  o  charulo  de  pataco  ou  três  vinténs  — e  fumava 
mais  de  uma  dúzia  por  dia,  quando  estava  endinheirado, — 
e  sem  ter  cortado  um  quaderno  de  papel  almasso  em  liras  e 
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eido  numa  commissaò  da  Imprensa  Nacional,  a  cujo 
quadro  typographico  pertenci,  em  Leiria  uns  seis  ou 
sete  mezes  S  e  tendo  convivido,  na  mais  affectuosa  e 
mais  obrigatória  camaradagem,  no  Leiriense,   com  o 


estas  em  oitavos,  formando  de  todos  uma  espécie  de  cama 
para  escrever  mais  rapidamente. 

A  Gaveta  de  Portugal  foi  uma  folha  redigida  com  sobrie- 
dade e  correcção,  e  bem  educada.  Mui  diíferente,  portanto, 
de  muitas  que  vejo  hoje  ahi  estonteadas  e  alheias  á  verda- 
deira missfio  da  imprensa  culta. 

Teixeira  de  Vasconcellos,  que,  depois  da  morte  da  Gaveta, 
lundou  o  Jornal  da  Noite,  veio  a  fallecer  em  Paris  a  29  de 
julho  de  1878.  No  Diário  de  Noticias,  de  3i  daquelle  mez, 
vem  um  extenso  e  curioso  arugo  n  respeito  do  eminente  es- 
críptor,  que  amava  a  imprensa  e  sabia  fazel-a  respeitar. 

Esta  nota,  e  a  seguinte,  deixaram  de  ir,  para  nSo  alongar 
mais  este  artigo  no  (torreio  da  Manhã,  aonde  o  escrevi  e 
teve  publicidade  ha  annos,  sem  o  que  lhe  accrescentei  agora, 
ampliando-o  e  dando-lhe  mais  pormenores  jornalísticos. 

^  Em  Leiria  estive  sempre  hospedado  em  casa  do  meu 
amigo  e  antigo  collcga,  Francisco  Maria  Ramos.  E  declaro, 
como  preito  de  gratidão  nunca  olvidada,  que  tanto  elle,  como 
sua  mulher,  excellente  dona  de  casa  e  virtuosa  senhora  (já 
fallecida);  e  seu  irmão,  Miguel  Ramos  (já  fallecido),  me  tra- 
taram como  pessoa  da  família,  e  ainda  conservo  hoje  o  favor 
dessa  amizade. 

Defronte  da  casa,  em  que  habitávamos,  morava  e  estava 
estabelecido  Miguel  Leitão,  antigo  commissario  de  tabacos, 
que  por  muitos  annos  estabeleceu  a  sua  residência  em  Lis- 
boa e  nesta  capital  se  finou  em  edade  mui  avançada.  Creio 
que  passava  dos  80  annos.  A  este  cavalheiro,  mui  lhano  no 
trato  e  muito  amigo  da  boa  convivência,  deveu  Leiria  muitas 
horas  de  agradável  distracção,  porque  cUe  incitava  e  promo- 
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dr.  José  Barbosa  Le3o,  António  Xavier  Rodrigues  Cor- 
deiro e  D.  António  da  Costa  de  Sousa  Macedo  (da  casa 
dos  condes  de  Mesquilella),  cuja  amizade  se  manteve 
malteravel mente  desde  então  até  que  se  apagou  a  ra- 
diante III/  que  illuminava  os  cérebros  desses  chorados, 
sempre  queridos  e  lembrados  amigos.  Nessa  cidade,  eu 
dissera  ao  dr.  Bartxisa  LeSo  que,  se  etie  viesse  para  Lisboa 
e  fundasse  jornal,  contasse  comigo,  e  mantive  a  palavra. 

O  dr.  José  Barbosa  LeSo  era  homem  um  tanto  ori- 
gmal,  mas  de  bastante  mento,  bm  18^4  ainda  exercia 
as  funccOes  de  cirurgiSo-mór  no  batalhão  de  caçadores 
n."  S,  que  tinha  em  Leiria  o  seu  quartel.  Por  iniciativa 
delle  foi  ali  estabelecido  um  hospital  militar,  Junto  do 
quartel,  conforme  os  que  vira  e  estudara  nos  aquarte- 
lamentos  belgas  e  naquella  época  podia  apresentar-se 
como  modelo. 

Alcunhei-o  de  originai.  Julgo  que  o  demonstrou  bem 
no  fim  da  sua  vida  alimentando  a  idéa,  ou  mania,  de 
reformar  a  lingua  portugueza,  t3o  rica,  t3o  enérgica  e 
tSo  viril.  N9o  precisava  de  reformas  ou  adulterações.  O 


via  recitas,  ora  de  ainadores,  ora  de  anisias  feiíos,  despen- 
dendo ás  veies  do  seu  bolso  para  conseguir  com  bom  êxito 
essas  diversões.  Ali  taoibcm  live  relações  com  o  poeia  Au- 
gusto Luso,  professor  do  Lyceu,  depois  transferido  para  o 
do  Pono,  onda  falleceu  em  maio  1902. 

Os  dois  honrados  irmãos  Ramos  vieram  passados  alguni 
annos  para  o  quadro  lypographico  da  Imprensa  Nacional  de 

Em  outro  capitulo  voltarei  a  tratar  Jo  Leiriense,  se  tiver 

opporltiniJaJe. 
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de  que  ella  precisa  é  que  a  conservem  limpa  e  pura, 
com  as  suas  galas  e  loucanias,  livrando-a  de  enxertos  e 
estrangeirismos. 

Pois  bem.  O  dr.  BarlDOsa  Leão  veio  a  Lisboa  muitos 
annos  depois,  perguntou-me  se  eu  podia  sahir  da  Ga. 
zeta,  respondi-lhe  que  sim  porque  nío  fazia  lá  falta  e 
cumpria  a  palavra  que  lhe  dera. 

O  primeiro  numero  do  Jornal  de  Lisboa  sahiu  no  dia 
I  de  julho  de  1864. 

Ali  tive  o  ineffavel  prazer  de  ter,  na  secção  que  dirigi 
naquella  folha,  por  companheiros  e  fraternalmente  ami- 
gos, a  Alfredo  Ribeiro,  que  foi  depois  esclarecido  reda- 
ctor do  Diário  Popular  ' ;  Gouveia  Homem,  que  veio  a 
fsllecer  inspector  da  fazenda  em  Moçambique  e  que  fflra 
um  dos  secretários  de  Castilho,  como  já  disse;  e  Fran- 
cisco Ferreira  da  Silva  Vieira,  que  também  esteve  em- 
pregado na  lypographia  do  Diário  Popular  e  foi  um  de 
seus  traductores  e  mantenedores  da  empreza  editora  do 
typographo  Francisco  Gonçalves  Lopes,  e  veio  a  finar-se 
na  Bahia,  longe  da  pátria  e  da  família,  mas  reixando 
documentos  das  saudades  que  o  minavam  e  do  amor 
que  lhes  consagrava  no  voluntário  exilio  a  que  por  cir- 
cumslancias  e  difficuldades  da  vida  se  a 


<  Joaquim  Alfredo  da  Silva  Ribeiro,  que  adoptou  na  vida 
jonulísttca  s6  o  nome  de  Alfredo  Ribeiro,  foi  depois  o  fun- 
dador da  folha  semanal  humori&iica  O  Pimpão,  on<ie  col\a- 
boraram  com  brilhantismo-  Thomàs  Bastos,  Gervásio  Lobato 
e  Alfredo  Jc  Moraes  Pínio  (que  usa  o  pseudonymo  Pan- 
T.irantiilj  e  6  hoje  o  diri^cior  e  propritlario  dessa  folha). 
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Ponho  agora  ponto  nestas  paginas  escriptas  com  al- 
guma commoçSo  pelas  recordações  mui  saudosas,  que 
encerram.  Ent9o  n9o  passaram  já  53  annos  depois  da 
minha  estada  em  Leiria  e  4;  depois  da  fundação  da 
Gazeia  de  Portugal^ 


No  Diário  de  Noticias  n.®  13.886^  de  29  de  julho  de 
1904»  foi  publicada  a  seguinte  carta: 

TEIXEIRA  DE  VASCONCELLOS 

«Sr.  redactor.^  Commemorando  o  Dtario  de 
Noticias^  de  hoje,  o  26.^*  anniversario  de  falleci- 
mento  deste  Ulustre  jornalista,  termina  por  per- 
guntar: 

«Não  seria  digno  de  consideração  de  uma 
solemnidade  litteraria  commemorativa  dos  seus 
méritos  litterarios  e  jornalisticos?. . .» 

«Não  é  de  agora  que  se  pensa  nessa  consa- 
gração, porquanto  ha  dois  annos  e  dois  mezes 
precisamente  foi  apresentada,  na  Sociedade  de 
Geographía  de  Lisboa,  a  proposta  para  a  trasla- 
dação para  Portugal  dos  restos  mortaes  de  Fi- 
linto  Elysio,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Guilher- 
me de  Azevedo  e  Moniz  Barreto,  este  ultimo,  a 
mais  extraordinária  organisação  de  philosopho 
portuguez  até  hoje  apparecida. 

«Similhante  proposta  não  foi  ainda  apreciada 
e  relatada  pela  direcção  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia,  esperando-se  para  o  ser  que  se  dê  aU 
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guiD  facio  que  a  tome  convenienie,  tu 

útil,  sob  o  pomo  de  vista  das  circumst andai  oc- 

correntes. 


■Lisboa,  38—7^-904. —  Um  antiquíssimo  assi- 

Effec  ti  vãmente,  a  referida  proposta  fora  presente  á 
assembléa  geral  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
e  logo  tive  desejo  de  mandar  áquella  folha  alguns  es- 
clarecimentos, visto  como  me  occorrera  o  que  passara 
acerca  do  propósito  sincero  em  que  estavam  amigos 
e  admiradores  de  Teixeira  de  Vasconcellos  para  conse- 
guir i^ue  os  seus  restos  mortaes  viessem  para  Lisboa  e 
aqui  ficassem  na  pátria. 


Passados  dias,  depois  de  informar-me  em  Santarém 
do  que  me  convinha  verificar,  para  que  a  memoria  me 
nSo  atraiçoasse,  escrevi  o  seijuinte,  que  saiu  em  o  n.' 
I^.Sg;,  de  5  de  agosto,  do  mesmo  Diária  de  Noticiai, 
a  qtie  dei  a  forma  de  carta  estranha  á  redacc3o,  sob  o 
pseudonymo  de  <tUm  admirador  de  Teixeira  de  Vaf 
caticellos* : 

«Amigo  e  sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha,  digno  director 
do  Diário  de  Noticias. ~~Em  um  dos  números  da  sema- 
na passada  do  seu  poptilat  e  muito  bem  conceituado 
periódico,  foi  inserta  uma  carta  de  «assignante  antiquis- 
simoft,  que  é  como  vem  assignada,  que  me  chamou  a 
attencJlo  e  a  respeito  da  qual  vou,  por  mercê  que  me 


obrigará,  pedir-lhe  que  me  dê  atii  publicidade  a  algumas 
breves  notas,  que  julguei,  por  descargo  de  consciência 
e  para  serenar  o  meu  animo  inquieto,  dever  escrever 
como  commentario,  porque  o  assumpto  o  merecia.  Con- 


Como  nao  estou  habituado  a  escrever  para  a  impren- 
sa e  n3o  tenho  confiança  no  meu  rabiscar,  nem  desejo 
intrometter-me  no  labutar  jornalístico  que  me  intimida, 
accrescentará  V.  o  favor  alterando  ou  inutillsando  o  que 
nao  seja  conveniente  nem  correcto  para  a  publicidade. 
Nao  tenlio  receio  de  dizer  que  nSo  sei,  nem  que  errei, 
aos  que  estão,  como  V.,  nos  casos  de  ensinar  e  corrigir. 
Declaro-lhe  também  que  nao  respondo  á  carta  que  ci- 
tei; nem  a  discuto,  mas  tamsómente  desabafo.  E  a  ra- 
zão é  porque,  sendo  já  edoso,  posto  que  ainda  nao  ca- 
hir  da  tripeça,  segundo  o  phraseado  do  povo  perante 
algum  triste  ameaçado  de  cachexia,  eu  quiz  sempre  ser 
contado  entre  os  mais  enthusiastas  e  sinceros  admirado- 
res de  Teixeira  de  Vasconcellos,  e  realmente  era  seu 
amigo  e  admirador. 

NSo  me  julgue  matador.  Tenho  que  recorrer  a  apon- 
tamentos que  vao  além  do  século  XIX  inteiro,  e  á  me- 
moria, que  já  vae  enfraquecendo;  porém,  como  quize- 
ram  ligar  ã  homenagem  a  Teixeira  de  Vasconcellos  as 
cinzas  de  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  mais  co- 
nhecido no  mundo  litterario  pelo  nome  poético  de  Fi- 
linto  Elysio,  farei  a  rectificação  com  mais  clareza  e  mais 
detidamente,  dizendo  que  passaram  em  fevereiro  deste 
anno  os  85  em  que  eile,  o  desditoso  e  egrégio  poeta, 
se  finou  em  Paris;  mais  de  60  que  as  suas  cinzas  vie- 


«m  para  Lisboa  e  48  qoe  ficaram  depositadas  em  ja- 
zigo próprio  no  cemitério  oriental  (Alto  de  S.  João),  des- 
ta cidade. 

E  quem  se  lembrou  deile  ao  cabo  de  mais  de  20  ân- 
uos de  esquecimento  num  dos  cemitérios  de  Paris,  ape- 
sar dos  soccorros  com  que  o  marquez  de  Marialva,  re- 
presentante de  Portugal  ali,  o  amparou  na  sua  pobreza 
nos  derradeinas  dias  da  attribulada  existência?  Foi  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães,  que,  no  meio  das  pertur- 
t)ac9e$  politicas  em  que  viveu,  n3o  deixou  esfriar  a  sua 
admiração  pelo  grande  poeta  nacional,  de  quem  Almei- 
da Garrett  dizia  que  encerrava  em  si  uma  academia,  e 
que  com  verdade  era  considerado  no  seu  tempo  o  me- 
lhor poeta  da  Europa  moderna. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  para  satisfazer  o  seu 
coração  no  preito  devido  a  FIlinto  Elysio,  deu  ao  acto 
certa  solemnidade;  e,  além  das  instrucçSes  que  por  sem 
duvida  mandou  ao  marquez  de  Marialva,  incumbiu  es- 
pecialmente ao  conselheiro  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e 
a  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  dois  cidadãos  conspícuos  e 
de  caracter,  dois  escriptores  e  publicistas,  que  h3o  de 
figurar  com  grande  luzimenlo  na  historia  politica  e  litte- 
raria  de  Portugal  na  primeira  metade  do  século  XIX,  in- 
cumbiu, repito,  esses  dois  cidadãos  de  receberem  e  tra- 
zerem para  Lisboa  os  restos  do  poeta. 

Estes  restos  entraram  no  claustro  da  Sé  cathedral  em 
1842,  foram  depois  em  184;  entregues  ã  Camará  Mu- 
nicipal de  Lisboa,  que  só  em  19  de  junho  1856  conse- 
guiu ter  prompto  o  jazigo  no  cemitério  oriental  (Alto  de 
S.  JoSo)  em  que  ficou  depositado  o  féretro  de  Francisco 
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Manuel  do  Nascimento,  e  lá  está  com  a  inscripcao  se- 
pulchrai  para  quem  o  quizer  verificar. 

Deste  assumpto  é  escusado  tratar  mais.  Está  encer- 
rado, Continuemos,  todavia,  a  conversação  acerca  de 
outro  ponto. 

Vae  para  treze  annos  '  que  um  grupo  de  admiradores 
de  Teixeira  de  Vasconcellos,  tendo  sido  alguns  delles, 
por  tal  signal,  segundo  então  ouvi,  seus  companheiros 
nas  lidas  periodisticas,  reuniu  numa  sala  da  redacc3o  do 
Correio  da  Manhã  e  formou  uma  commissao,  de  que 
teve  a  presidência  Manuel  Pinheiro  Chagas,  director 
daquella  folha.  Entre  outros,  assistiram  âs  reunifies  Mou- 
ra Cabral,  Augusto  César  Ferreira  de  Mesquita  (depois, 
conde  de  Mesquita),  Jayme  Victor,  Brito  Aranha,  Au- 
gusto de  Mello,  Alfredo  Ribeiro,  João  Costa,  Francisco 
de  Lencastre,  etc.  Ahí  se  tomou  conhecimento  de  outra 
indicacSo,  qual  era  a  de  fazer,  ao  mesmo  tempo,  a  trás- 
.adacSo  dos  restos  mortaes  de  Guilherme  de  Azevedo, 
poeta  e  jornalista,  de  notáveis  faculdades  intellectuaes 
e  de  extraordinária  veia  satyrica,  natural  de  Santarém, 
onde  era  muito  estimado.  Também  morrera  em  Paris, 
onde  se  haviam  preparado  trabalhos  para  essa  trasla- 
dação, 

A  commissao,  pois,  iniciou  os  seus  trabalhos  com  essa 
orientação,  animada  do  melhor  desejo  de  os  levar  a  cabo 
para  pagar  condignamente  o  tributo  devido  a  dois  con- 
cidadãos illustres  e  a  dois  jornalistas,  que  tinham  saído 


s  ires  annos. 
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ire  da  linha  vulgar,  salienta ndo-se  com  gloria  nas  suas 
produccí5es.  bem  conhecidas  e  apreciadas  '. 

Sabia-se  que  em  Santarém  havia  egual  enthusiasmo 
com  respeito  ao  mallogrado  poeta  Guilherme  de  Aze- 
vedo, e  era  ali  aberta  uma  subscripc^o  para  occorrer  ás 


'  Teixeira   de  Vaiconcellos  foi  $em|'re  um  jornalisia  mui 

apnimailo  e  gabava-se  Ja  sua  r«c(iilão  nas  suas  relações  com 

oi  collegas,  embora  alguns  o  aggre<lissem.  Esianilo  em  Paris, 

loube  que  o  Poriugue^,  eniãu  em  controvérsias  azedas  com 

Revolução  de  Seíeinèro,  o  aggrctlia  a  elle,  apesar  dadisian- 

a.   De  lá  escreveu  ao  redactor  principal  da  li^evoluçâo  de 

Setembro  para  se  defender,  ou,  ames,  para  destruir  as  accusa- 

ões  em  que  se  baseava  o  que  o  aggredira  no  Portuffuej. 

Essa  cana,  inserta  na  Revolução  de  S  de  dezembro  i85g,  é 

mensa.  Netia  dizia  o  illustre  jornalisia  o  que  pensava  da  mis* 

ão  da  imprensa  e  de  como  apreciava  as  oOensas,  que  lhe 

apontavam  como  seitas  envenenadas.  Escrevia: 

■  , .  não  só  me  não  queixo  mas  até  agradeço, 
porque  esses  ataques  do  Portugiiej  permiiiem 
(Ic  fazur  conhecer  a  verdadi;  com  que  a  calumnia 
anda  no  escuro  a  roer  me  o  vestido  sem  eu  dar 
por  isso.  Vejam  que  B  liberdade  de  imprensa  até 
nas  suas  aberrações  é  uiíI.b 

Nessa  época  quem  também  sustentava  controvérsia  com 
'Portuguej,  no  prrmeiro  logar  da  Hevolução,  era  Latino  Coe- 
lho. Defen<Jía-se  da  accusação,  que  lhe  fizera  aquella  folha, 
de  que  etie  estava  influindo  para  que  a  Universidade  de  Coim- 
bra fosse  transferida  para  Lisboa.  V.  tal  não  se  dava. 

Teixeira  de  Vasconcellos  era  muilo  cuidadoso  no  modo  de 
escrever  e  deixou  na  imprensa  periódica  salutares  exemplo» 
de  urbanidade  e  cordura  nos  seus  escripios. 
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despezas  da  trasladacSo,  que  teve' desde  logo  muitos 
subscriptores. 

O  que  era,  porém,  necessário  e  urgente  apurar  era 
onde  estavam  ao  certo  as  cinzas  dos  dois  escriptores  por- 
tuguezes  e  os  meios,  particular  ou  oftícialmente,  a  em- 
pregar para  effectuar  as  trasladaçSes,  visto  como  forço- 
samente havia  que  pedir  a  intervenção  do  cônsul  de 
Portugal  em  Paris  para  que  eile  obtivesse  qualquer  li- 
cença da  auctoridade  franceza  que  superintendesse  nos 
cemitérios,  afim  de  que  esse  acto  nao  corresse  sem  as 
formalidades  ou  as  despezas,  a  que  ffisse  obrigado. 

Além  disso,  com  retajao  a  Teixeira  de  Vasconcellos, 
havia  ainda  que  alcançar  permissão  da  família,  para  a 
trasladação,  e  foi  incumbido  desse  pedido  um  dos  vogaes 
da  commissao  lisbonense,  que  estivera  em  relaçílies  mais 
intimas  cott  essa  família  do  eminente  jornalista.  O  dito 
vogal  (foi  Ferreira  de  Mesquita),  escreveu  para  a  Alle- 
manha.  A  resposta,  pelo  assim  dizer,  veiu  na  volta  do 
correio  e  foi  honrosa  para  todos,  pois  n9o  só  se  dava  a 
licença  solicitada,  mas  com  palavras  de  reconhecimento 
para  o  encargo,  que  tanto  a  lisongeava,  de  que  se  estava 
desempenhando  a  commissSo  de  Lisboa. 

No  entretanto,  progrediam  as  diligencias  em  Paris  e  a 
commissao  foi  informada  de  que,  tanto  no  cemitério  do 
Montmartre,  onde  ficaram  os  despojos  mortaes  de  Tei- 
xeira de  Vasconcellos,  como  no  cemitério  de  Saint  Ouen, 
onde  estavam  os  restos  de  Guilherme  de  Azevedo,  de- 
pois de  passarem  alguns  annos  a  desfazerem-se  as  ossa- 
das, e  envolvidas  com  as  de  outros  extinctos,  sem  que 
cousa  alguma   os  pudesse  distinguir,  era  inteiramente 


impossível  conhecer  e  fazer  a  separação  para  a  exhu- 
mac3o  que  se  desejava. 

De  uma  Jas  vezes  que  sahi  de  Portugal  para  visitar 
a  Hespanha  e  a  Franca,  achartdo-me  em  Paris,  um  dos 
meus  primeinjs  cuidados  foi  visitar  os  cemitérios,  pois 
n3o  só  queria  vêr  e  admirar  os  mausoléus  nelles  existen- 
tes para  perpetuarem  a  memoria  de  alguns  homens  emi- 
nentes, que  teem  contribuído  para  o  esplendor  daquella 
nacSo  e  para  levarem  os  clarSes  das  suas  luzes  ás  demais 
nações  cultas,  como  nenhuma  outra  da  Europa,  pela 
vulgarisaçao  da  sua  lingua  ;  mas  também  desejava  exa- 
minar o  modo  dos  enterramentos  e  da  collocacao  dos 
mausoléus.  Verifiquei,  com  effeito,  que  seria  muito  diffi- 
cil,  senSo  impossivel,  pelo  systema  adoptado,  encontrar 
e  separar  uma  ossada.  Tal  é  a  confusão  e  a  promiscui- 
dade dos  covaes,  devido  ao  aproveitamento  do  terreno  e 
ao  augmento  daquella  popuiacSo  que  vae  caindo  no  gSlo 
eterno. 

Depois  disto,  nada  mais  podia  fazer-se  a  este  respeito ; 
nem  a  commiss9o,  a  que  me  feferi,  podia  continuar  os 
seus  trabalhos. . .  em  v3o.  Os  amigos  e  admiradores  de 
Guilherme  de  Azevedo,  em  Santarém,  haviam  de  pro- 
ceder de  egual  modo,  salvo  as  diligencias  feitas  para  a 
5ubscripc3o,  pois  tendo  algumas  quantias  apuradas  ha- 
via que  dar-lhes  destino.  Com  a  commissSo  de  Lisboa 
nao  se  daria  outrotanto,  iwrque  nSo  havendo  subscripçao 
aberta,  nem  valores  recebidos,  nada  havia  que  decidir 
ou  applicar.  O  que  teve  que  despender-se  ngo  passou 
da  magra  bolsa  de  dois  ou  três  vogaes,  que  n3o  se  las- 
timaram por  isso  a  pessoa  alguma. 
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Antes  de  fechar  este  commentario,  deixe-me  pôr  aqui, 
meu  prezado  amigo  e  sr.  director,  a  ultima  nota.  Numa 
carta,  que  recebi  ha  pouco  de  Santarém,  lia-se  o  se- 
guinte, que  é  honroso  para  os  cidadãos  scalabitanos, 
que  o  realisaram,  e  muito  grato  para  a  memoria  do  ex- 
tincto  poeta,  seu  glorioso  conterrâneo.  Informa  o  meu 
estimado  amigo  e  correspondente: 

«.  .no  anno  1902,  a  commissão  de  Santarém,  tendo 
a  certeza  de  que  as  ossadas  não  podiam  ser  trasladadas 
por  falta  de  provas  de  quem  ellas  seriam,  resolveu,  e 
cumpriu,  empregar  o  conto  de  réis  que  apurou  em'  pa- 
peis de  credito  e  entregou-o  á  camará  municipal  para 
que  esta  instituisse  um  premio  denominado  «Guilherme 
de  Azevedo»,  cujo  rendimento  seria  offerecido  todos  os 
annos  ao  professor  do  concelho  que  mais  alumnos  apre- 
sentasse ao  exame  de  instrucçao  primaria.» 

No  fundo  da  minha  obscuridade  applaudo  com  o 
maior  fervor  tão  benemérita  resolução,  de  certo  em  har- 
monia com  o  caracter  e  o  sentir  do  mallogrado  poeta, 
que  amava  a  instrucçao  popular  e  nao  despresava  os 
meios  de  a  incitar  e  difundir. 

E  basta. 


VI 


Vejamos  agora  a  carta,  que  a  este  respeito  recebi  do 
amigo  e  correspondente  de  Santarém,  e  á  qual  anterio- 
mente  me  referi: 

«SanUrem»  2  de  Agosto  de  1904. — Sr.  Brito  Aranha^  Lis- 
boa.—  Com  o  máximo  prazer  vou  responder  ao  cartão  de  V. 

«Não  havendo  muitas  pessoas  aqui,  que  possam  informar 
com  toda  a  precisão  a  data  que  V.  .  deseja  saber,  falei  com  o 
meu  amigo  sr.  Bernardino  Santos,  um  dos  maiores  admirado- 
res de  Guilherme  de  Azevedo  nesta  cidade  e  proprietário  do 
Jornal  de  Santarém^  que  então  se  publicava,  que  da  melhor 
vontade  me  emprestou  a  coliecção  de  referido  Jornal^  onde 
tratou  de  todos  os  assumptos  concernentes  á  trasladação  que 
não  se  efíectuou. 

«Em  meiado  de  janeiro  de  184)2,  um  jornal  da  capital  noti- 
ciou a  sympathica  informação  de  que  o  conde  do  Alto  de 
Mearím,  acompanhado  de  alguns  poriuguczes  residentes  per- 
manentemente em  Paris,  deliberara  fazer  trasladar  para  Por- 
tugal os  restos  mortaes  do  saudoso  poeta  e  brilhantíssimo 
jornalista. 

«Como  se  tratasse  nesta  épocha  da  trasladação  dos  restos 
mortaes  de  Teixeira  de  Vasconcellos,  também  fallecido  em 
Paris,  a  reiacção  do  Jornal  de  Santarém  abriu  uma  subscri- 
pção  para  occorrer  ás  despesas  da  trasladação  de  Guilherme 
de  Azevedo,  cujas  verbas  sommaram  centenas  de  mil  réis,  e 
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que  não  puderam  ser  appijcadas  para  aquelle  fim  em  virtude 
de  não  se  poder  adquirir  a  certeza  de  quaes  seriam  as  ossa- 
das do  glorioso  poeia  da  Alma  Nova. 

"O  jornal  de  Lisboa  a  que  me  retiro  foi  o  Correio  da  Ma- 
nhã, com  noiícia  escripia  por  Jayme  Seguier. 

■Em  9  de  fevenro  do  referido  anno  ( 189a),  nai  sala»  da  re- 
daC(;go  do  Correio  da  Manha,  reunitam  05  rtpresentaniesda 
imprensa  de  Lisboa  e  vários  amigos  de  Guilherme  de  Aze- 
vedo e  Teixeira  de  Vasconcellos,  sob  a  presidência  de  l^i- 
nhciro  Chagas, 

■N'esta  reunilo  o  sr.  Luiz  Trigueiros  declarou  que  desde 
muiio  (empo  era  opinião  da  imprensa  de  Santarém,  especial- 
mente o  Jornal  de  Santarém,  que  as  ossadas  fossem  trasla- 
dadas para  Santarém  c  que  o  referido  Jornal  de  Santarém, 
em  1889,  linha  procurado  lembrar  a  memoria  do  <:eu  patrício 
com  a  publicação  dum  numero  unico. 

•Representava  ultimamente  a  família  de  Guilherme  de  Aie- 
vedo  a  sr.'  D.  Júlia  Chaves  Pereira,  esposa  do  sr.  Joaquim 
Pereira  da  Costa. 

•E'  irmã  mais  velha  do  illustre  extincio  e  residente  em 
Lisboa, 

■A  commissSo  em  i  de  março  de  1&91,  resolveu  com  au- 
xilio dos  documentos  fornecidos  a  Bordallo  Pinheiro,  inqui- 
rir deste  assumpto  oflicial  acerca  das  ossadas. 

•  Km  fins  de  março  de  1891,  publicou  um  jornal  íía/os  um  ar- 
tigo em  que  insultou  a  memoria  de  Guilherme  d'Aievcdo,  por 


Fialho  dAlmeida, 
ma  tremenda  so' 

•  Nesta  occasiác 
3  seu  particular  a 
ir  á  commissão  e 


pondeu  Augusto  de  Castro  com 
Jornal  de  Santarém  em  10  de  abril  do 


o  sr.  conde  do  Alto  de  Mea 
migo  Ruaveniura  Gaspar  da  Sítva  a  decla- 
íncarregada  de  promover  a  trasladação  das 
ossadas  de  G.  Azevedo  «  T.  Vasconcellos,  que  contribuía 
coro  loojtiooo  réis  e  que  respondia  pelo  excesso  da  despeza 
feita  com  a  exhumaçâo  e  trasladação. 

'Tendo  sido  transferido  do  dia  30  de  março  o  sarau  lític- 
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raríomiifical  com  egual  destino  da  trasladaçSo,  realiiou-se 
em  19  de  mato  do  mesmo  amio,  sendo  recitadas  varias  poe- 
sias do  glorioso  extincto  que  deve  jazer  no  cemitério  de  Saint- 
Ouen. 

«Mais  tarde,  mas  no  referido  anno  de  1902,  a  commissSo, 
tendo  a  certeza  que  as  ossadas  não  podiam  ser  trasladadas 
por  falta  de  provas,  de  quaes  ellas  seriam,  resolveu  e  cum- 
priu empregar  o  conto  de  réis  que  apurou,  em  papeis  de  cre- 
dito, e  entregou-o  á  camará  para  esta  instituir  um  premio 
Guilherme  de  Azevedo,  cujo  rendimento  será  ofierecido  todos 
os  annos  ao  professor  do  concelho  que  mais  alumnos  apre- 
sentar ao  exame  de  instrucção  primaria.  Muitof  mais  apon- 
tamentos poderei  fornecer  caso  V.  delles  careça.  —  De  V. 
etc  —  António  Ignacio  da  Silva.* 


ta 
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6  dp.  Joâé  6aploâ  Rodri|ii8á 
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Jornal  do  Commerclo»,  do  Rio  de  Janeiro 


DR.  JOSÉ  CARLOS  RODRIGUES 


o  DR.  JOSÉ  CARLOS  RODRIGUES 


•Jornal  do  Commercio»,  do  Rio  de  janeiro 


Pela  benévola  e  obsequiosa  intervenc3o  de  um  nobre 
amigo,  '  recebi  do  Rio  de  Janeiro  um  opúsculo,  a  que 
ligo  a  maior  importância  e  tamanha  que  darei  aqui  a 
impressão  que  me  causou  a  sua  leitura.  E'  uma  sepa- 
rata do  artigo  inserto  no  Jornal  do  Commercio  (a  mais 
antiga  das  gazetas  fluminenses)  no  dia  3  de  maio  1905 
por  seu  auctor,  o  illustre  director  daquella  folha  e  acade- 
roico,  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  que  o  assigna.  Com 
esta  publicac3o  prestou  o  auctor  mais  um  servíco  á  sua 
terra  natal  e  nao  será  decerto  o  de  menor  valor  para  re- 
gistar na  sua  longa  e  brilhante  carreira. 


<  Desse  bom  smigo,  o  sr.  conselheiro  Joaquim  Cerqueira, 
antigo  depurado  ás  cortes  ponuguezas  e  abastado  negociante 
DO  Rio  de  Janeiro,  intimo  do  dr.  José  Carlos  Rodrif^uese  tam- 
bém participando  em  a  nova  empreza  do  Jornal  doCommer- 
cio,  recebi  o  favor  do  bello  retraio,  de  que  mandei  fazer  a 
reproducção  phototypographica  que  acompanha  e  faz  real- 
çar estas  linhas. 
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Sabia  que  o  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  era  juris- 
consulto abalísado,  com  bom  nome  na  America  e  na 
Europa ;  que  era  criterioso  economista,  batendo-se  com 
os  estadistas  de  inais  elevada  estatura  do  Brasil ;  que 
era  diplomata  com  o  qual  se  entendiam,  cordata  e  lison- 
geiramente,  os  governos  constituídos  no  seu  paiz;  que 
sobrelevava,  a  estas  qualidades  e  prendas  inegualavel 
dedicação  pelos  interesses  dos  portuguezes  residentes 
naquelle  vigoroso  empório  e  que  era  bibliophilo,  de  pri- 
meira ordem,  e  ao  percorrer,  por  necessidade  ou  por  es- 
tudo, diversas  regiões  do  velho  mundo  e  os  seus  prin- 
cipaes  mercados  litterarios,  procurava  com  intenso  amor 
descobrir  preciosidades  bibliographicas  com  que  fosse 
enriquecer  a  sua  notável  bibliotheca  rica  entre  as  mais 
ricas  particulares  dos  seus  estudiosos  patriotas  da  grande 
republica  brasileira. 

Com  que  n3o  contava  por  sem  duvida  era  que  no 
meio  de  tSo  diversos  e  tao  variados  assumptos,  alguns 
fadigosos,  sobre  os  quaes  tem  que  incidir  a  sua  fma  e 
culta  intelligencia  e  a  sua  proverbial  actividade,  lhe  so- 
brasse o  tempo  para  descrever  e  dar  ao  prelo  uma  nota 


IS? 


r 

■  historico-litteraria  de  tSo  relevante  mérito  como  a  que  se 

I  contém  na  separata  que  repisto  nesta  nota  particular.  E' 

verdade  que  se  tratava  de  assumpto  que  fazia  vibrar  o 
amor  pátrio  e  o  nosso  erudito  confrade,  que  tantas  pro- 
vas tem  dado  desse  sentimento,  nao  quiz  adiar  por  muito 
tempo  a  nova  manifestação  do  seu  acrisolado  patrio- 
tismo. 

Fez  muito  bem.  O  verdadeiro  bibliophilo  nSo  deve 
occultar  o  que  vae  descobrindo  nas  suas  investigaçSes, 
e,  divulgando-as  com  bísarria,  auxilia  o  desenvolvimento 
da  instruccSo,  auxilia  e  anima  as  boas  lettras  e  os  que 
as  cultivam  com  predilecto  labutar.  Difíerença-se  dos 
que  empregam  meios  e  artificios  para  occultarem  os  li- 
vros que  vSo  desentranhando  e  amontoando,  ás  vezes 
para  nSo  aproveitarem  do  que  descobrem  e  adquiriram, 
nem  deixarem  que  os  estudiosos  os  aproveitem  em  be- 
neficio commum,  deixando-os  em  estantes  poeirentas  e 
bichosas,  no  mais  detestável  dos  epoismos. 

Indo  ultimamente  a  Londres  mais  uma  vez  e  de  novo 
ao  Quaritch,  onde  n3o  é  difíicíl  encontrar  obras  raras, 
posto  que  os  preços  nSo  sejam  dos  mais  modicos  para 
as  bolsas  entisicadas  dos  litteratos  lusitanos,  e  por  isso 
é  que  elles  nSo  podem  ir  lá;  o  sr.  dr.  Rodrigues  ali 
apartou  e  comprou  alguns  exemplares  de  differentes 
obras  pelos  quaes  deu  a  bagatella  de  i6g  libras  esterli- 
nas. Ficou  rejubilando  com  o  achado  e  julgou  felicidade 
estar  de  posse,  de  entre  outras  de  valor,  de  uma  obra 
para  a  qual  empregara  durante  annos  pesquizas  inúteis, 
por  ser  de  extrema  raridade  e  conhecer-se  a  existência 
de  mui  poucos  exemplares,  apenas,  pois  nSo  figuram  nos 
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catálogos  das  principaes  bibliothecas  conhecidas  e  ^o 
cotadas  no  Manual  de  Brunet  com  essa  nota. 

Effectivamente,  ao  regressar  ao  Rio  de  Janeiro  levava 
na  sua  bagagem  litteraria  um  exemplar  do  livro  Patsi 
yatovamente  ritrotiatt  e  podia  considerar  felicidade  até 
pelo  preço  adquirido,  Quantch  tinha  pedido  por  esse 
exemplar  mais  de  200  libras. 

O  opúsculo,  de  que  me  occupo,  representa  o  formato 
de  4.°  ord„  medindo  26o'°"X  180""".  sendo  cada  pagina 
compaginada  a  duas  columnas  com  64  linhas  de  alto, 
aproveitamento  pelo  quarto  dn  composição  ^o  Jornal  do 
Comtnercw,  citado ;  7  paginas  de  texto.  O  verso  da  ul- 
tima pagina  em  branco.  Capa  elegante  de  cOr,  impressão 
a  preto,  cujos  dizeres  sSo  :  O  descobrimento  do  Brasil. 
Succinla  noticia  da  d^scripfão  impressa  desle  acontici- 
mento;  por  J.  C.  Rodrigues,  soeio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Rio  de  Janeiro, 
typ.  do  «Jornal  do  Commercio»,  de  Rodrigues  &  C.*, 
IQ05. 

No  seu  interessante  e  erudito  trabalho,  para  chegai 
a  uma  conclus3o  decisiva  e  irrefutável,  o  sr.  dr.  Rodri- 
gues cita  os  estudos  e  investigações  do  jesuíta  Tira- 
boschi,  auctor  da  Historia  da  litíeratura  italiana,  que 
vae  desde  o  século  XI  antes  de  Christo  até  o  fim  do 
século  XVlll  da  nossa  era;  o  theoiogo  Sima^  Gryneo, 
que  floresceu  no  meado  do  século  XVI ;  Ramusio,  na  sua 
colleccao  de  viagens;  Berchet,  nas  suas  Mémoites  des 
grandes  voyages  ;  Brunet,  no  seu  Manuel  du  librai» e  ; 
Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca  Lusitana;  Humboldt, 
no  seu  Exanien  cntique ;  Camus  e  outras  auctoridades. 
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e  pfova  que  se  enganaram,  os  que  attríbuiram  a  Cada- 
mosto,  ou  a  um  «Piloto  portuguez»,  companheiro  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  a  primeira  noticia  do  descobri- 
mento do  Brasil,  como  sairá  na  collecc9o  de  Notícias 
para  a  historia  e  geographia  das  nações  ultramarinas, 
com  introducçao  anonyma,  tomo  II,  n.®  Ill,  publicacSO 
mandada  fazer  pela  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa 
em  1812. 


Ill 


Sendo  certo  que  a  republica  de  Veneza,  no  século 
XVI,  com  o  desejo  de  alargar  o  seu  commercio  e  as 
suas  relaçOes,  e  dilatar  a  sua  influencia,  que  já  antevia 
que  se  abateria  pelo  desenvolvimento  que  tomassem  as 
navegações  e  os  descobrimentos  de  castelhanos  e  por- 
tuguezes,  desde  o  fim  do  século  anterior,  era  natural 
conjecturar-se  que  algum  dos  venezianos,  que  saiam  do 
torrão  natal  para  percorrerem  a  Europa  nas  partes  que 
mais  os  interessavam  nos  trabalhos  náuticos  dos  estra- 
nhos contra  os  interesses  nacioiaes,  simulando  digres- 
sões de  recreio;  ou  aquelles  que  por  desempenho  de 
commissões  officiaes  tinham  que  sahir  da  celebre  repu- 
blica, fossem  indagando  e  prescrutando  o  que  passava 
nas  terras  alheias. 

Assim  os  venezianos  e  outros  membros  do  povo  da 
península  itálica,  afifins  em  interesses  materiaes  como  os 
genoveses,  entrando  em  Castella  e  em  Portugal  e  apro- 
ximando-se  dos  centros  de  acção  onde  eram  maiores  as 
intrigas  e  as  delações  nas  respectivas  cortes,  cujos  so- 
t)eranos  resplandeciam  no  mundo  pela  sua  lucidez,  de 
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vez  em  quando  recolhiam  infoimaçBes  que  lhes  convi- 
nha transmíttir  ou  divulgar.  Um  destes  viajantes,  cele- 
bre por  seus  escriptos  e  pela  amisade  que  manteve  com 
ChristovSo  Colombo  e  Américo  Vespucio,  foi  Pedro 
Mart^T  de  Anghiera,  milanez,  cujas  obras  foram  conhe- 
cidas desde  os  primeiros  annos  do  século  XVI  e  cujas 
primeiras  edicFíes  se  tornaram  de  notável  raridade,  e 
formaram  curiosas  «Décadas». 

Dahi  veiu  que  os  apontamentos  ou  já  copias  manu- 
scriptas  preparadas  por  Pedro  Martyr  para  os  prelos,  fo- 
ram parar  ás  mSos  de  um  Angelo  TrevÍEiano,  venezia- 
no, que  exercia  um  cargo  na  embaixada  veneziana  em 
Castella;  e  deste,  vertidas  do  lalim  em  dialecto  vene- 
ziano, appareceram  em  parte  reproduzidas  por  um  edi- 
tor de  Veneza,  sem  que  o  próprio  auctor  tivesse  conhe- 
cimento de  tal  abuso  nem  nccasiao  de  protestar  contra 
elie,  pois  só  passados  annos  é  que  soube  da  fraude  sem 
poder  remedia-la. 

Ora,  este  mesmo  Trevigiano,  que  ainda  continuava 
em  Castella,  foi  quem  forneceu  importantes  esclareci- 
mentos das  viagens  de  Colombo  e  da  de  Pedro  Alvares 
Cabral  ao  almirante  Malepiero,  historiador  de  Veneza; 
e,  mui  instado  por  este,  Trevigiano  conseguira  que  o 
embaixador  veneziano  em  Lisboa,  de  nome  Giovanni 
Matteo  Cretico,  como  depois  se  averiguou,  lhe  tradu- 
zisse a  primeira  descripçao  do  descobrimento  do  Brasil. 
O  almirante,  pela  situação  em  que  se  encontrava,  pelas 
relacíies  que  o  ligavam  nas  altas  regiCes  castelhanas, 
estava  ao  corrente  do  que  ia  entre  ellas  e  veria,  â  luz 
radiante  do  sol,  assombrosos  factos  passados  em  mares 


desconhecidas  e  nunca  dantes  navegados;  mas  nao 
estava  inteirado  com  minudência  do  que  tratavam  e 
punham  atrevidamente  em  pratica  os  marinheiros  por- 
tuguezes  e  queria  sabe-lo.  Exigia-o  do  seu  antigo  secre- 
tario Trevigiano. 

Quem  deu  a  Cretico  tSo  segoras  informaçfSes  como 
as  que  se  contém  nessa  descripc^o?  Ignora-se  a  proce- 
dência. Sou,  todavia,  induzido  a  acreditar  que  o  cara- 
cter do  embaixador  veneziano  na  cOrte  do  rei  Ventu- 
roso, a  alacridade  e  o  justo  orgulho  com  que  el-rei  D. 
Manuel  tratava  os  negócios  maritimos,  a  voga  que  te- 
riam as  ordens  regias  dadas  para  os  aprestos  dos  navios 
postos  sob  o  commando  de  ousados  navegadores,  a  cor- 
respondência que  acerca  do  mesmo  assumpto  mantinha 
com  o  rei  de  Castella  e  Arag3o,  Fernando  o  CatholicOj 
apezar  de  todas  as  reservas  em  que  as  envolvia;  e  tam- 
bém a  agudeza  do  diplomata  veneziano  em  conservai 
em  acç3o  discreta  os  seus  ardis  de  acautelada  espioha- 
gem,  deram  a  Cretico  o  fio  da  meada  com  que  traçou 
3  vereda  para  descortinar  o  que  anhelava  por  des- 
vendar em  beneficio  do  amigo  e  compatrício  que  o 
instava. 

Egualmente  me  contírmo  na  opiniSo  de  que  os  meios 
empregados  por  Cretico  foram  acertados  e  seguros,  desde 
que  sei  que  uma  das  cartas  de  el-rei  D.  Manuel  ao 
Calholico»,  que  se  referia  á  audaciosa  empreza  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  executando  ordens  e  instrucçOes  de 
alteza  sereníssima  em  nova  expedição  para  a  índia,  dava 
conta  do  descobrimento  do  Brasil,  discorrido  n.lo  longo 
lapso  de  tempo  da  minuciosa  missiva,  era  divulgada  e 


impressa,  traduzida  integralmente,  por  editor  de  Roma, 
em  150;.  ' 

Pôde  ser  que  esta  opiniSo  seja  errónea,  porém  nSo 
estará  longe  da  verdade.  Emflm,  salvo  melhor  juízo,  o 
documentu,  a  que  se  deu  publicidade  no  começo  do  sé- 
culo XVI,  e  em  parte  reproduz  do  livro  Peusi  o  sr.  dr. 
Rodrigues  para  confronto,  de  pag.  5  a  7  do  seu  valioso 
opúsculo,  parece  que  nao  podia  deixar  de  ser  redigido 
por  pessoa  que  tivera  á  vista  a  celebre  carta  de  Pêro 
Vaz  de  Caminha,  dada  á  estampa  em  Portugal  três  se- 


'  Esta  caria  foÍ  muito  bem  traduiída,  d«  mau  italiano,  da 
L]ue  se  imprimira  em  Roma  nos  prelos  du  imjiressor  ou  edi- 
tor João  de  Besicken,  pelo  douio  académico  rev.  Prospero 
Peragallo,  tão  apreciado  e  venerado  em  Portugal,  e  esiá  in- 
cluída nas  Memorias  e  documentos  com  que  a  commíssão  co- 
lombiana portugueza  coniribuiu  para  a  soiemne  commemo- 
ração  do  4."  cenienario  do  descobrimenlo  da  America  reali- 
zado em  Madrid  em  iSi)i,  trabalho  dirigido  na  Academia  Real 
dal  Sciencias  sob  a  presidência  do  fallecido  conde  de  Ficalho 
V.  óMemorias  da  Academia,  nova  serie,  tomo  VI  parte  II. 

A  commissão  académica  era  composta  dos  srs.:  presidente, 
conde  de  Ficalho;  i-°  secretario,  Manuel  l'ínheiro  Chagai;  1 
secretario,  Joaquim  de  Araújo;  thesoureiro,  Augusto  Carli 
Teixeira  de  Aragão;  vogaes.  A.  Arthur  Baldaque  da  Silva, 
José  Duarte  Ramalho  Ortigão,  Henrique  Lopes  de  Mendonçi 
Theophtlo  Braga,  José  Ramos  Coelho,  Prospero  Peragallc 
José  Braz  de  Oliveira,  Xavier  da  Cunha,  Thomaz  Lino  da 
Assumpção,  Álvaro  Rodrigues  de  Aievedo,  Raphael  Basto, 
Visconde  de  Condeixa,  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira, 
Agostinho  de  Ornellas  Vasconcellos,  Thomaz  de  Carvalho, 
Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo;  com  delegações  no 
Porto,  em  Coimbra,  em  Guimarães  e  nos  Açores. 
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culos  depois  e  que  foi  novamente  transcripta,  devida- 
mente corrigida,  entre  os  documentos  colombinos  nas 
^Memorias  da  Academias  em  1892.  * 

Em  vista,  portanto,  do  que  posto  fica,  radio  tem  o 
nosso  illustre  collega  para  a  intima  satisfação  com  que 
descobriu  em  Londres  e  adquiriu  uma  preciosidade  bi- 
bliographica  e  delia  pode  vangloriar-se  para  augmento 
do  brilhantismo  do  seu  bom  nome  no  mundo  intelle- 
ctual.  E  com  justificada  ufania  e  sincero  enthusiasmo 
decerto,  escreveu  no  livro  Paesi  nuavamenU  ritrouati  o 
que  se  lê  a  ^g.  3 : 

«...  tudo  nelie  é  precioso.  Ali  são  publicadas 
pela  primeira  vef  as  duas  viagens  de  Cadamosto 
a  Cabo  Verde  e  Senegal,  ao  serviço  de  Portugal; 
era  a  primeira  vef  que  via  a  luz  a  narrativa  da 
viagem  de  Vasco  da  Gama  e  a  de  Pedro  Alva- 
res Cabral  á  índia  e  ao  Brasil;  era  também  a 
primeira  vef  que  se  editava  em  italiano  a  ter- 
ceira viagem  de  Américo  Vespucio,  que  tanto 
nos  interessa  a  nós  brasileiros :  era  a  primeira 
vef  que  se  editavam  os  curiosos  documentos 
que  compõem  o  Livro  VI,  pelos  representantes 
venezianos  em  Lisboa,  em  alguns  dos  quaes  se 
faz  referencia  directa  ao  Brasil.  E,  além  de  tudo 
isto,  as  três  primeiras  viagens  de  Christovão  Co- 
lombo, a  de  Alonzo  Niíío  e  a  de  Pinzon  tinham 
ali  a  segunda  edição:  Não  é  uma  jóia  o  livro, 
mas  uma  constellação  de  jóias». 


1  V.  o  tomo  VI  das  &Íemorias,  :    1 1 
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E  condue  a  paf.  7. 

•  Vê-se  bem  que  ainda  que  nos  não  tiveve  fi- 
caào  a  incomparável  carta  de  Perc  Vaz  de  Ca- 
minha^  ainda  assnn^  fnaças  ao  almirante  Mali- 
pwro.  a  Angeio  Treviftiano  e  a  Giovanni  M. 
Cretico,  teriam  os  esta  narração  fiel  do  desco- 
brimento da  nossa  terra,  impressa  mais  de  três 
séculos  antes  de  ser  conhecida  a  narrativa  de 
Caminha. 

«Donde  colheu  Cretico  os  seus  dados  ?  Resu- 
miu elie  a  carta  de  Caminha,  ou  naduziu  algu- 
mas das  dos  outros  capitães,  além  de  CahraL, 
que,  no  dizer  do  próprio  Caminha,  «escrevem  a 
Vossa  Alteza  nova  do  achamento  d>!^ta  vossa 
terra  nova  r»» 

«Eis  o  que  impossível  e  saber.  Basta  que  fique 
averiguado  que  a  narrativa  de  Cretico  t  fiel,  pa- 
recendo até  seguir  a  de  Caminha  »>. 

E  por  isso  o  acompanho  no  seu  enthusiasmo  e  o  de* 
monstro  com  as  notas  despretencíosas  que  esbocei  ape- 


O  opúsculo  do  sr.  di.  Rodri|;ues  nSo  entrou  no  mer- 
cado. Os  exemplares  toram  distribuídos  entre  amij|os  e 
coUegas. 


Antes  de  terminar  esta  parte,  seja-me  permittido  deixar 
mais  algumas   linhas  de  referencia  ao  opúsculo  citado. 

No  começo  do  seu  luminoso  trabalho  adverte  o  illus- 
tre  auctor  o  atrazo  em  que  andavam  em  Portugal  nos 
primeiros  annos  do  século  XIX,  a  respeito  de  pesquizas 
históricas,  o  que  aliás  n3o  seria  para  admirar  atteadendo 
ás  poucas  luzes  derramadas  e  ás  convulsões  que  envol- 
viam, assim  interna  como  externamente,  a  nossa  pátria, 
principalmente,  no  primeiro  quartel  do  indicado  século. 
E'  justa  a  observação. 

Mas,  para  honrar  a  memoria  de  um  illustre  varSo,  e 
porque,  certamente,  algumas  pessoas  que  possuam,  ou 
consultem,  a  CoUecção  de  notícias  para  a  historia  e geo- 
grapkia  das  riafâes  ultramarinas  que  vivem  nos  domi- 
nios  poTtuguezes  ou  lhes  são  visinhas,  vendo  OS  prefá- 
cios dos  dois  primeiros  tomos  dessa  primeira  collecfSo, 
anonymos,  nao  saberío  que  foram  escriptos  por  Sebas- 
tião de  Mendo  Trigeso,  então  secretario  interino  da  nossa 
Academia  Real  das  Sciencías  e  por  ella  incumbido  de 
dirigir  tal  publicação;  e  que,  ao  chegar  ao  tomo  U, 
doença  grave  o  levara  á  sepultura  em  edade  que  dá  es- 
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gerência  daqueila  publicatT^o  académica,  com\>  succes^ 
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sor,  a  Dantas  Pereira,  o  qual,  conturbado  pelos  negócios 
políticos  em  que  se  envolvera,  com  intuitos  ambiciosos 
ou  por  versatibilidade,  e  taes  que  o  obrigaram  a  ir  pas- 
sar e  amargar  os  restos  de  seus  dias  fóm  da  {)atria,  não 
applicou  á  impressão  da  Collecçào  de  Noticias  o  que  po- 
dia esperar-se  e  exigir-se  de  suas  aptid^s  scientificas  e 
litterarías,  comprovadas  em  annos  anteriores  e  no  des- 
emp>enho  de  varias  commissões  importantes  de  serviço 
publico,  assim  em  Lisboa  como  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
ganhara  os  galres  de  general  da  marinha. 


Tiatemos  agora  do  Jornal  do  Commercio,  a  folha  que 
tnaíor  lustre  e  honra  tem  dado  no  longo  lapso  de  quasí 
um  século  i  imprensa  brasileira. 

Nao  se  julgue  que,  u  que  ponho  aqui,  vem  de  infor- 
macíses  directas  das  pessoas  de  quem  trato.  E'  erro. 
Vem  de  notas  colhidas,  ou  gravadas  na  memoria,  de 
conversação  com  amigos  em  varias  situacfSes  e  de  diver- 
sas cathegotias  sociaes  vindos  da  America  do  Sul,  com 
os  quaes  tenho  podido  ter  relaçííes  e  convivência,  mais 
ou  menos  de  intimidade  e  dos  quaes  tenho  recebido  no- 
tas verbaes  a  respeito  de  indivíduos,  cuja  vida  publica, 
luminosa  e  honrada  me  interessa,  sobretudo  se  se  en- 
contram nas  lutas  da  imprensa  e  nellas  fulguram  pelo 
seu  talento  e  pelos  seus  serviços.  Como  creio  nas  infor- 
maçries  por  serem  de  amigos  sinceros  e  nSo  me  acom- 
panha nenhuma  idéa  reservada  e  offensiva.  que  jamais 
tive  na  imprensa,  por  isso  me  aproveito  delias  nestas 

Ao  regressar  da  America  íngleza,  o  dr.  José  Carlos 
Rodrigues  trazia  na  mente  uma  idéa,  que  nSo  deixara 
de  alimentar  longe  da  pátria  e  que  anciosamente  dese- 
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java  realizar;  ter  um  periódico,  em  que  pudesse  disser- 
tar, com  sinceridade  e  elevaçSo,  acerca  de  vários  e  gra- 
ves problemas  políticos  «  económicos  que  se  ventilavam 
na  imprensa  fluminense,  que  traziam  conturbados  os- 
ânimos  e  que  podiam  dar  grande  progresso  e  desenvol- 
vimento aos  destinos  da  nacío  brasileira,  impellindo-a 
no  caminho  que  o  adeantamento  da  instruccSo  e  da  ci- 
viiisacao  indicassem,  coriservando-se,  como  até  ali,  alheio, 
e  em  discreta  posição,  a  todos  os  agrupamentos  partidá- 
rios e  facciosos. 

Convir-lhe-hia  ter  do  seu  lado  uma  folha  como  o  Jor- 
nal do  Commerdo.  a  primeira,  3  principal,  a  mais  anti- 
ga e  a  mais  considerada  folha  da  capital,  cujas  dire- 
cc"5es  tinham  seguido,  ÍJi  alterável  mente,  em  piol  dos  in- 
teresses públicos,  uma  orientac3o  que  lhe  agradava;  mas 
também  lhe  conviria  alcançar  a  propriedade  daquella 
gazeta  para  ficar  sem  dependência  na  sua  administra- 
ção. A  diificuldade  estava  na  vontade  do  dono,  repre- 
sentante e  herdeiro  do  honrado  e  illustre  Junius  Ville- 
neuve  e  no  preço  porque  se  faria  a  alÍenaç3o  desse 
«Colosso  da  America  do  Sul»,  como  o  denominou  o  es- 
clarecido auctor  das  Ephemeridcs  naciovacs. 

Pensou  que  nSo  chegaria  o  que  pudera  poupar  de 
suas  economias  para' tal  negocio,  mas  fiou-se  no  seu  cre- 
dito, na  sua  probidade  e  nos  recursos  que  lhe  adviriam 
da  boa  vontade  de  alguns  bons  e  valiosos  amigos  dn 
praça  do  Rio  de  Janeiro.  Assim  succedeu. 

Villeneuve,  ao  cabo  de  serias  e  bem  encaminhadas 
negociaçíies  e  accôrdos,  cedeu,  favorecendo  o  desenlace 
a  morte  do  antigo  director,  dr.  Luiz  de  Castro,  a  quem 


o  periódico,  sem  duvida,  devia  na  sua  importância,  bas- 
tantes serviços.  Esse  óbito  occorrera  em  1888  e  o  dr. 
Luiz  de  Castro  fora  substituído  peio  conselheiro  Jo3o 
Caiios  de  Souza  Ferreira,  jornalista  estimado,  muito  con- 
siderado na  imprensa  fluminense,  e  que  pertencia  desde 
muitos  annos  ao  quadro  da  redacção  Ao  Jorna!  do  Com- 
mercio,  tendo  a  seu  cargo  especialmente  a  seccao  litte- 
raria  e  commerdal;  porém,  este,  por  doença  invencível, 
de  que  veio  a  fallecer  em  abril  deste  anno  corrente 
<i907),  teve  que  retirar-se  de  serviço  effectivo. 

A  sua  morte  foi  tSo  sentida  que  o  Jornal  do  Com- 
mefcio,  na  sua  secc3o  necrologica,  exaltando  as  quali- 
dades e  o  caracter  desse  illustre  jornalista,  e  salientando 
que  elle,  na  imprensa,  só  contava  amigos  que  o  venera- 
vam, diz  com  muita  justita:  — «a  correccSo  da  sua  vida 
igualava  a  competência  no  exercício  da  sua  profissão.» 

Foi  no  meio  deste  e  outros  elementos,  por  egual  va- 
liosos e  ponderáveis,  que  o  dr.  José  Carlos  Rodrigue* 
ultimava  o  seu  accõrdo  com  Villeneuve,  formava  uma 
empreza  em  commandita  com  vários  amigos,  altos  ne- 
gociantes, lecebia  a  propriedade  do  Jornal  do  Commer- 
cia  e  assumia  a  sua  direcção  plena,  adaptando  a  firma 
Rodrigues  c^  C.*,  que  se  lê  na  parte  superior  da  pri- 
meira pagina  dessa  importante  follia. 

O  Jornal  do  Comntercio  no  anno  de  1907,  que  está 
correndo,  entrou  no  87.°  anniversario  dessa  honrada  e 
gloriosa  existência. 

Em  o  Natal  de  1902,  isto  é  a  25  de  dezembro,  quan- 
do contava  82  annos  de  vida,  o  Jornal  do  Commercio 
publicou   um   numero   de   trinta  fiaginas,  facto  que  se 


nao  dera  jamais  na  imprensa  brasileira  (e  nunca  em  a 
portugueza)  e  que  foi  um  assombro  para  os  que  moure- 
jam nestas  fainas.  A  primeira  pagina  e  parte  da  segun- 
da do  grande  formato  76"X  58*  que  tem  aquella  gaze. 
ta,  foi  preenchida  com  a  redaccSo,  única,  do  dr,  José 
Carlos  Rodrigues.  Mais  de  doze  columnas  compactas! 
Exemplo  de  portentosa  actividade.  ' 

E  que  sinceridade,  que  unc3o,  que  patriotismo,  qu? 
propaganda  t3o  alta  e  democrática,  a  transudar  daquella 
escriptura,  seria  e  vernácula,  para  exalçar  a  s3  doutrina 
do  Divino  Mestre,  que  teve  o  nome  de  Jesus!  ' 


'  O  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  quando  esieve  na  America 
ingleza,  além  de  oulros  trabalhos  scieniiRcos  e  ]udídae!!,  a 
que  se  dedicou,  na  profíssõo  de  advcgado,  mamiou  lá  impri- 
mir Hs  seguintes  obras,  que  nSo  ví,  nem  poísuo,  mas  que  vejo 
registadas  no  grosso  volume  do  ucatalogo»  da  exposição  da 
imprensa  do  Brasil,  realisaJa  ha  annos  no  Río  de  Janeiro: 

O  novo  muniío.— Periódico  illustrado.  Uo  progresso,  da 
politica,  litieraiura,  arte  e  induslria.  Escriplo  do  Novo  Mundo, 
1S70-187Ç),  9  vol,,  foi.  com  est. 

Revista  industrial.—  1877-1878.  New-York,  Foi.  com  est. 
Andava  annexa  â  publicação  acima. 

Consiiluifão  politica  do  império  do  Brasil. —  Seguida  do 
acio  addicional  e  da  lei  da  sua  interpretação  e  de  ouiras, 
analysada  por  om  {urisconsulto  e  novamente  annotada,  eic. 
Rio  de  Janeiro,  E.  H.  Laennmert,  1^63.  S."  de  271  pag.  e  mais 


^  Estava  para  entrar  no  prelo  esta  folha  quando  soube, 
por  aviso  do  meu  obsequiador  amígo,  conselheiro  Joaquim 
Cerqueira,  a  quem  já  me  referi  no  começo  deste  capiíulo,  que 
no  dia  21)  de  março  do  anno  corrente  (1907)  fora  publicado  o 
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Sinto  o  coração  a  trasbordar  de  sincero  e  intimo  ju- 
bilo quando  se  me  depara  o  ensejo  de  escrever  acerca 
de  uma  publicação,  tSo  notável  como  aquella  a  respeito 
da  qual  tive  que  fazer  o  registo  especial  como  o  que 
se  leu! 

Tenho,  declaro-o  francamente,  entranhado  amor  A  im- 
prensa, da  qual  me  considero  filho,  porque  nella  me 
emballei  e  medrei,  seguindo  em  todas  as  épocas,  vicis- 
situdes  e  eventualidades,  um  trilho  geometricamente 
mensurável,  e  tenho  procurado,  com  a  mais  esmerada 
solicitude,  nSo  a  prejudicar  nem  a  denegrir  nos  seus 
mais  levantados  e  nobres  desígnios ! 


n.«  88  do  Jornal  do  Commercio,  cujo  primeiro  artigo  com  as 
iniciaes  J.  C.  R.  (Josc  (\irlos  l^odrigues)^  reproduzia,  com 
alguns  retoques,  como  declara  em  nota,  o  que  saíra  em  1902 
e  que  mencionei  no  texto,  sob  o  titulo  Jesus  Christo,  em 
commemoração  da  «Sexta  feira  santa». 

Ao  receber  essa  folha,  cuja  leitura  saboreei  agradavel- 
mente, apressei-me  em  fazer  esta  dupla  menção  de  tão  va- 
lioso e  extenso  artigo,  que  comprchenJe  toda  a  primeira  pa- 
gina ou  mais  de  oito  columnas! 
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e  transcende  mes  questões  do  publico 
interesse.  Entre  os  seus  col  labora  d  ore  5,  lanio 
no  que  respeíia  ás  scienciss,  como  ás  boas  lei- 
trss  e  aries,  lígura  uma  grande  parte  de  nossos 
mais  brilhantes  talentos.  Incontestavelmente  é 
um  dos  órgãos  da  imprensa  periódica  que  mais 
influencia  tem  eiíercído  sobre  os  nossos  nego- 
cioi.> 

A  propriedade  actual  ào  Jornal  do  Commerao  perten- 
ce; como  já  disse,  á  firma  Rodrigues  &  C.*,  de  que  é  prin- 
cipal sócio  o  ST.  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  que  tem  sa- 
bido manter,  com  o  mais  elevado  critério  e  com  a  maior 
proUd^e  pTofíssional,  os  créditos  da  folha  que  dirige 
d^e  ha  muitos  annos.  < 


■  Taes  e  ião  relevantes  tem  lído  os  serviços  prestados  pelo- 
dr.  José  Carlos  Rodrigues  aos  ponugueies  residentes  no  Rio 
de  Janeiro  e  resaltam  ali  por  tal  modo  e  com  tão  brilhante 
colorido,  principalmenie  na  questão  dos  vinhos  em  que  alguns 
commerciantes  daquella  praça  desejavam  prejudicar  e  lançar 
descrédito  immerecido  sobre  o  honrado  commercio  portu- 
guez,  numa  questão  vital, —  como  é  para  Portugal  a  questão 
dos  vinhos,  que  a  benemérita  Associação  Central  de  Agricul- 
tura Portugue'a  se  apressou  em  enviar  áquelle  illusire  cida- 
dão brasileiro,  preclaro  e  prestaniissimo  jornalista,  d  frente 
do  decano  dos  periódicos  do  Brasil,  um  dos  mais  honrosos 
documentos  que  tem  saído  daquella  associação  como  teste- 
munho de  perdurável  gratidão  pela  tão  eíHcai  defensa  do» 
interesses  da  agricultura  nacional  e  do  credito  do  commercio 
ponuguez. 

Eis  os  documentos  publicados,  de  que  tomei  nota: 

A  direcção  da  Real  Associação  da  Agricultura  Portugueza 
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Tem  sido  correspondente  effectivo,  em  Lisboa,  o  sr. 
José  António  de  Freitas,  que  foi  estudante  mui  distin- 
cto  das  nossas  escolas  superiores,  e  é  litterato  apreciado 
|X>r  sua  erudição  e  orador  enthusiasta,  correcto  e  fogo* 
so,  ouvido  sempre  com  attenç9o  e  applaudido  com  fer- 


dirigiu  aos  seus  sócios  a  seguinte  circular  e  projecto  de  men- 
sagem : 

Hl."'»  e  ex."**  sr. — Caso  v.  ex.*  approve  o  theor 
da  mensagem  aqui  junta,  para  ser  enviada  ao 
benemérito  cidadão  brasileiro,  o  ex."®  sr.  dr.  José 
Carlos  Rodrigues,  impressa  em  pergaminho,  c 
dentrf  de  uma  pasta  artisticamente  decorada. — 
pedimos-lhes  o  favor  de  devolver  com  brevidade» 
a  meia  folha  das  assignaturas,  assignada  por  v. 
ex.*  e  por  aquelles  dos  seus  amigos,  dentro  da 
classe  agrícola,  que  queiram  fazer-nos  a  fineza 
de  se  associarem  a  uma  tão  justa  homenagem. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*  —  Lisboa,  i5  de  setem- 
bro de  ic)02. — A  direcção.  Francisco  Augusto  de 
Oliveira  P'eijão,  conde  de  Taboeira,  Joaquim  Xa- 
vier d'Orio  Pena,  dr.  Pedro  Monteiro,  João  Soa- 
res Branco,  António  Vianna  e  Abel  Fontoura  da 
Costa. 

MENSAGEM 

A  direcção  da  Real  Associação  Central  da 
Agricultura  Portugueza,  certa  de  que  interpre- 
tava o  sentir  de  todos  os  seus  consócios,  diri- 
giu-vos  uma  mensagem  de  applauso  e  reconhe- 
cimento pelos  relevantes  serviços  prestados  por 
V.  ex.*  á  agricultura  e  ao  commercio  de  Portu- 
gal, combatendo  enérgica  e  nobremente  em  de- 


vor  e  justiça,  por  seus  raptos  oratórios,  commoventes  e 
apreciáveis.  E'  âuctor  de  um  estudo  critico  acerca  dos 
poetas  brasileiros  e  tem  outras  obras,  até  para  o  tlieatro 
nacional. 

Os  antigos  correspondentes  de  Lisboa,  já  faliecidos, 
foram    Daniel   da  Silva,   irmão  do  que  foi  ministro  da 

feza  da  excellencia  e  pureza  Uos  vinhos  portu- 

Na  primeira  assembléa  geral  da  AssaciaçSo, 
que  pouco  depois  se  reuniu,  houve  uma  pro- 
posta que  tomou  o  passo  a  todas  as  outras,  e 
que  estando  no  coração  de  todos  nós,  foi  calo- 
rosamenie  coberta  de  applausos,  quando  o  emi- 
nentu  agrónomo  e  professor  Cincinaio  da  Cosia 
o  formulou. 

Relerimo-nos  ao  voto  de  louvor  que  a  assern- 
bléa  niandoLi  lançar  na  acta,  com  espontânea 
unanimidade.  Este  voto,  que  aitingiu  o  graij  de 
uma  imponente  manifestação,  foi  dirigíio  parti- 
cularmente a  V.  cx.'.  Não  esqueceram  porém^ 
como  era  ile  justiça  que  nSo  esquecessem,  os 
benen^critos  collaboradores  de  v.  e\.'  na  bri- 
lhante campanha  contra  a  pretendida  salicyla- 
gem  artificial  dos  vinhos  poriuguezes  —  os  srs. 
Ferreira  da  Silva,  dr.  Zeferino  Cândido  e  Ro- 
berto Rebello. 

Comiudo,  a  Real  Associação  não  julgou  suHi- 
cientemente  expresso  o  reconhecimento  da  Agri- 
cultura Ponugueza,  pois  bem  sabia  que  no  paíz 
inteiro  se  espalhara  uma  corrente  de  sympathia 
e  de  gratidão,  para  com  v.  ex.',  tão  sincera,  que 
solTria  por  não  poder  manifestar- se. 

Resolveu  pois  enviar  esta  mensagem  a  colher 
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e  dis  obras  publicas  por  differentes  veies»  con« 
sdbeno  de  estado  Carlos  Bento  da  Silva  (este  morreu 
1891);  e  Pereira  e  Soua»  que  foi  contador  da  im« 
nacional  de  Lisboa,  e  ambos  muito  dedicados  & 
importante  folha  onde  collaboravam. 


assignaturas  do  norte  ao  sul  do  reino,  para  que 
signifique  não  já  o  enthusiasmo  de  uma  associa- 
ção ou  de  uma  provinda,  mas  o  de  toda  a  classe 
agrícola  que  sente  necessidade  de  vos  dizer  que 
vós,  amigo  de  Portugal  e  filho  de  uma  naçio 
nossa  irmã,  tendes  em  cada  lavrador  portuguez 
um  amigo  e  um  admirador. 


VII 

]?[opaeâ  Jílanfaá 

Jílanuel  ds  JeSuá  Soelho 


MORAES  MANTAS 


ALANUEL  DE  JESUS  COELHO 


Corria  o  anno  i8;o.  Ou  antes,  esta\*a  a  findar  esst' 
anno. 

Os  ares  da  politica  nacional  viam*se  tur\*os.  Os  quo 
tinham  ficado  vencedores,  depois  da  luta  sany^rentu  e 
fratricida  da  Maria  da  Fonte»  podiam  ter*se  alegrado  com 
o  tríumpho ;  mas  viam  t)em  que  os  vencidos  tinham 
ainda  a  razão  e  a  justiça  do  seu  lado,  e  que  as  tempes- 
tades imminentes  só  viriam  a  desencadear-se  contra  os 
que  tripudiavam  com  as  palmas  da  victoría. 

Nessa  luta,  com  certeza,  o  partido  popular  ficara  der- 
rotado e  humilhado  pela  intervenção  estrangeira;  mas, 
na  sua  consciência,  avançara  para  conseguir  o  que  de- 
sejava. O  sangue  dos  vencidos  espadanara  para  manchar 
indelevelmente  o  carro  tríumphal  dos  vencedores.  Ha 
tríumphos  que  derrubam  e  anniquilam. 

A  voz  da  nação,  que  pedia  que  a  attendessem,  pre- 
tenderam estrangula-la,  como  num  supplicio,  porém 
tinha  que  soltar-se  mais  forte  e  enérgica  e  fazer  pertur. 

•4 


2IO 


bar  e  estremecer  os  que  parecia  que  se  erguiam  como 
carrascos.  Para  estes,  o  abalo  foi  profundo  e  convin- 
cente. 

.Findara  a  luta  da  Mana  da  Fonte.  Os  populares,  os 
patuléas»  capitulando,  tinham  entregado  as  armas.  Re- 
colhiam aos  seus  lares  na  apparencia  submissos,  porque 
sobre  elles  pendia  ameaçadora  a  espada  dos  que  tinham 
representado  a  forca.  Todavia,  recolhiam  com  as  suas 
idéas,  com  as  suas  con viceis,  porque  estas,  quando 
enraizadas,  nenhuma  forca  esmaga.  E  tinham  ante  si  as 
causas  odiosas  que  os  haviam  lançado  nas  arriscadas  e 
lastimosas  contingências  da  guerra  civil. 

Assim,  muito  no  vigor  da  vida  e  no  ardor  da  paixão 
partidária,  não  queriam  voltar  o  rosto  a  novos  riscos  e 
preparavam-se  para  entrar  em  campanha  acaso  mais 
cheia  de  contrariedades  e  perigos,  contra  um  inimigo 
que  dispunha  de  todos  os  recursos,  até  o  mais  cruel  e 
bárbaro,  se  chegasse  o  extremo  de  emprega-lo.  Abrira-se, 
pois,  novo  período  de  actividade  politica. 

Era  necessário,  era  urgente,  conspirar  para  destruir  o 
existente.  O  existente  era  tudo  o  que  então  havia  de 
peor.  A  maioria  da  nacSo  liberal  esmagada  pela  mino- 
ria, que  dispunha  de  todos  os  meios  da  força  publica 
para  anniquilar  a  liberdade  conquistada  â  custa  de  mi- 
lhares de  victimas,  que  podiam  attestar  em  ruinas  e 
destroços  patentes,  e  sem  indemnisaçao  possivel,  quSo 
caro  e  qu3o  pungitivo  lhes  fora  quebrar  os  grilhões  do 
absolutismo. 

Conspirava-se,  portanto.  Conspirava-se  nas  casas  das 
famílias,  junto  das  lareiras,  nõs  cafés,  nas  ruas,  nas  pra- 


ças,  nos  campos.  Em  todas  as  partes,  emfim.  O  alvo 
era  um,  único— derrubar  o  governo. 

No  anno  indicado  era  uma  creanca,  pelo  assim  dizer. 
Entrava  no  mais  risonhn  da  primavera  da  vida.  Podia 
entrar  numa  aurora,  quando  para  a  juventude  se  afigura 
tudo  luz,  flores  e  perfumes— senda  de  rosas  sem  espi- 
nhos.—Mas.  na  tela,  que  parece  de  alegres  e  suavissi- 
mas  cflres,  quantas  manclias  que  escurecem  e  carregam 
o  quadra ! 

Chegara  aos  17  annos;  e  como  era  barbado  e  rosado 
e  tinha  certa  apparencia  de  robustez,  todos  me  davam 
5  ou  6  annos  mais.  Isso  me  valeu  para  entrar  numa 
roda  de  homens  feitos,  para  me  confiarem  alguns  segre- 
dos, e  para  me  filiarem  em  uma  ou  duas  sociedades 
secretas,  onde  já  se  sabe  nSo  eram  associados  senão  os 
de  maior  edade.  Porém,  como  nSo  exigiam  certidão  de 
baptismo  nem  folha  corrida,  lá  ia  eu  com  a  fé  e  a  prn- 
tecçSo  dos  padrinhos  e  amigos.  Em  mim  provava-se  que 
as  apparencias  illudem. 

SSo  já  discorridos  ;7  annos  e  na  sua  quasi  totalidade, 
desappareceram  da  lista  dos  vivos  os  personagens  a  que 
me  refiro  nestas  memorias. 

Dois  destes  amigos  eram,  sem  duvida  dos  melhores, 
um  moco  typographico,  perspicaz  e  valente,  Guilherme 
Augusto  Rademacker  Teixeira,  de  quem  fallei  quando 
me  referi  á  imprensa  da  Revolufão  de  Selembro;^  e  um 
industrial  que  tinha  padecido  bastante  em  seus  haveres 


lag,  61  do  tomo  presenie. 


e  commodos,  Moraes  Mantas.  Posso  atilirmar  que  estes 
dois  amigos  eram  dos  que  davam  razão  ao  poeta— dan- 
tes quebrar  que  torcer.  Eram  de  caracter  sao,  integro, 
da  mais  exemplar  dedicação  partidária.  O  primeiro  pouco 
adeantou  com  estas  qualidades,  ou  nSo  quiz  íaze-las  va- 
ler; o  segundo,  o  seu  partido,  felizmente,  premJou-o. 

Visitava  ambos.  Guilherme  Teixeira  vivia,  como  es- 
tremecido parente,  em  casa  da  familia  do  grande  actor 
Theodorico,  padrinho  de  outro  distincto  actor  do  mesmo 
nome,  que  teve  áureos  dias  no  theatro  normal ;  e  vivia 
satisfeito  do  seu  trabalho. 

Moraes  Mantas  morava  com  a  familia  numa  casa  da 
rua  do  Loureiro,  que  t€m  um  pateo  ou  mirante  ajardi- 
nado sobre  a  rua  Formosa.  Ao  longo  do  mirante  corria 
uma  parreira,  que  dava  uvas.  Nao  me  lembra  a  quali- 
dade, mas  naquella  época  nSo  era  atacada  por  nenhuma 
doença^ 

Elle  dera  á  filha  querida,  a  luz  dos  seus  olhos,  o  nome 
de  Bernarda,  na  qual  tornara  perdurável  o  nome  da  re- 
volução em  que  entrou  com  enthusiasmo  e  pensando 
com  religiosa  fé  no  futuro  da  pátria  querida!  Revia-se 
nessa  filha  e  chorava  com  ella  e  com  os  demais  filhos 
as  desgraças  da  época.  E  vivia  ali  pobremente,  sem  se 
queixar. 

Uma  vez  ouvi-lhe : 

—  Virão  para  a  pátria  dias  mais  felizes!  Olhe,  meu 
amigo,  hoje  ainda  tivemos,  eu,  a  Bernarda  e  a  restante 
familia,  para  comer  pJo  com  uvas.  Aquella  parreira  é 
salvadora ! 

O  p3o,  que  podiam  comprar,  era  do  mais  inferior. 


Como  é  consolador  nestes  tempos  de  prosaismo,  de 
indiferença  e  de  egoismo— e  porque  nao  de  cynismoí 
—  pôr  na  tela  da  historia,  que  fik^ue  como  a  inscripcSo 
no  mármore,  o  perfil  de  homens  bons,  sSos  e  correctos  I 

Homens  de  um  só  rosto  e  de  uma  só  fé,  como  José 
António  do  Nascimento  Moraes  Mantas. 
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Moraes  Mantas  presidia  a  uma  sociedade  secreta  e 
nella,  passados  alguna  annos,  se  filiaram,  por  necessi- 
dades da  politica  partidária,  o  marquez  (depois,  duque) 
de  Loulé  e  José  EstevSo  Coelho  de  Magalhães,  o  egré- 
gio tribuno.  O  marquez  era  um  homem  lhano,  no  trato 
intimo,  extremamente  sympathico,  extremamente  pres- 
tigioso. N3Ó  podia  dar  se  a  outro,  portanto,  a  chefatura 
do  partido  popular,  o  mais  democrático  dos  que  estavam 
em  desharmonia  e  luta  com  outros  agrupamentos— o  pa- 
tuléa!  Onde  era  necessário  exercer  a  suprema  influen- 
cia, lá  se  encontrava  elle.  Nem  pode  obliterar-se  nunca 
a  lembrança  dos  homens  que  elevam  as  grandes  fracções 
politicas  e  as  dirigem. 

Entre  os  amigos  particulares  do  marquez  de  Loulé, 
figurava  o  Moraes  Mantas.  Elle  contava,  sem  hesitar, 
com  a  dedicação  e  a  fidelidade  deste  correligionário.  E 
podia  contar. 

Foi  com  o  Mantas  que  entrei  em  casa  do  Manuel  de 
Jesus  Coelho.  Havia  urgência  de  effectuar  ali  certo  nu- 
mero de  reuniSes  nocturnas,  n9o  obstante  aquella  casa 
estar  vigiada   peta  espionagem,  que  era  numerosa  e  de 
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Ínfima  ralé.  Porém,  quem  se  acurva  a  amar,  sujeita-se 
a  padecer:  e  nas  épocas  das  convulsões  politicas  e  das 
crenças  sinceras,  cada  qual,  se  é  leal  partidário,  não 
olha  para  os  riscos,  nem  para  os  abysmos,  e  segue  te- 
merariamente  a  derrota. 


III 


A  typographia  de  Manuel  Jesus  Coelho  era  na  rua 
do  Poço  dos  Negros,  num  prédio  velho,  ennegrecido»  de 
aspecto  pobre»  como  era  mesquinha  a  officina  em  que 
se  compunha  e  imprimia  em  1843  O  Patriota  e  depois 
O  Pariuguez.  Manuel  de  Jesus  era  o  editor  responsável, 
com  a  responsabilidade  que  tinha  então. 

Leonel  Tavares  Cabral  era  o  redactor  principal,  que 
fora  advogado  e  juiz  e  deputado  ás  cortes,  gosava  das 
geraes  sympathias  do  partido  popular  ao  qual  se  ligara 
e  ao  qual  lealmente  servira  apesar  das  perseguiçCes  po- 
liticas que  lhe  moveram  os  seus  adversários. 

A  officina  de  Manuel  de  Jesus,  mal  tratada  emquanto 
ás  condições  hygienicas  e  com  diminuto  material  typo- 
graphico,  revelava  bem  as  más  circumstancias  com  que 
era  impressa  aquella  folha,  orgao  da  patuléa.  Os  typo- 
graphos  trabalhavam  ali  incommodados  de  dia  pelas 
condições  da  casa  e  de  noute  porque  a  illuminaçSo  que 
lhe  davam  era  péssima  e  de  certo  desenvolveria  nelles 
algumas  enfermidades,  sobretudo  as  tísicas  e  as  ophtal- 


ralas.  Mas,  naquelle  tempo,  o  dono  da  casa  e  os  ope- 
raiios  padeciam  tudo  sem  se  queixarem,  porque  os  ani- 
mava o  partido  politico  a  que  todos  estavam  ligados, 
com  dedicação  e  abnegação. 

Um  dos  filhos  de  Manuel  de  Jesus  era  typographo, 
como  também  o  fOra  o  dono  da  casa.  Depois,  tanto  um 
como  o  outro,  receberam,  como  ténue  compensação  de 
bons  serviços  prestados  ao  partido  liberal,  collocaçlo  em 
reparticSes  do  estado,  que  os  deixaria  de  certo  em  si- 
tuação mais  desafogada. 

Conheci  e  tratei  com  esta  familia  depois  de  ter  en- 
trado na  imprensa  na  Revolufão  ae  Setembro  em  1849, 
como  já  disse.  Por  isso,  e  por  clrcumsiancias  occorrentes 
lia  politica,  tive  muitas  occasÍ3es  de  entrar  na  typogra- 
phia  de  O  Patriota  e  de  estreitar  relacSes  com  os  seus 
empregados  e  operários. 

Manuel  de  Jesus  Coelho  morava  com  a  familia  no 
2."  andar  por  cima  daquelle  onde  estava  a  typographia. 
INSo  havia  luxo  naquella  casa.  Pelo  contrario,  se  se  no- 
tava era  a  falta  de  mobiliário  que  torna  t3o  confortáveis 
as  residências  modernas,  ainda  nas  famílias  de  media- 
nos  recursos. 

Na  sala,  o  maior  compartimento  desse  andar  n3o  re- 
ceberia mais  de  50  ou  60  pessoas  mal  acommodadas, 
mas  que  estavam  sujeitas  áquelle  acanhado  espaço  por 
espirito  partidário. 

Ali  (ui  com  Moraes  Mantas,  que  acompanhava  sem- 
pre com  enlhusiasmo,  pois  nunca  me  esquivei  a  dar  o 
meu  concurso,  embora  desvalioso,  para  cooperar  na 
senda  encetada   por  outros  amigos  particulares  com  o 
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t       intuito  de   derrubar  os   Cabraes.   Apesar  de 
e  inexperiente,  o  calor  da  mocidade  e  a  con- 
com  pessoas  que  ent3o  trabalhavam  sem  des. 
nessa  occasiSo,  aquecia-me  o  sangue  dos  17  ari- 
dade e  nao  recuava.  Aborrecia  as  arbitrarieda- 
u  despotismo! 


Manuel  líe  Jesus  Coelho  morava,  como  disse,  num 
prédio  da  rua  do  Poço  dos  Negros,  que  tinha  o  n."  54 
e  hoje  tem  o  n,"  34,  Occupava  dois  andares.  No  pri- 
meiro estabelecera  a  typographia  para  a  composicSo  e 
impressão  do  periódico  Patriota  e  outros  papeis  avulso, 
fiois  que  quando  o  intimaram  para  a  suspensão  da  folha 
e  lhe  deixaram  os  typos  como  fiel  depositário,  pelas  ho- 
ras mortas,  em  que  os  esbirros,  menos  vigilantes,  sup- 
punham  que  os  typos  como  a  (amJlia  procuravam  o  re- 
pouso das  fadigas  diurnas,  lá  se  moviam  os  caracteres 
typographicos,  lá  gemia  o  prelo  de  antigo  systema  — 
modelo  da  infância  da  arte— e  de  lá  saíam  proclamacSes 
e  outros  papeis  subversivos.  Quem  os  apanhara  e  os  pu- 
jara sob  a  alçada  e  o  cacete  dos  esbirros !  Este  facto 
deu-se  t3o  repetidas  vezes  que  eu  suppuz,  talvez  com 
bom  fundamento,  que  os  espifles  nSo  velavam,  dormiam. 
De  outro  modo,  nao  só  a  família,  os  operários  e  os  ami- 
gos, teriam  sido  corridos  dali  para  o  Limoeiro,  mas  lam- 
bem germinaria  nos  espipes  a  ídéa— consoante  com  o 
desejo  dos  que  governavam — de  lançarem  o  fogo  ao 
prédio!   Desapareceria  tudo  de  uma  vez.  Ninguém  se 
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lembrava  da  machina  infernal,  nem  tinha  apparecido  em 
Portugal  a  medonha  seita  dos  libertários  I 

Em  casa  de  Manuel  de' Jesus  conheci,  por  primeira 
vez,  a  Leonel  Tavares  Cabral.  Estava  já  entrado  em  an- 
nos.  Passava  dos  6o  e  já  padecia  bastante,  ao  que  me 
lembra.  Era  dos  bravos  de  1833;  e,  acompanhando  sem- 
pre o  partido  liberal  mais  avançado,  sacrificára-se  por  elle. 
Prompto  para  as  conspirações,  de  espada  ou  de  penna 
em  punho,  dava  á  imprensa  diariamente,  os  trechos  da 
sua  prosa  viril  e  vehemente. 

Em  1846,  para  evitar  maiores  perseguições,  foi  apre- 
sentar-se  na  cadeia  do  Limoeiro.  Os  esbirros  n3o  fol- 
garam, porque  lhes  fugira  a  occasião  de  maltratar  um 
homem  de  valor,  la  passar  por  sobre  o  Leonel  Tavares 
mais  um  periodo  de  soffrimentos,  entre  ferros,  como  se 
fora  um  criminoso  vulgar.  Na  immundicie  daquelles  ca- 
sarões se  encerrou  até  o  fim  da  luta  da  Maria  da  Fonte, 
não  querendo  sair  até  quando  abriram  as  portas  da  ca- 
deia para  todos  os  presos.  Alheio  ao  movimento  desor- 
denado, que  inundava  de  facínoras  as  ruas  de  Lisboa, 
elle  nao  quiz  participar  desse  acto  que  reprovava. 

Imagine-se  como  sairia  Leonel  contra  os  que  tinham 
o  poder  nas  mSos,  e  queriam  dar  á  rainha  D.  Maria  II 
o  papel  de  anniquiladora  da  lei  fundamental,  doada  por 
seu  pae,  de  saudosa  memoria,  como  penhor  da  estabi- 
lidade do  throno.  A  voz  de  Leonel,  vibrava  como  a  sua 
escripta  e  açoutava  os  adversários,  pouco  propensos  á 
conversão,  rasgando-lhes  a  pelle !  Tinha  a  anima-lo  a 
memoria  e  as  tradições  dos  grandes  vultos  das  campa- 
nhas da  liberdade ! 


de  coovuWM 

a  levohtclt»  d*  M*rw  «Ia  Fnntv  tm 
momentos  critica^  da  aptnclh)  141M  |W«- 

^írwáa  saiu  até  abnl  de  t9sí.  «  fo)  enlRo  si,it>> 
I  pdo  PétriKftia,  e  na  sua  redacc*»  continuou 
Tavares  Cabral,  coadjuvado  por  Joaqutm  V\\\py<c 
fc.  Luiz  de  AIlueidn  e  Albuiíu«fviu«  e  Jaclnb» 
de  San'Anivi  e  Vasconcelios.  Pitr  aljium  t«m|ii< 
folha,  Antonto  de  Serpa  t*imen- 
Mss  as  torças  fattatam  a  Leonel  e  )»  n9o  |XK)ia  lii- 
Ke  morreu  (neaes  depoi^i  (em  .iKivsto  dr!WM>  aomi), 
de  si  a  grata  lembrança  da  sua  lealdade  parti< 
sua  probidade  inconciiSNt,  do  !«eu  ci\-isrTK>  Im- 
o!  * 


■  L«<M)C)  Tavares  Cabml  cm  muilo  enihtiti4ita  ptlm  «t 
tumptos  lypographicos.  e  como  tinha  roliçAcs  Ja  amiiidc 
cooi  ot  sntisoi  cditom  RoUand,  com  ctm  «  outrcM  homem 
euudio*o£,  d«  sciencia  e  leitrai,eni  1811,  entre  ni  quaet  1-'an- 
Mca  Benevidei  e  o  aciilemico  PeJru  Joaé  de  Figueiredo,  len- 
loo  fundar  uma  grande  empreza  para  reprodmir,  em  edifOe* 
haratas,  os  clássicos  porcuguenes  e  dar  a  iraducçAo  ilat  obra* 
de  maior  nomeada  na  Europa,  e  ao  mesmo  tempo  que  »c 
desenvolvia  ■  boa  e  sã  leitura  para  o  desenvolvimento  da* 
luzea  na  pátria,  tratar  do»  meios  de  aperfeiçoar  os  procesiot 
de  imprimir  e  encadernar.  Tenho  deanie  de  miro  o  proiecio 
dessa  empreza  asaignado  no  anno  indicado.  Contava,  por4m, 
com  o  auxilio  do  governo  e  das  cortes,  que  oi  (undadoret 
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o  Português  arrastou  a  sua  existência  até  dezembro 
de  i366,  sendo  nos  últimos  dez  annos  seu  redactor 
principal  o  bacharel  JoSo  Félix  Rodrigues,  a  quem  os 
adversários  lançavam  o  ridículo  dando-lhe  a  alcunha  de 
Tanas,  mas  que  em  muitos  trabalhos  litteririos  e  con- 
trovérsias de  alguma  importância  provou  a  sua  compe- 
tência e  05  seus  estudas.  Uma  delias,  bem  extensa,  fflra 
com  o  gigante  do  periodismo  portuguez  Rodrigues  Sam- 
paio, e,  diga-se  com  justiça,  nío  ficou  em  muito  má  po- 
sicSo. 

Conheci  também  em  casa  do  Manuel  de  Jesus  ou- 
tros homens  importantes,  muitos  dos  quaes  entraram 
depois  nas  primeiras  linhas  da  alta  representação  poli- 
tica, tomando  até  parte  na  gerência  publica.  Entre  es- 
ei:  Anselmo  Braamcamp,  Rodrigues  Sam- 


iain  supplicar;  e  também  cuninva  com  a  propaganda  a  que 
oSo  fugiriam  oi  lienemeritos  de  [820 

Entre  os  fundadores  figuravam,  como  noiei,  o  medico  Igna- 
cio  António  da  Fonseca  Benevides,  pae  do  illustre  professor, 
director  do  Instituto  Industrial,  Francisco  da  Fonseca  Bene- 
vides; o  advogado  Francisco  Luis  de  Gouveia  Pimenta  e  o 
académico  e  philologo  Pedro  José  de  Figueiredo,  ao  qual  era 
dada  a  incumbência  de  examinar,  rever  e  dirigir  as  obras  que 
a  mesma  empreza  editorasse. 

A  empreza  tinha  egualmentc  em  vista  melhorar  todo  o 
material  typographico  da  sua  imprensa,  mandando  vir  do 
estrangeiro  o  que  lá  houvesse  melhor  e  mais  aperfeiçoado. 

O  thesoureiro  e  director  da  lypographia  era  um  Rolland, 
familia  que  tanto  representou  nas  emprezes  litierarías  do» 
primeiros  quartéis  do  século  x\\ 


paio,  Oliveira  Marreca,  Casal  Ribeiro,  José  Miguel  da 
Costa,  Mattos  Pinto,  José  Estevão,  Mendes  Leite,  os 
irmãos  Gonçalves  Correia,  ambos  cirurgi5es-medÍcos, 
muito  bem  vistos  e  considerados  no  bairro  da  Alfama 
por  seu  demonstrado  altruísmo ;  Bernardino  Martins,  a 
quem  estava  confiada  a  graciosa  direcçSo  do  supple- 
mento  burlesco  ao  Patriota;  Joio  Maria  Nogueira,  Xa- 
vier de  Quadros,  Latino  Coelho,  António  Gil,  dr.  Joa- 
quim José  Alves,  José  Maria  Christiano,  Gilberto  An- 
tónio Rolla  e  José  Miguel  Ceciliano  Rodrigues  (estes 
dois  últimos  ofTiciaes  de  artilheria),  e  outros.  < 

Podia  citar  muitos  nomes,  alguns  que  figuravam  em 
proclamacSes  eleitoraes  e  de  propaganda  politica,  como 


'  Gilberto  Amónio  Rolla  morreu  no  posio  de  general.  Foi 
iomalisia,  companheiro  e  amij^o  intimo  de  Sousa  Brandão  e 
de  José  Elias  Garcia,  com  os  quaes  depois  comparticipou  em 
trabalhos  polJiicos  de  outra  ordem,  com  ideaes  mais  avan- 

Era  pie  do  tniígo  professor,  de  egual  nome,  estabelecido 
com  u.n  coikgio  no  primei'o  andar  do  prédio  com  ires  tren- 
les,  emre  as  ruas  do  Norle  e  das  Sal^adeiriis,  e  a  praça  do 
monumento  a  Camões  (vulgo,  I  .oreio,  onde  estiveram  os  his- 
tóricos casebresi  Este  coliegio,  hem  conceiluado.  dera  edu- 
cado a  muitos  mancebos  —  como  hoje  a  Escola  Académica, 
a  Escola  Nacional  e  a  do  Godinho,  calligrapho,  —  que  saíram 
dali  para  escolas  publicas  superiores  e  para  exercerem  toga- 
res eminentes  na  republica. 

Pela  morte  ile  seu  pae,  o  írmáo  do  general,  de  nome  José, 
que  desde  muito  exercia  as  funcçócs  de  ajudante  do  profes- 
sor, mudou  o  coliegio  para  um  palácio  ■  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara, na  frente  da  torre  de  S.  Roque,  e  ahi  falleceu. 
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OS  vejo  em  documentos  datados  de  1849,  porem  n9o 
tenho  a  certeza  de  os  vêr  reunidos  em  casa  do  Manuel 
de  Jesus  Coelho,  porque  as  reunires  ent9o  multiplica- 
vam-se,  ora  nas  casas  de  uns,  ora  nas  casas  de  outros» 
ora  nos  botequins,  alternando  as  pessoas  que  a  ellas 
concorriam,  para  desorientar  a  espionagem  na  sua  triste 
miss9o.  A'  falta  de  prova  incontestável,  que  me  certifi- 
que a  verdade,  o  melhor  é  ficar  por  aqui  e  n9[o  estender 
a  lista. 

Egualmente,  via,  ás  vezes,  lá  um  grupo  de  typogra- 
phos,  mocos,  ladinos,  enthusiastas,  com  bastante  san- 
gue  e  fogo,  e  pouco  dinheiro:  como  Guilherme  Rade- 
maker  Teixeira,  que  já  citei  e  que  depois  foi  por  muitos 
annos  o  intelligente  director  do  quadro  typographico  do 
Jornal  do  Cammercio,  para  onde  o  chamou,  e  com  acer- 
to, o  proprietário  Luiz  de  Almeida  e  Albuquerque;  Pe- 
dro António  Borges,  que  teve  uma  typographia  na  rua 
do  Arco  e  foi  editor  de  uma  folha  denominada  Progres- 
sista ;  Leandro  José  Rodrigues,  que  era  cunhado  do 
Manuel  de  Jesus  Coelho  e  dirigiu  a  Imprensa  do  Pa- 
triota;  e  José  António  de  Amorim,  que  fora  sargento  de 
um  dos  batalhões  da  patuléa  e  estava  empregado  na 
mesma  Imprensa.  Este  fallava  e  escrevia  com  energia, 
e  sem  duvida  com  alguma  correcção,  e  lá  se  foi  para  o 
Brasil,  em  procura  de  melhor  collocaçao  que  lhe  faltou 
na  pátria,  e  por  lá  morreu  pobre  e  encanecido.  Tinha 
antes  cooperado  na  fundação  da  primeira  associação  ty- 
pographica  lisbonense,  em  que  por  então  se  empenhara 
o  engenheiro  Francisco  Maria  de  Sousa  Brandão. 

Citarei  ainda  especialmente  o  José  Maria  Chrlstiano, 


^nomem  direito. 


Iftem  direito,  vigoroso  e  sSo,  de  extraordinária  activi- 
dade. Era  bom  professor  de  musica  e  regia  otchestras 
nos  theatros.  Respeitavam-no  pela  sua  intelligencia  e 
pela  sua  torça.  Gostava  delie  o  marquez  de  Loulé  e 
talvez  este  fosse  dos  que  mais  o  protegeram  para  entrar 
na  camará  dos  pares,  como  chefe  dos  empregados  me- 
nores. Quando  havia  festa  ou  magna  solemnidade  em 
algumas  das  sociedades  secretas,  daquelle  tempo,  e  n3n 
podia  dispensar-sc  a  musica,  mais  ou  menos  numerosa, 
mas  sem  se  gastar  dinheiro,  porque  n3o  o  havia  nos  co- 
fres, o  Christiano  corria  a  fazer  um  convite  pelos  collegas 
e  professores  de  musica— já  se  sabe  que  tinham  tilíacao 
nas  indicadas  sociedades— e  n3o  faltava  a  orchestra,  que 
elle  regia  com  a  maior  satisfarão.  Assim,  investido  na 
suprema  presidência,  o  conde  das  Antas,  '  e  pela  morte 


■  I>e  uma  seisSo  solemne  presidida  pelo  general  Conde  das 
Aoias,  cuja  bella  figura  era  tão  grata  ao  partida  popular, 
desta  fCisSo,  repilo,  apesar  de  occorrida  ha  meio  lecuio, 
lerabra-me  como  se  fora  de  homem,  vi  que  foi  exiraordína- 
riamente  cuncorrida,  e  nella  eniraram  numerosas  deputaçõei 
COfti  as  suai  bandeiras  de  seda,  bordadas  e  vistosas,  figu- 
rando neltas  reprcseniames  de  todas  as  classes,  desde  as 
mais  elevadas  e  das  que  pesam  na  sociedade,  porque  repre- 
sentam as  forças  vivas  da  nação,  como  a  commercial  e  in 
dustrial.  Foi  ume  sessão,  que  leve  fama  c  como  não  se  reali- 
li  tempo,  outra  egual,  em  concorrência  e  oputen- 
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cia.  As  salas  encher 
Reatisou-ie  essa  i 
ceie  situado  na  rua 
esiabelecer-ie  as  of 
telheiro  António  Ms 


ejnião  magna  na  sala  pnncipal  Jo  pala- 
da  Atalaia,  onde  annos  depois  vieram  a 
Icinaa  do  jornal  O  Economista,  do  con- 
ria  Pereira  Carrilho. 
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ustre  general  o  marquez  de  Loulé,  lá  estava  o 

ria  Christiano  á  frente  de  um  ^rupo  de  músicos 

4  distinctos,  dos  mais  estimados  e  dos  mais  ap- 

s. 

vda  do  Christiano  formavam-lhe  uma  espécie  de 

cortejo  professores  como :  JoSo  Gazul,  Francisco 

■  «loiia  de  Prenas,  Thomaz  Jorge,  Jorge  Ti- 

v^nos  Firensola,  José  Maria  Alcobia,  Costa  Cha- 

Romao  Vieira,  e  outros. 


José  António  do  Nascimento  Moraes,  assim  se  cha- 
mava este  cidadão  prestante  quando  foi  chamado  pelo 
seu  mérito  para  dirigir  a  fabrica  nacional  das  mantas ; 
mas  pela  sua  bondade  attrahente,  pelo  seu  trato  capti- 
vante,  dentro  de  pouco,  incluindo  os  seus  operários  que 
o  estimavam,  deram-lhe  o  cognome  de  Manias  e  nao  se 
julgando  offendido  nem  humilhado,  antes  considerando 
a  alcunha  como  distinctivo  no  seu  braz9o  de  industrial 
laborioso  e  democrata,  adoptou  a  alcunha  e  accrescen- 
tou-a  ao  honrado  nome  que  tinha  e  que  legou  aos  seus 
herdeiros. 

Moraes  Mantas  convivera  com  os  homens  de  1820  e 
nunca  se  afastou  dos  ideaes  que  elles  representavam  e 
seguiram  e  por  isso  padeceu.  E  com  elle,  a  família  e 
muito. 

N3o  acceitou,  portanto,  as  mudanças  que  se  iam  ope- 
rando e  combateu  com  a  energia,  o  vigor  e  a  influencia, 
de  que  podia  dispor,  o  absolutismo.  Teve  que  se  escon- 
der, por  vezes,  para  se  livrar  do  cadafalso,  onde  caíram, 
desgraçadamente,  muitos  dos  seus  amigos,  Contava-se 


que  auxiliara  as  operaçSes  do  conde  de  Villa  Flor  pelo 
sul  e  levára-lhe,  com  risco,  soccorros  de  homens  e  di- 
nheiro quando  as  forcas  daquelle  ^feneral,  amigo  do  im- 
perador e  rei  D.  Pedro  IV,  aceleravam  as  marclias  for- 
cadas com  heróica  temeridade  o  caminho  para  Almada, 
á  vista  de  Lisboa.  Que  transe  e  que  heroicidade  I 

Já  a  este  facto  me  referi  em  outro  capitulo  no  começo 
do  tomo  presente. 

Moraes  Mantas  foi  empregado  superior  da  alfandega 
de  Lisboa,  que  se  denominava  «alfandega  grande».  O 
seu  emprego  era  de  «guarda-mór»,  competindo-lhe  todo 
o  serviço  da  fiscalisacSo  no  rio.  A  sua  vida,  como  pôde 
suppôr-se,  foi  sempre  cortada  de  contrariedades  que  pro- 
vinham dos  accidentes  e  agitaciíes  da  politica  nos  pri- 
meinas  annos  logo  depois  do  restabelecimento  do  governo 
constitucional.  Assim  ligado  a  homens,  como  o  revolu- 
cionário Franca,  do  arsenal  da  marinha,  que  se  envol- 
vera em  diversas  sedic3es  e  revoltas,  em  que  se  viu  em 
scenas  trágicas  o  povo  de  Listx>a,  como  o  do  assassínio 
do  ministro  de  estado  Agostinho  José  Freire,  apaixona- 
ra-se  por  esse  tumultuar  das  muttidSes,  ora  conspirando 
sob  céo  aberto,  ora  embrenhado  em  conluios,  nas  trevas 
das  sociedades  secretas,  que  eram  numerosas  naquella 
época,  fora  do  alcance  dos  esbirros,  preparando  e  auxi- 
liando a  explosão  de  «bernardas»,  para  a  substitulclo 
de  ministérios  que  n!Io  agradavam  ás  aggremiacSes  em 
conluio. 

Moraes  Mantas  era  liberal  audacioso,  valente  e  hon- 
rado. Tinha  caracter.  Era  dos  taes  de  outros  tempos. 
Firme  na  sua  fé,  submisso  aos  seus  princípios  políticos, 
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obediente  aos  seus  chefes,  que  venerava.  Era  crente. 
Ainda  alimentava  illusOes.  Dominava-o  os  impulsos  do 
conic9o  e  curvava-se  ao  que  elle  lhe  inspirava  de  be- 
néfico, assim  na  consciência  recta  como  nas  crenças 
depuradas;  assim  com  os  correligionários  como  no  seio 
da  família. 

A  9  de  setembro  1838  nascera-lhe  uma  filha  que  foi 
a  menina  dos  seus  olhos  com  o  mais  intenso  amor  pa- 
ternal. Viera-lhe  formosa  e  boa.  Coincidência !  Nesse 
dia  completara*se  o  segundo  anniversario  da  revoluçflo 
(«t)emarda»)  de  setembro  occorrida  em  egual  dia  do 
anno  1836,  em  que  elle  com  o  Caldeira,  o  França  e 
outros,  entrara  com  o  maior  calor  e  a  mais  viva  fé  nos 
progressos  da  pátria  e  nos  benefícios  da  liberdade.  Mo- 
raes Mantas  deu  á  filha  os  nomes  svmbolicos  de  Ber-- 

m 

narda  Anniversaria  e  assim  ficou  lavrado  no  livro  dos 
baptismos  da  parochia. 

Era  uma  excentricidade,  era ;  mas  mui  grata  ao  seu 
coraçSo  de  patriota  e  popular. 

Um  amigo  de  José  da  Silva  Carvalho,  informando-o 
do  que  se  passava  depois  da  revoluçSo  de  setembro  e 
como  que  inculcando  que,  os  que  dispunham  dos  ne- 
gócios públicos  eram  as  pessoas  que  tinham  intervindo 
nessa  revolução,  escrevia-lhe  para  o  logar  do  exilio,  em 
data  de  abril  1837: 


•As  nossas  notabilidaJes  continuam  a  ser  av 
mesmas :  Leonel,  Mantas,  França,  Midoti,  Gar- 
rett, etc. . .  Não  sabemos  que  tempo  isto  ha  de 
du^-ar..  » 
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Esu  cart»,   i 

ia   integra,  vem   no  tomo  11  da  obra 

Documente  pan 

T  a  hisloria  cemiempotanea,  já  citads, 

pag.  366. 

Os   adversários    da   revolução   de   setembro   tinham 

esses,  e  outros 

homens  políticos,  como  espectros  que 

lhes  davam  insomnias!  I;  deram! 

Já  que  tive  necessidade  de  ampliar  esia  parte  das 
minhas  reminiscências  que  vSo  correndo  nestas  paginas 
desalinhadas  sem  as  pretender  guindar  ao  vanglorioso 
epitheto  de  «estudo  histórico»,  para  dar  a  ras3o  por  que 
Moraes  Mantas  dera  á  filha  dilecta  o  nome  indicado, 
permitta-se-me  que  accrescente  mais  algumas  informa- 
cOes,  se  n9o  me  atraicAa  a  memoria,  e  que  considero  fi- 
dedignas. 

E'  certo  que  a  orevolucao  de  setembro»  foi  popular  e 
planeada  por  um  grupo  de  homens,  que  tinham  abra- 
sado idéas  avançadas  e  que  se  propunham  a  sacrifica- 
rem-se  por  etlas.  Desse  grupo  saíram  uns  homens  que 
se  conservaram  fieis  ao  seu  credo  e  outros  que,  por  am- 
bicSo,  se  desviaram  dos  seus  companheiros  e  seguiram 
por  outro  caminho,  consoante  com  a  realisaçao  de  novos 
ideaes  diametralmente  o  p  postos. 

A  revolução  apoiava-se  em  diversos  agrupamentos, 
uns  que  trat>alhavam  á  luz  do  dia,  sem  receio ;  e  outros 
que  se  occuilavam  nas  trevas,  filiando-se  em  sociedades 
que  a  lei  n3o  permittia  pelo  seu  caracter  secreto. 

Ora,  nessas  suciedades,  trabalhando  ás  claras,  ou  ten- 
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do  as  suas  reuniSes  em  casas  vedadas  aos  curiosos  e  ao 
publico,  viam-se,  entre  outros,  a  António  Bernardo  da 
Cosia  Cabral,  que  depois  subiu  aos  mais  altos  cargos 
do  reino  e  teve  suprema  influencia  no  seu  tempo;  o 
França,  funccionario  superior  do  arsenal  da  marinha;  o 
Moraes  Mantas,  seu  intimo  amigo,  e  outros,  cujos  no- 
mes é  escusado  agora  registar. 

Quando  se  viu  o  primeiro  elevar-se  tanto  e  a  querer 
estabe!ecer-se  numa  ordem  de  idéas  que  destruía  pela 
base  os  princípios  proclamados  no  advento  do  regimen 
liberal  retrogradando  para  o  regimen  anterior,  n3o  se 
acreditava  que  tal  estadista  viesse  das  fileiras  mais  po- 
pulares e  mais  avançadas  e  nellas  figurasse  com  um  en^ 
thusiasmo  que  se  registava  e  arrastava  pela  sua  energia 
e  pelo  seu  calor  os  que  se  conservavam  tibios  e  indeci: 
SOS,  porque  nao  queriam  ir  tao  longe. 

Um  dos  mais  activos  e  dos  mais  democratas  membros 
da  sociedade  patriótica,  donde  saiam  os  revolucionários 
de  1836,  era  o  Costa  Cabral  (António),  depois  conde  e 
marquez  de  Thomar,  contra  o  governo  do  qual  se  ergueu 
passados  10  annos  a  maioria  da  nac9o.  Tenho,  entre  os 
meus  papeis  curiosos  Imiscellanea  varia)  um  autographo, 
em  que  esse  celebre  estadista,  de  seu  punho,  com  o  in- 
tuito de  desenvolver  a  sociedade  onde  se  filiara  e  a  que 
tao  dedicadamente  se  entregara,  propunha  para  socío. 
um  distincto  otficial  de  artilheria  e  deputado  As  cOrtes 
(na  legislatura  de  i8j7-i8j8),  Roque  Francisco  Furtado 
e  Mello.  A  proposta  é  datada  de  2  de  março  de  1837, 
Dou  em  frente  o  fac-simiU  em  photo-typia. 

Em  outro  autographo,  que  também  possuo  do  França 


FAC-SIMILE 
DE  UMA  PROPOSTA  DO  FRANÇA,   DO  ARSENAL 
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patriota  dos  mais  exaltados  e  commandante  do  batalhão* 
do  arsenal  da  marinha,  companheiro  dos  assíduos  traba- 
lhos de  Costa  Cabral  e  quando  este  era  conhecido  por 
suas  idéas  democratas  e  liberaes,  na  dita  sociedade,  pro- 
punha o  Franca,  com  urgência  e  para  expurgar  aquella 
agremiação  de  elementos  que  considerava  prejudiciaes  â 
sua  existência  limpa,  que  fosse  incumbida  uma  commis» 
sSò  de  syndicar  dos  sócios  que  porventura  engrossas- 
sem as  fileiras  dos  rebeldes— «para  serem  immediata-^ 
mente  expulsos».  A  estes  sócios  chamavam,  como  é  sa* 
bido,  «chamorros».  O  Franca  n9o  era  de  meios  termos. 
Cortava  o  mal  pela  raiz. 

Taml)em  dou,  pelo  mesmo  processo,  o  respectivo  au- 
tographo. 

O  António  Bernardo  da  Costa  Cabral  e  o  Rodrigues 
Franca  eram  dos  mais  exaltados  na  Sociedade  |:>atrio* 
tica,  que  citei. 
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A  narração  do  homicídio  do  ministro  e  conselheiro  de 
estado  Agostinho  José  Freire,  nas  obras  que  tenho  po- 
dido manusear  ou  eu  possuo,  ou  se  encontra  muito  la- 
cónica, ou  com  pormenores  que  se  me  tiguram  exage- 
rados e  erróneos,  como  posso  inferir  de  apontamentos 
que  tenho  ou  de  informacEies  de  pessoas  ainda  sobrevi- 
ventes que  julguei  no  caso  de  me  informarem  com  acerto 
e  incapazes  de  faltarem  á  verdade. 

No  dia  4  de  novembro  de  1S3Ó  a  rainha  D.  Maria  II 
mandou  chamar  ao  paço  de  Belém  Agostinho  José  Freire, 
António  Joaquim  de  Aguiar,  Sá  da  Bandeira  e  outros 
estadistas  para  os  encarregar  da  organisa£3o  do  ministé- 
rio que  devia  succeder  ao  que  estava  formado  pela  re- 
volução de  setembro. 

Todos  obedeceram  sem  hesitação  ãs  ordens  da  rainha. 
Aguiar  nesse  dia  estivera  com  o  Freire  e  vira-o  fardar-se 
de  grande  uniforme  e  com  todas  as  suas  condecorações. 
Ao  chegar  a  hora  da  partida,  o  Freire  convidou-o  e  in- 
sistiu com  Aguiar  para  que  o  acompanhasse  a  Selem, 
indo  ambos  na  mesma  sege,  que  estava  prompta  e  á  es- 
pera á  porta;  mas  António  Joaquim  de  Aguiar  descul- 
pou-se  e  disse-lhe  que  preferia  ir  ao  arsenal  da  marinha 
e  embarcar  num  escaler  que  o  levaria  a  Belém. 


Obedecia  a  um  presentimento  mais  ou  menos  fundi- 
do,  e  n9o  se  arriscava  a  algum  des\'ar)o  da  populaça. 
Os  tempos  nSo  cornam  muito  bonançosos,  como  é  sa- 
bido. 

Agostinho  José  Hreire  sorríu-se,  despediu-se  do  amigo 
e  collega  e  foi  metter-se  descuidosamente  no  vehicuh) 
que  a  haiia  de  levar  ao  paço.  Fiava-se  elle  em  demasia 
no  seu  animo  forte  e  persuadia-se  que  o  povo  lhe  res- 
peitaria a  farda  e  as  veneras,  sem  lhe  pesar  na  con- 
sciência qualquer  (alta  ou  desvio  na  sua  vida  politics 
anterior.  Entre  o  povo  corria  uma  aura  contra  elle  des- 
de que  o  viram  afasiar-se  dos  principies  que  com  tanto 
ardor  defendia  ao  lado  dos  egrégios  promotores  da  re- 
voluclo  de  T820,  tornando-se  até  muito  saliente  nos  im- 
portantes trabalhos  das  cortes  constituintes. 

A  guarda  nacional  recebera  ordem  de  formar  por  ba- 
talhões em  vários  pontos  da  cidade.  Coube  ao  15,"  ir 
poslar-se  entre  a  Pampulha  e  a  ponte  de  Alcântara. 
Eâte  batalh3o  era  do  commando  de  Caldeira  e  uma  das 
companhias  tinha  como  capitão  a  Moraes  Mantas,  que 
s6  no  anno  seguinte  é  que  teve  o  posto  de  tenente-co- 
ronel  e  o  commando  da  corpo,  onde  era  grande  u  nu- 
mero dos  exaltados  em  cousas  politicas. 

Quando  foi  avistada  a  sege  em  que  ia  Agostinho 
José  Freire  e  este  foi  reconhecido,  uma  das  praça»  do 
1;."  e  da  companhia  de  Moraes  Mantas,  sem  que  este 
o  pudesse  evitar,  tão  rápida  foi  a  scena  trágica,  uma 
das  praças,  repito,  correu  de  arma  engatilhada  sobre  a 
sege  e  apontando  para  o  ministro  disparou.  A  morte  de 
Agostinho  Freire  foi  instantânea. 
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Estabeleceu -se  desde  logo  um  borborinho  e  ^alvoroto 
entre  os  guardas  nacionaes  e  nessa  desordem  houve  tro- 
ca de  tiros,  dÍ2endo-se  enire  o  povo  que  um  do  15,°  fi- 
cara sem  um  olho. 

Nem  este  facto,  nem  o  que  tlepois  a  populaça  tez  do 
cadáver  de  Agostinho  José  Freire,  como  no  anno  se- 
guinte veio  referido  num  folheto  escripto  e  publicado 
por  um  amigo  do  rllustre  e  mallogrado  ministro,  ficaram 
bem  averiguados  e  parece-me  que,  como  sempre  succede 
nessas  perturbacOes  ilas  ruas,  em  que  entra  a  plebe  em 
agitação  febril,  houve  exageração  em  a  narrativa  que 
passa  por  inexacta  ou  por  mal  averiguada.  A  populaça 
limitou-se  a  roubar  as  jóias  do  ministro,  cujo  cadáver 
foi,  nessa  tarde,  transportado  para  o  cemitério  occídental 
(dos  Prazeres),  onde  a  piedade  da  família  o  conservou 
resguardado  em  jazigo, 

A  morte  de  Freire,  pelos  seus  elevados  merecimentos, 
causou  profunda  sensação  na  cidade. 

Custa  rememorar  eslas  scenas  de  barbaridade,  mas 
a  historia  é  inexorável  e  ao  abrir  de  novo  paginas  tao 
tumultuosas,  que  n9o  [lõde  trancar,  porque  a  verdade, 
embora  pese,  ha  de  apparecer  com  as  suas  cruezas,  tem 
que  o  fazer  apontando  taes  nódoas  odiosas  com  justifi- 
cada repulsão,  estigmatisando-as. 

Joaquim  António  de  Aguiar  fflra,  com  effeito,  ao  paço 
de  Beiem  num  escaler  do  arsenal  e  contou,  ao  regressar, 
que  o  perseguiram  ainda  alguns  populares,  dentro  de 
botes  e  catraias,  que  n9o  alcançaram  o  escaler,  que  va- 
lentes marinheiros  remadores  faziam  cortar  com  veloci- 
dade a  agua  do  Tejo,  E  .chegara  a  salvo. 


VIII 


Num  folheto,  interessante  como  outros  muitos  que 
viram  a  luz  naquella  épcoca,  alguns  anonymos  porém 
de  pessoas  que  andavam  envolvidas  nas  lutas  politicas, 
de  certa  gravidade  que  conturbaram  e  affligiram  a  so- 
ciedade portugueza  naquella  época,  no  meio  de  massas 
p)opulares  armadas,  leio  o  seguinte,  com  respeito  á  re- 
volução de  setembro : 

«...quando  occorreu  a  revolução  de  setem- 
bro... o  governador  civil  de  Lisboa,  Larcher, 
teve  a  innocencia  de  a  crer  suffocada  com  o  es- 
pirituoso edital  dos  foguetes.» 

Effectivamente,  a  auctoridade  superior  do  districto 
determinara  que,  para  evitar  que  a  chegada  dos  depu- 
tados então  eleitos  a  Lisboa  não  desse  logar  a  manifes- 
tações nas  ruas,  fosse  prohibido  lançar  foguetes;  mas 
tal  ordem  foi  t3o  bem  cumprida  que,  logo  que  alguns 
chegaram  por  terra  ou  desembarcaram  nos  cães  da  ca- 
pital, de  todos  os  bairros  subiram  e  estalaram  nos  ares, 
como  se  se  desse  ordem  por  encanto,  centenares  de  fo- 
guetes I 
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o  auctor  do  folheto  citado  continua  : 

«.  ..a  revoloção  de  setembro  foi  anonyma  :  o 
nosso  testemunho,  fraco  como  elle  e,  nóf  o  da- 
mos em  abono  desta  verdade  :  o  insiincio  da 
conservação  nacional,  a  philoaophia  do  povo, 
que  não  é  el'~  '"-  ■— .pen^anie  para  nSo  estre- 
mar o  mal  do  hem,  produziram  essa  revoluçfio, 
que  o  povo  não  foi  capaz  de  obstar  e  que  com 
o  andar  do  tempo  deturpada  em  sua  origem. 
em  suas  formulas,  morreu  com  pausa  e 
iria,  ma»  pura  e  nobre  como  nascera.* 

execrando  assassinio  de  Agostinho  José 
j  impune,  como  tem  succedido  em  gra- 
i  populares,  o  folheto  accrescenta  lugu- 
nico: 

"O  assassinato  de  Agostinho  José  Freire,  pra- 
ticado tumultuaria  mente,  e  em  um  momento  de 
revolufão  armada  e  desafiada,  é  consiantemenie 
trazido  como  desdouro  da  Revolução  de  setem- 
bro :  não  justificamos  esse  assassinato,  sd  dire- 
mos que  quanto  á  sua  impunidade  que  crimes 
taes,  e  em  taes  occasiões  sempre  tiveram  egual 
sorte,  ficando  esse  assassinato  muito  áquem  do 
assassinato  legal  do  general  Thomís  da  Guarda 
Cabreira,  vilmente  assassinado  na  prisão  de  Faro 
e  de  caso  pensado. . .  • 

Em  outra  publicação,  que  nSo  tenho  agora  presente 
nem  me  occorre  o  titulo,  li  que  o  assassínio  de  Freire 
morrera,  occulto  em  uma  casa  ao  sul  do  Tejo,  misan- 
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tropo  e  arrependido  do  deplorauel  feito,  a  que  ninguém  o 
levara,  mas  a  que  fora  arrastado  de  atroz  exaltacSo  par* 
tidaría  de  que  enfermavam  inconscientemente  numero» 
SOS  de  seus  camaradas! 

Moraes  Mantas,  apezar  da  sua  posição  no  corpo  e  da 
influencia  que  tinha  entre  os  amigos  e  correligionários,. 
n3o  pôde  suster,  repito,  o  impeto  da  praça  que  se  lan- 
çou á  sege.  Era  incapaz  de  tal  barbaridade  e  cobardia. 
O  commandante  do  i;.".  Caldeira,  era  homem  frouxo^ 
indeciso,  com  insignificante  aptidão  para  o  commando, 
apesar  de  o  julgarem  bondoso  e  partidário  dedicado.  As- 
sim o  apreciavam  no  vulgo,  segundo  vejo  em  documen- 
tos contemporâneos  e  que  os  actos  n3o  desmentiam. 

Note-se  que  a  guarda  nacional  esteve  prompta  em 
todas  as  occaslDes  e  nas  opportun idades  que  se  iam 
offerecendo,  nos  agitados  períodos  em  que  os  chefes 
mais  salientes  dos  agrupamentos  políticos  se  envolviam, 
uns  contra  os  outros  por  intuitos  ambiciosos,  para  en- 
trar no  que  então  se  chamava  «bernardas»  e  que  se  iam 
succedendo  sem  nenhuma  vantagem  para  os  interesses 
da  pátria.  Entre  esses  corpos  o  que  era  mais  buliçoso  e 
mais  revolucionário  era  o  15.'^. 

A  fama  era  geral  e  temiam-no  tanto,  que,  quando 
veio  a  ordem  para  a  sua  dissolução  e  consequente  des- 
armamento, o  que  metteu  receio  á  força  de  primeira 
linha  foi  o  15.®,  que  tinha  o  seu  quartel  no  edifício  do 
extincto  convento  de  Jesus. 

Foram  mandados  dois  corpos  de  i.*  linha  para  cercar 
aquelle  edifício.  Os  alistados  do  15.®  lembraram-se  de 
resistir  á  torça  com  que  os  ameaçavam ;  porém,  alguns 


mais  prudentes  e  os  officiaes  mais  avisados,  entre  os 
quaes  se  contava  Moraes  Mantas,  conseguiram  sereaar 
os  ânimos  inflamados  e  propensos  á  anarchia,  o  batalhão 
submetteii-se,  saindo  pacificamente  do  quartel  sem  ou- 
tro incidente  senão  a  reprDvac3o  verbal  e  áspera  pela 
ordem  que  os  dissolvia. 


IX 


A  revoluc9o  de  setembro  obrigou  o  conselheiro  José 
da  Silva  Carvalho  a  emigrar,  ou  fugir,  para  o  estran* 
geiro,  apesar  dos  pedidos  instantes  que  lhe  fizeram  o 
seu  amigo  particular,  Manuel  da  Silva  Passos  e  o  pró- 
prio ministro  inglez,  iord  Howard,  Silva  Carvalho  ainda 
esteve  na  emigração  por  longo  lapso  de  tempo. 

O  estado  da  agitação  dos  ânimos  pôde  considerar-se 
bem  nestas  linhas  de  uma  carta  particular  de  Passos 
(Manuel)  a  Silva  Carvalho,  sob  data  de  9  de  novembro 
de  1836,  renovando  as  instancias  para  que  nSo  pen- 
sasse em  emigrar,  levando  toda  a  familia.  Escreveu 
Passos  (Manuel): 

«Se  eu  nSo  tiver  força  para  conservar  o  Reino 
em  paz  e  evitar  vinganças,  deixo  de  ser  minis- 
tro, porque  eu  não  quero  que  o  meu  nome  m 
ligue  a  nenhuma  idéa  de  horror  e  de  sangue  !• 

Nos  Documentos  para  a  historia  contemporânea,  José 
da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  compilação  annotada 
por  António  Vianna,  da  Academia  das  Sciencias,  vem 
á  frente  do  tomo  li  um  bom  retrato  de  Agostinho  José 
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Freire,  em  busto,  com  farda  e  condecoraçífes,  reproduc- 
£30  nítida  feita  em  Vienna  de  Áustria  em  1894  de  uma 
miniatura  de  1838  por  Santa  Barbara,  artista  muito 
considerado  naqueiia  época  e  convidado  pelas  piincipaes 
e  mais  abastadas  famílias  Ja  capital  para  esses  traba- 
lhos em  que  era  eximiu. 


Tive  semanas  em  que  ia  duas  e  três  vezes  a  casa  de 
Moraes  Mantas  ^  Sabia  muitas  cousas  intimas  do  seu 
viver,  da  sua  família  e  dos  políticos  com  quem  estava 
relacionado.  Vim  também  a  saber  factos  que  passavam 
fora  da  sua  casa  e  cujos  eccos  chegavam  lá  por  diver- 
sos modos  e  ás  vezes  sem  se  empregarem  meios  difíceis 
para  os  desvendar.  Constavam.  Corriam.  Quem  os  di- 
zia? donde  partia  o  desvendarem-se?  quem  os  denun- 
ciava ?  Nao  se  apontavam  nomes  e  por  isso  nSo  se  po- 
diam registar. 

Ha  boatos,  que  tem  repercusao,  e  ninguém  acerta 
com  quem  os  espalha.  Vem  á  mente  aquelle  proloquio 
tao  vulgar— as  paredes  tem  ouvidos— e  dahi  a  idéa  de 
transmissão  de  palavras  ou  factos  que  passam  como  se 


<  Os  retratos  de  Moraes  Mantas  e  de  Manuel  de  Jesus 
Coelho,  que  reproduzo,  foram  copiados  de  photographias  que 
teve  a  amabilidade  de  emprestar-me  o  filho  sobrevivente  de 
Moraes  Mantas,  esclarecido  empregado  aposentado  do  tri- 
bunal de  contas. 


fossem  expedidos  pelos  arames  do  telegrapho,  levados  a 
grande  distancia  e  divulgados  etii  segundos  poi  cente- 
nares de  pessoas.  Deste  modo,  num  momento,  ninguém 
pôde  assumir  a  responsabilidade  da  transmissão.  Só  de- 
pois, talvez  decorridos  annos,  é  que  pôde  averiguar-se 
como  é  que  as  cousas  com  verdade  passaram  e  onde  é 
que  o  diabo  sacudiu  o  chocalho  da  tagarelice  para  se 
apurar  tudo.  Estas  investigacCes  sSo  fadigosas  e  moem 
o  cérebro. 

Lá  soube  de  alguns  passos  da  f.KilÍcia  secreta  contra- 
tada pelas  auctoridades  cabralistas,  das  instfuccíJes  par- 
ticulares que  lhe  haviam  dado,  da  espionagem  que 
exercia,  mettendo  nisso  figuras,  que  ninguém  diria  que 
tinham  as  crescencas  do  seu  ganha-pSo  com  pouco  de- 
coro pelo  cofre  dos  espiCles.  Soube  das  perseguicOes  que 
se  combinavam,  das  ciladas  que  se  armavam,  das  de- 
nuncias falsas  que  se  projectavam  para  augmentar  o  nu- 
mero das  victimas  que  opprobriosamente  eram  lançadas 
nas  possilgas  da  cadeia  do  Limoeiro. 

Soube,  por  exemplo,  que  se  armava  uma  traição  para 
derrancar  o  padie  Carvalho  como  castigo  da  atrevida 
linguagem  com  que  elle  maltratava  as  auctoiidades  no 
seu  RaòecOó ;  para  inutilisar  de  todo  o  valente  guerri- 
lheiro Galamba,  e  até  para  attentar  contra  a  vida  de 
pessoas  do  partido  popular  mais  altamente  collocadas. 

Moraes  Mantas  referiu-me  que  contra  elle  se  armara 
a  seguinte  cilada,  que  n3o  deixa  de  ser  engraçada  por 
inepta. 

Pelo  communi,  no  discorrer  dos  primeiros  quartéis  do 
secuio  XIX,  as  proclamações,  as  circulares  eleitoraes  e  os 


papeis  clandestinos  ou  anonymos,  firam  impressos  em 
papel  de  tao  interior  qualidade,  que,  hoje,  nem  os  donos 
das  mais  insignificantes  mercearias  os  quereriam  para  o 
expediente  dos  seus  marcanos.  Eu  possuo  até  folhetos 
e  folhas  avulsas  dos  séculos  xvm  e  XIX  impressos  em 
papel  de  embrulho.  Os  espifies  naquella  época,  tendo  is 
suas  ordens  uma  catraia,  como  em  calão  da  imprensa  se 
denominava  uma  typographia  reles,  mandavam  lá  impri- 
mir papeis  compromettedores  e  serviam-se  delles  quando 
lhes  appctecia. 

Como  sabiam  que  um  dos  filhos  de  Moraes  Mantas 
ia  á  escola  sósinho,  esperatam-no  em  certo  dia  á  porta 
da  aula.  e  um  espião  combinado  com  outros  e  por  sem 
duvida  de  accordo  com  instruccOes  superiores,  mette- 
ram  nas  m3os  do  alumno,  attonito  com  a  ousadia,  uma 
pequena  caixa  de  folha  de  Flandres  que  lhe  apresenta- 
ram hermeticamente  fechada  e  disseram-lhe  : 

—Siga  para  casa  de  seu  pae  e  entregue  isso. 

O  que  faria  um  pequeno  de  8  ou  g  annos? 

Admirou-se  do  acto  e.  sem  reconhecer  a  pessoa  que 
lhe  fallava,  tomou  a  caixa  e  sejjuiu.  Ao  chegar  á  porta 
da  casa  paterna  outro  homem  desconhecido  lhe  embar- 
gou de  súbito  o  passo  : 

—Que  leva  ahi  o  menino? 

—  Esta  caixa  para  meu  pae  que  ma  deram  á  saida 
da  escola. 

—  Deixe-ma  ver. 

O  desconhecido,  a  próxima  ndo-se,  tirou  a  caixa  com 
empux3o  que  assustou  o  pequeno. 
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o  espiSo  ao  abri-la,  deixou  cair  os  traiçoeiros  impres- 
sos que  ella  continha. 

Eram  as  prodamaçSes  incendiarias  que  os  espi%s 
tinham  mandado  fazer  para  poderem  accusar  o  pae 
Mantas  e  o  lançarem  na  cadeia.  Assim  se  viam  livres 
deste  revolucionário,  que  tinua  animo  e  energia  e  con- 
sideravam perigoso, 

E  assim  corria  o  tempo  nessas  inacreditáveis  diligen* 
cias,  mas  também  assim  se  apressava  a  época  em  que 
devia  terminor  o  [wder  do  governo  cabralino,  contra  o 
qual  se  preadivinhava  que  conspiraria  a  nafSo  inteira  e 
que  cedo  romperia  a  aurora  da  liberdade  como  ella  de- 
via entio  de  ser  comprehendtda  e  posta  em  pratica. 
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Depois  do  triumpho  alcançado  pela  revolução  deno- 
minada «Regeneracao>>,  alguns  amigos  de  Manuel  de 
Jesus  Coelho  lembraram-se  de  o  propor  por  um  dos  cir- 
cuios  de  Lisboa  para  a  camará, dos  deputados,  de  cujas 
eleições  se  tratou  em  novembro  de  i8çi.  Tenho  pre- 
sente um  impresso  dessa  época,  espécie  de  proclamação 
aos  eleitores,  que  era  um  dos  meios  empregados  nesse 
período  de  febre  revolucionaria  de  que  se  serviam  os  in- 
fluentes eleitoraes  nas  parochias  em  que  podiam  contar 
com  os  votantes  da  sua  feicSo.  Incita va-se  a  classe  ope- 
raría  para  que  votasse  nelle,  lembrando-lhe  que  Manuel 
de  Jesus  Coelho  sairá  dessa  classe  e  se  elevara  pelas 
suas  qualidades  civicas  e  pelos  seus  serviços  ás  idéas 
liberaes  nunca  desmentidas. 

Eis,  entre  outras  cousas,  o  que  se  lia  nesse  papel : 

«Tão  superabundantes  são  as  provas  de  dedi- 
cação e  de  sentimentos  patrióticos  que  tem  dado 
este  benemérito  cidadão,  que  Manuel  Passos, 


Í  Vejamos  o  contraste.  Numa  sessSo  da  camará  dos  pa- 
res, bastante  agitada,  em  janeiro  de  iSjo,  a  propósito 
da  discussão  do  projecto  de  resposta  ao  discurso  da  co* 
rOa,  em  que  se  produziram  oracOes  realmente  notáveis  e 
de  que  possuo  algumas  em  tiragens  separadas,  o  conde 
de  Thomar,  accusado  de  vários  actos  menos  regulares  na 
administração  publica,  que  os  seus  adversários  intransi- 
gentes pretendiam  demonstrar,  repellindo  com  vehemen- 
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quindo  quer  indicar  a  5rineza  de  caracter  de 
algum  iRdividuo,  costuma  dizer  :  é  um  'Manuel 
de  Jesus  Coelho.. 

■Desde  1834  temo-lo  sempre  víMo  militando 
activamente  na  politica.  Em  todas  as  revoltas 
que  em  Portugal  se  lem  feito  a  favor  da  liber- 
dade, Manuel  de  Jesus  Coelho  é  dos  primeiros 
soldados  a  apreientar-se  logo  a  eipõr  a  vida 
pela  pHirÍ3.  E  ainda  na  utiima  vez  em  que  o 
paiz  se  levantou  como  um  sú  homem  a  favor 
da  Uberdade,  elle  commandando  o  i.'  batall^o 
dos  artistas,  confirmou  a  opinião  que  todos  for- 
mam da  sua  coragem,  valor  e  imelligencia. 

"Foi  pelos  Cabraes  perseguido  e  meitido  em 
ferros  sempre  que  houve  prisões  politicas.  A 
sua  of&cina  por  varias  vezes  foi  mandada  fechar 
pelo  governo  dos  Cabraes. 

•  Editor  constante  do  Patriota^  foi  5i  vezes 
chamado  aos  Iríbunses  por  accusações  que  se 
fizeram  no  mesmo  jornal. . . 

»0  nome  de  Manuel  de  Jesus  Coelho  terá  de 
passar  á  posteridade  na  historia  das  lutas  di 
liberdade  em  Portugal,  a  par  dos  de  A.  R.Sam- 
paio, Josí  Estevão,  Leonel  Tavares,  etc.  -  -• 
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cia,  acríinoniosamente,  os  pontos  da  accusaçãío  mais  frí- 
zantes,  em  que  os  seus  inimigos  baseavam  os  ataques 
para  que  a  nação  o  odiasse,  esse  notável  estadista  in- 
vectivava a  imprensa  opposicionista  mais  enérgica  e  au- 
daz, e  accentuava,  dirigindo-se  a  um  dos  pares  mais  em 
evidencia  na  pugna,  e  alludindo  a  uma  tentativa  de  as- 
sassínio na  pessoa  de  D.  Carlos  de  Mascarenhas,  entíío 
commandante  da  guarda  municipal  de  Lisboa,  o  que  de 
certo  não  passaria  da  imaginação  do  exacerbado  presi- 
dente do  conselho  ou  do  cérebro  de  seus  agentes  da 
policia  secreta,  que  tantas  cousas  inventavam  e  preten- 
diam executar, —accentuava,  repito,  que  «no  plano  in- 
fernal havia  um  trabalhador  miserável  que  se  intromet- 
tera  na  discussão  de  uma  calumnia  infame»  ;  accrescen- 
tando : 

«. .  .foi  o  editor  do  Patriota,  o  sr.  Manuel  de 
Jesus  Coelho ;  do  Patriota,  que  c  o  mais  no- 
jento periódico  que  se  tem  impresso  no  nosso 
paiz  :  desse  cujo  principal  fim  tem  sido  difamar 
a  reputação  de  todo  o  homem  honesto. . .  >» 

Transcrevi,  textualmente,  essas  palavras  como  as  en- 
contrei no  discurso  do  conde  de  Thomar,  então  publi- 
cado  e  de  que  se  fez  ampla  tiragem. 

O  trabalhador,  o  operário,  a  quem  o  conde  de  Tho- 
mar alludira,  era  o  fabricante  Nunes,  que  figurara  na 
celebre  questão  da  «caleche»,  que  dera  margem  a  es- 
candalosos artigos  na  imprensa  opposicionista.  O  conde 
não  o  via  com  tx)ns  olhos,  nem  com  serenidade  de  ani« 


mo,   porque  sabia  que  elle  era  «patuléa»  e  amigo  do 
Manuel  de  Jesus. 

Mas  elle  tinha  raí3o,  O  Patriota  nSo  o  [xmpava  e 
era  apoiado  pelo  Supplemento  burlesco,  em  que  escre- 
viam Bernardino  Martins  e  Paulo  Midosi,  os  quaes  da- 
vam atrevidamente  largas  ã  sua  veia  humoristica,  au- 
xiliados por  um  mordaz  caricaturista. 
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Suspenderei  esta  digressão,  que  saiu  muito  além  das 
balisas  em  que  tinha  pensado  encerra-la,  para  entrar  de 
novo  no  assumpto  principal,  de  que  me  transviei  e  que 
é  um  tanto  cómico.  Dá  outra  côr  mais  viva  e  alegre  ao 
quadro  que  esbocei  nas  paginas  anteriores. 

Volto  a  casa  do  Manuel  de  Jesus  Coelho. 

Os  esbirros  viam  tudo  e  nao  viam  nada,  e  dahi  re- 
sultava que  iam  para  os  superiores  dizer  cousas  que  n3o 
viam  nem  sabiam ;  e  na  sua  ignorância,  ou  nas  suas 
embirracQes  estultas,  feriam  os  innocentes,  que  pagavam 
pelos  peccadores,  o  que  não  é  para  causar  grande  admi- 
ração. Em  todos  os  tempos,  os  espertos  lograram  os  in- 
cautos. 

Ora,  assim  como  iam  saindo  os  papeis  clandestinos 
da  casa  do  Manuel  de  Jesus  Coelho,  assim  também  elle 
soubera  conservar  e  occultar  uma  porção  de  armas,  que 
serviriam  opportunamente  para  armar  um  batalhão  po- 
pular. Disso  se  tratou,  por  vezes. 

Ao  passo  que  se  traziam  para  as  discussões  animadas 
pela  paixão  partidária  diversos  assumptos ;  que  se  dis- 
cutiam a  liberdade  de  imprensa,  a  liberdade  de  reunião. 


a  liberdade  eleiturai,  os  impostos,  os  vexames  de  toda  a 
ordem  que  opprimiam  os  cidadSos;  que  se  apreciavam 
emfim  todas  as  liberdades,  a  constante  aspirac3o  do  pro- 
gresso,—tratava-se  da  organisaçao  de  uma  força  popu- 
lar, que  auxiliasse  a  do  exercito,  no  caso  de  que  pu- 
desse novamente  contar-se  com  parte  delle  para  uma 
revolução  que  vingasse  a  derrota  da  Maria  da  Fonte  e 
puzesse  termo  aos  desmandos  e  arbitrariedades  do  go- 
verno. 

Um  dia,  falou-se  de  que  uns  sargentos  de  caçadores 
2  contavam  com  a  adhes3o  de  outros  camaradas  e  que 
podiam  vir  para  a  rua  com  o  Ijatalhao.  Causou  isto  ale- 
gria a  alguns,  mais  crentes  e  mais  enthusiastas.  Con- 
jecturaram que  estava  vencida  uma.  grande  difficuldade 
e  tínhamos  a  revolução  na  rua.  Na  politica,  ha  muitas 
illusffes  e  muitos  sonhos,  e  nSo  poucos  desenganos. 

O  botequim  de  Lisboa  mais  concorrido  de  algumas 
das  pessoas  que  citei,  com  excepção  das  que  podiam 
julgar-se  mais  gradas  e  níFo  queriam  envolver-se,  ás 
claras,  em  certos  pormenores,  cuja  responsabilidade  lhes 
seria  fácil  declinar  em  outros  de  menor  representação, 
era  o  café  Freitas,  do  Rocio,  onde  hoje  está  um  novo 
lx)tequim,  perto  da  pharmacia  Estacio '.  Uma  noite^ 
ouvi : 


'  O  principal  ponto  de  reunido  desses  conspiradores,  co- 
I  ndiquei,  que  realmente  naquellas  circumstancías  de  pou- 
valiam,  era   náo  só  o  amigo  café  Freitas,  no  Rocio,  onde 
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—  Póde-se  fazer  hoje  alguma  coisa! 

Logo  soube  que  se  tratava  de  ir,  depois  do  toque  de 
recolher,  ao  quartel  de  caçadores  2,  e  que  os  sargentos 
trariam  o  batalhão  para  a  rua ;  os  populares,  que  qui- 
zessem,  acompanhariam,  e  seguir-se-hia  procurarmos  ar- 
mas no  arsenal  do  exercito.  Que  quadro  e  que  phanta- 
sias! 

Os  sargentos  sonhavam  na  lua  1 

A's  9  e  meia  ou  10  horas,  saía  dali,  com  eífeito,  um 
pequeno  grupo,  que  se  dirigiu  a  Valle  de  Pereiro.  Iam 
Moraes  Mantas  e  Manuel  de  Jesus.  Eu  também  ia  nes- 
se grupo  e  muito  bem  armado.  Uma  bengalita  de  dois 
tostões  e  um  canivete.  Ningem  nos  incommodou.  Nun- 
ca  pude  saber  porque  nSo  veio  logo  atraz  de  nós  um 


hoje  vemos  o  botequim  denominado  do  «gelo»,  ponto  de 
reunião  de  estudantes  de  varias  escolas  superiores,  alumnos 
aspirantes  da  escola  do  exercito  e  da  escola  polytechnica, 
roas  também  uma  casa  no  bairro  Alto. 

Nessa  casa,  hoje  transformada  num  prédio  de  construcção 
moderna  na  travessa  do  Guarda- Mór,  tornejando  para  a  rua 
da  Atalaia,  havia  uma  ou  duas  salas,  em  mau  estado  de  con- 
servação, porque  não  havia  mãos  femininas  que  cuidassem 
d*ellas  com  aceio  e  esmero,  pobremente  mobiladas ;  e  roais 
três  ou  quatro  compartimentos,  afora  o  subterrâneo,  ou  pa- 
vimento térreo. 

Ali  vi,  embora  poucas  vezes,  o  então  roarquez  de  Loulé 
(depois,  duque),  José  Estevão  e  outros,  que  iaro  a  convite  do 
Moraes  Mantas,  presidente  nessas  reuniões. 


piquete  da  cavallaria  municipal.  Tudo  passou  sem  roaior 
novidade,  senSo  a  do  fiasco  que  fizemos  todos ! 

Quando  se  chegou  em  frente  do  quartel,  o  grupo  en* 
grossára.  Poderiam  contar-se  talvez  too  pessoas.  Um 
rompeu: 

—  Viva  caçadores  2  ! 
Outro: 

—  Viva  a  causa  popular! 
E  o  que  succedeu  ? 

Vendo  próximo  aquelle  grupo  no  intuito  de  subir  a 
rampa  do  quartel,  a  sentinella  fez  o  seu  dever.  Gritou : 

—  A"s  armas! 

A  guarda  do  quartel  formou  em  poucos  minutos,  sen- 
timos o  armar  das  baionetas,  que  já  é  uma  cousa  que 
oduz  calefrios  no  povo ;  e  em  seguida  a  voz  rouca,  do 
argento  commandante  da  guarda,  que  mandou : 

—Carregar  armas! ' 

A  adhesSo  do  batalhão  estava  bem  patente.  Leváva- 
mos ali  uma  descarga  se  se  tentasse  algum  acto  de  ag- 
gressão  tresloucado  e  algum  de  nós  cairia  fuzilado  sem 


*  A  gravura  representa  a  frente  do  quartel  de  caçadores 
em  Val-de- Per  eiró,  onde  se  juntou  o  grupo  de  populares  a 
que  me  referi  acima. 

Mandei  lirar  a  photographía  ha  dois  ou  três  annos.  Como 
se  fazem  ali  obras  para  o  desenvolvi  memo  da  Avenida  da 
Liberdade  e  o  edifício  do  quartel  ha  de  ser  condemnado  e 
demolido,  ficará  etia  recordação  do  local,  de  que  daqui  a 
tempoi  ninguém  de  certo  >e  lembrará. 
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O  grupo  nSo  deixou  de  dar  vivas  aos  caçadores,  roas 
dissolveu-se  e  cada  qual  procurou  o  caminho  mais  perto 
da  sua  casa,  olhando  de  vez  em  quando  para  traz,  com 
receio  de  ser  perseguido. 

Parece  isto  o  trecho  de  um  capitulo  de  romance  ou 
o  estx)co  para  uma  scena  de  comedia.  Todavia,  este  fa- 
cto occorreu  como  eu  o  deixo  incorrectamente  escrípto. 

Em  todos  os  incidentes  da  vida,  ha  cousas  assim. 
Nos  movimentos  politicos,  até  os  de  consequências  mais 
sérias,  também  ha  scenas  de  comedia. 

Mas. . .  n9o  ha  fumo  sem  fogo. 

O  vulcão  tinha  que  explodir.  Poucos  mezes  depois, 
a  comedia  transformava-se  em  drama  sério,  tendo  como 
proscénio  a  naçSo  inteira  e  como  personagem  principal 
um  marechal  do  exercito ! 


Moraes  Mantas  falleceu  de  repente  a  i8  de  janeiro  de 
1862.  no  mesmo  dia  em  que,  na  cidade  de  Santarém, 
se  finava  o  glorioso  estadista  Manuel  da  Silva  Passos. 
Noto  esta  coincidência  pela  amisade  e  pelos  elos  politi- 
que em  vida,  por  muitas  e  salientes  circumstancias 
cas,  ligaram  esses  dois  homens,  presos  egualmente 
aos  princípios,  ao  prestigio  e  ao  affecto  do  velho  mar- 
quez  de  Loulé,  prestigioso  ctiefe  do  partido  popular. 

Por  falta  de  jazigo  próprio  foram  os  seus  restos  mor- 
taes  depositados  no  mausuléo  que  encerrava  as  cinzas 
do  Franfa  e  ahi  estiveram,  ao  lado  do  que  em  vida  fOra, 
como  os  membros  da  sua  família,  sempre  de  amigos  de- 
dicados e  lealissimos,  e  em  que  a  provada  dedicação  dos 
filhos  sobreviventes  conseguiu  em  1900  traslada-los  para 
o  que  puderam  mandar  erigir  no  2."  cemitério  (antigo 
dos  Praseres). 


Passado  alguns  dias,  depois  da  pubiicac3o,  ha  annos 
em  uma  folha  litteraria,  porém  resumidas,  dessas  notas 
verídicas,  que  deixei  atraz  transcriptas,  o  velho  e  res- 
peitável jornalista  Joaquim  Martins  de  Carvalho  (depois 
fallecido),  dava  no  Conimòrísence  o  seguinte  artigo,  que 
transcrevo  em  seguida,  pois  accrescentou  curiosos  por- 
menores aos  que  puz  e  augmentam  as  interessantes 
paginas  da  historia  contemporânea,  acerca  de  pontos 
agora  esquecidos  ou  ignorados.  NSo  haverá  de  certo  vi- 
vas muitas  testemunhas  dessas  épocas  tSo  agitadas  e 
de  tao  amargas  liçOes ! 

O  no»o  prezado  amigo  o  <r.  Pedro  Wenee»iau  de  Brito 
Aranha...  redactor  do  Diário  de  Noticias,  publicou  ha  diat 
um  iriigo  íniereisaniiísimo  com  o  titulo  de  —  Em  casa  de 
&fanoel  de  Jetus  Coelho— Grupo  de  eoiispiradores~'f(evolia 
mallograda. 

S3o  paginas  ioIibs  de  Memorias  inéditas  do  sr.  Brito  Ara. 
nha. 

Por  ahi  se  v£  qual  o  enthusiasmo,  ai  crenças,  e  a  dedica- 
ção do  partido  popular  nas  *uas  luctai  com  o  cabrsliimo. 

Refere-se  o  sr  Brito  Aranha  ■  sociedadei  secreta*  a  que 
pertencia  em  i8io,  e  onde  le  tratava  de  promover  oi  meios 
de  derrubar  o  governo. 

17 


25S 


2 


Muito  po\. 


Menciona  muiios  dos  populares  que  se  reuniam  em  casa 
do  dedicadíssimo  liberal  Manoel  de  Jesus  Coelho,  na  lypo- 
graphia  do  qual  se  imprimiam  clandesttnamenie  proclama- 

Occupa*se  o  nosso  amigo  do  honrado  pairioia  Leonel  Ta- 
vares Cabral,  que  de  1846  a  1847  esteve  preso  no  Limoeiro. 

Tira  a  conclusão  de  elle  não  sair  do  Limoeiro  quando  hou- 
ve a  evasão  dos  presos  em  19  de  Abril  de  1847,  por  não  ap- 
provar  esse  acto. 

e  elle  o  approvou  ou  não,  mas  o  que  é  cert'  é 
a  nessa  occasiSo  doente  na  enfermaria  do  Li- 
elle  faltámos, 
eaos  deixaram  de  sair  da  cadeia. 

Se  Alberto  Carlos  Cerqueira  de  Faria  Rcou  no  quarto  em 
que  se  achava  no  Limoeiro  é  porque  como  advogado  tinhft 
comsjgo  processos  importanlissimos,  e  não  os  quiz  abando 
nar,  pela  grande  responsabilidade  em  que  incorria,  preferin- 
do antes  conservar  se  na  prisão 

Aquelles  dos  presos  de  Coimbra  que,  como  nós,  se  acha- 
vam na  prisão  n.°  1,  no  alto  da  cadeia,  foram  inieíramenie 
extranhos  ao  plano  de  eva&ão. 

Só  na  manhã  de  19  de  Abril  ê  que  soubemos  do  movimen- 
to revolucionário  projectado  para  a  tarde  desse  dia. 

Quando  começou  o  grande  movimento  popular,  ás  4  horas 
da  tarde,  trataram  os  presos  de  Coimbra  de  sair. 

Um  desses  presos  era  o  lente  de  Direito,  dr.  Francisco 
José  Duarte  Nazareth,  homem  muito  serio  e  auctorisado,  a 
quem  iodos  respeitavam. 

Vimol-o  ao  cimo  da  escada  com  uma  mala  na  mão,  hesi- 
tando se  devia  ou  não  descer. 

Resolveu-se  emfim  a  sair  da  cadeia,  e  o  mesmo  fízemos 
nós  e  os  outros  presos  desta  cidade  que  alli  estávamos. 

Fomos  para  uma  casa  no  pateo  do  Carrasco,  a  pequenK 
distancia  do  Limoeiro,  onde  residia  uma  mulher  chamada 
Theodora,  natural  de  Goas,  e  que  fora  criada  de  um  nego- 
ciante na  rua  dos  Sapateiros,  desta  cidade,  a  qual  era  co- 
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nhecida  do  letiie  de  Medicina,  dr.  Trancísco  Fernandes  Cos- 
ia, e  coiiumava  ir  iodos  os  dias  ao  Limoeiro  faier  b  comida 
para  elle  e  outro*  presos  mais  abastadas. 

As  nossas  circumstancias  eram  pobríssimas,  e  por  isso  co- 
miamos  i  parte,  reduzindo-nos  a  uma  refeição  de  tio  réis 
diários,  além  do  café. 

Para  a  referida  casa  do  pateo  do  Carrasco  foram  transpor- 
ladas  as  malas  dos  presos  ;  e  ahi  (içámos  n6s  a  guardal-as, 
a  pedido  do  nosso  particular  e  saudoso  amigo,  dr.  Agostinho 
de  Moraes  Pinto  de  Almeida,  lente  de  Mathematica. 

Os  lentes  Nazareih,  Fernandes  Costa,  Agostinho  de  Mo- 
raes e  Raymundo  Venâncio  Rodrigues ;  o  bacharel  José  dos 
Samos  Carvalho,  de  Semidc ;  o  industrial  João  Gaspar  Coe- 
lho, pae  do  nosso  fallccido  amigo  e  patrício  o  sr.  Eduardo 
Coelho,  e  outros,  tendo  saido  d'aquella  casa,  puderam  evitar 
serem  presos,  refugiando-se  na  loja  de  um  marceneiro,  quan- 
do seotiraffl  uma  força  de  cavallaria ;  e  no  dia  seguinte  to- 
maram  occuUamente  diversos  destinos. 

Por  exemplo,  Agostinho  de  Moraes  foi  para  casa  de  seu 
padrinho  o  conselheiro  José  da  Silva  Carvalho,  e  Fernandes 
Casta  foi  para  a  casa  de  Jeronymo  Elias  doi  Santos,  sócio  de 
Thomaz  Maria  Bessone,  na  rua  dos  Fanqueiros. 

Outros  nossos  companheiros  tomaram  difíerentes  direc- 

O  nosso  amigo  João  Ignacio  de  Sousa  foi  ferido  grave- 
mente peias  espadas  dos  municipaes,  e  seria  esmagado  pelas 
patas  dos  cBvalIos,  se  lhe  não  acudisse  o  outro  nosso  compa- 
nheiro António  Simões  Vai. 

Nós  fomos  presos  na  mencionada  casa,  por  uma  força  da 
infanteria  da  municipal,  que  nos  quii  assassinar,  devendo  ■ 
vida  ao  cabo  da  «scolta  ;  e  pres^nceámos  a  morte  e  ferimen- 
tos de  muitos  presos. 

Foi  um  dos  dias  mais  af&ictivos  que  lemos  lido  em  a  nossa 
vida. 

A  nouta  seguinte  foi  para  nós  horrivel. 

Arre*nes9aram-nos  para  a  enxovia  n.*  14,  a  qual  a  pouco  e 
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enchenilo  ile  pretos,  uma  grande  parte  d'ell« 


pouco  ■ 
fierídoi. 

Os  seus  lamentos  e  grilos  com  moviam- no*  profundamente. 

Ainda  aqui  temos  guardada,  como  uma  relíquia,  a  capa  de 
pinno,  que  nessa  noute  nos  serviu  de  enxergão  e  de  cober- 


tor. 


mandá- 


s  de  existência,  pois  que  a 

o  chão  um  iofelii  preio,  daa< 


mos  fazer  em  1843- 

Ao  pé  de  nái  estava  deitado  n 
do  grilos  lamentáveis. 

Perguntámos- lhe  qual  o  motivo  das  luas  queixai,  ereapon- 
deu-nos  que  linha  duas  balas  no  corpo  ! 

A's  9  horas  da  noute  ainda  sentimos  descer  para  a  eniovU 
uma  nova  leva  de  presos,  vindos  da  inquisição  do  Carmo,  da 
guarda  municipal. 

Pela  vo/  e  petas  dolorosas  queixas  conhecemos  que  um 
dos  presos  era  o  já  mencionado  JoSo  Ignacio  de  Sousa,  mais 
conhecido  em  Coimbra  pelo  Joio  Ilhéu,  por  ser  natural  da 
ilha  de  S.  Miguel. 

Ficámos  horrorisados  ao  vel-o  escorrer  em  sangue,  daa 
grandes  cutiladas  que  lhe  deram  os  janisaros  da  municipal, 
tanto  mais  infames  e  cobardes,  quanto  o  sr.  Sousa  não  lhes 
olfereceu.  nem  podia  oSerecer  a  menor  resistência. 

Só  ás  II  horas  da  noite  é  que  o  carcereiro  do  Limoeiro  se 
resolveu  a  mandar  para  a  enfermaria  alguns  dos  presos,  que 
estavam  em  imminente  perigo  de  vida. 

Visio  o  sr.  Brito  Aranha  prestar  agora  o  importante  ser- 
viço de  publicar  muitos  do.s  factos  de  que  foi  testemunha, 
■hi  juntamos  pela  nossa  pa,rte  esses  ligeiros  episódios,  que 
podíamos  desenvolver  largamente. 

JoAQuui  Martins  de  Cahvaljio. 
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Quaípo  diaô  em  Jíladrid 


QUATRO  DIAS  EM  MADRID 


O  CONSORCIO  DO  REI    AFFONSO  XII.— NA  VÉSPERA 
DAS  FESTAS. ' 


Madrid,  27  e  28  de  novembro  de  iHyg.—Jifeu 
caro  Eduardo  Coeíko  —  Cheguei  com  uma  viagem  apro- 
ximadamente de  32  horas.  Antes  de  dizer  a  rasSo  deste 
atrazo,  :{ue  nos  enfadou,  por  termos  que  entrar  em  Ma- 
drid de  noite  fechada,  dar-te-hei  uma  noticia  do  nosso 
paiz. 

No  caminho  de  Santarém  soube  que  o  Tejo,  nas  vinte 
e  quatro  horas  antes,  saíra  do  seu  leito  e  inundara  todos 
os  campos.  Um  passageiro,  que  vinha  da  Golle){3,  dís- 

'  Estas  noliis  foram  escripus  para  o  Diário  de  Noticias, 
quando  ali  estive,  cm  serviço  jornalístico,  por  occasiSo  do 
casamemo  do  rei  Atfonio  XII,  já  fallecido.  Não  iiveram  pre- 
tensão a  mimo  liiierario  por  serem  eicripus  ao  correr  da 
penna.  Reproduzo-as  agora  com  algumas  ligeiras  emendas, 
aUerações  e  amptiaições,  que  seriam  mdis  desenvolvidas  se 
pretendesse  deixar  ai^ui  uma  descripção  de  viagem  como  um 
guia  vaidoso. 


se-me  que  atravessara  o  caminho  em  parte  embarcado, 
porque  as  aguas  tinham  subido  três  metros,  Depois,  em 
Abrantes,  observei  que  o  Tejo  estendendo-se  ameacaJor 
pelos  campos  marginaes  até  o  povoado  sú  nos  deixava 
contemplar  o  lastimável  quadro  da  vegetação  submer- 
gida e  das  arvores  mais  corpulentas  apresentarem  ape- 
nas a  sua  copa  como  outros  tantos  corpos  que  ali  esti- 
vessem boiando. 

A  chuva  copiosa,  com  pequenas  interrupci5es,  durante 
a  viagem  inteira,  ameaçavam  o  augmento  da  inundarão 
e  o  perigo  das  populações.  O  inverno  apresenta-se  muito 
rigoroso  e  ha  de  causar  ainda  maiores  damnos. 

Vim  até  Madrid  bem  acompanhado.  Além  do  Jorge 
Hilário  de  Almeida  Blanco,  que  encontrara  ahi  na  esta- 
c3o  principal,  no  compartimento  de  primeira  classe  onde 
tomara  logar  iam:  uma  família  hespanhola,  que  mudou 
depois  de  carruagem  á  saída  de  Badajoz;  um  cavalheiro, 
também  hespanhol  que  tem  vivido  em  Lisboa  e  Villa 
Franca,  e  que  tem  casa  em  Madrid;  e  um  moco  inglez, 
tourisie,  failando  ora  inglez,  ora  francez,  mas  conver- 
sando sempre,  com  animac3o,  especialmente  sobre  ques- 
tSes  litlerarias. 

A  nossa  conversação  com  o  cavalheiro  hespanhol  foi 
relativamente  aos  habitadores  da  peninsula,  usos  e  cos- 
tumes dos  diversos  povos,  grau  de  civilisacao,  ensino  po- 
pular, etc.  Troca  modesta  de  opiniBes  sobre  esses  im- 
portantes assumptos,  esboçados  tamsómente,  porém  que 
revelavam  no  meu  companheiro  variada  instruccSo  e 
amabilidade  extrema.  Caindo  a  conversac9o  em  assum- 
ptos litterarios,  lembrei-me  de  citar  alguns  escriptores  e 
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exaltei  um  da  minha  particular  predilecção  por  muito 
iilustradOf  talentoso  e  popular :  D.  António  de  Trueba» 
novellista  de  primeira  ordem,  do  qual  tenho  divulgado 
em  portuguez  numerosos  dos  seus  mais  bellos  contos. 

O  atrazo  da  viagem  proveio  n9o  só  da  affluencia  de 
passageiros  nas  diiferentes  estaçQes  da  Hespanha,  por» 
que  os  que  vieram  de  Portugal  eram  em  numero  muito 
limitado ;  mas  da  machina  não  ter  força  suficiente  para 
arrastar  um  comt)Oio  de  12  vagOes.  Além  disso  o  ma- 
chinista,  em  certos  pontos  do  caminho,  trazia  grande 
cuidado,  diminuindo  quanto  possível  a  velocidade,  por 
causa  das  chuvas,  que  podiam  ter  causado  avaria  grossa 
na  linha  férrea. 

Em  Almadenejos-Almaden,  que  é  uma  estação  em 
importantíssimo  terreno  mineiro  conhecido  de  todos  os 
homens  de  sciencia,  tivemos  igualmente  notável  demora, 
mudando-se  ahi  a  machina  do  nosso  comboio  e  forman* 
do-se  outro  comboio  com  cinco  ou  seis  carruagens,  por 
modo  que  chegaram  a  Madrid  entre  as  8  e  8  e  meia  da 
noite,  dois  comboios  com  dezeseis  ou  dezoito  carruagens 
conduzindo  500  ou  6cx)  passageiros. 

O  nosso  maior  incommodo,  pelo  menos  o  meu,  foi  a 
fome;  os  pontos,  onde  o  passageiro  tem  maior  descanso, 
^0  distantes  uns  dos  outros  por  modo  que  a  mim  me 
succedeu,  nesta  viagem  de  mais  de  500  kilometros,  co» 
mer  regularmente  uma  só  vez-— no  Entroncamento,  ás 
4  horas  da  tarde  de  hontem  I  Na  estação  de  Ciudad- 
Real  tentei  sentar-me  a  uma  das  mesas,  porém  eram 
em  tal  numero  os  freguezes  que,  para  obter  um  calda 
com  duas  cOdeas  de  p9o  a  boiar,  foi  necessário  encos» 


btr-me  ao  balcSo  e  metter  um  prato  á  cara  de  um  ser- 
viçal como  naturalmente  fariam  os  pedintes,  com  a  sua 
tigela,  á  portaria  dos  antigos  conventos!  Isto  é  um  pa- 
renthesis  de  prevenção.  Viajar-se  nestas  circurnstancias, 
mas  para  o  que  der  e  vier,  com  provisões  de  bftca  em  a 
mala,  como  fazem  muitos  viajantes,  que  s3o  preventi- 
vos. Mas  eu  contava  que  a  viagem  fosse  menos  demo- 
rada e  que  por  essa  linha  f6ra  houvesse  outros  recursos. 
Fui  um  descuidado,  confessona! 

A'  chegada  a  Madrid,  também  chovia ;  por  conse- 
quência, apesar  das  bellas  ruas  que  tem  esta  capital,  o 
aspecto  n3o  era  dos  melhores,  porque  o  movimento  tio 
povo  de  todas  as  classes,  que  é  notabilíssimo  aqui,  di- 
minuirá, a  lama  atascava-nos  e  corria  que  as  festas  pu> 
blicas  seriam  addiadas. 

Encontrei  todavia  uma  noticia  que  me  agradou  sobre- 
modo. Era  a  de  que  tdra  hontem  commutada  a  pena  de 
morte,  imposta  a  um  réo  do  julgado  de  Cadiz. 

No  meu  corac3o  havia  um  asco  invencível  á  pena  de 
morte,  desde  que  vira,  na  infância,  passar  por  debaixo 
das  janellas  aonde  me  conduzira  a  familia,  como  se  fOra 
dia  de  festa  publica,  o  allucinado  Mattos  Lobo  no  largo 
de  S.  Paulo  para  a  forca  e  presenceára,  trémulo,  as  com- 
moc<íes  e  as  lagrimas  derramadas  nessa  occasÍ3o!  Na 
consciência  infantil  formára-se,  contra  a  terrível  pena, 
essa  repulsão,  confirmada  pela  voz  potente  e  pela  propa- 
ganda vigorosa  do  egrégio  Victor  Hugo  e  apoiada  pelos 
mais  abalisados  jurisconsultos  e  publicistas! 

A  linha  férrea  de  Badajoz  a  Madrid  atravessa,  pela 
maiur  parte,  extensas  charnecas,  sem  o  mais  pequeno 
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vestígio  de  povoado,  nem  de  vegetacSo  útil,  e  por  con- 
sequência sem  aquellas  manifestações  de  vida,  trabalho 
e  riqueza,  (fue,  se  agradam  ao  viajante,  dSo  para  todos  a 
mais  perfeita  idéa  da  actividade  e  força  de  uma  nac9o. 

Num  grande  trato  de  terreno,  pois,  vê-se  ao  longe  um 
ramo  da  famigerada  serra  Morena,  aqui  e  ali  castellos 
em  minas,  symbolos  das  antigas  dominações  peninsula- 
res, uma  ou  outra  povoac9o  ainda  cercada  de  muralhas, 
vestígios  incontestáveis  do  feudalismo  na  Hespanha;  e 
ao  par  disto,  observando  a  solicitude  com  que  saem  e 
entram  nas  diversas  estac3es  as  parejas  de  guardiãs  ci- 
i-ú,  a  voz  do  viajante  nacional  a  dizer-nos: 

— S9o  prevençí5es  indispensáveis.  E'  porque  os  mal- 
feitores numa  parte  importante  do  caminho  que  atraves- 
samos, n3a  tem  poupado  os  comboios  e  os  passageiros 
exigem  estas  cautelas. 

Quando  nos  avizinhamos  todavia  dos  campos  da  Man- 
cha, temos  uma  compensação  e  uma  alegria :  é  vWos 
com  abundância  de  vegetação  e  primor  de  cultura ;  é 
vir  os  extensos  vinhedos,  plantados  de  mergulhia,  ao 
uso  da  Hespanha,  em  linhas  paralellas,  tendo  os  bacel- 
los  distantes  uns  dos  outros,  o  terreno  perfeitamente 
aproveitado  no  grangeio  de  cereaes,  que  produzem  exu- 
berantemente. Além  disso,  cercando  ou  enquadrando  a 
vinha,  ha  formosos  olivaes,  que  também  dSo  copioso 
ffucto  e  devem  compensar  largamente  o  lavrador  nos 
annos  de  escassez  em  outro  género  de  produccSo. 

Uma  das  obras  de  arte  que  chama  a  attenc3o  dos  via- 
jantes antes  de  chegar  a  Madrid  é  a  ponte  sobre  o  Tejo, 
que  nSo  pude  vêr  t>em  porque  já  era  noite  e  chovia  em 


torrentes.  O  Tejo  corria  caudaloso.  Antes  de  atravessar 
a  ponte,  o  comboio  esteve  alguns  minutos  parado, 

Assim  qvie  cheguei  a  Madrid,  fui  alojar-me  numa  casa 
na  Puerta  dei  Sol,  e  nSo  me  demorei  senSo  o  tempo 
sufficiente  de  entrar  no  quarto  que  me  destinavam,  e 
observar  se  tinha  ar  e  luz.  Dispensando  qualquer  cict' 
roni,  e,  apesar  da  chuva,  percorri  nessa  noite,  com  o 
meu  companheiro  Almeida  Blanco,  a  Puerta  dei  Sol  e 
algumas  das  Calles  que  convergem  para  esta  praça,  uma 
das  melhores,  e  sem  contestação  a  mais  notavelments 
animada  de  Madrid, 

A  Puerta  dei  Sol  é  como  o  corac9o  desta  capital,  por 
muitas  raz5es  bellissima;  é  de  forma  irregular,  tem  no 
centro  itm  grande  lago  com  jogo  de  aguas ',  opulento! 
edifícios,  sendo  o  maior  o  palácio  do  ministério  de  ta  go- 
bernacion,  as  melhores  hospedarias  (/ondas),  e  uma 
concorrência  de  povo,  que  excede  tudo  quanto  poderia 
dizer-te. 

N3o  sao  aos  centos,  s3o  aos  milhares,  as  pessoas  que 
saem    das  dez   ruas  que  desembocam  na  dita  praça 
ali  estacionam,  principalmente,  numa  pasmaceira,  que» 
aparte  as  festas  do  dia,  se  justifica,  porque  a  populac3o 
de  Madrid  é  de  extraordinário  movimento,  e  porque  tudo 


'  Já  não  ha  esse  lago.  Por  conveniência  da  adminisiraçao 
municipal,  ou  talvez  para  tornar  a  praça  mais  faci)  e  desem- 
baraçada para  o  movimento  do  ministério  do  reino  e  para  o 
serviço  da  policia  nas  occasiões  át  excitações  popular 
politicas,  que  se  teem  repetido  nas  principaes  cidades  da  Hei* 
panha,  tiraram-na  dali 
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que  entra  e  tudo  que  sáe  da  capital,  ha  de  passar  pela 
Puerta  dei  Sol. 

E'  uma  artéria  principal,  e,  ao  mesmo  tempo,  uma 
exposição  permanente  de  modas,  de  luxo  e  de  elegância, 
Madrid,  materialmente  considerada,  possue  edifícios  de 
uma  grandeza  pasmosa  e  estabelecimentos  magníficos. 
O  deposito  do  grande  fabricante  de  chocolate  Matias 
Lopez  é  magestoso  e  admirável.  Nas  casas  de  modas 
predominam  as  francezas.  O  seu  luxo  e  abastecimento 
pôde  comparar-se  com  algumas  de  Paris;  mas,  nos  for- 
necimentos nota-se  a  industria  alIemS,  principalmente 
objectos  de  ornamentação  ou  decorativos,  em  que  o 
commercio  allem9o  tem  feito  concorrência  grande  ao 
francez.  As  suas  ruas  sZo  bem  calcadas,  e  muito  asseia- 
das,  notando-se  alguns  melhoramentos  devidos  ao  cui- 
dado das  vereacBes  municipaes,  que  abonam  o  seu  zelo 
e  podem  servir  de  modelo  a  outros  concelhos,  aos  da 
nossa  terra,  por  exemplo. 
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No  DIA  DO  CASAMENTO 


MaUi  ,  29  DE  NOVEMBRO.  —  Meu  caro  Eduardo 
t  tes  de  começar  a  enviar-te  os  meus  despre- 
nentos  de  loicriste,  fallarei  da  festa.  Co 
11  «ut        >ada  das  bandas  regimentaes,  infanteria 

e  cavaiiarift,  as  quaes,  em  grupos  distinctos,  percorre- 
ram as  ruas  príncípaes  da  cidade,  executando  marchas 
e  hymnos  nacionaes.  As  janellas  dos  soberbos  edifícios 
da  Puerta  dei  Sol  e  das  ruas  que  convergem  a  esta  pra- 
ca  tinham  apparecido  cobertas  com  pannos  de  cftres  e 
colchas,  e  no  alto  de  muitas  casas  tremulavam  as  ban- 
deiras da  Kespanha  e  da  Austria-Hungria.  O  dia  nasce- 
ra  formosíssimo. 

Antes  da  hora  designada  para  o  casamento,  as  tropas 
da  guarnição  vieram  formar  alas,  entre  as  ondas  com 
pactas  do  povo,  primeiro  dando  a  direita  ã  praça  do 
Oriente  pela  CaOe-Mayor ;  e  depois  dando-a  ao  Prado, 
até  a  Atocha,  pela  rua  de  Alcalá,  conforme  o  itenerario 
da  comitiva  real,  antes  e  depois  do  consorcio, 

O    préstito   era   numerosíssimo;  formava  uma  longa 


■ 


muda  e  como  a  curiosidade  me  levava  a  observar  os  ros- 
tos dos  personagens,  seus  uniformes  e  luxo  de  carrua- 
gens. nSo  me  dei  a  contar  o  numero  de  coches  ;  notei, 
porém,  que  o  préstito  levou  mais  de  uma  hora  a  passar 
peia  Puerta  dei  Sol,  onde  eu  me  collocara  entre  a  mul- 
tidão i  e  que  o  mestre  de  ceremonias,  emquanto  a  pre- 
cedências e  outros  usos  cortezaos,  fCra  em  extremo  ri" 
goroso,  indo  os  embaixadores  extraordinários,  as  diver- 
sas legafSes,  os  altos  funccionarios  do  paço,  os  titulares 
e  grandes  do  reino,  pela  ordem  dos  seus  títulos,  antigui. 
dade  e  cathegoria. 

Na  minha  carteira  levava  cartas  de  apresentac3o  pa- 
ra vários  personagens,  incluindo  o  presidente  do  cons^ 
lho,  o  director  da  Época,  o  primeiro  periódico  madrile- 
no, e  para  outros,  mas  prescindi  delias.  Trouxe-as  como 
as  levei. 

Os  grandes  de  Hespanha  têem  aqui  carruagens  mui- 
to ricas,  puxadas  por  bellos  cavallos  ajaezados  com  opu- 
lência deslumbrante,  trazendo  dois,  quatro  nu  seis  crea- 
dos  a  pé  e  a  cavallo,  aos  lados  do  trem,  segundo  a  sua 
gerarchia.  Parece-me  que  nSo  existe  hoje,  em  o  nosso 
paiz,  nenhum  fidalgo  que  se  apresente  em  dias  de  gala 
com  o  estado  que  ostenta  em  occasiSes  solemnes  a  alta 
aristocracia  desta  nacSo. 

Aht,  em  Lisboa,  só  um  connpetiria  com  a  opulência 
desses  aristocratas:  era  o  marquez  de  Vallada.  Ainda  to- 
dos se  lembram  delle;  e  o  marquez  de  Vianna,  em  ou- 
tros tempos  mais  bonançosos,  também  gostava  dessa 
ostentac^  "3  equipagem. 

O  estado  do  rei  D.  Affonso  era  formado  de  quatorze 


carruagens  de  gala,  segundo  o  estylo  dos  Uns  do  século 
passado  e  julgo  que  eram  os  coches  do  uso  dos  reis  Car- 
los III  e  IV  e  Fernando  VI  e  Vil  e  construídos  nas  res- 
pectivas épocas.  Em  todas  sobresáem  primorosos  orna- 
tos e  pinturas,  symbolos  mythologicos  e  históricos.  Abun- 
dância de  ouro  em  todos,  como  se  vê  em  alguns  dos  co- 
ches de  gala  da  casa  real  portugueza,  posto  que  se  en- 
contre ahi  das  mais  soberbas  construccOes  e  dos  mais 
apreciáveis  e  aprimorados  ornatos,  admirados  de  todos  os 
que  presam  essas  riquezas  de  archeotogia.  Os  cavaltos 
iam  empenachados  e  disseram-me  que  cada  penacho  cus- 
taria algumas  libras  sterlinas.  A  carruagem  chamada  co- 
che de  la  corona,  em  que  ia  o  rei,  era  tirada  por  oito  ca- 
valtos brancos  do  melhor  typo  conhecido.  Bste  coche  é 
maior  que  os  outros  e  encimado  por  uma  coroa  de  ouro. 

Antecediam  o  estado  real,  em  duas  fileiras,  vinte  e 
dois  cavallos  á  mio,  ricamente  ajaezados  e  cobertos  com 
xairéis  de  .veiludo  e  ouro.  Dois  destes  cavallos  s3o  do 
uso  do  rei  D.  Affonso.  e  iam  no  centro  dos  outros.  A 
parte  deste  estado  ouvi  chamar  serviço  do  picadeiro  de 
sua  magestade.  Com  effeito,  o  edilicio,  de  construccSo 
especial  e  muito  ampla,  destinado  às  cavallariças,  con- 
tiguo  ao  palácio  real,  é  dos  mais  vastos  e  melhores  que 
tenho  visto. 

Vi  perfeitamente  a  nova  rainha,  princeza  da  casa  de 
Áustria.  '  E'  na  verdade  sympathica  e  melhor  do  que 


>  E'   a  aciual  rainha  viuva  senhora  D.  Chrisiina,  que  le 
manteve  na  regência  com  singular  cordura,  e  soube  dar  táa» 
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se  vê  nos  retratos  gravados,  lithographados  e  em  detes- 
tável chromo-Iithographia,  que  os  especuladores  vendem 
neste  dia  de  festa  real  com  profusão  px)r  essas  ruas  a 
dos  cuartos. 

Apesar  da  multidão,  pelo  transito,  ser  extraordinária, 
nao  menos  de  100:000  pessoas,  tudo  correu  bem.  A  po- 
licia fora  convenientemente  dividida  nos  locaes  de  maior 
agglomeraçSo  e  faz  aqui  o  serviço  com  prudência. 

A  parte  principal  da  cidade,  além  dos  edifícios  publi- 
css,  illuminou  á  noite,  offerecendo  bom  aspecto.  Em  al- 
gumas casas,  especialmente  as  hospedarias  de  primeira 
ordem  e  outros  estabelecimentos  de  commercio  de  gran- 
de trato,  a  illuminação  a  gaz  foi  duplicada  e  triplicada 
e  de  phantasia  com  balões.  A  rua  de  Alcalá,  vista  da 
altura  do  Bom-Retiro,  produzia  effeito  surprehendente, 
deslumbrante,  de  magica! 

A  camará  municipal  offereceu  50:000  òonus  de  pe- 
seta  para  serem  entregues  aos  parochos  e  alcaides,  e  es- 
tes distribui-los-hao  peias  famílias  pobres;  mandou  gra- 
tificar a  tropa  da  guarnição  e  offereceu  também  dotes 
de  2:000  reaies  aos  que  se  casassem  ú  hora  a  que  se 
efíectuasse  o  régio  enlace. 

Leio  num  periódico  daqui  que  dois  noivos  se  apro- 
veitaram deste  brinde  e  hão  de  receber  o  promettido 
dote.  O  governo  publicou  hontem  vários  decretos  de  in- 
dulto e  de  prémios  extraordinários  aos  alumnos  mais  dis- 
:inctos  dos  estabelecimentos  de  ensino. 


cação   conveniente  e  aprimorada   a   seu  filho,  herdeiro  do 
throno,  o  actual  rei  Atfonso  XIII. 

iS 


Esta  noite  ha  recepçSo  official,  soirée,  no  palácio  da 
presidência  do  conselho  de  ministros.  Começará  depois 
da  meia  noite.  Reunir-se-hao  á  porta  desse  edificio,  na 
rua  de  Alcalá,  as  musicas  regimentaes.  Concorrerão  os 
príncipes  da  Austria-Hungria,  parentes  da  rainha,  e  os 
demais  personagens,  que  se  acham  nesta  cidade. 


ill 


A  CORRIDA  DE  TOUROS  REAL 


Madrid,  2  de  dezembro.— M-w  caro  Eduardo  Coe- 
lho.— As  festas  depois  do  consorcio  correram  regular- 
mente. A  recepcáo  no  paço  e  outros  actos  de  caracter 
official  e  cortezao,  limitaram-se  ás  pessoas  da  corte,  aos 
membros  do  corpo  diplomático  e  aos  altos  funccionarios. 
As  illuminações  nos  edifícios  particulares  da  cidade,  di- 
minuíram nos  dois  últimos  dias;  nos  edifícios  públicos, 
nos  palácios  da  nobreza  e  nos  hotéis  principaes,  porém, 
continuam  de  igual  modo. 

O  que  não  diminue  aqui  nunca  é  a  concorrência  pe- 
las ruas,  e  ha  occasiões  em  que  se  me  afigura  que  vem 
para  as  praças,  largos  e  ruas  maior  numero  de  pessoas 
que  o  que  realmente  poderá  caber  nas  casas  desta  ci- 
dade. 

Por  exemplo,  hontem  á  noite,  quando  foi  queimado  o 
fogo  de  artificio,  e  por  signal  com  algumas  peças  de 
bom  effeito,  desde  o  Bom-Retiro  até  a  rua  de  Alcalá, 
uma  das  mais  largas  daqui,  continha  esse  trajecto  massa 
tâo  compacta  de  povo  de  todas  as  classes,  que  mal  se  con- 


taria  masque  poderia  calcu!ar-se  em  nSo  men;sde  200:000  ■ 
indivíduos.  E  então  observei,  atravessando  com  bastante 
difficuldade  por  tSo  extraordinário  ajuntamento,  grande 
variedade  de  trajos,  desde  o  arrebicado  parisiense,  até  o 
mais  grave  madrileno,  desde  o  luxuoso  alè  o  pobríssimo. 
A  mulher  das  ultimas  camadas,  veste  simplesmente  como 
a  nossa  das  províncias,  saia  de  chit.i,  pequeno  chalé  de 
cOr  escura  e  lenço  de  vários  padrCes  na  cabecu.  As  nos- 
sas mulheres  dos  arredores,  como  Cintra,  Loures,  Car- 
riche,  Povoa  e  outros  logares,  ser3o  tSo  ^rarridas  e  visto* 
sas  como  elbs  nos  grandes  dias  festivos. 

Hontem  e  boje  realisaram-se  as  duas  corridas  de  tou- 
ros chama'das  reaes.  Fui  á  primeira,  nao  como  amador, 
que  n3o  sou,  nem  serei,  mas  como  curioso.  Dispensei-me 
da  segunda.  Quem  vem  a  Hespanha  nao  pode  dei.xar 
de  assistir  a  uma  corrida  de  touros,  para  v^r  o  ardente 
enthusiasmo  que  ha  nellas  e  admirar  os  trajos  de  gala 
deste  povo  e  a  sua  prediiecçSo  por  este  género  de  diver- 
timento. Só  numa  praça  de  touros  se  avalia  bem  isso. 

A  praça  é  a  maior  de  Hespanha,  foi  construída  no 
tempo  em  que  o  marquez  de  Salamanca  era  aqui  i/u»- 
fo,  como  se  diz  no  vulgo,  e  obedece  a  rigoroso  estvio  ára- 
be. Exteriormente,  é  um  monumento  de  perfeição  e  soli- 
dez. No  interior,  com  as  ornamentaçSes  que  sSo  de  uso 
em  épocas  festivas,  e  com  os  16  ou  i8;ooo  logares  oc- 
cupados,  o  aspecto  deslumbra.  Assim  a  diversão  fosse 
menos  barbara.  Nao  pódedar-se-lhe  tal  denominação  em 
Madrid  sem  replica  enérgica,  porque  o  hespanhol  nSo 
passa  sem  as  touradas,  e  tanto  que  nos  afiança  com 
certa  jactância: 
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— o  estrangeiro  quando  vem  aqui  nSo  perde  este  di- 
vertimento e  também  nos  applaude. 

A  praça,  como  ia  dizendo,  ofíerece  um  aspecto  ma- 
gnifico; todavia,  nao  deixa  de  ser  digna  de  meneio— a 
hora  antes  da  corrida.  E'  o  começo  e  uma  antecipada 
diversão.  Attrahe  grande  numero  de  curiosos  dos  dois 
sexos  no  longo  j>ercurso  para  a  praça.  Esse  povoléo,  se 
pudesse,  também  lá  se  aggiomeraria,  ainda  que  suffo- 
casse  no  apertão ! 

Imagine-se,  que,  além  das  carruagens  particulares,  to- 
das as  de  aluguer,  omnibus,  char-à-bancs,  carroças  de 
carga  existentes  na  cidade  e  circumvisinhanças,  trans- 
formadas  para  receber  passageiros,  como  ahi  nas  épocas 
de  romarias  ou  feiras,  conduzem  passageiros  para  a  pra- 
ça dos  toiros.  Estes  vehiculos,  em  numero  de  1:500  ou 
2:000,  formam  sob  a  vigilância  dos  guardas  civis  a  ca- 
vallo,  três,  quatro  e  cinco  longas  fileiras ;  e  no  tranzito, 
desde  a  Puerta  dei  Sol,  na  distancia  de  dois  kilometros 
aproximadamente,  como  formando  alas,  milhares  de  pes.- 
soas,  que  vêem  a  pé  firme,  sem  perturbações,  e  nao  po- 
dem ir  ao  espectáculo. 

O  trajo  predominante  na  denominada  sociedade  ele- 
gante e  aristocrática  era  de  cores  violeta,  castanho  e 
preto,  corte  parisiense,  e  mantilha  branca  apanhada  no 
cabello  com  camélias  vermelhas,  brancas  e  amarellas, 
vendo  se  igualmente  rosas  no  apanhado  do  cabello.  A 
rainha  Christina  trajava  á  hespanhola  com  mantilha 
branca  pregada  com  rosas  e  abrigo  vermelho. 

A  côr  vermelha  está  agora  muito  em  uso  em  Madrid 


As  vistas  ou  bandas  das  capas  dos  homens  sao  quasi 
todas  de  panno  encarnado. 

Nasitoiíradas  reaes  ha  mais  ceremonial  que  nas  corri- 
das ordinárias.  Por  exemplo,  começa  tonando  a  familja 
real  chega  e  acaba  quando  se  levanta  e  se  retira;  a 
chave  do  touril  está  nas  mSos  ou  do  rei  ou  da  rainha 
(hontem,  a  nova  rainiia  é  que  tinh;i  a  chavel,  e  a  di- 
versão nao  principia  sem  que  a  pessoa  real  a  entregue 
ao  que  dirige  a  corrida;  da  guarda  de  honra  de  aiabar- 
deiros,  150  homens  commandados  por  um  coronel,  è 
destacada  uma  força  de  50  ou  60  para  a  praça,  e  collo- 
cada  no  sitio  onde  nós  costumAmos  ver  os  homens  de 
forcado;  e  esta  força,  de  alabarda  em  riste,  ó  que  de- 
fende o  logar  de  honra  do  circo  das  investidas  do  bicho. 
Junto  dos  alabardeiros  devem  permanecer  os  chamados 
algitasti  da  praça,  homens  de  ordens  a  cavalio,  como  os 
ueios  nas  corridas  portiig  uezas. 

A  corrida  aqui  tem  cavalleiros  em  praça  para  farpear, 
banda  ri  i  hei  ros,  matadores  e  picadores  com  vara.  Os 
motadores  eram  Gonçalo  Mora,  António  Carmona,  fl 
Gordtío;  Francisco  Arjona  Reys,  Citrríto:  José  Machio, 
José  Sanchez  dei  Campo,  Cata-ancka;  Angei  Pastor, 
Francisco  Sanchez  Povedano,  Frasaie/o  e  José  Marti- 
nez  Ga  lindo. 

Todos  elles  trabalharam  bem,  na  opinião  dos  enten- 
dedores, mas  muito  mal  o  Oirrito,  e  tao  mal,  que  es- 
tou -persuadido  de  que,  numa  praça  portu^ueza,  nSo 
passaria  sem  ruidosa  manifestaçSo  de  desagrado.  Caiu, 
perdeu  a  muleta  e  a  espJda  por  desfeita  do  bicho;  deu 
sete  golpes  sem  ser  nenhum  de  leiçilo  ;  e  fez  uns  pas- 
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ses  como  um  principiante.  Dos  matadores  chamaram  a 
attenc9k>,  e  mereceram  applausos  geraes  (e  supponham 
o  eífeito  produzido  por  io:cxx)  ou  i;:ocx>  pessoas  a 
palmear,  num  entusiasmo  unanime !)  o  C^ra^ncAm  que 
tem  sido  por  vezes  companheiro  do  Goréíio  e  nlo  tem 
mais  de  29  annos  de  idade  e  o  Machio»  que  tem  an- 
dado com  LMgartijo  e  Frascuelo^  e  ainda  è  moco  e 
rival  desses  afamados  bandarilheiros. 

Escuso  de  dizer-te  que  vi  matar  todos  os  bois  da 
corrida  e  muitos  cavallos,  que  os  picadores,  segundo  o 
estylo  das  corridas  aqui,  atiram  para  o  bicho  e  este  ha 
de  forçosamente  estripa-los,  E  parece-me  singular  e  de 
difficil  defeza  que  depois  do  cavallo  estar  com  as  tripas 
ao  ar,  a  arrastar  barbaramente  pela  arena,  ou  o  picador 
fique  em  cima  do  animal  num  martyrio  infindo,  ou  que 
os  servicaes  da  praça  passeiem  o  animal  em  volta  como 
paca  ostentar  aquelle  triumpho !  Isto  não  é  arte,  é  sel- 
vageria !  Que  terão  feito  a  este  respeito  as  sociedades 
protectoras  dos  animaes? 

Entre  os  gritos  que  soltavam  os  espectadores,  houve 
dois  que  me  chamaram  a  attenção. 

— Fuego  !  fucgo  ! 

Pediam  bandarilhas  com  fogo  que  nao  appareceram. 

—  s4  los  alabarderosl 

Era  uma  espécie  de  incitamento  aos  toiros  para  inves- 
tirem contra  a  guarda  real.  Nas  investidas,  alguns  caí- 
ram e  tiveram  as  alabardas  partidas.  E  entSo  voltavam- 
se  para  a  tribuna  real  como  se  quizessem  dizer : 

—Cá  defendemos  o  posto! 

Apesar  das  prescripçSes  da  auctoridade  escriptas  e  af- 


fixadas,  venderam-se  billietes  para  as  touradas,  e  sei  de 
pessoas  que  os  compraram  de  3  a  12  duros!  Já  se  sa- 
be, foram  vendidos  pelos  que  os  receberam  como  con- 
vidados,  E  os  convites  alcançavam-se  com  difficuldadei 
por  consequência  iriam  parar  ás  rtiSos  de  pessoas  conhe- 
cidas na  cidade.  Eu  estou  num  grupo  de  jornalistas,  en- 
tre os  quaes  D.  Benigno  /naiímez,  que  foi  sempre  mui- 
to obseqiiiador. 

Terminaram  as  festas  com  o  concerto  ro  theatro  real 
por  convite;  e  com  o  passeio  das  bandas  marciaes  pelas 
ruas  da  cidade,  com  fachos,  ao  toque  de  recolher,  nove 
horas  da  noite.  Saíram,  porém,  as  bandas  debaixo  de 
uma  chuva  de  neve,  que  alaga  e  regela  tudo.  Tenho-a 
sentido  desde  hontem.  A  temperatura  desceu  abaixo  de 
zero.  Os  arredores  de  Madrid  estão  cobertos  de  neve.  A 
agua  gelada. 

No  entretanto,  amanha  visitarei  alguns  estabeleci- 
mentos. 


iV 


ALMEIDA   BLANCO 


Madrid,  3  de  dezembro.  —  Meu  caro  líduardo 
Coelho —^ç.iX^i  capital  foi,  como  já  te  disse,  meu  com- 
panheiro e  guia  D.  Benigno  Joaquim  Martinez,  que  eu 
conhecera  de  annos  antes  por  boa  camaradagem  episto- 
lar e  jornalistica.  D.  Benigno  era  correspondente  noti- 
cioso do  Commcrcio  do  Porto  e  do  Conimòriceuse  e 
mantinha  relaçííes  de  boa  amisade  com  José  de  Torres, 
Sousa  BrandSo,  Elias  Garcia,  Vieira  da  Silva  e  outros 
democratas;  gostava  muito  de  fallar  e  escrever  acerca 
de  assumptos  portuguezes  e  se  lhe  davam  livros  nossos 
fazia  delles  apreciação  sensata  nos  periódicos  em  que 
collaborava. 

Levava  a  sua  delicadeza  a  evitar  discussões  politicas 
em  que  se  beliscasse  na  independência  das  duas  nações 
visinhas,  posto  desejasse  mais  confraternidade  litteraria, 
que  evidentemente  nSo  tem  existido ;  e  poupava  deste 
modo  controvérsias  que  nSo  podiam  agradar. 

O  outro  companheiro,  com  quem  fora  de  Lisboa,  es- 
criptor  e  poeta  conhecido,  como  sabes,  Jorge  Hilário  de 


Almeida  Blanco,  o  qual,  indo  a  Madrid,  fOra  incumbido 
por  aggremiacnes  a  que  pertencia  em  Lisboa  de  apre- 
sentar mensagens  de  felicitação  fraternal  a  associacSes 
congéneres  madrilenas  e  lembrára-se  de  aproveitar  a 
upportunidade  para  offertar  aos  reis  D.  Affonso  XII  e  à 
sua  noiva,  a  princeza  D,  Maria  Christina,  uma  poesia, 
que  levava  em  pasla  luxuosa,  impressa  esmeradamente, 
para  entregar  no  pafo,  lembrança  delicada  que  agradou 
aos  reis. 

A  poesia,  canto  cpithalamico,  em  bfllas  scxtillias, 
tem  nu  rosto  estes  dizeres: 

"Ari-,  Regina  no  faustissimo  consorcio  de  Suas  Ma- 
gestades  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Christina  e 
El-Rei  o  Senhor  D.  Affonso  XII  de  Hespanha»,  e  delia 
em  edição  especial  se  tiraram  apenas  20  exemplares,  de 
que  o  auctor  me  deu  um  com  dedicatória  autographa, 
datada  de  Madrid. 

Almeida  Blanco  '  foi  sempre  mui  amável,  nSo  que- 
rendo nunca  separar-se  de  mim,  sujeitando-se  a  ir  para 
o  mesmo  hotel  onde  estive ;  e  quando  tinha  que  desem- 
p?nliar-se  de  alguma  missão  especial  de  que  o  incum- 
biram amigos  de  Lisboa,  apostava  comigo  a  hora  e  o 
Iccal  onde  nos  encontraríamos  para  passar  o  resto  do  dia 
juntos,  ou  á  noite  irmos  ao  theatro  ou  ao  café  Fornos, 
onde  nos  demorávamos,  ás  vezes,  até  as  duas  horas  da 
madrugada,  apesar  do   rigor  do   inverno  que  naquella 


'  Esie  poeta  falleceu  em  Lisboa,  < 
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quadra  se  atravessava  em  Madrid  e  era  de  arripiar :  vento, 
chuva,  neve! 

Mas  a  concorrência  no  café  Fornos,  entSo  o  principal 
de  Madrid,  era  grande  e  curiosa,  porque  ali  se  reúnem 
políticos,  litteratos,  artistas,  funccionarios  de  todas  as 
cathegorias,  civis  e  militares,  famílias  inteiras,  em  ca- 
vacos alegres  e  desopilantes.  Contíguo  ao  café  havia  o 
restaurante,  que  ás  horas  do  jantar,  á  noite,  também 
tinha  freguezia  numerosa  e  o  serviço  era  bom. 

Almeida  Blanco,  empregado  na  alfandega  de  consu- 
mo, era  homem  de  trato  fmo,  instruído,  modestíssimo, 
e,  tendo-se  desenvolvido  nas  agruras  e  tristezas  de  uma 
orphandade  infeliz,  ao  lado  da  mSe,  viuva,  pobre,  mas 
cuidadosa  na  educacSo  e  no  futuro  do  filho,  que  a  ado- 
rava, conhecia  as  misérias  da  sociedade,  resignára-se  á 
sua  sorte  e  nSío  se  lastimava^  nem  maldizia  de  pessoa 
alguma,  nem  da  própria  sociedade  egoísta  que  o  mal- 
tratara. 

A  poesia  epithalamica,  a  que  alludi,  começa: 

Salve,  oh,  Anjo  do  Amor  !  Rainha  em  soIio  Régio 

d*esplendido  fulgor. 
Estrella  da  manhã  ao  joven  Rei  egrégio ; 
saúda-vos.  Rainha,  o  jubiloso  povo ; 
porque  Nuncia  de  paz,  e  Sol  do  dia  novo, 
a  Hespanha  vos  contempla  ahi.  Anjo  d'Amor  I 

E  acaba : 

Salve,  oh  Anjo  excelso  !  Rainha  sobre  um  sólio 
de  glorias  e  esplendor. 
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E,  lal  como  é  aos  é\os  Juplcx  Capiíolio, 
Mja  a  AAonso  c  Maria  a  gratidão  do  povo ; 
porque  cheio  d'afrccto,  ao  Sol  do  dia  novo, 
a  Hcspanha  vos  saúJa,  Reis,  Anjos  d'Amor. 

Qúe  bom  comparilieiro  !  que  saudade  me  acompanhou 
quando  tivemos  que  desp  nos  e  separar-nos  ar<  re- 
gressar, cada  um  para  voltar  aos  trabalhos  quotidianos 
i)ue  ficaram  interrompidos  com  esta  digressão  1 

Porque  n3o  se  tratava  de  um  poeta  laureado,  que  an- 
dasse nas  homenagens  mais  ou  menos  baiiaes  da  im- 
prensa, nem  as  auras  da  fama  popular  o  guindara  a  su- 
blime altura,  mas  de  um  homem  bíim  que  n3o  queria 
sair  do  seu  viver  modesto,  que  eu  tivera  occasiSo  de 
apreciar  pelas  suas  cjualidades  moraes,  pela  sua  conver- 
sarão animada  e  instructiva.  Estas  qualidades,  para  mim, 
sobrelevam  aos  esplendores  do  talento  que  nao  deixam 
ás  vezes  de  ter  manchas  a  obsciirece-los.  Nelle,  nao.  No 
seu  caracter,  na  sua  bondade,  na  sua  educação,  nao  ha- 
via fingimentos. 


NO  MUSEU  NACIONAL 


Madrid,  4  de  dezembro.  — J/?//  caro  Eduardo  Coe- 
lho—Dxsse-Xe  que  ia  visitar  alguns  estabelecimentos, 
porque  vindo  a  esta  capital  seria  imperdoável  que  me 
esquecesse  de  alguns  dos  principaes  e  me  demorasse 
quando  menos  dois  dias  inteiros  de  longas  horas,  sem 
interrupção  banal,  para  me  entregar  a  examinar  e  admi- 
rar o  museu  de  pintura.  íNíIo  é  tito  vasto  como  o  do 
Louvre,  nem  é  comparável  a  disposiçHío  deste  com  a 
de  Madrid  ;  mas  os  valores  artísticos  accumulados  no 
hespanhol  são  assombrosos  e  incalculáveis.  Hxcedem  em 
alguns  pontos,  no  meu  humilde  entender,  o  primeiro 
museu  da  França  e  os  mais  ricos  e  opulentos  conheci- 
dos em  todas  as  nações  do  velho  e  novo  mundo,  b  ra- 
zão sobeja  teve  o  elegante  conservador  dos  museus  em 
França,  o  conde  Clément  de  Ris,  quando  no  seu  curioso 
livro  acerca  do  «museu  real  de  Madrid^,  escreveu  que 
na  Europa  era  talvez  um  dos  mais  interessantes  e  inne- 
^aveimente  um  dos  mais  ricos. 

.\ao  está  ali  só  o  que  existe  de  melhor  entre  os  pri- 


mores  da  arte  hespanhola,  n;i  qual  figuram  os  grandi 
mestres  como  Velasquez,  Miiríllo  e  Ribera,  a  que  s 
pôde  juntar  outros  de  nSo  menor  e  justifÉcada  fama, 
como  Cano  e  Gnya  ;  mas  os  espécimens  de  outros 
grandes  mestres  que  brilham  ainda  lioje  como  soes  no 
mundo  artístico,  em  todas  as  partes  onde  se  aprecie  e 
se  distinga  o  que  é  bom,  o  que  é  superior,  em  t)ellas 
artes,  em  Roma,  em  Florença,  em  Nápoles,  em  Veneza  ; 
e  onde  vemos  soberbamente  representadas  com  extraor- 
dinário relevo  a  escola  allemS  com  Durer,  Holbein  e 
outros  desta  estatura;  a  escola  franceza  com  Poussin, 
em  primeira  Imha;  a  escola  flamenga  com  Teniers,  cuja 
exposic3o  é  um  encanto;  a  escola  italiana,  nas  suas  di- 
versas manifestacSes  e  divisfles,  em  que  figuram  Leo- 
nardo de  Vinci,  Sarto,  Corregio,  Raphael  e  Ticiano. 

Mas,  agora  noto :  em  que  altas  cavallarias  ia  eu  met- 
ter-me!  Nada.  N3o  sairei  da  vereda  Jesprelenciosa  que 
tenho  trilhado  para  evitar  obstáculos,  que  nao  poderia 
vencer  sem  dificuldades ,'  e  seguirei  em  terreno  mais 
plano  sem  accidentes  que  ponham  em  risco  o  cami- 
nheiro. 

O  museu  nacional  de  pintura  de  Madrid  encerra  bel- 
tezas  e  riquezas  que  nSo  se  descreveriam  bem  num  li- 
vro, quanto  mais  em  uma  carta  escripta  á  pressa  e  no 
meio  de  quefazeres  para  attender  o  serviço  de  periódico 
a  que  pertenço  e  que  me  delega  nestas  excursSes. 

Mas,  na  presença  de  numero  tao  considerável  de  qua- 
dros, de  t3o  variadas  procedências,  é  natural  pergun- 
tar-se  do  ide  vieram  tantas  riquezas?  como  foram  adqui- 
ridas? quem   as  accumulou  nesse  edificio,  que  tem  o 


nome  tje  Real  Museu,  que  i)9o  só  cuusa  admimçSo  aos 

entendidos,  mas  também  assombra  os  amadores? 

A  Hespanha,  no  século  XVl,  teve  importância  máxima 
na  Europa.  A  ambiçSo  de  Carlos  V,  que  o  levava  de- 
sastradamente a  alargar  o  predominio  do  seu  reinado. 
attrahia  asatteníSesgeraes  ede  nSo  poucos  personagens 
influentes  e  poderosos  na  sua  cflrte,  e  das  nacíies  entSo 
ligadas  ao  governi)  de  Castella,  principalmente  a  Itália, 
os  Paizes  Baixos  e  a  Allemanha. 

Os  aulicos,  os  bajiilaJores,  os  servis,  que  sempre  ap- 
parecem  guando  o  sol  vae  alto  e  entontece  com  os  seus 
raios,  os  brindes  multiplicavam-se  e  eram  endereçados, 
até  sem  os  solicitarem,  A  cflrte  hespanhola.  Os  pintores 
de  fama,  directa  ou  indireclamente,  esmeravam-se ;  al- 
jjuns  até  levavam  a  sua  solicitude  em  se  mostrarem 
aulicos  agradáveis  vindo  trabalhar  quasi  para  junto  dos 
entSo  poderosos  reis  de  Hespanha  !  Assim  se  foram 
amontoando  as  riquezas.  E'  o  que  se  vê. 

Segundo  o  catalogo  de  D,  José  de  Madrazo,  que  te- 
nho á  vista,  o  museu  nesta  época  tinha  mais  de  2.000 
quadros  e  entre  elles:  46  de  i\^urillo,  õ;  de  Velasquez, 
5S  de  Ribera,  g  de  Sanchez,  14  de  Zurbaran,  18  de 
Juanes,  8  de  Cano,  3  de  Goya,  das  escolas  liespanlio 
las;  10  de  Raphael,  ló  de  Guido,  60  de  Giordano,  IO 
de  Carracci,  4J  de  Ticiano,  }4  de  Tintoreto,  38  de  Ve- 
rones,  das  escolas  italianas;  11  de  Fyt,  1}  de  Moro,  62 
de  Rubens,  22  de  Van  Dyck,  e  51  de  Tenrers,  da  es- 
cola flamenga.  Holbein  tem  ali  2  formosos  quadros,  como 
sao  todos  os  deste  celebrado  pintor  allemSo. 

Veja-se:  a  escola  flamenga,  separada  de  todas  as  des- 
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gno  de  sSf^l 


kimbrnntes  manifeslnçíles  de  arte  que  ali  nos  f 
e  deslumbram,  só  ella,  daria  um  museu  digno  í 
visitado.  Quasi  200  quadros! 

Viardot  diz,  num  dos  seus  livros  de  visita  aos  museus 
da  Europa,  que  o  do  Louvre,  contando  pouco  mais  de 
meia  du:!ia  de  trabalhos  de  Teniers,  já  se  considerava 
bem  representado  e  rico ;  mas  á  vista  do  numero  consi- 
derável e.xposto  em  Madrid,  o  museu  real  poderia  repii. 
tar-se  o  primeiro  e  o  mais  valioso  de  quantos  existiam. 

A'  saida  desse  magnifico  templo  da  Arte  nSo  me  fur- 
tei ao  desejo  de  desabafar  e  disse  para  um  amigo,  que 
me  acompanhava : 

—  Quem  sair  de  Portug;\l  para  se  divertir  pela  Eu- 
ropa, a  primeira  cidade  a  visitar  deve  de  ser  Madrid, 
pois,  além  de  outros  monumentos  que  recommeiídam  a 
capital  da  Hespanha  á  attencao  do  viajante  e  despertam 
vivamente  a  sua  curiosidade,  o  museu  nacional  terá 
selnpre  logar  preferente  em  as  notas  de  viagem  do  ho- 
mem de  gosto,  apreciador  do  bom  e  do  belio.  Siga  de- 
pois para  onde  lhe  aprouver,  mas  nao  deixe  de  levar  a 
grata  impressSo  de  tantas  maravilhas  artísticas  ali  re- 
unidas. 

Hei  de  voltar  a  Madrid  só  para  me  enlevar  e  inebriar 
deante  de  tantas  maravilhas  artísticas!  Aparto-me  desta 
cidade  saudoso. 


ADDITAMENTOS 
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Tenho  que  accrescentar  ao  qjue  puz  no  fim  do  trecho 
dedicado  ao  nobre  e  erudito  visconde  de  Juromenha,  re- 
feríndo-me  ao  trabalho  que  elle  emprehendera  para  ulti- 
mar a  obra  de  Cam<!^  no  tomo  Vil,  sensibilisado  com  o 
que  via  passar  nos  preliminares  para  a  celebracSo  do  tri- 
centenário do  egrégio  auctor  dos  Lusíadas. 

Elle  chegou  a  entregar  na  imprensa  nacional  uma  por- 
ção de  original  para  esse  tomo  e  nelle  se  occupava  da 
vida  do  infante  D.  Henrique,  que  tanto  animo  deu  á 
grandiosa  obra  dos  descobrimentos  dos  portuguezes  (pag. 
4;);  porém,  a  doença  nSo  o  deixou  e  com  ella  veio  a 
necessidade  de  maior  descanso  das  fainas  iitterarias  que 
foram  seguidas  e  enfadonhas  nos  tomos  anteriores,  e 
portanto  a  interrupção  que  foi  fatal,  e  com  a  qual  per- 
deram as  boas  lettras  nacionaes. 

Depois  de  impressa  a  parte  relativa  ao  iilustre  viscon- 
de, deparou-se-me  uma  nota  que  me  recordava  ter  elle 


fscripto  a  uma  folha  de  Lisboa,  pedindo-lhe  a  publica- 
ção de  um  documento  de  summa  importância  acerca  da 
expedição  de  Vasco  da  Gama,  datado  de  1499  e  allu- 
dindo  ao  começo  da  impressSo  do  indicado  tomo  Vil, 
que  infelizmente  nSo  concluiu.  Pareceu-me  que  enrique- 
ceria este  meu  livro  transcrevendo  aqui,  com  a  devida 
vénia,  esse  documento,  cujo  valor  nao  ê  preciso  enca- 
recer, 

E'  do  folhetim  da  Nação,  n,"  11. 336  de  ir  de  de- 
zembro de  1879,  em  carta  endereçada  ao  entSo  redactor 
principal  daquella  folha : 

AiHígo  c  sr.  D.  Jorge.  —  Ha  annos,  percorrendo  uma 
importante  collecçao  de  manuscriptos,  que  pertencia  aos 
ex-conegos  regrantes  de  S.  Vicente  de  Fora,  encontrei 
o  preciosissimo  documento,  relativo  ã  expedicSo  de  Vasco 
da  Gama,  que  tenciono  publicar  no  vil  volume  da  mi- 
nha edição  de  CamBes,  que  vae  entrar  no  prelo,  e  cuja 
copia  envio  juntamente  com  esta  missiva. 

Como  a  vida  seja  incerta  e  n3o  sei  se  lograrei  termi- 
nar a  minha  edição,  desejava  que  o  documento,  que 
tive  a  fortuna  de  descobrir,  nSo  ficasse  inutiiisado,  cor- 
rendo a  mesma  sorte  d'aquelle  que  nos  devia  relatar  o 
'dia  certo  da  chegada  de  Vasco  da  Gama  a  Lisboa,  até 
hoje,  com  vergonha  o  digo,  desconhecido, 

Pedia,  pois,  a  v.  o  obsequio,  se  assim  o  julgar,  de 
lançar  no  nosso  jornal  o  documento,  para  que,  na  hy- 
pothese  de  o  n3o  poder  deixar  consignado  no  meu  livro, 
alguém  de  futuro  d'elle  se  possa  utilisar. 

O  documento  official  a  que  se  allude  n'esta  carta. 
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isto  é»  a  participação  ao  Santo  Padre  feita  por  el-rei 
Dom  Manuel,  infelizmente,  n3o  se  encontra  no  archivo 
do  Vaticano,  onde  foi  procurado  por  intervenção  do  nosso 
ministro  em  Roma,  o  ex.'"'*  sr.  marquez  de  Thomar,  que 
com  a  melhor  vontade  se  prestou  a  esta  indagação. 

Nao  desisto  de  fazer  n'outro  archivo  indagações  sobre 
o  dia  da  chegada  do  nosso  argonauta,  e  muito  feliz  me 
reputarei  se  puder  apagar  esta  triste  e  antiga  ommissSo 
dos  antigos  escriptores  das  nossas  conquistas,  alguns, 
contemporâneos  ou  quasi  contemporâneos  da  expedição, 
e  supprimir  a  lacuna  nacional. 

Sou  como  sempre  com  toda  a  estima 


De  V. 

Am.^  e  cr.'"'  obr.'"° 


Carnide  —  Quinta 
do  Bomnome,  7-1-79. 


Visconde  de  Jiitomcnha, 


COPIA  DA  CARTA 
PARA  O  CARDEAL  PROTECTOR 

Reverendíssimo  em  Christo  Padre  que  como  Irmão 
muito  amamos:  Nos  Dom  Manoel  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  de  aquém  e  dalem  maar 
em  Africa  e  Senhor  de  Guiné  e  da  Conquista,  da  na- 
vegação e  comercio  da  Ethiopia,  Arábia  Pérsia  e  da  ín- 
dia: nos  enviamos  recomendar  a  V.  R.*"*  P,  Antre  as 
outras  cousas  de  que  temos  de  tomar  ao  bejo  prazer  da 


mui  grande  nova  e  mercê  eom  que  a  Nosso  Senhor 
aprouve-nos  cumprir  nossos  dezejos  dando  desejado  fira 
a  nosso  trabalho  acerca  da  Investegaçaom  da  Ethiopia 
e  Índia,  terras  outras,  e  Ilhas  Orientaes,  certo  naom  he 
a  somenos  poder  V,  R."*  P.  veer  e  aveer  em  seus  dias 
a  muita  parte  e  quinhão  "n*'  lhe  nissu  cabe;  assy  poio 
que  a  natureza  vos  obliga,  como  pelo  muito  amor  que 
aa  nossa  pessoa  e  regnos  sabemos  qiit;  tendes;  por  onde 
podireis  bem  conhecer  quam  de  boamente  e  com  quanto 
prazer  volo  notificamos,  no  que  por  escusarmos  mais 
prolixidade,  e  poderdes  saber  assaz  compridamente  o 
processo  d'este  caso  pelo  que  escrevemos  ao  Santo  Pa- 
dre vos  enviamos  dentro  desta  a  minuta  de  sua  carta; 
Somente  vos  fazemos  saber  algumas  mais  particularida- 
des das  novas  e  cousas  daquellas  terras  ora  achadas  por 
folgarmos  serdes  delias  sabedor,  e  também  para  o  Santo 
Padre  poder  ser  por  vos  delias  informado  querendo  sa- 
bello.  Primeiramente  aalem  do  que  a  Sua  Santidade  es- 
crevemos; Saberá  V.  R.""  P.  que  estes  que  ora  torna- 
ron  da  dita  Investigacaon  e  descubri mento,  entre  outros 
portos  da  Índia  esteverSo  em  huma  cidade  chamada 
Quolicut;  principal  scapula  de  mercadoria  da  Índia, 
donde  nos  trouxeraom  toda  a  maneira  de  especiaria 
SS.  Canela,  Cravo,  pimenta  gingyboe.  nos-noscada, 
berjoy,  âmbar,  almíscar,  pérolas,  robys,  e  todo  outro 
género  de  pedraria  e  mercadorias  preciosas.  O  Rey 
desta  terra  se  tem  por  ChristSo  e  assy  a  maior  parte 
de  seu  povo  os  quaes  (mais  com  verdade)  se  devem  ter 
por  herejes,  vista  a  forma  da  sua  christandade  de  que 
do  Santo  Padre  escrevemos.  Esteverao  os  nossos  nesta 


^ade  ;  mezes  des  afins  de  Mayo  ate  cabo  dagosto, 
nos  quaes  mezes  entaon  era  o  Inverno  dellá  typo  sem- 
pre mais  que  cá,  porem  de  chuvas  infindas,  e  mui  gran- 
<les,  e  continuadas  mais  que  nestas  partes.  Neste  tempg 
nor.  viram  la  outra  ftuita  conhecida  a  elles  nem  dizem 
que  »  ha  lá  por  todo  o  anno,  senSo  pepinos,  Laranjas. 
Limoens  e  cidras.  Outras  fruitas  ha  la  mui  de  vairadas 
das  nossas ;  uvas  n3o  tem  nem  vinho,  nem  azeite  sena^i 
de  palma,  folgao  muito  com  o  nosso.  Carne  nSo  comem 
geralmente,  aveendo  por  mal  matalla  para  isso.  Outrosy 
afirmam  estes  aveer  na  índia  XXXVIIl  Reynos  a  maioi 
parte  delies  Christaons  da  manera  dos  de  Quolicut  pouco 
mais  ou  menos,  e  o  maior  dos  Reis  Christaons  se  chama 
Rey  de  Polmender,  e  Denazer,  e  se  diz  ser  Senhor  de 
tnuito  grande  terra  andadeira  de  mezes,  e  de  gram  po- 
dei de  gente  e  cavallos,  e  Elefantes.  Ha  na  índia  gran- 
des frotas,  náos  grandes  de  mil  botas  as  maiores,  e  mui 
muitas  outras  meaes  pequenas  com  que  tratilo  de  uns 
Portos  para  outros.  Ha  muitos  Corsários,  sua  artelharia 
e  tiros  sao  bombardas  e  arcos.  A  Ilha  Taporbana,  a  qual 
lá  se  chama  Ceilão,  he  cento  e  cincoenta  léguas,  pouco 
mais  ou  menos  de  Quolicut  e  do  mais  perto  de  terra 
firme  a  ella  põem  navegação  de  j!  dias:  fazem  na  not> 
tamanha  como  cá  se  cuidava.  U  maar  dantre  ella  e  a 
terra  firme  he  muito  baxo  e  de  pouco  fundo.  Darredor 
delia  jaz  mui  grande  numero  de  Ilhas  pequenas  muitas 
delias  povoadas.  Nella  ha  muita  canella  e  fina,  muita 
pedraria,  assim  como  outras  preciosas  mercadorias.  Trou> 
xetílonos  os  nossos  cinquo  ou  seis  índios  naturaes  de 
Quolicut,  dos  quáes  hum  delies  era  Mouro,  e  jaguora 
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ChTÍstão  dos  outros  Cluist3os  da  maneira  em  cima. 
Estes  Índios  s3o  menos  pretos  que  Guinéus  de  uma 
pretidao  sobre  roxo,  porem  seus  cabellos  corredios,  e  em 
narizes,  e  todas  outras  particulares  feicSes,  e  geito  de 
seu  rosto,  semelViantes  de  todo  aas  gentes  de  la:  e  msis 
nos  trouxeram  lium  Mouro  ''"  "^unes  que  lá  estava  ho- 
mem bem  sabido  e  avisado ;  e  sobre  todos  iuim  outro 
que  era  Judeo  e  jaguora  Christao  tornado,  liomem  de 
(irande  distinção  e  engenho,  nascido  em  Alexandria, 
grande  mercador,  e  lapidario  o  qual  havia  XXX  annos 
que  tratava  na  Índia  e  a  sabe  assy  esmiuçadamente 
toda  e  quanto  nella  ha;  e  assy  Iodas  as  terras  da  costa 
e  cousas  delia  des  Alexandria  para  lá  e  da  índia  para  o 
Sertaao  e  Tartaria,  ate  o  maar  ma\'or,  que  bem  se  mos- 
tra achegar  se  aquella  terra  por  grande  mistério  de  Nosso 
Senhor,  para  seu  santo  serviço,  e  bem  da  Christandade, 
pois  logo  com  isso  ordenou  de  se  nos  trazer  este  homem, 
que  aveemos  a  certeza  por  tanto  como  todo  o  ali ;  por 
que  sem  elle  vir,  esteverá  ainda  muitos  annos  todo  o 
achado  por  se  saber  tam  comprida  e  intriseca mente, 
como  agoura  de  nos  he  sabido,  Deos  seja  louvado. 
Este  homem  sabe  fallar  Hebraico,  Caldaico,  Arábico  e 
Alemam;  falia  também  Italiano  misturado  com  Espanhol, 
tam  claro  que  se  entende  como  hum  Portuguez,  nem 
elle  menos  os  nossos.  Nos  tanto  que  esta  nova  soube- 
mos. Logo  mandamos  fazer  geraes  Procissoens  por  todos 
nossos  Regnos,  dando  muitas  Graças  a  Nosso  Senhor, 
que  nos  em  tanto  grão  remunerou  nesta  parte  e  decra 
eu  o  desejo  e  trabalho  nosso,  e  de  nossos  antecessores : 
e   certo    por  esta  cousa  tanto  redundor  em  Louvor  do 
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Senhor  Deus»  e  exaltação  de  sua  Santa  Fee,  serviço  da 
See  Apostólica,  e  proveito  da  Republica  Chrístaam,  e 
assy  a  honra  do  Santo  Padre,  por  ser  em  seus  dias,  e 
desse  Sacrossantissimo  Collegio,  deve  Sua  Santidade  e 
V;  R.*"*  P.  mostrar  publicamente  non  menos  allegria,  e 
dar  por  elle  muitos  Louvores  a  Deus^  Outrosy  como 
quer  que  por  doações  Apostólicas,  mui  largamente  te- 
nhamos o  Senhorio  e  domínio  de  todo  o  por  nós  achado» 
da  guiza  que  pouco  necessário  pareça  mais  nada,  porem 
muito  nos  prazerá  e  affectuosamente  voio  rogamos  que 
depões  do  dadas  nossas  cartas  ao  Santo  Padre  e  ao  col- 
legio queiraes,  fallando  nisso  como  de  vosso,  ao  menos 
por  mostra  de  algum  novo  contentamento,  para  nos  em 
cousa  tão  nova,  e  de  tão  grande  e  novo  merecimento 
aveer  de  S.  Santidade  nova  aprovação  e  outorga  delia, 
na  melhor  forma  que  parecer  a  V.  R."*  P.  a  qual  Nosso 
Senhor  praza  conservar  como  ella  dezeja.  Scripta  em 
Lisboa  a  XXVlll  dagosto  de  1499.  — REY. 


SAMPAIO.    JORNALISTA 

(PAG.  52   A   123) 

Quando  de  1876  para  1877  houve  em  Portugal  no- 
tável reacção  contra  os  manejos  ibéricos,  em  que  se  em- 
penhara e  envolvera  um  escriptor  hespanhol,  que  teve 
representação  do  seu  governo  para  a  corte  de  Lisboa 
com  caracter  diplomático,  Fernandez  de  los  Rios,  appa- 
receram  muitos  opúsculos  para  se  oppôrem  á  propagan- 


da  iniciada  e  manterem  illeso  o  patriotismo  nacional, 
que  alguns  estranhos  julgavam  que  seria  fácil  desviar 
do  caminho  recto  e  amortecer  no  seu  fogo  sagrado,  of- 
fuscando  o  brilho  e  a  integridade  da  pátria. 

As  vozes  que  se  desprenderam  foram  muitas  e  vi- 
bravam como  deviam  em  todos  os  recantos  da  pátria. 
Além  dos  opúsculos  que  fulminaram  os  intrigantes,  a 
imprensa  diária,  no  seu  vigor  de  divulgação,  t3o  uti!  aos 
graves  interesses  nacíonaes,  acompanhou  essa  luta,  e 
Sampaio  na  Revoluç&o  de  Setembro,  com  a  valentia  da 
sua  penna  e  a  auctorídade  da  sua  situa£3o  no  jornalis- 
mo, entrou  na  controvérsia. 

O  que  elle  escreveu  na  Sezvluçãú  foi  colligido  com 
outros  artigos  no  livro  intitulado :  A  união  ibérica  e  a 
candidalura  de  El-tei  D,  Ferna/ido.  Resposta  ao  livro 
do  sr.  Fernanãez  de  los  Rios,  e  nesta  compilacSo  en- 
traram Eduardo  Coelho,  Luciano  Cordeiro  e  Pinheiro 
Chagas. 

Nos  artigos  biographicos,  e  encomiásticos,  dedicados 
a  Rodrigues  Sampaio  omitti,  involuntariamente,  um  em 
que  o  considerado  jornalista  e  publicista,  conselheiro  José 
Joaquim  Ferreira  Lobo,  escreveu  para  o  periódico  O  bio- 
grapho  (n."  3  de  I  de  marco  1880),  e  ahi  occupa  as 
quatro  paginas.  E*  uma  apologia  sincera  e  conscienciosa 
das  grandes  qualidades  do  eminente  jornalista,  de  quem 
diz: 

aA  sua  penoa  fei  uma  revoluçlo  estrondosa, 
alcan^u  um  tríumpho  assignalailo  :  —  libartou 
a  imprensa.  Este  é  o  feiío  dos  seus  feiíos,  a  glo- 
ria das  suas  glorias. 
■Aqui,  em  Portugal,  pcrtence-lhe  a  maior  con- 
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quista  do  século,  conquista  que  assim  se  4esj|pia 
com  duas  palavras  —  na  extensio  infinílas,  na 
comprehensio  insondáveis  —  liberdade  de  tm» 
prensa !» 

Samptio  dissera»  como  Lamaitine» — «queremas  a 
cmandpacSo  da  alma  individual  pela  liberdade  de  exâ* 
minar  e  de  crer ;  e  egualdade  dos  direitos  do  homem.» 

O  arti^  de  Ferreira  Lobo  é  a  confirmacio»  posto  que 
em  linguagem  mais  primorosa  e  tersa»  do  que  eu  dissera» 
nos  meus  humildes  apontamentos  biographicos»  em  abono 
das  prendas  que  exornax^am  o  liberal  e  democrata  auctor 
do  Espectro  e  principal  redactor  da  Revolução  de  Se* 
tembro. 

Também  não  fiz  menc3o  de  outro  escripto,  que  trata 
de  Rodrigues  Sampaio  e  deve  accrescentar-se  aos  que 
relacionei  e  só  depois  o  adquiri.  E*  do  sr.  Manuel  Ferreira 
Ribeiro  e  intituia-se:  Homeniigem  a  António  Rodfignts 
Sampaio,  sócio  fundador  e  presidente  da  Associação  dos 
jornalistas  e  escriptores,  etc.  1884  Lallemant  Frères» 
typ.  Lisboa,  fornecedores  da  Casa  de  Bragança.  Rua 
do  Thesouro  Velho.  4."  de  8  paginas. 

Traz  o  retrato  do  biographado.  O  mesmo  que  acom* 
panha  o  n.^  i  do  Boletim  da  associação  citada. 
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piexandpe  Hepeulano 


ALEXANUkE  HtRCULANO 


ALEXANDRE  HERCULANO 


Antes  de  finda  a  primeira  quinzena  de  setembro  de 
1877  unna  noticia  triste  circulou  em  Lisboa  e  deixou 
inquietos  os  que  tiveram  conhecimento  delia.  As  más 
novas,  que  contristam,  com  maior  rapidez  que  as  boas 
que  podem  alegrar,  correm  com  velocidade  inacreditá- 
vel. Assim,  a  noticia  de  que  adoecera  o  grande  historia- 
dor correu  veloz  e  pouco  depois  de  a  conhecer  Lisboa, 
conhecia-a  o  reino  inteiro. 

Os  telegramas  expediram-se,  cruzaram-se,  quasi  sem 
interrupção,  entre  Lisboa  e  Santarém,  e  dali  para  outros 
pontos  mais  importantes  do  continente  de  Portugal ;  e 
as  informações  recebiam-se  nas  casas  dos  amigos,  Ínti- 
mos e  admiradores  de  Herculano  e  nas  redacçttes  dos 
periódicos,  porque  a  anciedade  era  geral  e  unanimes  os 
votos  para  que  não  se  confirmasse  o  que  havia  de  de- 
solador, de  péssimo,  nas  informações. 


i  natural  essa  anciedade.  Tratava-se  de  um  hometn 
Iras  de  primeira  ordem,  e  de  cerlo  o  de  mais  fO- 
envergadura  de    juantos   floresceram    no   século 

K  e  mais  altas  provas  legou  aos  vindouros  de  saber, 
[lumbrtdade  e  intransigência  em  elevados  assumptos  que 
ficaram  para  sempre,  fulgurantemente,  persuasivamente, 
vinculados  em  paginas  áureas  da  historia  politico-littera- 
ria  portugueza. 

Nao  entrarei  em  comparações,  nSfo  me  agradam.  Es- 
crevo conforme  penso  ;  n3o  acompanho  nem  sigo  as  opi- 

iSes  alheias,  e  assumo  a  inteira  responsabilidade  do  que 

le  sae  da  penna  e  subscrevo.  Mas  assim  procedo  sem 
'rejudicar  pessoa  alguma.  O  louvor  que  dedico  a  um, 
embora  possam  julga-ío  exagerado,  nSo  tem— confesso-o 
sinceramente !  — o  caracter  de  deprimente  ou  de  offensi- 
vo  para  quem  quer  que  seja.  Se  citasse  nomes,  vêr-se- 
hia  que  eu,  tendo  em  outro  logar  e  noutra  escriptura 
exaltado  uns,  nío  podia  demonstrar  a  minha  inconse- 
quência e  pouco  acerto  em  critica  litteraria,  rebaixando 
outros.  Cada  escriptor  tem  o  sem  merecimento,  como 
cada  pintor  tem  a  sua  maneira.  Pode,  um  ou  outro, 
aproximar-se  no  estylo,  sem  se  copiarem  nem  imitarem, 
mas  seria  difUicil,  e,  no  meu  entender,  será  erróneo  igua- 
la-los. 

Assim,  considerei  a  Alexandre  Herculano  como  um 
dos  maiores  vultos  litterarios  do  seu  tempo,  excedendo 
em  estatura,  que  se  visse,  a  alguns  dos  seus  contempo- 
râneos, que  tinham  apparecido  na  arena  das  lettras  ar- 
mados e  preparados  com  bom  material  regular,  scienti- 
fico,  o  que  nSo  succedera  ao  grande  historiador  quead- 


quiriu  o  incommensuravel  cabedal  de  conhecimentos 
que  possuía,  e  tão  brilhantemente  o  provou,  á  custa  do 
próprio  esforço. 

Para  o  avaliar  bem  na  vastidão  dos  seus  conhecimen- 
tos, principalmente,  estadísticos,  históricos,  de  jurispru- 
dência e  sociologia,  veja-se,  e  reveja-se  ponderadamen- 
te,  nao  só  a  sua  Historia  de  Portugal,  que  é  muito, 
mas  a  variedade  de  seus  artigos  esparsos  em  tão  varia- 
das publicações,  os  seus  opúsculos  depois  colligídos,  as 
suas  controvérsias,  em  que  tem  maior  peso,  a  do  «Ca- 
samento civil» ;  a  do  «milagre  de  Ourique»,  t9o  explo- 
rado pelo  fanatismo  que  elle  derrubou ;  a  do  «ensino», 
e  outras,  que  tornaram  o  seu  nome  glorioso  e  immortaL 

Lutador  vigoroso  Herculano  nSo  recuou  ante  os  ad- 
versários, e  quem  dispunha  de  tao  bem  temperadas  armas 
nao  podia  dar-se  por  vencido,  embora  os  adversários  se 
apresentassem  como  invencíveis  batalhadores.  O  trium- 
pho  era  delle. 

Estava  nestas  considerações,  só,  conturbado  pela  má 
nova  que  me  chegara  á  sala  da  redacção  no  Diário  de 
Noticias,  quando  o  Eduardo  Coelho  me  mandou  cha- 
mar ao  seu  gabinete  particular  da  direcção  e  me  disse, 
sem  outro  preambulo: 

— Tens  que  fazer  mais  um  serviço  ao  nosso  jornal. 

—Qual  é?  perguntei. 

—  Ir  já  para  Santarém,  fixar  lá  residência  e  enviar-me 
pelo  telegrapho  o  que  fores  sabendo  da  marcha  da  doen- 
ça de  Alexandre  Herculano. 

—  Está  mal  ? 

—  Sim.   As  noticias  que  nos  tem  chegado,  como  sa- 


1 


toes,  n3o  sSo  para  tranquillisar  us  que  o  admiram  e  res- 
peitam, e  o  consideram  como  o  primeiro  escríptor  da 
sus  época. 

— E'  urgente  partir  já? 

—  Parte  hoje  assim  que  tenhas  comtwio  e  toma  quar- 
to na  hospedaria  de  Santarém.  De  lá  tens  que  arranjar, 
para  quantas  vezes  te  seja  necessário,  a  condução  para 
a  Azoi3,  Valle-de-Lobos,  residência  do  grande  historia- 
dor. E'  um  pequeno  iogar,  que  distará  pouco  mais  de  5 
kilometros  da  cidade.  Vae  commodamente,  porque  te- 
rás que  ir  lá  muitas  vezes  e  mais  que  uma  vez  no  mes- 
mo dia,  ao  que  me  parece.  NSo  conheces  o  Herculano  ? 

— N3o.  Apenas  o  vi  uma,  ou  duas  vezes,  na  livraria 
Bertrand,  ao  Chiado,  porque  elle  ia  ali  sempre  que  estava 
em  Lisboa  para  cavaquear  com  o  velho  Bertrand,  que 
ainda  vivia,  e  viu-o  risonho.  NSo  houve  nunca  ensejo 
de  ser-lhe  apresentado.  Bem  sabes  que  eu  sou  contrario 
a  metter-me  á  cara  de  qualquer  pessoa  e  acanhava-me 
em  fallar  com  um  escriptor  de  tao  elevada  figura. 
Quando  viesse  a  propósito  e  n3o  me  considerassem  met- 
tedifo,  ou  pedante,  o  que  é  de  arreliar,  então  fallaria- 
mos. 

—  Bem,  atalhou  EduarJo  Coelho  ;  está  acordado.  Vaes 
hoje  e  dispfle  de  mim  para  o  que  te  fôr  preciso.  O  ser- 
viço jornalístico  ê  que  a  nossa  gazeta,  em  t3o  fagueira 
marcha,  deseja. 

—  Até  á  volta. 

E  despedi-me.  Por  certas  exigências  do  serviço  da  im- 
prensa e  por  effeito  de  casos  nSo  previstos  nos  traba- 
lhos do  periódico,  a  minha  familia  tinha  o  cuidado  de 
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conservar  preparada  uma  pequena  mala  de  mSo,  que 
me  acompanhava  nas  digressBes.  *  Facílima  era  a  saida. 

Nesse  dia  parti  no  comboio  para  Santarém. 

Em  que  circumstancias  ia  eu  a  casa  de  um  homem, 
príncipe  nas  lettras,  condecorado  com  a  maior  nobreza 
que  nenhum  poder  confere,  a  existência  do  talento,  que 
se  conquista  na  composição  de  obras  que  nobilitam  e 
acrescentam  os  opimos  fructos  da  civilísacao;  e  de  cer- 
to sem  poder  estabelecer  sequer  as  mais  singelas,  res- 
peitosas e  democráticas)  relacCes,  que  se  hatmonisassem 
com  o  seu  caracter  e  com  o  seu  sentir! 


'.  isto  ainda  succeJe  hofe  na  minha  casi,  porque  não  ià 
'  perdem  habiios  conirahidos,  por  láa  longo  lapio  de  (empo. 
<   Apesar  de  viver  afastado  da  elteciividade  dos  meus  trabalhos 
I  imprensa,  por  causa  da  rainha  saúde  deteriorada,  lenho 
I   prompta  a  amiga  mala  das  viagens,  com  alguma  roupa,  o  es- 
tojo da  barba,  saboneie,  pernes,  escovas,  papel  e  lápis  para 
■ponlamenios,  um  linieiro  necessário  para  os  telegramas,  e 
■lé  um  frasco  com  agua  de  Colónia,  de  primeira  qualidade, 
que  não  despensu  nas  abluções  diárias,  e  <)ue  me  serve  como 
de  desíniecianie.  Anima-me  a  idéa  de  que,  recuperando  o  vi- 
I  gor  perdido,  poderei  ainda  servir  pftra  alguma  cousa ;  e  po> 
]  dera  ser  aproveitada  alguma  aptidão,  que  me  resie,  para  tra- 
\  balhos  de  utilidade  geral. 


Ao  chegar  a  Santarém  o  meu  primeiro  cuidado  foi 
procurar  a  hospedaria,  onde  costumava  alojar-me  quan- 
do ia  áquella  cidade,  e  está  situada  pouco  distante  do 
quartel  de  artilheria  ;.  E^a  da  Felícia. 

Obtive  quarto  sem  dificuldade.  Havia  poucos  hospe- 
des e  da  terra  um  official  do  regimento  ali  aquartellado 
com  a  família,  mulher  e  duas  filhinhas. 

Disse  á  dona  da  casa  ao  que  ia  e  incumbi-a  de  alu- 
gar uma  carruagem  nas  condições  em  que  a  desejava, 
quasi  permanente  e  durante  os  dias  que  necessitasse 
desse  serviço.  Tratava-se  da  doença  de  um  cidadão  emi- 
nente e  lavrador  muito  considerado  no  districto.  No- 
meei>o. 

Ao  ouvir  o  nome  do  grande  Alexandre  Herculano,  a 
dona  da  hospedaria  referiu-me  que  lhe  fallavam  desse 
lavrador,  pela  boa  qualidade  do  azeite  que  produzia,  cu- 
ja cultura  aperfeiçoava  segundo  os  melhores  systemas 
agrícolas  usados  na  Itália.  Acrescentou  que  também 
ouvira  que  estava  gravemente  enfermo. 


—  Como  se  chama  o  olficial  hospedado  nesta  casa? 
pergualei  á  Felícia. 

— Zephyrino  Brandão. ' 

—Conheço.  Além  de  ter  seguido  a  sua  carreira  com 
distinccao  na  arma  scientifica,  formou-se  em  mathema- 
tica  na  universidade  de  Coimbra.  E'  escriplor  e  poeta. 

—  E',  é,  já  o  ouvi  recitar.  Olhe,  falia  muito  bem  e 
com  sccentuac3o  suave,  adocicada.  Bom  mo£o,  muito 
delicado. 

— Agora  tratemos  da  carruagem.  Vá  já  dar  ordem 
para  a  ter  aqui  quanto  antes. 

A  Pelicia  saiu  de  aopé  de  mira  e  iá  se  foi  a  chamar 
um  serviçal  para  transmittir  a  ordem  que  lhe  dera.  Den- 
tro de  poucos  minutos  ia  em  carruagem  a  caminho  de 
Vai  le-de- Lobos. 

Logo  soube  pormenores  do  estado  do  illustre  enfermo. 
Era  gravíssimo.  Peorava  de  instante  para  instante. 

A'  meia  noite  de  12  do  mez  indicado  reunia  a  confe- 
rencia medica  para  a  qual  tinham  sido  chamados  de 
Lisboa  os  abalisados  clínicos,  dr.  Magalhães  Coutinho  e 
dr.  Alves  Branco,  ambos  amigos  de  Herculano.  Estava 
presente  pata  dar  esclarecimentos  acerca  da  marcha  da 
doença  o  dr.  Pedroso,  mui  considerado  medico  em  San- 


•  Zephyrino  Brandão  era  tenente  em  serviço  no  regioienlo 
de  artilheria  3.  Actualmente  é  general  ile  brigada  e  tem  exer- 
cido itnporlanies  commissóci  e  commandos  da  sua  arma  eei- 
cripio  algumas  obras  de  viagens  no  esirangeiro,  biograptiías 
e  variedades  liiierarías,  em  prosa  e  em  verso. 


tarem  e  assistente  do  enfermo.  Nada  liavia  que  fazer. 
Todas  as  esperanças  de  o  salvai  estavam  perdidas.  ' 

Alexandre  Herculano  reconhecera  a  gravidade  da 
doença,  N3o  podiam  iiludi-lo  as  palavras  pensadas  que 
saiam  dos  lábios  dos  clínicos,  apezar  de  reconhecer  nel 
las  competência  e  a  maior  dedicação.  O  dr.  Pedroso, 
de  Santarém,  tao  amigo  era  de  Herculano,  que,  peio  di- 
zer assim,  daria  a  vida  para  combater  a  moléstia  e  tra- 
zsr  á  actividade  da  sua  t9o  consoladora  existência  de  la^ 
vrador  9  auctor  do  Eurico. 

Nessa  occasiao,  mandou  chamar  a  esposa,  irmã  estre- 
mecida de  Gomes  Meira,  que  egualmente  jazia  enferma 
de  cama,  e  a  quem  desejava  fazer  certas  recomenda- 
ções, dando-lhe  recado  para  que  comparecesse  o  notário 
da  cidade,  o  que  se  cumpriu. 

Voltando  a  Santarém,  com  o  propósito  de  ir  na  ma» 
nha  seguinte  a  Valle-de-Lohos,  tratei  de  estabelecer  re- 
lafSes  mais  intimas  com  Zephyrino  BrandSo,  pedindo- 


■  Para  commodidade  e  preste»  no  serviço  do  dr.  MagalhSe» 
Coutinho  e  de  outros  médicos,  que  tinham  que  ir  ver  a  Ale- 
xandre Herculano,  ou  entrar  em  conferencia  acerca  da  gra- 
vidade da  sua  doença,  o  governo  tinha  posto  á  disposi^o 
desses  illustres  ctinicos  e  professores,  um  comboio  expresso- 
directo  para  Santarém,  de  ida  e  volta.  Entrou  em  muito  para 
isso  o  académico  e  amigo  particular  Silva  Tullio,  cuja  noticia 
da  doença  do  mestre  o  affligiu  tanto,  que  adoeceu,  e  por  isso 
não  pôde  figurar  em  outras  homenagens  que  se  prestaram  a 
Herculano.  Silva  Tulllo  foi  um  dos  meus  melhores  amigos  e 
na  carreira  da  imprensa  devi-lhe  innumeros  favores. 


■ 


lhe  para  me  acompanhar  á  modesta  residência  do  gran- 
de historiador,  com  o  que  me  obsequiava. 

Dedicado  a  estudos  litterarios  e  a  investigacííes  his- 
tóricas e  archeologicas,  em  campo  tão  vasto  como  o  que 
se  offerece  ao  estudioso  em  Santarém,  á  qual  Almeida 
Garrett  consagrou  tao  formosas  paginas  nas  Viagens  na 
minha  Urra,  Zephyrino  Brandão  occupava  se  t-m  lêr  e 
manusear  livros  preciosos  nos  archivos  da  cidade,  colli- 
gindo  muitos  e  importantes  apontamentos  para  a  sua 
interessante  obra  Monumentos  e  Unàas  de  Santarém. 
que  depois  gosou  os  benefícios  d:i  imprensa  e  foi  lison- 
jeiramente recebida  quando  appareceu  no  mercado. ' 

Nos  dias  seguintes,  ou  de  dia,  ou  de  noite,  quando  as 
horas  de  serviço  militar  o  deixavam  livre,  recebi  o  pra- 
zer, que  n3o  posso  esquecer,  tSo  agradável  me  foi,  de  o 
ter  por   meu  companheiro  nas  visitas  a  Valle-de^ Lobos, 

A  officialidade  de  artilheria  3  ia  ali  repetidas  vezes 
saber  do  estado  do  enfermo. 


'  Depois  de  composto  este  livro,  e  a  pedido  do  aucior,  eu 
intervim  para  que  o  afamado  ediíor  David  Corazzi  (já  Talleci- 
do),  ticesie  a  edição  na  sua  lypographia  nas  melho' es  condi- 
ções que  pudessem  favorecer  o  auctor.  David  Corazzi  foi 
sempre  um  editor  bizan-o  e  os  escriptorei,  que  o  tratavam, 
ficaram  com  saudades  delle.  Posso  dlze-lo  francamente  por- 
que não  foi  meu  editor,  apezar  de  o  ler  na  conia  de  bom 
amigo,  pois  os  meus  pobres  livros  tem  sido,  peia  maior  parte, 
editorados  pela  acreditada  e  antiga  casa  de  Anionio  Maria 
Pereira. 


Em  Valle-de-Lobos  vi,  por  vezes,  a  Bulhão  Pato,  Go- 
mes de  Brito,  Pereira  Curado,  José  Avellar,  que  iam  de 
Lisboa  visitar  o  iilustre  enfermo;  e  de  Santarém,  além 
do  solicito  medico,  e  o  dr.  Santos,  que  alternava  com  o 
dr.  Pedroso,  na  assistência  a  Herculano,  Paulino  da  Cu- 
nha e  Santos,  lavradores,  estes  de  Santarém. 

A'  cabeceira  do  enfermo,  numa  persistência,  filial  e 
dolorida,  José  Basto,  do  archivo  nacional  da  Torre  do 
Tombo,  que,  com  seu  irmão  João  Basto,  um  dos  mais 
distinctos  paleographos  no  mesmo  arcliivo,  tinham  sido 
os  mais  solícitos  auxiliares  de  Alexandre  Herculano  na 
colleccSo  dos  documentos  para  o  Portugália  monumenía, 
que  tamanho  servido  prestou  para  o  estudo  da  nossa  his- 
toria pátria. 

José  Basto,  permanecendo  em  Valle-de-Lobos,  nSo  se 
tirava  do  quarto  de  Herculano.  Firme  e  attento  como 
uma  sentinella  em  defeza  do  seu  posto  de  honra.  Her- 
culano, quando  abria  os.  olhos,  fitava-o  com  suavidade, 
e    parecia    que    se   lhe  revelava  na  expressão  de  quem 


está  muito  grato  e  nSo  pôde  demonstral-o  por  outro  modo. 
Havia  outro  amigo  intimo,  José  Cândido  dos  Santos,  que 
ri3o  deixava  de  actimpanha-lo  ;  «  um  sobrinho,  Eduardo 
Galhardo. 

Sai  de  uma  occasí3o  do  gabinete  de  Herculano,  onde 
esperava  as  noticias  do  enfermo,  para  o  vêr  com  a  cer- 
teza de  que  elle  uSo  me  via.  O  quadro  era  encantador. 
Quadro  de  família,  em  que  os  dois  amigos  representa- 
vam dois  filhos  á  cabeceira  do  pae  moribundo  para  lhe 
receberem  o  ultimi>  suspiro! 

Herculano  via-os  ainda.  Tenho  a  conviccSo.  QuSo 
satisfatórios  lhe  correriam  esses  instantes  em  que  o  cora- 
çSo  lhe  segredava  que  o  amparava  aquella  piedade  filial ! 
E  n3o  haver  ali,  nesse  momento,  um  pintor  de  alma 
para  deixar  em  tela  immorredoura  t3o  interressante  qua- 
dro I  E  nSo  haver  um  photographo  que  no-lo  reprodu- 
zisse numa  chapa  inapagavei ! 

A  manha  prestava-se.  Estava  sereno  o  dia  e  o  sol 
dard<;java  os  seus  raios  de  oiro  sobre  as  folhas  das  ar- 
vores que  ensombravam  a  rústica  vivenda  de  Val!e-de- 
Lobos. 

Herculano  pari.-cia  que  sentira  o  calor  do  sol  que  vivi- 
fica. Fez  um  gesto  e  disse,  com  voz  sumida,  que  nSose 
L-squecessem  do  notário. 

—  Olhem,  — proseguiu  elle  no  mesmo  tom  de  voz— 
tragam-me  o  ultimo  tomo  impresso  dos  meus  Opúsculos, 
pois  quero  fazer  uma  referencia  ás  minhas  obras,  em  a 
nota  que  vou  dar  ao  tabelliao. 

E  reclinou-se  na  almofada  mais  desfalleeido  com  este 
esforço  que  tizera  para  falíar. 

FACTOS    E  HOMENS  UO   MtU  TEMPO  —TOMO  II  1 


iletins  medtciis,  dados  a  conhecer  diariamente. 

Imos  dias  de  duas  em  duas  horas,  accusava-se 

n  franqueei  mento  e  a  ruina  das  vísceras  punham 

iiO  á  beira  da  sepultura,  irremediavelmentt  per- 

^ada  na  sciencia  para  o  salvar ! 


A  casa  de  Alexandre  Herculano  não  tinha  nenhum 
caracter,  nem  de  modernismo,  nem  de  aristocracia. 
Simples,  iiiiidesta.  Nella  havia,  com  certeza,  asseio,  com- 
modidade,  abundância,  e  a  franqueza  que  acompanha 
as  famílias  dos  nossos  lavradores  na  província,  que  sa- 
bem receber  e  attrahir,  com  delicadeza  e  sinceridade. 

No  quarto  delle,  no  seu  gabinete  de  trabalho,  na  casa 
do  jantar,  que  vi  casualmente  sem  entrar,  no  corredor 
de  passagem,  notava-se  a  maior  simplicídadt;  no  adorno 
e  nenhum  signal  que  indicasse  lu.\o,  superfluidade  ou 
bazofia  na  representac3o. 

No  gabinete,  uma  secretária  [lequena,  tendo  ao  lado 
uma  estante  baixa,  com  alguns  li\  ros,  e  duas  ou  três  ca. 
deiras.  Em  cima  Ja  secretária  estava  aberta,  como  se  o 
destinatário  a  tivesse  deixado  ali  para  a  tornar  a  ISr,  uma 
carta  de  Oliveira  Martins,  com  quem  Herculano  se  cor- 
respondia e  discutia  questões  de  socialismo,  em  que, 
então,  aquelle  escriptor,  futuro  estadista,  se  encontrava 
empenhado    e    seguia   com  o  ardur,  que  tem  todos  os 


mancebos  que  entram  na  vida  publica  e  lhes  falta  a 
experiência  e  «  senso,  que  os  annos  e  as  desillusBes  tra- 
zem e  transformam, 

A  carta  de  Oliveira  Martins  era  extensa.  Tinha  umas 
seis  ou  oito  paginas,  em  papel  fino  de  formato  commum 
e  parecia  que  respondia  a  observações,  forçosamente 
sensatas,  que  lhe  fazia  o  mestre,  NSo  era  de  caracter 
rtservado.  Nella  nSo  havia  segredos  a  denunciar. 

Dois  011  três  dias  antes  de  cair  na  cama  referiram-me 
que,  estando  Alexandre  Herculano  sentado  numa  cadeira 
na  casa  de  passagem  para  a  sala,  em  frente  da  escada 
que  conduzia  á  casa  de  jantar,  dissera  ao  lavrador  Pau- 
lino da  Cunlia  e  Silva,  mui  amigo  do  historiador: 

—  Olhe,  meu  amigo,  no  dia  8  vim  doente  de  Lisboa, 
Parece  que  a  capital  me  repelle.  NSo  me  quer.  Far-lhe- 
hei  a  vontade,  n3o  indo  mais  a  Lisboa. 

E  nSo  foi,  infelizmente,  Levaram-no,  annos  depois, 
mas  cadáver. 

A  doença,  complicada  internamente,  progredia  rapi- 
mente  e  abateu-o,  tirando-lhe  toda  a  energia  de  que  dis- 
puzera. 


o  notário  de  Santarém,  que  chegou  a  V ai le-Je- Lobos, 
era  Henrique  Dias,  visita  de  Herculano, 

Estavam  presentes  as  cinco  testemunhas,  que  manda 
3  lei :  Mendes  Pedroso,  Paulino  da  Cunha  e  Silva.  Dr. 
Santos,  Dr.  José  Aveilar  e  José  Cândido  dos  Santos. 
Alexandre  Herculano  parecera  que  recuperara  algum  ani- 
mo. Kspelhava-se-lhe  placidez  nos  olh"S,  que  brilhavam. 
Hiton  os  que  lhe  cercavam  o  leito.  Reconheceu- os.  Era 
uma  primeira  «visita  da  saúde»,  na  linguagem  do  povo. 

Depois,  dizendo-lhe  o  notário  qje  estava  ás  ordens, 
ditou  com  serenidade  o  testamento,  denotando  comtudo 
o  cansaço  por  deficiência  nos  orgSos  respiratórios,  mas 
disse  com  lucidez  tudo  o  que  pensara  e  desejava  recom- 
mendar. 

Instituiu  herdeira  universal  sua  mulher  legitima,  D. 
Matianna  Meira,  e  nomeou  primeiro  testamenteiros  João 
Basto,  da  Torre  do  Tombo;  e  segundo,  Galhardo,  lente 
da  escola  naval,  legando  ao  primeiro  a  sua  livraria  em 
Valle-de- Lobos  e  ao  segundo  o  direito  de  impnmii  opús- 
culos e  escriptos  avulso,  recommendando  a  ambos  que, 
na  mudança  dos  seus  livros,  separassem  e  restituíssem 


aesqiier  que  tivessem    indicaçío  no  carimbo  de  nSo 

:  pertencerem. 

Legou  a  seus  irmãos  a  propriedade  das  obras  Historia 
de  Portugal,  Hislotia  da  Itiquisifão,  as  fendas,  o  Mo- 
tiasÍKOH,  e  outras,  que  citou.  Declarou  a  divida  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  pela  3cquisÍ£3o  dos  manus- 
criptos  do  Diccionario  de  Ramalho,  de  que  era  possui- 
dor, a  qual  divida  seria  dividida  em  partes  iguaes  pela 
mulher  e  pelos  irmBos.  Mandou  dar  ao  serviçal  José 
Antunes  looíooo  reis;  e  ao  serviçal  Francisco  Fílippe 
líoíooo  réis. 

Ao  assignar  o  testamento  a  mSo  df  Herculano  tremia. 
Essa  commoç3o  via-a  na  assignatura.  Ein  todos  os  que 
assistiram  a  este  tao  solemne  acto  havia  lagrimas  sin- 
ceras e  copiosas.  Os  que  tinham  obrigação  de  assignar 
o  documento  da  ultima  vontade  de  Herculano  também 
D  fizeram  trémulos.  A  comm^l;;lo,  pois,  era  geral. 

Eu  próprio,  que  estava  sentado  no  gabinete  indicado, 
tendo  junto  de  mim  a  José  Basto,  nSo  pude  conservar- 
me  indifferente  a  um  acto,  que  passava  tSo  próximo,  e 
sou  forçado  a  confessar  que  senti  as  faces  humedecidas 
e  a  escaldar  com  as  lagrimas  que  se  me  destillavam  sú- 
bitas dos  olhos  e  parecia  me  subiam  a  arder  do  coracSo 
attribulado. 

A  perda,  que  ia  dar-se,  que  estava  imminente  e  que 
era  impossível  reparar,  porque  era  em  absoluto  fatal, 
havia  de  commover  a  nacSo  inteira!  Um  portuguez 
daquella  tempera,  com  aquelle  prodigioso  talento,  com 
aquella  singular  tenacidade,  com  aquelle  caracter  imma- 
culado,  nao  era  fácil  substituir. 


VI 


Na  tarde  do  dia  fatal,  estavam  no  quarto  BulhSo 
Pato,  o  duque  de  Palmella,  Sousa  Reis  e  alguns  outros, 
de  que  não  tomaria  nota. 

Soube  que  elle  abraçou  os  dois  primeiros:  e  a  Bulhílo 
Pato,  sem  proferir  palavra,  o  que  lhe  era  custoso,  apon- 
tou para  as  arvores,  que  davam  sombra  ao  quarto,  co- 
mo se  lhe  recordasse : 

—  Lembras-te?  A'  somhra  dessas  arvores  gos;lmos 
nós  quando  ahi  nos  iamos  sentar  e  abrigar,  aspirando 
as  brisas  amáveis  quc  nos  refrescavam !  Tudo  acaba. 

Este  abraço  f«»i  muito  doloroso  para  o  BulhSo  Pato. 

As  despedidas  dos  seus  amigos  exarcebaram  o  estado 
do  illustre  enfermo,  que  nSo  pôde  resistir  ao  abalo  que 
padecera.  Fora  o  derradeiro  golpe. 

A's  IO  horas  e  lo  minutos  o  eminente  historiador 
exhalava  o  ultimo  suspiro. 

Porei  aqui,  antes  de  citar  outras  apreciações  que  par- 
tiram de  homens  cultos  e  auctorisados,  o  que  os  cam- 
ponezes  de  Valle-de-Lobos,  da  Azoia  e  outros  logares 
circumvisinhos,  diziam  de  Alexandre  Herculano  ao  sa- 
be-io  moribundo  e  sem  esperanças  de  salvar-se.  Eram  as 


■imas  do  povo,  que  também  tem  lagrimas  quan- 
de,  dentro  da  sua  alma  n3o  corrompida,  que  a 
perde  varíles  prestantes  e  filhos  dignissimos  como 
10  egrégio  escriptor. 
Assim  se  expressavam  doloridos: 

—  Ai,  senhores!  poucos  caracteres  conhecemos  como 
1  do  sr.  Herculano!  Apparencia   de  rude,  mas  coracSo 

nobre ! 
Outros  aldeSos  repetiam : 

—  Esse  era  bom  homem  !  Faz  falta.  Homem  honrado 
ás  direitas! 

Ainda  outro  grupo  de  riisticos: 

—  E  era  muito  amigo  da  sua  terra! 

Logo  serão  lidas  outras  apreciações,  nSo  menos  sin- 
'as,  proferidas  por   cidadãos  de  elevada  posicSo  e  de 
^veiada  cultura,  que  podem  entrar  no  coro  unisono  de 
glorificação  a  Alexandre  Herculano. 

O  sr.  duque  de  Paimelia,  ao  voltar  a  Lisboa,  incum- 
biu ao  escuiptor  Calmeis  de  ir,'  logo,  a  Valle-de-Lobos 
tirar  a  «mascara»  do  nobre  extincto,  que  elle  fez  com 
extrema  perfeição,  e  que  depois  executou  em  mármore 
para  a  opulenta  galeria  de  celebridades  que  aqueiles 
beneméritos  titulares  possuem  no  seu  vasto  e  rico  palá- 
cio na  rua  da  Escola  Polytechnica,  próximo  do  largo  do 
Rato,  com  uma  entrada  artística  que  se  distingue  de 
todos  os  que  existiam  e  que  se  tem  construído  em  Lisboa. 


'  O  escuiptor  Cnlmels  já  é  fiillecido.  Esteve  por  muitos 
annos  ao  servií^o  dn  casa  Paimelia    Era  itnista  de  bastante 


vil 


Na  manhS  de  i;,  o  féretro  de  Herculano  foi  levado 
da  casa  de  Valle-de-Lobos  para  a  egreja  da  Azoia  em 
deposito,  formanJo-se  o  fúnebre  préstito,  mui  significa- 
tivo e  de  eievado  e  justíssimo  preito  á  memoria  do  illus- 
tre  extincto,  em  que  entraram  as  auctoridades  superio- 
res e  inferiores  do  districto,  a  oíficiliadade  de  artilheria  3 
com  o  seu  commandante,  representantes  de  \*arias  agre- 
miações politicas  e  populares,  e  sem  distincçSo. 

Em  tr*dos  os  rostos  se  viam  evidentes  os  signaes  da 
intensa  magua  que  punpa  as  pessoas  presentes. 

Em  Santarém,  de  accôrdo  com  a  dona  da  hospedaria. 
pro\idenciára  para  que  as  carruagens,  de  que  pudesse 
disp>5r  na  cidade  ficassem  ás  minhas  ordens  afim  de  que 
os  coliegas,  que  esperava  de  Lisboa,  pudessem  desde 
logo  ir  para  a  Azoia.  Mas  as  difficuldades  foram  grandes 
e  naquella  cidade  faltavam  os  meios  de  conduccSo. 

Porei,  neste  lo^ar,  como  documentos,  os  seguintes 
trechos  das  Informações  que  diariamente  expedia  para  o 
Diário  de  Noticias.  N2o  as  altero.  VSto  como  saíram 
nessa  folha : 


Santarém,  i5  ás  to  li.  e  3S  m.  da  m.  —  (Ao  Diário  de  Nati' 
tias,  Lisboa).  —  O  lumulo  do  general  Gorjão,  em  que  ficará 
depositado  o  corpo  de  Alexandre  Herculano,  è  situado  no 
adro  á  enirada  da  egreia  da  Azoia.  Aos  lados  do  féretro  es- 
tão quatro  mancebos  de  brandões  accesos.  Algumas  pessoas 
do  povo  se  viam  ali.  A  oficialidade  de  artilharia  vai  a  pé; 
e  ás  1 1  horas  marchará  coxn  a  força.  O  destacamento  de  ca- 
çadores, que  está  na  cidade,  dará  as  descargas  da  ordenança. 
—  BA. 


Santarém,  i5  às  -  /i.  —  (Ao  Diário  de  Noticias,  Lisboa). — 
Regressou  agora  o  comboio  especial,  que  viera  de  Lisboa. 
Mais  de  400  pessoas  foram  á  Aioía  assistirás  ultimas  liome- 
nagens  feíias  ao  illusire  hisioríador.  O  sr.  Eduardo  Coelho 
a  coriia  da  imprensa,  e  deposiíou-a  no  tumulo.  Falla- 
i  srs.  Elias  Garcia,  em  nome  da  imprensa;  António 
Augusto  de  Aguiar,  pek  academia  das  sciencias;  Andrade  e 
Almeida,  pela  commissãn  patriótica  i."  de  Dezembro;  Men- 
des PedrozD,  pelo  município  de  Sanearem.  A  viuva  tem  rece- 
bido visitas  e  (elegrammas  sem  conta.  O  sr.  Silva  Tuilio  pe- 
dfu  desculpa  de  não  comparecer  no  funeral  pjr  estar  doente 
em  CÃMn.— BA. 


O  pequeno  templo  encheu-se.  O  comboio  expresso  que  o 
governo  puzera  á  disposição  das  pessoas  que  quízessem  prei> 
tar  aL|uella  homenagem,  resolução  pela  qual  se  mostra  sur- 
prehender  o  que  o  estado  deve  de  gratidão  e  reconhecimento 
aos  escríptores  daquella  estatura,  chegara  pouco  depois  do 
meio  dia,  e  apezar  do  sacrifício  de  um  largo  trajecto  da  esta- 
ção para  o  logar  de  Azoia,  sem  meios  alguns  de  condução, 
porque,  e  isto  parece  impossivel.  Santarém,  a  cidade  histo- 
lica  e  nobre,  apenas  possue  dois  ou  ires  carros  de  transporte 
de  pessoas,  e  honiem  só  havia  um  em  serviço,  o  que  fez  es- 
tar á  espera  na  estação,  durante  largas  horas,  o  irmão  de 
Alexandre  Herculano,  que  viera  do  Porto  desejoso  de  abra- 
ça-lo ainda  uma  v«;  apezar  disso,  o  enterro  feise  á  hora 


ilesignada.  Vieram  três  sacerJoies,  os  admiradores  e  amigos 
formaram  duas  alas  no  pequeno  templo  e  começaram  a» 
encommendações.  A  imprensa  de  Lisboa,  agrupada  ao  fundo 
da  egreja,  fei  depur  então,  sobre  o  fereiro,  a  con^a  svm- 
holica  da  sua  saudade  e  da  suh  veneração  p«lo  illiistre  mes* 
ire.  Collocou-B  ali  o  sr.  Eduardo  Coelho.  Oi  jornnos  repre- 
sentadus  nessa  hotnentifiem,  e  pelos  quacs  eisa  coroa  ri>ra 
mandada  fazer,  eram ;  —  A  Tifyolução  de  Stwnbro,  pelo 
sr.  dr.  Cunha  Bellem;  o  Jornal  do  Commeríio,  pelo  (r.  Chris- 
lovam  Ayres;  o  'Diário  'Popular,  pelo  sr.  Thomuj!  Bastos:  ii 
Correspondência  de  'Portugal,  ptlos  sri.  l-ilippe  de  Carvalho 
e  seu  filho  Caetano;  o  Jornal  da  U^oile,  pelo  sr.  Figueiredo; 
o  "Diaiio  IHusimdo,  pelos  srs.  Ferreira  Lobo  e  Baracho;  a 
1)einoeracia,  pelo  sr.  José  Elias  (iarcia;  o 'Progresso,  pelo 
sr.  Henrique  Prostes;  o  'Diária  da  óWinAJ,  pelo  sr.  Gervásio 
Lobato,  e  o  1>Íario  de  Noiieúis,  pelus  srs.  Eduardo  Coelho 
«  Brito  Aranha. 

Não  pôde  assistir  mas  associdra-se  i  homenagem  a  rcda* 
ção  da  Crença  Liberal,  El-rei  fez-se  representar  pelo  sr.  (le- 
neral  Caula,  eUrei  D.  Fernando  pelo  sr.  conde  ile  S8nI'lago, 
sua  magestade  a  r.iínhs  pelo  sr.  D.  Pedro  Arcos,  a  academia 
das  s<:icnctas  pelo  sr.  Amónio  Augusto  de  Aguiar.  O  >r.  mi- 
nistro da  justiça  representava  o  governo.  Além  destet  se- 
nhores e  outros  que  por  ventura  deixamos  de  mencionar 
«liavam  os  srs.:  duque  de  Palcsella.  conde  de  Caifll  fíj- 
beiro,  .VUrrens  Ferrão,  marquez  de  Sabugosa.  Jos^  Horta, 
íi.  Luís  Breion  v  Vedrn.  Ernesto  Biester,  Guilherme  Pegado, 
Dantas,  dr.  Aragão.  Andrade  e  Almeida,  Seiíai.  Ulpio  da 
Veiga,  que  collocou  sobre  o  fereiro  uma  coma  de  carvalho, 
Souu  Telles,  Galhardo,  Joío  de  Jesus  Pires  pela  Sociedade 
Pharmaceutica  l.iiiiiana.  uma  commíssáo  da  Fabrica  Indut- 
tría  Social,  Alexandrino  Carmo,  Mendonça  e  Cosia,  Avelino 
Vidal,  dr.  Pedroso,  representando  .1  camura  municipn)  de  San- 
tarém; o  governador  civil  do  difctricio  e  o  adminísir  idor  do 
concelho,  os  reitores  do  seminário  e  lyceu,  professores,  ne- 
gociantes de  S^iDt-irem  e  Rlbetrn,  pro|>rÍetari(»  ngricol  ..s,  eiv- 
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tre  os  quiies  o  sr.  José  Filíppe  Je  Sd  que  muito  ubsequfou 
todas  as  pessoan  i^ue  foram  ao  funeral  recebendo-as  em  sua 
casa,  enchenilo-as  de  delicadeza,  e  o  sr.  José  Basto,  que  íoi 
quem  distribuiu  as  til:tí  do  caixão. 

Na  conducção  deste  desde  a  egrej.i  até  o  jaiigo  do  gene- 
ral Pedro  Vieira  Gorjão  pegaram  n.^s  fitas  os  srs.  Moreir^i 
Salema,  ministro  da  justiça,  .António  Augusto  de  Aguiar, 
Martens  Ferrão,  marquei  de  Subugosa,  conde  do  Casitl  Ri- 
beiro e  Eduardo  Coelho.  Antes  do  féretro  entrar  no  jazigo, 
o  sr.  Elias  Garci,!,  o  jornalista  mais  antigo  que  se  ach;ivn 
presente,  fez  com  a  voz  abafada  pela  commoção,  um  sentido 
improviso,  consagrando  a  homenagem  da  imprensa  ao  exi- 
mio  historiador,  ao  poeta,  ao  jornalista  e  ao  cidadão  extraor- 
dinário, que  n  morte  roubara  i  sua  pátria. 

No  préstito  fúnebre  de  Alexandre  Herculano  estavam  lam- 
bem: os  srs.  José  Júlio  Rodrigues  e  Bacellar,  e  da  redacção 
do  Jornal  da  (T^oite  estava  também  o  sr.  Ferreira  de  Castro, 
bem  como  da  "Democracia,  além  do  sr.  Elias  Garcia,  os 
sr*.  Teixeira  Simões  e  Peneira  Mendes.  O  Correio  ^Medico 
estava  representado  pfelo  sr.  Arbués  Moreira.  Também  havia 
um  representante  da  casa  Miittos  Moreira, 

Por  falta  de  conjuncçáo  fícou  parecendo,  em  a  nossa  des- 
cripção,  que  .i  camará  mimicipal  de  Santarém  nio  fora  re- 
presemada.  Era  também  pelo  sr.  Avelino  Vidal.— (Díiirío  de 
Noticias  de  17  de  setembro  1877.) 
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Antes  de  tratar-se  da  trasladação  dos  restos  mortaes 
de  Alexandre  Herculano,  por  iniciativa  particular»  como 
adeante  registarei ;  e  antes  que  depois  quizesse  coope- 
rar o  governo,  como  deveria  ter  feito  logo,  visto  que  a 
homenagem  devida  se  referia  a  um  escriptor  daquella 
estatura,  o  Porto  antecipou-se  muito  no  preito  que  de- 
via prestar-se-lhe,  por  um  modo  solemne.  Nas  grandes 
homenagens  civicas  aos  homens  eminentes,  aos  cidadSòs 
prestantes,  aos  caracteres  que  ennobrecem  a  pátria,  o 
Porto  anceia  por  ter  um  logar  primacial  e  ganha-o. 

Nao  regateia  sacrifícios.  NSo  receia  competências.  NSo 
se  vangloria  pelo  que  pratica.  Despresa  as  invejas.  O  que 
deseja  vehementemente  é  que  se  veja  que  se  mantém 
firme  nos  princípios  que  conquistou  para  os  seus  bra* 
spes  e  que  se  conserva  alerta  nos  baluartes  que  ergueu 
com  tão  espantoso  sacrifício  de  fazendas  e  vidas  na  im- 
plantação da  liberdade ! 

Dois  mezes  passados,  apenas,  a  sua  classe  commer- 
cial  decidia  mandar  celebrar  solemnes  exéquias  na  egreja 
da   Lapa  da  mesma  cidade,  convidando  para  a  oração 
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fúnebre  o  sr.  Jr.  António  Cândido  Ribeiro  da  Costa, 
que  se  havia  formado  ein  direito  na  Universidade  de 
Coimbra  com  um  curso  dos  mais  brilhantes  que  tem 
registado  os  aiinaes  daquelle  instituto  de  ensino  supe- 
rior e  na  classifkac3o  o  primeiro.  ' 

As  exéquias  foram  celebradas,  com  a  maior  solemni* 
dade,  no  dia  ij  de  novembro  de  1877,  A  oração  do  dr. 
António  Cândido  foi  uma  das  mais  belias,  succulentas 
e  vigorosas,  que  tenho  lido  de  tSo  eximio  orador ;  abun- 
dante nas  imagens,  opulenta  na  (tuencia,  sympathica 
no  contexto,  attrahenle  na  erudição,  devendo  produzir 
o  effeito  com  que  o  orador  contava :  commover  e  capti- 
var  o  auditório. 

Basta  que  dê  aqui  idèa  de  tao  notável  discurso  com 
a  transcripcSo  das  phrasesque  vao  em  seguida.  Disse: 

«De  ora  em  diante,  sempre  que  se  fizci  v 
elogio  desta  cidade,  iogo  depois  de  se  dizer 
que  ella  operou  a  redempçao  politica  de  Por- 
tugal e  labuta,  sem  tréguas,  nos  propósitos  da 
sua    redempc5o  económica,    deve    accrescen- 


'  O  sr.  conselheiro  António  Ciindido,  lendo-se  matricula- 
do na  faculdade  de  direito,  fizera  a  sua  form^iiura  em  187(1. 
Em  março  de  1877  já  tinha  os  exames  para  receber  o  grau 
de  doutor,  contando  que  em  breve  se  opporia  a  uma  cadeira 
na  mesma  faculdade,  o  que  veio  a  verificai-se  no  anno  se- 
guinte 1878. 

O  dr,  António  Cândido  já  era  mui  apreciado  na  tribuna 
sagrada,  pela  facilidade  e  elegância  da  sua  palavra,  e  por  ter 
sido  louvado  geralmenie  em  outras  orações. 
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tar-se :  e  foi,  em  todo  o  paiz,  a  primeira  que 
sagrou  publicas  homenagens  e  dedicou  solem* 
nissimos  obséquios  á  memoria  de  Alexandre 
Herculano !» 

Referínda*se  ás  perdas  occorrídas  entre  os  homens 
illustres  portuguezes,  que  tinham  caldo  na  sepultura  no 
primeiro  quarto  do  século,  diz  que  havia  formosos  no- 
mes e  a3  mais  luzidas  glorias.  E  continuou : 

«...  hoje  cae  de  vez  ao  maior  escríptor  da 
peninsula  a  penna  inspirada  e  corajosa,  que 
era  nas  suas  m3os  uma  Iic3o  de  dignidade  e 
uma  columna  de  fogo». 

Proseguindo,  o  orador  apresenta  o  insigne  escriptor : 

«O  nome  de  Alexandre  Herculano  de  Car- 
valho  e  Araújo  foi  inscripto,  ha  dois  mezes,. 
nos  registos  funerários  deste  paiz;  no  livro 
de  oiro  deste  século  está  elle,  porém,  gravado 
desde  muito  pela  fervorosa  admiracSo  de  na* 
cionaes  e  de  estrangeiros,  que  n3o  sabem  ao 
certo  o  que  mais  avulta  a  gigantea  estatura 
desse  homem :  se  o  raro  engenho  com  que  a 
Providencia  singularmente  o  privilegiou,  ou  as 
jóias  sem  precp  do  seu  intemerato  e  formo-^ 
sissimo  caracter.»  ^ 


<  Ahi  vae  mais  uma  amostra  do  seu  stntir,  do  seu  cara* 
cter  e  das  suas  convicções.  Num  escrípto,  em  que  Herculano- 
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E  ajunta,  acerca  das  egrégias  qualidades  do  eminen- 
te historiador: 

«Se  Alexandre  Herculano  me  desvela  a  sua 
nobre  consciência  de  homem  e  de  escriptor, 
que  nSo  sentiu,  que  nao  respeitou  outras  in- 
fluencias, senSo  as  da  mais  ligida  e  meticu- 
losa dignidade  ;  se  vejo  que  5e  aliianca  nelle 
30  mais  alto  merecimento  a  mais  perfeita  abne- 
garão, e  a  sensibilidade  mais  fina,  mais  ex- 
quisita  a  um  juizo  robusto  e  seguríssimo;  se 
o  ouço,   em   meio  deste  século  descrente  e 

pngavii  a  tribuio  da  sua  veneracSo  a  um  homem  Je  bem  e 
professor  eminente,  escrevia  elle  : 

«...  O  respeito  á  anciunidade  possue  um  sentimento  innato 
cm  nó),  o  qual  involuniarí.imente  estendemos  da  ordem  hu- 
mana para  a  ordem  sociai.  O  amor  travado  de  veneração  que 
sentimos  pelos  que  nos  geraram  e  pelos  que  geraram  nossos 
pais,  espraiàmo  lo  até  as  recordações  históricas  da  pátria.  O 
amor  dos  iiscendenies  é  a  origem  e  a  razão  d*este  afTectuoso 
respeito  ao  p.issado,  que  aliás  fora  mysterio  inexplicável.  Em 
quanto  os  santos  laços  da  familia,  e  o  mais  santo  delles  lo- 
dos a  piedade  lilial,  não  se  partirem,  a  piedade  pelas  cousas 
que  os  séculos  cercaram  da  sua  auréola  de  velhice,  não  mor- 
rerá também;  porque  aquellouira  a  alimenia  e  saJva.  £'  nesta 
consideração  que  fundamos  a  preferencia  ás  instituições  an- 
tigas, quando  dellat  se  podem  tirar  os  mesmos  resultados 
que  se  tirariam  de  outras  análogas  recentes.  Do  amor  e  ve- 
neração n.iscem  a  confrança  e  a  fé;  e  quando  uma  instituição 
goza  dessa  vantagem  na  saciedade  a  sua  acção  é  muito  mais 
enérgica  e  segura  que  a  daquella  a  quem  falta  esta  espede 
de  santificação. > 


egoísta,  entoar  piedosamente  os  hymnos  de 
Deus,  ou  soltar  aos  ventos  do  paiz  eloquen- 
tíssimos pregSes  de  caridade  em  prol  de  mj- 
seiaveiã  e  de  vencidos;  se  o  admiro  na  pu- 
reza do  seu  civismo,  na  sinceridade  das  suas 
crenças,  e  em  todas  as  provas  difficeís  da  sus 
moral  sublime  e  antiga,  —  parece-me  que  a 
justiça  ioi  a  teic3o  proeminentissimu  do  seu 
caracter. 

•Para  este  é  certa  a  canonisacílo  da  histo- 
ria; a  este  nSo  faltarão  Jamais  os  unisonos 
louvores  do  povo,  que  elle  doutrinou  com  as 
luzes  do  seu  espirito,  e  melhorou,  quanto  pÔ- 
de,  com  os  edificantes  exemplos  da  sua  vida.»  ' 


I  H*  di'is  conversando  acerca  de  astumploi  liiierarios  com 
o  illuitre  BC.iJcmjco,  escripior  e  |'Ocia,  conde  de  Sabugosa, 
falíamos  de  Alexandre  Herculmo,  e  disse-lhc  o  que  ia  u  es- 
crever e  por  <^ue  o  r.izí.i,  embora  não  livesse  nunca  relações 
pessoíies  com  rao  eminente  litieraio.  Queria  ligar  o  nome 
desse  egrégio  escripior,  a  quem  venerava,  que  iSo  deslum- 
brante nome  deixara  cm  a  nossa  hÍsiori;i  no  século  mX,  com 
o  de  outro,  de  certo  de  menor  bril  ho  e  de  cmiis  humilde  fam.i, 
porem  por  egual  honrado  e  sério,  ao  qual  o  prendiam  laços 
de  etireiía  e  longii  amisade  e  de  p^reiíicsco,  c  a  quem  me 
prendiam  gr;iias  recordações  da  nninha  <iprendizvigem  tid  re- 
publica d.is  Ictirns,  ao  que  o  conde  acudiu  com  a  cosiuffliida 
lhaneza  do  fidalgo  porcugucz  amigo: 

—  Conheci  o  Hercul.ino.  Eu  era  pequeno  Vi  o  muitas  «e- 
eti  em  .i  nossa  c.iía.  ia  lá  passar  alguns  ifi^is  e  lembra-me 
que  ellc  era  muito  agradável  no  trato,  sem  couia  em  que  se 
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>is  de  expor  brilhantemente  o  século  em  que  nas- 
iceu  e  medrou,  o  egrégio  Herculano,  e  se  des- 
:u  o  seu  extraordinário  talento,  cuja  luz  irradia- 
,  em  focos  deslumbrantes  por  todas  as  partes  onde  se 
icco  3  lingua  de  CamSes,  o  iUusire  orador,  inferiu 
í,        ;  contrastes,  dos  emnrehendi  mentos,  das  ousa- 
das virtudes  nas  sciencias  e  na  politica,  transfor- 
Jo   até   a  vida  dos  povos,   saiu   a   alma  vigorosa, 
;ia  de  luz  e  de  heroísmo,  «épica  e  sentimental,  amo- 
ivel  e  revolucionaria,  com  uma  grande  paixão,  que  é  o 
atoalho,   e  um  alto  e  nobilíssimo  ideal,  que  é  a  litwr- 
de.* 

A  cívilisaçao  portugueia,  portanto,  nao  podia  ter  exem- 
mais  perfeito  e  mais  completo  do  que  Alexandre 
:nlano. 
O  orador,  confirmando  o  que  dissera,  proseguiu : 

«Deante  dos  seus  livros  erga-se  a  posteri- 
dade, e  julgue-os  com  desassombro:  tem,  nao 
podiam  deixar  de  ter,  a  par  de  grandes  ver- 
dades e  de  muitíssimas  bellezas,  erros  e  im- 
perfeicSes;  mas  deante  do  seu  porte  austero, 
da  sua  honra   immaculada,  da  sua  vida  bo- 


lhe revelasse  orgulho.  Chão  e  alegre  sem  enfeites  na  conver- 
sação familiar.  Lembra-me  lambem  de  ver  carias  particula- 
res delle,  ião  vivas,  tão  alegres,  ião  engraçadas,  que  não  as 
escreveria  de  outro  modo  um  rapaz  de  boa  feição,  ús  melhor 
convivência  e  da  mais  jubilosa  companhia,  numa  Aimiliaridade 
que  prendia. 
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nesta  e  sóbria,  da  intemerata  moralidade  dos 
seus  costumes,  da  genial  franqueza  da  sua  al- 
ma, da  rude,  mas  sympathica  tempera  da  sua 
palavra,  quer  a  dirigisse  aos  reis  a  quem  ser- 
via, quer  a  endereçasse  ao  povo  de  quem  mais 
era,  —  cur\'em-se  respeitosos  os  homens  de 
boa  vontade. 

«E  se  um  dia  o  nosso  paiz  quizer  represen- 
tar nas  formas  da  estatuária  a  dignidade  cí- 
vica, modele  o  vulto  Je  Herculano  em  bronzeii^ 

No  remate  da  notável  oração  do  sr.  dr.  António  Cân- 
dido ainda  se  lê  este  formoso  trecho  de  justo  exalça- 
mento  dos  méritos  de  Herculano : 

*<  Portugal  soffreu  uma  perda  enorme,  irre- 
parável :  a  perda  do  seu  primeiro  sábio,  do 
mestre  a  quem  devia  os  mais  válidos  ensina- 
mentos, que  era  o  mais  bello  esmalte  da  sua 
lingua,  a  typica  representação  do  seu  génio 
nacional,  uma  grande  gloria  pelo  seu  passado, 
e  ainda,  para  o  futuro,  a  mais  prcmettedora 
esperança. . . 

«Fugindo  ao  convívio  dos  homens,  que  o 
^  dissaboreava  profundamente,  e  elegendo  a  sua 

habitação  na  melancólica  solidão  de  uma  al- 
deia, elle,  que  tinha  aberto,  a  puros  golpes  de 
raciocínio,  os  seios  do  passado  para  lhe  sur- 
prehender  as  verdades,  passou  a  rasgar  as  en- 
tranhas da  natureza  para  lhe  desvelar  os  se- 
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gredos,  Deante  do  seu  génio  penetrante  e  forte, 
parece  que   n3o   podiam  as  cousas  humanas 
conservar  por  muito  tempo  os  rebuços  de  um 
i^"  mysterio,  as  sombras  do  incógnito ! 

«Abii  o  colheu  a  morte...» 

Saiam  as  palavras,  que  citei,  de  um  cidadSo  de  ele- 
vada cultura  inteliectual,  k^ue  jA  deixara  nome  aureola- 
do nos  bancos  da  Universidade  de  Coimbra,  e  que  por 
isso  tinlia  auctoridade  e  devia  acreditar-se  na  sinceri- 
dade, na  boa  fé  e  na  sg  consciência  do  que  proferia. 

Veja-se  se  errei  no  meu  juizo  escrevendo  no  capitulo 
-ntecedente,  que  as  vo7.es  do  povo.  rústico,  o  doscam- 

5  e  das  aldeias,  illettrado,  formavam  um  cÔro  unisono 
homenagens  ao  egrégio  escriplor  á  hora  do  seu  pas- 
imento,  no  começo  da  sua  íminortalidade,  para  que  o 
seu  nome  jamais  pudesse  esquece-lo  o  povo,  que  elle 
amara  e  servira,  e  o  seu  glorioso  nome  predominasse 
com  saliente  relevo  na  historia  nacional. 

No  anno  seguinte  nova  homenagem  se  preparou,  e  nSo 
menos  solemne,  em  honra  de  Alexandre  Herculano.  Foi 
em  maio  de  1878  e  por  decisSo  unanime  da  direcção  do 
Instituto  de  Coimbra,  que  convidara  paia  redigir  o  elo- 
gio histórico  o  conselheiro  doutor  Vicente  Ferrer  Neto 
Paiva,  um  dos  maiores  amigos  do  egrégio  histoiiador^e 
um  dos  mais  illustres  e  respeitados  lentes  da  Univer- 
sidade. 

A  escolha  nSo  podia  ser  mais  acertada.  Apesar  de 
adeantado  em  annos,  pois  chegara  aos  80  de  edade,  no 
seu  coração  estava  ardente  ainda  a  amisade  que  cousa- 


rira  a  Herculano  por  mais  de  39.  ininterruptos,  tendo-se 
encontrado  ao  seu  lado  em  lutas  politicas,  litteratias  e 
sctentiHcas;  e  fõra  um  do^  membros  mais  uieís  na  com- 
ml&slo  do  código  civil,  ã  qual  os  dois  perien^eram  e  na 
qual  ambos  discutiram  com  calor  graves  pontos  de  di- 
reito, conserva ndo-se  ambos  na  efectividade  proJuctiva 
pelo  lapso  de  lempo  dilatado  em  que  duraram  tao  im- 
portantes trabalhos.  Com  effeito,  os  conhecimentos  que 
Herculano  revelara  na  sciencia  do  direito,  em  geral,  e 
principalmente  ao  que  interessava  3  Portugal,  assim  no 
que  se  reíeiia  ao  direito  canónico  applicado  á  egreja  lu- 
sitana, como  ao  que  respeitava  ao  direito  civil,  nas  mais 
intrincadas  matérias  das  scier^cias  moraes  e  politicas, 
assombravam  os  jurisperilos  mais  abalisados  e  consulta- 
dos com  proveito, 

Possn  por  isso  aproximar  os  dois.  Vejo  grande  afíiií- 
dade  no  caracter  de  ambos,  no  cumprimento  de  deve- 
res cívicos,  no  gosa  de  investigações  jurídicas  e  históri- 
cas, no  Cuidado  na  solucSo  de  problemas  que  interes- 
sam ao  povo,  na  communh^o  de  ideaes  políticos  que  so- 
brelevam 05  intuitos  mais  liberaes  em  assumptos  de  en- 
sino e  de  liberdade  do  pensannento,  em  todas  as  mani> 
(estacOes,  emfim,  em  que  se  revelam  e  radicam  as  vir- 
tudes que  formam  e  elevam  os  cidadãos  modelares  que 
devem  apresentar-se  para  li(3o  e  estudo  dos  vindouros, 
sem  descambar  em  trillios  de  iliegalidades  e  anarchia. 
O  dr.  Vicente  Ferrer  estava  muito  grato  a  Hercula- 
no, e  mais  se  enraiíou  a  amizade  entre  elles,  desde  que 
em  1844  escrevera  este  e  mandara  publicar  um  exten- 
so artigo  critico  acerca  de  uma  das  obras  do  dr.  Ferrer, 


Os  elementos  do  direito  natural,  em  que  o  nobre  cida- 
dão e  eminente  professor  acudia  ás  deficiências  e  ao 
atrazo  do  ensino  de  direito  na  Universidade  de  Coim- 
bra, dando-ihe  novos  livros  de  texto  e  nova  orientacSo 
aos  estudos,  que  fizessem  daquelle  estabelecimento  de 
instruccao  superior  discípulos  que  realmente  a  laureas- 
sem e  lhe  mantivessem  o  prestigio. 

Desde  1840,  em  que  Herculano  se  encontrava  com 
Ferrer,  na  camará  dos  deputadas,  e  ali  se  reuniam  mais 
a  miude  para  discutir  acerca  dos  assumptos  que  se  ver- 
savam no  seio  das  sessSes  parlamentares,  foram  cada 
vez  maiores  e  mais  fundas  as  raizes  dessa  amizade  e 
mutuo  respeito.  Herculano  confessou-o,  dizendo  que  a 
amisade  que  consagrava  ao  dr.  Ferrer  era  antiga  e  inal- 
terável; e  ao  mesmo  tempo  acrescentando  que  tendo  já 
tao  distincto  professor  o  elogio  valioso  de  um  sábio  por- 
tuguez,  qual  o  famigerado  publicista  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira,  nadi  mais  podia  dizer,  nem  diria,  para  ajuntar 
á  justa  fama  de  que  elle  gosava,  ' 

O  dr.  Vicente  Ferrer,  noutro  ponto  de  importância 
summa,  o  considero  em  similhança  de  caracter  incon- 
testável. Por  nao  concordar  com  a  decisSo  tomada  pelos 
seus  collegas  no  ministério,  em  1857,  quando  entrava 
no  periodo  mais  grave  e  da  solução,  novo  incidente  di- 
plomático com  o  Vaticano  por  causa  das  desagradáveis 

■  Alexandre  Herculano  foi  por  scgunilB  vez  eleito  deputa- 
do das  còntf,  mas  não  acceiíou  a  eleição.  Declarou  que  nno 
trocava  as  letlnis  pela  politica  Je  campanário  Logo  em  se- 
guida deram  lhe  os  arminhos  Je  par  do  reino,  e  lamhem  re- 
signou essa  honra. 


i  do  pidroado  portuguei  no  Oriente,  tantas  ^-e- 
its  «pontadas  coo»  ongem  de  mates  para  os  interesses 
iteiiaes.  e  owDo  conlrarías  até  k  dif-ntJade 
de  Portugal,  em  que  pesasse  ás  altas  influencias  que  in- 
tetvifUttm  nettas.  o  dr.  Ferrer.  eniSo  mimstro  da  justiça. 
dcixsu  os  csDegas.  para  que  o  seu  nome  nflo  figurasse 
num  convénio  coro  o  qual  nlo  concordava. 

Obedecia  i  sua  consciencHi  recta  e  aos  princípios  a 
que  prestara  homenagem,  sem  lesSo  das  suas  convi* 
ccSes,  cuja  pureza  defendia. 

Assim  o  dedaiDu  ao  Chefe  do  Estado,  expondo4lie 
com  lealdade  as  aaSes  porque  se  afastava  do  poder. 
HeroilarKi,  omcordando  com  este  modo  de  proceder,  que 
«a  Ho  ^mpathico,  apressou-s«  era  o  applaudir  e  ^-eio 
á  imprensa  dizf~lo  na  linguagem  tersa  e  vigorosa,  que 
Iodos  lhe  reconheciam  e  ha  de  licar  para  sempre  mode- 
lar em  a  nossa  historia  Ittteraha  como  material  de  estu- 
do proficuo  e  de  ensinamento  utiI. 

Pas.tado  algum  tempo,  os  factos  encarregaram-s«  de 
dar  razSo  ao  dr.  Vicente  Ferrer  e  o  seu  patriotismo  acii- 
solado  com  amor  puro  nunca  desmentido,  nem  jimais 
afivelado  ru  ciuscara  da  hypocrisia,  íicou  em  eviden- 
cia glorificando  o  seu  nome  venerando. ' 


*  O  dr.  Vicenie  Ferrer  Neito  Paiva  falleceu  a  ii  de  janeiro 
Je  i88(\  com  8õ  annos  de  edade.  iaz  no  ceiniterio  do  logar 
do  Freixo,  onde  ponuia  a  sua  ca;  ^  e  onde  nascera.  E'  proxi- 
ow  da  Louzã.  Estando  um  dia  na  Louz^  fui  <io  Freixo,  pelo 
sopé  da  lerra,  visitar  o  lumulo  do  que  f'ira  venerando  e  pre- 
claro cidadão,  limplei  e  modesto,  como  em  lodj  3  sua  vida, 
o  eminente  )uríscontulto  e  estadista. 


Ouvido,  portanto,   com   a   maior  attenc3o  o  discurso 
dr.  Vicente  Ferrer  produziu  caloroso  enthusiasmo  no 
tório.    O    iltustre   conferente  devia  contar  com  esse 
)  pelo  alto  critério  com  que  resolvia  todos  os  assum- 
ptos de  que  tratava,  pelos  Íntimos  laços  e  pela  paridade 
de  estudo,   firmeza  de  crenças  e  de  conviccSes  que  o 
prendiam  a  Alexandre  Herculano  e  pelo  recto  juízo  que 
fazia  das  obras  delle. 

E'  o  que  vamos  vêr  nos  trechos  que  transcrevo  aqui 
de  tao  bella  peca  oratória.  Referindo-se  aos  trabalhos  da 
commissSo  do  código  civil,  expSe: 


•s —  como  prova  de  profundo  philosopho,  ■ 
nao  posso  deixar  de  fallar  do  brilhante  papel 
que  fez  como  membro  da  commissSo  revisora 
do  projecto  do  Código  Civil,  nos  vários  de- 
bates de  cada  um  dos  artigos  e  na  sua  reda- 
cção finai,  porque  os  serviços  de  muitos  an- 


41 


nos  desta  commissão  ficaram  enterrados  en- 
tre as  paredes  da  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios ecciesiasticos  e  da  justiça ;  e  somente 
chegaram  a  publico  o  pouco  que  consta  das 
actas  impressas,  e  a  questSo  do  chamado  ca- 
samento civil,  que  depois  se  discutiu  também 
na  imprensa. 

<fO  sr.  Alexandre  Herculano,  que  gostava 
de  questionar  e  discutir,  tomava  a  palavra  em 
quasi  todas  as  questões  que  se  ventilavam  no 
seio  da  commissSo.  E  apesar  de  nSo  ser  juris- 
consulto, faliava  com  tanta  proficiência,  que 
era  sempre  escutado  com  a  maior  attencSo 
pelos  outros  membros  da  commissao,  que  se 
tinham  dedicado  á  sciencía  de  direito;  e  c(Tn- 
seguíu  muitas  vezes  fazer  vencer  as  questrkfs 
pela  p^rte  que  elle  sustentava.  Muitas  propov 
tas  >jas  melhoraram  o  Cod:go  civil  e  s3o  ho- 
je leis  do  paiz. 

^O  z.^e  :/.'--'j\  aim-rava  aos  j'jrisconsult^>^ 
-3  c^,rr»Ti:ssJ';,  era  v*':r  j'.í:  r/inca  ia  de  en- 
:'.'tr.  3  ^iT»  :'.r.c:r.o  1^  .iire;to,  ap^ar  da^ 
j-e^:Te**  sr:'f:rr.  :t.  ^ 'as  vezes  c-o.T.píiC^dai^  ^: 
irr':*.*.  Pá'-^-:.-*   •; .-:  *.r.'..3  <^t-J3lo  a  f-náo 
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jurisconsultos  deste  reino. '  Vede  a  subtileza 
com  que  analysou  as  velhas  leis  do  reino,  as 
leis  canónicas  e  os  textos  das  leis  romanas; 
os  immensos  recursos  que  descobriu  na  histo- 
ria e  costumes  antigos;  e  os  profundos  co- 
címentos  que  mostrou  da  philosophia  do  di- 
reito. O  debate  entre  estes  dois  grandes  ho- 
mens foi  digno  delles.  e  |.x)iJe  citar-se  como 
modelo  de  discussão  profLmda  e  cortez. 

«Dos  opjsculos  passou  a  questUo  para  a 
imprensa  periódica.  E  lambem  eu  escrevi  al- 
guns pobres  artigos,  alternados  com  outros  do 


'  Referia-se  ao  visconde  de  Seabra,  António  Luiz  de  Sea- 
bra. Foi  esie  por  muitas  vezes  deputado,  Juasvezesininisiroda 
pasia  da  justiça  e  era,  com  eUcito,  um  dos  mais  alamados  ju- 
risconsultos do  seu  lempo,  Alciíaiidrc  Herculano  contradí- 
lou-o  com  grande  vantagem,  cm  pontos  de  direito  e  núo  fi- 
cou vencido.  O  visconde  de  Seabra  falleceu  cm  iq  de  janeiro 
1895.    . 

O  mais  notável  estudo  de  Alexandre  Horculaco  acerca  du 
casamento  civil  é  o  que  foi  publicado  em  ires  séries  (de  175 
paginas  de  numeraçfio  seguida,  alem  da  errata),  sob  o  lítulu 
Estudos  sobre  o  casamento  civil  por  occasião  do  opúsculo  do 
sr.  visconde  de  Seabra  sobre  este  assumpto  ( Lisboa,  iSfiC),  nos 
quaes  demonstrou  a  riqueza  dos  seus  conhecimentos  ht st or ico- 
jurídicos. 

Esta  polemica  durou  muilo  tempo  c  deu  margem  ao  ap- 
parecimenio  de  numeroios  folhetos. 

Os  artigos  do  dr.  Vicente  Ferrer,  também  em  controvér- 
sia com  o  visconde  de  Seabra,  foram  publicados  em  separado, 
no  mesmo  anno,  num  folheto  de  38  paginas. 
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sr.  Alexandre  Herculano,  no  Jornal  do  Com* 
mercio,  de  Lisboa,  saindo  uns  aos  domingos 
e  os  outros  ás  quintas. . .» 

O  dr.  Ferrer  em  seguida  expõe  como  a  commi«s3o 
pugnou  pelo  casamento  civil,  sem  por  forma  alguma 
contrariar  as  leis  do  reino,  respeitando  por  conseguinte 
o  que  estatuía  a  Carta  constitucional,  mas  deixando  aos 
cidadãos  a  liberdade  de  se  casar  mantendo  legalmente 
a  família ;  e  descreve  os  últimos  trabalhos  da  commis- 
são  do  Código  civil  deste  modo : 

«Amda  o  sr.  Alexandre  Herculano  fez  ou- 
tro serviço  relevante  na  commissao  revisora 
Jo  projecto  do  Código  civil.  Esta  commissSo, 
por  ser  de  quaiorze  menibros,  julgou-se  muito 
muito  numerosa  para  fazer  a  redacção  final  do 
projecto,  e  nomeou  uma  commissao  pequena^ 
composta  do  sr.  Alexandre  Herculano  e  de 
^uem  escreve  estas  .iri-^as.  Antes  concordá- 
mos em  qje  o  sr  Alexandre  Herculano  fizev 
se  3  rtiacçVj,  j  .e  eu  .ena  depois,  para  vèr 
se  r^eii.i  ..i  í.^-ma  iDaiavra  :]e  oso  vulgar,  que 
ievesv^  itr"  s/':-.:.-=..::lí  po'  outra,  propna  da 
"rC.tr.z/i  V.  [■>.--::!.',.  h  r^-í^-la  TT,t  iemnro  de  ^ub- 
iT.r..;'  ^ttr.V  ,r:::i  \  .  1  ..a;  pjsla-.^as.  As-^im  :^ua- 


onde  as  palavras  devem  ser  pesadas,  segundo 
Bentham,  como  os  diamantes.  Esta  ledaccSo 
é  hoje  reputada  uma  obra  clássica  e  faz  muita 
honra  n  quem  a  fez.» 

O  illustre  conferente  accentúa  que  Alexandre  Herci 
lano,  além  de  grande  poeta,  fOra  grande  philosopho,  e 
ptande  historiador,  como  indicou  enumerando  as  obras, 
que  immortatisaram  o  seu  nome,  na  composiçSo  da  Histo- 
tia  de  PorUigal.  da  Historia  da  tnçuisifãú  e  dos 
mances  do  flíojiaslicon,  e  em  outras  obras  de  notável 
relevo ;  e  narra  com  vivas  cores  os  trabalhos,  as  morti- 
ficacBes,  as  desillusBes  e  até  as  calumnias  e  viilanias,  que 
amarguraram  os  dias  do  egiegio  historiador,  o  modo  co- 
mo elle  proseguia  serenamente  em  seus  estudos  e  os  ul- 
timava, sem  enfraquecimentos,  e  oassim,  — affirma  o  dr. 
Ferrer  e  apreciam-no  todos,  — levantou  o  maior  mom 
mento  da  sua  gloria,  que  também  é  hoje  uma  gloiia 
nacional,  admirada  pelos  riaturaes  deste  reino  e  pelos 
estrangeiros». 

O  dr.  Vicente  Ferrer  dá,  no  seu  conceituoso  elogio 
histórico,  a  seguinte  explicação  dos  motivos  que  leva- 
ram Alexandre  Herculano  a  interromper  a  sua  monii- 
mentai  Historia  de  Portugal: 

«Tem-se  perguntado  muitas  vezes  a  razão 
pot  que  o  sr.  Alexandre  Herculano  nSo  conti- 
nuou a  Histeria  de  Portugal  e  se  foi  metter, 
na  sua  quinta  de  Valle  de  Lobos,  em  edade 
em  que  ainda  podia  trabalhar  nella.  Teni*se 


dado  muitas  respostas,  a  meu  vêr  muito  dis- 
tantes da  verdade.  O  sr.  Alexandie  Herculano 
foi  sempre  muito  apaixonado  da  vida  agrícola. 
Foi  ella  que  o  levou  a  comprar  a  quinta  de 
Valie  de  Lobos  e  a  viver  ali,  apesar  das  febres 
intermillentes.  que  frequentes  vezes  soffria. 
Foi  ella,  emfim,  que  contribuiu  para  sair  de 
Lisboa,  e  deixar  o  archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo; e  longe  dos  monumentos  históricos  ali  re- 
colhidos, era-lhe  impossivel  a  continuação  da 
Historia  de  Porliigal.  Além  de  que  este  tra- 
balho era  t3o  pesado,  que  o  sr,  Alexandre 
Herculano  me  confessou  que  já  n3(j  podia  com 
elle,  porque  as  forcas  physicas  lhe  começa 
vam  a  faltar  pela  frequência  das  enfermida- 
des.» ' 


foi   l 


n  ijuizer  estudar 


aJai 


qunl 

s  fundos  desgostos  Ljue  padeceu 
1  nobre,  tão  longa  e  ião  fecunda 
n  attençío  os  documentos  que  se 
ís;i  que  a  segunda  classe  da  Aca- 
o  ministro  do  reino  em  r856,  do 
ta  corporação  scieniitica.  Essa  é 
\  que,  passados  mais  de  5o  annos, 
Lcos  .1  conliecerfio,  porque  n^^o  foi 


AlexanJre  Herculano  em 
carreira  das  leiíras,  leia  coi 
encerram  na  Conta  impre 
demi.)  das  Sciencias  deu  i 
qual  depende  a  mesma  jI 
hoje  pouco  vulgar  e  crcif 
poucos  dos  actuaes  .Lcaden 
rouiio  difundida 

Nella  se  incluíra  i  nurrativa  de  vários  incidentes  de  cara- 
cter interno  da  nossa  Academia  e  são  eiposias.com documen- 
tos oHiciacs,  as  razões  que  teve  esta  para  suspender  um  func- 
ctonano  do  exercício  do  seu  carga  remunerado  e  sócio  elfecti- 
vo.  Dix-ie  como  o  governo,  depois  de  ser  informado  de  ludo, 
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Em  um  dos  últimos  paiagraphos  do  elogio  litterario. 
o  df.  Vicente  Ferrer  retrata  o  caracter  moral  de  Alexan- 
dre Herculano  deste  modo: 

«E  verdadeiramente  a  rigidez  de  caracter 
de  tempera  antiga  revelava-se  em  todas  as 
suas  acgSes  e  em  todas  as  suas  obras  tittera- 
rias.  Dominado  sempre  pelas  idéas  do  verda- 
deiro, do  justo,  do  moral  e  do  bello,  nenhu- 
mas consideracSes  pessoaes,  por  mais  alto  que 
fosse  o  seu  alvo,  tinham  forca  para  o  desviar 
das  suas  conviccCes.  Como  a  linha  recta,  ia 
sempre  direito  ao  seu  fím.  Era  indómito.  N3o 


1  por  bem,  attendendo  de  certo  antes  aos  interesses  par- 

\í ares  e  de  fac<;So,  do  que  aos  imereises  da  nação  e  ao 

decoro  da  Academia,  houve  por  bem,  repito,  noraear  o  dito 
funccionario  para  o  logar  de  guarda  mór  da  Torre  do  Tombo, 
pondo  Fora  de  seus  rrabalhos  nesse  ArchÍvo,que  não  podia  dei- 
xar de  frequentar  com  assiduidade,  como  até  alí,  o  académi- 
co Alexandre  Herculano,  que  por  egual  motivo  resignava  o 
Jogar  de  vice-presidente. 

Na  conta  vem  uma  extensa  carta  de  Alexandre  Herculano, 
que  escrevia  aos  confrades  : 

"Estareis  lembrados  do  que  vos  disse  depondo 
nas  vossas  mííos  a  dignidade  de  que  me  havieis  re- 
vestido por  duas  vezes,  erro  que,  a  meu  vêr,  vos 
acarretou  dissabores  do  insulto  ofRcial.  O  accesso 
dos  Archivos  do  Reino  só  pôde  ser  franqueado  ou 
pela  benevolência  c  confiança  do  seu  chefe  respon- 
sável, ou  por  ordem  expressa  do  governo.  Como 
membro  da  Academia  e  para  serviço  publico  po- 
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calculava  resultados  nem  conveniências.  De- 
testava as  maneiras  accomodaticias  da  nossa 
sociedade.  E  por  isso  a  qualquer  homem  cor- 
rupto e  de  reputação  perdida  nSo  apertava  a 
mSo  e  n9o  tirava  a  cfiapéo,  nem  ainda  em 
publico.  Daqui  resultou  que  algumas  pessoas, 
ou  por  má  fé,  ou  porque  o  n9o  tinham  trata- 
do de  perto,  o  julgaram  orgulhoso  e  soberbo. 
Foram  injust9s. 

c  Ninguém  recebia  mais  cordealmente  em 
sua  casa  os  seus  amigos,  ninguém  se  huma- 
nisiva  mais  com  todo  o  mundo  do  que  elle. 
Eu  o  vi  nas  ruas  de  Lisboa,  quando  encon- 
trava algum  pobre  artista,  que  tinha  sido  seu 

deria  acccitar  c  até  solicitar  essa  ordem ;  como  in- 
dividuo particular  nem  tão  insignificante  mercc  re- 
ceberia dos  homens  que  nos  regem.  Do  chefe 
actual  do  Archivo,  desse  é  obvio  que  não  posso 
desejar  nem  a  confiança  nem  a  benevolência. 

«O  sacrificio  que  impuz  a  mim  mesmo  como 
simples  cidadão,  aviza  a  sociedade  do  que  faço 
como  membro  da  Academia.  Debaixo  da  atfronta 
collectiva  senti  a  aggressao  individual  contra  o 
adversário  politico...  Inútil  á  Classe  por  inati* 
vidade  forçada,  a  minha  conservação  na  vice-pre- 
sidencia  não  seria  senão  a  origem  de  novos  ag- 
gravos  a  uma  corporação  tão  respeitável  como  in- 
offensiva.  Basta  esta  consideração  para  me  atastai- 
da  vice-presídcncía.    . » 

Que  exemplo  de  pundonor  individual  e  de  probidade  lit- 
teraría  dava  Alexandre  Herculano  nesse  proceder. 


camarada  no  batalhão  da  rainha  e  da  Carta, 
correr  a  elle,  apertar-lhe  a  mSo  callosa  e  até 
abracal-o. 

«Ahi  estão  vivos  muitos  homens  de  lettras 
da  capital,  aos  quaes,  ainda  jovens,  elle  diri- 
gia em  seus  estudos  e  em  seus  escriptos.  Es- 
tes respeitava m-no  como  mestre,  e  até  quasi 
como  pae.  Nesse  tempo,  em  se  dizendo  o  Mes- 
tre, todos  entendiam  Alexandre  Herculano. 
Estas  pessoas,  tSo  auctorisadas  hoje  na  repu- 
blica das  lettras,  protestam  contra  similhantes 
calumnias.  Ímpios  e  cobardes,  que  ainda  ho- 
je cuspis  injurias  sobre  a  lousa  de  um  finado 
itiustre  que  já  se  nSo  põde  defender,  e  diante 
do  qual  tremíeis,  emquanto  foi  vivo! 

«D.  Pedro  V,  cuja  perda  ainda  hoje  a  na- 
c3o  deplora,  porque  foi  um  rei  illustradoe  fiel 
observador  da  Carta  Constitucional,  e  porque 
sabia  manter  sem  vaidade  o  seu  alto  logar  de 
rei,  ia  muitas  vezes  a  casa  Jo  sr.  Alexandre 
Herculano,  para  com  este  discutir  vários  pro- 
blemas da  governação  publica,  deixando,  para 
assim  dizer,  quando  entrava,  a  resia  majesta- 
de fora  da  porta  da  casa.  Este  grande  rei  hon- 
rava assim  o  grande  escriptor  do  seu  reinado, 
como  no  mesmo  tempo  Frederico,  rei  da  Prús- 
sia, honrava  o  grande  escriptor  Hiimboldt.» 


No  mesmo  lutuoso  anno  de  1877  ainda  appareceu 
um  poemeto  A'  morie  de  Alexandre  Herculano,  com- 
posição de  poeta  novo,  mas  sincero  nas  suas  convicções 
e  admirador  das  obras  e  virtudes  do  egrégio  escriptor, 
cujo  passamento  o  feriu  como  se  perdesse  pessoa  que- 
rida da  familia.  Era-o  por  sem  duvida,  da  grande  fa- 
mília litteraria,  do  mundo  culto  das  lettras,  onde  se  pro- 
curam as  luzes  radiantes  que  nos  guiam.  Saíram  do  co- 
ração do  poeta  Gomes  Leal  estas  sentidas  e  inspiradas 
estrophes,  tão  simples  e  táo  commovedoras: 

E*  certo:  um  negro  esquife  e  algumas  pás  de  cal, 
um  caixão,  um  lençol,  uma  cruz,  uma  enxada, 
taparam  para  sempre  a  face  regelada 
daquelle  que,  entre  nós,  foi  quasi  um  Evangelho: 
mas  por  isso  hoje  nós,  cheios  da  dôr  geral, 
é  honra  nossa  vir,  nós  todos  homens  novos ! 
pregadoras  do  Direito  e  Communhão  dos  povos, 

chorar  esse  velho  í 
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E'  honra  no 

na  vir 

preslar  a  s 

r'3ssa)agem                            ^M 

áquelle  qjc 

loi  bom,  o  Verbo, 

.  0  Ensin^memo.                   H 

Se  hoje  a  lerra  cor 

isome  aque 

:lle  pensamento,                    J 

p  B  sua  uUir 

na  voz 

calou  de  todo  a  cova,                           | 

é  honra  nos 

SA  vir  r 

iresiar  esia 

1  homenagem                        H 

ao  plebeu  ir 

il,  austero. 

nosso  Ruirt:                           H 

que  elle  esc 

ute  chc 

irar  na  sua 

cova  fria                                  W 

i.ida 

a  gtfraçSo 
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Todos  se  lembrarão,  certamente  da  carta  que  Ale- 
xandre Herculano  mandou  publicar,  na  qual  expunha 
as  raz5es  porque  nSo  acceitava,  nem  podia  acceitar,  tí- 
tulos honoríficos,  nem  condecorações  de  nenhuma  or- 
dem, e  a  ella  alludia  o  poeta.  Herculano,  na  símplici- 
'  e  rigidez  do  seu  caracter  de  bronze,  que  as  tem- 
sociaes  nao  abalavam  nem  corroíam,  escreveu  : 


«Pertenço  pelo  berço  a  uma  classe  obscura 
e  modesta:  quero  morrer  onde  nasci.  Ha  nis- 
to uma  grande  ambição  solapada.  No  immen- 
so  consumo  que  se  está  fazendo,  que  se  tem 
feito  ha  trinta  annos,  de  distinccOes,  de  fitas, 
de  insígnias,  de  fardas  bordadas,  de  títulos,  de 
graduacSes,  de  tratamentos,  de  rótulos  nobi- 
liários, o  homem  do  povo  que  queira  e  pos- 
sa morrer  com  esta  qualificação,  deve  adqui- 
rir em  menos  de  meio  século  extrema  celebri- 
dade. No  baixo  império,  quando  a  sociedade 
romana  caía  ao  contacto  dos  bárbaros,  esface- 
lada pela  podridão  interna,  chegavam  a  nobí- 


litar  á  força  os  cidadãos  mais  obscuros»  ano* 
lando-os  nos  collegios  dos  curíaes.  Esta  boa 
terra  proroette  que  ha  de  chegar  li.* 


Que  nobreza  de  caracter!  que  desprendimento!  que 
bizarria  de  animo ! 

Mas,  A3o  seria  isso  prophecia  ? 


Anthero  do  Quental,  o  mallograJo  poeta,  que  ence- 
tara tao  hriliiantemenle  a  sua  carreira  iitteraria.  e  que 

I  saliente  se  tornou  na  sua  controvérsia  na  celebrada 
questão  coimbrã  do  «Bom  senso  e  bom  gosto*  para  ag- 
gredir  o  venerando  poeta  Castilho  e  cujo  tim  da  exis- 
tência foi  Ifio  trágico,  estava  em  Paris  quando  lá  che- 
gou a  noticia  da  morte  de  Alexandre  Herculano. 

Piiblicava-se  entSo  nessa  capitai,  a  que  chamam  o 
grande  centro  da  civilisac3o  européa,  um  periódico  lit- 
terario  em  portuguez,  sendo  fundador  Salomão  Saragga, 
que  ali  tinha  residência,  mantendo  relaçSes  intimas  com 
o  celebre  escriptor  Renan,  Ksse  periódico,  de  que  foi 
agente  em  Lisboa  o  apreciado  editor  David  Corazzi,  te- 
ve o  nome  Os  dois  miitidos.  Viveu  quatro  annos  incom- 
pletos (1877-1882),  Anthero  do  Quental  foi  convidado  a 
escrever  um  artigo  acerca  de  Alexandre  Herculano,  e, 
effectivamente,  nessa  revista  vamos  encontrar  no  pri- 
meiro anno  e  em  o  n."  2,  um  artigo  sentido,  respeitoso  e 
patriótica,  como  n3o  podia  deixjr  de  produzi-lo  um  es- 


crtptor  Ho  mimoso,  como  era  o  mallogndo  poeta  mi- 
chaelense.  Fez  inteira  justiça  ao  cinicter,  ato  talento  e 
aos  serviços  litteraríos  do  egrégio  historiador: 

«Na  physionoints  mora)  d«  Alexandre  Herculano,— 
escreveu  Anthero  do  Quental, — ha  certas  linhas  que  fa- 
iem lembrar  o  perfil  enérgico  e  simples  dos  lusos  épi- 
cos da  nacionalidade  portuguesa.  Pertencia  a  essa  gran- 
de linhagem,  que  acabou  com  eile— e  o  seu  século,  ad- 
mirandoo,  considerava -o.  todavia,  com  um  certo  espan- 
to intellit^nte,  como  se  sentisse  vagamente  que  aquelle 
homem  pertencia  a  um  mundo,  cujo  utiimo  sentir  j& 
ninguém  comprehendia.» 

Na  opinião  de  Anlhero  do  Quental,  alludindo  á  re- 
serva e  intratabilidade  que  aitribuiam  a  Herculano,  no 
«seu  amargo  sorriso»  havia  «muito  desdém-,  mas  «n^ 
nhuma  retractacao».  Tao  firme  e  tenaz  nas  convicçítes 
o  considerava.  Esta  phrase,  t3o  tina,  t3o  levantada,  n3o 
podia  applicar-se  senSo  a  escriptores  conscienciosos  como 
Alexandre  Herculano. 

No  tinal  deste  artigo,  Anthero  do  Quental  é  so- 
berbo: 

«Ha  glorias  mais  brilhantes  e  ruidosas:  ne- 
nhuma pode  haver  mais  pura.» 

Este  belio  artigo  tem  a  dada  de  25  de  setembrg  de 
1877- 


Oliveira    Martins  escreveu  depois  a  respeito  de  Ale- 
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xandre  Herculano  para  o  mesmo  periódico.  O  seu  iir- 
tigo  é  mais  extenso,  brilha  o  seu  estylo ;  porém,  na  minha 

opinião.  !iao  é  tao  sincero.  Dá  ao  grande  historiador  a 
feicSo  predominante  na  teimosia  em  idéas  velhas,  no 
arreigado  amor  ao  passado,  que,  no  volver  dos  longos  an- 
nos,  n3o  lhe  deixaria  vêr  bem  o  desenvolvimento  e  as 
mudanças  que  o  progresso  la  operando  nas  suas  evolu- 
ções, que  elie  já  mal  podia  acompanhar  e  o  tornaram 
mais  caracteristicamente  estóico. 

Agradava-lhe  a  philosophia  de  Kant  no  que  ella  apre- 
senta de  individualismo  e  nota  que  a  se;;uira  em  dema- 
sia; e  accusa-o  de  ter  recuado  nos  trabalhos  históricos 
que  julga  incompletos  e  diz  que  nelles  se  excedeu  por 
apaixonado  nas  idéas  que  abraçara  e  das  quaes  nSo  se 
afastava.  No  entretanto,  apesar  de  n3o  se  me  afigurar 
muito  justo  em  toda  a  critica.  Oliveira  Martins  nSo  re- 
gateia o  louvor  de  que  é  multo  digno  Herculano,  e  re- 
conhece o  alto  valor  moral  e  intellectual  da  sua  esta- 
tura. E  escreve: 

■O  melhor  titulo  de  gloria  de  Alexandre 
Herculano  é  o  caracter.  Esta  vaga  expressão, 
dentro  da  qual  cada  um  pííe  a  formula  própria 
do  seu  modo  de  pensar,  tem  aqui  o  valor  que 
lhe  deram  na  Antiguidade  os  estóicos.  NSo  é 
a  intemerata  vida,  nSo  é  o  despreso  dos  bens 
mundanos,  o  ódio  á  ostentação  v3,  a  recusa 
desabrida  de  titulos,  honras,  de  lugares,  que  a 
meu  vêr  constituem  o  caracter,  nem  s3o  esses 
symptomas  exteriores  com   que  elie  se  apr&- 
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sentou  em  Herculano,  aquillo  em  que  consiste 
o  traço  essencial  da  sua  physionomia.  O 
modo  por  que  o  caracter  appirecia  na  pessoa 
de  Herculano,  austero,  duro,  provém  do  tem- 
peramento intolerante  e  affirmativo  com  que  a 
natureza  o  dotara.»  * 

O  artigo  de  Oliveira  Martins  acaba  deste  modo: 

«Esse  tumulo  agora  cerrado  n9o  deixa  um 


'  Parece -me  um  tanto  duro  este  traço  da  nhvsK  nomia  mo* 
ral.  Alguém  poderá  inferir  que  Herculano  nÍo  era  estóico, 
mas  egoísta  Contra  esta  idéa  ha  que  oppór  o  testemunho* 
além  de  outros  que  traria  aqui,  o  de  um  amigo  estrénuo 
como  poucos,  com  auctoriJade  para  o  depoimento.  Numa 
carta  de  João  Pedro  da  Costa  Basto  a  António  Xavier  Ro* 
drígues  Cordeiro  e  de  que  este  illustre  escríptor  e  poeta  se 
utilisou  numa  interessante  bíographia  de  Aieiandre  Her* 
culano  para  o  Novo  Almanaek  de  Lembranças  para  1879  e 
ahi  Tem,  com  retrato,  de  pag.  5  a  32C  leía-se: 

«Quem  apenas  conhecesse  o  solJaJo  destemido,  o  escri- 
ptor  ardente*  o  discursa  Jor  apaixonado,  não  podia  fazer  uma 
idéa  dos  thesouros  de  sensibilidade  e  de  delicadeza  que  occul- 
tava  aquella  apparencia  severa  Essas  qualidades  re vela vam-se 
no  auulio  prompto,  etticaz  e  occuito  com  que  acuJía  aos  des- 
ditosos que  buscavam  a  sua  protecção;  revela vam*se  no  pezar 
que  lhe  ficava  quando  não  podia  soccorrer  o  infortúnio  alheio; 
revelavam- se  nos  meios  engenhosos  que  empregava  para  i^ 
ferir  a  susceptibilidade  dos  infelize»  que  soccorria,  pois  que 
mais  de  um  egresso  recebeu  durante  annos,  e  diariamente, 
um  jantar  abundante  sem  saber  donde  lhe  vinha:  revela* 
vam-se,  finalmente,  em  mil  outros  actos  que  só  r  odia  avaliar 
quem  de  perto  o  tratasse*. 


logar  vazio,  nem  no  parlamento,  nem  no  foro, 
nem  na  Academia,  Deixa  a  saudade  no  cora- 
cSo  dos  amigos  e  s3o-no  aos  grandes  homens 
a  nacilo  em  peso:  ou  devem  sê-lo,  pelo  menos. 
Deixa  a  desoladora  tristeza  nos  que  vêem  su- 
mir-se  um  apoz  outro  os  heroes  da  geracSo 
de  nossos  pães,  sem  encontrarem  nos  tilhos  ne- 
nhum capaz  devir  a  medir-se  com  elles.» 
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Em  1881  saiu  Jos  prelos  da  imprensa  nacional,  de 
conta  dos  editores  Viuva  Bertrand  &  C.\  successores 
Carvalho- &  C.*, '  uma  obra  do  conselheiro  António  de 
Serpa  Pimentel,  que  eu  considero  muito  bem  estudada, 
muito  conscienciosa  e  das  mais  notáveis  de  t3o  íllustre 
escríptor,  poeta,  jornalista,  estadista  e  orador.  E*  um 
longo  estudo  crítico  acerca  de  Alexandre  Herculano  e 
do  seu  tempo,  no  qual  estudo  passa  em  revista  a  ím* 
portante  obra  do  historíador  em  tudo  o  que  se  relaciona 
com  o  seu  caracter,  com  as  suas  convicç^Ses  e  com  os 
príncipios  que  por  tantos  annos  tratou  com  perspicácia 
e  inteireza  em  defensa  dos  opprímidos  contra  os  oppres- 
sores. 


'  Nesta  firma  commercial  entrava  Augusto  Saraiva  de  Car* 
▼alho,  que  foi  ministro  da  fazenda,  da  justiça,  das  obras  pu 
blícas  em  1869,  i8'o  e  1879;  e  falUceu  em  i883  Depois  este 
estabelecimento  passou  a  girar  sob  a  firma  «Antiga  Casa 
Bertrand  de  José  Bastos»,  continuando  no  mesmo  local^  rua 
Garrett,  Chiado  (nome  que  dificilmente  perderá  no  vulgo). 


Esta  obm,  de  tão  elevados  intuitos  e  de  tao  generosa 
propaganda  em  prol  do  Mestre  contra  os  Que  pretende- 
rani,  e  nSo  puderam,  menoscatiar  a  fama  de  que  posava 
e  a  consideração  que  merecia  aos  que  se  abrigavam  a 
arvore  de  tamanha  pujança  e  de  tSo  frondosa  e  purifi- 
cadora sombra,  teve  exito  completo  na  rápida  extracçSo 
e  no  louvor  com  que  foi  recebida.  O  auctor  considera- 
va-a  como  o  pagamento  de  uma  divida  de  gratidSo.  E 
confessa-o  nestas  linhas: 

«As  minhas  antigas  e  nunca  interrompidas 
,  .  relacSes  de  amizade  com  Alexandre  Herculano, 

.a  admiracSo  que  tive  sempre  pelo  Ku  talento, 
.  pelo  seu  caracter  e.  pejos  seus  escriptos,  a  gra- 
tidSo pelos  seus  conselhos  e  pelas  provas  que 
me  deu  de  tienevolencia  e  de  sympathia  nos 
primeiros  annos  da  minha  vida  litteraria  e  po- 
litica, a  conformidade  de  opiniSes  em  muitos 
pontos  de  doutrina  e  até  a  discordância  sobre 
outros  e  sobre  a  apreciação  de  homens  e  de 
cousas  do  nosso  tempo,  tudo  constituia  para 
mim  quasi  um  dever  de  tentar  esta  obra.  Uma 
só  cousa  me  fez  hesitar  por  mais  de  uma  vez 
em  a  principiar,  e  depois  de  a  principiar  em  a 
concluir.  Foi  o  receio  de  ficar  muito  abaixo 
da  importância  e  da  grandeza  do  assumpto.» 


Depois  desta  confissão,  seria  insensato,  seria  acto  de 
demência,  pensar  em  dar  maior  extensão  a  estes  apon- 
tamentos,  tornar  estas  «Memorias*  mais  carregadas  e 


tnmdtHtas  a  kw^ou  a  súnpificiiftde;  q^ie 
deveoi  ic^csiir  jcs  note»  «)ue  ticm  acstts  ptienutSn  secn 


LimilD-fiie,  pofftuito.  nesci  pine  a  chanur  a  anmci6 
dos  estudiosos  pan  essa  obra  tão  inteaesstnie  e  tio  Je> 
licadtinentc  mokiada,  e  transciever  JeOa  alguns  breves 
trectwB  que  melhor  definam  o  lado  moial  |!cr  que  deva 
julgir-se  homem  da  importância  de  Hefculano,  quando 
dle  se  nos  apresenta  x^erdadeiramente  gigante  no  pio* 
fundíssimo  estudo  e  explanaçio  de  quest(!les  politico* 


Simples  cortes  no  livro  de  Serpa  Pimentel  bastam 
para  nos  delinear  esse  perfil  tSo  correcto  e  tio  sympa- 
thico  de  Herculano. 

A  propósito  dos  serviços  que  o  egreji^o  historiador 
prestou  á  pátria  com  os  seus  livros,  na  elegância,  tluen* 
cia  e  belleza  com  que  escrevia  a  língua  portugueia,  diz, 
logo  no  começo  (pag.  i8): 

«...  A  sua  prosa  enérgica  e  escuiptural,  o 
seu  estylo  solemne  e  como  que  fundido  de 
bronze,  como  os  monumentos,  animado  por 
aquelle  fogo  da  convicçSo  profunda  que  a 
communica  ao  animo  dos  leitores,  fizeram  de 
Herculano  o  mais  lido  e  o  mais  popular  dos 
escriptores. .  .* 

Na  pag.  20 : 

«. .  .a  lingua  é  uma  parte  da  pátria  e  um 
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elemenlo  dus  mais  poijercises  para  a  garantia 
e  robusteci  memo  da  nacionalidade. .  .o 

O  serviço  que  Herculano  prestuu  á  liiigua  portugueza, 
embora  nSo  tivesse  prestado  outro— accentúa  António 
de  Serpa,  — wseria  elle  bastante  para  tornar  grande  a  sua 
memoria,  e  para  ter  satisfeito  o  orgulho  do  seu  ardente 
patriotismo.  » 


I  pagin: 


1 5  í  lê-se  : 


«Alexandre  Herculano  era  partidário  do íf// 
govemmenl,  do  governo  do  paiz  pelo  paiz.  Os 
dogmas  da  sua  crença  politica  eram :  liberda- 
de amplíssima,  igualdade  civil,  descentralisa- 
eao,  forte  constituição  municipal,  e  ausência 
<ie  exércitos  permanentes.  Apaixonado  pela 
justiça  e  pela  dignidade  humana,  adversário 
de  todas  as  tyrannias  e  de  todas  as  oligarchias, 
nSo  acreditava  nos  principies  da  moderna  e 
extrema  democracia,  porque  acreditava  que 
ella  era  o  caminho  inevitável  da  anarchia  e 
do  absolutismo.  Em  frente  de  um  poder  cen- 
tral qualquer,  a  massa  dos  cidadãos,  pulveri- 
sada  na  sua  ultima  divis3o  igualitária  e  demo- 
crática, n3o  teria  forcas  para  lhe  resistir.  Esta 
era  a  sua  appiehens3o,  fundada  na  lógica  dos 
factos,  e  nos  ensinamentos  da  historia.» 


Na  pagina  154: 

«Combatia. 


as  três  sortes  de  absolutis- 


mos  >íue  tem  dominado  o  mundn  njs  suas 
épocas  mais  calamitosas,  o  absolutismo  thw- 
cratico,  o  absolutismo  administrativo  e  o  absO' 
lutismo  militar.* 


Na  pagina  i ; ; : 


«Espírito  recto,  coraçSo  compassivo  e  apal* 
xonado,  a  piedade  dos  opprimidns  era  quem 
promovia  na  alma  do  poeta  e  do  puHiciiita  a 
indignação  contra  todos  os  oppressores.  Daqui 
o    seu    despre.w    pela    plebe   ignara    e   fana* 


Apreciando,  no  seu  entender,  as  ra/fies  que  afastavam 
Alexandre  Herculano  dos  agrupamentos  pfílrticos  e  da 
pouca  popularidade  de  que  gosava,  tendfí-se  encontrado 
repetidas  vezes  envolvido  nas  Intas  dfw  partidos  e  da 
imprensa,  escreve  ipag.  1601: 

«Kstas  ra/ões  1S0. . .  de  duas  espécies.  Ale- 
xandre l-tfrculanfi  era  um  homem  de  pensa- 
mento e  nJo  um  homem  J«  acçJlo,  e  a  ener- 
gia da  aoc^o  e  Ao  pensamento  sSo  cousas  min- 
to Jive'-ífls.  Tinh:»  a  coragem  individual  ne- 
ce»sar:i  rar.i  iiti  acro  le  ahnegaçSo  vi  de 
«cri  ri  ri  o,  ^rtn  -ntrar  en  i^ít  numa  re"/^lta 
nrmii.ia  ■ontr^i  1  ab<^'iliitismo,  affmntando  o 
raí.r.uli-,,  .lari  .irrisc.ir  a  vida  como  -tildado 
vi-,iiint:ir;o  -    ifisr^i-i,  como  ii  W  ■iinra*;  yízes 


no  campa  da  batalha,  para  se  demittir  nobre- 
mente em  1836  de  um  logar  que  ihe  dava  os 
meios  de  subsistência ;  mas  esta  espécie  de 
acção  n3o  era  expontânea,  era  a  submissSo  a 
um  dever  moral,  a  uma  voz  da  consciência. 
Toda  a  outra  acc3o  de  iniciativa  própria  era 
contraria  á  sua  Índole  reflexiva.  Batalhador  in- 
fatifpivel  no  campo  das  idéas,  com  as  armas 
da  taciocinio,  era  impróprio  para  as  contendas 
da  politica  pratica,  em  que  é  necessário  con- 
certar vontades,  contemporisarcom  interesses, 
e  contar  com  as  paixBes  e  com  os  preconcei- 
tos nos  cálculos  para  a  execuçSo  de  todo  o 
procedimento  politico.» 


Na  pagina  lõt : 


«Na  vida  pratica,  a  extrema  confiança,  ou 
a  paixão  e  a  irascibilidade  perturbavam-lhe 
muitas  vezes  a  natura!  perspicácia  do  seu  en- 
tendimento e  a  iifi  parcial  idade  dos  seus  juízos. 
Daqui  resultou  enganar-se  muitas  vezes,  e  as 
desillusCes  trouxeram-lhe  o  desanimo,  e  a  fi- 
nal o  completo  afastamento  e  até  a  aversão 
da  vida  politica,  desanimo  e  aversío  tantas 
vezes  patenteada  nos  seus  escriptos.» 
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Passados  alguns  annos,  dois  admiradores  e  discípulos 
de  Alexandre  Herculano  *  reunidos  em  conversação  fa- 
miliar recordavam-se  da  morte  do  Mestre  e  lastimavam 
commovidos  que  os  seus  restos  mortaes  ainda  estives- 
sem encerrados  no  pequeno  mausoleo  do  cemitério  da 
Azoia,  que  fora  cedido  para  esse  fim  por  um  piedoso  e 
patriótico  cidadão,  como  já  fica  referido  em  anterior  ca- 
pitulo. Dahi,  combinaram  os  dois  lançarem  as  bases  de 
trabalhos  dos  quaes  resultasse  a  trasladação  de  tSo  que* 
ridas  cinzas  para  jazido  próprio  e  condigno,  embora  mo* 
desto,  pois,  apesar  de  poderem  contar  com  o  auxilio 
de  muito  boi  s  vontades,  copiosos  donativos  e  valiosas 


>  O  que  tomou  a  iniciativa  nesta  sympathica  homenagem 
foli  Francisco  Augusto  Xavier  de  Almeida,  conservador  no 
museu  da  Escola  Polytechnica  e  pae  de  Moreira  de  Almeida, 
director  do  periódico  O  Dia.  A  elle  se  agregou  desde  logo 
com  bom  animo,  outro  admirador  sincero  de  Alexandre  Her- 
culano, Gomes  de  Brito. 


adhesSes,  não  podiam  todavia  conjecturar  para  logo  ate 
onde  chegaria  essa  cooperação.  Podiam  acaso  contar  coni 
o  auxilio  dos  poderes  públicos? ' 

O  facto  foi  gite  a  coinmiss3o  se  constituiu  e  princi- 
piou os  trabalhos  com  aJhesiles  enlhusiasticas  e  concor- 
rência de  tao  generosos  e  espontâneos  donativos,  que 
dentro  de  pouco  estava  assegurada  a  realisacSo  da  lou- 
vável iniciativa  com  o  concurso  do  governo  e  dos  co 
pos  co-legislativos,  Triumpho  completo  para  os  mocos  e 
iliustres  iniciadores!* 


'  A  commiMão  organisadn  cumpunlin  se  át:  )osè  Gregó- 
rio da  Roso  Arnuio,  presidente;  José  Joaquim  Gomes  de  Bri- 
to e  Eduardo  Coelho,  sccTctarios;  JuIio  de  Andrade  Corvo, 
)o»é  Maria  Borfte«,  José  Mnnuel  da  Costa  Basio  e  Francbco 
Amónio  Pereira  da  Cosia,  vogaes;  e  José  Mana  Galhardo, 
ihesoureiro 

No  periódico  O  Oiti.  >ie  i3  ile  setembro  iQO",  vem  um 
extenso  e  interessante  nrtipo  commemoralivo  do  2Q'  anni- 
versario  da  morte  Je  Alexandre  Herculano,  com  alguns  es- 
clarecimenios  verídicos  a  esie  respeito.  Traz  a  assifinatura 
G.  de  "B.  {José  Joaquim  Gomes  de  Brito),  um  dos  dois  gra- 
tos discípulos,  aos  quaes  me  referi  acima. 

'A  c.imara  dós  deputados  em  i8-g  votara  um  prfje^to  de 
lei  para  que  a  trasladação  se  fizesse  para  um  jazigo  no  cemi- 
tério occiílenia!  (Jenominuiio  dos  PrazeresI;  mas  em  1S84, 
xoh  proposta  do  deputado  Marianno  de  Cnrvatlio,  esse  acto 
solemne  veio  a  verificar  se  para  a  capella  dos  Jeronymos,  de- 
corada com  esplendor,  concorrendo  para  isso  o  então  minis- 
tro das  obras  publicas  conselheiro  António  Augusto  de 
Aguiar,  que  falleceu  em  1S87.  Era  este  um  enthusinsla  admi- 
rador e  respeitador  de  Herculano. 

Marinnno  de  Carvnlho  morreu  em   iijoj. 
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A  trasladação  das  cinzas  de  Herculano  veio,  afinal» 
a  verificar-se  com  a  máxima  solemnidade  official  para  a 
opulenta  capella  que  se  lhe  destinou  no  claustro  do  mo- 
numental templo  dos  Jeronymos;  como  inicio  de  um 
pantheon  nacional,  ouvindo-se,  na  ceremonia  religiosa  a 
palavra  formosa  e  ornada  de  um  dos  mais  notáveis  ora- 
dores sagrados  daquella  época  o  rev.  Alves  Mendes.  * 

Para  poderem  fazer  idéa  do  que  foi  essa  oração,  os 
que  não  puderam  ouvi-la  dos  lábios  ardentes  de  sugges- 
tiva  e  preexcelsa  eloquência,  leiam  os  trechos  seguintes 
que  vou  copiar  do  opúsculo  do  nobre  orador  sagrado 
(pag.  41  a  44): 

«...  eu  nSío  conheço  escriptor  tão  adaman- 
tino—litterato  de  mais  rijeza  e  lume  na  phrase 
e  de  mais  arestas  e  fogos  no  pensamento.  O 
verbo  de  Herculano  ostenta  essas  entoações 
largas,  essas  imagens  cyclopeas,  essas  inspi- 
rações transcendentes  que  o  irmanam,  que  o 
identificam  ao  arrojo  extranatural  dos  dois  gi- 
gantes de  Florença.  A  sua  penna  é  um  cinzel : 
nao  escreve,  esculpe.  A  sua  palavra  um  re- 
lâmpago: deslumbra,  fulmina. 

Por  si  só,  o  romance  histórico  daria  a  Hef- 


>  A  notável  oração  do  rev.  Alves  Mendes  foi  publicada  em 
edição  especial  num  luxuoso  opúsculo^  impressão  nítida  no 
Porto,  livraria  Guttenberg,  editora,  e  typographia  de  A.  J. 
da  Silva  Teixeira,  8."  gr.  de  55  pag.  E'  dedicada  a  José  Gre- 
gório da  Rosa  Araújo. 
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culano  uma  alterosa  reputacSo  litterarla,  um 
nome  im morredouro.  Mas,  á  guiza  do  condor, 
ascendendo  mais  e  mais  no  seu  vflo  audacioso 
e  olliando  sempre  o  soi  de  fito  em  fito,  o  por- 
tentoso artista  prestes  transmontou  seu  pen- 
samento, e  despegando-se  das  paragens  de 
Scott  foi  expandir-se  nas  regiSes  de  Macaulay 
Chrysalidou-se  n'aquelle  épico  MONASTlCON 
e  n'aquellas  LENDAS  sublimes  o  engenho  pri- 
macial, privilegiadíssimo,  que,  a  breve  trecho, 
seria  o  severo  analysta  da  HISTORIA  DA  IN- 
QI.'ISIçXO  e  o  famoso  creador  da  HISTORIA 
DE  PORTUGAL. 

«Senhores :  A  Historia  é  uma  resurreicSo : 
fazer  historia  é  refazer  a  vida.  Eis  a  máxi- 
ma grandeza  de  Herculano:— elle  exhumou 
do  cemitério  dos  séculos,  recomposta,  redivi- 
va, palpitante,  a  origem  e  a  formação  do  seu 
paiz.  Parece  que  o  poder  ci'um  só  homem,  por 
hercúleo  que  elle  fosse,  jamais  chegaria  a  tan- 
to. Pois  chegou  o  poder  de  Herculano.  Des- 
amparado de  governos,  desamparado  de  incen- 
tivos, desamparado  de  meios,  — pobre  traba- 
lhador plebeu!— á  custa  do  próprio  esforço, 
sósinho,  levantou  monumentalmente,  irrivali- 
savelmente  a  sua  obra :  deu-lhe  iraça  c  car- 
leoH-lhe  pedra  e  cimento.  Foi  tudo! — cabeça 
e  braço,  architecto  e  operário,  olho  espertíssi- 
mo  investigando   os  factos  e  pulso  milagroso 


faiado  a  luL  Foi  ttKb.  fet  tu4tf  \  Sò  um  rn» 
digiD  de  talento  <  um  prudjfpo  «V  v«)nt«tk 
akancariam  tamanha  «tnpresa;  «  hh^rcuUnit 
tra  esse  prodigio.  Herculano  cfa  o  ctltvrtu  «  « 
lenacidaJe  em  pesscu  ; — era  o  ucnlo  rilMrttKt\ 
^  o  senso  liistvrico  feito  homem. 

Oa  historia  deve  estar  nusentv  a  i^iiht», 
porque  a  historia  è  tim  imersão  ■H-iriini  t  A 
historia  deve  estar  presente  a  phlIuMphlM,  poi- 
que  a  historia  è  uma  s^iencia.  Sobte  h  uinhl 
dus  acontecimentos  chjmudii  viJa  de  iiin  |i>ivit, 
corre  o  vento  das  ídcas  chamado  euplrlto  do 
um  século.  O  historiador  tctn  n  )iil|t»r  miui"!- 
les  com  a  imparcialidade  de  |iil/,  e  tema  [mtf 
derar  e»tas  com  a  nagacidadc  de  phlknoplui, 
Fez  tuJo  IMO  e  loi  tudu  isio  hferculafw:  iiM, 
como  os  ^nJes  hÍ9tofiadoic«  atillKM,  ihfítv» 
juiz;  c  foi,  principalmente,  comu  ou  ofarul** 
MMortodofca  tnoJerm»,  profundo  ptithftfrpho. 
Janta»  á  historâ,  que  é  ii(na  Ki»nci«  «xperk 
flHntal,  uma  tcttnct»  <ie  itctm,  a  phil^yv/ptn*, 
4dc  i  a  ik9i>  do  pfwnomeno :  *  hMHu,  (|iw 
c  a  iM>J»Je<  s  prMMOffúa,  ()w«  é  «  tdn(>  * 
i»4BCé  j  cwMMCia  M  carfiMto  (b  «cN» 
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gueza»,  com  uma  obra  critica,  com  uma  obta- 
prima,  no  seu  género  e  no  seu  influxo,  s6 
comparável  aos  LUSIaDAS:— a  HiSiORtA  DE 
PORTUGAL» 

E  acabou  assim  tio  brilhante  discurso.  Que  espten- 
plendido  fecho!  n^ie  inspirado  rematei  que  dedumbran- 
te  palavra  a  deste  sacerdote,  t3o  fina,  t3o  recta,  tao 
justa,  tao  persuasiva ! 

Lda-se  nas  pag.  ;2  a  54,  as  ultimas  do  opuscuk) : 

«Almo  es|Hríto  da  pátria !  jamais  foste  tSo 
excelso  como  ao  votar  e  ao  cumprir  esta  con- 
sagração a  Herculano.  Ah !  consola,  arrebata 
tudo  isto !  Esta  ingente  solemnidade,  em  que 
a  nota  mystica  se  prende  á  ele^a  fúnebre  e 
a  elegia  fúnebre  compartilha  do  hymno  trium- 
phal ;  esta  dupla  solemnidade  que,  após  a 
prece  catholica  e  o  Incruento  Sacrifício,  assim 
traslada  a  um  pantlieon,  parecido  a  panthtíon 
real,  os  ossos  e  as  cinzas  d'um  plebeu ;  uma 
solemnidade  d'estas,  um  facto  assim  nao  só 
bastam  3  exaltar  uma  nacSo,  mas  ainda  so- 
bram a  brazonar  uma  época.  Na  antiguidade 
clássica  nem  sequer  se  presentiram,  e  no  mun- 
do medieval  raras  vezes  despontaram  honras 
taes,  E  nao  era  raro  merecel-as.  Virgílio,  e  ape- 
nas notarei  este,  o  mavioso  e  queridíssimo 
Virgílio  que  Alexandre  Severo  contou  entre 
os  seus  deuses  e  o  Dante  entre  os  seus  mes- 


três,  que  Santo  Agostinho  põz  entre  os  cren- 
tes e  S.  Jeronymo  entre  os  prophetas,  o  terno 
Virgílio,  ao  morrer  em  Brindisi,  ã  volta  da 
Greda,  teve  um  funeral  humílimo  e,  transpor- 
tado á  luxuriante  Parlhenope,  lá  tlcou  sobre 
a  collina  do  Posilípo,  apenas  velado  pelas  on- 
das e  alumiado  pelas  estrellas.  E'  que  todo  o 
cortejo  e  apotheose  estavam  reservados  ao 
divino  Augusto...  Esse  alento  primaveral, 
esse  alento  recortante  que  substituiu  o  culto 
da  força  pelo  culto  ao  génio ;  esse  sopro  reno- 
vador e  humaníssimo  <!ue,  bem  tarde,  passou 
por  Santa  Cruz  de  Florença,  acaba  de  chegar, 
finalmente,  aiè  Santa  Maria  de  Belém... 

«Ditosa  geração  hodierna  que  vè  com  seus 
próprios  olhos  um  espectáculo  nunca  visto!  — 
esta  nova  phase  do  espirito,  esta  nova  inves- 
tida do  progresso,  esta  nova  pagina  da  histo> 
tia— linhas  ei^ualoriaes  nos  hemispherios  do 
tempo,  camadas  de  idéas  que  se  condensam 
entre  as  idades  para  assignalar,  para  graduar 
')  crescimento  social,  como  as  camadas  geoló- 
gicas assignalam  e  graduam  o  crescimento  do 
planeta. 

«Eu  bem  seí  que  o  austero  extincto  escre- 
veu :  Perien(0  pelo  berio  a  unta  classe  oiseura 
e  modesta:  fuere  morrer  onde  iiasfi.  E  escre- 
veu ainda :  No  horisante  dai  minhas  amai- 
(Hes,  e  Deus  sabe  se  /alio  sincero,  sâ  vejo  o 
dia  em  çne  possa. ãepâr  a  penna  e  sumir-me 


tm  completa  obsntrídade.  Será  esse  o  melhor 
áa  minha  vida,  E  acabou  de  escrever :  Nio 
PC(o  ao  meu  país,  nem  «jueto  d'elle,  senão  sele 
palmos  de  terra  no  cemitério  d'algnma  obscura 
aldeia,  para  alii  dormir  o  lotigo  somno  da 
morte.  Eu  sei  muito  bem  que  o  estóico  Her- 
culano, ao  repellir  durante  a  vida  quantas 
honrarias  lhe  impuzeram,  nao  pretendera,  nSo 
esperara  nem  sonhara  posth  uma  mente  tama- 
nhos obséquios  principescos.  E  sei  mais:  sei 
que  a  derradeira  vontade  do  solitário  de  Val- 
de-Lobos  foi  repousar  perpetuamente  no  cam- 
po-santo  d'Aioia  entre  os  lavradores  que  tanto 
amara.  Mas  se  esta  era  a  vontade  do  homem, 
tíSa  podia  ser  esta  a  vontade  da  pátria.  Morto 
o  homem,  o  que  d'elle  restava  era  um  fra- 
gmento inerte,  um  vaso  partido  mas  precioso, 
uma  herança  nacional,  uma  relíquia  toda  da 
pátria.  Elle,  o  grande  génio,  monumento  de  si 
mesmo,  fabricara  a  sua  immortalidade.  Pois 
um  retlexo  de  immortalidade  fabrique  e  dê 
também  a  pátria  — que  é  o  máximo  de  quanto 
n'este  mundo  pode  dar-se  — a  tao  incompará- 
vel e  veneranda  reliquia.  E  fabricou  e  deu : 
deu  bizarramente,  deu  como  a  ninguém,  como 
nunca !» ' 


D  ainda  que  em  sessão  solemne  d.i  Real  Acade- 
a  de  Historia,  de  Madrid,  realisada  a  5  de  junho  de  181161 
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foi  presiada  kocsecageai  a  Alexandre  HercclaDo  como  07^ 
meiro  liistoríador  da  peornsula  ibérica ;  e  na  qual  se  apresen- 
tou o  preclaro  académico  Rer."*  Bispo  Coode  de  Coimbra. 
O  nobre  prelado,  que  com  esse  propósito  se  dir^in  á  capi- 
ta] do  reino  TÍúnba»  Ioqtou  a  apothéose,  de  que  fora  alro 
Herculano,  e,  referindo-se  ao  discurso  apologético  do  acade» 
mico  Sanchez  Afoguei,  disse  que  elle  soubera  honrar  a  me- 
moria do  iilustre  niho  de  Portugal. 


Um  mez  depois  do  obito  do  grande  historiador  falle- 
cia,  na  mesma  casa  em  Valte-de- Lobos,  um  dos  seus 
maiores  amigos  e  companiieiro  de  longos  annos:  Fran- 
cisco Romano  Gomes  de  Meira,  irmão  estremecido  da 
illustre  e  inconsolável  viuva. 

Nao  pôde  receber  de  Alexandre  Herculano  as  ultimas 
despedidas,  nem  o  uitimo  abraço,  como  desejava,  por- 
que terrível  enfermidade  o  impossibilitara  de  andar  e 
levantar-se  da  cama,  A  dôr  da  perda,  todavia,  foi  gran- 
de e  profunda,  e  de  certo  contribuiu  para  atreviar  o  fa- 
tal desenlace. 

Ambos  tinham  vivido,  como  bons  companheiros,  des- 
de a  mocidade;  ambos  tinham  trabalhado  nas  mesmas 
emprezas  iitterarias,  e  póde-se  dizer  que,  nos  primeiros 
annos  do  hebdomadario  O  panorama,  que  tao  bom  no- 
me deixou  na  historia  litteraria  de  Portufjal  no  fim  do 
segundo  quartel  do  século  XIX,— fama  que  ainda  con- 
serva justamente,— era  o  seu  braço  direito,  em  que  elle 
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tinha  confiança  plena,  e  em  que  nunca  desmerecera. 
Essa  amizade,  pois,  essas  relações  tão  intimas,  que  se 
estreitaram  mais  com  o  casamento  de  Herculano,  jamais 
se  interromperam,  nem  houve  nunca  entre  elles  qual- 
quer incidente  que  as  entibiasse.  Estimavam-se  como 
kmSos.  Meira  correspondia  a  essa  amizade  tendo  Her- 
culano em  singular  veneração. 

O  facto  dos  laços  de  familia  que  prendiam  o  âMeira 
a  Herculano,  a  coincidência  da  sua  morte  na  mesma 
casa  em  que  se  dera  o  passamento  do  egrégio  escriptor, 
a  bondade  de  ambos  e  certa  paridade  entre  as  Índoles, 
os  caracteres,  a  tenacidade  e  o  desprendimento  de  todas 
as  vaidades  mundanas,  que  os  levavam  a  recolherem-se 
na  sobriedade  e  no  puro  conforto  das  alegrias  do  lar, 
íncitaram-me  a  ligar  mais  estas  paginas  ás  que  consa- 
grei, tao  modestamente,  á  memoriíi  de  Alexandre  Her- 
culano. 

Em  mim  sobreleva  uma  razSo  ponderosa :  é  que,  como 
se  vira  no  tomo  I  destas  Memorias,  Francisco  Romano 
Gomes  Meira  foi  o  primeiro  escriptor,  bom,  sao,  corre- 
cto, exemplar,  com  quem  estabeleci  relações  desde  a 
minha  entrada  na  typographia  da  Revoltiçào  de  Setem- 
bro em  1849,  c  <^cíí^  recebi  provas  de  amizade  no  tem- 
po em  que  ali  pude  permanecer.  Tive  occasiao  de  apre- 
ciar o  seu  caracter,  a  sua  bondade,  o  seu  trato,  que  não 
podia  ser  excedido  em  lhaneza  e  sinceridade.  Apezar  do 
seu  notável  merecimento,  na  convivência  com  os  seus 
companheiros  de  trabalho,  embora  a  classe  a  que  per- 
tencessem ou  a  situacSo  que  os  separasse,  ninguém  lhe 
descobria  assomos  de  pedanteria,  nem  orgulhos  jactan- 
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ciosos.  Simples  em  tudo,  Aptidíies  variadas,  que  3S  de- 
monstrava em  muitos  trabalhos  de  que  se  desempenha- 
va bem,  ora  nas  redaccSes,  ora  em  altas  casas  commer- 
ciaes,  onde  lhe  aproveitavam  com  vantagem  os  seus 
merecimentos  '. 

Pago  assim  este  tributo  humilde,  mas  sincero,  n  esse 
velho  e  honrado  amigo  ;  e  testemunho,  mais  uma  vez, 
o  meu  preito  á  memoria  jamais  esquecida  de  Alexandre 
Herculano,  com  quem  aliás,  repilo,  nunca  tive    relaçSes 


■  Gomes  Meira,  desde  1837,  acompanhou  sempre  lealmente 
Herculano  na  sua  collaboraçiio  etVectiva  do  Panorama,  e  a 
da  depois  Lima  Feiner  o  convidara  para  continuara  escrever 
no  mesmo  semanário  liiterario,  ao  queannuiuaté  1847. Tam- 
bém escreveu  na  Illustração,  jornal  universal,  de  1S4S  a  1S46; 
na  Illusiração  Iw^o-òrajileira,  de  iB5&  a  iS58;  nos  primeiros 
tomos  do  Archiva  pilloreseo,  na  Revisla  universal  lisbonense 
c  no  Jornal  do  Comrnercfo,  primeiro  período  da  existência 
d'esta  folha,  que  conia  hoje  (outubro,  ujoy),  54  annos. 

Na  Revolução  de  Setembro  collaborou  iilguns  annos,  prin- 
cipalmente na  secçHo  estrangeira,  valendo-se  das  gazetas  in- 
glezas  que  traduzia  com  rapidez  e  correciamenie. 

Dirigia  algumas  das  publicações  da  sociedade  propagadora 
dos  conhecimentos  úteis  e  auxiliou  Herculano  nos  seus  tra- 
balhos de  investigação  histórica,  A  sua  memoria  era  prodi- 
giosa, citava  factos  como  se  0%  tivera  presenciado  no  instante 
cm  que  o  interrogavam  e  indicava  trechos  de  livros  como  se 
os  tivera  abertos  deanie  delle. 

Nos  trabalhos  de  escripiuracrio  commercíal  era  expedito. 
Fazia  uma  conta  corrente,  ou  desenvolvia  uma  operação 
cambial,  com  a  mesma  facilidade  com  que  nas  redacções  re- 
digia uma  noticia,  ou  um  artigo,  conforme  o  assumpto  que 
lhe  indicassem. 
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pessoaes.  Para  admirar  e  venerar  um  homem  da  eminen 
cia  do  egrégio  escriptor,  basta  conhecer-lhe  as  obras. 

O  que  afastara  Gomes  Meira  da  convivência  da  fa- 
milia  fora  novo  ataque  de  hemiplegia,  de  que  padecera 
bastantes  annos  e  ultimamente  o  conservara  paralytico. 

Nestas  «Memorias»  nao  ha  trechos  de  folhetim,  por- 
que não  ha  phantasias.  Nao  sou  romancista,  por  isso 
nSo  invento.  Faitam-me  o  estro  e  o  cabedal  necessário 
para  lhe  dar  accSo.  Alinhavo  algumas  notas  que  tenho 
accumulado  e,  nos  acrescentamentos  indispensáveis  para 
lhes  dar  forma  viável  litterariamente,  nao  me  afasto  da 
verdade.  Já  o  escrevi.  Se  pudesse  juntar  documentos 
aos  factos  para  lhes  dar  maior  força,  nao  fugiria  a  este 
trabalho ;  mas  os  documentos  nem  sempre  apparecem  e 
ha  occasiões  em  que  nem  é  facil  colligi-los. 

Com  relação  aos  últimos  dias  de  Gomes  Meira  em  casa 
de  Herculano  valho-me  do  Jornal  do  Commetcio,  que 
em  outubro  1877  publicou  uma  carta  do  seu  corres- 
pondente em  Santarém,  que  era  visita  daquella  illustre 
casa  e  assistiu  a  tudo  que  infelizmente  ali  occorreu  nos 
dois  óbitos,  tao  lastimados. 

Essa  carta  é  um  documento  digno  de  fè,  pela  pessoa 
que  o  subscreveu,  intimo  na  familia  Herculano. 


Bs  a  carta  de  Swtarem  a  que  me  referi  no  cjpituio 
anterior:  ■ 

-Vcnficou-te  o  qoe  aà»  tsuo  ncnaramo^.  O  *r.  Fr«acbct» 
Romsno  Goste*  Meira  dra  i  meia  noile  s  aUa»  «a  Creador, 
e.  faial  coincidência,  exactamente  um  mei  depoit  do  Mled- 
meato  de  seu  iiluitre  e  prezado  cunhado  o  ir.  A.  Herculano. 

•  Q^iando  sua  víriuosa  e  inconsolável  inn.l.  que  tanto  o  es- 
tremecia, cornava  cora  eile  para  lhe  enchugar  as  sentidas  la- 
grimas que  de  coniinun  verte  por  seu  iJoI.iiraJo  marido,  veiu 
a  morte  roubar-lh'o.  Que  fatalidade  !  Que  grandes  perdas 
esta  estimável  senhora  tem  soiTrido  em  tão  curto  espaço  de 

•  Ao  illustre  enfermo  não  faltaram  os  recursos  da  sciencia 
ministrados  pelo  seu  bondoso,  illustrado  e  dedicado  assisten- 
te o  sr,  dr.  Pedroso,  nem  os  carinhos  da  sua  car.i  inná  e  pri- 
ma, que  cora  elle  vivia  desde  a  infância,  as  eim."  sr."  D.  Ri- 
ta Henriqueta  Gomes.  D.  Maria  Cândida  de  Avellar  e  Silva, 


'  Copiada  do  Jornal  do  Cominercio,  de  Lisboa,  n.» 
|i''  de  outubro  1S77- 


D.  Maria  Josc  Samos,  Maria  Barbara  da  Silveira,  e  dos  seus 
prezados  amigos  José  Betiio,  que  conclamem  eme  lem  esiado 
em  Víil  de-Lobis,  desde  o  fallecimenio  do  illustre  hisioria- 
dor,  Paulino  da  Cunha  e  Silva,  José  Cândido  dos  Samos,  que 
no  os  houvera  cerrado  ao  sr.  A.  Her- 
i  de  verdadeira  amisade,  interesse  e 
■vir  de  Icnilivo  em  lances  tão  aftlicti- 
os  leve  em  ifio  subido  grau. 
e  repousar  no  humilde  cemitério  da  Po- 
voa dos  Galiegoj,  a  cuja  freguezia  pertence  a  quinta  de  Val- 
de-Lobos,  até  ser  removido  para  o  jazigo  competente. 
•Vai -de- Lobos,  i3  de  outubro  de  1H77. 


consideração  podem  s 

voa,  ninguém  por  cert 

tO  seu  cadáver  v 


■  Homem,  pelas  8  hoias  da  noite,  foi  o  cadáver  do  sr.  Fran- 
cisco Romano  Gomes  Meira  conduzido  á  mão,  da  quima  de 
VBl'de-Lobos  para  a  egreja  da  Povoa  dos  Gallegos,  acompa- 
nhado pelo  príor  da  freguezia,  os  seus  imimos  amigos  os  srs. 
Paulino  da  Cunha  e  Silva,  seus  irmãos,  Rodrigo  da  Costa  Al- 
vares, José  Filippe  de  Sá,  Pedro  Vieira  GorjSo,  João  Carlos 
José  Cândido  dos  íantos  e  outros  de  que  me  não  recordo, 
todos  os  cri.idox  dn  quinta,  rrabaihadores  e  genie  daquelles 

alloie  pelas  1 1  horas  da  manhã  teve  logar  o  enteno  00 
humilde  cemitério  da  freguezia.  D«pois  de  cantados  os  ofiicias 
fúnebres  pelos  priores  das  ires  íreguezias  próximas,  Azoia  de 
Baixo,  Achete  e  Povoa,  o  féretro  foi  conduzido  por  seis  ir- 
miot  do  Saniissímo,  e  acompanhado  pelos  n 
e  povo  daquelles  togares;  e  ma.ior  seri 
não  fosse  a  feira  de  anno  em  Santarém  chamada  da  Piedade. 

•  Dadas  as  ultimas  absolvições,  um  dos  imimos  amigos  do 
finado  e  de  sua  familia  proferiu  o  seguinte  discurso  : 

•Senhores  :  —  Antes  que  a  campa  nos  esconda  para  sempre 


ot  rcsios  moriaes  do  homem  a  quem  lanio  prezámos,  porque 
disso  se  tornava  digno,  seja-me  permittido  levantar  a  minha 
Uehtl  voi  para  Jar-lhe  a  ultima  despedida. 

•l^'^ancisco  Romano  Gomes  Meira  era  um  homem  illustrc 
peta  nobresa  do  seu  caracter,  seus  vastos  conhecimentos  c 
austera  probidade. 

nNiiscendo  na  villa  de  Cascacs, '  seguiu  os  estudos  supe- 
riores no  collegio  dos  Nobres,  mas  faliecendo-lhe  seu  pae, 
nSo  os  tendo  ainda  concluído,  e  vendo-se,  ainda  em  tenra 
edade,  a  braços  com  mil  dtfliculdades,  nem  pnr  isso  desani- 
mou, e  já  orphão  fez  os  seus  últimos  exames,  tratando  logo 
de  cmpregar-se  no  arsenal  do  exercito,  para  com  o  producto 
do  seu  emprego  sustentar  sua  família. 

-Passou  d'aÍlL  para  as  obras  publicas,  e  como  os  seus  or- 
denados eram  pequenos,  nos  intervalos  collaborava  nos  jor- 
naes  scieniificos  e  políiicos- 

■Foi  depois  empregado  para  o  banco  de  Portugal,  e  ahi 
prestou  sempre  relevantes  serviços,  e  pela  sua  intetligencia, 
zelo  e  probidade  grangeou  a  estima  dos  seus  superiores  e 
col  legas. 

■Homem  de  princípios  livres,  e  liberal  de  amiga  tempera, 
alisiou-se  como  voluntário  nos  batalhões  n.icionaes  de  Lis- 
boa, que  tantas  provas  deram  de  coragem  e  valor,  durante  a 
cerco  da  cidade,  e  como  simples  soldado  muitos  dias  tinha 
de  largar  a  penna  pnra  empunhar  a  arma,  e  ir  para  as  linhas 
defender  a  sua  pairia  da  oppressão  que  o  despotismo  lhe  i)ue- 

■  foi  accommettido  de  um  insulto  apopletico,  que  lhe  para- 
lysou  todo  o  lado  esquerdo,  porem  logo  que  as  forças  lh"o 
pcrmittiram  foi  continuar  os  seus  trabalhos,  não  querendo 
aproveitar-se  das  vantagens  que  lhe  foram  ullerecidai  para 


nota  bíographíca,  que  possuo,  está  que  nascera  e 
.,  concelho  de  Oeiras.  Talvez  equivoco. 
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viver  descançado,  trabalhou  sempre,  porque  tinha  como  do- 
gma que  nada  enobrece  tanto  o  homem  como  o  trabalho. 

«Como  chefe  de  família  ninguém  o  excedia  em  dedicação» 
urbanidade  e  lhaneza ;  como  amigo  ninguém  era  mais  leal  e 
sincero. 

•  Veiu,  como  costumava  todos  os  annos,  passar  um  mez  na 
quinta  de  Val-de-Lobos  em  companhia  de  sua  querida  e  ex- 
tremosa irmã  e  cunhado  A.  Herculano,  de  quem  era  intimo 
amigo  de  longa  data,  e  tendo  a  infelicidade  de  o  ver  acabar 
tão  desastrosamente,  foi  tal  o  seu  desgosto,  que  não  obstante 
os  esforços  que  fez  para  se  conformar  com  esta  grande  des- 
graça, não  pôde  vencer  o  profundo  sentimento  e  saudade  que 
constantemente  o  opprimiam  ;  as  forças  abandonaram* n*o,  e 
aquelle  coração  extremoso  e  sensivel  estalou  de  dôr ' !  ! 

aEu,  que  tive  a  honra  de  ser  seu  amigo,  e  que  nunca  o  des- 
amparei, muitas  y^zes  lhe  enchuguei  as  lagrimas,  que  elle 
vertia  pela  irreparável  perda  daquelle  grande  homem,  e  hoje 
também  as  venho  derramar  sobre  o  seu  cadáver,  prestes  a 
baixar  á  sepultura,  e  dar  um  testemunho  publico  da  gratidão 
e  elevada  estima  que  lhe  consagrava. 

«Vae,  homem  honesto,  probo  e  prestante,  descançar  em 
paz,  no  humilde  cemitério  desta  pobre  aldeia ;  como  teu  il- 
lustre  cunhado  e  amigo  desprezaste  as  pompas  mundanas ; 
mas  como  a  elle  eu,  e  os  teus  íntimos  e  verdadeiros  amigos, 
vimos  sobre  o  teu  cadáver  verter  sentidas  lagrimas  de  res- 
peito e  saudade,  e  pedir  a  Deus  que  a  terra  te  seja  leve,  e  a 
sua  infinita  misericórdia  recompense  as  tuas  virtudes.  Disse. 

«Val-de-Lobos,  14  de  outubro  de  1877. 


Tenho  que  voltar  atraz. 

Posto  que  as  notas  que  deixo  nestas  Memorias  nSo 
tenham  a  pretensão  de  serem  perfeitamente  biogra- 
phicas,  isto  é,  mettidas  nos  moldes  em  que  se  vasa  mas 
biograptiias  dos  homens  celebres ;  mas  simples  reminis- 
cências, que  nSo  podem  correr  a  flux,  não  pensei  nunca 
em  me  referir  á  idade  de  Alexandre  Herculano. 

Para  que?  a  que  vinha  a  propósito,  quando  eu,  por 
obrigação  da  minha  vida  periodistica,  tinha  que  me 
aproximar  do  grande  historiador  encontrandoo  perto  da 
sepultura?  E  nSo  tratava  de  indagar  da  sua  biographia. 

Porém,  no  discorrer  do  tempo  ha  incidentes  que  nos 
obrigam  a  alterar  o  nosso  itinerário  e  a  nossa  preoccu- 
paçao  incidir  sobre  outro  ponto,  uSo  obstante  haver 
coincidência  nos  assumptos,  como  neste  caso. 

Em  meio  do  anuo  1906  e  quando  já  estava  em  adean- 
tada  redacc-ao  o  tomo  II  destas  Memorias,  succedeu  ap- 
parecer  num  periódico  litterario  illustrado  um  artigo  em 
que  era  posta  em  duvida  a  data  do  nascimento  de  Ale- 


xandre  Herculano,  ter.ic-se  em  -.-ista  certicJc  parcchial, 
que  erradamente  alteras^  essa  data.  * 

Xâo  coube  no  ar.iiT.o  cio  sr.  Gomes  Je  Brito,  já  citado 
anteriormente  pela  sua  dedicação  ao  grande  Mestre,  dei- 
xar sem  contestaçlo  o  apparecimento  de  tal  documento, 
acompanhando-a  das  consideracr>es  que  julgara  oppor- 
tunas  e  concludentes  acerca  de  tão  estranho  documento, 
e  deu  á  gazeta  O  Dia  um  artigo  em  que  trata  com  de- 
senvolvimento dessa  matéria.  E*  com  effeito  artigo  in- 
teressante e  bem  deduzido.  * 

O  auctor  do  artigo  controvertido  era  o  sr.  Qustavo) 
de  Mattos  Sequeira.  Este  escriptor  pouco  se  demorou  na 
replica.  Em  7  do  mesmo  mez  saia  a  resposta  ao  artigo 
de  Gomes  de  Brito,  mui  cortez  :  na  qual  sem  querer 
duvidar  do  valor  da  controvérsia,  que  era  conservada 
com  primor,  insistia  comtudo  que,  ainda  que  se  puzesse 
de  parte  por  inexacta  e  incorrecta  a  certidío  parochial, 
aguardaria  que  viesse  à  luz  outro  documento,  que  pu- 
desse considerar-se  insuspeito  e  fidedigno.  Nao  o  con- 
venciam os  argumentos  do  seu  contradictor. 

Gomes  de  Brito  nSío  aceitou  a  replica.  Respondeu  em 
seguida  ao  sr.  Mattos  Sequeira.  Affirmou  que  nSo  sairá 
da  serie  de  considerações  que  a  este  propósito  fizera  e 
lhe  parece  que  invalidam  o  credito  que  se  quiz  dar  á 


1  Veja-se  o  periódico  citado  de  3  de  julho  de  i<)o6  e  nssí< 
gnado  apenas  com  as  inicíaes  G.  B.  (José  Joaquim  Gomes  de 
Brito) 

2  Veja-se  a  Illitst ração  Portuguesa  n.*   10  (2.*  serie)  de 

lílOÔ. 
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rtidao  parochial  e  esperava  que  pudesse  apparecer  pI- 
n  documento  a  respeito  do  qual  nSo  houvesse  outra 
:ussao.  ' 

j3o  houve  tréplica.  Só  traiíscorrido  mais  do  anno,  em 

iro    IQ07.  é  que  appareceram  na  imprensa  novos 

documentos  versando  o  mesmo  assumpto  e  desta  vez 

■futavelmente.  Andando  o  sr.  visconde  de  CastelIBes 

ivaro   de   CastelIBes)  em   procura  de  autographos  de 

xandre  Herculano,  que  sabia  existirem  nas  mãos  da 

.amiiia  do  fallecido  Joaquim  Leite  Ribeiro,  e,  concedida 

a  permissão  de  os  examinar,  deparou-se-lhe  uma  carta 

do  illustre  Mestre,  em  que  este  se  referia  ao  seu  anni- 

versario  nataiicio  e  por  conseguinte  narrava  a  data  certa 

o  seu  nascimento. 

Isto  consta  de  uma  carta  endereçada  ao  sr.  Mattos 
jC  Sequeira  publicada  em  O  Dia. 

Nelia  o  sr.  visconde  de  CastellSes  transcreve  a  carta 
autographa  de  Alexandre  Herculano  a  seu  cunhado  e 
amigo  Gomes  Meira,  agradecendo- lhe  o  ter-se  lembrado 
do  seu  anniversario  natalício,  dois  dias  antes  de  30  de 
março,  quando  completara  os  62  annos  de  edade. 

O  sr.  Mattos  Sequeira,  também  em  -«carta  aberta» 
endereçada  a  Gomes  de  Brito,  allude  ao  autographo 
descoberto  pelo  sr.  visconde  de  Castellões,  e  declara, 
sinceramente,  que  teria  estimado  ser  elle  o  descobridor 
do  documento  de  que  se  tratava. 

Por  ultimo.  Gomes  de  Brito  agradeceu  ao  sr.  Mattos 


'  Veja-se  no  periódico  O  Dia 
mesmos  mezes  c  annos  citados. 
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Sequeira  e  congratufahse  com  que  afinal  viesse  i  luz  da 
pubBddade  a  prova  incontestável  de  que  houvera  eno 
no  registo  baptismal  mas  que  ninguém  quizera  rectifi- 
car em  attençSo  a  melindres  pessoaes,  e  de  classe,  que 
deviam  ser  respeitados.  Como  remate,  que  de  todo 
apaga  as  duvidas*  porque  é  o  próprio  Alexandre  Hercula- 
no^ que  o  regista  no  fecho  de  uma  carta  ao  seu  bom 
amigo  sr.  José  Basto,  já  citado  em  outro  logar,  datando 
missiva: 


«Vai  de-Lobos,  19  de  março  de  1870,» 

e  accrescentando : 

«9  dias  antes  dos  meus  ôo.»  ' 

Alexandre  Herculano,  nSo  haja  duvida,  nasceu  a  28 
de  março  18 10. 


*  Veja-se  o  mesmo  periódico,  citado,  de  8, 9  e  11  de  outu- 
bro 1907. 


Terminarei  estas  notas  a  respeito  de  Alexandre  Her- 
culano registando  aqui  a  indicacKo  dos  seus  trabalhos 
litteraríos,  históricos  e  políticos,  como  me  foi  possível 
apura-la.  E'  a  obra  de  um  grande  Mestre,  de  um  gigante 
nas  boas  lettras  portuguezas,  que  nHo  pôde  confundir-se 
com  qualquer  outra  individualidade,  que  nao  se  esque- 
cerá nunca,  porque  a  sua  enorme  estatura  está,  na  his- 
toria litteraria  de  Portugal,  por  tal  forma  aureolada,  que 
os  seus  clarCes  resplandecerão  com  duraç9o  indefinida ! 

Vejilmos : 

A  voz  do  prophefa.—k  i.''  ediçSo  da  I.''  serie  deste 
opúsculo  saiu  com  a  indicação  de  ter  sido  impressa  no 
Ferrol  em   i8j6,  mas  suppflz-se  que  o  fora  em  Lisboa. 

A  a."  serie  já  appareceu  daUida  de  Lisboa  em  1837.  Ambas 
em  8.',  tendo  a  i.'  35  pag.  e  a  2.'  3i  pag. 

Depois  as  duas  foram  publicadas  em  1837  sem  o  nome  do 
auctor,  e  no  mesmo  anno  reproduzidas  no  Rio  de  Janeiro  na 
imprensa  de  J.  Villeneuve.  %.•>  de  212  pag. 


karpa  do  creHÍs:  fenlatifas  poeticsu  pelo  auítor  da 
•  Vos  do  propketat».  /.»,  ?,•  e  3*  series.  Lisboa,  na  ty- 
pographia  da  Sociedade  propagadora  dos  conhecimentos 
úteis,  1838.  8.°  gr.  de  120  pag. 

O  clero  portitguez.  Lisboa,  na  typographia  do  Cons- 
titucional, 1841.  S."  de  16  pag.  Este  opúsculo  é  raris- 
símo. 

Da  escola  polytechnica  e  do  coílegio  dos  nobres.  Lis- 
boa, na  lypographia  da  Sociedade  propagadora  dos  co- 
nhecimentos úteis,  184!.  Foi.  de  19  pag. 

Neste  folhtio,  Alexandre  Herculano  apreciava  a  critica  do 
auctor  da  Analfse  do  parecer  da  comtnissão  de  insirucçSo 
publica  da  camará  dos  trs-  deputados  sobre  o  projecto  de  lei 
íi."  5^- A. 

Foi  incluído  no  vol.  vm  dos  Opnsculos. 

Os  infantes  de  Ceuta.  Drama  lyrico.  Lisboa,  1844. 
8."  gr,  Nao  o  vi.  O  auctor  depois  incluiu-o  num  dos 
livros  das  suas  poesias,  como  vae  adiante  mencionado. 

O  Manasticon.  Tomo  I,  contendo  Eurico  o  Presby' 
lero.  Lisboa,  na  lypographia  da  Sociedadã  portugueza 
dos  conhecimentos  úteis,  1844.  8."  de  viii-321  pag. — 
Teve  poucos  annos  depois  2.'  edÍc3o.  Ibi.,  na  [mprensa 
Nacional,  1847.  8."  de  X-}i6  pag.  — A  3.'  edii;2o  fez-se 
na  mesma  Imprensa,  1854.  8." 

O  tomo  [i  de  O  Manasticon,  contendo  O  Monge  de  Cister, 
ou  a  época  de  D.  João  I,  appareceu  também  na  Imprensa  Na- 
cional. 1846.  I  tomos.  8."  de  iiv,  3i  1  pag.  e  38o  pag. 


o  Eurico  estava  já  na  i6.*  edição;  e  o  Monge  de  Cister 
IO.*,  faiTios  extraordinaritts  no  commercio  da  livraria  em 
rtugal. 


Poesias.  Ibi.,  na  mesma  Imprensa,  iSço.  8."  de  32Õ 
paginas. 

Esta  edicao  comprehende  três  series,  a  saber: 
I  A  harpa  do  crente, 
a  Poesias  varias, 
m  Versões. 

Eu  e  o  clero.  Caria  aa  EminenHssimo  CardetU  Po' 
triarcha.  Ibi.,  na  mesma  Imprensa,  i8;o.  8."  gr.  de 
20  pag. 

Encontra-se  no  voL  in  dos  OpuseiUos,  onde  foram  incluidos 
mais  os  seguintes  acerca  do  mesmo  assumpto  «A  batalha  de 
Ourique* ; 

Considerações  pacificas  sobre  o  opúsculo  "Eu  e  o  cleroa. 
Carta  ao  redactor  do  periódico  «A  Saçâo:  lbi,  na  mesma 
Imprensa,  i85o.  8.'  gr.  de  iS  pag. 

Solemnia  verba.  Cartas  ao  sr.  A.  L.  Magessi  Tavares  so- 
bre a  questão  actual,  entre  a  verdade  e  uma  parte  do  clero. 
Ibi.,  na  mesma  Imprensa,  i85o.  S.'  gr.  de  68  pag. 

A  sciencia  arabico-academica.  Carta  ao  redactor  da  'Se- 
mana*. Ibi-,  na  mesma  Imprensa,  i83i.  8.*  gr.  de  3o  pag. 

Durante  a  controvérsia  acerca  da  batalha  de  Ourique,  das 
mais  vivas  e  acerbas,  com  que  desejavam  derrubar  Herculano 
nas  suas  afRrmações  históricas,  íizeram-se  innumeras  publi- 
cações por  diversos,  que  tentavam  jactanciosaroente  medir-se 
com  o  gigante  que  tinha  o  nome  «Alexandre  Herculanou. 

Da  propriedade  IHleraria  e  da  recente  començào  com 
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IbL,  na  mesma  Impcmsa,  i8;i.  S.*  gr.  de  54  paf. 

Encootra-se  00  toL  ■  ilos  Opiaemías. 

Lemdms  e  nérrainMs.  IbL,  na  mesma  Imprensa,  185 1. 
8.*  2  tomos,  de  x-306  pag.  e  327  pag. 

O  tomo  I  contém : 

I  O  alcaide  de  Samtarem. 

II  Arrhas  per  jòro  de  Hesfonkau 
lu  O  casiello  de  Faria. 

iT  A  abobada. 

O  tomo  ir  contém : 

I  A  dama  pé  de  cabra. 

II  O  bispo  negro. 

III  A  morte  do  Lidador. 

IV  O  parocho  da  aldeia, 

V  De  Jersey  a  Granviile. 

Estudo  sobre  os  vínculos, 

Appareceu  no  Archivo  universal,  tomo  1.  Está  incluído  no 
vol.  IV  dos  Opúsculos. 

Caria  acerca  do  mosteiro  de  Lotvào,  incitando  os  sen* 
iimentos  de  compaixão  publica  a  favor  das  monjas  suas 
habitadotas.  '^53* 

Saiu  primeiro  na  folha  portuense  Periódico  dos  pobres^  t 
depois  cncorporada,  em  nota,  na  2.*  série  da  collecçSo  in- 
titulada Lysia  poeticoy  onde  figuravam  os  melhores  vates 
daquelia  época  e  entre  elles  Alexandre  Herculano  com  a 


poesia  Vaidade  e 

livro  I  das  Poesias 

Foi  incluído  no 


1 


rte,  que  o  próprio  auctor  puiera  no  seu 
registado  acima. 
1. 1  doi  Opuiculos. 


Hisioria    de    Portugal.    lbi., 
1846-1853.  4  tomos,  8."  gr. 


mesma    Imprensa, 


Esta  obra  abrange  a  tPnmeira  Época»,  que  vae  desde 
origem  mooarchica  até  o  reinado  de  D.  Affonso  III. 

O  illusire  e  benemérito  bibliographo  Innocencio,  dando 
seu  Diccionario  das  edições  da  Hisioria  de  Portu- 
gal, pôz  esia  noia: 

•  l'ara  dar  idéa  da  3cceiia>;áa  com  que  foi  recebida  esia 
obra,  convdm  notar,  que  tendo-sc  tirado  a  princípio  tnil  e  oi- 
tocentos exemplares  do  (orno  1  e  conhecendo-se  para  logo 
que  tal  numero  seria  insullicienie  para  a  extracção  que  se  es- 
perava, foi  mister,  ainda  antes  de  concluída  a  impressão  do 
tomo,  faier  nova  composição,  <le  que  se  tiraram  mais  mil 
exemplares,  isto  é,  dois  mil  e  oitocentos  ao  todo.  A  edição 
exhauríu-sc  completamente,  c  em  iS53  se repetíua  impressão 
de  mil  e  duientos  exemplares,  o  que  dá  arò  agora  :\  totali- 
dade de  quatro  mií  impressos.  Cousa  rara  em  Portugal  !■ 

Esta  informação  dada  em  i858  foi  de  ceno  do  velho  li- 
vreiro Berirand,  que  então  tratava  das  edições  de  Herculano 
e  estava  em  boas  relações  com  Innocencio. 

O  tomo  I  teve  ires  ediç5es  e  nesta  ulttm^,  revista  pelo  au- 
ctor, teve  prologo  novo  de  xvi  paginas,   que  substituiu    a 
■  advertência»  da  edição  anterior,  e  algumas  modificações  e 
ampliações  no  texto. 
A  Historia  de  Portugal  esiá  ji  na  6.'  edição. 


Memoria  sobre  a  origem  provável  do  livro  de  linha- 
gens, lbi.,  na  typographia  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  18^4.  4,"  de  13  pag. 
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Este  opúsculo  foi  incluído  nas  óMemorias  da  mesma  Aca- 
demia, tomo  I  da  nova  serie,  ^^  classe. 

Da  origem  e  estabelecimento  da  Inquisição  em  Portu- 
gal,  Ibid.,  da  mesma  Imprensa,  i854-i8;9.  3  tomos- 
8.**  de  xv-286  pag.,  343  pag,  e  333  pag. 

Do  tomo  I  ha  6  edições ;  os  tomos  II  e  III,  tem  5. 

A  esta  obra  tenho  que  pôr  uma  nota.  A  Academia  Real 
das  Sciencias,  em  1890,  incumbiu  o  académico  secretario  da 
mesma  douta  corporação,  Manuel  Pinheiro  Chagas,  de  redi- 
gir o  «Elogio  histórico»  de  Alexandre  Herculano,  e  com  ef- 
feito  foi  apresentado  e  lido  na  sessão  solemne  do  dia  i5  de 
junho  daquelle  anno,  trabalho  digno  do  illustre  e  estimado 
littcrato  que  o  compóz.  Não  é  possivel  dar  sequer  os  princi- 
paes  e  mais  fulgurantes  trechos  de  tão  brilhante  e  levantado 
Elogio.  Basta*me,  ao  meu  intento,  transcrever  as  linhas  em 
que  Pinheiro  Chagas  apreciou  a  obra  do  egrégio  historiador. 
São  as  seguintes : 

«...  Na  Historia  do  estabelecimento  da 
Inquisição  transborda  o  rancor  do  medie- 
val contra  a  obra  do  século  zvi.  Toma 
das  mãos  de  Jesus  o  látego,  e  expulsa  os 
vendilhões  do  Templo.  Expulsa-os  ?  Mar- 
ca-os  apenas.  Mas  os  últimos  assomos  da 
sua  actividade  emprega-os  na  lucta  contra 
a  Igreja  reaccionária.  Os  três  volumes  desse 
livro  immortal  são  o  libello  contra  o  despo- 
tismo ecclesiastico,  os  seus  discursos  e  os 
seus  pamphletos  o  grito  de  alerta  contra  os 
que  pretendiam  entrar  na  Igreja,  que  a  li* 
herdade  arrancara  ás  Ímpias  profanações, 
não  para  a  entregar  a  I.oyola,  mas  para  a 
restituir  ao  Evangelho.» 


Mousinho   ãa    Silveiia.  Letíve 

;6.  s.° 


'/  fimi.  Lisbonne, 


Esiâ  incluído  no  vot.  ii  doi  Opúsculos. 

A  reacfào  tiUrantontana  em  Portugal,  ott  a  coruor- 
dala  de  21  ae  fcoereiío.  Ibi.,  na  typographia  de  José 
Baptista  Morando,  1857.  8."  gr,  de  %V%t  pag. 

Nesie  opúsculo,  o  auctor  combateu,  com  energia  e  forte 
argumcotaçiio,  os  investidas,  liio  repetidas,  contra  »s  imuni- 
dades da  Egreja  lusitana,  que  pretendiam  aluir  a  supremacia 
do  real  padroado  de  Í'oriugaÍ  no  Oriente.  A  propaganda  des- 
tes principies  acceitos  pelo  partido  liberal  portoguez  como 
um  credo,  fez  depois  Herculano  nova  e  rigorosa  exposição 
noutro  opúsculo,  adiante  citado,  que  teve  ampla  extracção. 
—  (V,  Ao  partido  liberal  porlugucj,  ctc.) 


Do   estado  das  classes  servas  1 
Vil  até  o  XII  scculos. 


Península  desde  o 


Saiu  nos  Aiinaes  das  sciencias  c  iettras,  publicadas  pela 
Academia  Real  das  Sciencias,  i.*  classe,  \'6b-}.  Está  incluído 
no  vol.  in  dos  Opúsculos. 

Carta  aos  eleitores  do  concelho  de  Cintra,  recusando 
aceitar  a  eleição  que  ddle  haviam  feito  para  seu  depu- 
tado cm  cortes. 


Saiu  no  Jornal  do  Coinmercio  em  2}  de  maio  i838  c  tem 
separata  cm  8.°  gr,  de  110  exemplares,  que  niio  entraram 
no  commercio.  Foi  para  o  auctor  distribuir  «ntre  os  seus 
eleitores. 


Cl 


Unilo  T>7iQfrwíiici,  iS?S,  4.'  õe  4?  pi^. 

Foi  ÍDc}iâ3o  ao  vo:  x:  ios  QzodmW. 

rcjv   «  rtstgwMT  m  ^Aw^-rus  dm  i^âtm  de  S.   Tiãgífi^ 

Cãm  que  form  cxmátc^rãd^^  htm  £»mfi  fà  »rsfjp^rã  m 
cemmumda  da  Tcrre  t  Etpmdm. 

Foi  publicada  no  Jornal  do  Commtrcio^  tm  dttemhro  de 
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Casamefiio  Civil,   Caria  dirigida  ao  ^Jóp  hoI  do  Còm^ 
mercio^,  com  a  data  de  i  de  dezembro  1865*  (S*  U  IK 
d.)  4.®  de  6  pag.— E'  separata  do  mesmo  jornal* 

Ejtiudo  scòpe  o  casappienio  civi/  por  occasião  do  ofins*^ 
culo  do  sr.  Visconde  de  Seabra  sobre  este  assumpto^ 
Lisboa,  Typographia  Universal,  1866.  8."  gr. 

Foram  publicados  cm  três  fascículos,  ou  series,  de  nume* 
ração  seguida  ate  pag.  1 7.%  e  uma  de  errata,  deste  modo : 

I.*  Das  tradições  antigas  da  Egreja  e  da  Nação ptMrtuf^ut^a 
acerca  dos  consórcios  estranhos  ao  Sacramento  do  matrimo- 
nio. 

2.*  O  casamento  civil  perante  o  concilio  de  Trento  ê  perante 

a  theologia. 

3.*  O  casamento  civil  nas  leis  e  costumes  de  Portuga!  depois 
do  concilio  de  Trento. 


Eita  obra,  reveladora  da  profundíssima  crudiçlo  jurídica 
-egio  auctor,  foi  posta  na  «Sagrada  Congregação  do 
-,  em  líoma,  e  ali  condemniida. 
1  iveram  segunda  edição. 

Foi  por  causa  do  anathema  lançado  contra  o  que 
Alexandre  Herculano  expuzera  tSo  sêriamenle  e  t3o  con- 
cludentemente na  questio  do  «Casamento  civil*,  e  com 
tal  saliência  de  seus  conhecimentos  tiistorico-juridicos, 
que  era  para  desnortear  os  adversários,  e  do  que  estava 
atrazado  na  conta  corrente  da  Sagrada  congregação  de 
Roma,  que  ffira  expedido  outro  anathema  na  controvérsia, 
nlo  menos  enérgica  e  n3o  menos  luminosa  acerca  do 
celebrado  «milagre  de  Ourique»,  que  o  nobre  e  sábio 
prelado  de  Coimbra,  rev.""  Bispo-conde,  na  sua  apre- 
sentação na  Real  Academia  de  Historia,  em  Madrid, 
applaudindo  o  que  ali  se  dissera  de  louvor  ao  nosso 
egrégio  historiador  e  publicista,  pronunciou  estas  me- 
moráveis palavras:  * 

«...  a  apolheose  que  se  fez  aqui  a  Ale- 
xandre  Herculano,  não  obstante  o  não  ser 
hespanhol,  apolheose  a  que  nós  viemos  as- 
sistir, não  só  para  signilicarmos  por  este 
modo  os  nossos  agradecimentos  á  Hespanha 
que  lh'a  fez,  mas  lambem  para  honrarmos 
a  memoria  do  illustrc  filho  de  Portugal,  que 
se  por  vezes  teve  algumas  nuvens  no  sol  do 
seu  talento  e  das  suas  crenças,  essas  nuvens 


'  V.   Palavras  proferidas  peio   Bispo  de  Coimbra,    i 
Coimbra,  1896,  Pag.  6. 
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foram  por  ultimo  dissipadas,  como  aqui  se 
disse,  e  a  Egreja  absolveu-as  e  perdoou  as 
por  tal  forma  que  nós  nSo  temos  duvida  em 
estar  aqui  não  só  como  cidadão  portuguez^ 
mas  também  como  Bispo  catholico ...» 

Em  Roma  sabia-se  que  o  egrégio  historiador  era  ho- 
mem  que  nSo  se  dobrava  a  suggest5es  nem  a  imposições. 

Monumentos  ^w/^ri^í?^.  —  Encarregado  pela  Academia 
Real  das  Sciencias  de  dirigir  e  rever  a  publicação  desta 
obra  de  excepcional  importância  histórica,  effecti vãmente 
a  si  tomou  esse  pesado,  embora  honrosissimo  encargo^ 
escrevendo  longa  e  elucidativa  introducc9o  acerca  da 
divisão  por  que  a  obra  devia  de  ser  impressa  e  o  que 
foi  votado  pela  segunda  classe  da  mesma  Academia. 

Deu-se  a  esta  colleção  o  titulo  geral :  Portugaliae  monu 
menta  histórica.  Alexandre  Herculano  não  pôde  continuar  na 
direcção  da  obra  pelo  que  consta  de  documentos  impressos  e 
de  que  dei  já  conta  em  outro  logar.  Foi  substituido  pelo  illus- 
tre  académico  e  oflíicial- maior  do  archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo, João  Pedro  da  Costa  Basto,  que  também  falleceu  em  1S9S. 
E,  ultimamente,  a  segunda  classe  da  Academia  decidiu  que 
dessa  direcção  fosse  incumbido  o  douto  académico  José  de 
Sousa  Monteiro^  secretario  da  mesma  classe.  Está  já  no 
prelo  a  continuação. 

Optisctilos.—}rQ\  dividida  esta  publicação  em  duas 
series,  sendo  a  primeira: 

Questões  publicas^  de  que  tem  saido  cinco  tomos ;  e  a  se- 
gunda Controvérsias  e  estudos  históricos^  de  que  existem  pu- 
blicados mais  três  tomos.  O  ultimo,  que  tenho  presente,  é  o 
VIII  (e  o  V  das  Questões  publicas). 


1 


Nesse  tomo  vni  encontram-se  reproduzidos  trechos  de  ex- 
Iraordioario  relevo,  de  arligos  escriplos  em  iS3S,  e  que  ainda 
serão  de  propaganda  saluor  hoie,  passados  quasi  70  annc 
em  que  puderam  gosar  o  beneficio  da  imprensa  e  em  que  o 
estudos  eevangelitaçúo  de  alguns  publicistas  modernos  lani 
se  tem  adeaniada  para  o  aperfeiçoamento  das  leis  e  das  se 
cieJades  bem  constituidas  e  devidamente  instruídas.  No  que 
se  refere  á  «pena  de  morie»  nada  se  pode  perder.  Alexandre 
Herculano  via  muílo  longe  e  lançava  no  vulgo  as  suas  nobres 
idéas  de  engrandecimento  da  pairia  pelo  melhoramento  dos 
seus  costumes,  das  suas  leis  e  da  sua  instrucçáo. 

A  doutrina  exposta  por  Herculano  nfio  é  de  revolucioná- 
rio. E'  do  publicista  austera;  é  do  phílosopho  crente  no  ( 
sente  e  no  que  escreve,  en\  prol  dos  seus  concidadíios;  é  do 
democrata  que  anceia  pelo  bem  e  condemna  a  desordem ;  é, 
emfim,  do  patriota  eiimio,  que  vê  a  pátria  ignorante,  veiada, 
opprimida,  c  exhorta-a  em  propaganda  sincera  e  útil  para  que 
se  levante  do  abatimento  em  que  jazeu  por  longos  annos  v 
vidos  em  desregrada  e  vílipendíosa  governação. 

Tudo  c  nellc  calmo,  tudo  é  sereno;  nada  de  exagerações 
cm  seus  escriptos,  nenhum  desmando  na  sua  argumentação; 
li-ido  elevado,  tudo  simples;  nenhum  desvio  da  linha  recta. 
Porque  Alexandre  Herculano,  repito,  não  era  revolucionário. 
Acreditava,  no  meu  eniender,  que  níio  seriam  necessárias  as 
grandes  crises,  as  convulsões  tremendas,  que  arruinam  enão 
edificam,  que  sõ  desbaratam  e  nfio  concretisam,  as  socieda- 
des, principalmente  aquellas  cuja  cultura  intelleciual  está 
abaixo  de  um  nivel  medíocre  por  falta  de  instrucção. 

A  Índole  singela  c  modesta  destes  meus  livros  e  o  espaço, 
que  tenho  limitado  para  cada  tomo,  não  permiiiem  que  ir 
sereva  extensas  passsagcns  dos  opulentos  livros  do  egrégio 
Mestre,  por  isso  me  limitarei  agora  a  chamar  a  attençõo  para 
o  hnal  do  ariigo  acerca  da  »pena  de  morte»,  em  que  Her- 
culano advoga  com  energia  viril  a  sua  abolição,  em  cuja  dou- 
trina de  sita  philosophía  o  acompanho  com  bom  animo  e  en- 
ihusiasmo. 


Eb  o  qoe  Alexandre  Hercuiano  escrraa  em  iS3S : 

«...  O  sQ{«pficto  nada  influe  nas  acçSes 
dos  homens :  que  se  derem  buscar  as  caiH 
sas  que  os  leram  a  perpetrar  deHcios«  para 
os  remover,  em  vez  de  ergner  cadafiiltos, 
que  destroem  o  criminoso»  mas  nÍo  impe* 
diram  que  elle  o  fosse.  Um  homem  honrado 
ultrajado,  não  dista  um  passo  de  ser  um  as« 
sassino :  nio  espereb  que  elle  o  $eja«  para 
depois  o  enforcardes:  daí*lhe  teb  que  to- 
mem a  seu  cargo  desafironta-lo.  Um  desgra* 
çado  rodeado  de  filhos,  sem  ter  um  bocado 
de  pão  que  lhes  de,  vai  converter*se  num 
salteador  di  via  publica ;  nSo  espereis  que 
elle  o  seja  para  depois  o  enforcardes :  abn 
ao  povo  o  caminho  de  ganhar  a  vida  na  la* 
voura,  no  commercio  ou  na  industria,  e  os 
salteadores  desapparecerão.  Uma  creança 
de  tenra  idade  mostra  Índole  preversa^  an* 
nuncia  para  a  edade  viril  um  malvado :  mo« 
derai-lhc  e  torcei-lhe  essa  Índole  na  infân- 
cia, creando  uma  educaçlo  publica»  que  nf  o 
existe :  não  espereis  que  ella  seja  homem  e 
criminoso,  para  depois  o  enforcardes ;  guiai 
bem  a  mocidade  e  os  crimes  rarearfio. 

•  Virá  alguém  com  dizer  que  no  estado 
actual  da  sociedade,  existindo  essas  causas 
de  crimes  que  apont«'imos,  nSo  é  poisivel 
apagar  dos  códigos  crimínaes  as  leis  eicrí- 
ptas  com  sangue  ?  Pôr  esta  objecção  será 
daqui  a  cincocnta  annos  uma  vergonha :  ha 
também  cíncoenta  annos  que  se  julgava  im- 
possível sustentar  colónias  sem  o  trafico  dos 
negros  :  quem,  sem  corar,  se  atreverá  a  di- 
ze-lo  hoje  ?  Ainda  ha  pouquissímoi  séculos, 


os  Iralas  e  as  fogueiras  eram  no  intender  de 
muitos  políticos  instrucnenios  necessários 
da  exisiencia  social.  No  tempu  dos  hebreus 
era  considerado  o  exteminio  de  raças  intei- 
ras como  outro  elemento  dn  Sociedade.  Se 
conhecêssemos  a  historia  primitiva  do  ge- 
nero-humano,  talvez  lá  achássemos  ainda 
mais  horríveis  necessidades  sociaes. 

■Feliimente  o  progresso  inlellectuil  e 
moral  não  pára :  a  ultima  preocupação  das 
épocas  de  barbaridade  passará:  a  palavra 
algoz  chegará  a  ser  um  archaismo ;  e  os  ca- 
dafalsos, apodrecidos  e  roídos  dos  vermes, 
serão  algum  dia  um  monumento  dos  delírios 
e  erros  do  passado.» ' 

No  mesmo  volume  viii  temos  outro  trecho  ou  artigo,  em 
que  Alexandre  Herculano  aborda  outro  assumpto  de  nlo  me- 
nor importância :  o  da  imprensa.  Elle  escreveu: 

nSe  3  arte  de  escrever  foi  o  mais  admira- 
vol  invento  do  homem,  o  mais  poderoso  c 
fecundo  foi  certamente  a  imprensa.  Níio  é 

mola  do  mundo  mora!,  intellectual  c  physi- 
CO,  cujos  regiitos  motores  esino  cm  toda  a 
pane  e  ao  alcance  de  todas  as  mãos,  ainda 
que  mão  nenhum»,  embora  o  presuma, baste 
só  por  si  para  a  fazer  jogar.  Imaginavam  os 
amigos  uma  urna  de  destinos,  a  {[ue  os  tem- 
pos c  os  homens  corriam  sujeitos:  é  a  im- 
prensa a  uma  dos  destinos  trasladados  para 
a  terra;  potencia  maravilhosa,  formando  as 

'  V.  Opiisciilos.  por  A.  Herculano,  tomo  vm.  Questões  pu~ 
ilicas,  tomo  V,  de  pag.  lo  a  1 1. 
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opiniões  sem  ter  uma  opinião,  creando  as 
vontades  sem  ter  uma  vontade,  condensando 
ou  dissipando  forças  sem  ter  força,  arrastan. 
do  aquelles  mesmos  que  julgam  dirigi-la,  pa- 
ralisando e  quebrando  o  braço  sacrílego  que 
se  lhe  atreve,  medrando  com  a  prosperida- 
de, medrando  ainda  mais  com  a  perseguição; 
sol  novo  que  o  homem  acendeu  e  não  po- 
deria apagar^  sol  que  alumia  ou  aquece,  des- 
lumbra ou  abrasa,  desinvolve  flores  c  fru- 
ctos,  venenos  e  serpentes !  £*  a  imprensa  o 
maior  facto  da  sociedade  moderna,  o  que 
marcou  a  maior  época  da  historia  universal^ 
fazendo  surgir  a  revolução  mãe,  a  revolução 
das  revoluções,  a  revolução  por  excellencia. 
Se  a  civilísação  progride  com  tanta  rapidez, 
a  este  seu  invento  o  deve,  que  se  tornou  o 
seu  carro  triumphal,  quer  movido  por  vapor 
ou  por  electricidade,  arremete  com  todos  os 
caminhos  forrados  ou  pedregosos,  devqra 
com  igual  facilidade  os  plainos  e  os  alcantis, 
passa  por  cima  de  todos  os  obstáculos  c  ini- 
migos, e  lá  vai  para  o  horisonte  incógnito 
que  Deus  lhe  tem  apontado.»  ^ 

Em  uma  nota,  ^  os  coUeccionadores  destes  Opúsculos  re- 
ferem-se  á  discussão  havida  na  camará  dos  deputados  em  1840 
c  ao  modo  como  Alexandre  Herculano  impugnou  a  lei  de  im- 
prensa apresentada  pelo  governo  de  então,  que  queria  afias- 
tar  do  beneficio  dessa  grande  arma  da  civilisaçno  os  que  não 
tinham  meios  porquanto  lhes  exigia  habilitações  monetárias, 
a  que  somente  os  ricos  poderiam  concorrer,  affirmam  e  pro- 
vam que  o  Mestre,  referindo*se  á  proposta  governamental, 
dissera  que 


^  V.  vol.  citado,  pag  i5  e  16. 

FACTOS  E  HOMEMS  DO  MKU  TEMPO  —  TOMO  U 


«...o  governo  não  vinh»  regular  ma» 
restringir  a  liberdade  de  imprensa  queren- 
do ella  fosse  privilegio  de  quem  dispozesse 
de  largos  recursos  pecuniaiios  para  se  ha- 
bilitar, e  ellc  orador  estava  conira  esta  e  si- 
mílhantes  disposições  de  caracter  preventi- 
vo; porquanto,  regular  um  direito  de  todos, 
tão  importante  como  o  de  que  se  tratava, 
não  era  privar  dellâ  a  maioria  dos  cids' 
dãos.  Reputava,  pois,  a  proposta  do  governe» 
inconstitucional  e  contraria  aos  princípios 
liberaes.»  > 

A'cerca  da  puni^iío  das  abusas  da  liberdade  de  imprensa, 
Herculano  diiia  que  só  deviam  corrígir-se  em  tribunaes  espe- 
ciaes  adequados  ao  julgamenio  de  cada  processo. 

Nada  de  oppressões,  nem  de  vexames,  desnecessários. 

Oa  tomos  dos   Opúsculos  tem  tido  diversas  edições,  por 
ejemplo :  tomo  i,  4  edições ;  tomo  11,  3 ;  tomo  itt,  1  \  tomo 
3;  e  tomo  \t,  2. 

Por  differentes  vezes  se  tem  feito  no  Brasil  contra- 
faccSes  das  obras  de  Alexandre  Herculano,  entrando 
numas  emprezas  editores  especuladores  nacionaes  e 
noutras  livreiros  portuguezes,  que  saindo  de  Portugal 
com  a  idéa  e  a  esperança  de  lucros  fabulosos,  sem  pres- 
tar contas  aos  herdeiros  ou  a  seus  legítimos  represen- 
tantes, etitraram  com  denodo  a  mandar  reproduzir  os 
livros  de  auctores  portuguezes  de  maior  nomeada.  N3o 
dou  com  isto  novidade  que  se  divulgasse  agora.  Mtiitos 


■  V.  vol.  citado,  pag.  36. 
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escrípCoies  o  sabem.  Alguns  se  me  tem  queixido,  sem 
todavim  se  enauitnsse  até  hoje  lemedio  etficai  contra 
esse  abuso  e  fraude,  que  tão  gravemente  prejudica  05 
interesses»  e  até  o  credito,  dos  pobres  escriptores  pcrtu- 


Alexandre  Herculano,  apesar  do  seu  nome  tSo  justa- 
mente festejado  e  \-enerado,  nSo  pôde  fugir  a  essa  t9o 
mofina  sorte.  Desde  muitos  annos,  com  detrimento  de 
seus  interesses  e  depois  dos  de  seus  herdeiros,  se  tem 
feito  ali  reproducc^es  fraudulentas  das  suas  composi* 
cSes,  e  como  me  não  é  possivel  cita-las  todas,  citarei 
as  que  conheço  e  são  as  seguintes: 


O  fronteiro  de  (í4frica^  ou  três  noites  jjíjs^js*  Drama  his- 
tórico em  3  actos.  (Na  typographia  Económica  de  Fortes,  no 
Rio  de  Janeiro). 

O  bobo.  (Também  do  Rio  de  Janeiro,  na  typographia  Per* 
severança). 

Estudos  sobre  o  casamento  civil  por  A,  Herculano^  etc. 

Eurico  o  presbytero.  (Ibi ) 

O  monge  de  Cister,  2  tomos.  (Ibi.) 

Lendas  e  narrativas.  2  tomos.  (Ibi.) 


As  três  uhimas  edições  são  recentes.  Datam  de  100 5,  se- 
gundo a  indicação  dada  pelo  typographo  no  fim  da  uhima 
folha  de  cada  primeiro  tomo.  O  editor  foi  o  conhecido  M. 
(larnier,  com  succursal  em  Paris;  mas,  creio^  que  este  pro- 
cedeu de  boa  fé,  na  persuasão  de  que  andava  correctamente, 
por  falta  de  quem  devidamente  o  esclarecesse,  pois  de  certo 
julgara  que  não  haveria  em  Portugal  parente  ou  amigo  que 
tivesse  direito  indiscutivel  á  proptiedade  da  grande  obra  de 
Herculano  e  a  reproduzisse  aqui  cm  beneficio  dos  herdeiros 


0  aUatdt  de  Santarém.  Lisboa,  rua  da  Atalaia. 
i;r.  de  39  pag.  (Sem  a  designação  da  typographia). 

Supp'ie-se  que  esia  edição,  icndo  a  indicaçiio  de  ter  saído 
dos  prelos  lJsboncnsi.'S,  veio  clandcsiinamenie  do  Brasil.  Náo 
ha  agora  meio  de  averiguar  esta  fraiiJe,  se  o  foi. 

Alexandre  Herculano  collaborou  nos  periódicos  litte- 
rarios:  Píinorama,  Illusírafão,  Itevisla  tiniversal  lisòo- 
iieuit ,  Mosaico,  /■íevisla  académica  de  Coimbra,  Sema- 
na, Memorias  do  conservatório.  Revista  peninsular, 
Annnes  das  sciencias  e  leítras,  etc. 

Fundou,  com  outros,  o  jornal  politico  O  Paia,  em 
1851;  e  cooperou  na  redacção  do  Português,  em  1853 
110  Jornal  do  Commercio.  por  varias  vezes;  e  até  parti- 
cipou da  redacção  do  Diário  do  Governo,  em  1858, 
quando  esta  folha  oHlcial  linha  redacc3o  politica  sepa- 
rada dos  documentos  que  vinliam  das  secretarias  do 
tado  e  outras  repartições  publicas,  e  esta  concess3o  aos 
officiaes  das  mesmas  secretarias  lhes  servia  de  emolu- 
mentos. Da  importância  da  redacção,  com  respeito  4 
Alexandre  Herculano,  se  viu  jã  nas  paginas  anteriores. 

Além  das  oLitas  indicadas,  Alexandre  Herculano  es- 
creveu introduccQes  e  notas  para  os  seguintes  manu- 
scfiptos,  que  foram  impressos  em  edifSes  especiaes 

1  Chronica  de  El-rei  D.  Seb.isiião,  por  José  'Bernardo  da 
Cruj.  Lisboa,  1837. 
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it  Annaes  de  El-rei  D.  João  III ^  por  frei  Luis  de  Sousa ^ 
conforme  o  autograho  existente  na  bibliotheca  real,  Ibi.,  1844. 


Tal  é  o  inventario,  em  breves  linhas,  que  pude  fa- 
zer da  benemérita  e  rnonumental  obra  de  Alexandre 
Herculano. 
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Na  pag.  34,  em  que  pui  uma  nota  com  referencia  á  sulici- 
Tuiie  com  que  o  sr.  liuquc  de  1'almella  tratava  de  informar-K 
da  doença  de  Alexandre  Herculano,  deixei  de  faier  menção  de 
que  o  mesmo  nobre  fidalgo  não  se  contentava  com  as  noticias 
que  podia  lêr  diarÍ3m(;nie  nos  periódicos,  mas  determinou 
que  um  dos  seu;  serviçaes,  em  um  bom  cavallo,  permanecesse 
em  Santarém  e  tratasse,  lo(!o  que  soubesse  do  aggravamento 
da  doença,  de  mandar-llie,  da  hora  a  hora,  telegramma  do 
estado  illusire  enfermo. 

Na  pag  60,  extrahindo  palavras  sinceras  e  eloquentes  do 
livro  de  António  de  Serpa,  nota-se  o  «ardente  patriotismo- 
de  Alexandre  Herculano.  Klle  era  um  patriota  ás  direitas. 
Registarei  mais  um  facto.  Quando  se  organísou  a  patriótica 
Commissão  Central  Priniciro  de  hezembro  de  164011,  para 
responder  com  a  voz  da  nação  aos  sonhadores  da  "União 
Ibericau,  como  se  dahi  proviesse  algum  proveito  á  pátria, 
Alexandre  Herculano  foi  consultado,  adheriu  com  enthu- 
siasmo,  e  assignou  o  «manifesiou  da  mesma  commissão  de 
que  se  distribuíram  milhares  de  exemplares  pelo  paii  inteiro, 
chegando  esse  protesto  ás  mais  pequenas  aldeias. 

Essa  commissão  foi  cletia,  cm  sessão  publica,  com  a  con- 
corrência extraordinária  de  cidadãos  de  iodas  as  classes,  no 


-amigo  palácio  dos  ConJet  de  Almada,  onde  hoje  fuRCciona  o 
quanel  general  da  primeira  divisão  milhar  no  largo  deS.  Do-, 
tningos  c  oade  airida  6  celebrada,  annualmenie,  tão  gloriosa 
daca.  O  primeiro  roroe  votado  foi  o  de  Herculano. 

Da  (irimiuva  commissão,  eleita  em  votação  popular  em 
Lisboa,  cxLsiem  hoje  vivos  dois  vogaes  apenas:  Feliciano 
de  Andrade  Moura,  um  dos  mais  enthusiasias  fundadores 
^como  consta  das  actas  publicadas),  e  a  pessoa,  que  escreve 
«stas  linhas.  A  commissão,  ao  passo  que  iam  faltando  os  seus 
membros  etfeclivos,  por  obilo,  tratou  da  sua  suhsiítuii;ãonas 
reuniões  ordinárias,  mensaes  ou  semanaes,  e  a  substituição 
tem  recaído  em  cidadãos  de  elevada  situação,  reconhecidos 
c  acatados  pelos  seus  sentimentos  pa 

Mais  duas  palavras  acerca  dc.isa  c 

Isto  paisou  em  iS6i.  A  eleição  correu  serena, expontânea. 
Ninguém  a  dirigia  senão  a  consciência  publica,  senão  o  fervor 
pairiolico,  senSo  o  cumprimeoco  rigoroso  de  um  dever  cívi- 
co. A  cummissão  promotora  aproveitara- se  apenas  da  publi- 
cidtde  não  ião  extraordinária  como  a  de  hoje,  que  lhe  po- 
diam dar  os  poucos  periódicos  que  então  viam  a  lui  sem 
peias,  nem  vexames;  Revolução  de  Setembro,  Portuguej ,  Jor- 
nal do  CommerciOf  Nação  e  algum  outro,  cujo  litulo  não  me 
occorrc.  Não  empregiira  outro  meio,  dispensando  a  coopera- 
ção nem  sempre  a  mais  legitima,  nem  a  mais  pura,  no  inte- 
resse dos  grupos  políticos  desavindos  com  os  interesses  da 
nação,  que  é  de  uso  empregarem  os  que  contam  ganhar  as 
eleições  por  esses  meios.  Por  isso,  os  cidadãos,  de  todas  as 
procedências,  ali  accorreram  em  extraordinário  numero  a 
dar  o  seu  voto  livre  e  a  lançar  na  urna  a  sua  lista  sem  subor- 
no. Nessa  lista  por  tccòrdo  unanime  da  commissSo  promo- 
tora, figuravam  representantes  de  todas  as  aggremiaçriei  pu- 
blicas desde  as  mais  conservadores  até  as  mais  radicaes,  li 
gados  no  mais  nobre  intuito  e  na  mais  grata  expressão  d: 
exemplar  civitmo.  Todos  acceiíaram  a  lista  que  se  lhes  apre- 
sentava. Em  nenhuma  ví  um  só  nome  riscado.  Assim  ao  lado 
dt  Alexandre  Herculano  vi  os  nomes  de  Gomes  de  Abreu, 
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t?ebello  da  Silva,  Mendes  Leat,  Silva  Tullio,  Anselmo  Braam- 
camp, conde  de  Almada,  eie.  Alexandre  Herculano  foi  infor> 
roado  de  ludo. 

Quanilo  o  consultaram,  disie,  com  aquclla  seriedade  que 
ás  veiei  parecia  desprimor,  mas  era  do  seu  animo  integro  : 

—  Pois  bem.  Contem  com  o  meo  voto,  mas  não  com  » 
minha  comparência.  Sabem  que  nSo  vou  a  reuniões,  nem  saio 
lia  minha  aldeia  ;  mas  aqui  me  ifm  pura  defender  a  indepen- 
dência e  a  liberdade  do  nosso  Portugal,  que  amo. 

Não  me  lembra  se  csies  pormenores  vem  nos  Fastos  da 
Commissãu  Primeiro  de  Dezembro  que  o  Visconde  de  San- 
ches de  Baena  publicou,  em  dois  lomos,  de  documentos  his- 
tóricos; mas  deste  modo  talvez  não,  porque  os  Tacios  referi- 
dos de  caracter  particular,  não  passaram  ás  actas,  alfl;umas  das 
quaes  redigiu,  como  secretario,  quem  escreve  estas  linhal. 

A  CommissSo  Primeiro  de  Dezembro  deveu  depois  servi- 
ços relevantíssimos,  inolvidáveis,  ao  Visconde  de  Sanches  de 
Baena,  que  representava  um  dos  lieroes  lia  Restauriíçáo  de 
Portugal. 

No  lomo  I,  pag.  5o,  puz  que  o  manuscripto  camoniano  no 
leilão  dos  livros  do  visconde  de  Juromenha  iàvi  arremaiado 
por  mais  de  jooWooo  réis.  Houve  engano.  O  sr.  dr.  Carvalho 
Monteiro  deu  tyao^ooo  réis,  pouco  mais  ou  menos,  com  o  ca* 
cargo  da  praça 

E  na  pag,  8o,  lin,  3.*,  lè  -se:  vasa  nuis;  deve  Icr-se  vasam  as. 

Na  pag.  64,  tomo  u,  presente,  lin.  3.*  da  nota,  onde  estí  o 
nome  Júlio,  leia-se  Jo3o. 

Durante  a  impressiio  sppareceram  outros  erros,  que  é  fi- 
cil  corrií^ir  na  leiturn  ;  mas,  para  que  possa  fazer-se  a  cor- 
recção no  logar  próprio  do  lomo,  é  que  se  apontam  só  esses, 
ire'. 
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XIX 


iBtteaçio  de  algans  periódicos  e  Iíytos  qoe  tive  presentes 

para  escrever  este  capitolo 


Alexandre  Herculano.  — 13  de  setembro  de  íSjj  a  i3  de 
setembro  de  j*jft6.  —  Artigo  extenso  e  interessante  de  Gomes 
de  Brito  inserto  na  gazeta  O  Dia  de  i3  de  setembro  ii/>h. 
Traz  só  na  assignatura  as  íniciacs  G.  'B.^  mas  na  referencia 
a  este  artigo  no  corpo  do  jornal  (i.*  pagina),  a  redacção  de- 
clarou o  nome  do  auctor.  Nelle  referiu  Gomes  de  Brito  em 
pormenores  verídicos^  o  que  occorrera  para  a  trasladação  dat 
cinzas  do  egrégio  historiador  para  o  Pantheon  dos  Jerony* 
mos  (Belem). 

Alexandre  Herculano  e  o  seu  tempo,  —  Estudo  critico.  — 
por  António  de  Serpa  Pimentel.  Lisboa,  1881.  8.<* 

Na  parte  final  deste  primoroso  «Estudo»,  que  revela  os  aU 
tos  dotes  do  escriptor  e  critico,  vem  uma  apreciação,  um 
tanto  amarga,  porém  sincera,  em  que  se  faz  a  analyse  do 
juízo  mais  que  severo  do  dr.  Theophilo  Braga  ilcerca  da  in- 
dividualidade litteraria  de  Herculano. 

O  livro,  a  que  se  referiu  o  conselheiro  António  de  Serpa^ 
era  o  Romantismo  em  Portugal^  publicado  pelo  doutor  Theo* 
philo  Braga  em  18S0. 


Deste  livro  do  conselheiro  António  de  Serpa  ha  uma  tra- 
ducf^io  cm  italiano. 

Arco  (O)  iris — Anno  i,  num.  i,  de  i3  de  setembro  de 
1901,  Com  retrato  de  Alexandre  Herculano.  Director,  Ar- 
mando de  Araújo— Artigo  comoiemoraiivo  dos  mortos  il- 
lustres  neste  mez. 

Carta  dirigida  ao  minisíeria  do  reií.o  pela  icgundã  classe 
da  Academia  Real  das  Scjencrui  de  Lisboa,  sobre  o  estado 
lios  trabalhos  relativos  á  publicaç.lo  dos  "Monumentos  hiilo- 
ricos  de  Ponugala  e  sobre  a  suspensão  delles.  Lisboa,  i8'('>. 
4.°  —  Não  c  hoje  vulgar. 

Elogio  histórico  do  sócio  di;  mcrilo  Alexandre  llerculaiia 
de  Carvalho  e  Araújo,  lido  na  sessão  publica  da  Academia 
Real  da^  Sciencias  de  Lislica  em  li  de  junho  de  1890  pelo 
sacio  ellãciivo  Manuel  Pinheiro  Chagas.  —  Lisboa,  lypogra- 
pliia  da  Academia,  iS^íO-  -l-"  de  aa  pag. 

Herculano.  — {fov)  Aivcs  Mendes.  Porto,  j8S8.  8-gr.— 
K.  dedicado  a  José  Gret^orio  da  Itosa  Araújo,  Em  segundo 
rosto,  depois  da  dedicatorío,  tem  :  Discurso  no  templo  de  Be- 
lém (trasladai-lo  das  cimas  tio  grande  historiador).  i*-ii-i8ít8. 

A'  ceremonia  religiosa  presidiu  o  sr.  bispo  de  Beihsaida. 

O  rev.  Alves  Mendes  (António  Alves  Mendes  da  Silva  Ri- 
beiro) era  cónego  da  Sé  do  Porto  com  ónus  de  ensino.  Fal- 
leceu  em  julho  moú  com  6(f  annos  de  ednde. 

Instituto  fOi.  lievista  scieniilica  e  liitcraria  XXIV  anno, 
junho  de  [S78.  a,*  serie,  n."  12  Coimbra,  8.'. 

De  pag.  533  a  356  contém  a  sessfio  publica  para  a  leitura 
do  elogio  histórico  de  Alexandre  Herculano  que  fora  escripto 
e  lido  no  saliio  du  Instituto  pelo  sócio  honorário  conse- 
lheiro doutor  Vicente  Ferrei  Neto  Paiva,  a  que  me  teferi  em 
capitulo  anterior. 

De  pag.  5Í7  a  Í73  vem  as  apreciações  da  imprensa  conim- 
bricense, sabendo  se  que  esses  artigos,  pela  maior  parte  sem 
assignaiura,  eram  de  Abilio  A.  da  Fonseca  Pinto,  Sérgio  de 
Castro,  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  Alexandre  da  Concei- 
cr.o  e  dr.  Manuel  Emvgdio  Garcia, 


IO? 


A  commissão  que  rinha  ido  convidar  o  conselheiro  dr  Fer- 
para  o  elopío  histórico  de  Alexandre  Herculano,  que  fora 


jsd  Epí- 


c  Francisco  de  i' 


rrer  fex-se  tiragem  cm  sepa- 
r  na  bibliotheca  da  Tniversi- 


s  d'Aça.  —  Lisboa,  1(107  8 


r 

I  sócio  honoi 

plianio  Marques,  Augusio  Filíppi 
Santa  Clara. 

Do  elogio  do  Jr.  Vicente  F( 
rado,  limitada  Vi  um  otcmpla 
dade  de  Coimbra, 

lÁf^a  Moderna,  por  Zachai 
I  em  um  trecho  dedicado  a  Alexandre  Herculano. 

Morie  (A')  de  Alexandre  Herxiilano,  preito  à  mem  ria  do 
)írandc  escriptor  por  occaúão  do  seu  óbito  em  1'!  de  selem- 
iro  de  rXj^r.—  1'oemcto  por  Gome»  l.eal.  —  IJsboa,  1877.  8.» 
—  Oilerccido  ú  vniva  do  ílluslre  historiador. 

Novo  úhnaiiach  de  lcmbríini;.is  luso  brasileiro  para  o  anno 
de  tKjQ,  ornado  de  gravuras,  eic,  8."  anno.  —  Lisboa,  187S, 
tij,"  —  Com  um  bom  retraio  grnvndo  cm  aço  de  Alexandre 
I  lerculano  e  arli^o  minucioso  bingraphico  critico  por  António 
Xavier  Rodrigues  Cordeiro. 

')cciJente  (Oj.  Revista  illusirada  de  Portugal  c  do  estran- 
geiro. Director,  Caetano  Alberto.  — Lisboa,  18, 8,  num  1. — 
Publicou  artigo  com  um  bom  retrato,  gravura  em  madeira, 
de  Alexandre  Herculano 

Oração  fúnebre  quv  nas  excquieis  de  Alexandre  Herculano, 
mandadas  celebrar  pelo  corpo  cninmercial  da  Porto,  recitou 
na  egreia  Ja  Lapa  da  mesma  cidade  na  dia  i3  de  novembro 
de  1H7S  António  Cândido  Ribeiro  da  Cosia.  —  Coimbra,  1977. 

Pjlavras  proferidas  pelo  Bispo  de  Coimbra  guando  foi  re- 
cebido lu  Real  Academia  de  Historia  de  õMadríd,  no  dia  i 
de  junho  de  |S(|6.  8.*  —  Coimbra,  181)6. 

VIlimox  fOí)  dias  de  Alexandre  Herciilauo,  por  Dulhiía 
Pato,  —  Litbon,  iSSo,  S*  gr.  —  A  edíç.lo  deste  opúsculo  está 
exhausia.  Noutros  livros  de  Bulhão  i'aio  se  encontram  sau- 
dosíssimas referencias  n  Al-xandrc  Herculano. 

(■■  outras  obras  c  perioJicos,  Je  que  não  lomci  rota  para 
cata  relação. 


Indluçto  dos  nomes  da  oscrlptons « ontns  pessou  ci- 
tidas  BBSti  parte  do  tomo  11,  respectiro  i  ileuidr» 
HBRilano, 
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Biester  (EmcsioX  p»H-  a?- 
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pag.  104. 

Castro  (Sérgio  de)  pag.  106. 
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pag.  106. 

Danins  Baraclio,  pag.  27, 

Dias  {Henrique),  pag  11. 

Ferreira  Lobo,  pag.  r.7. 

Fcrrer  Neto  l'aiva  (Vicente), 
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Ferreira  de  Castro,  pag.  iS. 

Ferreira  Mendes,  pag.  27, 
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VieroF^  HMGo 


VICTOR  HUGO 


O  retrato  que  contemplámos,  manifesta  que  vou  pa- 
gar o  devido  preito  ao  rei  dos  poetas,  como  o  denominou 
outro  grande  poeta,  que  foi  meu  amigo  e  mestre,  Antó- 
nio Feliciano  de  Castilho,  i."  visconde  de  Castilho.  E' 
humilde  a  vassallagem,  mas  é  smcera.  Está  nisto  a 
egualdade  de  um  sentimento  de  affecto  e  consideração, 
^que  t9o  vehemente  e  intimo  pôde  ser  no  animo  dos 
>;randes  como  no  dos  pequenos.  Influe  em  mim  também 
a  gratidão  para  com  o  illustre  extincto,  expatriado  em 
Hauteville-house ;  e  esta  idéa,  dulcissima  ao  que  a  ex- 
prime com  simplicidade,  desculpa  de  certo  a  ousadia. 

Não  será  grande  o  quadro,  nem  o  permittem  estas 
Memorias  despidas  de  ornatos,  nem  as  minhas  débeis  for- 
cas. O  quadro  foi  já  traçado  por  mão  de  mestre  ' ;  tem 
cOres  vivas,  boa  luz,  figuras  sympathicas  e  significativos 
accessorios.  Seguirei  tamsómente  os  passos  de  alguns 

*  Victor  HugOf  raconté  par  un  témoin  de  sa  vie. 

FACTOi  C  HOMB.^lS  1>0  MKU  TEMPO  —  TOMO  II  8 


biographos  ',  referi  r-me- hei  ao  grande  vulto,  e  mencio- 
narei factos  que  honram  Portugal  e  ennobrecem  o  Sé- 
culo XIX. 

Quando  se  soul^er  que  o  rei  dos  poelas  tratou  de  um 
assumpto,  ou  se  dirigiu  a  um  individuo,  por  mais  mo- 
desto que  seja  a  sua  condiçSo,  deve-se  para  logo  suppfir 
que  elle  honrou  o  assumpto  e  o  individuo.  Pensámos 
ussim  a  respeito  daquelles  soberanos  da  inteliigencia, 
que,  como  Victor  Hugo,  estiveram  mais  afastados  da 
terra  que  do  ceo,  donde  lhes  veio  a  inspiracSío. 

Tem  a  litteratura,  como  os  seus  cultores,  caminhado- 
ao  lado  da  transformação  das  instituiçSes  sociaes ;  ella 
e  elies  tem  até  promovido  e  auxiliado  essa  transforma- 
ção. Em  cada  nova  edade,  sem  duvida,  desde  os  gregos 
até  os  nossos  dias,  h3o  sido  differentes  os  seus  Intuitos; 
porém  a  sua  influencia  deve  considerar-se  em  todas  as 
épocas,  pelo  assim  dizer,  mais  benéfica  que  prejudicial 
^i  humanidade. 

Nos  tempos  modernos,  todavia,  nao  se  encontra,  no 
meu  entender,  outro  escriptor  que,  sem  avaliar  bem  o 
poder  do  seu  génio,  realisasse  maior  e  mais  espantosa 
revolucSo  na  litteratura,  melhor  e  mais  duradoiros  bene- 
fícios para  os  povos,  do  que  o  auctor  do  Han  de  Islân- 
dia, da  Nossa  Senhora  de  Parts,  e  dos  Miseráveis. 

N3o  tratarei  aqui  da  litteratura,  tanto  com  relafSo  á 
sua  influencia  como  á  sua  importância,  apesar  da  ma- 
téria ser  vasta  e  do  livro  me  convidar  para  mais  longo 


'  Vaperenu,  Mirecouri,  Léon  Beauval 

canu.  Dumas,  Demogcol,  e  outros. 


s  Vallette,. 
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estudo.  Mas  a  breve  noticia  biographica  que  vou  esbo- 
çar, dirá  mais  uma  vez  aos  que  ainda  nSo  tiveram  occa- 
si9o  de  o  conhecer  bem,  o  que  é  e  o  que  vale  o  cantor 
da  Lenda  dos  Séculos,  dos  Raios  e  Somaras^  apesar  dos 
negregados  detractores  que  trataram  de  deprimi-lo,  amar- 
gurando-lhe  a  vida. 


^ 


Victor  Maria  Hugo,  o  grande  poeta  philosopho,  nas- 
ceu ás  dez  horas  e  meia  da  noite  de  26  de  fevereiro 
1802  *,  em  Besancou,  antiga  cidade  hespanliola. 

Seu  pae,  José  Leopoldo  Sigisberto,  descendente  de 
uma  distincta  familía  de  Lorraine,  ennobrecida  desde  o 
XVI  século  nos  campos  de  bataiha,  era  um  dos  mais 
ousados  voluntários  da  republica  franceza,  e  foi  depois 
um  dos  mais  intrépidos  generaes  de  Napole3o. 

Sua  mae,  Sophia  Trébuchet,  vendeana  e  realista,  era 
dama  de  grande  espirito  e  animo  varonil;  ficando  sem 
m3e  muito  nova,  fora  obrigada  a  ser  dona  de  casa  mais 
cedo  que  em  geral  as  outras. 

Como  os  h«roismos  se  comprehendem,  o  heroe  repu- 
blicano encontrou  em  Nantes  a  intelligente  e  bondosa 
vendeana,  comprehendeu  a  nobreza  da  sua  alma,  e  des- 
posou-se  com  ella.  Deste  consorcio  nasceu  Victor  Hugo, 
quasi  moribundo,  e  salvo  pela  solicitude  e  amor  de  sua 
mae,  de  quem  foi  «duas  vezes  filiios). 

'  Vkior  Hugo  raconté,  eic-,  tom,  1,  pag.  18. 
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Ainda  no  hcrco,  pelo  assim  dizer,  acompanhou  seu 
pae,  já  coronel,  á  ilha  de  Elba,  po5sess3o  íranceza  onde 
residiu  três  annos;  em  seguida  foi  para  Génova,  e  dali 
para  Paris,  em  cuja  capital  esteve  dois  annos.  Em  iSo6 
e  1807  partiu  novamente  para  a  Itália.  Nesta  bella  pe- 
ninsula,  radiante  pátria  das  bellas  artes,  o  coronel  Hugo, 
en^o  governador  da  provinda  de  Avelino,  conseguiu 
destruir  o  terrível  bando  de  Fra-Diavolo,  que,  tao  cele- 
bre salteador  de  estrada  qu3o  pertinaz  defensor  do  solo 
naial,  envolvia  o  direito  com  o  assassínio.  Fra-Diavolo, 
como  se  sabe,  inspirou  piietas  e  romancistas,  e  serviu 
notavelmente  para  uma  opera  de  Scribe  e  para  um  ro- 
mance de  Carlos  Nodier. 

Victor  Hugo  costumou-se  a  fitar  o  sol  e  a  gloria.  Foi 
assim  que  a  pequena  águia  •^percorreu  a  Europa  anfás 
da  vida».  Como  a  criancinha  da  Lenda  dos  Séculos, 
brincou  em  menino  com  a  espada  de  um  heroe.  Encon- 
trámos estes  pormenores  da  puerícia  nos  seus  versos. 
Diz-nos  elle : 

«Que  posso  receiar,  eu  que 


■Eus  pour  premier  hachei  le  nceud  á'o 
■  Et  qui  fus  soltlat  quanJ  j'éiaíi  un  enlii 


e  ép^«. 


Tendo  viajadT  por  Florença,  Roma  e  Nápoles,  Victor 
Hugo  regressou  a  Paris  em  1809.  Em  1811  saiu  nova- 
mente daquella  capital,  com  sua  m3e  e  seus  irm9os, 
para  se  reunir  a  seu  pae,  general  no  remo  de  Hespanha. 
Como  na  Itália,  o  general  Hugo,  encarregado  do  governo 
de  Guadalajara,  preparava-se  para  destruir  outro  famoso 


gueirilheiro,  o  Empecinado  ',  que  também  defendia  com 
singular  vi^or  e  pertinácia  o  solo  da  patcia  contra  a  in- 
vasão dos  francezes.  Parecia,  por  extraordinário  acaso, 
que  o  general  Hugo  devia  ser.  na  Itália  e  em  Hespanha, 
o  adversário  «dos  dois  mais  encarniçados  defensores  da 
sua  nacionalidade»  *. 

Estava  a  península  ibérica  em  grandissima  agitucSo. 
O  estrangeiro  nao  queria  viajar  sem  companhia,  com 
receio  dos  guerrilhas,  que,  em  muitos  pontos,  se  com. 
punham  de  todos  os  homens  válidos ;  de  modo  que  se 
discorria  naquella  época  a  península,  como  ainda  hoje 
se  percorre  uma  parte  importante  da  Africa,  isto  é,  em 
caravanas.  A  viagem  da  mulher  do  general  Hugo  foi  tSo 
povoada  de  episódios  e  sustos,  que  impressionaram  vi- 
vamente o  animo  de  Victor. 

Chegando  a  Madrid,  o  moco  poeta,  entrou  no  colle- 
gio  dos  nobres.  Este  coliegio  era  dirigido  por  frades.  Os 
religiosos  ficaram  summamente  adn^irados  quando,  lago 
que  entraram  os  filhos  do  general  Irancez,  amigo  do  rei 
José,  viram  com  os  próprios  olhos  que  os  novos  alum- 
nos,  apesar  dos  seus  tenros  annos,  traduziam  o  latim  de 
Quinto  Curcio  sem  auxilio  de  diccionario  '.  la-âe  reve- 
lando 3  criança  qual  se  mostrara  já  desde  os  seis  annos. 
nQuand  on  vouliit appfendte  à  lire  à  Victor,  Usetnmví 

<  Jogo  Martins  Diai  nomeado  (teneral  pela  Junia  Ceniral, 
prestou  relevsnies  serviços  durante  a  guerra  da  independên- 
cia, 1808-1S14,  em  Castella  e  Aragão.  Tomando  pane  na  re- 
volução de  i8ao.  Ires  annos  depois  foi  enforcado  em  Rueda. 

*  Victor  Huga  racontê,  eic,  tom.  i,  psg.  1 17. 

'  A  obra  cii..  etc,  tom.  1,  pae.  19.^. 


^*U  U  sm-^ait.  11  axmU  appns  tomi  tettl,  rie»  fu'à  rt- 
garder  les  ktfres*  '. 

Permaneceu  no  collegio  dos  nobres  um  anno  apenas. 
Os  franceíes  iam  perdendo  prestigio  e  terreno,  e  o  ge- 
neral Hugo,  adivinhando  o  que  pouco  depois  siiccedeu 
na  península  ao  exercito  de  Napoleão,  <\\x\t  livrar  sua 
mulher  dos  riscos  de  uma  retirada  precipitada,  —  entre 
as  balas  de  soldados  encarniçados  e  aguerridos  e  a  vin- 
dicta de  um  povo,  que  emfim  se  emancipava  do  jugo 
estrangeiro,  —  determinando  que  saísse  immediatamente 
de  Hespanha.  Succedeu  isto  em  1812. 

Regressando  a  Paris,  Victor  Hugo  estabeleceu-se  de 
novo  na  casa  das  FeuUlanlines ,  t3o  celebrada  em  seus 
versos,  e  continuou  os  estudos.  Passado  um  anno  mu- 
dou-se  das  Feitillantines  para  uma  casa  fronteira  ao  edifí- 
cio do  conselho  de  guerra,  na  rua  do  Cherchè-Midi.  Es- 
treitando as  relacOes  com  Foucher  e  o  general  Liicotte, 
que  possuia  as  melhores  cartas  geogtaphicas,  o  moco 
Victor  aprendeu  geographia,  como  se  aprende  melhor, 
com  os  olhos  fitos  nas  cartas  qiie  lhe  emprestara  Lucolte. 

Sendo  exonerado  pelo  governo  da  Restauração,  e  pas- 
sando á  inactividade,  como  succedeu  a  todos  que  ainda 
defenderam  em  Thionville  o  poJer  de  Napnlelo  I,  o  ge- 
neral Hugo  pensou  seriamente  na  educacío  dos  seus 
dois  filhos  mais  novos,  Eugénio  e  Victor. 

Irei  agora  encontra-los  no  collegio  de  Cordiet,  velho 
sacerdote,  de  antipathico  aspecto,  que  se  associara  com 
um  tal  Decotte,  mais  brutal  qm  elle. 


<  A  obra  cít.,  pag.  ^7. 
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Enlrantla  como  pensionista  no  collegio  Cordier,  Victor 
Hugo  tomou  ali  conhecimento  com  Júlio  Ciaye,  homem 
inteiiigente  e  que  depois  veiu  a  ser  o  primeiro  impressor 
das  obras  do  poeta. 

O  talento  e  a  vivacidade  dos  filhos  do  general  Hugo 
para  logo  conquistaram  as  sympathias  e  o  prestigio  de  to- 
dos os  condiscípulos,  por  modo  que  elies  consideravam  os 
novos  alumnos  como  seus  chefes.  Daqui  nascera  supe- 
rioridade, que  nSo  só  exerciam  sobre  os  alumnos,  senSo 
também  sobre  os  mestres,  os  quaes  ainda  mais  inveja- 
ram Victor  Hugo  quando  adquiriram  a  certeza  de  que 
este,  ao  completar  os  treze  annos,  havia  já  escripto  treze 
cadernos  de  versos. 

Passaram-se  Cem  Dias,  o  segundo  famigerado  reinado 
de  Napoleão  1.  O  moco  poeta,  embora  encerrado  no  col- 
legio, pôde  todavia  observar  do  alto  de  um  zimbório  o 
movimento  dos  alliados  prussos  e  russianos,  ouvir  as 
descargas  das  filas  cerradas  da  infanteria  e  o  troar  me- 
donho de  muitas  peças  de  artilheria,  e  vêr  as  florzinhas 
dos   prados  regados  pelo  sangue  de  muitos  centenares 
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de  victHBas  da  piena !  Eia  «m  íudImil  O  :»!  niiini 
pfcndMn '  A  ha  dan  do  dia  lomava  pi>r  isso  mais  ia» 
Haatr  o  quadro  bettco. 

Victor  HugD  nlo  che^gou  bem  a  di\'tsar  tudo»  mas 
sentiu  extnordinana  comraocSo. 

Durante  o  tempo  que  este\-e  no  colle|!Ío«  de  i8i>  a 
i8i8.  tez  \iersos  de  ditferentes  (géneros.  Imitou  Ossian, 
traduziu  Virgílio,  Horacio,  Marcial  e  outros ;  compfti  ro* 
mances,  fabulas,  epigrammas,  madri^es,  etc;  uma  opera 
cómica  e  um  poema  de  ;oo  versos,  sob  o  titulo  O  A- 
hario,  Encontra-se  neste  poema  uma  interessante  nota, 
peia  qual  se  vê  que  o  moço  poeta  sabia  julgar  o  mere- 
cimento  das  suas  composições. 

Sabe-se  pela  nota  indicada,  que  nos  soo  \*ersos  de 
O  diluvío  havia  somente  20  maus,  32  hons.  4f;  óptimos^ 
ç  soffriveis  e  1  frouxo.  Os  427  restantes  nHo  tinham 
sido  qualificados  '. 

Quando  escrevia  novo  caderno,  rasj^ava  o  antece* 
dente ;  e  se  por\'entura  algumas  paj^inas  o  satistaziam, 
declarava  no  fim  delias  que  as  fizera  contando  i;  an« 
nos  apenas.  A  sua  modéstia  queria  encontrar  tx>a  des« 
culpa  na  idade. 

Depois  do  poema  de  O  diluvio,  escreveu  a  trajjiediu 
em  ;  actos  Istamène,  Esta  sei^unda  obra,  que  devia  ter 
o  destino  da  primeira,  isto  é,  ficar  para  sempre  esque* 
cida  nos  manuscriptos  da  mocidade,  provava  fé  sem  li- 
mite na  realeza  (dos  Bourbons,  inspirandose  nas  idéas 
reconhecidas  de  sua  mãe)  e  o  ódio  eterno  á  tyrannia. 


í  Victor  Hugo  raconté^  tom   i,  pag.  2  7. 


Seguiu-se   á    Istamêne   outra,    os   EsutndiHavos .  que  1 
n9o  passou  do  2.°  acto.  Desta  peca  entrou  na  traça  d« 
um  drama  lancandn  na  tela  um  bosquejo,  que  é  por  sem 
duvida,  1)0  entender  do  seu  principal  e  mais  minucioso 
biographo,  a  verdadeira  origem  do  seu  theatro. 


IV 


A  neva  Qbfz  «iramatioi  níceteu  o  tituh>:  /r^^  Jlt 
CmíFm,  WÊelÊéwmmm  em  twts  iicàf»s  oMê  Jihs  im^wmjfém^ 
e  96  wpsreceu  em  publico  muitos  anno«  Jepoi^ 

Tntiv»«e  de  um  episodio  tmgico  cbi  hislorv9(  sle  Pi^ 
tugil.  que  tem  daJo  assumpto  4  x-^Ari^silos  4ssumplOQii« 
9o^retudo  peta  tama  imperecix^el  gue  lhe  vleu  o  immot^ 
lai  poema  do  príncipe  dos  poetas  da  Hespanh4, 

P  mister  fazer  especial  mencSt^  deste  meKxirama. 
que,  emt>oni  me  pareça  extraordinário»  excitará  oomiudo 
a  curiosidade  do  leitor,  dada  a  qualidade  do  bio|!rapha^ 
do.  E  depois  n3o  o  puzeram  sin^sularmente  na  integm  o 
auctor  ou  auctores,  das  «Memorias»  da  vida  do  insigne 
poeta?  Será  pois  esta  mais  uma  raz9o  para  o  extractar 
em  resumo  aqui,  porque  é  extenso : 

Entram  no  melodrama,  entre  outros,  os  seguintes  per* 
sonagens : 

D.  Affanso  o  JusUceiro  ',  rei  de  Portugal ; 


1  D.  Aífonso  IV,  o  Bravo^  pae  de  D  Pedro  I,  o  Cru  ou  Jus 
ticeiro  {i3i5-i35q). 


"1 


D.  Pedro,  infante  de  Portugal ; 
Rainha; 

D.  Ignez  de  Castro; 
Dama  de  honor  da  rainha; 
Dois  (os)  filhos  de  D,  Ignez; 
Alaúde  (íj)  de  Alpunar; 
Romero,  camponez; 
Albaracin,  chefe  dos  moiros  : 
Ckanceller  de  Pcriugal; 
Presidente  de  Supremo  Constlho; 

Entram,  na  comparsaria,  juizes,  guardas,  camponezes, 
caçadores,  donzellas  e  guerreiros  moirosi  etc. 

A  accSo  passa-se  em  Lisboa  e  nos  seus  arrabaldes. 

O  primeiro  acto  representa  uma  floresta  ou  mata  on- 
de se  v&  uma  choupana.  Albaracin,  chefe  dos  moiros, 
disfarçado  em  mendigo,  procura  ali  os  filhos  que  Ignez 
de  Castro  tivera  do  infante  D.  Pedro,  cujo  secreto  ma- 
trimonio lhe  é  conhecido  e  participa  esta  averiguação  ao 
alcaide  de  Alpunar,  que,  na  qualidade  de  confidente  da 
rainha  e  ambicionando  o  cargo  de  corregedor  de  Lisboa, 
promete  ao  mendigo  as  boas  graças  da  mulher  del-rei 
D.   Affonso  se  ihe  der  as  provas  da  união  clandestina. 

O  chefe  dos  moiros  pensava  que  entregando  os  filhos 
de  Ignez  de  Castro  ao  pessoal  da  corte,  afastaria  do 
exercito  portuguez  o  infante  D.  Pedro,  o  qual,  para  os 
seus,  era  general  invencível,  e  deste  modo  saciaria  o 
ódio  da  rainha,  que  jurara  a  perda  de  Ignez,  porque  o 
infante  n3o  queria  casar-se  com  uma  sobrinha  da  so- 
berana. 


Os  filhos  de  Ignez  tinham  sido  entregues  au  cuidado 
de  um  camponez  (Rometo),  que  ignorava  quem  era  a 
mfle  delles,  embora  desconfiasse  de  uma  joven  dama 
de  elevaila  jerarchia,  que  os  visitava  de  vez  em  quando 
e  lhes  deixava  ricos  brindes  e  dinheiro  avultado. 

Fez  o  acaso,  que  houvesse  em  certo  dia  cacada  real 
e  que  os  caçadores  dirigissem  a  explorarão  para  a  parte 
da  mata,  onde  estava  a  choupana.  O  alcaide  aproveitou 
muito  hem  tal  circumstancia,  e  denunciou  para  logo  á 
rainha  a  existência  das  crianças  naquella  paragem.  Na 
regia  comitiva  figurava  a  dama  de  honor  U.  ignêz  de 
Castro. 

A  rainha  exige  do  rei,  seu  marido,  que  visite  a  chou* 
pana,  onde  encontrará  os  fructos  do  consorcio  clandes- 
tino; porém  sua  magestade  nega-se  a  satisfazer  os  de- 
sejos da  augusta  esposa.  Afinal,  as  próprias  criancinhas 
denunciam  a  infeliz,  correndo  ao  encontro  de  Ignez  e 
dando-lhe  o  suave  nome  de  mãe.'  Esta  doce  palavra  e 
a  perturbação  da  dama  de  honor  chamam  a  attenc3o 
del-rei,  que  interrogando  a  joven  senhora,  consegue  delia 
a  confissão  de  seu  consorcio  no  carneiro  dos  Castios 
com  o  infante  de  quem  as  criancinhas  eram  filhos  legí- 
timos. El-rei  dá  então  ordem  para  que  prendam  Ignez 
de  Castro  e  a  encarcerem  numa  fortaleza  de  Lisboa, 
confiando  a  sua  guarda  ao  conde  de  Mayo. 

Segue-se  o  primeiro  intermédio. 

Apparece  o  acampamento  da  moirama,  á  beira-mar, 
onde  se  vêem  galeras  também  moiriscas.  Ha  festejo; 
canta-se  e  danca-se.  Albaracin,  que  estivera  ausente, 
volta  ao  exercito  para  participar  que,  por  seu  zelo,  con- 


seguiu  que  D.  Pedro  de  Portugal  abandonasse  os  sol- 
dados portuguezes  por  causa  de  uma  mulher  e  incita  os 
moiros  a  que  avancem  afím  de  plantar  o  crescente  nas 
muralhas  de  Lisboa. 

No  segundo  acto  veriíica-se  o  julgamento  de  D.  Ignez 
de  Castro  no  tribunal  superior  do  reino.  A  sala  tem  de 
um  lado  o  Ihreno  e  do  outro  o  cadafalso.  O  pregoeiro 
da  justiça  annuncia  a  convocação  do  conselho  da  no- 
breza de  Portugal  e  dos  Algarves.  e  el-rei  declara  que 
se  deve  julgar  a  accusacSo  de  D.  Ignez,  condessa  de  Cas- 
tro,'Dor  ter  seduzido  e  desposado  secretamente  D.  Pe- 
dro, infante  de  Portugai,  O  pregoeiro  cita  o  artigo  da 
lei  que  manda  applicar  a  pena  de  morte  aos  vassallos 
que  se  casarem  com  alguma  pessoa  da  família  real  de 
Bragança,  e  el-rei  sai  para  que  o  conselho  da  nobreza 
possa  julgar  com  independência. 

Vem  D.  Ignez  ã  presença  do  tribunal.  Depois  de  ve- 
rificada a  identidade  da  ré,  o  pregoeiro  declara  que  pe- 
>anle'elle  fOra  um  frei  Urbano  Velasquez,  religioso  de 
S.  Francisco  e  capeliao  da  casa  dos  Castros,  o  qual 
monge  recebera  D.  Ignez  com  um  desconhecido  que 
dera  o  nome  de  D.  Pedro  de  Portugal.  Os  juizes  duvi- 
dam de  que  o  monge  pudesse  reconhecer  no  desconhe- 
cido a  pessoa  do  infante  e  por  isso  tinham  duvida  em 
applicar  a  pena  de  morte  á  accusada  e  requerem  a  com- 
parência do  infante,  o  que  todavia  nSo  pode  effectuar-se 
sem  a  licença  regia.  Os  juizes  divergem.  O  presidente 
Jo  triDunal  suspende  a  sess3o  para  que  o  conselho,  din- 
gindo-se  à  capella,  implore  o  auxilio  da  Providencia  para 
n  final  julgamento. 


Muda-se  a  scena.  Apparece  o  interior  de  cárcere. 
O  alcaide  de  Alpunai  lastima  as  divergências  do  su 
premo  conselho,  que  inquietam  a  rainha  ;  sua  magestade 
sabe  que  o  infante  é  poderoso,  que  os  grandes  esti- 
mam-no  ou  temem-no,  e  que  o  povo  adora  o;  mas  elle 
é  o  confidente  Ja  rainha  ;  qualquer  que  seja  o  resultado 
do  processo,  a  sorte  de  Ignez  está  decidida,  e  cumpre- 
lhe  portanto  ser  executor  de  alto  designio,  O  carcereiro 
será  o  cúmplice  e  dará  certa  bebida  á  presa. 

A  esta  scena  seguem-se  outras  de  grande  sentimento. 
D.  Pedro  alcança  do  conde  de  Mayo  licença  para  que 
D.  Ignez  veja  os  filhos,  e  disfarçado  acompanha  Ro- 
mero  nessa  visita.  O  camponez  nao  conhecia  o  infante 
Ignez  de  Castro  corre  a  abraçar  as  criancinhas,  rolando- 
Ihe  pelas  faces  tividas  grossas  lagrimas,  e  lastima  o  seu 
infortúnio  de  morrer  sem  dar  talvez  o  derradeiro  adeus 
3  b.  Pedro,  o  esposo  querido.  O  infante  nao  resiste  a 
esta  expressão  de  entranha vel  afíecto  e  dá-se  a  conhecer, 

D.  Pedro  quer  arrostar  com  todas  as  contrariedades, 
quer  sacrificar  pae,  thiono  e  pattia  ao  amor  de  Ignez, 
e  convida-a  com  a  maior  instancia  a  que  luja  com  elle. 
A  desventurada  resiste,  pois  nSo  deseja  a  perda  do  in- 
fante. Redobram  as  supplicas,  mas  nem  por  isso  é  menos 
pertinaz  a  recusa  de  Ignez  de  Castro,  porque  assim  julga 
poupa-lo  á  deshonra  eterna,  e  em  lagrimas  implora  do  in- 
fante a  graça  de  a  deixar  na  pris3o. 

O  apparecimento  dei-rei  D.  Affonso,  nesta  occasiSo, 
pBe  termo  á  luta,  enire  a  paixão  ardentíssima  e  arreba- 
tadora de  D.  Pedro  e  o  amor  sincero  e  nobilíssimo  de 
D.  Igncz.  O  infante  refere  ao  monarcha  o  proptsito  em 
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que  estava  de  se  revoltar  contra  o  paterno  e  legío  po- 
der, com  o  intuito  de  salvar  os  preciosos  dias  da  esposa 
amada,  nue  recebera  á  face  dos  altares,  e  cuja  posse 
nSo  consentira  que  nincuem  lhe  contestasse;  mas  nSo 
■occulta  o  nobre  procedimento  de  D.  lenei.  As  palavras 
da  infeliz  desíirmam  a  cólera  del-rei  e  a  infantil  graçíi 
dos  netos,  que  D.  AfFonso  nSo  pode  deixar  de  abrajar. 
operam  notável  transformação.  El-rei  approva  o  casa- 
mento do  infante  e  determina  que  esta  sua  resolução 
seja  communicada  á  rainha  e  nobreía  do  reino.  E"  tarde 
já.  A  bebida  ',  que  tinham  dado  a  D.  Ignez  de  Castro, 
produzira  o  natural  effeito.  A  infeliz  expira  nos  braços 
de  D,  Pedro,  no  meio  da  consternação  geral.  O  próprio 
D.  AfTonso  deplora  o  infoitiinio  do  fillio,  e  muito  mais 
recebendo  a  noticia  de  que  os  moiros,  aproveitando  a 
;>usencia  do  príncipe,  haviam  derrotado  o  exercito  e  se 
■avisiniiavam  das  muralhas  de  Lisboa. 

E  deste  modo  termina  o  acto. 

No  segundo  intermédio  represenla-se  a  batalha  ás 
portas  de  Lisboa,  entre  os  moiros  e  o  exercito  portuguei. 
fil-rei  D.  Affonso  é  morto  em  combate  singular  pelo 
•chefe  Albaracin,  mas  os  valentes  soldados  portuguezes 
derrotam  a  moirama.  Os  vencedores  proclamam  a  vi- 

■  Lamotte,  na  sua  tragedia  Igntj  de  Castro  { 1 733)  lambem 
i<eu  a  um  dos  seus  personagens  a  ides  de  empregir  o  ve- 

Esia  trsgetka,  como  &e  sabe,  representado  no  Theauo 
Francez,  alcançou  ião  prodigioso  iriumpho  scenico,  que  fez 
época  na  historia  dramática  de  França.  Assim  o  refere  Geof- 
A'oy  no  seu  Cours  4e  lilicrature  dramatique,  tomo  [[,  pag,  290. 


ctoria  das  quinas  e  a  morte  de  L>.  Affonso,  acclamando 
em  seguida  D.  Pedro  novo  rei  de  Portugal. 

Cumpria-se  deste  modo  o  preceito  de— rc/  morto,  rei 
posto. 

No  terceiro,  e  ultimo  acto,  eifectua-se  a  coroação  de 
D.  Pedro.  El-rei  tinha  mandado  preparar  para  esta  solemni- 
dade,  a  parte  da  egreja  onde  jaziam  os  restos  tnortaes 
de  D.  Ignez  de  Caitro.  Ninguém  conhecia,  na  cfirte,  os 
propósitos  do  rei.  Antes  de  passar  á  egreja,  D.  Pedio 
mostra  conhecer  bem  o  segredo  da  rainha  e  do  alcaide 
de  Alpufíar.  jà  corregedor,  e  ordena  que  a  primeira  seja 
expulsa  do  reino  e  que  ao  segundo  se  dê  morte  no  ca- 
dafalso. 

Junto  do  tumulo,  D.  Pedro,  perante  os  grandes  do 
reino  altonitos,  lança  o  manto  real  sobre  as  cinzas  da 
infortuuada  esposa,  e  p3e  a  corOa  no  alto  do  sarcophago. 
Depois  desembainha  a  espada,  abraça  os  filhos  e  quer 
suicidar-se  mas,  de  súbito,  do  fundo  da  scena,  apparece 
a  sombra  de  D.  Ignez  de  Castro  cercada  de  anjos  e  to- 
dus  ajoelham. 

A  sombra  exhorta  a  D.  Pedro  que  poupe  a  vida  que 
n3o  é  deile,  mas  dos  filhos  e  da  pátria  ;  e  diz  que  Deus 
permjttira  que  eila  descesse  á  terra  para  declarar  ao  es- 
poso: 

—  Vive  e  padece  porque  a  felicidade  dos  povos  ne- 
cessita ás  vezes  da  desgraça  dos  reis! 

iJesapparece  a  sombra  dirigindo  o  derradeiro  adeus  ao 
príncipe  e  ás  criancinhas  e  o  melodrama  termina  com 
-as  seguintes  palavras  de  D.  Pedro  : 

—  Tao  austero  e  difficil  será,  meu  Deus!  o  Jever  dos 


reis,  que  è  alé  necessário  sacritlcar-lhe  a  felicidade  de 
morrer?  '. 


N3o  procurarei  indagar  a  raz3o  por  que  Victor  Hugo 
aiterou  assim  a  historia  de  Portugal  para  compfir  tSo 
extraordinária  peca  dramática,  procure-se  tamsõmente  at 
explicação  na  epigraphe  que  o  auctor  das  aMemoríaâ» 
põz  á  frente  dos  capítulos,  que  extractei : 

«Lrs  òêtises   gue   M.    Vicior  Hugo  fatsait  avant  sa 


O  homem,  todavia,  o  gigante  foi-se  educando  e  for- 
mando, apesar  de  tudo. 

E  a  centelha  do  génio  via-se  fulgir  até  naquelles  tra- 
balhos, em  que  imperavam,  principalmente,  os  tr«e  an- 
nòs  de  edade  •. 


'  Foi  irjduzido  em  ingleí  íob  o  lilulo,  Vktor  Hugo,  A 
lije  related  by  one  who  has  witnessed  ii,  induding  a  drama  íit 
Ihree  aets  tntilled  "Inez  de  Castro»  l.onJon,  i863. 

Muitos  annos  entea,  fins  do  século  iviii,  o  poeta  Lamoile 
compusera  a  tragedia  Ignej  dt  Castro,  como  já  registei  em 
a  nota  anleeedenie,  que  foi  representada  em  Paris  e  obteve 
applautos.  Delia  se  fez  em  Lisboa  uma  traducçíio  em  ver- 
so   Depois  impressa  na  olfícina  de  Simão  Thaddeu  Ferreira 

'  O  episodio  de  D  Ignez  de  Caíiro,  do  immorial  poema 
Lusíadas,  consta  das  formosíssimas  estancias  tiue  vou  copiar 
em  seguida,  com  o  que  lambem  presto  nova  homenagem  ao 
insigne  poeta  (rancez,  que  leria  muitas  occasióes  de  ler  e 
apreciar  o  nosso  egrégio  cantor  das  glorias  pairias; 


IJI 


EPISODIO  DE  IGNEZ  DE  CASTRO 

(M  LBUAMS,  de  Lilx  i%  Cuán,  culi  IIL) 


O  cato  triste,  ê  digno  de  memoria. 
Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra, 
Aconteceo  da  misera,  e  mesquinha, 
Que  depois  de  ser  morta  foi  Rainha. 

CXIX 

Tu  só,  tu,  puro  Amor,  com  força  crua, 
Que  os  corações  humanos  tanto  obriga. 
Deste  causa  á  molesta  morte  sua, 
Como  se  fora  pérfida  inimiga  : 
Se  dizem,  fero  Amor,  que  a  sede  tua 
Nem  com  lagrimas  tristes  se  mitiga, 
£*  porque  queres,  áspero  e  tyranno. 
Tuas  aras  banhar  em  sangue  humano. 

cxx 

• 

Estavas,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
De  teus  annos  colhendo  o  doce  fruito, 
N*aquelle  engano  da  alma,  ledo  e  cego. 
Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito ; 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito, 
Aos  montes  ensinando,  e  ás  herrinhas 
O  nome,  que  no  peito  escrípto  tinhas. 


CXXl 
De  teu  príncipe  allí  le  respondiai 
As  lembranças,  que  na  alma  lhe 
Que  sempre  ante  seus  olhos  Te  iraziam, 
Quando  dos  leu*  formosos  se  apanavam  ; 
De  noiíe  era  doces  sonhos,  que  mentiam. 
De  (iia  em  pensamentos  que  voavam  : 
E  quanlo  em  fím  cuidava,  e  quanto  via, 
Eram  ludo  memoriai  de  alegria. 

CXlll 

De  ouiras  bellas  senhoras,  e  Princezas 

Os  desejados  thalanos  engeita  ; 

Que  ludo  emlim,  lui,  puro  Amor,  desprezas 

Quando  um  gesto  suave  te  sujeita. 

Vendo  estas  namoradas  estranhezas 

O  velho  pai  sisudo,  que  respeita 

O  murmurar  do  povo,  e  a  phantasia 

Do  filho,  que  casar-se  não  queria  : 

cxxin 

Tirar  Ignez  ao  mundo  determina. 
Por  lhe  tirar  o  filho,  que  tem  preso; 
Crendo  co'o  sangue  só  da  morta  índina 
Matar  do  lirme  amor  o  fogo  acceso. 
Que  Turor  consentio,  que  a  espada  ftna, 
Que  pode  sustentar  o  grande  peso 
Do  furor  Mauro,  fosse  alevaniada 
Contra  uma  fraca  dama  delicada  ? 


s  horríficos  algozes 
movido  á  piedade ; 
)m  falsas,  e  ferozes 
[e  crua  o  persuade. 
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EOa  com  tristes,  e  piedosas  vozes, 
Sahidas  só  da  magoa,  e  saudade 
Do  seu  príncipe,  e  filhos  que  deixava 
Que,  mais  que  a  própria  morte,  a  magoava  : 

cxxv 

Para  o  céo  crystallino  alevantando 

Com  lagrimas  os  olhos  piedosos. 

Os  olhos,  porque  as  mios  lhe  estava  atando 

Um  dos  duros  ministros  rigorosos  : 

E  depois  nos  meninos  attentando, 

Que  tSo  queridos  tinha,  e  tSo  mimosos 

Cuja  orphandade  como  mãi  temia 

Para  o  avô  cruel  assim  diria  : 

cxxvi 

Se  já  nas  brutas  feras,  cuja  mente 
Natura  fez  cruel  de  nascimento, 
E  nas  aves  agrestes,  que  somente 
Nas  rapinas  aerías  tem  o  intento. 
Com  pequenas  crianças  vio  a  gente 
Terem  tão  piedoso  sentimento, 
Como  co'a  mãe  de  Nino  já  mostraram, 
E  CO* os  irmãos,  que  Roma  edificaram  : 

CXXVII 

Oh  tu,  que  tens  de  humano  o  gesto,  e  o  peito, 

(Se  de  humano  é  matar  uma  donzella 

Fraca  e  sem  força,  só  por  ter  sujeito 

O  coração  a  quem  soube  vencel-a) 

A  estas  criancinhas  tem  respeito. 

Pois  o  não  tens  á  morte  escura  d*ella  : 

Mova- te  a  piedade  sua,  e  minha. 

Pois  te  não  move  a  culpa  que  não  tinha. 


I  XXVIII 

E  se,  vencenda  a  Maura  resijt 

A  mone  labes  dar  com  fogo  e  ferro, 

Sabe  também  dar  vida  c 

A  quem  para  perdei  a  n 

Mas,  se  i'o  as 


ctemenda 


;  esta  innocencia. 


Põe-me  em  perpetuo  e  misero  ijesierro 
Na  Scyihia  fria,  ou  lá  na  Libya  ardente. 
Onde  em  lagrimas  viva  eternamente. 


CXXIX 


Põe  n 


;e  use  toJa  a  feridade. 
Entre  leões  e  tigres  ;  e  verei 
Se  n'elles  achar  posso  a  piedade. 
Que  entre  peitos  humanos  não  achei  : 
Aili  co'o  amor  intrínseco,  e  vontade 
N'aquelie  por  quem  mouro,  criarei 
Esias  relíquias  suas,  que  aqui  viste. 
Que  refrigério  sejam  da  mai  irisie. 

CXXX 
Queria  perdoar-ltie  o  Rei  benino, 
Movido  das  palavras,  que  o  magoam  ; 
Mas  o  pertinaz  povo,  e  seu  desuno 
(Que  d' esta  sorie  o  q\iiz)  lhe  não  perdoam 
Arrancam  das  espadss  de  aço  tino 
Os  que  por  bom  la!  feiío  alIi  apregoam. 
Contra  uma  dama,  oh  peitos  carniceiros, 
Feros  vos  amostrais,  e  cavalleiros  ? 


Qual  contra  a  linda  moça  Polyjiena, 
Consolação  exirema  da  míii  velha, 
Porque  a  sombra  de  Achdles  a  condcmn 
Co'o  ferro  o  duro  Pyrrho  se  apparelha  : 
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Mas  ella  os  olhos,  com  que  o  ar  serena 
^Bero  como  paciente,  e  mansa  ovelha) 
Ni  mísera  mSi  postos,  que  endoudece, 
Ao  duro  sacrifício  se  offerece  : 

CXXXII 

Tais  contra  Ignez  os  brutos  matadores 

No  collo  de  alabastro,  que  sustinha 

As  obras,  com  que  amor  matou  de  amores 

Aquelle,  que  depois  a  fez  Rainha, 

As  espadas  banhando,  e  as  brancas  flores^ 

Que  ella  dos  olhos  seus  regadas  tinha. 

Se  encarniçavam,  férvidos  e  irosos 

No  futuro  castigo  nâo  cuidosos. 

CXXXIll 

Bem  puderas,  oh  Sol,  da  vista  doestes 
Teus  raios  apartar  aquelle  dia. 
Como  da  seva  mesa  de  Thyestes, 
Quando  os  filhos  por  mSo  de  Atreo  comia  ! 
VóSt  oh  côncavos  valies,  que  pudestes 
A  voz  extrema  ouvir  da  bocca  fria, 
O  nome  do  seu  Pedro,  que  lhe  ouvistes, 
Por  muito  grande  espaço  repetistes  í 

CXXXIV 

Assi  como  a  bonina,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi,  cândida  e  belln, 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  capella, 
O  cheiro  traz  perdido,  e  a  voz  murchada  : 
Tal  está  morta  a  pallida  donzella, 
Seccas  do  rosto  as  rosas,  e  perdida 
A  branca  e  viva  còr,  co*a  doce  vida. 


Al  filhas  do  Mondego  a  mone  escura 
Longo  tempo  chorando  memoraram; 
E,  por  memoria  ettrna  em  fome  pura 
Al  Iftgrirnas  choradas  iraniformaram  : 
t)  nome  lhe  puzeram,  que  inda  Jura, 
Dos  timores  de  Ignez,  que  alli  passar.iin 
Vede  que  fresca  fonte  rega  ai  flores 
Que  lagrima*  sSo  a  agua,  e  o  nome  amores ' 


'  Dcsie  episodio  se  fez  impreislo  em  separado  em  i3  lín- 
guas, Lisboa,  Imprensa  Nacional,  iSSo.  Foi.  de  92  pag.  innu- 
meradas 


A  Academia  franceza  declarou,  em  1817,  que  adjudi- 
caria o  premk)  da  poesia  a  quem  apresentasse  a  melhor 
obra  acerca  da  «Felicidade  que  proporciona  o  estudo 
nas  differentes  situaçSes  da  vida». 

Victor  Hugo  teve,  no  collegio,  noticia  deste  concurso 
litterario,  e  disse  para  comsigo  que  lhe  era  mister  apre- 
sentar-se  nelle.  Não  encontrava  dificuldade  em  fazer  os 
versos;  o  obstáculo  estava  em  que  alguém  o  dirigisse 
ao  templo  da"  sabedoria.  Este  obstáculo  havia  de  vencer- 
se.  Contava  com  isso. 

Antes,  porém,  de  revelar  o  seu  propósito»  Victor  fez 
320  versos  para  o  concurso  da  academia. 

Entre  elles  se  encontram  os  seguintes,  que  reproduzo 
textualmente  ',  porque  servirão  de  estimulo  á  mocidade, 
e  porque  sSo  uma  espécie  de  singela  confissão  do  amor 
que  o  poeta  dedicava  ao  estudo : 

Quand  la  fraiche  rosée,  ao  reiour  de  raurore. 
Tremble  encor  >ur  Ic  sein  du  lys  qui  vient  d'éclorc, 

'  Victor  Huf(o  raconié^  tom  1.  pag.  37;  e  3?o 
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Quand  les  oi 

seaux  joyeux  céléhrenl  par  ieurs  chanis 

L'fl5lre  mx  I 

■ayons  dorés  qui  íéconde  nos  champs. 

Mon  Virgile 

d  la  main,  bocagcs  vens  ei  somhres, 

Que  j'3ime  á 

m'égarer  sous  vos  paisibles  ombres  1 

Que  i-8ia,e, , 

;n  parcour.inl  vos  paisibles  détours, 

A  pleurer  sui 

r  llidon,  à  plaindre  ses  amoiirs  ! 

Lá,  mon  ãmi 

;,  tranquille  et  san»  inquietude, 

6'ouvre  arec 

plus  d'ivresse  au  charme  de  Tetude  ; 

Ld,  mon  coei 

ir  esi  plus  lendre  et  sait  mieux  compatir 

A  des  maux. 

. .  que,  peui  être,  il  doit  un  jour  sentir  ! 

Etude,  ã  mon  esprit  inontre  de  vrais  héros 

Qui  ne  dédaignem  pas  d'Stre  ce  que  nous  lommes, 

Et  qui  ne  tont  héros  que  parce  qu'ils  sont  Itommes 

Queila  noain  courageuse 

Dirígera  ma  nef  sur  la  mer  orageuse  ? 

Etude,  tes  leçons  y  soutiendrotii  mon  coeur  ; 

Grãce  à  toi,  des  écueiis  je  toi^rai  vainquer. 

'C'e«t  toi  qui,  des  perveri  me  peignant  Vàmt  ingrale. 

Me  dirás  :  'Dans  les  maux  sache  imiter  Socraie  ; 

Vers  austere  devoir  suis  les  pas  de  Platon, 

Et,  s'll  te  faut  mourrir,  mon  fils,  songe  :i  Caton. 

Ainsi,  te  rapprochani  de  la  veriu  supreme. 

Tu  te  rendras  heureux  au  sein  du  malheur  mcme». 

L'éiude,  me  motitrani-Zenon  et  sa  vertu, 
Rendra  son  énergie  â  mon  cceur  ahattu, 
Et  i'oserai,  tout  fier  de  suivre  un  lei  modele, 
Flétrir  du  vice  impur  la  gloire  crimioeJIe. 


11  me  reste  mon  cceur;  i)  me  reste  Tétude. 
L'étude,  ah  !  ce  nom  seul  me  devrait  consoler. 

Terminado  o  poema,  Victor  foi  entregal-o  ao  Instituto 
em  companhia   de  um  moço  professor,  a  quem   afina' 
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confiara  o  segredo,  para  ter  afoiteza  de  levar  a  cabo  a 
arriscada  empreza.  Na  secretaria  do  Instituto  soube  que 
já  tinha  alli  dado  entrada  o  trabalho  de  quatorze  con- 
correntes. 

Na  carta  que  acompanhava  o  poema,  Victor  Hugo 
n9o  só  declarava  o  nome,  como  determinava  o  program- 
ma,  sen9o  também  no  poema  dizia  a  edade.  Era  então 
secretario  perpetuo  dá  academia  Raynouard  ',  distinao 
philologo  e  poeta,  cujas  obras  ainda  s9o  hoje  estimadns 
em  França. 

Findo  o  concurso,  o  secretario  participou  que  o  Insti- 
tuto votara  menção  honrosa  para  o  poema,  que  porven- 
tura merecia  o  premio  se  não  fora  a  edade.  Os  mem- 
bros da  academia  julgaram  tão  apreciáveis  os  versos, 
que  não  quizeram  acreditar  na  declaração  do  poeta.  Fi- 
gura va-se-lhes  impossível  tão  grande  talento  em  tão  ver- 
des annôs. 

O  relatório  dos  immortaes  confessou-o.  Neste  docu- 
mento encontram-se  as  seguintes  palavras :  <íSi  vérita- 
bUmente  il  n'a  que  cet  âge,  etc.  (quinze  annos)»  '. 

Os  jornaes  registaram  o  triumpho  litterario  de  Victor 
Hugo,  e  os  proprietários  do  collegio,  Cordier  e  Decotte, 
na  «ua  fragilidade,  curvaram  a  fronte  ao  sol  que  raiava 
e  reconheceram  o  triumpho. 

*  Raynouard  nascera  em  1761  e  falleceu  em  i836.  Foi 
uma  figura  eminente  na  republica  das  boas  lettras  em  Fran- 
ça. Bastariam  os  seus  estudos  críticos,  historícos  e  philolo- 
gicos,  para  lhe  assegurar  logar  preeminente,  até  no  Instituto 
que  o  elegeu  com  grande  louvor  seu  secretario  perpetuo. 

*  "Victor  Hugo  raconté,  tomo  1,  pag  383. 


Era  por^^ue  o  discípulo  já  nobilitava  o  collegio.  A  glo 
ria  anniquilava  a  inveja. 

Nessa  época  dizia,  ou  escrevia  Victor  nos  seus  cader- 
nos de  apontamentos,  que  vkavia  de  ser  Chaieattbriana 


Tal  era  a  forca  de  animo  e  vontade  que  encontrava 
em   si,   e   com  a  qual  se  ia  preparando  para  a  futura 


VI 


No  mesmo  anno  1817,  o  poeta  escreveu  Bug-Jargal, 
romance  que  os  seus  adversários,  quando  foi  impresso, 
qualificaram  como  triste  plagiato  de  Walter  Scott,  o  ce- 
lebre noveliista  escocez. 

Vejamos  as  circumstancias  que  antecederam  a  com- 
posição do  romance. 

Reunia-se  um  grupo  de  mancebos  no  principio  de 
cada  mez  para  jantar  em  casa  de  pasto  de  segunda  or- 
dem, popular.  Esses  mancebos  applicavam-se  ao  tirocí- 
nio litterario,  mas  com  distincc2o.  A*  frente  delles  via-se 
o  irmão  mais  velho  do  poeta,  Abel,  e  depois  também  o 
próprio  Victor  Hugo. 

No  principio  dos  mezes,  os  estudiosos  mancebos  apre- 
sentavam os  seus  trabalhos,  e  todos  se  divertiam  com 
as  leituras,  aconselhando-se  mutua  e  fraternalmente. 
Um  dos  convivas  lembrou-se,  em  certa  occasiSo,  de 
propor  que  se  fizesse  um  livro  no  qual  todos  collaboras- 
sem.  A  proposta  foi  approvada,  e  Victor  Hugo  fixou  em 
quinze  dias  o  praso  para  se  escrever  um  romance. 
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o  praso  assustou  us  convivas.  Mas  o  poeta  insistiu 
declarando  que,  se  os  seus  companheiros  nao  cumpris- 
sem o  ajuste,  elle  havia  de  ser  pontuai  como  sempre. 

Decorreram  os  quinze  dias. 

Findos  elles,  Victor  Hugo  appareceu  aos  seus  amigos 
com  o  Bitg-Jargal. 

Em  t8t8  quiz  entrar  outra  vez  nos  concursos  da 
Academia  franceza,  que  dera  para  premio  assumpto  re- 
lativo á  «mstituicao  do  jury».  A  Academia,  que  pare- 
cera adversa,  com  inalterável  pertinácia,  em  estimular 
os  novos  nenios  que  poderiam  offuscar  a  sua  immortal 
gloria,  daquella  vez  nem  sequer  votou  a  mencSo  do 
trabalho  de  Victor  Hugo. 

N3ú  indignado,  nem  desalentado,  mas  desejando  al- 
cançar um  premio  em  certame  litterario,  para  desaggra- 
var-se  da  injustiça  dos  immortaes,  o  poeta  voltou-se  para 
a  Academia  de  Tolosa,  e  escreveu  duas  odes:  as  Vir- 
gens de  Verdun  e  o  RestabeUcimento  da  estatua  de 
Henriqite  iv,  as  quaes  odes  entraram  no  concurso  dos 
■Jogos  tloraes».  ' 

A  primeira  ode  foi  premiada  com  o  amaranto  de  oi- 
ro, e  a  segunda  com  o  liz  de  oiro.  * 


A  Academia  de  Tolosa,  funJada  em  iii3,  e  engraijecida 
I   i6i)5,  distribuía  annualmente,  como  premio 

.  .     _  .  _ j  _     _  ,  .  .  s  concursos 

ilicavam  8  3  lie 


a  violeta,  u 


por  Lu 

ás  poesias, _,  ..   . 

oiro,  e  \im  girasol  rle  praia.  E  por  isso  í 
ções  de  •> Jogos  Jloraes*,  ou  *Festa  dasjli 
liilerarioi  que  alli  se  vi 


''  Victor  Hugo  r 


',  t-  '.  pag'  414- 
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No  referido  anno,  os  filhos  do  general  Hugo  saíram 
do  collegio  Cordier. 

Victor  tornou  a  frequentar  assiduamente  a  casa  do 
Foucher.  Desta  vez  revelou-lhe  o  corac2o  que  a  sympa- 
thica  belleza,  a  rara  sinceridade,  e  os  outros  dons  que 
realçavam  as  qualidades  da  menina  Adélia,  filha  do  seu 
antigo  amigo,  não  podiam  deixar  de  captiva-Io,  e  sen- 
tiu-se  inteiramente  vencido  pela  preferencia  que  nSo  se 
lhe  occultava.  Mas  os  pães  conheceram  o  perigo,  por- 
que as  edades  reunidas  das  duas  crianças  ainda  não 
perfaziam  trinta  annos,  e  porque  ambos  eram  pobres  e 
deixaram  de  visitar-se.  «Séparons-Ies,  dirent  les  famil- 
les ;  si  leur  affection  persiste,  ils  sauront  bien  se  retrou- 
ver  plus  tard».  * 

E  assim  tinha  de  acontecer.  A  chamma  sagrada  de 
um  nobre  sentimento  nSo  podia,  comtudo,  extinguir-se 
em  Victor  Hugo. 


*  Obr.i  cit.,  pag.  417. 


Deviam  anniquilar-se  os  motivos  pretextados  por  sua 
família  para  o  afastar  da  casa  do  sr,  Foucher  — a  edade 
e  a  pobreza;  tinha  elle  por  um  laJo  o  tempo  e  pelo 
ouiro  o  trabalho.  O  primeiro  correria  velozmente ;  com 
o  segundo  arrostaria  esperançoso.  A  separacílo  tornaria 
mais  intimo  u  amor. 

Em  iS30  Victor  Hut;o  apresenlou-se  novamente  no 
concurso  Je  Toiosa  com  a  ode  intitulada  Moysés  em  o 
Nilo,  e  alcançou  terceiro  premio. 

O  poeta  três  vezes  premiado  tinha  direilo  ao  diplo- 
ma de  socio  daquella  Academia,  e  Victor  recebeu-o  em 
Paris. 

Por  essa  occasiao  Abel  Hugo  fallou  a  um  impressor, 
seu  amigo,  e  este  imprimiu  a  ode  A'  Vendia,  que  o 
poeta  concluía  quasi  ao  mesmo  tempo  que  mandava  a 
outra  ode  para  Toiosa. 

Foi  depois  fundado,  entre  os  dois  irmãos  e  al^iuns 
amidos,   o  Conservador  Lillerarío,   periódico  quinzenal, 
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e  Victor  Hugo  escreveu  nelle  assiduamente  propagando 
idéas  realistas.  O  auctor  das  Memorias  citadas  assegura 
que  isto  foi  devido  a  que  os  filhos  do  general,  não 
vendo  quasi  nunca»  ou  mui  raramente,  seu  pae,  seguiam 
o  partido  de  sua  mãe.  E  a  este  respeito  conta  o  seguinte 
caso: 

Estando  o  general  Hugo  em  casa  do  general  Lucotte» 
Victor,  no  ardor  da  conversação,  defendeu  com  energia 
e  enthusiasmo  o  realismo  vendeano ;  o  pae  n9o  o  inter- 
rompeu ;  mas,  quando  elle  terminou,  disse : 

—  «Laissons  faire  le  temps.  L'enfant  est  de  Topinion 
de  la  mère,  Thomme  será  de  Topinion  du  père».  * 


*  Victor  Hugo  raconté,  tomo  ii,  pag.  3. 
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o  apparecimento  do  Génio  do  C/vistianismo  come- 
çou a  realisar  a  prophecia  do  general  Hugo.  O  moço 
poeta  desviou-se  um  pouco  das  idéas  de  sua  mie  para 
seguir  a  inspiração  de  Chateaubriand,  que  o  fascinara. 

Tem  dito  alguns  biographos,  e  entre  elles  Mirécourt, 
que  Chateaubriand  escrevera  uma  phrase  que  se  tornou 
para  logo  celebre,  e  que  foi  ouvida  em  toda  a  parte. 
Nao  é  inteiramente  exacto,  Verdade  é  que  o  insigne 
auclor  dos  Martyres  proferiu  a  palavra,  mas  sSo  diver- 
sas as  circumstancias  em  que  se  diffundiu. 

Quando  mataram  o  duque  de  Berry  ',  Victor  Hugo 


1  O  duque  foi  assassiniiJo  a  i3  de  fevereiro  lííio  quando 
saia  da  Opera.  O  aggressor  Louvei  dizem  que  desejava  eí- 
linguir  nelle  a  raça  dos  Bourbons.  Vacquerie,  nas  Miettes 
de  1'hisloire,  nota  a  particularidade  náo  conhecida  de  que  o 
duque  veiu  a  morrer  na  mesma  cama  em  que  descançára 
em  Cherburgo  ao  voltar  do  desterro,  pelo  anno  r8r4.  A  cama 
era  do  sr.  Graniisire,  que  sendo  empregado  na  administração 
da  Opera,  irouxe-a  de  Cherburgo  para  Paris, 
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escreveu  uma  ode  que  foi  enthusiasticamente  applau- 
dida  pelos  realistas.  Chateaubriand  também  se  nSo 
esquivou  ao  elogio;  e,  fallando  com  o  deputado  e  dis- 
tíncto  jurisconsulto  Agier,  disse  do  poeta  que  era  uma 
cfiãnça  sublime.  *  A  popularidade  de  que  então  gosava. 
a  sua  bem  fundada  reputação»  e  os  52  annos  de  edade, 
davam  á  phrase  de  Chateaubriand  grandissimo  valor. 
O  deputado  Agier  *  citou-a  num  artigo  em  que  fallava 
acerca  da  ode,  e  Victor  Hugo  teve  maior  numero  de 
adversários,  porque  já  lhe  não  faltava  celebridade. 

Chateaubriand  era  sincero  e  julgava  que  nSo  se  en- 
ganaria. Victor  Hugo  teve  em  breve  occasiao  de  conhe- 
ce-lo.  Sendo  apresentado  ao  escriptor  eminente,  ouviu 
delle  estas  memoráveis  palavras: 

—  «Monsieur  Hugo,  je  suis  enchanté  de  vous  voir. 
J'ai  lu  vos  vers,  ceux  que  vous  avez  faits  sur  la  Ven- 
dée  et  ceux  que  vous  venez  de  faire  sur  la  mort  du 
duc  de  Berry.  11  y  a,  surtout  dans  les  derniers,  des 
choses  qu*aucun  poete  de  ce  temps  n'aurait  pu  écrire. 
Mes  vieilles  années  et  mon  experience  me  donnent 
malheureusement  le  droit  d*être  franc,  et  je  vous  dis 
sincèrement  qu'il  y  a  des  passages  que  j'aime  moins, 
mais  ce  qui  est  beau  dans  vos  odes  est  três  beau.»  ^ 


>  Victor  Hugo  raconté,  t.  11,  pap.  5. 

2  Agier  (Pedro  João)  foi  um  jorisconsulto  celebre,  que  se 
distinguiu  no  foro  e  na  magistratura  pelos  seus  trabalhos  e 
na  vida  publica  e  particular  pela  nobreza  de  caracter.  Muito 
amigo  do  egrégio  poeta. 

^  Idem,  pag.    . 


Esta  apreciação  espontânea  devia,  de  certo,  animar 
o  que  passava  no  estudo  as  melhores  horas  da  vida. 

Cultivadas  e  estreitadas  as  relacSes  com  o  auctor  dos 
Afartyres,  Victor  Hugo  foi  cumprimenta-lo  quando  o 
governo  o  nomeou  para  a  embaixada  de  Berlin.  Cha- 
teaubriand  declarou  que  nao  se  separariam,  porque  lhe 
tinha  obtido  o  logar  de  addido  á  legação.  Victor  Hugo 
agradeceu  dizendo  que  n3o  podia  deixar  sua  mie,  e  o 
mestre  expressou  que  sentia  isso  deveras,  porque  o  fa- 
cto seria  honroso  fiara  amòos.  * 


A  37  de  junho  1821  o  bravo  general  Hugo  perdeu 
sua  mulher.  Victor  fugiu  do  conforto  de  alguns  bons 
amigos,  porque  desejava  chorar  só  a  perda  de  uma  so- 
lícita e  extremosa  mSe.  O  lenitivo  á  sua  dor  intima 
previa-o  unicamente  no  restabelecimento  de  estreitas 
relacOes  com  a  famiiia  do  sr.  Foucher.  Estava  alli  uma 
parte  da  alma,— outra  saudade  —  verdadeiro  e  ardente 
amor. 

Tentou -o. 

As  lagrimas  que  a  menina  Adélia  e  o  moco  Victor 
Hugo  derramaram  juntos,  pela  morte  daquella  que  nto 
podia  já  abencoa-ios,  foram  presagio  dos  futuros  espon- 
saes.  Os  pães  nSo  deviam,  nem  queriam  oppôr-se.  Dei- 
xaram alimentar  o  fogo,  que  porventura  fortaleceria  os 
dois  mocinhos,  mas  que  por  forma  alguma  lhes  causaria 
damno. 

Singular  coragem  lhe  infundia  no  animo  ! 

Serenava  a  iuta  do  coração.  Que  lífande  triumphol 
E  continuava  com  energia  maior  outra  luta  n3o  menos 
grata:  a  do  trabalho.  Que  immensa  gloria  ! 

Por  vontade  do  general  Hugo  nenhum  de  seus  filhos 


a  a  profissão  das  lettras,  Victor  nSo  seguiu  nun- 

tal  ponto,  os  conselhos  do  general.  Deixassem*no 

sô  com  05  próprios  recursos,  que  ninguém  pade- 

com   a  sua  pobreza,  se  fosse  pobre,  nem  com  a 

ade  da   sua  condição,  se  esta  sempre  fosse  hu- 

le.  Victor,  comtudo,  podia  bem  contar  com  os  pro- 

■  recursos,— tmhã  muito  que  esperar  delles. 

As  pequenas  contrariedades  nao  lhe  tornavam  menos 

irosa  a  vontade,  e  davam-ilie  mais  fé  nos  propósitos 

jerados.  Escreveu  numerosos  versos  e  principiou  o 

>  áe  Islândia.  G  por  que  se  tornou  esta  obra  tao  gran- 

-diosa  e  produziu  tamanha  sensação  nos  leitores  ?  Porque 

Victor  Hugo  emprehendia  nova  espécie  de  romance  em 

TOveito  da  litteratura  franceza  ;  e  porque  o  auctor,  visi- 

indò  Roche-Guyon,  onde  enKk)  residia  um  companhnro 

e  collegio,  o  duque  de  Rohan,  viu  as  ruínas  de  Tcur 

de  Giiy,  e  as  extraordinárias  impressões  locaes  passaram 

para  o  extraordinário  livro. 

O  /Yan  cie  /s/andia  —  «era  o  primeiro  grito*de  reVolta 
da  nova  águia,  o  signal  da  luta  de  gigante  em  que 
Victor  Hugo  entrava  sem  hesitar  contra  as  antigas  tra- 
diçSes  litterarias,  lula  do  futuro  contra  o  passado,  de 
um  homem  contra  um  século.» 

Entrara  o  anno  1822.  Omittirei,  por  um  instante,  o 
lapso  de  treze  annos.  Uma  anecdota  mostrar-nos-ha  o 
que,  e  para  que,  vale  a  celebridade.  Em  iSjs  Victor 
Hugo,  viajando  por  França,  quiz  visitar  novamente  a 
antiga  propriedade  do  duque  de  Rohan.  Aquellas  ruinas, 
que  deram  t3o  excellentes  paginas  ao  Nau  de  hla»dia, 
nao    podiam    esquecer-lhe.    A    propriedade    de    Roche- 
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Guyon  fora  comprada  por  uma  dama,  que,  pelo  que 
se  viu,  tinha  em  grande  consideração  o  poeta,  e  esimm 
Já  em  relaçifes  com  elle. 

Victor  pediu  licença  a  um  ser\*içal  para  entrar  no  pa- 
lácio. Era  encantador  para  o  viajante  curioso  observar 
as  transforinações  operadas  nSo  só  pela  mudança  de 
proprietário,  senão  também  pelo  decurso  do  tempo. 

O  serviçal,  sem  indagar  o  nome  do  viajante,  condu- 
ziu-o  ao  interior  das  casas.  Chegando  a  um  dos  quar- 
tos, disse,  accentuando  as  palavras  com  respeito : 

—  ^Esitve  aqui  o  sr,   lictor  IIugoí>. 

O  poeta  sorriu-se,  mas  nío  respondeu.  Podia  faze-lo. 
Aquillo  não  era  exacto. 

A*  saída,  o  serviçal  pediu  ao  viajante,  por  ser  costu- 
me e  ter  para  isso  recommendação  especial  de  sua  ama, 
que  escrevesse  o  nome  no  livro  dos  visitantes.  Victor 
pegou  no  livro  e  foiheou-o.  Em  uma  das  paginas  havia 
linhas  escriptas  com  letra  miúda,  e  no  fim  delias  a  as- 
signatura :   Victor  Hugo, 

—  Esta  é  a  letra  do  poeta?  — perguntou  ao  serviçal. 

—  Sim,  meu  senhor:  é  a  letra  do  grande  poeta. 

—  Então  porei  também  nesta  pagina  o  meu  nome, 
mas  em  latim. 

Deste  modo  nSo  seria  falsificador,  •  Escreveu,  pois  : 
«/w  se  magna  fuitnt» 
E  assignou  : 
«Lucaini>  (Lucauus). 

*    Victor   Hugo  par  Charles    Vai  et  te  et  Lcon  'Beauvallet, 
pag  4 
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Victor  abria  o  coracSo  á  que  devia  ser  sua  esposa- 
quando  lhe  escrevia: 

«...  A  alma,  superior  ao  corpo  a  que  está  ligada,  fi- 
caria na  terra  em  insoffrivel  solidSo,  se  nao  pudesse  es- 
colher entre  as  outras  almas  uma  companheira,  a  fim 
de  participar  com  ella  a  desgraça  na  vida  e  a  ventura 
na  eternidade.  Quando  duas  almas, .  .  assim  se  procu- 
ram. .  .  ha  para  sempre  entre  ellas  uma  uniSo  ardente 
e  pura,  união  que  principia  na  terra  e  só  termina  no 
ceo ...» 

«...O  amor,  na  sua  accepcSo  verdadeira  e  divina, 
eleva  todos  os  sentimentos  acima  da  miserável  esphera 
humana;  o  amor  liga-nos  a  um  anjo  que  nos  dirige  in- 
cessantemente para  o  ceo».  ' 

Noutra  carta  dizia-lhe: 

«...A    poesia  é  a  expressão  da  virtude.  Uma  bella 

•  Victor  Hugo  raconlé,  tomo  ii,  pag  is. 
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alma  e  um  bom  talento  poético  são  quasi  sempre  in« 
separáveis.  A  poesia  só  nasce  da  alma»  e  pôde  revelar- 
se  tanto  por  uma  t)oa  acçSò  como  por  um  excellente 
verso ...» 

Noutra,  confessava-ihe: 

«...  Se,  para  apressar  a  época  da  minha  felicidade» 
nada  fizer  que  me  contrarie  o  caracter,  darei  valioso 
testimunho  a  meu  favor.  E'  cruel  a  posic9o  do  moco 
independente  por  affeições,  princípios  e  desejos,  e  de- 
pendente por  edade  e  riquezas. . .  Figuram-se-me  t)oas 
todas  as  estradas,  com  tanto  que  possa  caminhar  por 
ellas  direito  e  seguro,  sem  me  rojar  nem  curvar  a 
fronte». 

As  Memorias  observam: 

»Au  milieu  de  tous  ces  ennuis  et  de  tous  ces  empe- 
chements,  de  ces  esperances  et  de  ces  incertitudes,  une 
chose  en  lui  ne  variait  pas:  c'etait  la  vonté  bien  arrêtée, 
de  n'arriver  que  par  des  moyens  dignes  et  qui  ne  coú- 
tassent  rien  à  sa  conscience».  * 

Victor  Hugo  antevia  já  brevíssimo  o  cume  da  felici- 
dade. 

Um  livreiro  tinha  acabado  de  imprimir  a  primeira 
edição  das  Odes  e  poesias  diversas,  e  já  outro  contra- 
tava a  impressão  do  Han  de  Islândia. 

Recebendo  a  approvaçSo  muito  sincera  de  Lamen- 
nais,  seu  confessor,  Victor  Hugo,  no  começo  do  anno 
1823,  desposou-se  com  a  menina  Adélia. 

Lamennaís  julgou  assim  deste  consorcio: 

1  Idem^  pag.  36. 


«Casa-se  com  uma  menina  a  quem  ama  desde  a  in- 
-ia,  e  que  è  digna  delle>  como  Victor  Hugo  é  digno 


Os  noivos  foram  liabitar  uma  pequena  casa  da  rua 
de  Notre-Dame  des  Ciiamps,  cercada  de  melancólico 
arvoredo,    "verdadeiro   ninho    de  poeta  e  de  amantes» 
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Em  1826  appareceram  as  Odes  e  Bailadas,  reunidas 
em  dois  volumes,  que  alcançaram  êxito  colossal,  e  col- 
locaram  o  poeta  na  primeira  linha. 

Vejo  pelas  Memorias,  que  já  muitos  dos  que  mais 
tarde  se  tornaram  bons  e  festejados  escriptores,  forma- 
vam corte  em  volta  de  Victor  Hu^o,  a  quem  tratavam 
e  consideravam  como  a  mestre.  Entre  esses  verdadeiros 
e  dedicados  amigos  contavam-se  Theophilo  Gautier,  Ale- 
xandre Dumas,  Emilio  e  Antony  Deschamps,  Béranger. 
Alfredo  de  Vigny,  Carlos  Nodier,  Gustavo  Planche,  Luiz 
Boulanger,  Méry,  Sainte-Beuve,  Júlio  Lefebvre,  Arnauld 
Frémy,  Eugénio  Delacroix,  Balzac,  e  a  sr/  Tastu.  * 

Por  intervenção  do  duque  de  Rohan,  estabelecera 
também  relações  com  Lamartine,  o  maviosíssimo  poeta 


*  Todos  os  nomes,  que  ficam  citados,  eram  naquella  época 
de  primeira  grandeza,  nem  é  necessário  acompanha-los  aqui 
de  aclarações.  Brilham  com  deslumbramento  na  historia  lit- 
teraria  da  França. 

A  sr/  Tastu,  de  certo,  não  será  tão  conhecida  c  apre- 
ciada. Todavia,  gosou  de  bom  nome  entre  as  poetisas  do  seu 
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—  «un  jeune  homme,  grand,  ã  la  tournute  noble  et  ca- 
valière*— e  por  modo  que  «s'était  nouée  entre  les  deux 
poetes  une  amitié  que  l'nbsence  même  ne  reiflchut 
ws».  ' 

Os  grandes  triumphos  sempre  conseguitam  excitar 
as  criticas  invejosas;  os  adversários  do  poeta,  que  nem 
eram  poucos,  nem  pouco  importantes,  apertavam  as  filei- 
ras, e  tornavam-se  cada  vez  mais  perigosos  e  aggressi- 
vos.  Chamavam  bárbaro  a  Victor  Hugo  quando  o  accu* 
savam  de  imitar  servilmente  a  Byron.  e  de  ser  rapsodista 
de  Walter  Scott. 

Para  oppAr-se  a  ataques  t3o  injustos  qu3o  violentos, 
o  poeta  n3o  hesitou :  á  frente  da  plêiada  de  manceL«s 
enthusiastas  que  o  elegera  para  chefe,  resolveu  dar  ba- 
taliia  aos  poderosos  adversários.  O  prefacio  de  Cromwele 
foi  uma  verdadeira  prociamac9o  revolucionaria,  nova  arte 
poética  fundada  sobre  as  ruinas  da  antiga— foi  como  a 
profissão  de  fé  da  nova  escola. 

«Tudo  o  que  está  em  a  natureza  está  na  arte»,  disse. 
lO  drama  resulta  da  combinação  do  sublime  e  do  tidi- 
culo ;  o  drama  é  a  expressão  da  época  moderna». 

Aos  dezenove  annos  tentara  Victor  Hugo  escrever 
uma  peça  com  Soumet.  '  Tendo-se  este  declarado  con- 

tempo  e  nenhum  homem  ái  letiras  se  recusava  a  considera-ta 
pelo  seu  valor  tr  aié  como  excvlienie  educadora  e  moralista. 
Foi  companheira  de  ouira  poetisa  illusire.  Delphina  Gay,  i^ue 
depois  casou  com  o  celebre  jornalista  C.mílio  de  Girardin. 

'   Victor  Hugo  rjeonlc,  tom.  r,  pag    104. 

^  Alexandre  Soumet,  poeta  de  alto  relevo,  como  provou, 
entre  outras  ohrai,  nos  po«mas  Jearme  d' Are  e  la  Divine  Epo- 
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ViODr  stgâT  o  oBempkf  ás  Snikeswi.^  os  ô:>ks  coiiit- 

o  niHBD  poeKt  fez  o  Amt  RãèmrL  òruna  histonco  omí* 
dado  no  CuitSb  áe  Kemãlmwrlk. 

O  Amtj^  RíÊèmri,  rqreserjtmdD  seis  annos  de^iois  no 
thesoo  Odéoo,  sem  nome  õe  luctor,  foi  pateiòOL  Esa 
paca  tinha  sido  apresentada  por  Pauk>  Foucher,  pomn 
Victor  Hugo  dedaiDu  -nos  xxmaes  q je  as  passagens  re- 
jeitadas peia  piatéa  eram  deije,  e  isto  ie\\>u  a  re\t>lucio 
ao  Odéon.  Acconeram  os  amisos  e  quixeraim  sustentar 
a  peca.  As  demonstrações  contrárias  duplicaram,  e  iam 
tomando  caracter  mais  seno.  O  goxemo  pnohibiu  o 
drama. 

«A  Victor  Hugo,  mais  que  a  outro  qualquer,  pertence, 
diz  Beau\-aiiet,  a  giona  Je  ter  aita  e  francamente  pro- 
clamado a  liberdade  da  ane,  e  emancipado  a  iitteratura 
franceza  das  ridiculas  cadeias  clássicas  que  estor\*avam 
o  seu  desenvolvimento.  ^Não  será  o  cheíe  da  grande 
escola  de  1830  o  mais  vigoroso  e  o  maior  tribuno  do 
89  litterario  ?» 

Um  dos  maiores  tribunos  I  E\  Ainda  hoje,  passados 
ji  quasi  oitenta  annos,  Victor  Hugo,  com  o  radioso  cia- 
r9o  do  seu  génio,  proclamará  bem  alto  ao  mundo  inteiro, 
que  o  lê  e  admira,  a  origem  dessa  Iitteratura  em  gran- 
diosa epopéa. 


pée^  tão  celebrados  no  seu  tempo;  pae  de  uma  poetisa  de  va- 
lor, que  em  verdes  annos,  teve  que  alterar  o  appellido  por 
seu  consorcio  com  Dalenheim. 


Victor  Hugo: 
omos  89  como  93.  A  revolução,  a  levuluç-flo  inteira, 

a  origem  Ja  litteratura  do  século  XIX. 

«Fanei  o  processo  a  esta  litteratura,  oirpreparae-ihe 
o  triumpho ;  podeis  odial-a,  ou  amal-a,  segundo  a  quan- 
tidade de  futuro  que  tendes  em  vós;  podeis  ultraja-la 
ou  saiida-la;  importam-lhe  pouco  as  animosidades  e  os 
furores !  Ella  é  a  deduccSo  lógica  do  grande  facto  chao- 
tico  e  genesiaco,  que  os  nossos  pães  viram,  e  que  deu 
novo  ponto  de  partida  ao  mundo.  Quem  é  contra  este 
facto,  é  contra  ella;  quem  é  por  este  facto,  é  por  ella, 
O  que  este  facto  em  si  vale,  vale-o  também  a  littera- 
tura». * 


'  Williani  Shakspeare,  pag,  309. 
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A  casa  da  rua  Notre-Dame-des-Champs  tornou-se  em 
breve  incommoda  para  o  poeta.  Morrêra-lhe  o  filhinho 
primogénito;  os  engenheiros  cortavam-lhe  as  arvores 
das  circunvisinhanças,  e  tiravam-lhe  a  solidão  e  a  som- 
bra. Resolveu,  por  isso,  mudar  se  para  os  campos  Ely- 
sios,  rua  Jean-Goujon,  casa  que  habitou  até  1830. 

A  publicação  das  Orientaes,  em  1829,  continuou  o 
que  Cromwell  principiara. 

Esta  preciosíssima  collecção,  distanciando-o  cada  vez 
mais  dos  outros  versificadores,  foi  recebida  com  violen- 
tissimas  criticas  e  enthusiasticos  louvores. 

Os  successivos  triumphos  despertaram  em  Victor 
Hugo  a  idéa  de  começar  um  trabalho  para  o  theatro 
francez. 

Escreveu  Marion  de  Lorme,  que  primeiro  se  deno- 
minara Um  diicllo  710  tempo  de  Richelien,  Esta  peça  fora 
enviada  ao  Theatro  Francez  depois  de  ser  lida  a  muitos 
escriptores  que  a  applaudiram.  Era  ent2o  commissario 


regio  junto  ao  theatro  o  barao  Taylor.  '  A  censura  dra^ 
matica  votou,  porém,  contra  a  representação,  e  o  go- 
verno sustentou  o  parecer,  por  causa  do  papel  que  re- 
presentava Luiz  .XIII.  O  ministro  Manij^nac  chegou  a 
dizer  ao  praprio  auclor  que  em  Luíí;  XIII  quizera  figurar 
Carlos  X. 

Victor  Hugo  dirígiu-se  ao  rei  para  se  justificar.  A  con- 
ferencia com  sua  magestade  encontra-se  referida  em  bel- 
lissimos  versos  nos  J?aios  e  Sombras. 

Ah !  »re,  loui  esi  grave  cn  ce  siècle  oú  tout  penche  I 

L'art  tranquille  et  puiitant  veut  une  allure  franche. 

Loa  róis  moris  som  sa  proie,  il  faut  la  lui  taisser ; 

II  n'es[  pas  ennemi,  pourquoi  le  courroucer 

El  le  lívrer  dans  Tombre  à  des  ti 

Lui  dont  la  main  arm^e  ett  pleine  de  ti 

Carlos  X  nao  podia  deixar  de  respeitar  a  memoria  de 
seu  antecessor.  Manteve  a  prohibiçao  da  censura,  e  de- 
terminou que  o  aucior  da  Marion  de  Lornie  fosse  inde- 
mnisado.  Victor  Hugo  tinha  o  primeiro  grau  da  Legi3o 
de  Honra  e  dois  mil  francos  de  pensão  paga  pelo  estado. 
O  governo  entendeu  que  devia  eievar-ihe  a  pensão  a 
seis  mil  francos.  O  poeta  julgou  que  lhe  cumpria  recu- 
sar, e  assim  o  participou  ao  ministro  do  interior,  Bour- 
donnaye. 

'  O  maior  empenho  do  barão  Taylor,  ao  lomar  conta  da 
gerência  superior  do  Theatro  Francez,  foi  conciliar  os  liite- 
ratos  amigos  e  adversários  de  Victor  Hugo  para  evitar  scenas 
desagradáveis  que  considerava  contrarias  aos  prcprios  inte- 
resses d<is  lettras  francezas. 
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O  ImÊnuU  de$  Débais,  além  de  outros  periódicos,  re* 
feriu  o  fado  d'este  modo : 

«La  CDoduite  de  mr.  Victor  Hugo  n'étonnera  nulle* 
ceux  qui  le  connaissent ;  mais  il  est  bon  que  le 
sache  les  nouveaux  droits  que  le  jeune  poete 
vient  (Tjcqiièrir  a  sofi  estime». 


^4k^.T<jS    r,   HUÉéíiJi^  ^.  >ic^     14041^   -    rv><MO  1" 
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Victor  Hugo  escrevera  Marvm  de  Lorme  para  o  ba- 
rão Taylor.  Prometteu-lhe,  portanto,  outro  drama,  e 
compoz  Hernâni.  Apesar  da  opposicSo  de  Casimiro  De- 

laviene,  o  valido  aiict<ir  do  Marino  Falieio,  e,  para 
assim  dizer,  possuidor  da  casa  de  Moliére ;  e  n3o  obs- 
tante a  opini3o  da  commissao  de  leitura  e  das  susce- 
ptibilidades d;t  censura,  o  drama  romântico  foi  recebido. 
Por  occasiao  dos  ensaios  occorreram  com  a  celebre 
actriz  Mars  algumas  contendas,  que  se  acham  mencio- 
nadas em  todas  as  biographias  e  nas  próprias  Memo- 


A  distincta  actrií:,  no  orgulho  da  sua  experiência,  dos 
applausos  geraes  que  recebia  e  da  sua  fama,  e  tanto  re- 
jubilam os  artistas,  queria  obrigar  Victor  Hugo  a  emen- 
dar os  versos  como  ella  os  entendia. 

—  A  senhora  ha  de  ter  a  bondade  de  ler  os  versos 
como  eu  os  escrevi,  — dizia  o  auctor. 

—  O  publico  pateará,— acudia  Mars. 
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—  Se  patear,  está  no  seu  direito,— replicava  Victor 
Hugo. 

De  outra  vez  a  actriz  Mars  observou  que  certa  pala- 
vra não  era  franceza,  e  Victor  respondeu-lhe  apenas : 

— II  U  deviendra. 

As  impertinências  desta  actriz  não  pôde  o  auctor  limi- 
tar senão  declarando,  por  fim,  que  lhe  retiraria  o  pa- 
pel.  Era  a  primeira  vez  que  a  tratavam  tão  desabrida- 
mente, e  a  celebre  artista,  para  não  perder  o  prestigiot 
teve  que  ceder.  E  por  que  havia  deixar  de  render  preito 
ao  génio  ? 

Deu-se  a  primeira  representação  do  Hernâni  a  26  de 
fevereiro  1830. 

Victor  Hugo  contava  28  annos. 

«Os  nossos  pães,  diz  Beauvaliet,  recordar-se-hão  sem- 
pre daquella  noite  memorável,  que  teve  a  importância 
de  uma  revolução  no  theatro.  Foi  verdadeira  batalha. 
De  um  lado,  os  defensores  das  tradições  clássicas  esme- 
rilhavam cuidadosamente  a  nova  obra,  e  pateavam  sem 
piedade  as  palavras  desagradáveis,  e  até  aquellas  que 
nao  comprehendiam ;  de  outro  lado,  os  românticos  tre- 
miam com  o  enthusiasmo,  e  applaudiam  freneticamente 
os  lances  mais  ousados.  A  platéa  tornára-se  uma  arena 
em  que  os  dois  campos  muita  vez  chegaram  a  brigar. 
Victor  Hugo  saiu,  em  fim,  vencedor.  Apesar  de  tudo,  e 
da  má  vontade  da  sr.*  Mars,  esta  celebre  actriz  repre- 
sentou magistralmente,  e  o  próprio  Casimiro  Delavigne 
foi  obrigado  a  applaudir  o  Hernâni^. 

Os  amigos  do  auctor  tinham  ido  ao  theatro  capita- 
neados por  Luiz  Boulanger  e  Theophilo  Gautier,  «quasi 


criança  pela  edade  e  já  homem  pelo  talento».  Nas  suas 
fileiras  entravam  Balzac,  Gerard  de  Nerval,  Augusto 
Maquet,  Berlioz  e  outros. 

'  E'  digno  de  menção  mais  este  facto.  Para  assistir  ã 
prítneini  representação  do  Hernâni  muitas  pessoas  im- 
portantes se  dirigiram  a  Victor  Hugo.  Nas  Memorias 
èncòntrAmos  cartas  de  Benjamin  Constant,  Thiers,  Li- 
i^hlca  de  Mírbel '  e  Méritfiée.  *  Benjamin  Constant,  por 
êítemptó,  fallando  também  em  nome  de  sua  mulher, 
Sizia:— «nous  aurions  comme  toute  la  France  un  vif 
dè^r  de  voir  Hernâni*. 

Chateaubriand,  no  dia  seguinte  ao  da  representação, 
escrevia  ao  auctor : 

— «. .  .Je  m'en  vais,  monsíeur,  et  vous  venez.  Je  me 
recommande  au  souvenir  de  votre  muse.  Une  pieuse 
glfoi^  doít  prier  pour  les  morts».  • 

Hernâni  teve,  na  primeira  serie,  quarenta  e  oito  re- 
presentaçSes  consecutivas,  padecendo  constantemente 
aggressSes  mais  ou  menos  apaixonadas,  porém  muita 
vez  injustíssimas,  de  quasi  toda  a  imprensa  periódica, 
e  ao  mesmo  tempo  causando  enthusiasmo  sincero  e 
frenético. 


■  Victor  Hugo  raconié,  lom,  ii,  pag.  304  a 
'■  Viclor  Hugo  raconlé,  lom.  11,  pag.  Sio. 
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o  general  Hugo  falleceu  a  28  de  janeiro  1823.  Ful- 
minára-o  uma  apoplexia. 

Tinha  passado  a  segundas  núpcias  e  estava  reconci- 
liado com  seus  filhos,  de  quem  por  annos  se  vira  intei- 
ramente afastado. 

Em  1830,  Victor  Hugo  foi  habitar  a  casa  com  o  n.* 
6  na  praça  Real.  Nesta  casa,  mobilada  com  luxo  artís- 
tico, recebia  os  numerosos  amigos  e  os  partidários  mais 
dedicados.  As  fileiras  iam  sempre  em  augmento.  Paulo 
Maurice  e  Augusto  Vacquerie  eram  dos  primeiros.  Del- 
les  recebeu  inalteravelmente  provas  de  singular  affecto, 
leal  amizade  e  respeitosa  veneração.  Os  novos  talentos 
que  vmham  agrupar-se  em  volta  do  mestre,  como  Al- 
fredo de  Musset,  Félix  Pyat,  Júlio  Sandeau,  Leon  Goz- 
lan  e  outros,  nSo  deixavam  egualmente  de  revelar-lhe 
sympathia  constante  e  desinteressada  estima. 

Victor  Hugo  tornava-se  pensador  profundo. 

^<0  enthusiasmo  realista  do  mancebo,  diz  Beauvallet, 


■  ^çç 


desapparecia  pouco  a  pouco,  e  dava  logar  a  profunda 
admiracSo  paia  com  o  imperador,  e  a  grande  amor  da 
liberdade». 

«Aos  que  tenham  lido  o  quinto  volume  dos  Miserá- 
veis, depara-se-lhes  ahi  a  historia  de  Marius,  este  moco 
realista  por  educação,  que  se  tomou  napoleonista  fo-  ' 
Iheando  o  Moniteur,  e  liberal  frequentando  os  estudan- 
tes do  seu  tempo.  Nío  encontraria  por  ventura  o  poeta 
símilhante  historia  no  recôndito  de  suas  recordações  ? 
Acaso  nlo  estará  elle  propriamente  em  scena  sob  o 
nome  de  Marius  ?* 
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Três  semanas  depois  das  Orientais,  em  1829,  appa- 
recia  o  U/timo  dta  de  um  condemnado,  esse  clamor  elo- 
quente e  terrível  contra  a  pena  de  morte,  «o  livro  me- 
lancólico e  profundo,  que  serviu  de  pesadelo  ás  mulhe- 
res e  fez  pensar  os  legistas». 

Cláudio  Guex,  que  veiu  a  publicar-se  em  1834,  foi 
o  segundo  brado  e  por  consequência  o  segundo  dos  es- 
forços supremos  tentados  por  Victor  Hugo  em  ambos  os 
mundos  para  a  abolição  da  pena  de  morte.  Disto  falia- 
rei  mais  adeante. 

Estalou  a  revolução  de  1830. 

A  França  ia  entrar  em  período  mais  liberal.  Carlos  X,* 


1  A  6  de  agosto  a  camará  dos  deputados  proclamou  a 
desenthronisação  de  Carlos  X  e  da  casa  dos  Bourboos  e  ele- 
vou ao  throno  a  casa  de  Orleans,  representada  por  Luiz  Fi- 
lippe,  então  a  esperança  da  opposição  constitucional.  O  an- 
tigo conde  de  Artois  tinha  muito  prdzer  nas  caçadas,  seu 


nSo  comprefiendendo  a  necessidade  de  reconciliar  o  seu 
rànado  com  as  idéas  democráticas  e  guiandose  de  certo 
por  mais  adulativas  qtie  úteis  suí:gestc3es,  construiu  o 
edifício  do  próprio  desterro  e  se  encaminhou  para  a  to- 
tal ruina. 

Pobre  soberano !  A  camará,  cujas  regalias  pretendia 
cercear,  votou  o  seu  exílio ;  e  a  imprensa,  cujo  poder  que- 
ria destruir,  fulminou-o! 

Victor  Hugo  ia  seguindo  o  movimento  revolucionário. 
Arrastavam-no  para  essa  corrente  impetuosa  a  mocidade 
e  o  talento.  NSo  podia  evita-la. 

«As  grandes  cnmmoc5es  produzidas  pelos  successos 
eçcoavam  profundamente  nas  intelligencias,— (fizem  as 
Memorias.  '  —  Victor  Hugo,  que  fizera  uma  revolução  no 
theatrú  e  nelle  erguera  barricadas,  emprehendeu  que  qs 
progressos  tem.  relacSo  entre  si,  e  que,  para  nSo  ser  in- 
consequente, devia  acceitar  na  politica  o  que  queria  na 
iitteratura». 

Passado  o  dia  6  de  agosto  de  1830,  nSo  havia  du- 
vida na  representação  da  Marion  de  Larme.  Os  minis- 
tros do  rei  Lliíz  Filippe  nSo  teriam  as  susceptibilidades 
dos  ministros  de  Carlos  X.  O  director  do  theatro  da 
Porta  de  Saint-Martin,  Crosiner,  disputou  este  drama  á 


principal  enlevo  ile  envolia  com  outras  diversões  que  não  o 
ifeíxavajj]  pensar  demasiado,  e  séríamenif,  na  situação  da 
França,  fiando-se  em  conselheiros  ambiciosos  que  o  atraiçoa- 
vam e  deixando-se  levar  por  idéas  reaccionárias  que  o  per- 
deram. Morreu  no  exílio. 

'    Victor  Hugo  racoiUè,  tomo  11,  pap.  341. 
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Comedia  Franceza,  e  arrebatou-o  da  casa  doauctorcomo 
thesouro  inapreciável. 

Marum  de  Lorme  foi  representada  com  êxito  feliz, 
embora  estivessem  na  platéa  antigos  adversários  do  au- 
ctor  que  desejavam  patea-la.  O  papel  de  Marion  encon- 
trou a  desempenha-lo  uma  actriz  de  inexcedivel  corre- 
cção, que  arrebatou  os  espectadores.  Era  a  celebrada 
actriz  Dorval. 

«Marion,  escreve  Beauvallet,  entregue  aos  desvarios 
do  lupanar  antes  de  se  tornar  sublime  pelo  amor,  im- 
pressionou singelamente  a  geração  de  1830.  Confessá- 
mos, que  não  podemos  lêr  nunca  sem  commoção  pro- 
funda esta^bra  magnifica.  Marion  de  Lorme  tem  sido 
copiada,  imitada  e  também  mais  de  vinte  vezes  rou- 
bada pelos  nossos  dramaturgos  modernos.  As  «Damas 
das  Camélias»  estão  porém  já  velhas  e  esquecidas  e 
Marion,  sua  primogénita,  está  sempre  nova,  nova  como 
a  poesia  e  como  o  amor,  isto  é,  eterna.» 


Victor  Hugo  nao  tinha  já  occasiSo  para  descancar. 
Os  directores  do  theatro  e  os  editores  assaltavam-no  a 
todas  as  horas  e  exigiam-lhe,  quando  menos,  um  titulo 
para  o  cartaz  ou  para  o  catalogo. 

Deste  modo  figuravam  nos  catálogos  de  diversas  li- 
vrarias, títulos  de  obras  do  poeta  ijue  elle  nSo  clieí^ou  a 
escrever,  ou,  antes,  de  prodiicc?ies  que  n3o  n3o  tez  ja- 
mais teneao  de  compor  I 

—  Um  volume  de  poesias,  sr.  Victor  Hugo! — pe- 
diam-lhe.  ^ 

—  NSo  posso  dar-lho,  — respondia.  "■, 

—  Escreva-me   um  drama,   um  romance,— insisti.^m. 

—  NSo  tenho  tempo,  — replicava  o  poeta,  demonstr.an- 
do-se  incommodado,  aftlicto.  ^ 

—  De-me,  pelo  amor  a  Deus!  um  titulo,  sequer,  pyra 
que  o  seu  illustre  nome  figure  nos  meus  catalogos-V- 
supplicavam,  ^ 
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Victor  Hugo  não  se  recusava  para  se  livrar  assim  de 
tflo  cruéis  impertinências  e  de  tão  obstinados  importu- 
nos.  Dava  um  titulo. 

Por  outro  lado,  em  quanto  o  director  da  Porta  Saint- 
Martin,  animado  com  o  êxito  da  Marian,  pedia  novo 
drama,  o  editor  do  Ultimo  dia  de  um  condemnado,  re- 
clamava enfadado  a  Nossa  Senhora  de  Paris,  que  lhe 
haviam  promettido  havia  muito. 

Com  o  apparecimento  da  Nossa  Senhora  de  Paris 
succedeu  o  mesmo  que  com  a  representação  do  Her- 
nâni, Béranger,  por  exemplo,  escrevia  ao  auctor  para 
que  lhe  mandasse  a  obra  grandiosa  em  que  todas  as 
pessoas  fallavam;  e  Eugénio  Sue  dizia-lhe,  em  sincero 
transporte : 

—  Fui  dos  primeiros  em  possuir  a  Nossa  Senhora  de 
Paris. . . 

E  accrescentava : 

— 4c . . .  á  parte  a  poesia,  a  opulência  de  pensamento  e 
de  drama,  ha  no  seu  romance  uma  cousa  que  profun- 
damente me  impressionou.  E'  que,  pelo  assim  dizer,  re- 
sumindo Quasímodo  a  formusura  da  alma  e  da  dedica- 
ção; Frollo  a  erudição,  a  sciencia  e  a  força  intellectual ; 
e  Châteaupers  a  belleza  physica,  tem  a  admirável  idéa 
de  coliocar  os  três  typos  em  confrontação  com  uma  ra- 
pariga ingénua,  selvagem  quasi  nc  meio  da  civilisação, 
para  lhe  dar  a  escolha  e  fazer  esta  escolha  tão  extre- 
mamente feminina.» 

Na  composição  do  romance  Nossa  Senhora  de  Paris 
consumiu  o  poeta  seis  mezes,  contados  da  data  em  que 
lançou  os  primeiros  traços  nos  primeiros  quartos  do  pa- 
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p^.',,,6r",  -iiuanto  a  França  admirava  ^  esplendida  re- 
construcçao  de  Paria  na  idade  média  e  sympathisav^ 
com  Esmeralda  e  Cláudio  Frollo,  Victor  Hugo  escrevia 
pgra  o  Theatro  Francez  o  Roi  s'amuse,  drama  gran- 
dioso que  o  j;overrio  prohibiii  depois  da  primeira  récita, 
sob  pretexto  de  que  a  peca  era  immoral  e  de  que  nella 
se  continha  a  apologia  do  regicídio.  Apesar  disso,  o  edi- 
tor do  jRoi  s'atn/íse  vendeu  em  mui  pequeno  lapso  de 
tempo  nada  menos  de  4o:cxx}  exemplares. 

Victor  Hugo,  para  se  convencer  da  justiça  da  pmhi- 
bicSo  official,  perguntou  ao  tribunal  do  Commercio  se  o 
governo  podia  censurar  e  prohibir  e  o  tribunal  respon- 
deu affirmati vãmente.'  Odilon  Barrot  encarregou-se  da 
defesa  do  poeta,  o  qual  também,  por  conselho  de  tSo 
illustre  causidico,  ^  foi  pessoalmente  defender-se.  O  dis- 


I  Tnmhem  em  Portugal  appareceu  no  theairo  de  S.  Car- 
los, por  iH5o,  quem  irouxesse  a  ruidosa  manifestação  de 
seu  eniliusiasmo  peia  obra  lie  Victor  Hugo  Nesse  aooo,  por 
accòrilo  com  o  eoreographo  lio  mesmo  iheatro,  Libonaii,  foi 
posta  cm  scena  e  representada  Esmera/iíii,  drama  em  5  actos, 
que  o  artista,  aucior,  declarou  na  introducção  que  a  extrahira 
do  romance  citado,  já  muito  bem  recebida  na  Grande  Opera, 
de  Paris,  A  musica  fot  do  mestre  Pugni;  as  scenas  ptniadas 
por  Cinatii  e  Rambois;  e  o  vestuário  segundo  os  desenhos  de 
Bordallo  Pinheiro,  Sénior,  artista  e  funccionario  publico  es- 
timado, e  que  então  vivia  n,i  melhor  roda  dos  homens  de 
leitras  e  artistas  daquella  época.  Raphael,  seu  filho,  que  de- 
pois tão  brilhante  figura  havia  de  fazer  no  mundo  artístico, 
em  Portugil,  apenas  contava  quatro  annos  de  ediíJe. 

'   Victor  Hugo  roconté,  tomo  ii.  pag    384 

1  Odilon  Harroi  foi  uma  figura  brilha   tissima  do  seu  tempo 
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curso  enlevou  por  tal  modo  Montalembert,  que  este 
disse  que  Victor  Hugo  era— «orador  t9o  distincto  como 
esclarecido  escríptor».  * 

Nos  fins  de  1832  as  folhas  ministertaes  denunciaram. 
para  lisongear  o  governo  em  seu  acto  arbitrário  contra 
o  Rai  s'amuse,  que  o  poeta  ainda  estava  recebendo  a 
pensão  que  lhe  fora  concedida  pelo  ministro  do  reino. 
Deve  notar-se  que  a  pensão  se  limitara  aos  dois  mil 
francos,  porque/ depois  da  revolução  de  julho,  acabara 
o  augmento  de  mil  francos  determinado  pelo  rei  Car- 
los X. 

Victor  Hugo  endereçou  logo  uma  carta  ao  ministro 
Agout,  que  geria  a  pasta  do  reino,  na  qual,  referindo- 
lhe  em  quaes  circumstancias  lhe  fora  concedida  a  pen- 
são, lhe  demonstrava  os  motivos  que  tivera  para  se  ne- 
gar ao  novo  augmento  de  seis  mil  francos  quando  pro- 
hibiram  as  recitas  da  Marion  de  Lorme^  accrescentan- 
do  que,  entendendo  o  governo  que  as  pensões   littera- 


nas  primeiras  fileiras  do  parciJo  liberal,  e  advogado  de  fama, 
tomando-se  notável  na  sua  propaganda  de  idéas  democráti- 
cas, subindo  ás  mais  elevadas  funcções  desde  a  queda  de 
Carlos  X  até  o  resurgimento  do  império  com  o  pequeno  Na- 
poleão. 

<  Estas  palavras  proferidas  por  um  adversário  intransi- 
gente do  egrégio  poeta  eram  de  grande  valor.  Montalembert 
fdra  um  ardente  defensor  dos  jesuítas  e  repugnavam-lhe  os 
princípios  democráticos  que  Victor  Hugo  proclamava.  Mui- 
tas vezes  os  combateu  com  energia  nas  folhas  reaccionárias 
em  que  collaborava. 


rias '  eram  delle  e  n3o  da  pátria,  o  que  subjugava  a 
independência  do  escriptor,  renunciava  inteiramente  a 
referida  pensão. 

A  carta,  acima  indicada,  fecliava  assim: 

«II  va  sans  dire  que  cet  incident,  si  pwu 
important  en  soi,  est  à  mes  yeux  une  raison 
pour  que  ma  réclamation  contre  Tacte  arbi- 
ttaire  qui  a  supprimé  le  Roi  s'amuse  con- 
serve plus  que  jamais  son  caractere  de  di- 
gnité,  de  reserve  et  de  modération».  * 

O  ministro  d'Agout  respondeu: 

«...  que  la  pension  était  une  dette  du 
pays,  et  qu'elie  serait  conservée  à  M.  Victor 

Hupo  malgré  sa  lettre». ' 

O   poeta  iiHo  recebeu,  dali  em  deante,  sequer  mais 
um  real  do  governo. 


'  Lamartine  fruia  egual  pensão,  que  fora  lambem  conce- 
a  em  1823  pur  Luiz  XVIIl  como  recompensa  devida  pela 


;,  tomo  ;i,  pap.  38.', 
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Victor  Hugo  levantava  o  seu  vôo  de  águia  realmente 
numa  quadra  de  deslumbrantes  clarões.  A  litteratura 
franceza  entrava  num  período  de  assombroso  ruido.  A 
fama  dos  seus  poetas  e  dos  seus  escriptores  passava  as 
fronteiras  como  nos  mais  gloriosos  tempos  da  revolução 
e  firmava  o  seu  império  na  Europa  culta. 

Ao  lado  do  egrégio  poeta,  a  ampara-lo  nos  primeiros 
passos,  como  já  vimos,  porém  que  revelavam  as  mãos 
de  um  gigante,  apparecem  figuras  de  primeira  grandeza, 
que  davam  sombra  benéfica  aos  que  se  lhe  chegassem 
e  calor  de  fertilisaçao  aos  que  se  aquecessem  aos  seus 
clarões. 

Até  em  planos  diversos  na  arena  litteraria ;  até  em 
campos  oppostos  no  mundo  politico.  Chateaubriand  con- 
quistara um  dos  seus  maiores  triumphos  com  o  Génio 
do  christianismo  e  com  os  Martyres;  mas,  ás  primeiras 
manifestações  do  génio  de  Victor  Hugo,  nSo  foi  obstá- 
culo a  divergência  de  opiniões  e  de  convicções,  nem  a 


<lifferencia£3o  de  ideaes,  para  que  elle,  o  grande  escri- 
ptur,  o  sublime  evangelisador,  se  enthusíasmasse  pe- 
rante essa  manifestação,  no  inicio  das  primicias  de  ura 
talento  superior,  como  era  o  que  alvorecia  com  tama- 
nho fulgor  na  primeira  década  do  século  XIX ! 

Foi  num  dos  momentos  de  sincero  entliusiasmo  que 
Chateaubriand  soltou  a  phrase,  que  se  tornou  celebre, 
referindo-se  a  Victor  Hugo: 

—  E'  uma  creança  sublime! 

E  era,  com  verdade. 

Mas,  juntamente  com  essa  figura  de  tSo  elevada  es- 
tatura, outras  appareciam  a  formar  como  que  uma  cSrte 
ao  novel  poeta  e  na  qual  elle  concorria  tendo  já  con- 
quistado virídentes  palmas!  Ahi  vemos,  entre  outros, 
Alfredo  de  Vlgny,  poeta  que  se  evidenciava  pela  deli- 
cadeza e  pelo  perfume  de  suas  composições;  Béranger, 
.  o  poeta  do  povo,  de  certo  o  mais  popular  de  todos,  que 
seduzia  pela  sua  modéstia,  peia  sua  simplicidade  e  peio 
seu  patriotismo,  com  o  qual  todos  estavam  bem,  nas 
suas  estreias  e  nas  suas  ascensfies,  porque  nKo  tinha 
inveja,  porque  lhe  aprazia  a  obscuridade  e  amava  a  in- 
dependência sem  servilismo,  honrando  a  sua  dignidade 
pessoal. 

Creio  que  nSo  haveria  uma  só  pessoa,  patriota  de 
coração,  que  nSo  tivesse  decorado  e  entoado  algumas 
dessas  admiráveis,  commoventes  e  vibrantes  canções  de 
Béranger  e  nSo  admirasse  o  desprendimento  desse 
gr'ande  cidadão! 

Lá  iremos  encontrar  Victor  Hugo,  na  Musa  france-:a, 
onde  uns  eram  consagrados  e  onde  outros  eram  aitra- 
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hidos  e  por  uma  plêiada  que  fazia  resplandecer  estrei- 
tas já  de  intenso  brilho. 

Lá  estavam,  na  mesma  esteira,  límpida  e  radiantCi 
dentro  ou  fora  daquelle  meio,  porém  seguindo  em  rasto 
luminoso,  outros  poetas  de  nãío  menor  valor,  nas  lutas 
em  que  se  empenhara  Victor  Hugo  na  sua  oríentaç9o, 
como  Theophilo  Gautier,  SaintBeuve,  Emilio  Des- 
champs  e  Casimiro  Delavigne,  cooperadores  de  Scríbe; 
Dumas  pae,  que  entrara  nas  contendas  litterarías  de  1829 
e  ia  fazer  uma  revolução  no  theatro  como  Victor  Hugo 
na  poesia. 

Nessa  corte,  formada  de  mocos  ardendo  em  legitimas 
ambições  e  trabalhando  num  renascimento  das  lettras  e 
das  artes,  não  faltavam  os  artistas  e  dava-se  o  primeiro 
logar  a  Delacroix,  então  uma  da  maiores  glorias  da  arte 
na  Franca. 

Podia-se  avançar  desse  modo.  A  subida  era  fácil.  No 
cimo  dessas  forças  de  mocidade  e  de  vigor,  como  em 
fogaréo  que  iiluminasse  aquelle  grande  paiz,  centro  da 
c^vilisação,  ver-se-hiam,  forçosamente,  todos  os  sympto- 
mas,  todos  os  lumes,  todos  os  sonhos  inebriantes  da 
glorificação  preciosa  para  o  egrégio  poeta! 


FACTOS  B  H0MHN8  DO  MKU  TBMPO  —>  TOMO  II  12 


Lucrécia  Borgia,  drama  a  que  primeiro  deu  o  titulo 
de  Ceia  em  Ferrara,  appareceu  seis  semanas  depois 
na  Porta-Saínt-Martin,  e  teve  brilhantissimo  êxito.  «Foi 
a  victoria  decisiva  da  escola  romântica.  Os  críticos  mais 
hostis  foram  obrigados  a  calar-se». 

Em  quanto  a  Revista  de  Paris  publrcava  Cláudio 
Gueux,  o  publico  recebia  com  entfiusiasmo  duas  novas 
e  egualmente  valiosas  collecçOes  de  poesias:  as  Folhas 
do  Outono,  e  os  Cantos  do  Crepúsculo. 

«N'estes  Jois  aJmiraveis  livros,  diz  Beauvallet,  en^ 
contram-se,  em  confrontação  com  as  mais  sublimes 
piracOes,  paginas  povoaJiH  lie  raro  sentimento  e  encari' 
tadora  graga.  Por  todas  elias  a  ode  ao  lado  da  elegia, 
a  satyra  pungente  ao  lado  da  iiiíjerina  canc3o.  A  borbo- 
leta nada, tinha  que  perder  com  a  visinhança  da  águia, 
e  o  génio  do  poeta  era  sobejamente  vasto  para  conter 
todos  os  géneros  de  belleza». 

Nas    }'ozes   Intimas  e    nos  Raios    c    Sombras,    duas 
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coIlecçOes,  publicada  a  primeira  em  1837  e  a  segunda 
em  1840,  Victor  Hugo  deu  á  sua  poderosa  lyra  mais 
uma  harmoniosa  e  melodiosíssima  corda.  O  poeta  reve- 
lou-se  como  homem  que  chora  e  como  phiiosopho  que 
sabe  confortar. 

Em  fevereiro  1837  perdeu  seu  irmSo  Eugénio.  Accom- 
tnettido  de  uma  doença  egual  â  que  retirou  de  entre 
nós^  para  sempre !  a  Lobato  Pires  e  a  Lopes  de  Men* 
donça,  Eugénio,  desde  o  dia  do  consorcio  de  Victor 
Hugo,  não  voltou  mais  á  razSo.  A  tisica  ia*o  também 
-consumindo  e  por  fim  arrebatou-o. 

«Extinguiu-se  assim  o  companheiro  da  infância  e  da 
adolescência  de  Victor  Hugo.  Os  dois  irmãos,  tao  es- 
treitamente unidos,  parecia  terem  sido  creados  para  a 
mesma  existência ;  mas  de  súbito,  o  destino  separou-os, 
e  lançou  um  no  bulício  e  na  luz,  e  outro  na  solidão  e 
nas  trevas*.  * 


^  Vicicr  Hugo  raeonié,  t.  d,  pag.  445. 


Vendo  o  êxito  de  Marion  de  Larme  e  de  Lucrécia 
Borgia,  Harel  offereceu  a  Victor  Hugo  um  premio  de 
dez  mil  francos  por  um  novo  drama.  Maria  Tudor  en- 
trau  brevemente  em  ensaios. 

Mas  uma  discussão  entre  duas  actrizes  revolucionou 
o  theatro  da  Por(a-Sant-Mariin.  Georges  era,  na  ver- 
dade, o  imito  e  verdadeiro  director.  Inclinavam-se  todos 
perante  a  \'ontade  da  grande  trágica.  Victor  Hugo,  que 
na  sua  estreia  nSo  quizera  ceder  uma  palavra  a  Mats, 
nSo  podia,  ao  cabo  de  successivos  triumphos,  curvar-se 
aos  caprichos  de  Georges. 

—  A  sua  pega  cairá,  disse  Harel. 

—Se  o  senhor  a  fizer  cair,  replicou  Victor  Hugo, 

—  Entenda-o  como  quizer, 

—  Pois  eu,  tornou  o  poeta  friamente,  farei  cair  o  seu 
theatro. 

NSo  obstante  as  intrigas  da  direcção.  Afaria  Tudot 
foi  applaudida.   Victor   Hugo,   porém,   nao  quiz  nunca 
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perdoar  a  Harel  nem  a  Georges  as  contrariedades  em 
que  o  tinham  coilocado.  Jurou  que  n9o  trabalharia 
mais  para  a  Porta-Saint-Martin,  e  cumpriu  a  sua  pa- 
lavra. 

Harel  baldadamente  implorou  Angela.  E&te  drama 
representou-se  no  Theatro  Francez.  Duval  foi  escriptu- 
rada  para  o  papel  de  Catharina  juntamente  com  Mars, 
que  desempenhava  o  primeiro  papel.  O  apparecimento 
das  duas  notáveis  artistas,  cujo  talento  era  quasi  igual, 
produziu  indescriptivel  enthusiasmo,  e  deu  extraordiná- 
rio relevo  á  peça. 

O  director  Harel  caminhou  triste  e  rapidamente  para 
a  total  perda.  Dois  mezes  depois  da  divergência  com 
Victor  Hugo,  o  theatro  da  Porta-Saint-Martin  foi  decla- 
rado em  estado  de  quebra.  Sempre  é  mau  os  empresá- 
rios ou  directores  dos  theatros  offenderem  os  auctores, 
quando  elles  já  se  tem  elevado  á  altura  prodigiosa  do 
egrégio  poeta. 


Em  1835  Victor  Hugo  encontrou  na  família  Bertin, 
em  Bièvre,  uma  novel  e  gentil  cantora,  a  menina  Luiza 
Bertin,  á  qual  dedicou  muitas  de  suas  poesias.  Para  ella 
escreveu  também  especialmente  o  libreto  da  Esmeralda. 
que  negara  a  Meyerbeer. 

Em  1837  o  rei  Luiz  Filippe  conferiu  a  Victor  Hugo 
o  grau  de  ofRciai  da  Legião  de  Honra,  e  os  duques  de 
Orleans  enviaram-lhe  um  quadro  da  Ignez  de  Castro, 
pintado  por  Saint-E'vre.  Na  extremidade  superior  da 
moldura  havia  a  seguinte  ir.scripgao  :  «í?  ditquc  c  a 
duqiiesa  de  Orleans  ao  sr.  Viclor  Miigo,  sy  de  junho 
JS37».  ' 

O  poeta  julgava  descançar  das  fadigas  do  theatro. 


'  Como  se  verá  adiante,  o  poeta  ligava  imporiancia  » 
brinde  e  ao  quadro,  que  o  acompanhou  para  o  exílio  e  1 
figurava  em  ama  das  salas  de  Hautevilte-tiouse.  Tinha  sii 
cera  aDeição  á  família  Orleans. 


Após  8S  horas  da  luta  gozava  os  instantes  de  tranquií' 
lidade  e  recolhimento— escrevia  mil  pequenas  obrinhas 
poéticas,  ora  contemplando  a  natureza,  ora  escutando 
M  pulsagí^es  do  coração. 

Todavia,  os  directores  níto  podiam  deixa-lo  por  muito 
tempo.  Em  iSjS  Antenor  Joiy,  nomeado  director  do 
iheatro  da  Renascensa,  por  indicacSo  de  Alexandre 
Dumas,  pediu  um  drama  a  Victor  Hugo,  que  escreveu 
/íny  Bra2.  O  director  JoIy  deu  o  principal  papel  a 
Frederico  Lemaltre. 

Na  introducc3o  do  novo  drama  escrevia  o  poeta  <is 
seguintes  linhas: 

«Três  espécies  de  espectadores  compOem  o  que  é  de 
uso  chamar-se— publico:  em  primeiro  togar,  as  mulhe- 
res; em  segundo  logar,  os  pensadores:  e  em  terceiro 
logar,  a  multidão  propriamente  dita.  O  que  a  multidão 
exige  quasi  exclusivamente  da  obra  dramática  é  a  accSo; 
o  que  as  mulheres  querem  principalmente  encontrar  é  a 
paixão:  o  que  especialmente  procuram  os  pensadores 
sSo  os  caracteres.  Estudando-se  com  attencSo  as  três 
classes  de  espectadores,  observa-se:  a  multidão  estima 
por  tal  modo  a  accHo,  que,  em  ultimo  caso,  despre2ará 
caracteres  e  paixOes;  as  mulheres,  a  quem  de  certo  a 
flC£3o  interessa,  enlevam-se  no  desenvolvimento  da  pai- 
xão, a  ponto  de  nSo  se  importarem  com  o  esboço  dos 
caracteres;  e  os  pensadores  amam  tSo  profundamente 
os  caracteres,  isto  é,  gostam  de  ver  os  homens  repro- 
duzidos na  scena,  que,  acceitando  a  paixão  como  inci- 
dente natural  na  obra  dramática,  consideram-se  quasi 
importunados  pela  accSo.  De  modo  que  a  multidSo  pede 
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ao  theatro  sensacCes;  a  mulher,  commocSes;  o  pensa- 
dor, meditaeSes;  e  todos  prazer:  mas  os  primeiros,  o 
prazer  dos  olhos;  us  segundos,  o  prazer  do  corac3o;.« 
os  últimos,  o  prazer  do  espirito.  Em  o  nosso  theatro, 
pois,  ha  três  espécies  de  obras  distinctas:  uma  vulgar 
e  inferior,  e  as  duas  nobres  e  superiores;  mas  todss 
três  satisfazem  uma  necessidade:  o  melodrama  para  a 
multidão;  para  as  mulheres  a  tragedia  que  analysa  a 
paixSo;  para  os  pensadores  a  comedia  que  descreve  a 
humanidade».  ' 

As  primeiras  represenlaçBes  do  /íny  /iras  foram  tu- 
multuosas. Viu-se  nelle  um  novo  desafio  lançado  à 
escola  clássica.  Nunca  se  permittira,  desde  Shakes- 
peare, introduzir  no  drama  serio  tSo  vasta  parte  do 
cómico.  No  /ítiy  Braz  encontraram  os  académicos  es- 
pantosas e  inadmissíveis  ousadias. 

Une  duúgne,  horríble  campagnonne 

Dont  le  menion  lleurii  et  doni  le  nei  trognonne 

Os  criticos  invejosos  e  os  poetas  da  escola  do  bom 
senso,  que  entreapparecia  já.  pateavam  enraivecida- 
mente  as  passagens  mais  extraordinárias. 

Saint-Firmin  era  medíocre  no  papel  de  D.  César  de 
Basan— este  papel  que  o  próprio  Lemaltre  lastimava. 
Desanimado  pelas  consecutivas  pateadas,  o  actor  tremia 
diante  do  publico.  Na  terceira  noile  de  representação. 


"  Tti"'  'Blas,  ed.  l.aureni,  i83e,  pag.  5  â  7. 
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Saint-Firmin  observou  do  panne  de  boca  que  havia  en- 
chente real,  e  pediu  a  Victor  Hugo  que  eliminasse  os 
versos  que  produziam  mau  effeito.  O  poeta  quiz  obser- 
var também.  Na  platéa,  a  multidão  agitada  por  mil  pai- 
xões diversas,  mostrava  anciedade.  Era  certo  mais  um 
tríumpho.  Victor  Hugo,  encarando  serenamente  o  tímido 
actor,  disse-lhe: 

—  Nada  receie.  Diga  tudo,  sr.  Firmin. 

Rny  Braz  venceu  todas  as  opposicões  organisadas, 
como  triumphára  Hernâni,  Matia  Tudor  e  Lucrécia 
Borgia, 

Frederico-Lemaitre  desempenhou  admiravelmente  o 
seu  difticil  papeL  Victor  Hugo,  no  fim  da  nota  que 
acompanha  as  edictfes  de  Ruy  Braz,  diz : 

«Frederick  realisa  para  nós  o  ideai  do  grande  actor. . . 
Para  Frederick-Lemaitre  a  noite  de  8  de  novembro  1838 
não  foi  uma  representação,  mas  uma  transfiguração». 


^ 


Pouco  tempo  depois  da  primeira  representação  do  Ruy 
Broa,  a  13  de  maio  1839,  Victor  Hugo  soube  no  tliea- 
tro  da  Opera  que  a  revolta,  cujos  chefes  eram  Barbes 
e  Blanqui,  tinha  sido  reprimida;  que  o  segundo  se  re- 
fugiara em  C9sa  de  um  amigo;  e  o  primeiro,  capturado 
im mediatamente,  estava  sendo  julgado  na  camata  dos 
pares.  Paliando  depois  a  um  par  de  França,  este  asse- 
gurou-lhe  que  Barbes  fora  condemnado  e  seria  execu- 
tado no  dia  seguinte,  porque  o  exigiam  os  ministros. 
Victor  Hugo  pensou  logo  em  que  era  necessário  salvar 
Barbes,  e  mesmo  no  theatro  escreveu  ao  rei  estes  versos: 

Par  voire  ange  envok-e  ainsi  quunc  colombe  ! 
Par  ce  royal  enfnnt,  doux  et  frêle  roscau ! 
Gritce  encore  une  tois  1  gr^^ce  nu  nom  ile  la  tombe ! 
Griice  au  nom  du  berceau  !  ' 


•  Quando  vi  reíeriJo  este  facto  recordei  me  de  outrt 
menos  nobre,  generoso  e  grandemente  humanitário,  que 


Acabara  de  nascer  n  conde  de  Paris,  e  fallecéra  a 
princeza   Maria  de   Wurtemberg.    Viclor   Hugo  foi  em 


bem  naueu  eipontaneo  do  coração  de  um  homem  illustrc  e 
eminente  poeta.  Falta  da  epistola  i  ex-imperairiz  do  Brasil* 
D,  Thereia,  O  poeta  sabem  todos  que  é  António  Feliciano 
de  Castilho  (depois  primeiro  visconde  de  Castilho). 

Um  portiiíçuez  gemia  na  prisiio;  era  velho  e  pobre;  ro- 
deavam-no  filhinhos  ínnocentes.  Condemnado  por  homicida, 
tem  culpa  moral,  a  doze  annos  de  trabalhos,  era  forçoso  cum- 
prir a  lerrivel  sentença.  Castilho  impetrou  o  perdão. 

Admirem  tnais  uma  vez  estes  bellissimos  versos,  entre  ou- 
iroi  da  sublime  epístola  : 


presentae,  co'o  sorrir  da  terna  caridade, 

o  infeliz,  ao  consorte:  o  oppresso  á  maiíestade: 

■  —  Hontem  foi  —  lhe  dizei  —  o  quarto  sol  de  abril ; 

sacro  na  Lusiiatiia,  e  sacro  no  Brasíl : 

o  sol,  a  que  ha  brotado  a  irmã,  que  lá  no  empyreo 

goza,  em  sidéreo  throno,  as  palmas  do  martyrio; 

a  que  houve  o  berço,  aqui:  lá,  o  sepulchro  seu; 

essa,  cuja  Odyssca  o  larçjo  mundo  encheu, 

e  por  quem  todos  nós  assim  vertemos  pranto  ; 

oh  I  em  memoria  d'ella  !  e  por  se  u  nome  santo  I 

e  por  suffrapio  terno  1  e  derradeiro  dom  ! ; 

vós,  que  tmperaes  também,  vós  que  lambem  sois  bom, 

resgatae,  resgatae-lhe  este  homem,  que  era  d'clla  : 

por  minha  voz  o  implora  essa  alma  augusta  e  bella  I 

Eile  homem,  já  punido,  e  morto  já,  talvez, 

quiK  entre  nós  viver. . .  mas  nasceu  porluguez ; 

dae-lhe  o  seu  portuguez  como  um  dom  natalício  [•■  — 

■e  os  Alhinho9,..qu<  ha  pouco  iriam...  mundo  além... 


seguida  ao  paço,  e  conseguiu  que  se  entregassem  estes 
versos  ao  rei.  A  execução  de  Barbes  n3o  se  effeítuou 
no  dia  seguinte.  Poupou-se  "o  cadafalso.  Luiz  Filippe 
perdoou,  apesar  da  resistência  dos  ministros. 


párias...  orphSos  de  pae...  orphSos  lalv»  de  mSe... 
co'o  brio  murcho  em  flor. . .  a  fé  e  a  esp" rança  morta. . . 
arrancar  á  piedade  o  pão  de  porta  em  poria. . . 
em  seu  campinlio  agora,  alegres  colibris, 
volverão  a  entoar,  por  vós,  que  os  redimis, 
graças,  bênçãos,  na  aurora  '.  ao  meio  dia  I  d  tarde  !■ 

«Fetiz  o  velho!  e  vós.. .  mil  vezes  mais  Teliz!» 

O  Outono,  pag.  33  a  4a, 

O  velho  foi  perdoado. 

E  os  portuguezes  residentes  em  Porto  Alegre,  capital  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (Brasil),  offertaram,  por  esie 
facto,  uma  penna  de  oiro  ao  poeia,  que  etie  prezava  e  guar- 
dava como  inestimável  e  preciosa  dadiva. 

E'  nSo  só  bom,  mas  utilissimo,  avivar  exemplos  taes,  para 
que  nSo  os  deslembre  as  gerações  que  passam. 
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Victor  Hugo  entrou  na  Academia  franceza  aos  3  de 
junho  de  1841.  Isto  custou-lhe  quatro  apresentações. 
Os  immortaes  oppuzeram  á  entrada  do  grande  poeta, 
no  lapso  de  quatro  annos,  a  má  vontade  alimentada 
pela  inveja  e  pelos  estorvos  próprios  de  intelligencias 
mesquinhas. 

As  Memorias  referem  assim  esta  luta : 

«..  .  Apresentou-se  em  1836:  a  Academia  preíeriu- 
Ihe  o  sr.  Dupaty.  Apresentou-se  por  segunda  vez  em 
1839:  a  Academia  preferiu-lhe  o  sr.  Moulé.  Apresen- 
tou-se terceira  vez  em  1840:  a  Academia  preferiu-lhe  o 
sr.  Flourens.  Em  1841,  bateu  por  quarta  vez  ás  portas 
da  Academia,  que  por  fim  se  lhe  abriram».  * 

Todos  aquelles  homens  seriam  porventura  ilfusties 
em  lettras  e  sciencia,  e  teriam  jus  aos  suffragios  da  Aca- 


í  Vidar  Hugo  raeonté^  t.  ir,  pag.  483. 


demid  franceza,  mas  nenhum  valia  o  poeta  repellido. 
Nao  me  resta  dúvida.  Entre  os  immoítaes  sempre  havía 
de  existfr  algum  que  se  deixasse  corroer  pela  inveja.  Dá 
mau  calor  ao  orí;anismo. 

Mencionando  as  excentricidades  do  Instituto,  nota  Au- 
gusto Vacquerie: 

aA  boa  fama  e  a  ilItistra£3o  tem  sido  constantemen- 
te para  a  Academia  fitulos  de  exclusão. . .  Hugo  foi  rç- 
peilido  três  vezes.  As  celebridades  anonymas,  em  com- 
pensação, tem  entrada  franca,  e  os  talentos  defeituosos 
encontram  todas  as  portas  abertas...  Quando  os  es- 
trangeiíos  assistem  a  uma  sessílo  da  Academia  e  pe- 
dem que  se  lhes  mostre  Alexandre  Dumas,  mostram- 
Ifie  Flourens:  se  procuram  Lamennais,  indicam-lhes  Du- 
pat)';  se  desjam  ver  Balzac,  apontam-lhes  para  Saint- 
Marc-Girardin !  A  Academiii  apresenta  ao  universo  le- 
trado... uma  collecç9u  de  auctores  problemáticos  de 
quem  a  arte  nSo  ouvíli  faiar  nunca.  ■ .  Que  pôde  dizer- 
se  de  um  corpo  litterario  que,  só  nos  ultimes  tempos, 
preferiu  Viennet  a  Benjamin  Constant,  Tissot  a  Nodier, 
Úwz  a  Lamartine.  Dupaty  a  Victor  Hugo,  e  Noailles  a 
Balzac  ?»  ' 

Na  biographia  de  Méricourt  diz-se  graciosamente 
—  oVicior  Hugo  entrou  na  Academia  como  bala  que 
■faz  brecha  e  atravessa  todas  as  fortificacEíes.» 

O  novo  académico   publicou  em   1842  dois  volumes 

•  Profiis  et  Grimaces,  pag.  347. 


intitiitados  o  Rheno,  em  que  o  seu  talento  se  revelou 
sob  aspecto  djfferente. 

Em    1S4J  levou  os  Bttrgraves  ao  Theatro  Francez. 

"Este  drama,  de  tao  poderosa  e  ousada  concepção, 
foi  ainda  mais  violentamente  aygredido  que  Rui  Braz. 
Francisco  Ponsard  era  já  o  poeta  da  moda.  Oppuzeram 
Lucrécia  (tragedia)  á  nova  obra  prima  de  Hugo,  e  Lu- 
crécia triumphou.» 

Nessa  época,  seguindo  as  inspiracSes  de  Armand 
Carrel,  o  infeliz  jornalista  morto  em  duello  por  Emílio 
de  Girardin,  o  jVWfowa/ estat)eiecia  e  proclamava  o  «pro- 
gresso na  politica  e  o  retrocesso  na  littemtura». 

De  todos  os  jornaes  de  Paris  só  a  Prense  defendeu 
os  Bur^raves.  Os  folhetins  eram  de  Theophilo  Gautier, 
o  amigo  dedicado  do  poeta. ' 

Victor  Hugo  entendeu  que  nSo  devia  escrever  mais 
para  o  theatro.  e  occultou  a  todos,  os  Gémeos,  dramsi 
que  tinha  concluído  desde  tS^S  e  que  vi  depois  an- 
nunciado  juntamente  com  outro  diama  tTorquemadai' 
pelos  proprietários  da  «livraria  internacional*  de  Paris. 

«II  ne  lui  convint  plus  de  livrer  sa  pensée  à  ces  in- 
sultes faciles  et  à  ces  sifllets  anonymes  que  quinze 
ans  n'avaient  pas  desarmes,  II  avait,  d'ailleurs  moins 
besoin  du  théíUre;  il  allait  avoir  la  tribiine.»' 


'  ThsOphilo  Gautier,  d  elegante  c  coDceituoso  folhetinista 
de  La  Presse,  foi  constanle  e  enihusiasta  admiraJor  de  Vi- 
ctor Hugo  e  deu-lhe  iobeias  provas  da  estima  e  do  rctpcilo 
que  lhe  professava. 

•  Victor  Hugo  raeonlé,  \.  11,  478. 


Victor  Hugo  ia  recomeçar  as  suas  viagens  para  dis- 
trahir-se  e  descancar  das  lutas  dramáticas,  quando  ter* 
TÍvel  desgraça  veiu  diiacerar-lhe  o  coracSo.  Era  em  1843. 

Sua  íilha  primogénita,  Leopoldina,  casara  com  Car- 
ks  Vacquerie.  *  «Os  dois  jovens,  conta  Beauvallet,  uni- 
dos havia  mezés  apenas  por  um  amor  profundo  e  ar- 
dente, iam  juntos,  livres,  felizes,  cheios  de  alegria  e  con- 
fiança, com  as  almas  dispostas  para  os  júbilos  e  para 
os  sonhos  do  futuro,  quando  um  tufão  violento  fez  sos- 
sobrar  a  sua  embarcaçSo  no  meio  da  bahia  do  Havre. 
Carlos  Vacquerie,  depois  de  empregar  baldadamente 
sobre-humano  esforço  para  salvar  sua  joven  mulher,  dei- 
xou-se  morrer  com  ella,  dando-lhe  o  derradeiro  abrago». 

Leopoldina   Hugo   Vacquerie  contava   19  annos  ape- 


1  Irmão  de  Augusto  Vacquerie,  apreciável  auctor  de  Mw 
tes  (fhisloire,  Profits  et  grimaces,  Tragaldabas,  e  outras 
obras  egualniente  apreciáveis. 
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Todos  leram  estas  melancólicas  e  dolorosas  estrophes 
que  o  poeta  dirigiu  ao  infortunado  esposo  da  sua  queri- 
dissíma  filha. •• 


Oh !  quelle  sombre  joie,  à  cet  être  charmant, 
De  se  voir  embrassée  au  suprême  moment 

Par  ton  doux  désespoir  íidèle ! 
La  pauvre  ame  a  souri  dans  Fangoisse,  en  sentant 
A  travers  ]*eau  sinistre  et  Teffroyable  instant, 

Que  tu  f  en  venais  avec  elle. 
Leurs  ames  se  parlairent  sous  les  vagues  rumeurs. 
«Qui  fais  iu  ?  disait  elle,  et  lui  disait:  —  Tu  meurs, 

II  faut  bien  aussi  que  je  meure»; 
£t,  les  bras  enlaces  doux  couple  frissonnant, 
Jls  se  sont  en  allés  dans  Tombre ;  et,  maintenant, 

On  entend  le  íleuve  qui  pleure. 


FACTOS   E  HOMENS  DO  MEU  TEMPO  —TOMO  M 
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Victor  Hugo  insistira  na  sua  entrada  na  Academia, 
nSo  tanto  pelo  triumplio  contra  os  immortaes  que  nSO' 
o  queriam  no  grémio  delles,  mas  principalmente  para 
que  a  Academia  lhe  abrisse  as  portas  da  camará  dos 
pares.  Alli  encontraria  a  tribuna  que  ambicionava,  e  que 
a  lei  eleitoral  de  entío  lhe  vedava  na  camará  dos  de- 
putados. Em  1843  foi,  pois,  nomeado  par  de  França. 
Ao  terminar  o  discurso  de  recepcSo  no  Luxemburgo,  o 
duque  e  a  duqueza  de  Orleans  dirigiram  ao  poeta  be- 
névolos e  affectuosos  cumprimentos. 

Os  esforços  realisados  por  Victor  Hugo  para  conse- 
guir a  atx)licao  da  pena  de  morte  nSo  só  em  Franja, 
mas  em  toda  a  parte,  sSo  inexcediveis.  As  cartas  escri- 
ptas  pelo  grande  poeta  e  os  discursos  por  elle  proferidos, 
ora  para  salvar  um  condemnado  na  Suissa,  ora  para  li- 
vrar outro  nos  Estados-Unidos,  ora  para  suspender  o  cu- 
telo do  carrasco  em  Guernesey,  ou  na  Bélgica,  ou  na 
GrZ-Bretanha,  ou   na   Rússia,  testimunham  eloquente- 


■ 
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mente  e  honrosamente  quanto  podem  a  solicitude  e  a 
perseverança  do  homem  eminente  para  chegar  a  um  (ira 
tao  nobre  qu2o  generoso. 

Vem  nas  Memorias '  muitos  documentos  a  este  res- 
peito. Também  se  nos  deparam  diversos  na  obra  Vi- 
dor  Hugo—Actes  el  parolei — Peiídant  l'exit.  Entre  os 
primeiros  ha  ttes  sobremodo  notáveis.  O  discurso  pro- 
ferido em  185 1  por  Victor  Hugo  em  defesa  de  seu  filho 
Carlos  Hugo,  accusado  por  um  artigo  inserto  no  Evé- 
nement  em  que  fulminava  a  execucSo  de  um  desgra- 
çado; a  carta  que  em  1854  o  poeta  dirigiu  a  lord 
Palmerston  para  censurar  o  governo  britannico  pela  exe- 
cução de  Tapner,  que  se  effectuâra  em  Guernesey ;  e  a 
carta  enviada  em  1862  ao  sr.  Bost,  membro  da  egreja 
de  Genebra,  porque  a  republica,  discutindo  a  reforma 
Ja  sua  constitui£3o,  decidira  nSo  supprimir  a  pena  de 
morte.  • 

Quando  a  voz  de  Victor  Hugo  eccoou  fremente  e  vi- 
gorosa a  favor  de  John  Brown,  o  emancipador  de  escra- 
vos, acaso  a  n3o  ouviram  todos?  Nao  estremeceram  os 


'  Wc/or  Huga  racontè,  t.  -i,  de  pag.  iíi5  a  a8o. 

1  Esta  ultima  caria  publicada  na  Independência  Belga  foi 
para  logo  traduzida  e  reproduzida  na  Gaveta  de  Portugal, 
recente menle  fundada  por  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellot. 
Depois,  o  editor  da  iraducção  ios  Miseráveis,  Goni;8lves  Lo- 
pes transcreveu-a  em  appenso  »a  volume  ».  O  Centro  Pro- 
motor de  Lisboa  quiz  também  propagar  em  todo  o  reino  a 
notável  cana  enderei^ada  ao  pa&tor  Bost,  e  assim  o  votou  em 
aisembléa  gerai,  porém  não  me  lembra  se  chegou  a  reilitar 
o  seu  louvável  intento. 


'* 


tados-Unidos  quando  o  poeta  assegurou  que  o  algoz 

íntao  a  America  inteira? 
cm  carta  mandada  para  a  redacção  da  Independência 
'fá,  disse   Victor   Hugo  que  a  monstruosa  pena  de 
te  levantara  na  terra  dois  grandes  sacrifícios,  como 
dois  tremendos  exemplos:— o  de  Jesu-Christo  no  velho 
mundo,  e  o  de  John  Brown  em  o  novo ! 
'   Aquella  voz  magnânima  nSo  pOde  salvar  John  Brown, 
mas  fez  de  certo  apagar  do  código  de  algumas  nacOes 
o  horrendo  artigo  em  que  se  impunha  a  pena  de  mor- 
NSo  o  fez  ainda?  Acredito,  quando  menos,  que  virá 
dticceder  noquellas  nacSes  que  ainda  nSo  a  trancaram 
seus  códigos.  E'  dever  pensar  assim.  E  também  é 
1  grande  e  sublime  dilfundir  estas  idéas  em  que  o 
,  nSo  deixando  de  ser  justo,  é  todavia  miserícor- 
j  e  clemente. 
N3o  vemos  o   poeta,  em  nenhuma  época  da  sua  vi- 
da, transviar-se  de  tao  difíicil  caminho.  E'  que  a  subli- 
midade da  mÍ5s3o  estava  na  altura  da  grandiosidade  do 
génio ! 
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Vem  aqui,  a  propósito,  deixar  dois  documentos,  que 
foram  reproduzidos  peia  imprensa  quotidiana  da  maior 
parte  da  Europa  culta,  como  tive  occasiSo  de  verificar 
nos  periódicos  estrangeiros  que  então  recebia ;  e  depois 
postos  na  colleccao,  que  mencionei  na  pagina  anterior, 
intitulada  Victor  Hugo,  Acies  et  paroles.  Pendani  l'exiL 
i862'i8yo  (no  tomo  1 1  da  edicSo  definitiva  segundo  os 
manuscriptos  originaes,  impressos  depois  1883  pela  casa 
editora  J.  Hetzel  &  C.*)  Quando  Portugal,  avantajan- 
do-se  a  outros  povos  civilisados,  mandou  riscar,  em 
votação  dos  corpos  co-legislativos,  a  pena  de  morte,  a 
noticia  foi  logo  transmittida  ao  egrégio  poeta.  Eis  o  que 
se  lê  nas  pag.  109  a  11 1  da  obra  citada: 

LA  PEINE  DE  MORT  ABOLIE  EN  PORTUGAL 

«On  sait  que  le  jeune  rol  dom  Luiz  de  Portugal,  avant  de 
quitter  son  pays  pour  aller  visiter  TExpositíon  universelle,  • 
eu  rhonneur  de  signer  une  loi  votée  par  les  deux  chambres 
du  parlement)  qui  abolit  la  peine  de  mort. 


iqS 


nCec  éviínemem  consiiiérable  dans  l'ht$toire  de  la  civilisa- 
a  a  donní  lícu,  enire  un  noble  poriugaii  et  Victor  Hugo, 
A  la  correspou dance  qu'on  va  lire.> 


fCourrier  de  1'Europe,  lo  aoflt  1867.) 


A    M.    VLCTOR    I- 


Lisbonne,  le  17  juin  1867. 

Onvient  deremporter  un  grand  trioraphe !  Encore  mieus; 
la  civilisaiion  a  fail  un  pas  de  géant,  le  progròs  s'esl  acquii 
un  solide  fondement  de  plu»!  La  lurnií-re  a  rayonné  plus  vive. 
Ec  tes  táncbres  oní  reculé, 

L'humanifé  compte  une  victoire  immense.  Les  narions  ren- 
dront  succeMÍvemeni  hommage  ã  la  vérilé;  et  le»  peuples  ap- 
prendroni  ii  bíea  connaiire  kurs  vraís  amis,  les  vrais  amís  de 
rhumanité. 

Militret  votre  volk  qui  se  fait  loujours  enlendre  lorsqu'Íl 
fauí  défendre  un  grand  príncipe,  meltre  en  1  umíCTe  une  grande 
idée,  exalter  tes  plus  nobles  actíons;  votre  voix  qui  ne  se  fati- 
gue iamais  de  plaider  la  cause  de  ropprimé  contre  Toppres- 
seur,  du  faible  contre  le  fort;  votre  voix,  qu'on  <;coute  avec 
respeci  de  i'orÍent  ã  Toccident,  et  dom  Técho  parvient  jua- 
qu'aux  endroils  les  plus  reculés  de  Tunivers;  votre  voix  qui, 
tant  de  fois,  se  déiacha  forre,  vigoureuse,  lerríble,  comme 
celle  d'un  prophúie  géant  de  rhumanité,  est  arrivée  jusqu'ici. 
a  étè  compríse  ici,  a  parle  aux  cccurs.  a  éfé  traduJie  en  un 
grand  faii  ici. . .  dans  ce  recoin,  quoique  béni,  presque  invi- 
sible  dans  TEurope,  microscopique  dans  le  monde;  dans  ceiíe 
terre  de  Texir^me  occident,  si  céli.'bre  jadís,  qui  sul  inscrire 
des  pages  brillanies  et  ine(Ta<;ables  dans  rhistoire  des  naiions, 
qui  a  ouvert  lei  port»  de  linde  au  commerce  du  monde,  qui 
a  dévoilè  des  contrées  inconnues,  dom  les  hauts  faits  soni 
aujourd'hui  presque  oublies  et  comme  elFacés  par  les  moder- 


nei  conquêtes  de  la  civíliiation,  dans  c 
enfin  qu'on  appelte  Ponugal. 

Pourquoi  les  petiis  et  les  humbles  n 
quand  le  dii-iteuvietne  siecle  esi  déja  si  prés  de  s 
pour  críer  aux  grands  ei  aui  puíssants:  L'huniinité  est  gé- 
missanie,  rógénérons-la;  l'humanité  se  reraue,  calmons-U; 
Vhumanilé  va  lomber  dam  l'abir 

Pourquoi   les   petiis  ne  pourraient-ils  pas  i 
grands  le  chemin  de  la  perfection  ?  Pourquoi  ne  pourraíeni- 
ili,  seulemem  parce  qii'il9  soni  peiits,  apprendrc  aux  puis- 
sanu  le  chemin  du  devoir  ? 

Le  Portugal  est  une  conirée  petite,  tans  doute,  mais  Tar- 
bre  de  la  liberte  s'y  est  déjj  vigoureuxement  épanoui;  le 
Ponugal  eit  une  conirée  peliie,  tans  doute,  mais  on  n'y  feti- 
conire  plus  un  seul  esclave ;  le  Portugal  est  une  contrée  ped- 
te,  c'est  vrai;  mais,  c'esi  vous  qui  Tavez  dil,  c'est  une  grande 

Maitrci  on  vieni  de  remporier  un  grand  triomphe,  je  vous 
1'anQonce.  Les  deui  chambres  du  parlemeni  ont  volé  dernjã- 
remenl  Tabolition  de  la  peine  de  niort. 

Ceite  abolition,  qui  depuis  plusieurs  années  exiitaii  de 
fait,  est  aujourdhui  de  droit.  Cest  déji  une  loi.  Et  c'est  un« 
grande  loi  dans  une  nation  petite.  Noble  exemple!  Saiote 
Uçoo! 

Recevei  Tembrassement  respeciueux  de  votre  dívoué  a 
et  três  humble  dJsciple. 

Pedro  de  fíríto  Aranha. 


Votre  noble  leltre  me  fait  batire  l 
Je  savais  la  grande  nouvelle;  il  m'est  doui  d' 
par  vous  fecho  sympathique. 


Non,  il  n'y  a  pas  de  peiiis  peuples. 

II  y  a  de  petiis  hommes,  hèlas! 

Et  quelquefois  ce  som  ceux  qui  mèneni  !es  grsndi  peu- 
ples. 

Les  peuples  qul  oní  des  deipotes  rcssembtent  à  des  IJon» 
«|ui  auraieni  dei  museliêres. 

faime  et  je  glorifie  votre  beau  ei  cher  Poriugal.  II  est 
libre,  donc  íl  est  grand. 

Le  Portugal  vient  ^'abalir  li  peine  de  mort. 

Accomplir  ce  progrès,  c'est  faire  le  grand  pas  de  la  civi- 
lisation. 

Dês  aujourd'!]»!  le  Portugal  est  a  la  t£te  de  TEurope. 

Vous  n'avei  pas  cesse  d'être,  vous  porlugais,  des  navig»- 
leurs  intrépides.  Vous  aliei  en  avani,  auirefois  dans  Tocéan, 
au)ourd'hui  dans  la  véríté.  Proctamer  des  príncipes,  c'est  plus 
beau  encore  que  de  dêcouvrír  des  mondes. 

Je  crie :  Gloire  au  Portugal,  et  <i  vous :  Bonheur  I 

Je  presse  volre  cordiale  main. 

Vielor  Hugo. 

Esta  foi  a  segunda  carta  que  recebi  do  grande  Mes- 
tre, Victor  Hugo.  A  primeira  fdra  com  relapso  a  uma 
controvérsia  politica  em  que  entrara  dois  annos  antes, 
em  defensa  de  princípios  modernos  avançados,  em  que 
me  vi  forcado  a  citar  em  meu  abono,  ou  antes  em  abono 
das  idéas  que  defendia,  e  que  nSo  reneguei,  os  apósto- 
los do  Bem,  da  Verdade  e  da  Justiça,  em  que  o  egré- 
gio poeta  era  um  dos  mais  vigorosos  evangelisadores, 
como  o  ia  demonstrando  a  cada  instante  no  seu  des- 
terro. Elle  conhecia  essa  luta,  a  que  não  podiam  ser 
estranhos  os  homens  mais  liberaes  da  Europa,  os  que 
sabem  e  podem  derramar  luz  em  medonhas  ondas  de 
trevas,  que  atrazam  e  humilham  os  povos! 


Por  causa  da  abolição  da  pena  de  morte,  em  Portu- 
gal, Victor  Hugo  também  escrevera  a  Eduardo  Coelho. 
o  fundador  do  Diário  de  Noticias;  e  pouco  mais  ou 
menos,  no  mesmo  período,  agradecia  ao  illustre  histo- 
riador e  publicista  Luis  Augusto  Rebello  da  Silva  uns 
livros,  que  este  lhe  offertára.  • 


'  A  cana  a  Luís  Augusto  Rebello  da  Silva  foi  publicada, 
em  fac-simile,  no  periódico  títterario  illustrado  Seriies  {n.' 
as  de  abril  1907),  pag.  275,  s.*  col.  As  notas  biographicas  que 
acompanham  as  gravuras,  correm  de  pag.  270  a  280  e  são  de 
José  Lobo  de  Ávila  Lima. 

A  endereçada  a  Eduardo  Coelho  veio  transcrípia  no  Diá- 
rio de  yolieiãí  e  em  iodas  as  gaietas  liberaes  da  época.  Delia 
se  faz  referencia  na  íniroducção  do  11.'  Brinde  aos  assignan- 
les  do  Diário  do  Noticias,  livro  escripia  e  dedicado  por  Eduar- 
do Coelho  como  «hamenagem  da  errtpreza  á  memoria  do 
eminenie  poeta  francei.i  Lisboa,  1886.  Com  o  retrato  de 
Victor  Hugo,  gravura  de  Pasior. 


Desde  184S  até  18;  i  depara-se-nos,  na  historia  da 
Franca,  um  período  de  agitações  politicas  e  de  paixSes 
partidárias,  em  cuja  apreciarão  n3o  entrarei.  Coube  a 
Victor  Hugo  papel  importante  que  desempenhou  com 
aprazlmento  de  amigos  e  com  desagrado  feroz  dos  adver- 
versarios.  O  que  uns  podiam  e  deviam  applaudir, 
os  outros  reprovavam  absolutamente.  Os  seus  bíogra- 
phos,  á  excepção  de  um  <,  nao  apreciam  esta  phase;  e 
o  próprio  auctor  das  Memorias  declarou  que  a  nova 


I  Bippolito  Castille,  que  eu  considero  parcial  eiajuito  aat 
crilicas,  na  sua  Collecqão  de  Portrattí  politiquei  et  his- 
loriques,  n.°  i5,  para  hsongear  de  cerio  o  governo  do  impe- 
rador Napoleão  111,  escrevendo  a  respeito  de  Victor  Hugo 
envolve  a  líiteratura  com  a  politica  apaixonada,  ou,  antes 
trata  mais  principalmenie  da  segunda  que  ila  primeira,  e  en- 
dereça ao  imniinente  poeta,  grosseiras  injurias,  posto  nSo 
deixe  de  confessar  que  elle  a  raminé  le  gout  des  telires.  Não 
me  admira.  Elle  havia  de  vingar-se  das  derroias  na  urna  I 


«xistencia  do  poeta  seria  objecto  de  nova  publicação. 

Não  deixo  de  expressar  aqui  a  minha  opinião  por  te- 
mor ou  covardia.  N3o!  Mas,  declaro-o  novamente,  as 
notas  que  vou  colligindo  para  o  meu  livro  de  recorda- 
ções, nSo  as  converterei  em  opuscuío  politico  com  tra- 
dos irritantes.  Oesconsoladores  alguns,  por  sem  duvida ) 
Afasto  assim  os  eccos  da  politica,  que  revelariam  paixlo 
partidária,  embora  remotamente.  Deixo  a  outrem,  e  para 
outro  logar  na  imprensa,  quando  se  offereca  o  ensejo, 
como  o  tenho  feito  em  occasiSes  opportunas,  o  emprego 
de  armas,  embora  leaes,  que  se  afastam  da  índole  des- 
assombrada que  desejo  imprimir  á  minha  escriptura 
fiestas  paginas. 

Consumado  o  golpe  de  estada  de  2  de  dezembro  de 
1851,  em  que  a  família  do  imperador  Napoleão  I  occu- 
pou  de  novo  o  throno  da  Franca,  o  poeta,  que  n3o  quiz 
associar-se  a  esse  acto,  que  lhe  pareceu  presagio  de  fu- 
turas desgraças  para  a  sua  pátria  querida,  expatriou-se. 
NSo  reconheceu  o  governo  imperial,  nem  podia  servi-lo 
dentro  da  França.  Saiu  primeiro  para  Bruxeilas  e  em 
seguida  para  Londres,  mas  logo  viu  que  nSo  lhe  con- 
vinha a  capital  da  Gran^Bretanha. 

—  «Aquelle  que  nos  tirou  a  pátria,  n3o  deveria  tam- 
bém privar-nos  do  Sol!»— escrevia  Victor  Hugo,  refe- 
rindo-se  a  Londres,  a  terra  dos  nevoeiros. 

O  poeta  escolheu  Jersey  e  ahi  fixou  residência. 
Afastou-se  das  lutas  activas  e  mofinas  da  politica  e  en* 
tregar-se-hia  com  alma  ás  lucubrac5es  iitterarias,  que  o 
encantavam  e  deliciavam.  Os  fructos  dessa  fadiga  vi- 
ram-s». 


As  CntAni^iMHiVt.  adrairavíl  livro  cheio  de  lagiimaf, 
át  trialea,  de  esperança  e  fé,  ao  qual  o  auctor  chamoti 
t  de  uma  alma*,  foi  concluído  em  Jersey. 
dois  tomos  estíki  vinte  e  cinco  annos  da  vida 

«Constituem,  diz  Vacijuerie,  a  maior  obra  lyrica  do 
grande  poeta  lyrico.  Está  aii  o  problema  terrestre,  desde 
os  queixumes  dos  arbustosinhos  até  os  suspiros  do  pai. 
Os  outros  versos  Jo  poeta  eram  apenas  uma  parte  da 
sua  vida  e  um  lado  da  natureza.  Desta  vez  nSo  basta 
que  o  sol  seja  bello,  o  poeta  pede-lhe  que  o  allumie  e 
diz  aos  raios:  Sois  trevas!  Desta  vez  a  natureza  é  in- 
terrogada e  responde,  O  vento  nSo  é  ruido,  é  a  voz.  A 
gota  de  agua  nSo  é  a  pérola,  é  a  lagrima.  E  está  ali  o 
homem  inteiro !  Comega  no  ber£o  e  acaba  no  tumulo.»' 

Os  que  tem  lido  t3o  sublimes  poesias  deixaram  acaso 


'  Profils  et  grimaces.  4*  edição,  1861,  pag.  415. 
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de  chorar  Leopoldina^  a  engraçada  e  joven  filha  de  Vi- 
ctor Hugo,  morta  ao  19  annos  ?  Deixaram  também  de 
admirar  o  moço  heroe,  morto  porque  n9o  pôde  sobrevir 
ver  áquella  que  amava?  N9o  padeceram  com  o  pae, 
que  não  teve  consolação  e  que  via  constantemente  ao 
seu  lado  a  filha  que  tanto  estremecia  ? 

Clle  avaít  Taír  d*une  príncesse 
Quand  je  la  tenais  par  la  main ; 
Elle  cherchait  des  pleurs  sans  cesse 
Et  des  pauvres  sur  le  chemin. 

Elle  donnait,  comme  on  dérobe^ 
En  se  cachant  aux  yeux  de  tous. 
Oh  !  la  belle  petite  robe 
Qu*elle  avait,  vous  rappelez  vous  ? 

Victor  Hugo  disse: 

—  «Os  coraç?5es  de  leão  sSo  os  verdadeiros  de  pai.* 
Beauvallet  accrescentou : 

—  «iNao  conhecemos  nada  mais  tocante  que  a  dôr 
verdadeira  deste  gigante  humilhando-se  para  chorar 
melhor  a  filha  querida !» 

A  Lenda  dos  Séculos  teve,  desde  todo  o  principio, 
êxito  menor  que  as  Contemplações,  Mas  o  génio  do  egré- 
gio poeta  nunca  se  elevara  a  tao  prodigiosa  altura.  Er- 
guera um  monumento  colossal,  mais  solido  que  o  már- 
more ou  o  bronze,  antes  para  o  futuro  do  que  para  o 
presente. 

Beauvallet  considerava  este  trabalho  como  a  obra 
prima  de  Victor  Hugo,  e,  talvez,  como  a  obra  prima  da 
poesia  franceza. 


«A  Lenda  dos  Séculos  foi  escripta  para  todo  o  sem- 
pre. Dentro  de  alguns  centos  de  annos,  quando  esti- 
verem esquecidos  os  detractores  de  Victor  Hugo,  corv- 
siderar-se-ha  ainda  modelo  do  bello  a  maior  parte  da- 
quellas  pequenas  epopéas;  e  collocar-se-ha,  de  certo, 
Eviradmts  ao  Ibido  da  Illiada,  e  o  Plein  f(í/similhante 
aos  OiZis  grandiosos  cânticos  da  Bíblia.» 


Em  Jersey  (1852-185  j)  também  Victor  Hugo  publi- 
cou duas  obras  exclusivamente  politicas,  que  produzi- 
ram memorável  sensação  na  Europa.  Analysava-senellas 
o  governo  Imperial  da  Franca  e  o  Ím[>erador  Napo- 
leão III,  antigo  presidente  da  republica  de  t8;i. 

Uma  dessas  obras  intitulava-se  Napoléon-le-Petil  ^  e 
s  outra  denominava-se    Chàliments,  *  A  circulação  de 


*  Teve,  pelo  meno*,  t5  edições.  Algum  fngmenlos  deite 

viole  n  II  s  si  mo  opúsculo  foram  publicados,  de  pag.  385  a  394 
e  de  pag.  4J7  a  ^46,  da  Revue  lusitanienne,  que  então  era  iio- 
pressa  em  Lisboa  sob  a  direcção  de  Orlaire  Fournier  e  onde 
collaboraram  alguns  dos  nossos  mais  estimados  e  iUustrcs 
cicripiores,  entre  os  quaes  ligurariam  Latino  Coelho  e  Joté 
de  Torres.  Ouvi,  nessa  época,  que  a  Revue  citada  fora  sus- 
pensa por  causa  da  publicação  de  taes  rragmenlos. 

*  Tomou-se  rara  esta  obra  em  Portugal,  e  averiguei  emie 
que  o«  livreiros  em  Liiboa  não  a  quizeram  ler  á  venda  com 
receio  de  que  a  aucioridade  tha  mandasse  apprcbender.  Era 


ambas,  como  é  facil  de  suppõr-se,  foi  prohibida  em 
Franca;  mas  no  território  imperial,  apesar  disso,  fo- 
ram distribuídos  e  vendidos  muitos  centos  de  exem- 
plares. 

A  imprensa  belga  e  a  suissa  annunciaram  ainda  ou- 
tra obra.  O  novo  trabalho  intitulava-se  Histoire  cantem- 
poraine.  Le  crime  du  deux  décembre.  Constaria  de  dois 
tomos  e  conteria  numerosos  documentos. 

Nessas  obras  Victor  Hugo  mostrava-se  verdadeira- 
mente horrorisado  pelo  golpe  de  estado  e  por  suas  con- 
sequências desastrosas.  Era  terrível  a  linguagem  do  poeta 
contra  o  imperador  NapoleSo  II!.  Registarei  aqui  os 
versos  com  que  principia  o  poema  Ckàtimenis: 

C'«st  Ia  date  choisie  au  fond  Ue  la  pensée 
Prince  I  il  Taut  en  tinir,  —  celle  nuil  est  glacée 
Vieus,  lève-ioi  I 

N'aiienkls  pas  plus  longtemps  I  c'est  Theure  de  la  proÍ«. 
Vois,  décembre  êpaitsaít  son  brouillard  le  plus  noir; 

Surpicnds,  bruíque  assaillant,  Tenenmi  que  lu  cernes. 


pois  diflicil  vSr  um  exemplar,  O  que  Tive  presente  para  esta 
pane  do  meu  trabalho  devÍ-o  á  bondade  de  um  antigo  col- 
lega  na  imprensa  (hoje  empregado  superior  na  direcção  geral 
dos  correios),  Pedro  ViJoeira,  joroalisra  e  poera,  que  mo 
emprestou. 

Soube  também  que  o  illustre  poeta,  António  Feliciano  de 
Castilho,  i.°  visconde  de  Castilho,  possuía  um  exemplar, 
vei  otferta  do  au^-tor,  que  muito  o  apreciava. 


E  também  os  versos  que  rematam  o  poema ; 

L'arbre  saint  du  Progrès,  autrefois  chimerique, 
£roitra,  convrani  TEurope  et  couvrant  rAmerique, 

Sur  le  passe  déiruii, 
El,  iaii.iani  TEther  pur  lulre  ii  iraverj  ses  branches, 
Le  jour,  apparaíira  pleio  de  colombes  blanches, 

Plein  d'étoiles,  la  nuit. 

Et  nous  qui  terons  moris,  moris  dans  Texil  peut'é(re, 
Mariyrs  laignams,  penilanc  que  les  hommes,  sans  maitn 

Vivront,  p!us  íiers,  plus  beaux, 
Sons  ce  grand  arbre,  amour  des  cieux  quil  avoisine, 
Nous  nous  réveillerons  pour  baiser  sa  racine 

Au  fond  de  nos  torobeaux. 


O  poema  Ckâltments  comprehende  392  pag.  in-ló." 
e  é  dividido  em  7  livros.  No  fim  vem  diversas  notas 
contendo  o  discurso  do  poeta  na  assemblèa  nacional,  a 
17  de  julho  18;  I,  quando  ali  se  discutia  a  revisto  da 
constituição;  e  dois  discursos  proferidos  á  beira  da  se- 
pultura de  dois  emigrados,  JoSo  Bousquet  e  Luiza  JuJie, 
mortos  em  Jersey,  em  abril  e  julho  1853.  Os  7  livros 
tem  os  títulos  seguintes; 

I— La  société  est  sauvée. 

II— L'ordre  est  létabli. 

Ill — La  famiUe  est  restaurée- 

IV  — La  religion  est  gloriftée. 

V  — L'autorité  est  sacrée. 
VI— La  stabilitê  est  assurèe. 
Vil — Les  sauveurs  se  sauveront. 

O  livro  acerca  da  Hisloria-  do  crime  foi  publicado 
tnuito  depois,  como  direi  adeante. 

FACTOS    C  HOMEXS  tIO  UIU  TEMPO  —  lOMO  11  14 


Victor  Hugo  foi  expulso  de  Jersey  em  1855  por  ter 
defendido  a  causa  de  um  dos  seus  companheiros  do 
exílio,  que  se  lembrara  de  reproduzir  no  periódico  dos 
emigrados,  L'homme,  uma  carta '  que  se  referia  á  via* 

gem  da  rainha  da  Gran-Bretanha  á  Franca.  Os  emi- 
grados francezes  tiveram  todos  egual  sorte  e  cada  qual 
procurou  o  destino,  que  mellior  lhe  conveio. 

Aos  habitantes  da  ilha  nSo  agradou  essa  carta  e  os 
mais  exaltados  promoveram  um  comício  popular  para  se 
desagravarem  da  phrase  injuriosa: 

«  Vous  aves  mis  itn  tel  au  Bain». 

com  que  se  pretendia  annunciar  que  a  rainha  confe- 
rira a  alguém  a  ordem  do  Banho.  O  Homme  foi  pouco 


'  O  aucior  dessa  carta  foi  Félix  Pyat,  o  celebre  jornalista 
revolucionário,  exaltado  nos  seus  processos  de  critica,  que 
o  levaram  á  cadeia  e  ao  dejteno,  pelo  braço  da  policia.  Era 
apaixonado  defensor  da  liberdade  de  imprensa. 


depois  supprimido  pela  auctoridade  e  desde  entSo  os 
emigrados  padeceram  insultos,  a  que  as  auctoridades 
de  Jersey  nao  eram  estranhas,  porque  nao  os  repri- 
miam. Via-se  nellas  esta  cumplicidade  condemnavel. 

Houve  um  emigrado  para  quem  os  insulanos  preten- 
diam encontrar  privilegio,  porque  se  valiam  dos  seus 
serviços  e  os  elogiavam.  Era  o  medico  Barbier,  estimá- 
vel como  homem  de  sciencia  e  como  particular,  Leiam- 
se,  incidentemente,  estas  curiosas  linhas  copiadas  de 
um  bom  livro: 

«Um  dos  expulsos  era  um  medico,  o  doutor  Barbier. 
R'  nobre  e  sympathica  a  posicSo  dos  clínicos  no  de» 
terro,  A  profissão  torna-os  muito  prestantes  aos  seus 
infelizes  companheiros.  Entregam-se,  noite  e  dia,  a  to- 
das as  doenças  tSo  frequentes  entre  os  que  padecem 
da  nostalgia,  pelo  afastamento  de  entes  queridos,  pelo 
rompimento  de  hábitos  antigos,  pela  fraqueza  e  pela 
miséria.  Os  médicos  exercem  entSo  a  clinica  sem  paga, 
porque  ninguém  tem  dinheiro,  nem  dies  o  acceítariam; 
mas,  quando  s3o  médicos  frarrcezes,  tem  uma  compen- 
sação, se  o  verdadeiro  mérito  carece  por  ventura  de 
compensação:  tem  a  fama  da  medicina  franceza... 
Comprehende-se  que  os  médicos  francezes  recebam  aco- 
lhimento enthusiastico.  Devilíe,  em  Londres,  alcançou 
para  logo  clientela  e  um  hospital  que  lhe  rendiam 
100:000  francos  annuaes.  Jersey  ultrapassou  taes  enor- 
midades e  Barbier  era  ali  o  que  queria  ser.  Havia  só 
doentes  para  elle;  os  facultativos  indigenas  viviam  tSo 
afastados  das  famílias  como  se  nem  houvesse  enfermi- 
dades. Quando  constou  que  Barbier  ia  partir,  os  iiisu- 


lanos  gritaram  contra  isso;  mais,  nSo  se  lembraram  de 
certo  que  expulsando  o  emigrado  expulsavam  o  medico. 
Reclamaram,  lâstimaram-se,  disseram  que  só  tinham 
confiança  nelie,  pediram-ihe  que  ficasse  e  quizeram  até 
assignar  uma  representação  ao  governador.  Barbier,  po- 
rém, negou-se  a  deixar  os  seus  companheiros  e  o  pri- 
meiro castigo  que  recaiu  na  ilha  foi  ficar  á  mercê  dos 
seus  médicos.»  ' 

Saindo  de  Jersey,  Victor  Hugo  dírigiu-se  á  ilha  de 
Guernesey,  onde  foi  residir  para  «Haviteville-House, 
com  A  sua  mulher,  os  seus  filhos,  Carlos  e  Francisco 
Hugo,  sua  filha  Adélia,  irmã  da  que  tanto  chorara,  e  o 
seu  particular  amigo  A.ugusIo  Vacqueríe. 

Na  ilha  de  Guernesey  o  poeta  nSo  encontrou  tristezas. 
flE'  franceza  como  a  Normandia.»  Guernesey  é,  como 
Jersey,  independente  da  Gran  Bretanha,  sua  protecto- 
ra; o  povo  falia  o  francez  do  século  xvil,  que  os  pari- 
sienses  difficil mente  comprehendem. 

«Em  Guernesey  nSo  ha  inverno,  porque  ali  se  en- 
contra a  Itália  em  miniatura,  escreve  Beauvallet.  O 
myrto,  o  aloés,  o  loureiro,  florescem  por  toda  a  parte. 
A  ilha  é  um  jardim  entre  penhascos.  «Hauteville-Hou- 
se»,  a  habitação  do  poeta,  está  situada  ã  beira  do  mai. 
Vê-se  no  alto  dos  rochedos  como  ninho  giganteo.  Das 
janellas  avistam-se  as  alvejantes  costas  da  Franca.»  ' 

'  O  douior  BarbJer  esteve  slguns  annoj  em  Lisboa,  e  fre- 
quentava a  primeira  sociedade  desta  capital,  com  a  qual  con- 
vivia  e  onde  era  estimado  e  respeitado.  Barbíer  mantinha 
intimas  relações  com  a  família  de  Victor  Hugo. 

*  Mieiteí  de  riiisioire,  pag.  iSô  e  ^iy. 


A  JO  de  junho  1861  Victor  Hugo  terminou  os  Mise- 
ráveis, monumento  grandiosíssimo,  que  Mlrécourt  an- 
nunciára  em  1853  na  biographin  do  poeta,  como  sendo 
romance  em  seis  volumes,  que  se  devia  publicar  sob  o 
titulo  de  Misérias. 

Castillio,  na  «conversação  preambular»  do  poema 
D.  Jayme,  diz  que  nos  Miseráveis  ha  um  evangelho 
social, '  Esta  asserção,  é  o  maior  elogio  de  tBo  espan- 
tosa obra,  espantosa  pelas  proporcOes,  pelos  traços,  pelo 
desenvolvimento,  pelo  estylo,  pelo  desfecho,  pela  00» 
meada  que  para  logo  adquiriu,  e  pelos  resultados  que 
alcançou  em  prol  do  progresso  e  da  humanidade. 

Voituion  também  faz  aos  Miseráveis  notável  elogio 


I  D,  Jayme,  poema  de  Thomaz  Ribeiro,  com  uma  con* 
versaçio  preambular  por  Amónio  Feliciano  de  Castilho,  1* 
Visconde  de  Cutilho,  i.*  ed.  1861,  pag.  xi;  i.*  ed.  i863, 
pag.  ux. 


nos  seus  preciosos  estudos  philosophicos,  quando,  no 
tHT)  delles,  escreve: 

«Esta  epopéa  da  nossa  época  será,  de  certo,  coilo- 
cada  ao  lado  de  todos  os  monumentos  litterarios  dos 
tempos  antigos,  que  mereceram  a  admiração  dos  povos 
civilisados». ' 

De  todos  os  povos,  sem  duvida, — porque  os  Misera- 
z'rís  encontram-se  vertidos  em  todas  as  linguas. 

No  dia  em  que  Victor  Hugo  terminou  este  novo  mo- 
numento do  seu  engenho,  escreveu  ao  seu  amigo  Au- 
gusto Vacquerie  esta  carta: 

«Presado  Augusto— Esta  manhS,  30  de  junho,  is 
oito  horas  e  meia,  com  esplendido  soÍ  nas  minhas  ja- 
nellas,  acabei  os  Miseráveis.  Sei  que  a  novidade  lhe 
interessará,  por  isso  desejo  que  de  mim  próprio  a  co- 
nheça, Devo-lhe  esta  carta  de  parlicipacío.  Tem  affecto 
á  obra,  e  teve  já  a  txjndade  de  annunciar-ma  no  seu 
admirável  livro  Profils  d  Grimaces.  Saiba  que  a  criança 
passa  bem.  Escrevo-lhe  estas  linhas  com  a  ultima  gota 
de  tinta  que  sobrou  do  livro, 

«E  sabe  onde  o  acaso  me  levou  para  terminar  este 
livro  ?  Ao  campo  de  Walerloo.  Alii  estive  seis  semanas, 
quasi  escondido.  Creei  um  antro  ao  lado  do  leSo,  e 
nelle  escrevi  o  desenlace  do  seu  drama.  Foi  na  planície 


<  Estudos  philosophicos  e  Ulleraríos  acerca  dos  Miseráveis, 
por  Paulo  Voiíuron,  iraJ.  de  Francisco  Ferreira  ila  Silva 
Vieira,  i8p3,  pag.  179 


ce  Waterloo,  e  no  mez  de  Waterloo,  que  dei  a  minha 
batalha.  Espero  n3o  have-la  perdido. 

<Escrevo-lhe  da  aldeia  de  Mont-Sairtt-Jean.  Sairei 
amanha,  continuarei  a  minha  viagem  pela  Bélgica,  e 
irei  mais  longe,  se  me  f&r  possivel  ir. 

«Está,  portanto,  acabado  o  livro.  Mas  quando  appa- 
recerá  ?  E'  outra  guest3o.  Reservo-me  examina-la  de- 
pois. Como  sabe,  n3o  tenho  pressa  eu  publicar  o  que 
escrevo.  O  importante  para  mim  é  que  os  Miseravtis 
estejam  concluídos.  Agora  estou  ultimando  o  Fin  de 
■Saian,  e  no  entretanto  fecharei  os  Miseráveis  com  seis 
chaves,  con  seis  l/aves,  como  diz  o  seu  grande  confrade 
Calderon 

«Até  breve.  Se  me  escrever,  mande-me  a  carta  por 
Carlos,  que  também  trabalha. —  Tuus—  V.  H.^ 

Estava  bem  e  gloriosamente  ganha  a  batalha ! 

A  i8  de  junho  de  1815,  Napole3o  I,  o  génio  da  guerra 
e  o  dominador  da  Europa,  dava  em  Waterloo  ousada  e 
horrenda  batalha— e  perdia-a  com  o  throno! 

Passados  4Õ  annos  e  12  dias,  Victor  Hugo,  o  génio 
ài  litteratura  e  o  dominador  da  Europa  pelo  talento, 
dava  outra  batalha  espantosa  em  Waterloo  ~  e  ga- 
nhava-a,  firmando  o  novo  throno  em  immorredoira 
gloria ! 

O  primeiro  encontrava  no  campo  240:000  homens 
promptos  a  despedacarem-se,  e  deixava,  com  effeito, 
naquella  voragem  mais  de  49:000— quer  dizer,  a  ruina 
de  49:000  famílias. 

O  segundo  sã  encontrava  no  campo  recordações  bel- 


■ 


licosas,  porém  trazia  comsigo  ;:ocx)  paginas  admiráveis 
—quer  dizer,  a  regeneração  de  j:ooo  povos. 

Napoleão  1,  em  Waterloo.  representaria  a  destruicS» 
do  género  humarto. 

Victor  Hugo,  em  Waterloo,  representava  unicamente 
a  emancipação  da  humanidade. 

Para  um— a  guerra  com  a  espada  I 

Para  o  outro— a  paz  com  a  penna ! 

Mas  o  ultimo,  na  paz,  ficou  mil  e  mil  vezes  superior 
86  primeiro,  na  guerra. 

Porque  um  invadia  e  lutava  para  destruir  e  separar 
— e  o  outro  invadiu  e  lutou  para  edificar,  para  unir, 
para  congraçar,  para  confraternlsar. 

Esta  é  a  mÍss9o  dos  Miseráveis,  porque  é  a  missas 
do  progresso  e  da  justiça. 


Ainda  fallarei  da  monumental  obra  para  contar  o 
facto  curioso  referido  na  biographia  Beauvallet. 

A'  memorável  data  de  30  de  junho,  diz  e!le,  liga-se 
um  facto  extraordinário  que  deve  ser  conhecido. 

Em  1847,  Augusto  Vacquerie,  que  lera  alguns  fra- 
gmentos dos  Miseráveis,  queixava-se  de  que  nao  hou- 
vesse em  a  natureza  phenomeno  que  annunciasse  ao 
mundo  a  vinda  de  uma  obra  prima. 

—  «Depois  de  instarmos  muito,  Victor  Hugo  abriu  a 
sua  magnifica  secretária  chineza,  e,  como  este  rniilio* 
nario  de  idéas  estava  em  occasi9o  de  prodigalidade, 
disse-nos  que  escolhêssemos  o  que  quizessemos,  ode, 
romance  ou  drama.  As  trinta  gavetas  do  encantador 
raovel  trasbordavam  de  manuscriptos  accumulados. . . 
Hesitámos  entre  esssas  maravilhas,  como  mulher  entre 
as  rendas  e  as  pérolas.  Nossa  Senhora  de  Paris  dizia- 
nos :  escolhe  o  romance :  e  as  Vozes  interiores.'  escolhe 
os  versos:   porém  Maria    Ttidor  gritava-nos:   toma  o 


drama,  tiSo  podendo  decidir-nos,  fechámos  us  olhos  e 
dírígimo-nos  a  uma  gaveta,  ao  acaso.  O  acaso  deu-nos 
o  romance, 

oLemos,  pois,  o  começo  da  epopéa  dos  Miseráveis, 
que  ultrapassará,  predizemo-lo  sem  receio,  s  fortuna 
miraculosa  da  Nossa  Senhora  de  Paris. . . 

«...  .quando  Hamlet  se  digna  honrar  o  globo  com 
a  sua  presença,  devia  commover-se  tudo,  deviam  brotar 
do  solo  flores  extraordinárias,  deviam  ouvir-se  no  ar  mu- 
sicas celestiaes,  as  estreílas  deviam  aproximar-se  para 
ver  e  os  cometas  deviam  correr  perturbados!»  ' 

Ouçamos  Beauvallet: 

aEm  a  noite  de  )o  de  junho  i8õi,  quando  Victor 
Hugo  terminava  os  Miseráveis,  appareceu  um  cometa 
que  nSo  fôra  previsto  por  nenhum  astrónomo. 

^■Nao  existirá,  porventura,  relacSo  intima  e  myste- 
riosa  enlre  as  revolucSes  dos  corpos  celestes  e  os  gran- 
des acontecimentos  humanos? 

«Os  romanos,  menos  incrédulos  que  nós,  tinham  a 
palavra  vaie  para  designar  o  poeta  e  o  propheta.  No 
fundo  do  poema  nan  se  encontrará  uma  ptophecia? 

«O  astro  resplendente  no  ceo,  na  occasiSo  em  que 
apparece  na  terra,  n3o  é  successo  vulgar  nem  indife- 
rente. Este  cometa  nSo  será  uma  irmã  Inminosa  do 
poeta  explorador  da  luz  ? 

«Como  quer  que  seja,  o  cometa  de  30  de  junho  ha 
de  ser  sempre  o  cometa  dos  Miseráveis». 


'  Profils  et  Grímaces,  i."  ed.  i856,  psg.  1 


CASA  DE  VICTOR  HUGO  EM  HAUTtVILLE-HOUSE 
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Este  livro,  comprado  por  400:000  francos  '  pelo  edi- 
tor belga  Lacroix.  publicado  em  França  por  Pagnere,  e  ■ 
<juasi  ao  mesmo  tempo  no  Rio  de  Janeiro,  na  Suissa, 
na  Inglaterra,  na  Allemanha,  na  Itália,  na  Hespanha  e 
em  Portuga!,  obteve  um  êxito  como  nao  ha  memoria 
de  ter  conseguido  outro  livro  até  hoje. 

Arrebatados  por  este  exilo  maravilhoso,  que,  pode-se 
dizer,  ultrapassou  as  suas  bem  fundadas  esperanças, 
os  editores  belgas,  ao  terminar  a  publícãçSo  dos  Mise- 
ráveis, resolveram  dar  a  Victor  Hugo  um  banquete, 
para  o  qual  foram  convidados  mui  distinctos  escripto- 
res  belgas,  francezes  e  de  outras  nacOes. 

O  banquete  realisou-se  a  16  de  setembro  1862,  em 
Bruxetlas.  *  Estiveram  alii,  entre  outros,  Pèlletan,  Luiz 
Blanc,  Texier,  Habeneck,  francezes;  Ferrari,  italiano; 
Pigott  e  Lowe,  inglezes;  Cuesta,  hespanhol;  os  reda- 
ctores da  Indeptndentia  Belga,  do  Ecõnomisla  Belga, 
e  de  vários  periódicos  de  Antuérpia,  de  Charleroi  e  de 
Gand.  Também  esteve  presente  o  primeiro  magistrado 
de  Bruxellas. 


'  71.0001^000  réií,  ou  So.ooojpooo  rói»  aproiimadameme, 
segundo  os  câmbios,  que  tem  variado  segundo  as  o«cilla- 
ções  da  bolsa  e  da  poliiica 

*  A  esTe  respeito  escrevi  c  mandei  imprimir  em  Lúbot 
um  opúsculo  intitulado:  Feslim  dos  miseráveis.  A  glorifica- 
ção da  imprensa,  por  Victor  Hugo.  E'  em  parte  eitrahido  de 
um  artigo  da  Independência  belga,  e  cotiiém  o  Jiscurio  que 
o  poeta  proferiu,  no  mencionado  banquete,  em  honra  da  ira- 
f^rensa,  cujos  illustrei  representantes  o  ouviam  enlevados.  — 
14  pag.  in  8.*,  i»63.  Não  tenho  um  exemplar  sequer. 


Durante  a  impressão  dos  Miseráveis,  Victor  Hugo 
terminou  mais  dois  volumes  de  versos,  as  Canções  das 
mas  e  dos  bosques,  que  saíram  do  prelo  pouco  depois; 
um  volume  de  prosa,  WUliam  Shakespeare,  e  os  poe- 
mas Detis  e  o  Fim  de  Satanás. 

Além  disto,  o  poeta,  quando  quizesse,  poderia  imprimir 
dois  dramas,  os  Gémeos  e  Torquemada,  e  mais  dez  ou 
doze  volumes,  que  se  encontram  dispersos  em  aponta- 
mentos, correspondência  e  miscellariea,  em  cima  da 
mesa  do  mirante  de  Hauteville-house,  ou  nas  gavetas 
da  secretária,  ou  dentro  de  alguns  livros. 

Da  variedade  destas  obras  far-se-ha  idéa  lendo  a 
carta  que  Augusto  Vacquerie  dirigiu  a  Ernesto  Lefevre, 
narrando-lhe  a  vida  do  poeta  em  Guernesey  e  as  suas 
relacSes  com  elle.  Aqui  está  um  excerpto: 

«Tenho  (em  casa  de  Victor  Hugo)  uma  bibliotheca 
única !  Sabes  o  que  li  este  anno?  Em  poemas,  Deus,  o 
fim    de    Salanaz,  e  as  Pequenas  epopêas ;  em  dramas. 


VICTOR  HUGO  ^0  JARDIM  DE  HAUTEVILLE-HOUSE 
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Hçme,  o  Thtaito  em  liberdade,  e  OS  Dramas  do  Invisi' 
vel;  em  lyrismo,  as  Contemplações  e  as  Canções  das 
ruas  e  dos  bosques :  em  philosophia,  um  livro  que  ainda 
se  nSo  pôde  concluir  em  vinte  annos  de  meditação,  e  o 
qual  se  intitulará  Ensaio  de  expiuação  :-~\&n\\Q  como 
bibliotheca  os  manuscriptos  de  Victor  Hugo!  Vou  ao 
interior  destas  obras  primas  em  que  ninguém  entrou... 
E'  commocao  indescriptivel— estar  sósinho  nestes  mun- 
dos inéditos,  nestas  estrophes  nío  patenteadas,  na  pu- 
reza destas  creaçfles,  e  na  virgindade  destas  auroras!»' 

Wiiíiam  Shakespeare  saiu  a  lume  em  abril  18Ó4.  E' 
uma  epopéa  dedicada  ã  Inglaterra.  Pinheira  Chagas,  o 
talentoso  e  elegante  escriptor,  tratou  desta  obra  em  no- 
tável artigo.  Pertence-lhe  o  trecho  seguinte : 

«Victor  Hugo,  trabalhador  infatigável,  lançou  ao 
mundo  um  novo  livro.  Esse  livro  mtitulava-5e  William 
Shakespeare ! 

«O  titulo  deslumbra.  O  génio  commentando  o  gé- 
nio! Victor  Hugo,  debruçando-se  sobre  o  abysmo  do 
passado,  bradando  a  Shakespeare;  «Surge!»  e  dizendo- 
Ihe:  «Irmío?»  Prometheu  levantando  o  Etna  dos  sécu- 
los, e  resuscitando  Encélado  !  Hernâni  introduzindo 
Othello !  O  poeta  dos  Õurgraves  fazendo  reverdecer 
os  loiros  do  auctor  de  Ricardo  III i  Era  para  excitar  a 
curiosidade, 

oSe  o  titulo  deslumbra,  o  livro  ainda  deslumbra  maisl 
E"  D  poema  de  arte,  é  a  historia  das  manifestaciíes  do 

'  Profils  ti   Grimjces,  1.'  ed.    i85ti,  pag.  198  e  J99;  a.' 


génio  da  humanidade!  A  águia  de  Guernesey  prende 
o  leitor  nas  garras,  e  arrastando-o  fascinado  e  enthu* 
siasmado  pelos  espaços  onde  reina,  fa-lo  contemplar 
successi vãmente  essas  montanhas  gigantes,  que  se  cha- 
mam Homero,  Job,  Isaías,  Ezechiel,  Lucrécio,  Juvenal, 
Tácito,  S.  JoSo  Evangelista.  S.  Paulo,  Dante,  Rabelais, 
Cervantes,  Shakespeare.  Essa  procissão  de  génios,  a  que 
outro  génio  dá  vida,  passa  por  diante  dos  olhos  deslum- 
brados do  leitor.  E'  um  espectáculo  maravillioso  I 

«Este  livro  n3o  se  pôde  evidentemente  classificar  en- 
tre os  livros  de  critica!  E"  o  poema  do  génio!  E"  a 
Ilíada  do  ideal !  Todos  os  vultos  que  alli  apparecem 
tem  uma  estatura  sobrehumana,  tem  as  proporcSes  for- 
midáveis dos  heroes  de  Homero!  O  que  é  o  cantor  de 
Achilles?  E'  o  enorme  poeta  criança!  E'  o  pássaro  can- 
tor da  aurora  collossal  da  humanidade  !  B'  o  sol  gigante, 
em  torno  do  qual  giram  esses  planetas  que  se  chamam 
Virgílio,  Lucano,  Tasso,  Ariosto,  Milton,  CamOes,  Klo- 
pstock  e  Voltaire»  ! ' 


'  Esic  ariigo,  verdadeiramente  admirável,  foi  publicado  no 
folheiim  Jn  Gajeia  de  Puriugal.  n.  433  de  11  de  maio  iS6^ 
Do  Talento  de  seu  aucior,  o  visconde  de  Azevedu,  Francisco 
Lopes  de  Aípvedo  Velho  da  Konseca,  aprimorado  escríptor 
e  criíico,  diiia  o  seguinie: 

•  Espantou-me  o  dizeres  que  o  teu  collahorador  Pinheiro 
Chagas  só  tem  ii  annos  !  Se  continuar  no  andamento  em 
que  vae,  será  aos  35  o  nosso  primeiro  escriptor*.  (Caria  es- 
tampada em  o  n.  4()5  do  periódico  citado). 

Todos  labem  muito  bem  que  isto  se  demonstrou  em  in- 
numeros  trabalhos  do  nosso  lalenioso  e  mallogrado  escri- 


pinheiro  Chagas  trata,  'om  effeito,  dos  planetas  a 
que  se  refere  Victor  Hugo  no  seu  grandioso  livro  ))'//- 
liam  Shakespeare,  e  conclue  o  citado  artigo  deste  modo : 

«Já  vêem,  pois,  que  se  engana  completamente  quem 
julgar  encontrar  um  livro  de  critica  nesse  admirável 
volume.  Encontra  melhor  do  que  isso.  Encontra  um  so- 
berbo poema.  Quem  se  atreve  a  accusar  Victor  Hugo 
de  nao  poder  acanhar  a'sua  elevada  estatura  de  poeta  ? 
Os  gigantes,  como  elle,  nao  podem  deixar  de  rasgar  nos 
assumptos,  que  atravessam,  as  portas  immensas  da 
epopéa*.' 


pior  e  amigo.  Manuel  Pinheiro  Chagas  faileceu  em  Lisboa 
em  8  lie  ahril  iSqS,  deixando  boa  memoria  (ias  suas  cansei- 
ras e  producçSes  liiierarias.  No  lomo  seguinte  dedicar-lhe- 
hei  um  capitulo  ou  trecho  destas  «Memorias». 

<  Foi  diMribuido  em  Paris,  Bélgica,  Allemanha  e  Itália,  em 
i865,  pelos  afamados  editores  Lacroix,  Verboeckoven  ei  C* 
WUliam  Shakespeare  icm  esta  dedicatória : 

•  A*  Inglaterra.  Dedico-lhe  esle  livro,  glorifica 
çáo  do  seu  poeta.  Digo  á  Inglaterra  a  verdade; 
mas,  como  terra  illusire  e  livre,  admiro-a ;  e  coroo 
asyln,  amo-a.  —  Victor  Hugo. 

-Hauteville-House,  1864.. 

Esta  pf  imeira  ediçSo,  que  eu  lenho,  compreheiKJe  %t%  pug. 
in-8.*  grande,  O  ímpretior  foi  l.  Glaye,  Paris. 


Ha  muitas  pessoas  que  nSo  acreditam  que  as  obras 
de  Victor  Hugo  tenham  tido  consumo  extraordinário, 
como  ainda  não  tiveram  as  obras  de  algum  outro  escrí- 
ptpr.  Mais  que  extraordinário— maravilhoso! 

Eis  a  prova. 

Das  obras  de  Victor  Hugo  venderam-se  desde  logo 
três  ediç3es  completas  simultaneamente:  a  edicSo  de 
Furne,  que  é  in-S."  grande;  a  edicao  de  Michaud,  que 
é  in-S."  commum  ;  e  a  edição  de  Charpentier,  que  é 
in-iS.*. 

Em  cinco  annos,  desde  i  de  julho  1841  até  1  de 
agosto  1846,  venderam-se: 

Da  edigao  Michaud,  17:075  volumes.  Da  edicSo 
Charpentier,  71:600  volumes.  A  edição  Furne  appare- 
ceu  em  fevereiro  184J.  Desta  data  a  1846,  isto  é,  em 
três  annos  e  meio,  venderam-se  57:745  exemplares. 

Em  1844  imprimiu-se  a  edição  illustrada  de  Nossa 
Senhora  de  Paris.  Em  dois  annos  venderam-se  mais  de 
6:000  exemplares. 


Em  1845  publicou-se  mais  L:ma  edicSo  ín-4.'' de  duas 
columnas,  especialmente  destinada  ao  theatro.  No  curt» 
espaço  de  um  anno  venderam-se  8:500  pejas. 

Total  dos  exemplares  vendidos  em  cinco  annos, 
160:918. 

A  estes  apontamentos,  que  encontrei  na  obra  já  men- 
cionada de  Vacquerie,  accrescentarei  o  seguinte: 

«A  somma  de  cenlo  sessenta  mil  novecenlos  e  dezoito 
exemplares  foi  akancada  com  cinco  edicCes,  duas  das 
quaes  se  exhauriram  em  cinco  annos;  uma,  em  três 
annos  apenas;  outra,  em  dois  annos;  e  a  ultima,  em 
iim  anno.  Tome-se  a  média,  e  supponha-se  que  todas 
as  edicfíes  se  exhauriram  em  quatro  annos :  cenlo  ses- 
senta mil  e  novecejttos  exemplares,  em  quatro  annos, 
dá  mais  de  quarenta  mil  exemplares  por  anno».' 

Calculando  o  preço  de  cada  volume,  pelas  edifOes  de 
Almeida  Garrett  ou  de  Alexandre  Herculano,  a  600 
réis,  teríamos  no  fim  do  anno  24:0005000  réis,  e  ao 
cabo  dos  cinco  i2o:oooSooo  réis. 

E  as  outras  obras  do  poeta,  que  nSo  foram  mencio- 
nadas? Os  Miseráveis,  Wi/liam  Shakespeare,  e  diver- 
sos opúsculos  publicados  depois  de  1847? 

Da  edicío  dos  Miseráveis,  no  termo  de  Ires  mezes, 
haviam-se  consumido  mais  de  quatrocentos  mH  exem- 
plares, a  seis  francos  cada  um,  ou  1^200  réis,  que  foi 
o  preço  porque  se  venderam  em  Lisboa ! 


1  Profils  el  Grimaces,  1  ■  ed.  psg.  i53,  í.*  ed.  pag.  a^g. 
Factos  b  hombxs  do  ueu  tuipo  —  toho  11  i5 


Além  disto  observarei  que  as  edIcSes  de  Victor  Hugal 
nao  estiveram  isentas  da  contrafacção,  e  que  das  obrasfl 
reproduzidas  na  Suissa,  na  Prússia,  na  America  do  £ 
e  em   outras   nacSes,  ninguém  soube  o  consumo  qw 
tiveram. 
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Disse,  no  primeiro  capitulo,  que  seria  altamente  hon- 
roso para  qualquer  individuo  estar  em  correspondência 
,  com  o  rei  dos  poetas,  Victor  Hugo.  Conhecem-se  em 
Portugal  algumas  f>essoas,  em  mui  pequeno  numero, 
qus  gosaram  dessa  honra,  por  causas  diversas,  não  fal- 
lando  de  francezes  emigrados  que,  por  motivo  politico 
ou  por  differentes  circunstancias,  tiveram  em  relações 
mais  ou  menos  intimas  com  o  expatriado  de  Hautevilie- 
house  e  a  sua  familia. 

Citarei  estas  pessoas :  D.  Maria  Helena  Bon  de  Sousa, 
António  Feliciano  de  Castilho,  Luiz  Augusto  Rebello 
da  Silva,  Eduardo  Coelho,  e  o  que  escreve  as  presen- 
tes linhas.  Possuo  quatro  ou  cinco  preciosas  cartas  do 
egrégio  poeta  francez. 

Compuzera  D.  Maria  Helena,  aos  dezeseis  annos,  uma 
sentimental  poesia  em  francez  intitulada  Laprière^  que 
dirigiu  a  Victor  Hugo,  pedindo-lhe,  em  compensação, 
uma  estrophe  para  o  álbum,  a  fim  de  possuir  a  letra  do 


egrégio  escriptor.  Victor  Hugo  nSo  tardou  em  agradecer 
á  joven  e  gentil  poeti^  portugueza  a  sua  dadiva,  e 
mandou-lhe,  ao  mesmo  tempo,  a  estrophe  cujo  assum- 
pto alludia  delicadamente  ao  da  poesia  offertada. 

Tive  nas  mãos  a  carta  e  a  estrophe,  que  ainda  n5& 
tinham  sido  publicadas,  por  felii:  casualidade  e  pela  ex- 
trema benevolência  de  u  m  bom  amigo  • ;  por  isso  as  re- 
produzo com  duplicado  prazer  nestas  paginas.  Eil-as: 


1  Obtive  com  difliculdaJe  a  carra  e  a  estrophe  a  que 
dou  nova  publicidade.  Sabia  que  D.  Maria  Helena  Bon  de 
Sousa,  extremosa  filha  do  honrado  e  fallecído  tenente  gene- 
ral barSo  de  Pernes,  era  de  rara  modéstia,  e  que  a  ninguém 
RÍhda  tinha  dado  copia  dos  auiogragihos  estimáveis  do  grande 
poeia,  Dirígi-me,  por  isso.,  a  um  respeitável  anciSo,  tio  da 
joven  poetisa,  e  pedi-the  que  solicitasse  de  sua  sobrinha  a 
cópia  de  que  carecia,  mas  não  alcancei  resposta  saiisfatoria 

Ia  perdendo  de  todo  a  esperança  de  enriquecer  esta  parte 
do  meu  estudinho  com  a  cópia  dos  referidos  autographos 
inéditos  que  desejava  juntar  aos  que  [á  tinha  obtido  com  a 
maior  promptidão  e  corieíia  do  meu  saudoso  mestre  e  ami- 
go Amónio  Feliciano  de  Castilho,  quando,  regressando  par» 
Lisboa,  de  uma  viagem  ao  Porto,  por  feliz  acaso  a  primeira 
pessoa  que  encontrei  em  Coimbra  foi  o  distincto  inspector 
de  minas  e  meu  velho  amigo,  João  Baptista  Schiappa  de 
Azeredo,  casado  desde  1861  com  D  Maria  Helena  Bon  de 
Sousa.  Logo  que  o  vi  expuz-Ihe,  com  muita  instancia,  a  mi- 
nha preteni;5o,  e  elle  asseverou-me  que  trataria  de  vencer  a 
modéstia  de  sua  mulher  e  que  certamente  havia  de  ter  a 
cópia  solicitada.  A  palavra  cumpriu-se,  como  esperava.  Ao 
chegar  a  Lisboa  recebi  uma  caria  de  João  Schiappa  em 
que,  sob  data  de  i3  de  junho  1S64,  me  dizia ; 

■Meu  caro  Brito  Aranha  —  Em  cumprimento  dos  seus  de- 


■Hauieville-house,  itj  octobre  1839. 

■Mademoiselle  —  Vos  ver*  charmants  et  votre  douce  let- 
tre  ne  me  sont  parvenus  que  ces  jours  derniers.  Je  in'en)preise 
de  vous  répondre  el  de  voas  remercier.  Vos  vers,  défeciueui 
sans  doute  pour  un  puriste  français,  sont  empreinls  d"un 
charme  inexprimable.  On  y  seni  quelque  chose  de  plus  mêrae 

■Ceit  que  vous  êies  en  eHet  Vàme  vierge,  Tiime  ange;  et 
qu'au  fond  de  votre  pensée,  dous  sanctuaire,  la  poésie  est  en 
fleur. 

•Si  mes  travauí  el  mes  devoirt  me  permeitaient,  comme 
j'en  si  Tespérance,  d'ailer  prendre  un  jour  quelques  móis  de 
repôs  soiis  le  soleil  de  voire  nobre  et  beau  pays,  je  serais 
heureux,  madenioiselle,  d'aller  mettre  à  vos  pieds  tous  mes 
remercimenis  ei  tous  mes  hommages. —  Viclor  Hugo'. 

e  désirer  écriíe 


•Vojci  la  siraphe  que  vous  voulcz  bic: 


-11  n'est  rien  ici-bas  qui  ne  suive  sb  penie; 
le  rieuve  jusq'aux  mers  dans  les  plainej  serpente; 
Tabeiile  sait  la  fíeur  qui  récêle  le  miei; 
tout  aile  vers  son  bui  incessamment  reiombe; 
Taigle  vole  au  soleil,  le  lantour  ii  la  lombe, 
rhirondelle  au  printemps,  et  la  príère  au  ciei. 

•  Victor  Hugot. 

se)as  envio-lhe  o  fac-simíle  da  cana  que  o  grande  poeta  en- 
viou a  minha  mulher,  em  resposta  a  uma  poesia  que  esta 
senhora  lhe  dirigiu,  na  edade  de  lã  annos,  iniiiulada  Laprièrt. 
Vae  também  cópia  da  esirophe  c 
o  álbum,  cu)o  assumpto  lem,  cor 
da  poesia. 

•Minha  mulher  possue  também  1 
4e  Victor  Hugo  tirado  por  um  de  i 
■ar  para  ter  alguma  cópia,  está  ás 


e  V.  Hugo  mandou  para 
I  v£,  delicada  allusiio  ao 

n  retrato  phoiographico 
js  li  Ih  os.  Se  de  lie  preci- 
ias  ordens,  e  neise  caso 


j  o  levarei  brevemente  para  Lisboa,  onde  fallarenips.. 


António  Feliciano  de  Castilho  possuía  três  cartas  de 
Victor  Hugo.  A  primeira  foi-lhe  endereçada  em  março 
1859,  quando  o  nosso  eminente  poeta  enviou  para  Hau- 
teviiJe-hoiise  uma  de  suas  mais  notáveis  obras.  E'  a  se- 
guinte: 

•  Al  lenhor  Caslilho 

•Hiuteville-houie,  fi  tnars  i85q. 

nPoeie  — Je  vous  remercie.  Je  sais  toui  ce  que  vous  êies; 
ei  les  grands  aveugles  comme  vous,  s'ils  n'onI  pas  de  regard^ 
oní  un  rayonnement. 

■Je  serre  avec  efTusion  votre  noble  main.  —  Victor  Hugon. 

Em  maio  do  mesmo  anno  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho enviou  ao  grande  poeta  um  retrato  lithographado  ', 
na  parte  inferior  do  qual  inscreveu  a  seguinte  dedica- 
tória : 

VASSALAGEM  AO  REI   DOS   POETAS 

VICTOR  HUGO 

D'ESTE  MODO  AO  MENOS  O  ACOMPANHARÁ 

NO  SEU  NOBRE  EXÍLIO 

A.  F.  DE  Castilho. 

Em  junho  i8;q,  o  illustre  expatriado  de  Hauteville- 
bouse  agradeceu  a  nova  offerta  com  a  seguinte  carta: 


'  Este  reiraio  é  o  que  foi  lithographado  em  Paris  para  a 
edição  dos  Amores  de  Ovidio,  impressa  no  Rio  de  Janeiro 


■Extno.  Senhor  Castilho. 

■  Hauteviile-houie,  ti  juín  P859. 

•Je  reçois  le  nouvel  envoi  avec  le  plus  víf  ei  le  plu>  r«- 

connaissani  mtérSt. 

•  Encore  un  remerciroein  que  i'envois  .1  l'én)ineni  píiete  du 
Portugal. 

*Ex  imo  carde  —  Victor  HugO'. 

Em  outubro  do  mesmo  anno,  Castilho  recebeu  a  ter- 
ceira carta  de  Victor  Hugo.  O  grande  poeta  francez 
recommendava  ao  grande  poeta  portuguez  um  artista 
emigrado,  digno  de  toda  a  consideração.  Era  A.  Fillon, 
photographo. '  A  caria  é  a  que  em  seguida  transcrevo : 


'  Alfredo  Fillon,  quando  veiu  para  Portugal,  em  setembro 
ií!55  —  depois  de  sair  da  Bélgica  onde  os  emigrados  france- 
les  não  podiam  enião  viver  —  niio  conhecia  a  arle  que  de- 
pois cultivou  com  tanto  primor.  O  Porto  Toi  a  primeira  ci- 
dade onde  residiu,  e  para  logo  estabeleceu  relações  com 
José  Estevão  Coelho  de  Magalhães,  e  com  outros  cidadão» 
prestantes  e  distinctos  do  nosso  pais,  relações  que  sempre 
conservou  affecluosas. 

Vendo  o  desenvolvimento  que  ia  tomando  a  utilíssima  arte 
photographica,  lembrou-se  Fillon  de  esluda-la,  e  com  esse 
intento  saiu  para  Inglaterra,  onde  esteve  algum  tempo,  e 
dahi  Enneiie  de  Kestler,  lltterato  amigo  de  Victor  Hugo, 
pediu  ■  carta  que  foi  entregue  a  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho. 

Quatro  snnos  depois,  em  iíí5o.  A,  Fillon  estabelecia  o  seu 
bem  conhecido,  excellente  e  acreditado  atelier  pliaiograpki- 
gut  na  rua  das  Chagas,  em  Lisboa.  Fundara  esie  labora- 
tório provido  como  os  melhores  da  Europa;  e  ainda  o  dei- 
envolvèra  mais,  por  quanio  o  seu  proprietário  fora  a  Pari»  • 


•  Elmo.  Senhor  Castilho 

•Hauteville-house,  i5  ociobre  1859. 

■Monsieur  et  Irés-émineni  confrère  —  Permeiíer-moi  d'in- 
troduíre  prL's  de  vous  M.  Fillon,  proscrii  frança»,  anquel  vo- 
(re  honorable  bíenveillance  pourraii  êire  utile.  Je  n'aí  pas 
rhonneur  de  connaiire  personnellement  M.  Fillon;  mais  plu- 
sieurs  de  mes  plus  respeciahíet  arois  me  le  recommendeat 
ei  me  le  présentent  como  tout-íi-faii  digne  de  votre  in- 
ter êl. 

■Recevez,  je  vous  príe,  la  nouvelle  assurance  de  mes  sen- 
timents  de  hauie  considera  lio  n. —  Vieior  Hugoi. 

O  que  escreve  estas  linhas  tem  algumas  cartas  de 
Victor  Hugo,  Uma,  a  respeito  de  assumpto  politico,  foi 
recebida  em  12  de  junho  1862,  e  encontra-se  em  di- 
versas gazetas  daquelia  época,  nSo  só  de  Ltsboa,  mas 
em  todas  as  cidades  da  província,  onde  havia  imprensa 
liberal;  a  outra  foi  recebida  em  abril  1864,*  depois  de 


a  Londres,  onde  lizera  acquisição  de  machinas  aperfeiçoadas 
o  obtivera  conheci  roenio  dos  novos  processos  que  a  photo- 
Itraphia  tem  alcançado,  nas  suas  diversas  e  úteis  applícações, 
assim  como  o  desenvolvimento  que  se  lem  visto  e  admirado. 

'  O  fac-simile  desta  carta  foi  por  primeira  vei  reprodu- 
lido  por  Eduardo  Coelho  no  linal  do  seu  livro  TVc/or  f/u- 
gOf  já  citado,  depois  da  pag.  i65. 

A  carta  de  1861  também  está  reproduzida  no  supplemento 
í  revista  O  Occidenie,  de  1  de  setembro  i885,  homenagem  a 
Victor  Hugo,  por  occasiSo  do  seu  obilo.  Das  linhas  que  ante- 
cedem esta  reproducçáo  copio  as  seguintes  : 

■  Dos  escripiores  poriuguezes,  ao  que  nos  consta,  o  que 
recebeu,  e  possue,  maior  numero  de  cartas  autographas  do 
egrégio  escHptor  e  poeta  da  França,  Victor  Hugo,  gloria  da 


publicados  os  primeiros  capítulos  desta  síngeb  noticia 
tnographica,  em  resposta  á  que  lhe  escrevera  pedmdt 
que  me  confirmasse  a  tundaç3o  do  seu  instituto  para 
a  educação  da  puerícia.  Reproduzo-a  pot  uma  só  e  mui 
forte  razão;  porque. testimunha  que  o  que  sabia  apos- 
tolar também  sabia  praticar,  A proveitem-se  de  licSo  os 
que  souberem,  e  sigam  o  exemplo  os  que  puderem. 
Eis  a  carta : 

■Hautevillc-house,  8  avril  1S64. 

-Monsieur  Bríio  Aranha  —  Je  commence  par  voui  remer- 
cier.  Jai  lu  voire  premier  anícle,  ei,  jen  suís  vivement  tou- 
ché.  J'y  sens  une  adhéiion  gén^reuse  aux  principei  pour 
lesquels  je  combais.  Vous  meitez  voire  noble  espril  eu  Ser- 
vice lies  idées  de  progn;s,  de  droii  ei  de  liberié.  Je  vous  fé.- 
licite, 

•Le  fait  aii  cujet  duquel  vous  me  faiíei  Thonneur  de  m*é- 
cnre  esi  siinple.  J'ai  pris  c(iiara.nie  enfants  pauvres,  loui, 
plui  ou  moint,  aiieints  de  l'éiioIemeni  lameniable  de  la  mi- 
■ire  qui  aiTaque  Ics  sourcet  de  la  vie.  Toutes  les  semainei, 
)'en  fais  diner  chei  moi  vingt;  de  la  sorie  le  mème  enfani 
revient  tous  le>  quinze  jours.  On  kur  donne  de  ta  viande  e( 
du  viu.  Uepuis  deux  ans,  ia  sanié  de  mes  quaranle  enfiints 
s'est  ameiiorte  [>rofondément.  La  plupart  dei  symptõmet 
scrofuteux  ou  autres,  qui  pouvaieni  tnquiéter,  om  disparu. 


aecuto  <ix,  é  o  nosso  coilaborador  e  amigo  Briío  Aranha,  Re- 
corremos a  elle,  para  que  nos  confiasse  um  desses  preciosos 
auiographas,  com  o  iniuilo  de  o  deíiarmos  reproduzido  na* 
paginas  do  Occiáente,  como  um  novo  preito  da  nossa  home- 
nigem  ao  immortal  aucior  dos  Atiseraveií. .  ■ 

Adiante  me  referirei  de  novo  a  esia  homenagem  darevitia 
O  OecideMe. 


lis  deviendroni  des  hommes  sains  ei  valid«s  ei  dcs  êtres  ro- 
bustei,  cela  tnvite  !i  ètrc  bon  :  !i  tom  diminuiíon  de  souffrance 
correspond   une  augments-lion  Je   moralilé.   le   veille   n 
qu'ils  apprenneni  ,'1  lire  et  á  éerire. 

■  Cerie  peiite  insiítution  a  cela  pour  elle  qu'il  esl  faciJc  de 
rimiter.  Elle  ne  vaut  que  comme  exemple,  elle  est  peu  de 
cho»e  SI  elle  ne  franchil  pas  les  limites  de  ma  maison,  mai* 
^tendue  ei  de  developpée  sous  une  grande  (íchelle,  elle  ren- 
drail  des  servicei  Elle  ferait  disparaíire  de  U  socítie  la  plui 
poigntinie  et  la  plus  imméritiie  des  mistres,  la  misore  d«i 
enfanls,  e[  par  ramélioration  de  !'enfant,  elle  améneraíi  Ta- 
mélioraiion  de  Thomme. 

■  Je  voíí  avec  plaisír  que  Vidêe  germe,  ci  que  mon  dm 
des  peiití   pauíres   est  imite  sous  plusieurs  points  déjá,  n 
lamment  i  Londres  ei,  datis  de  grandes  pmporiions,  par  ui 
société  de  souícripteurs  que  dirige  un  honorahle  pasieur  pro- 
lestent,  M.  Thomas  Wodehousc.  J'ajouie  que,  Thiver,  je  don- 
■e  ã   mes  quaranie   enfanls  des  v^'temeni«   et  des  souliei^. 

■Voilít,  monsieur,  les  renseisnements  que  vous  voulez  b 
me  demander.  Je  seraís  heiíreux  que  cetie  idée  Mmple,  m 
uttle,  fut  adopiée  et  propague  dans  le  noble  Portugal,  dont 
vous  êtes  le  fi!s  el  dom  je  suis  Tami. 

•  Rcceveí,  monsieur,  avec  mes  profoniis  remerciment»  pour 
volre  biofiraphie  excellenie,  Tassurance  de  mes  sentiments 
les  plus  distinguiís.  —  Victor  Hvfp. 

•  P.  S.  Quand  vous  verrei  votre  ^minent  et  cher  plíeieCsi- 
titho,  Bveufile  comme  Milton,  transmetiez-lui  mon  serrenent 
de  main.— K.  H.«i 


*  Pane  d'eatas  •Memorias»  ou  «Estudos*,  compretiendi- 
ioa  no  tomo  presente  e  dedicados  a  Victor  Kugo,  tinha-o 
escripto  e  publicado,  porém  menos  desenvolvidos,  no  Ar 
rhivo  pjitoresco^  onde  coUaborei  pelo  espaço  de  dez  annos; 
e  i   proporção  que   dos   afamados   prelos  de  Castro  Irmão 


aaíiin  at  fasciculoi,  remeitia-oi  ao  cfcregio  poeta;  por  modo 
que  elle  ia  conhecendo  este  meu  trabalho  e  Je  cerio  o  en- 
tendia, porque  conhecia  bem  as  línguas  castelhana  e  itslianii, 
e  algum  tanto  da  f^ortugueia  Pedi-lhe  perdão  da  ousadia  e 
juntamenie  lhe  roguei  que  me  enviasse  o  seu  retrato,  e.  se 
não  o  tivesse  em  Hauicville  house,  me  agraciasse  com  a  as- 
signaiura  aulographa,  para  eu  a  cotlar  em  uma  das  photo- 
graphias  que  possuis  delle,  mandando-a  emoldurar  e  collo- 
car  desse  modo  na  minha  pequena,  mas  para  mim  precio»  , 
galeria  de  homens  nobres  e  íllusires,  que  admirava  e  amava.' 
Logo  satisfeito  o  pedido.  Na  volta  do  correio  ditia-me  que 
não  tinha  naquella  occasião  retrato  para  me  olíeriar,  porem 
que  puíesse  ao  queeujá  tmha  as  linhas  que  me  enviava.  EHc- 
ctívamenie,  recebi  o  precioso  autographo  em  meia  folha  de 
papel  fino  Tra/ia  a  seguinte  dedicatória,  que  reproduzo  sem 
vaidade,  mas  pelo  julgar  opportuno: 


A  mon  tngenieux 
tt  étoguent  Uographe 
Ptdro  de  "Brito  Aranha 

Victor  Hugo. 

Hauteville-house.  i865. 


Estas  simples  linhas  consiiiueni  um  diploma  doi  mais  líson- 
geiros  e  honrosos  que  tenho  recebido. 

Não  as  considerariam  assim  aCguns  dos  vesgos  de  iniellí> 
gencis,  que  erguem,  de  certo  por  desfastio  e  em  horai  de 
aborrecimento,  de  injustiça  e  de  incorrecção,  o  litego  de  crí- 
tico esirabíco  para  endireitar  o  mundo. 


Um  anno  antes,  quanJo  o  editor  parisiense  Castel 
solicitava  de  Victor  Hugo  pata  coMigir  alguns  dos  seus 
desenhos  que  desejava  reproduzir  em  álbum,  confiando 
a  reproducc3o  ao  gravador  Paulo  Chenay  e  o  texto  des- 
criptivo  a  Theophilo  Gautier;  o  poeta,  o  Mestre,  expli- 
cando a  razão  de  taes  desenhos,  a  que  n3o  tinha  dado 
importância,  escreve-liie  extensa  carta,  que  li  em  La 
chronique  des  arts  et  de  la  curiosité  ([863),  e  da  qual 
copio  o  trecho  seguinte,  confirmando  o  que  transcrevi 
em  anterior  pagina: 

J'ai  établi  depuis  quelque  lemps  dans  ma  maison,  á  Guei^ 
nesey,  une  petite  ínstílution  de  fraiemité  pratique  que  je  vou- 
drais  sccroitre,  ei  surloul  propager.  Cela  est  si  peu  de  cbo< 
■e,  que  je  puis  en  parler.  Cest  un  repas  hebdomadaire  d'enr 
fants  indigents.  Touies  lei  semaines,  des  mOres  pauvres  rne 
fonl  rhonneur  J'a[nener  leurs  enfants  diner  chez  moi.  J'eiiai 
eu  huit  d'abord,  puis  quinze;  maintenant  )'en  ai  vingt-deux, 
Cei  enfanis  dinenl  ensemble;  ils  sont  tous  confundus,  caiho- 
liques,  praiesrams,  Anglais,  Français,  sans  disiinciion  de  re- 
ligion  ni  de  nation.  Je  les  ínvite  à  la  joie  ei  au  ríre,  et  je  leur 
dis:  Soyez  libres,  lis  ouvrent  ei  terminem  le  repas  par  un 
remerclment  t  Díeu,  símple  et  en  dehors  de  toutes  les  for- 


mules  religieuses  pouvani  engager  la  conicíence.  Ma  femme, 
ma  filie,  ma  belle-sícur,  mes  fils,  mes  domesiiques  et  moi. 
noui  les  servons.  lis  mangeni  de  la  vianiie  ei  boívcnt  du  vin, 
deux  grandes neces«Í lés  poT  1'enfance;  iprL»  quoi  iisjouent, 
pui»  voni  à  récole. 

Des  prêlrej  calholiques,  des  miniscrcs  proiesiani»,  mètés  rt 
de  libre»  penseurs  et  à  des  dt^mocrates  proscnis,  viennent 
quclquefois  voir  cette  humble  scíne,  et  11  ne  me  paraít  pas 
nu'aucun  sorte  méconteni.  Tabrége;  mais  il  me  semble  que 
j'en  ai  dit  agsez  pour  faire  comprendre  que  cenc  idée.rintro- 
duction  des  farailles  pauvres  dans  les  Tamilles  moins  pauvre*, 
inlroduciion  à  niveau  ei  tJe  plain-pied,  fécondée  par  deshom- 
mes  meilieurs  que  moi,  par  le  crcur  de»  femraes  suriout,  peut 
n'êire  pas  mauvaise;  je  la  crois  praiitjue  et  propre  ã  de  bons 
fruits,  ei  c'esi  pourquoi  i'en  parie.  afin  que  ceux  qui  pour- 
roni  et  voudroni  rimitent  Ceei  n'esi  pas  de  raumõne,  mais 
(te  la  Iraiernitê,  Cest  !a  communion  avec  nos  Irerês  moins 
heureux.  Nous  apprenoni  à  les  servir  et  11$  apprennent  à  nou* 
oíuier. 

Cest  en  songeant  A  ceiíe  peiiie  ceuvre,  monsíeur,  que  je 
croi»  pouvoir  faire  un  sacrifice  d'amour-propre  ei  autorlsiT 
la  publication  louhaiiée  par  vous.  Le  produit  de  cpttc  publi- 
caiioQ  contribuera  h  lormer  la  liste  civile  de  mes  petites  en- 
fants  indigenis.  Voicí  rhiver,  je  ne  seraits  l^ích^  de  donner 
des  vêtements  à  ceux  qui  vont  eo  haillons  ei  d'ofrrir  dti 
toulien  ã  ceu»  qui  ront  pied»  nus.  Votre  publication  m'y 
aidera. 

O  álbum  foi  publicado  sob  o  titulo  «Dessim  de  Victtt 
Hugo,  graves  sur  acier  par  Paul  Cnenay,  prêcedéa  d'une 
lettre  de  Tauteur  à  réditeur,  lexte  par  Théophile  Gau- 
tier.»  Era  bello  livro  pela  attrahente  descripcSo  de  Gau- 
tier  e  álbum  por  conter  03  desenhos  origínaes  do  eg^e^ 
gio  poeta.  Comprehendia  14  gravuras  em  aco  por  Che- 
nay  e  1 1  em  madeira  por  Gérard. 


Viveu  o  rei  dos  poetas  em  Hauteville-house,  como 
)ã  disse,  entre  as  pessoas  que  mais  queridas  lhe  eram: 
a  mulher  muito  amada,  os  fílhos  estremecidos,  e  um  ou 
dois  amigos  mais  Íntimos,  os  quaes  podia  considerar 
como  bons  irmãos  e  extremosos  filhos,  porque  dedica- 
vam a  Victor  Hugo  amor  fraternal  e  respeito  filial.  Um 
desses  raros  amigos  era  Augusto  Vacquerie,  que  juntava 
as  qualidades  que  o  ennobreclam  razSo  esclarecida  e 
animo  superior. 

Em  Hauteville-house  trabalhavam  todos: 

Francisco  Victor  Hugo  ultimava  a  versSo  das  obras 
de  Shakespeare,  trabalho  de  valor  por  ser  consciencio- 
samente feito. 

Carlos  Hugo  escrevia  Interessantes  romances  e  tirava 
«tratos  photographicos  ao  pae. 

Madama  Hugo  escrevia  a  historia  pormenorisada  de 
seu  marido. 

A  menina  Hugo  compunha  encantadoras  melodias, 
«ecos   mysteriosos  das  symphonlas  do  céo  e  do  mar.» 


Diziam  que  esta  menina,  de  notável  formosura,  ado- 
rava por  tal  modo  seu  pai,  que,  para  n3o  mudar  o  no- 
me palrominico  pelo  do  marido,  recusara  casar-se. 

Vacquerie  referiu  acerca  da  senfiora  Hugo  o  que  vae 
iêr-se: 

«A  senhora  Hugo  escreve  a  vida  de  seu  marido.  Nin- 
guém a  escreveria  como  ella,  porquanto  pode-se  dizer 
que  ainda  nSa  deixou  seu  marido.  Esta  senhora  é  tes- 
temunha de  tudo  o  que  Victor  Hugo  tem  feito,  do  tudo 
o  que  tem  dito  e  de  tudo  o  que  tem  pensado.  Escreve, 
porlanlo,  um  livro  verdadeiro  nos  dois  sentidos,  circum- 
stanciado  e  sincero,  que  será  o  complemento  natural  da 
obra  do  poeta,  porque  a  grande  explicarão  da  obra  é  a 
vida.»  ' 

Os  que  leram  a  biographia  de  Hippolito  Castille  sa- 
l)em  o  que  este  escnptor,  a  quem  aliás  nao  nSo  falta 
engenho,  disse  de  Victor  Hugo,  da  sua  pessoa  e  do 
seu  caracter.  Podia,  por  simples  curiosidade,  agrupar  ou 
enfei.xar  nestas  paginas,  os  epithetos  espalhados  naquel- 
las  pequeninas  paginas  dos  Porlraits  e  dar-lhes  nov« 
publicidade.  N3o  ê  necessário.  Pouparei  de  algum  tedí» 
o  leitor  que  respeite  o  Mestre. 

Em  compensacSo,  porém,  darei  mais  um  excerpto  do 
artigo  de  Piiiheiro  Chagas,  que  fallou  do  grande  Mestre 
com  a  inspiração  da  mocidade  nSo  transviada,  que  vê 
bem  fulgente  o  futuro  e  sente  o  calor  de  uma  nobre 
alma  sincetamente  arrebatada.  LeiAmo-lo: 

'  Profih  et  griínaces,  i.*  eá^  pag.  411,  Vacqueríe  refcre-M 
â  obra  \i  citada,  soh  o  titulo  Viciar  Hugo  raconiè  par  unie- 
moin  de  sa  vie. 


■  Poeta  ])eU  imaginação,  poeia  pelo  cora^So,  poeia  pelo 
ppnsamenio,  Victor  Hugo  ocreveu  as  Oríenlaes  aos  vime  e 
cinco  annos,  as  Folhas  do  Ouiottn  aos  vime  e  nove,  a  Lenda 
dos  séculos  aos  cíncoenia  e  sete,  os  Miseráveis  aos  sessenta. 
Como  todos  os  fienios  colossaes,  que  se  elevam  acima  áa 
vulgo  da  humaniilnde,  quanto  as  grandes  montanhas  se  ele- 
vam  acima  da  immensa  planície,  o  génio  de  Victor  Hugo  lein 
uma  physionomia  múltipla,  que  nãu  le  estudaria  completa.- 
mente,  se  a  considerássemos,  obedecendo  á  vã  mania  das 
ctassíRcaçães,  apenas  por  uma  das  suas  faces.  Em  iodos  oa 
prandes  talentos  ha  o  ijiitd  divinwn^  mas  ha  também  o  quid 
humanum.  Junlo  dos  rochedos  magestosos  do  Himalaya  B 
florinha  humilde  entrega  a  ridente  corolla  aos  beijos  de  fogo 
lio  sol  oriental.  Deus  consente  que  os  seus  eleitos  unam  aos 
austeros  deveres  da  missão  que  lhes  coniiou,  os  ímprescri- 
ptiveis  direitos  da  nossa  frágil  nnatureza.  O  Divino  Jesus  era 
[>eus  na  cruz  do  Golgotha,  era  homem  junto  do  sepulciíro 
<3e  Lazaro. 

•  Em  vão  pretendem  os  classificadores  litterarios  dar  a  La- 
martine  o  condão  exclusivo  de  nos  com  mover,  a  Victor  Hugo 
o  condão  exclusivo  de  nos  deslumbrar.  NÓo  associem  estes 
dois  nomes,  Lamarline  é  um  grande  talento;  mas  Victor  Huí 
go  é  um  génio.  O  acuso  da  existência,  isolando  o  auctor  de 
Noire-IJame  do  resto  du  Europa,  deu-lhe  o  logar  que  lhe 
competia.  Entre  Victor  Hugo  e  a  phatange  dos  brilhantes 
escriptores  do  nosso  século,  ha  o  Oceano  !  o  Oceano  do  ideal, 
«  Oceano  do  sublime.  Tu,  Lamarttne,  és  um  mimoso  poeta, 
CS  um  esplendido  prosador,  um  orador  elotiucn te;  tu,  George 
Sand,  manejas  admiravelmente,  a  linguagem  franceza;  tu. 
Feuillei,  és  o  mais  delicado  e  o  mais  suave  dos  romancistas; 
tu,  Balzac,  és  um  perfeito  phoiographo;  lu,  Mussei,  ái  um 
espirito  adorável;  tu.  Dumas,  és  um  prodigioso  nairador; 
mas  eu  chamo  me  Victor  Hugo,  Jai  nom  liou  í» ' 


■  De  um  folhetim  da  Garcia  de  Portugal,  já  citada. 
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Vamos  entrar  na  residência  do  poeta  no  desterro.  A 
descripçao  é  simples,  mas  é  verdadeira. 

Hauteville-house,  em  Guernesey,  tinha  a  apparencia 
modesta  de  uma  vivenda  britannica.  O  seu  interior  fora 
transformado  no  lapso  de  três  annos  por  modo  tal,  que, 
ao  entrar-se  naquella  magnifica  residência,  dir-se-hia 
que  ali  estava  moradia  de  principes  ou  de  fadas. 

Numa  publicação,  que  me  apressei  em  comprar  asr 
sim  que  appareceu  com  lindas  gravuras  a  agua  forte, 
lia-se: 

«Hauteville-house  está  situada  no  mais  risonho  quadro  que 
pode  idear  o  paisagista.  CoHocada  no  cimo  de  um  rochedo 
alcantinado,  domina  a  cidade,  a  fortaleza  e  o  immenso  horí- 
sonte  do  mar,  onde  não  ha  nada  que  pareça  dever  suspender 
o  vôo  do  mainr  génio. 

«Esta  casa  é  celebre  em  Guernesey  onde  excita  viva  curio- 
sidade. Contam-se  delia  cousas  extraordinárias  e  o  mysterio 
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que  as  envolve  lem  ficado  até  agora  ignorado  para  os  insu- 
lanos; dizem  que  lá  se  enc-ontratn  riquezas  de  mobiliário  di- 
gnas dos  contos  de  fadas.  A  verJade  è  que  tne  foi  aii  revelada 
uma  obra  ínteírameme  nova:  a  residência  do  Mestre  As  sa- 
las e  as  galerias  foram  consiruidas  segundo  as  idéas  eos  de- 
senhos de  Vicior  Hugo,  Neste  empenho  despendeu  elle  ires 
annos.  Não  ha  peça,  nem  ^rupo,  que  não  seja  uma  creaçSo. 
As  curiosidades  mais  raras,  os  moveis  entalhados  da  idade- 
media  e  Ja  renascença,  as  antigas  tapeçarias,  os  padrões,  as 
porcelanas  collígidas  com  gosto,  encontram-se  naquella  vi- 
venda com  as  elegâncias  c  preciosidades  venezianas  e  floren- 
tinas. A  casa  no  interior  (p-orque  no  exieríor  tem  a  apparen- 
cia  glacial  das  casas  ingleías)  é  uma  obra  de  arle  cuios  ma- 
leríaes  são  também  obras  primas. 

a.  ..Descrever  a  casa  é  já  dar  a  conhecer  o  homem  e  >e 
transcrevermos  as  divisas  e  inscripçóes  que  o  poeta  mandou 
gravar  nos  moveis  e  nas  paredes  e  que  são  outras  tantas  li- 
nhas inéditas  de  Victor  Hugo,  surprende-Io-hemos  de  certo 
na  intimidade  da  vida  intima,  mas  conheceremos  ainda  me- 
lhor o  poeta. 

■  -Havia  antigamente  o  justo  orgulho  de  pendurar  nas  pa- 
redes os  trophéus  das  victorias  e  os  brazões  e  armaduras  doe 
progenitores,  por  modo  que  os  olhos  podiam  vêr  esses  gran- 
des exemplos;  vivia-se  entre  elles,  —  Victor  Hugo  difundiu 
na  opulenta  casa  de  Hauteville-house  as  máximas  que  resu- 
mem a  experiência  e  as  provações  da  sua  vida.» ' 

Prosigo  a  extractar  do  curioso  livro  citado. 

Havia,  em  Hauteville-house,  a  famosa  vivenda  do 
poeta,  três  salas  que  prendiam  desde  logo  a  attençSo 
dos  visitantes :  o  «salão  encarnado»,  a  osala  do  jantar»  e 
a  «galeria  de  carvaltion.  Nesses  compartimentos  tudo  era 


'  Chej  Vicior  Hugo  par  un  passant,  1S94,  pag.  1 
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digno  de  vêr-se  e  admifar-se.  Victor  Hugo,  além  de  habi- 
lissimo  desenhador,  podia  também  ser  Considerado  como 
dos  mais  primorosos  antiquários.  Muitas  pessoas  o  viram, 
activo  e  enthusiasta,  nos  mais  notáveis  e  concorridos 
fcllões  da  Hollanda,  de  Amsterdam  e  da  Bélgica,  em  luta 
com  argentarios,  entendedores  e  especuladores,  á  pro- 
cura de  alfaias  e  moveis  antigos,  como  para  testemu- 
nhar que,  nao  obstante  ser  homem  do  progresso  e  do 
futuro,  queria  e  sabia  apreciare  reverenciar  o  passado 
nas  suas  grandes  e  geniaes  producções  artisticas.  Em 
questões  de  gosto  e  de  arte— é  meu  sentir— o  passado 
é  superior  ao  presente,  salvas  as  convenientes  modifica- 
ções da  sciencia  e  do  progresso.  Applauda-se,  por  isso, 
mais  uma  vez  o  poeta. 

Vamos  agora  a  vêr  os  disticos  e  as  máximas. 

Encontravam-se  logo  no  vestibulo  os  seguintes,  como 
para  saudar  os  que  entravam  naquella  casa  principesca 
e  incutir-Ihes  a  esperança  de  benévola  e  generosa  hos- 
pitalidade :  —  «Ave»  —  «Ahne  et  crois»  —  «Mange,  mar" 

Esta  ultima  era  á  entrada  da  sala  de  jantar.  Nesta  sala 
ainda  se  liam  : 

L exile  c'est  la  vie. 

Habitant  des  demeures  périssables, 
Pense  à  la  demeure  éternelle. 

Post  prandium  stabis^ 
sen  passus  mille  meabis^ 

—  Vale. 


Le»er  ã  lix.  coucher  à  díx, 
Diner  A  líx,  louper  j  dii, 
Fom  vivre  Thomme  dii  foi» 


Na  mesma  saia  de  jantar,  ainda  se  via  uma  recorda- 
ção, que  provava  a  piedade  filial  do  egrégio  poeta.  Na 
parte  superior  da  mesa  estava  collocaJa  uma  poltrona, 
onde  ninguém  poderia  sentar-se  porque  lho  vedava  uma 
cadeia.  Por  cima  dessa  poltrona  lia-se,  entre  outras  inscri- 
pcOes,  a  seguinte  : 

Les  absents  soni  tà- 

Victor  Hugo  via  ali  os  seus  antepassados  a  presídifem 
is  refelc&es  da  família  t3o  querida.  Que  exemplo  admi- 
rável! 

O  quadro  da  coroação  de  D.  Ignez  de  Castro,  brinde 
tão  estimado  dos  duques  de  Orleans,  tinha  logar  de 
honra  em  Hauteville-house. 

Nas  paredes,  entre  vários  quadros  apreciáveis,  mappas 
geographicos  da  Franca  e  de  outras  partes  do  globo  ter- 
ráqueo. 

Na  denominada  «sala  das  alcatifas»  figuravam  em 
inscripcSes  os  nomes  celebres  dos  homens  que  o  egrégio 
poeta  considerava  como  os  Rrincipaes  poetas  da  huma- 
nidade; taes  como,  de  um  lado;— oJob,  Isaías,  Homero, 
Eschylú,  Lucrécio,  Dante,  CamOes,  Shakespeare,  Mo- 
lière;»— e  de  outro  lado:  — «Moysés,  Sócrates,  Christo, 
Christovao  Colombo,  Lutheio,  Washington.» 

A  «galeria  de  carvalho»  era  uma  espécie  de  sala  de 


honra   para  os   hospedes.   Viam-se   nellas  estas   inseri- 
pC3es : 


Les  dieu«  som  aux  vainquers,  Caton  resie  aux  vaíncus; 
Gtoria  viciis.  —  "Víf  nemini. 


L'esprit  souffle  aú  il  veui. 
L'honneur  va  oú  il  doií. 


Toutes  Uiísent  leur  trace  au  corpi  comme  ;1  l'espríc, 
Tcules  blesseni,  hélasl  —  la  dernière  guérit. 

Todas  as  pessoas,  que  podiam  hospedar-se  em  Hau- 
teville-house,  entravam  ali  com  a  convicção  de  que  se 
despediriam  com  as  mais  gratas  recordacSes.  Lembrança 
perdurável  do  hospedeiro  affectuoso  e  da  i;asa  admirável. 
Tanto  o  encantava  a  delicadeza  que  o  rodeava,  quanto 
o  extasiava  o  bello  que  o  cercava. 

Na  parte  mais  alta  da  casa  estava  o  quarto  de  Victor 
Hugo.  E'  como  se  dissesse— na  agua  furtada.  O  auctor 
do  livro  CAfz  Victot  Hugo  '  descreve-o  assim: 

■Collocada  por  sua  situação  no  meio  do  mar,  a  maioria 
dos  habitanies  de  Guernesey  se^ue  a  vida  mariíima,  com  o 
propósito  de  procurar  o  sustento  e  as  relações  no  eiterior.- 
De  modo  que  indos  os  olhos  eslão  lilos  no  caminho  incerlo- 
ao  quat  pedem  ai  riquezas  do  commercio  e  as  noticias  da 
mãe  pátria  e  dos  amigos  ausentes — talvez  seja  até  um  amiga 
que  chega. 


I  Obra  citada,  pag.  41. 


•Explica  isto  võr-se  em  loUas  ai  casas  o  indispensável  mi 
3  de  signal  e  o  look  oui,  cujo  nome  indica  melhor  a  luau 
iidade  que  o  vocábulo  iialiano  belvedere.  Logo  que  apparece 
um  navio  e  assim  que  uma  embarcação  se  afasia,  as  aurilia" 
mas  do  porto  indicam-no;  e  no  mesmo  instante  oi  signaes, 
repetidos  de  casa  em  casa,  levam  a  noticia  da  saida  ou  da 
entrada  á  ilha  inteira 

■A  casR  de  Hauieville-house  tem  igualmente  o  mastro  de 
sígnal  e  o  looli  oul.  Victor  Hugo  escolheu  para  seu  quarto  de 
repouso  o  look  oui  (ou,  antes,  diría  a  agua  furtada,  a  trapei- 
ra), pequeno  mirante  envidraçado,  aberto  a  todos  os  horison- 
U9,  enorme  para  a  alma,  acanhado  para  o  corpo,  encerrando, 
como  o  beliche  de  um  capitão  de  navios,  mdií  em  espaço  ín- 
fimo: a  pequena  mesa,  o  papel,  o  tinteiro,  a  penna,  um  leito 
ordinário  de  ferro,  grosseiro  como  o  leito  do  soldado  r3sa,> ' 

Na  parte  ajardinada  de  Hauteviíle-house  também  ha 
scripcSes.  Basta  copiar  duas. 

Oà  est  respoir,  lá  est  la  paíx. 

Immensitc,  dit  fêire;  íternité,  dit  râme. 

O  que  deixei  escripto  nas  paginas  anteriores  era  entS» 
ignorado,  O  poeta  ia  comprando  e  amontoando  as  pre- 
ciosidades do  mobiliário,  e  só  raros  amigos  Íntimos  entra- 
vam nestas  minudencias  e  reservavam-se  para  as  divulgar 
quando  o  Mestre  lhes  desse  permissão,  porque  nSo  que* 
riam  contraria  lo  no  seu  recato  nem  offend3-lo  na  sua 
níodestia,  posto  soubessem  que  nSo  feriam  um  egoísta. 
Aguardavam  a  opportunidade. 

•  Obra  cilada,  pag.  04- 
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O  auctor  da  obra  citada  Chez  Victor  Hugo  foi  o  pri- 
meiro que  divulgou  o  thesouro  de  arte  e  de  aífectos  que 
o  génio  do  poeta  eximio  se  comprazia  de  enriquecer  e 
animar  em  Hauteville-house  rodeado  de  familia  e  de 
amigos  estimadíssimos;  ao  par  da  constante  propaganda 
do  bem  consoante  os  impulsos  do  seu  coração  de  al- 
truísta. 


«Victor  Hugo  está  sempre  no  meio  da  tempestade», 
—escrevia  Beauvallet.  «O  combate  anima-o,  a  luta  trans- 
porta-o;  á  falta  dos  applausos  da  multidão  enthusias- 
mada  e  phrenetíca,  procura  o  ruído  das  vagas  que  se 
despedaçam  contra  os  rochedos.» 

Na  agua-furtada  descripta,  que  parece  suspensa  entre 
o  céo  e  a  terra,  é  que  o  poeta  escrevia  as  suas  obras 
primas  '.  Trabalhava  quatro  ou  cinco  horas  por  dia  e 
aos  que  lhe  aconselhavam  o  descanco.  respondia:  — 
vNulla  dies  stne  linea.» 


<  E  é  curioso  de  notar-se.  O  que  mais  Taitava  em  Maute- 
ville-house  era  o  de  que  le  necessitava  para  escrever.  O  hos- 
pede, que  escreveu  ationymo  o  livro  por  vezes  citado,  referiu: 

-Ura  dia  vi  desenhar  Victor  Hugo.  Mundou-se  procurar 
papel,  linta  e  penna,  só  passado  algum  lempo,  percorrendo 
os  diversos  quartos,  mexendo,  revolvendo,  baralhando,  mo- 
veis e  manuscriptos,  quasi  quinze  minutos  depois,  appareceu 
uma  penna  estragada,  um  tinteiro  sem  tinia  e  um  pedaço  de 
papel  amarrotado,  que  fora  descoberto  no  canto  de  qualquer 

NSo  me  espanta.  Desse  desalinho  é  que  veio  o  provérbio: 
—  "Em  casa  de  ferreiro--. ■ 


Depois  do  almoço,  por  votta  das  dez  horas  da  manhS, 
passeava  com  os  filhos  ao  longo  da  costa. 

«Trabalhámos — escreveu  Vact^uerie— e  passeamos  na 
ilha...  LSmos  duas  ou  três  gazetas  e  conversamos; 
Longa  conversação  da  soledade  a  respeito  do  j^enero 
humano,  a  respeito  de  tudo ;  acerca  do  que  vemos  e  do 
que  tornAmos  a  vér;  acerca  da  folha  que  brota  no  jar- 
dim e  da  idéa  que  germina  no  século;  acerca  do  futuro 
e  da  passado,  do  progresso  e  da  absoluto.  E  sempre  che- 
gflmos  a  esta  conclusão:  a  viúa.  A  vida  sob  todas  as 
formas,  o  p3o  para  os  esfaimados,  a  liberdade  para  os 
opprimidos,  a  educacSo  para  as  crianças,  a  igualdade 
para  as  mulheres,  a  paz  para  as  mSes,  a  vida  para  os 
criminosos,  a  vida  para  os  condemnados.  Abolirão  do 
carrasco  que  decapita  o  homem  da  cabeça  e  abolição 
do  nada  què  decapita  o  homem  de  Deus, 

«Discutimos  a  natureza  e  a  alma;  e  o  pai  ensina  os 
filhos  e  os  filhos  ensinam  o  pai.»  ' 

Victor  Hugo  em  Hauteville-house  tornava-se  prodigio- 
samente forte  e  vigoroso.  Devia  isso  aos  banhos  do  mar. 
Tomava-os  quasi  diariamente.  A  tez  bronzeada,  os  ca- 
òelios  raros,  a  comprida  barba,  metamorphoseavam-no, 
acrescenta  Beauvallet.  O  Victor  Hugo  de  então,  nSj 
parecia  o  mesmo. 

Os  ser3es  naquella  casa  do  exílio  decorriam  em  agra- 
dável conversação.  Assim,  no  meio  de  interessante  dia- 
logo, o  poeta,  sem  proferir  palavra,  levantava-seedesap- 
-parecia.  Nao  se  estranhava.  Subia  para  a  sua  trapeira 


'  Profils  et  grimaces,  S,*  ed.,  pag.  43a. 


e  lá  ficava.  Só  o  tornavam  a  vêr  no  dia  seguinte.  Nin- 
guém se  atrevia  a  inconunoda-io^  Durante  estas  ausen* 
cias,  que  fazia  o  Mestre?  Ninguém  o  dizia.  Pensavâ-se: 
trabalhava.  Porque  elle  escrevia  de  dia  e  de  noite;  é- 
também  de  madrugada.  Trabalhava  sempre,  por  sem 
duvida ! 

Victor  Hugo,  com  o  assombroso  producto  do  seu  tra* 
baiho  litterario,  enriquecera,  como  era  sabido.  Mas  M 
seus  bens  augmentaram  depois.  Um  dia  lembrou-se  de 
jogar  na  bolsa  belga.  Com  as  suas  economias,  que  eram 
avultadas,  lembrou-se  de  comprar  grande  numero  de 
títulos  de  Bruxellas;  e,  dentro  de  pouco,  esses  titulos, 
por  oscillaçíSes  notáveis  dos  especuladores  na  bolsa, 
duplicaram  de  valor.  O  acréscimo  da  sua  riqueza,  que 
n3o  podia  occultar-se,  teve  o  condão -tem  sempre! — 
,de  augmentar  igualmente  em  alguns  centenares  mais  o 
numero  dos  inimigos  e  invejosos.  Elle  perdoava  a  todos. 

Quando  se  via  canjado  ou  aborrecido  de  escrever, 
ou  passear,  desenhava,  e  todos  viam  os  primores  que 
saiam  do  seu  lápis  original  e  encantador. 

«Como  quer  que  tosse,  quando  fallava,  quando  es- 
crevia, ou  quando  desenhava,  Victor  Hugo  era  o  poeta 
por  excellencia,  o  grande  Mestre,  sublime  génio  univer- 
sal, que  abrangia  todos  os  ramos  da  arte,  espelho  im- 
menso   onde  se  reflectiam  todos  os  aspectos  do  bello.» 

Mas,  apesar  de  alguns  dias  que  parecia  terem  raios  de 
intensa  linha  fulgurante  para  o  segundo  império,  o  exi- 
lio  do  egrégio  poeta  acabaria  e  elle  poderia  voltar  ao  seío 
da  pátria,  que  presava  acima  de  tudo.    . 


XXXIX 


•  Em  1870  o  exercito  prussiano,  forte,  numeroso,  su- 
perior ao  francez,  em  disciplina,  armamento  e  municia- 
raento,  enthusiasmado  por  uma  aventura  de  humilhação 
«  conquista,  invadiu  a  França.  A  Europa  sobresaitou-sei 
A  França,  por  graves  erros  de  administração  do  seu  ul- 
timo governo  imperial,  e  por  esse  facto  mal  armada  por 
imprevidência,  nSo  podia  contar  com  forças  sufficienteà 
para  resistir  ao  inimigo.  Mas  a  França  tinha  que  repel- 
Ji-Io.  Tentou  esse  esforço  e  o  resultado  foi  a  derrota  com^ 
pleta  do  exeri:ito,  a  perda  de  uma  parte  do  território  e  a 
íjuéda  do  segundo  império,  de  Napoleão,  «o  pequeno»* 

Sentia-se  em  Portugal  os  desastres  da  França  como 
se  se  tratasse  da  destruição  de  uma  nesga  da  nossa  Pá- 
tria. Sobretudo,  no  partido  liberal.  E  nSo  se  viam  bera 
«5  idéas  ambiciosas  da  Prússia,  que  se  traduziam  num 
engrandecimento  da  Allemanha  á  custa  da  França. 

Um  dia,  estando  no  camarim  do  César  de  Lacerda» 
estimado  e  estimável  auctor-actor,  a  quem  visitava 
ameudadas  vezes  no  theatro  do  Gymnasio;  e  onde  me 


reunia  em  cavacos  amigáveis,  ora  nas  horas  de  ensaios, 
ora  nas  horas  de  espectáculo,  com  Braz  Martins  e  Leo- 
poldo de  Carvalho;  iim  dia,  repito,  consultei-os  acerca 
da  idéa  de  escrever  qualquer  cousa,  que  pudesse  repre* 
sentar-se,  a  propósito  da  guerra  franco  prussiana. 

Logo  accrescentei : 

—  Olhem  que  a  dedico  a  Victor  Hugo! 

César  de  Lacerda: 

— Sim.  escreve.  Nao  te  demores. 

Passava  nesse  tempo,  a  maior  parte  dos  dias,  no  efr 
criptorio  do  Archivo  puioresco,  semanário  que  substi- 
tuía o  Panorama,  pelo  modo  como  era  impresso  e  r^ 
digido.  E  ahi  trabalhava  algumas  horas  comigo  Tito  de 
Carvalho.  No  dia  seguinte,  obedecendo  á  indicarão  de 
César  de  Lacerda,  escrevi  de  manha  uma  scena  dra- 
mática, e  li-a  ao  Tito  de  Carvalho,  que  a  vira  escrever 
e  me  animou,  e  à  noite  corri  ao  camarim  de  César  de 
Lacerda. 

Este  passou-a  de  relance  e  mandou  logo  chamar  e 
Braz  Martins  e  o  Leopoldo  de  Carvalho ;  e,  quando  pre- 
sentes esses  collegas,  leu  o  manuscripto  em  voz  alta, 
como  elle  sabia  lêr,  com  pausas,  com  inflex5es,  cont 
sentimento  e  posso  dizer  também  com  enthusiasmo, 
^ue  soube  communicar  aos  ouvintes.  Quando  acabou  a 
leitura,  apertou-me  as  m3os  dizendo-me: 

—Serás  applaudido.  E  vou  fazer-te  uma  cousa.  N» 
vidade  neste  palco.  Os  actores  de  câ  entrarão  todos.  O» 
que  n3o  tiverem  papeis  far3o  de  comparsas.  E'  o  povo 
de  Paris  levado  a  glorificar  o  seu  grande  poeta.  Com- 
t«no  isso  com  o  Leopoldo.  Fica  descansado. 


—  Nao  julgas  atrevimento  pír  o  grande  poeta  em 
«rena  a  fallar?— iiuerrogitei. 

—  Nao.  Elle  desculpará  a  ousadia.  Ao  Braz  Martins  é 
^ue  daremos  esse  papel. 

—  Fiz  a  diligencia  pata  imitar  o  estylo  do  Mestre. 
Conto  com  a  sua  bondade.  Victor  Hugo  symbolisa  » 
jlma  da  Franca.  E'  o  seu  maior  poeta !  Está  nelle  um 
foco  de  luz,  que  illumina  o  mundo. 

Braz  Martins  acudiu; 

—  Vou  esiudar  com  amor  esse  papel.-  A  responsabili- 
dade é  grande,  mas  a  minha  vontade  é  de  ferro. 

Abracei  os  artistas,  agradecendo-ihes  a  boa  vontade 
com  que  attendiam  a  César  de  Lacerda.  Em  assumptos 
dramáticos  este  gosava  de  bom  credito.  Era  mestre.  Em 
poucos  dias  foi  á  scena  e  representada  com  applauso. 
O  theatro  teve  seguidamente  três  enchentes  reaes.  Nem 
um  logar  vago.  A  colónia  franceza  acorreu  a  tomar  ois 
principaes  camarotes.  De  um  navio  de  guerra  france; 
desembarcaram,  para  irem  ao  Gymnasio,  o  comman- 
dante  e  a  otficialidade  disponível  do  serviço  de  bordo;  e 
destes  ofíiciaes  recebi  no  dia  seguinte  um  agradecimento 
que  me  penhorou  e  sensibilisou. 

Confesso  que  os  applausos  recebidos  nessa  noite,  ge- 
raes  e  espontâneos,  me  commoveiam  profundamente. 
NSo  poderei  esquecer  jamais  noite  de  taes  commocOes. 
Nenhum  auctor  novel  se  esquece  de  uma  estreia  dessas.' 


'  A's  armas...  ptia  tVança}  Seena  dramairca  oríginal 
•tferedda  a  Victor  Hugo,  etc.  Lisboa,  1871.C0m  a  iraducçíw 
«m  francez,  8.». 


..  Houve,  na  imprensa,  até  me  citaram  o  nome  do-  no 
ticiarista,  quem  me  censurasse  por  ter  posto  Victor 
Hugo  em  scena  ft  até  se  lembraram  de  escrever  que  eu 
traduzira  o  discurso  do  poeta  ao  povo  de  Paris.  NSo  ea- 


^  N'esia  peça  entraram  os  acioies  Braz  Manii»,  Álvaro  e 
Abel ;  e  a  aciríx  Elvira.  Numa  das  folhas  notícíosai  da  época 
lia -se  :  —  «...o  publico  applauJiu-o  (o  auctor)  calorosa  e 
enihusiasticamenie,  chamando-o  cinco  vezes  ao  proscénio  • 

A  noite  da  estreia,  onde  accorreram  muiias  famílias  fran- 
cexas,  foi  notável.  Disseram  ao  aucior,  porque  a  commO^ão 
não  lhe  deu  serenidade  e  perturbou-lhe  a  visla  quando  o 
obrigavam  a  sair  de  entre  os  bastidores  para  agradecer  ao 
publico,  que  nus  camarotes,  alj{umas  senhoras  lambem  pai- 
hicavam  e  outras  lhe  acenavam  com  alvos  e  bordados  len- 
ços. 

Em  lodox  os  factos,  qu«  se  demandam  nos  iribunaes,  bas- 
tam ires  testemunhas  fidedignas  para  os  corroborar,  e  Id  vão 
seguindo  ali  o  desenlace-  Para  confirmar  o  que  ficou  regis- 
tado apontarei  quatro  vivas  e  insuspeitas.  Podem  ser  ciladas 
sem  díiliculdade  e  sem  que  eu  posía  intervir  nos  seus  depoi- 
mentos. Apresento-as  sem  adjectivos,  porque  elles  dispetl 
sam  esses  rabolevas  de  reclamos  banaes  com  que  alguns  ei- 
criptores  modernos  augmeniam  o  palavriado  dos  seus  escri- 
ptos,  sem  accrescentarem  em  cousa  alguma  o  valor  das 
obras  ou  dos  auctores  que  citam.  Ahi  segue  o  rol : 

O  csiimavel  acior-ensaíador,  e  escríptor  dramático,  Leo* 
poldo  de  Carvalho;  os  dramaturgos,  tantas  vezes  festejados 
nos  palcos  poriugueze^,  (■'-  Rangel  de  Lima  Sénior  eFerrein 
de  Mesquita  (ao  presente,  Conde  de  Mesquita);  e  o  escriptor 
Lucoiie  |lilho  do  Conde  de  Lucoite),  ainda  hoje  um  dos  ad- 
didos  interpretes  á  le^Bção  ponugueza  em  Paris.  Estavam 
no  iheatro  nessa  noite  e  abraçaram-me.  Podem  perdoar-foe 
que  os  cite  agora,  38  annos  depois.  Não  o  tinha  feito  nunca. 
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tranhei.  Nada  tive  que  replicar.  Cada  qual  censura,  ou 
aiialysa,  como  pode,  ou  quer,  livremente.  A  minha  jus^ 
tificacSo  está  na  consciência,  que  não  me  accusa ;  e  no 
coração,  que  me  levava  para  a  França  livre,  generosa 
e  opprimida,  symbolisada  naquelle  escriptor,  a  sua  maior 
gloria  no  século  XIX !  Escusado  era  preparar-me  para 
uma  confissão  publica  ou  entrar  em  controvérsia  sem 
nenhuma  vantagem,  moral  ou  intellectual. 
,.  Nao  offendia^o  poeta.  Era  homenagem  sem  propósito 
de  charlatanismo,  porque  era  sinceríssima. 

Elle,  o  Mestre,  assim  o  entendia,  porquanto  numa 
passagem  da  sua  vida,  interrogado  acerca  de  um  escriptcr 
que  o  citara  de  certo  modo  sem  o  consultar,  retorquira: 

—  Nao  me  importa.  Se  fez  isso  como  propaganda,  ga- 
nhámos ambos,  elle  e  eu,  nesse  apregoar  de  idéas,  que 
defendo. 

Outro  exemplo : 

Na  Bélgica  appareceram  uns  versos,  com  a  assigna- 
tura  de  Victor  Hugo,  em  que  se  implorava  o  perdão  do 
rei  dos  belgas  em  favor  de  uns  réos  condemnados  á 
morte.  Mostraram-nos  a  Victor  Hugo.  Sabem  o  que  elle, 
depois  de  os  lêr,  disse  a  uns  amigos  ? 

—  Nao  sao  meus  esses  versos.  Nao  sao  maus,  porém 
nao  os  compuz.  Agradeçoos  ao  auctor,  seja  quem  fôr. 
Tratava-se  de  salvar  algumas  cabeças.  Fizeram  bem. 
Acho  bom  que  se  use  do  meu  nome  e  até  que  se 
abuse.  * 

Ahi  está  a  resposta  que  podia  ter  dado  aos  censores^ 

<  Veja -se  na  pag.  3  do  tomo  ii  da  obra  Pendant  VexiL 
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Vpiíimos  mais  um  traço  do  nobre  caracter  de  Victor 

m   novel  compositor  da  Bélgica,  de  appeliido 

,  pediu-!he  auctorisacao  para  compor  em  musica 

uma  poesia  extraliida  dos  Cantos  do  crepúsculo.  O  poeta 

respondeu : 

aAuctomo  o  sr.  Zenon  a  publicar,  com  musica  sua,  as  pa- 
ki(ras  :  Rompe  a  aurora. 

"Se  houver  lucros,  queira  fiiar  o*  meus  direitos  de  auctor 
a  quantia  que  se  Jhe  fíguiar  rasoavel  e  a  distribuirá  peh» 
l-obres.  —  Victor  Hugo.' 


Em  1871  Victor  Hugo  já  estava  em  Franca  e  tomava 
parte  nos  trabalhos  da  assembléa  nacional  nas  impor- 
tantes sess5es.  que  estiveram  sempre  agitadas,  para  a 
discussão  dos  preliminares  da  paz.  Entravam  nellas  os 
melhores  e  mais  fogosos  oradores.  Foi,  numa  sessão  de 
marco  daquelle  anno,  muito  notável  o  discursodeThiers, 
que  era  então  o  chefe  do  poder  executivo. 

Tenho  copia  dessa  sessSo  conforme  notas  estenogra- 
phicas  in-extenso  publicadas  nas  folhas  parisienses.  Pre- 
sidia Gtévy. 

Victor  Hugo  também  entrou  na  controvérsia,  mas  com 
serenidade.  Parecia-lhe  que  via  nas  ruas  os  prussianos 
e  ouvira  as  descargas  das  suas  centenares  de  pecas  de 
artilheria  a  fuzilarem  os  compatricíos.  A  sua  orac3o  foi, 
porém,  vehemente  contra  o  inimigo,  e  commovida  pelas 
desgraças  da  pátria.  Interrompera m-no  por  vezes  e  gri- 
tavam-lhe : 

— Falle  mais  alto  ! 

FACTOS    E  HOHSnS  ao  USU  TEMPO  —TOMO  II  ij 


—Se  querem  ouvÍr-me,  proseguirei.  A  minha  voz  é 
muito  fraca,  e  nSo  é  por  minha  culpa;  mas,  se  nSo  me 
prestarem  altencSo,  nSo  continuarei  a  fallar. 

E[it3o,  o  presidente,  Thiers,  instou  e  desvarios  lados 
da  camará  ouviu-se: 

—  Falle,  falle,  o  sr.  Victor  Hugo,  Ouvi  lo-hemos  em 
silencio. 

No  seu  discurso,  muitas  vezes  interrompido,  ha  tre- 
chos que  provocaram  indescrjptivel  enthusiasmo  e  ap- 
plausos  geraes  da  assem biéa, 

Victor  Hugo,  numa  das  mais  calorosas  e  frementes 
passagens  do  seu  discurso,  recordou; 

«Senhores:  iia  em  Strasburgo,  nessa  gloriosa  Stns- 
burgo  anniquíllada  sob  bombas  prussianas,  duas  estatuas 
a  Guttenberg  '  e  a  Kieber. '  Sentimos  em  nós  uma  voz 
que  se  ergue  e  que  jura  a  Guttenberg  que  n3o  se  dei- 
xará esmagnr  a  civilisaç3o  e  que  jura  a  Kieber  que  nSo 
deixará  sufocar  a  republicai» 

Nessa  occasi9o,  o  discurso  de  Thiers,  chefe  do  poder 
executivo,  foi  cordato,  ponderado,  convincente,  contra  a 
opposiçao  que,  no  momento  em  que  ia  firmar-se  a  paz, 
ao  cabo  de  tao  dolorosa  provação,  ainda  pretendia  er- 
guer altiva  a  cabeça,  na  presupposic3o  de  que  a  Franca 
acceitaria  voltar  ao  antigo  regimen,  embora  humilhada! 


'  Guttenberg,  como  se  sabe,  é  o  glorioso  inventor  da  im- 
prensa. Strasburgo  erigiu-lhe  uma  estatuta  de  bronze. 

*  Também  tem  estatua  cm  Strasburgo.  Kieber  foi  dos  mais 
■u(laciosas,relizci  e  esclarecidos,  >;eneraes  da  França  noieculo 
iwii  e  levou  muitas  veies  á  vietoria  oi  exércitos  franceies. 


A^  voz  enérgica  de  Thiers  ouviu-se.  Do  alto  da  tribuna 
elle  clamou : 

•  Propuz  uma  politica  de  conciliação  e  de  pazeespe- 
rava  que  todos  comprehendessem  a  reserva  e  o  silencio 
em  que  nos  impuzemos  com  respeito  ao  passado. . .  Di- 
zem que  não  foram  elles  os  culpado?  da  guerra,  que  foi 
a  Franca;  dizem  -^ue  fomos  nós,  Desminto-os  em  frente 
da  Europa.  NSo !  A  Franca  nSo  quiz  a  guerra ;  sois  vós, 
que  a  quizestes  e  agora  protestses.  Desconheceis  a  ver- 
dade; mas  ella  hoje  ergue-se  na  vossa  frente.  E'  uma 
punição  vér-vos  aqui  obrigados  a  supportar  o  julgamento 
da  naç3o,  que  será  o  da  posteridade!» 

Calcule-se  o  effeito  que,  nessa  memorável  sess3o, 
produziriam  taes  palavras.  Thiers  accrescentou; 

«Quereis  sustentar  aqui  a  innocencia  do  amo  que 
servis.  Respeito  todas  as  dÔres.  Quereis  fallar  dos  ser- 
viços prestados  á  Franca  pelo  império.  Ha  muitos  de 
entre  nós  que  vos  responderão  no  mesmo  instante.» 

No  fim  da  sessão,  que  indiquei,  foram  approvadosos 
preliminares  da  paz. 

A  assembléa  nacional  reunia  em  Bordeos,  mas  gran- 
de numero  de  eleitores,  na  mesma  occasiao,  vendo  a 
opportunidade,  pediu  a  transferencia  para  Paris.  Victor 
Hugo  foi  consultado  a  este  respeito  e,  numa  das  reu- 
niões da  commissao  incumbida  de  redigir  a  proposta 
da  transferencia,  proferiu  um  notável  discurso,  defen- 
■  dendo  Paris,  que  os  prussianos  cercaram  e  cujos  habi- 
tantes padeceram  horrivelmente  durante  o  cerco.  Os 
seus  queixumes,  os  seus  clamores,  chegaram  a  toda  a 
parle. 


eloquentíssima  do  egrégio  poeta  eccoou : 
-n      le  é  <4ue  representa  a  Franca?  O  que  contém  ' 
IS  intensa.  Acima  de  vós,  acima  de  mim,  acima 
todos,  que  temos  um  mandato  hoje  mas  que  dei- 
;mos  de  t?-lo  ámanhS,  a  Franca  teve  um  grande  re- 
presentante, representante  da  sua  grandeza,  do  seu  po- 
der, da  sua  vontade,  da  sua  nistoria,  do  seu  futuro,  re- 
presentante permanente,  mandatário  irrevogável ;  e  este 
representante  é  um  heroe,  e  este  mandatário  é  um  gi- 
gante. Sabeis  o  seu  nome?  Chama-se  Paris.  E  sereis 
vós  representantes  ephemeios,  que  quereis  destruir  esse 
representante  eterno? 

«N3o  sonheis  com  isto,  nem  commettais  esta  falta.* 
O  grupo  dos  deputados  do  Sena  também  represen- 
tara no  mesmo  sentido,  elevado  e  patriótico. 


Aproximei  Victor  Hugo,  o  grande  poeta  francez,  de 
Luiz  de  CamSes,  o  grande  poeta  portuguez,  no  celebre 
episodio  trágico  de  [gnez  de  Castro  ;  aproximei-o  noutro 
lance  de  sensag3o  com  o  laureado  poeta  António  Feli- 
ciano de  Castilho,  quando  ambos,  em  situa(3o  afílictiva 
de  dois  condemnados.  para  tirar  de  sobre  elle  a  tremen- 
da e  inexorável  sentença  que  lhes  indicava  o  cadafalso, 
conseguiram  do  poder  superior  a  suspensão  dessa  igno- 
miniosa sentença :  e  agora  colloco  o  egrégio  vate  e  pr<i- 
pagandísta  do  bem  na  Franca,  com  o  fervor  do  seu  cé- 
rebro vulcânico,  a  collaborar  egualmente  com  poetas  e 
homens  de  lettras  porluguezes  em  obra  que  poderia  be- 
neficiar os  escriptores  de  todas  as  nacionalidades  e  asse- 
gurar-lhes  melhor  futuro  pelo  reconhecimento  universal 
do  direito  de  propriedade,  livrando  essa  propriedade  de 
vexames  e  usuras,  que  a  amesquinhavame  humilhavam. 

A  meio  anno  1S78,  no  seio  da  sociedade  dos  homens 
de  lettras  da   Franca,  vozes  auctorisadas  se  ergueram 


para  advogar  e  approvar  a  fundação  de  congressos  lít- 
terarios  inteniacionaes  com  o  concurso  de  poetas,  es- 
Cfiptores,  periodistas  e  artistas,  que  deviam  de  chamar 
a  essas  remiiSes  todos  os  que  entendessem  necessário  e 
conveniente  para  congregar  vontades,  para  ligar  sym- 
pathias  e  adhesESes,  no  interesse  e  bem  commuro  das 
classes  indicadas.  Um  nome,  acima  de  todos,  como  pha- 
tol  de  grande  alcance,  como  clarSo  de  assombrosos  effei- 
tos  attrahentes,  lembrou  com  approvagSo  unanime  e 
enthusiastica :  o  de  VICTOR  HUGO— a  quem  se  daria 
a  presidência  lionoraria  e  o  titulo  de  fundador  de  uma 
Associação  til  ter  ar  ia  e  ar  tis  fica  internacional. 

Logo  foram  escolhidos  e  eleitos  cinco  membros,  repre- 
sentantes das  lettras  em  Portugal,  no  Brasil,  na  Ame- 
rica e  em  a  Noruega,  para  em  commiss3o  irem  dar  co- 
nhecimento destas  resolucSes  a  Victor  Hugo,  e  á  frente 
desta  commiss3o  figurava  o  poeta  Mendes  Leal,  que 
então  exercia  as  funcc3es  de  ministro  plenipotenciário 
de  Portugal  em  Paris  com  o  maior  brilho. 

Essa  commissSo  logo  se  desempenhou  da  honrosa 
incumbência  indo  a  casa  de  Victor  Hugo,  perante  o 
qual  Mendes  Leal  proferiu  breve  e  significativa  discurso, 
dizendo  que  a  commissSo  ia  levar  ao  «mestre  sublime, 
a  express3o  das  suas  homenagens  e  da  sua  admiração, 
para  o  p5r  ao  corrente  dos  seus  trabalhos.» 

Mendes  Leal  accrescentou : 

—  «Aguardámos  que  terminasse  a  organisacSo  da 
nossa  obra  para  fazer  este  pedido,  que  provará  quío  re- 
conhecidos somos  a  tao  alta  cooperação.  Fostes  o  archi- 
tecto  desta  obra,  e  se  ella  perdurar  a  vós  o  devemos.» 
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Victor  Hugo  respondeu: 

—  •"Sinto-tne  orgulhoso  e  cheio  de  gloria  com  o  pe- 
dido feito  por  homens  tao  dístinctos,  N3o  sou  o  archi- 
tecto  do  vQSso  grandioso  edifício :  siou  apenas  o  coDabo- 
rador  dedicado.  Escol heste-me,  sem  duvida,  porque  a 
minha  idade  tem  privilégios  —  » 

Mendes  Leal  interrompeu: 

—  oPotque  o  vosso  génio  no-lo  e 
tem  idade." 

Victor  Hugo  proseguJu : 

—  «Acceito  reconhecido  a  presidência 
ceis  tao  affecluosamente. 

«A  Associação  litteraria  internacional  vivera.  A  uniSO 
de  lodos  us  espiritos  tem  sido  o  sonho  constante  da  mi- 
nha vida  que  tem  quasi  tantos  annos  como  o  século. 
A  raça  dos  litteratos,  estirpe  rara,  marchará  na  frente  e 
os  povos  h3o  de  segui-la.  A  paz  universal  sairá  dessa 
immensa  fraternidade  espiritual. 

oA  vossa  obra  é  grandiosa.  Terá  bom  êxito.  N9o  pode 
encontrar  hostilidade,  porque  corresponde  a  um  ideal  de 
communidade  que  todos  ardentemente  desejam. 

«Vós,  que  sois  mais  novos  do  que  eu,  vereis  os  fru- 
ctos.  Pensei  sempre  que  da  allianca  das  lettras  surgiria 
a  pacificação  das  almas.  Recebam  os  meus  agradeci- 
mentos, senhores,  vós  e  os  vossos  collegas.» 

O  que  se  seguiu  constou  dos  documentos  publicados, 
que  recebi  de  Paris  por  benevolência  do  jornalista  Júlio 
Leimina,  secretario  perpetuo  dos  congressos,  que-  se 
effectuaram:  o  primeiro,  em  Paris,  1898;  o  segundo, 
em  Londres,  1899 ;  o  terceiro  em  Lisboa,  1880;  o  quarto 


em  Vienna,  t88t;  o  quinto  em  Roma,  1882;  o  sexto 
em  Amsterdam,  18S3 ;  o  sétimo  em  Bruxellas,  1S84; 
o  oitavo  em  Autuerfia,  1885;  o  nono  em  Genebra, 
1886;  o  decimo  em  Madrid,  1887  ;  o  undcimo  em  Ve- 
neza, i888 ;  e  o  duodécimo  em  Paris,  1889,  na  occasiao 
da  exposição  universal. 

Tal  é  a  serie  de  congressos,  que  saiu  do  accõrdo  es- 
tabelecido em  Paris,  1878,  e  no  qual  tomou  parte  Men- 
des Leal.  No  congresso  de  Lisboa,  reunido  em  setem- 
bro, figuraram  na  presidência  o  dLiqiie  de  Ávila  e  de 
Bolama,  Rodrigues  Sampaio  e  Pinheiro  Chagas,  e  na 
commissSo  executiva  Silva  Tullio,  Eduardo  Coelho  e 
Francisco  da  Fonseca  Benevides. 

Pinheiro  Chagas  proferiu  um  brilhante  discurso,  que 
foi  registado  com  touvor  na  imprensa  franceza  e  ao  qual 
ficaram  gratos  os  iniciadores  destas  assembléas  littera.- 
rias. 

No  dia  em  que  foi  soiemnemente  inaugurado  o  con- 
gresso litterario  {setembro,  1880),  também  teve  em  Lis- 
boa a  sua  sessão  solemne  intugural  o  congresso  de  an- 
thropologia  e  archeologia  prehistorica,  na  magestosa  sala 
da  bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias,  presi- 
dindo a  ambas  El-Rei  D.  Luiz  I,  estando  presentes 
El-Rei  D.  Fernando,  o  «Artista». 

A  imprensa  portugueza  e  a  estrangeira  registou,  em 
termos  lisongeiros,  essas  reuniOes,  que  attrabiram  a  Por- 
tugal tantos  homens  illusires  e  que  levaram  do  nosso 
paiz  t3o  lisongeiras  e  t3o  perduráveis  recordações,  como 
muitos  confessaram  nos  periódicos,  onde  escreviam.  Te- 
nho presentes  alguns,   onde  li  artigos  assignados  por 
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nomes  de  abaiisados  professores,  como  Henri  Martin,  que 
tem  fama  européa,  especialmente  peios  seus  estudos 
hJstoiicos.  Regísto-o  com  jubilo,  para  oppOr  a  tantas  cou- 
sas incorrectas  da  imprensa  estrangeira  a  respeito  de 
Portugal. 

Em  fevereiro,  1881,  foi  celebrado  o  8o.*  anniversarío 
natalicio  de  Victor  Hugo  e  a  Associarão  internacional 
quiz  dar  ao  sublime  poeta  nova  demonstração  do  seu 
alto  apreço,  ligando  em  mensagem  commum  os  votos  de 
todos  os  collegas,  dentro  e  fora  da  França.  N9o  lhe 
faltaram  adhesOes  de  todas  as  partes.  Em  poucos  dias 
estavam  colligidas  10:000  assignaturas  e  esperavam-se 
mais. 

As  folhas  da  respeitosa  homenagem  foram  encader- 
nadas em  dois  grossos  volumes  entregues  ao  poeta  por 
uma  deputação.  A  ella  agradeceu  Victor  Hugo  com  es- 
tas affectuosissimas  p.ílavras : 

<Nao  merecia  tal  honra  da  associação  iitteraria  inter- 
nacional. Lísongeio-me  de  que  fizesse  brotai  na  consciên- 
cia de  todos  a  idéa  de  honrar  as  lettras,  porque  s3o  ellas 
que  salvam  hoje  a  Franca  e  o  mundo  inteiro.  Nío  sou 
nada.  Sou  um  homem  que  cumpre  o  seu  dever.  Nunca 
me  deixou  este  pensamento,  Levou-me  ao  exilio,  onde 
quizera  morrer.  Foi  elle  que  me  reconduziu  aqui,  onde 
n9o  sou  já  desterrado,  porque  me  vejo  cercado  de  ami- 
gos e  collegas.» 


Nos  fins  de  fevereiro  iS8o  completava-se  o  50,°  anni- 
■ario  da  representacSo  do  Hernâni.  Ernesto  Lefèvre, 

n  amigo  do  poeta  e  Mestre,  qoiz  festejar  esse  grato 
anniversario  e  convidou  Victor  Hugo  e  outros  escripto- 
res,  que  podiam  tornar  mais  jubiloso  e  solemne  o  ban- 
quete. Entre  os  convivas  notava-se  Emilio  Augier,  o 
celebre  dramaturgo,  que  estando,  pelo  assim  dizer,  em 
contacto  com  os  principaes  theatros  de  Paris  e  nas  me- 
lhores rodas  inteilectuaes  daquella  opulenta  capital,  nao 
fora  apresentado  até  áqueile  dia  ao  egrégio  poeta,  e  só 
o  conhecia  de  vista. 

Lefèvre,  segundo  penso,  preparara  de  propósito  este 
encontro,  que  seria  agradável  aos  dois.  Disso  deu  conta 
Júlio  Claretie,  nessa  época,  numa  das  suas  interessan- 
tes e  elegantes  chronicas  de  Le  Temps  de  fevereiro  do 
mesmo  anno.  Por  occasiao  dos  brindes  trocaram-se  as 
mais  carinhosas  e  amoraveis  phrases.  O  primeiro  foi  de 
Augusto  Vacquerie  á  arte  dramática,  representada  por 
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Angíer,  e  á  critica  que  tinha  be)lo  representante  em 
Paulo  de  Saint-Victor.  e  â  poesia,  na  sua  maior  glorífi- 
cacSo,  a  Victor  Hugo. 

O  grande  poeta,  como  è  de  suj>pflr,  ficou  desde  logo 
profundamente  commovido ;  e,  agradecendo  em  seguida, 
repetiu  o  brinde  a  Emilio  Augier,  pelo  seu  «talento  so- 
lido, firme  e  vigoroso.»  Ao  que  Augier  respondeu  : 

—  «Quizera  riscar  os  vinte  e  cinco  annos  consumidos 
em  frivolidades  sem  que  pessoalmente  vos  conhecesse: 
passados  em  )@f  as  vossas  obras,  mt^u  caro  Mestre,  mas 
nSo  como  podia  agora  fazê-lo,  na  vossa  frente;  e,  to- 
davia, admirando-vos  e  amando-vos ! 

N3o  se  imagina  o  efteito  sensibilísador  que  produziram 
estis  scin  til  latões  de  affectos  entre  aquellas  duas  figu- 
ras eniao  das  mais  brilhantes  do  theatro  francez.  Dese- 
java reproduzir  os  mais  notáveis  e  sympathicos  brindef- 
entSo  proferidos  na  integra,  mas  nSo  posse.  Todavia,  nSo 
deixarei  de  dar  as  palavras  com  que  Victor  Hugo  saudou 
a  imprensa,  t3o  distinclamente  representada  ali.  Ha  nes- 
sas palavras  indicacOes  biographicas.  Ouc-'<mos  o  Mes- 
tre, curvando-nos  ante  o  seu  sublime  talento: 


«N3o  quero,  nem  devo  dizer  sen3o  uma  palavra. 

«Tenho  perante  mim  a  grande  imprensa  franceza. 

«Os  homens  importantes  que  a  representam  neste 
logar  quizeram  provar  a  sua  concórdia  soberana  e  de- 
monstrar a  sua  indestructivel  unidade.  Reuniste-vos  para 
apertar  a  mSo  do  velho  combatente  que  começou  com 
o  século  e  que  contínua  com  elle.  Estou  profundamente 
commovido.  Agradeco-o. 


«Agradeco-o  a  Augier.  Agradeço  a  Satcey.  Agradeço 
a  Delauney  e  á  Comedia  Franceza.  Agradeço  a  Sara 
Bernhardt  que  prestou  a  sua  delicada  voz  aos  versos 
deliciosos  de  Francisco  Coppée. 

«Todas  essas  elevadas  e  nobres  palavras  que  ouvis- 
tes augmentam  muito  mais  a  minha  commocão. 

«Ha  neste  momento  datas  muitas  vezes  repetidas:  — 
26  de  fevereiro  rSos,  nascimento  do  homem  que  falia 
agora  ; — 2S  de  fevereiro  de  rSjo,  apparlcao  do  Hernâni; 
— e  26  de  fevereiro  1S80,  a  época  actual.  Em  outro 
tempo,  o  homem  que  vos  falia  era  odiado,  era  apupado, 
detestado,  amaldiçoado.  Hoje. . . 

«Ao  verificar  estas  datas,  fico  pensativo, 

«Senhcfres:  a  imprensa  franceita  é  uma  das  donas  do 
espirito  humano.  O  seu  trabalho  é  quotidiano ;  a  sua 
obra  é  colossal.  Opera  ao  mesmo  tempo  e  a  todas  as 
horas  em  todas  as  partes  do  mundo  civílisado ;  as  suas 
lutas,  as  suas  controvérsias,  as  suas  animosidades,  re- 
solvem-se  em  progresso,  em  harmonia  e  em  paz.  Nas 
suas  premed ilações,  procura  a  verdade;  pelas  suas  dis- 
cussões, faz  raiar  a  luz. 

«Bebo  á  imprensa  tranceza,  que  cumpre  grandes  de- 
veres e  que  presta  enormes  serviços.» 


C     I 
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O  importante  livro  Historia  de  um  crime  veio  a 
apparecer  em  Paris  em  1877.  O  auctor  pôz  á  frente  a 
seguinte  declaração : 

«Este  livro  é  mais  que  actual;  é  urgente. 

«Por  isso  lhe  dou  publicidade. 

«Paris,  I  de  outubro,  1877.» 

V.  H. 

Na  pagina  seguinte,  o  poeta  affirmava  que  o  escre- 
vera 26  annos  antes  em  Bruxellas,  nos  primeiros  mezes 
do  exilio.  Começara-o  nos  fins  de  18;  i  e  concluira-o 
em  18; 2,  consumindo  portanto  nesse  trabalho  pouco 
mais  de  cinco  mezes  e  só  dificuldades  domesticas  e 
outros  quefazeres  inadiáveis  é  que  tinham  demorado  a 
publicação.  No  manuscripto  de  então  fizera  poucos  reto- 
ques. Abundavam  nelle  os  pormenores  verídicos. 

No  Porto,  sendo  editor  Joaquim  Ignacio  Saraiva,  foi 
impressa  uma  traducção :  Historia  de  um  crime.  DepoU 
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meiilo  de  uma  tesiemunha.  VersSo  de  um  emigrado  po- 
ço, illustrado  com  magnificas  gravuras.  Porto,  i8gi. 
gr. 
As  gravuras,  em  parte,  foram  reproduzidas  em  Lisboa 
da   edição   franceza  e  confiadas  ao  distincto  gravador 
Caetano  Alberto. 

Em  1878  o  conhecido  aavogado  lisbonense,  dr.  Al- 
fredo Ansur,  compuzera  em  francês  e  dedicara  a  Victor 
Hugo,  a  quem  denomina  «doge  des  poetes  français, 
maitre  clier,  venérable»,  um  poemeto  de  exaltacSo  «ao 
Verdadeiro,  ao  Bem  e  ao  Bello»,  como  resurgimento  de 
idéas  novas. 
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Victor  Hugo  viveu  em  Paris  os  últimos  annos  da  sua 
existência  no  meio  de  uma  roda  de  amigos,  que  o  ama- 
vam e  respeitavam  e  assistindo,  annualmente,  a  home- 
nagens populares  que  foram  outras  tantas  glorificações 
que  presenciou  em  vida. 

Da  janella  principal  da  casa,  em  que  residia  na  Ave- 
nida, a  que  a  municipalidade  de  Paris  deu  o  nome  glo- 
rioso do  poeta  e  Mestre  insigne,  assistiu  elle  com  estre- 
mecimentos Íntimos  e  consoladores  de  affecto  e  gratidão, 
ao  desfilar  da  multidão  enthusiasmada  que  irrompia  em 
acclamações  frenéticas  que  o  sensibilisavam  e  prosta- 
vam ! 

Nessas  glorificações  tomavam  parte  as  classes  mais 
illustradas,  mais  preponderantes  e  mais  humildes:  ver- 
dadeira representação  da  alma  da  França.  E  a  sua  repe- 
tição, sem  diminuir  de  elementos,  nem  de  calor,  nem  de 
enthusiasmo,  havia  de  necessariamente  influir  no  orga- 
nismo profundamente  sensível  do  nobre  anciSo,  que  pas» 


sava  já  dos  8o  annos  de  edade— que  acompanhara  o 
século  XIX  no  seu  desenvolvimento  e  na  sua  accSo  pio- 
gressiva,  para  que  elle  contribuirá  com  a  enorme  forca 
das  suas  obras  immortaes! 

Nos  últimos  annos,  pois,  Victor  Hugo  reviu  e  ampliou 
apontamentos,  que  estavam  incompletos  desde  o  seu 
exilio  e  aformoseou  trabalhos  começados  que  ainda  pas- 
sou ás  m9os  dos  editores.  Dahi  temos,  entre  t88o  e 
1883,  Religiões,  o  drama  Torquemada,  a  Lenda  dos 
Séculos,  a  Arte  de  ser  avò  e  outros  livros. 

A  gloriosa  e  assombrosa  carreira  de  Victor  Hugo  fin- 
dou na  manh3  do  dia  22  de  maio  188$, 

A  perda  nSo  foi  só  grande  e  sensível  para  a  Franca : 
foi  para  o  mundo  inteiro  culto! 

Homens  da  sua  estatura  nao  apparecem  senão  de  sé- 
culos a  séculos  para  darem  nome  á  época  em  que  flores- 
ceram e  deslumbramentos  á  pátria  a  que  pertenceram, 
dessa  pátria  donde  aquelle  gigante  das  lettras  francezas 
evangelisãra  em  idioma  universal ! 

Não  esqueça  que,  aos  derradeiros  momentos  de  Victor 
Hugo,  assistiu  com  outros  discípulos  e  amigos  Íntimos 
e  fieis  do  poeta.  Augusto  Vacquerie,  a  quem  tenho  ci- 
tado e  a  quem  egualmente  n3o  quero  deixar  de  render 
nestas  paginas  o  tributo  da  minha  admiração  pela  con- 
stância e  pelos  primores  do  seu  affecto  filial  ao  grande 
Mestre.  * 


'  Num  livro  publicado,  ha  annos,  por  MagalhSes  Lima, 
acerca  de  questõei  sociaei,  é  ciiado  com  delicadeza,  pondo- 
Ihe  o  rdtraio,  Augusto  Vacquerie,  de  quem  diz: 

■Augusto  Vactjuerie  é,  em  Fraaça,  o  continuador  da  obrm 
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Victor  Hugo  determinara,  no  seu  testamento,  o  se- 
guinte : 

cDesejo  ser  conduzido  ao  cemitério  no  carro  dos  po- 
bres. 

«Recuso  os  officios  fúnebres  e  as  rezas  de  todas  as 
egrejas.  Peco  uma  oração  a  todas  as  almas. 

«Creio  em  Deus.» 

Como  o  corpo  do  egrégio  poeta  fosse  embalsamado  e 
o  governo  francez  desejasse,  com  o  voto  unanime  dos 
cor|K)s  legislativos,  que  se  lhe  prestassem  as  honras  civis 
e  militares  que  podiam  ser  concedidas  ao  maior  cidadão 
da  Franca,  aguardando  que  viessem  ás  ceremonias  fú- 
nebres representantes  de  corporações  diversas,  tanto  nar 
cionaes  como  estrangeiras,  o  funeral  só  veio  a  effectuar- 

se  dias  depois. 

O   féretro  foi   primeiramente  collocado  no  catafalco 

armado  sob  o  arco  monumental  da  Estrella,  nos  Cam- 
pos Elysios,  e  dali  levado  para  o  pantheon  nacional  na 
antiga  egreja  de  Santa  Genoveva,  com  acompanhamento 
como  jamais  se  vira  em  Paris. 

A  revista  litteraria  illustrada  O  OccidenU  dedicou  a 


de  Victor  Hugo.  Jornalista  primoroso,  poeta  e  auctor  dramá- 
tico applaudidissimo,  a  sua  vida  podia  servir  de  modelo  a  to- 
dos os  que  ás  lettras  e  á  politica  se  consagram.  C  um  puro, 
na  verdadeira  accepção  da  palavra,  e  nunca  jamais  a  ambi- 
ção maculou  os  seus  princípios  ou  a  vaidade  toldou  as  suas 
aspirações. . .» 

FACTOS  E  HOMENS  DO  MEU  TEMPO  ^  TOMO  II  l8 


"tuoso  acontecimento  um  numero  especial  e  sup- 

,  com  'boas  gravuras,  no  qual  col laboraram, 

Jiguns  primorosos  trechos  estrahidos  das  obras  de 

:tor  Hugo,  Pinheiro  Chagas,  Jayme  Victor,  Gervásio 

o  e  Caetano  Alberto. 
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Em  26  de  Fevereiro  1902  celebrava-se  o  centenário 
do  nascimento  de  Victor  Hugo.  Era  solemnisado  em 
França,  era  festejado  na  Europa  e  na  America;  era  com- 
memorado  brilhantemente  em  todas  as  partes  do  mundo 
onde  se  conheciam  as  obras  primas  do  poeta  gigante  e 
onde  se  apreciava  o  seu  talento.  Portugal,  que  tanto  o 
reverenciava,  nSo  podia  ficar  congelado  em  frente  des- 
sas homenagens. 

O  poeta  e  jornalista,  e  um  dos  directores  do  Brasil' 
Portugal^  Jayme  Victor,  que  tanto  o  venerava,  tomou 
a  iniciativa  desse  justissimo  preito  e  levou  a  sua  idéa  á 
Associação  dos  jornalistas  de  Lisboa,  de  que  fora  um 
dos  fundadores  e  primeiro  secretario.  Foi  ali  recebida 
com  applausos  e  logo  eleita  uma  commissSo  para  que 
se  realisasse  a  idéa  com  brilhantismo.  Compôz-sp  a  com- 
miss9o  dos  sócios  Alfredo  da  Cunha,  D.  João  da  Ca- 
mará, Oliveira  Pires,  Ferreira  Mendes,  Lopes  de  Men- 
donça, Magalhães  Lima,  Moraes  de  Carvalho,  Alfredo 


Mesquita,  Henrique  de  Vasconcellos,  Cândida  de  Fi- 
gueiredo, José  Parreira,  Lourenço  Cayolia,  Raphael  Bor- 
dallo  Pinheiro,  Lorjó  Tavares,  Jayme  Victor  e  quem  es- 
creve estas  paginas,  que  estava  em  exercicio  effectivo 
na  dita  associação. 

Na  carta,  que  endereçara  á  gazeta  Novidades,  elt^ 
quente  grito  em  prol  da  sua  nobre  idéa,  voz  sincera  do 
coracSo  de  poeta,  escrevera  Jayme  Victor: 


■O  nome  do  poeta  supremo  da  nossa  raça,  evocado  peloi 
nobres  espíriíos  que  mais  o  admiraram  e  nunca  o  esquece- 
ram, vae  de  novo  scíniillar  como  estrella  de  primeira  gran- 
deza, cujo  brilho  illumína  com  a  mesma  inteosidade,  o  século 
que  findou  e  o  século  que  começa.  Esse  nome  aureolado  de 
todas  as  glorias  é  uma  gloria  humana  Essa  voz  que  num  lar- 
go espaço  de  tempo  ae  ergueu,  altiva  para  os  poderosos,  hu- 
milde e  compassiva  para  os  miseráveis,  foi  escutada  em  todos 
os  recantos  do  globo.  Essa  liiteratura  que  elle  creou  fes  ei- 
cripiores,  inspirou  poetas,  e  creou  litteraturas.  Todas  as  idéas 
que  atravessaram  o  século,  do  qual  disse  no  declinar  da  vida 

Ce  siècle  tsi  á  la  barre  et  jt  suÍ5  son  lemoin 

foram  liltrailas  pelo  seu  espirito  e  doiradas  pela  sua  poesia. 
Os  anceios,  os  murmúrios,  os  clamores,  as  vibrações  infinitas 
da  natureza,  acharam  a  forma  onomaiopaica,  a  eipressão 
rythmíca  na  sua  linguagem  poderosa,  dominante.  Nenhum 
sentimento,  nenhuma  paixão,  nenhuma  dôr  humana  deixou 
de  passar  e  imprimir  vestígio  na  sua  alma  feiía 

De  verre  pour  gémir,  d'airain  pour  résister 

Pòt  a  ane  ao  serviço  da  bondade,  pela  clemência  tomou 
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jiittiçH  mais  justa,  e  como  Jesus,  que  depois  de  chamar  a 
■i  os  pequeninos  empunhou  o  laiego  para  castigar  os  vendi- 
lhões, eite,  depois  de  redimir  os  nn  is  e  rave  is,  escreveu  os  Cha- 
timenli. 

As  duas  grandes  edaJes  da  vida  :  —  a  mocidade  e  a  velhi- 
ce —  aproxiroou-as  pelo  amor  e  pela  ternura,  e  d'eíse  vasto 
coração  d'onde  tinham  caido  profusamente  as  pedras  faiscan- 
tes das  Orieniaes,  saíram  quasi  setenta  annos  dei  ois,  cotn  a 
mesma  intensidade  e  o  tnesmo  vigor,  essas  pérolas  da  me- 
lancolia e  da  saudaJe  que  se  chamam  A  arte  de  ser  avô. 

Porque  pertencemos  á  raça  que  elle  nobíhiou  com  o  seu 
estro,  porque  em  versos  radiosos  elle  cantou  mais  d'uma  vez 
o  paiz  de  Camões  e  do  Gama,  porque  nenhum  outro  escri- 
ptor  influenciou  como  elle  a  litteratura  portugueza,  porque 
o  nosso  espirito  deve  ao  seu  génio  horas  dum  encanto  absor- 
vente, e  porque  seria,  emfiro,  uma  falta  nacional  o  absiermo- 
nos  de  tomar  parte  na  apotheose  de  que  S  França  cabe  a  ini- 
ciativa, é  por  ludo  isto  que  eu,  decerto  corao  v.,  reputo  indis- 
pensável uma  commemoraçHO  p'Oriugueza  ao  lado  das  que 
por  outras  nações  já  estSo  sendo  annunciadas 

Seja  como  lõr,  o  que  é  necessário,  o  que  é  Torçoao,  é  que 
■a  palavras  que  Renan  firmou  reproduzindo' as  quando  a  Fran- 
ça accismou  os  gloriosos  oitenta  annos  de  Victor  Hugo: 

Onoralf  Vatliswno  poeta 

não  fiquem  letra  morta  em  Portugal  agora  que  o  mundo  vae 
registar  em  letras  de  oiro  —  cotno  se  fora  o  baptismo  cele- 
brado pelos  secidos  —  6  voz  dos  poetas,  ao 
i  gratidão  da  pairia  e  d  evocaçSo  dos  povot,  o  cr 

torico  do  seu  nascimento. 

Esta  voz  teve  um  ecco  sympathico.  Foi  ouvida  e  co- 


I      louvores  unanimes  pela  classe  í  que  era  espe- 
le.,  i  dirigida. 

nmissíío   conseguira  que  Raphael  Bnrdallo   Pi- 

m  attencao  a  instancias  que  se  lhe  fizeram  pou- 

-^  antes,  fizesse  com  a  possível  fidelidade,  por  faí- 

um  bom  retraio  que  nSo  viera  de  Paris,  um  busto 

cm  gesso  de  tamanho  ..         j  que,  em  plintho  ornamen- 

ido  de  tliSres,  fCra  mandado  coJlocar  ao  lado  da  mesa 

residencial   na  sala  da   Sociedade  de  geographia,  ser- 

vindo-lhe  de  ornamentação  a  bandeira  nacional. 

A  commissao,  com  effeito,  empenhára-se  toda  na  in- 
execução do  bello  plano  adoptado,  e  que  produiiu 
>.,,usiasmo  no  publico  e  attrahiu  extraordinária concor- 
icia   ás  amplas   salas    da  Sociedade  indicada  ;    mas 
justiça,  que  nSo  pôde  regatear-se  nem  se  deve  es- 
er,  declarar  se  que  sendo  eguaes  a  boa  vontade  e 
Vi,  esforços  de  todos,  deverá  especialmente  mencionar-se, 
por  excesso   no  trabalho,  por  saliência  na  collaboracSo 
prestadia,  que  tamanho  esplendor  e  honra  trouxeram  aos 
elevados  intuitos  da  Associação,  os  nomes  e  os  serviços 
dos   prestantes  consócios  Alfredo  da  Cunha,  Lorjó  Ta- 
vares e  Bordallo  Pinheiro.  Jamais  serão  olvidados  estes 
nomes.  Ficaram  registados  nas  paginas  mais  brilhantes 
dos  annaes  da  Associação  dos  jornalistas.  Tratava-se  do 
maior  poeta  da  Franca,  sua  legitima  gloria ! 

A  sessão  teve  n3o  vulgar  realce,  para  o  qual  contri- 
buía o  esplendor  da  sala  Portugal,  a  benevolência  da 
illustre  direcção  da  benemérita  Sociedade  e  a  concorrên- 
cia extraordinária,  que  se  contou  por  milhares,  e  onde 
estavam  representantes  do  governo,  dos  corpos  co-legis- 


lativos,  das  auctoridades  civis  e  militares,  das  socieda* 
des  scientificas,  litterarias  e  populares,  da  imprensa,  do 
corpo  diplomático  e  consular,  como  ficou  desenvolvlda- 
iDente  registado  no  dia  seguinte  em  todos  os  periódicos. 

O  programma  era,  como  disse,  selecto  e  nelle  figura- 
ram escriptores,  poetas  e  actores  de  primeira  ordem.  Os 
oradores  íoram  Zophimo  Consiglíeri  Pedroso,  professor- 
director  do  curso  superior  de  leltras,  e  antigo  deputado 
ás  cQrtes  e  jornalista;  e  Sebastião  de  Magalhães  Lima, 
publicista  e  jornalista.  Os  trechos  poéticos  recitados  fo- 
ram de  poetas  e  jornalistas  illustres,  laes  como  Manuel 
Pinheiro  Chagas,  Henrique  Lopes  de  Mendonça,  D.  JoSó 
da  Camará  e  Jayme  Victor.  O  afamado  poeta  Guerra 
Junqueiro  compiizera  para  esta  solemnidade,  expressa- 
mente e  a  pedido  da  commissSo  promotora,  a  poesia 
adiante  transcripta.  Na  recitação  dos  trechos  figura- 
ram o  talentoso  actor  de  primeira  classe  do  tlieatro  nor- 
mal, Ferreira  da  Silva,  para  a  poesia  de  Guerra  Jun- 
queiro; e  as  actrizes,  muí  apreciadas  e  appiaudidas,  Lu- 
cinda SimOes,  Georgina  Pinto,  Lucília  SimíSes  e  Laura 
Cruz.  < 

Esta  solemnidade  magnifica,  com  que  a  Associação 
dos  jornalistas  de  Lisboa  quiz  honrar  a  memoria  querida 
do  grande  poeta  da  Franca,  e  o  conseguiu  com  esplen- 


'  A  revitia  litteraria  Brasil- Portugal,  de  que  jão  Jirecto- 
res  Augusto  de  Caitilho,  Jayme  Vícior  e  Lorjó  Tavares,  em 
o  numero  73  de  março  1001.  deilícou  quatro  paginas  ao  ■Cen 
lenarío  de  Victor  Hugo»  (pag.  4^  1  a  414I,  con 
■rtisias   e  Joi  oratlores,  que  tornaram  mais  brilhar 


dor,  deixou  de  certo  em  todos  recordacSo  perdurável  t 
até  nos  que  trabalharam  para  esse  tiom  resultado. 
Eis  a  poesia,  a  que  alludi  acima; 


Vivons  et  pensais  à  genoux 

V.  Hugo 

Em  Hu(;o  adoremos  a  tlôr  da  Poesia, 
A  mystica  flor, 

Tecida  com  beíjos  de  lux  e  harmonia, 
Gerada  por  alma  da  graça  e  do  amor. 

Em  Hugo  adoremos  o  génio  bemdiío, 

O  génio  sem  par. 

Que  mostra  visível  o  Deus  infiniio 

Nas  linhas  da  esiatua  de  bronze  ou  granito, 

Na^  sylabai  pobres  dum  verso  a  caoiar. 

Em  Hugo  adoremos  a  voz  da  tristeza, 

Symphonica  luz, 

Resando  o  calvário  da  MSe-Natureza 

—  Quer  taboa  nas  ondas,  quer  pão  sobre  a  mesa. 

Quer  fera  na  jaula,  quer  homem  na  cruz. 


moravel  solemnidade,  e  o  quadro,  em  grupo  photographico, 
da  commissão  organisadora  dessa  sessSo  realisada  na  'Sala 
Portugal*  da  Sociedade  de  Geographia,  tirado  pelo  conside- 
rado photographo  Arnaldo  da  Fonseca,  collaborador  artístico 
da  cilada  revista. 

Na  pag.*4^i  vem  o  busto  modelado  por  Bordallo  Pinheiro, 
com  as  flores  e  a  bandeira  portuguesa,  como  se  viu  e  admi- 
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Em  Hugo  adoremos  o  meigo  gigante, 

O  claro  dtan. 

Que  arrasa  os  baluartes  do  mal  tríumphante 

E  ampara  a  verdade  com  o  seu  montante. 

Brilhando  na  gloria  do  sol  da  manhã. 

• 

Em  Hugo  adoremos  o  verbo  d*esperança« 

O  Deus  Germinal, 

Que  inflama  as  estrellas,  os  monstros  amansa. 

Gorgeia  na  ave,  sorri  na  creança 

E  esplende  na  aurora  do  beijo  ímmortal ! 

Mas  como  adoral-o  ?  Dando  a  vida  ao  canto. 
Traduzindo  o  som ; 

O  hymno  piedoso,  mais  bello  e  mais  santo. 
Não  tem  mais  piedade,  mais  dorido  encanto 
Que  a  lagrima  triste  do  mendigo  bom. 

Em  Hugo  adoremos  o  Deus  que  o  inspira ; 
Será  nosso  irmão . 

Irmana-se  ao  génio  quem  a  Deus  aspira. . . 
O  tulgor  que  broti  da  mais  alta  lira 
Cabe  no  mais  rude,  simples  coração. 

O  Mestre  adoremos,  enlacemos  palmas 
Em  torno  á  Belleza,  que  é  Verdade  e  Amor : 
Seu  olhar  que  doire  nossas  frontes  calmas. 
Venha  a  nós  seu  génio  para  as  nossas  almas, 
Como  a  luz  dos  astros  para  a  terra  em  flor ! 

Fevereiro  li*rà.  Gl'EKRA  JunQUKIRO. 


Por  occasiSo  dessa  solemnidade  e  porque  ffira  deci- 
dido que  a  Associac3a  dos  jornalistas,  — cuja  presíden- 
cia  effectiva  me  fora  dada,  e  repetida  durante  alguns 
nnos,  como  decano,  — expedisse  convites  especiaes  a 
diversas  corporações  officiaes  e  particulares,  á  legac3o 
da  republica  franceza  e  aos  membros  mais  distinctos  e 
influentes  da  colónia  franceza  eni4-isboa,  para  que  con- 
corressem e  dessem  maior  brilho  e  lustre  á  festa  com- 
memorativa  de  Victor  Hugo,  recebi  muitos  ofticios  e  car- 
tas de  agradecimento,  que  me  foram  endereçados  e  que 
nSo  tiveram  publicidade  na  integra,  mas  de  que  se  fez 
a  devida  e  opportuna  mencSo  na  imprensa  quotidiana. 
Desses  officios  registarei  aqui  dois,  com  que  me  hon- 
rou e  á  associação  indicada,  a  legação  franceza,  que 
nos  deu  assim  testemunho  de  elevada  consideração  e 
prova  do  apreço  em  que  tivera  a  homenagem  prestada 
pela  imprensa  portugueza  mais  uma  vez  ao  seu  egrégio 
poeta. 
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I-EQATION' 

DE   LA 

DÉPOBIiIQOE  FRRNÇRISE 


Lisbonne^  le  24  Février  jff02. 


MoNsiEUK  LE  Phésident: 

Par  une  lettre  en  date  du  22  de  ce  móis,  vous  avez  bien 
voulu  Jnviter  M.  le  Ministre  de  France  à  la  séance  par  laquelle 
TAssociation  des  Journalistes  de  Lisbonne  se  propose  de  célé- 
brer,  le  26,  le  centenaire  de  Victor  Hugo. 

M  Rouvier  n*est  pas  à  Lisbonne  en  ce  moment  et  il  re- 
grettera  certainement  à  son  retour,  en  apprenant  Tappel  que 
vous  lui  avez  adressé,  que  son  absence  ne  lui  ait  pas  permis 
d*y  répondre. 

Je  crois  être  son  interprete  en  vous  remerciant  vivement 
de  rinvitation  que  vous  lui  avez  fait  en  de  celles  que  vous 
avez  envoyées  au  personnel  de  la  Légation  pour  la  séance  de 
mercredi. 

Agréez,  Monsieur  le  Président,  les  assurances  de  ma  con- 
sidération  la  plus  distinguée. 

Monsieur  de  Brito  Aranha,  Président 
de  TAssociâtion  des  Journalistes 
de  Lisbonne 

Raphakl  i.E  Brun. 


'ísbonte,  2  Afore  rf/oi. 


LÉGATION 

lUE  FRfinÇAISE 

MoHsiEUR  LE  Présiuent; 

J'8i  irouvé  à  mon  retour  i!e  ^■rance  l'inviiatKin  que  vous 
«vez  bien  voulu  ni'adre$ser  pour  assiíter  à  la  séance  que 
rAssociaiion  des  Journalistes,  dont  vous  ètes  le  digne  Presi- 
dem, a  organisée  en  i'hotineur  de  Victor  Hugo. 

M.  Le  Brun  m'a  déj;\  excusé  auprès  de  voas.  Mais  je  liens 
lus  redire  personnellement  combien  je  regrette  que  mon 
ence  de  Lisbonne  m'aii  empèché  d'as»sier  rt  ceiíe  salen- 
niie.  J'ai  appris  quelle  nombreuse  et  bríMante  assistance  i'est 
réunie,  le  a6,  sous  votre  présidence,  avee  quel  talent  et  quet 
éclat  les  orateurs  qui  onl  pris  la  parole  devant  elle  ont  fait 
valoir  la  vie  et  Toeuvre  d'un  des  plus  grands  poetes  qui  hono  ■ 
rent  le  gente  laiin :  je  vous  remercie  bien  sincèrement,  vous 
et  vos  collaborateurs.  de  vous  êire  associes  d'une  façon  si 
imposanie  aux  sentiments  qui  ont  anime,  ces  demiers  jours, 
mon  pays. 

Agréez,  Monsieur  le  Presidem,  les  assurances  de  ma  con- 
sidération  la  plus  dístinguée.  , 

Monsieur  de  Brito  Aranha,  Presidem 
de  rAssociation  de  Journalistes  fi 
Lisbonne. 
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As  obras  de  Victor  Hugo  traduzidas  em  portuguez»  e 
na  maior  parte  impressas  em  Lisboa,  sSo: 

1.  Lucrécia  Borgia.^E*  o  numero  5  do  Archivo 
ikeairal,  impresso  em  1838.  Foi  por  differentes  vezes 
representada  no  theatro  da  Rua  dos  Condes. 

2.  Ruy  Braz,  imitado  em  prosa  por  Eduardo  de 
Faria.  Lisboa,  1840.  8.*  de  194  pag.— Foi  representado 
no  theatro  da  Rua  dos  Condes. 

3.  Também  foram  representadas  enr  theatros  portu- 
guezes,  as  traduccOes  do  Hernâni,  Maria'  Tudor  e  An^ 
gelo. 

4.  Marian  de  Lonne  foi  traduzida  por  JoSo  Ricardo 
Cordeiro  Júnior,  auctor  dramático  laureado,  mas  não  a 
vi  impressa. 

5.  Nossa  Senhora  de  Paris,  Ha  diversas  edicties  em 
portuguez.  As  primeiras,  que  appareceram  no  mercado 
litterario,  sairam  da  typographia  da  Sociedade  propaga- 
dora dos  conhecimentos  úteis,  em  1841,  %?  de  538  pag., 
sendo  traductor  Eduardo  de  Faria,  que  também  foi  edi- 


Mioikeca  ecoTiomica  e  ahí  reproduziu  o  notabi- 
3      Tiance  de  Victor  Hugo  em  1852. 

1887  saiu  da  typographia  Elzeveriana,  do  Por- 
to, uòva  traducçao  do  romance  Nossa  Senhora  de  Paris, 
)or  João  Pinheiro  Chagas.  8."  gr.  de  XI-725  pag,  com 
.iras  reproduzidas  da  "Hi^-art  franceza,  que  o  auctor 
ucciarou  ser  a  definitiva  com  os  accrescentamentos  que 
completavam  esta  obra  na   parte   histórica  e  artística. 
ntre  os   desenhos  entraram  alguns  do  próprio  auctor. 
Nesta   edicSo  portugueza   ha   ainda  que  notar  o  se- 
ite:  parte,  n3o  sei  qual,  foi  impressa  na  typographia 
«V       stro  Irmao,  Lisboa,  conforme  vem  declarado  no 
fim, 

7.  I!an  de  Islândia,  traduzido  por  Miguel  António  da 
I.  A  primeira  edição  é  de  1841,  8."  de  j  tomos;  a 

„^nda  de  1840;  e  a  terceira,  na  Bibliotfieca  econo' 
mica,  4.* 

8.  Su^,  Jargal,  traducçao  de  Pedro  Cyriaco  da  Sil- 
va. (18...?),  8." 

9.  Carta  de  Victor  Hugo  a  lord  Paimersíatt ,  secre- 
tario de  estado  do  interior  em  Inglaterra,  1854.  8,"  de 
14  pag.  Lisboa,  na  typographia  da  Revolução  de  Se- 
tembro. 

10.  o  pobre  Cláudio  ou  o  condemnaâo  d  morte,  tra- 
duzido por  F.  L.  Coutinho  de  Miranda.  1857.  8."  de  32 

pag- 

11.  Discurso  pronunciado  por  Mr.  Victor  Hugo  na 
reunião  politica  realisada  a  iç  de  junho  1860  em  Jer- 
sey,  traduzido  e  precedido  de  uma  noticia  por  José  da 
Silva  Mendes  Leal.  Sairá  primeiro  na  Jornal  do  Com- 
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merda  e  depois  reproduzido  na  Po/ilica  libíral.  Teve 
também  impressão  em  separado.  8." 

13.  Os  miseráveis,  traduzido  por  F.  F.  da  Silva  Viei- 
ra. Lisboa,  1863.  8,"  de  10  tornos,  editor,  empreza  Gon- 
çalves Lopes.  Quasi  ao  mesmo  tempo  era  impressa  ou- 
tra traducf9o  por  conta  da  empreza  do  Commerch  do 
Porto,  sendo  tradiictor  António  Rodrigues  de  Sousa  e 
Silva ;  e  também  apparecera  outra  nos  folhetins  do  Na- 
cional da  mesma  cidade.  Haverá  de  certo  outras  edi;9es 
de  que  nSo  tenhn  nota. 

A  impress3o  em  separado  do  romance  Os  miseráveis, 
foi  lie  conta  do  antigo  editor  portuense  Chardron  (hoje 
Sousa  Leilo  &  lrm9o).  5  tomos  com  gravuras. 

O  romance  de  Victor  Hugo,  á  proporcSo  que  era  im-- 
presso  em  Bruxellas,  por  acc&rdo  com  os  editores,  appa- 
recia  traduzido  no  Rio  de  Janeiro,  onde  tem  egualmente 
sido  impressas  varias  traducí'íes  das  obras  dramáticas  do 
egrégio  poeta. 

13.  Carla  endereçada  ao  pasfor  Bosl,  em  IÍ62,  in- 
serta primeiramente  na  Gazeta  de  Portugal,  e  depois 
em  appenso  ao  tomo  X  dos  Miseráveis,  edição  de  Gon- 
çalves Lopes,  acima  indicada. 

14.  A  gtori/icaçào  da  imprensa.  Discurso  pronuncia- 
do em  Bruxellas  no  banquete  dado  pelos  editores  La- 
croix  &  Verbrekhoven.  E"  versSo  de  Brito  Aranha,  com 
a  noticia  do  Festim  dos  Miseráveis.  1862.  8."  de  [4  pag. 

15.  Victor  Hugo  desaipto  por  uma  teslemunita  da 
sua  xHda.  (A  auctora  foi  madama  Hugo.)  Traducc3o  de 
Francisco  Ferreira  da  Silva  Vieira.  1863,  Edição  de  Gon- 
çalves Lopes.  8  "  2  tomos. 
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ló.  Os  operários  do  mar.  TraduccSo  de  Francisco  Fer- 
reira da  Silva  Vieira.  EdicSo  de  Gonçalves  Lopes. 
1866.  8." 

17.  O  homem  que  ri.  Traducc^o  feita  sobre  a  edic3o 
definitiva  por  Maximiliano  Lemos  Júnior.  Porto.  Lemos 
&  C*  editores,  1886.  8."  2  tomos. 

Saiu  uma  versSo  deste  romance  O  homem  que  ri, 
em  folhetins  do  Diário  de  Noticias  de  18ÕQ  ao  tempo 
em  (jiie  era  impresso  na  Bélgica  por  contracto  especial 
com  os  editores. 

18.  Historia  de  um  crime.  Depoimento  de  uma  lesie- 
munha,  Versito  de  um  emigrado  politico.  Illustrado  com 
magnificas  gravuras.  Porto.  Joaquim  Ignacio  Saraiva, 
.189J.  8."  2  tomos.— Os  desenhos  das  gravuras  s3o  da 
edic3o  franceza;  mas  a  execucSo  é  do  gravador  Caetano 
Alberto,  de  Lisboa. 

19.  O  rei  divertese.  Drama  em  5  actos,  em  verso. 
Traduccao  de  Acácio  Antunes,  Porto,  typographia  de 
A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1891.  S,'  de  199. 

Ultimamente,  foi  representada,  no  theatro  do  Príncipe 
Real,  de  Lisboa,  o  drama  Nossa  Senhora  de  Paris,  em 
5  actos  e  7  quadros,  traduzido  por  Maximiliano  de  Aze- 
vedo, auctor  dramático,  que  tem  dado  á  scena  portu- 
gueza  muitas  pecas,  umas  originaes,  outras  traduzidas 
ou  imitadas. 

Este  drama  foi  representado  pela  primeira  vez  em 
março  1908,  com  scenario  mandado  vir  de  Itália  e  no 
reapparecimento  do  festejado  actor  Álvaro,  que  estivera 
20  annos  retirado  da  scena  vivendo  na  província  em 
propriedade  sua, 
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Muitos  poetas  portuguezes  tem  feito  versões  de  tre. 
chos  poéticos  de  Victor  Hugo,  e  entre  elles  posso  citar 
Pinheiro  Chagas,  Mendes  Leal,  Fernando  Leal,  Lopes 
de  Mendonça,  D.  JoSo  da  Camará,  Eduardo  Coelho, 
Jayme  Victor,  etc.  Fernando  Leal  é,  de  certo,  o  que  tem 
maior  numero  de  poesias  traduzidas  do  grande  Mestre. 


A  empreza  editora  lisbonense  denominada  da  «Histo- 
ria de  Portugal»  emprehendeu  e  concluiu,  de  1901  a 
1902,  a  impressão  de  traducc^s  de  varias  obras  do 
egrégio  escriptor,  dando  á  estampa  nesse  periodo  mais 
de  50  volumes  numa  coIIecç3o  popular  de  «Romances 
celebres,>/  na  qual  estão  incluídos  o  Navcfiia  e  três,  O 
homem  que  ri,  Os  miseráveis^  Haji  de  Islândia,  Ho- 
tnens  do  mar,  Bug-Jar^al,  Historia  de  um  crime,  Na^ 
poleào  o  pequeno  e  Nossa  Senhora  de  Paris,  com  o  que 
a  dita  empreza  fechou  esta  serie  de  trabalhos  de  Victor 
Hugo.  Cada  tomo  tem  entre  150  a  160  paginas. 


FIM   DO  TOMO   SEGUNDO 


FACTOS  B  MOHSNS   DO  MKU  TBMPO — TOMO   11 
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Iidieaçio  dos  lomes  de  escriptores,  artistis  e  ontm  pes- 
soas, os  quês  sio  citidos  oi  dos  qoies  se  bz  refe- 
reicli  los  cipltilos  relitlTos  t  Victor  Hojo. 


Pao. 

A. 

AffonsoIV  (D.) 123 

Agíer  (João  Pedro) 147 

Almeida  Garrett i25 

Álvaro,  actor 254 

Ansur  (Alfredo; 2^8 

Antunes  (Acácio)  288 

Au^er  (Emílio)..   ..  265,  266 
Avila  e  de  Bolama  (du- 
que de) 263 

Azevedo   (Maximiliano 

de) 222 

Azevedo  (Visconde  de). .  222 

Barbes 186 

Barbier 212 

Barrot  (Odilon) 172 

Beauvallet,  114,  ió3,  i63, 

160,  218 248 

Béranger  ...  1 5  5,  171,  17b 
Bernhardt  (Sara),  actriz.  2^)7 

Berry  (Duc^ue  de) «66 

Blanc  (Luís) ^ 210 

Blanqui   186 

Boulanger  (Luís)  . . .  i55,  i63 
Bon  de  Sousa  (D   Maria 

Helena) ....  227, 228,  22<) 
Bordallo    Pinheiro    (Ra- 

phael),  276,  278 280 

Bordallo  Pinheiro,  Sénior  172 
Bousquet  (João) 209 


Pao. 

Brito   Aranha,  kk),  228, 
233,  235 V 287 

C 

Caetano  Alberto.. . .  274,  288 
Gamara  (D.  João  da),  275, 

279 289 

Gamões  (Luís  de)  i3 1,260  277 

Garlos  X  (Rei) 167 

Garvalho  (Leopoldo  de) 

actor  e  auctor 252 

Garvalho  (Tito  de) 2-^2 

Gastille  (Hipólito). .  202,  239 
Gastilho   (António    Feli- 
ciano de),  1  3, 187,  188, 
23 1,  208,  21 3,  227,  228,  23oy 

232  260 

Gastilho  (Augusto  de).. .  279 
Gastro  irmão,  impressor 

e  editor 234  286 

Gayolla  (Lourenço) 276 

Ghardron,  editor  287 

Ghateaubriand,  140,  146, 

'47,  '64 í?^ 

Ghenay    (Paulo),  grava- 
dor  239 

Cinatti 172 

Glaye  (Júlio),  editor.  120  223 

Glarétie  (Júlio) 265 

Coelho  de  Magalhães  (Jo- 
sé Estevão) 23 1 

Consiglieri  Pedroso  (Zo- 
phimo) 279 


I  (Benjamin), 
•Vancisco).. 
unior  (João 


,  Miranda  {F.  L.)  iS6 


Oelacroix  íEugemo), . . .    i5.'' 
iiívigne  (Casimiro).,, .   ifij 

o)ieoi -.114 

(general  João  Mar- 

■■■IS) n8 

Uorval  (actriz) 161, 

Dumas   (Alexandre)  1)4, 
'55 .77 

uardoCoelho,  201,127, 
i3i 363 

F 
Faria  (Eduardo  de),  au- 

dor  e  editor — 285 

Ferreira  Mendes 275 

Fernando  (D.),  O    rei  ar- 
tista  2fi3 

Ferreira    de    Mesquita 

(Conde  de  Mesquita)..  '^34 
Ferreira  da  Silva,  actor.  287 
Ferreira   da   Silva  Vieira 

(Francisco)  214 ,   i^-j 

Fillon   (Alfredo),    photo- 

grapho,  ,.    . i3i,  i3i 

Figueiredo  (Cândido)...   276 
Fonseca  (Arnaldo  da),..  280 

Foucher    1  n) 

Foiírnier  (Ortaire) 107 

G 
Gautier(TheopliÍIo)  i55, 
iG3,  177,  190,  i63, . . ,  237 


Gervásio  Lobato 374 

Gérard tij 

Girardin  (Emílio  de). . . .   ti^i 
Gonçalvej    Lopes,    edi- 
tor, i.|5  .    287 

Gozlan  (Léon) i65 

Guerra  Junqueiro, . ,  170,  3^'o 
'-'"lenberg 35; 

Hare) 180,    181,   n7 

Herculano  (Alexandre)..   zi5 

F     !0(Carlos) a38 

b     {O  (fteneral) 116,  i65 

t     ;o  (Madama) 33^ 

I 
Ignez  de  Castro  (D.)....   134 

J 
Joiy  (Antenor) i83 

K 
Kleber 357 

Lacerda  (Ceíar  de),  au> 

ctqr  e  actor aii,  i53 

Lacroix  (editor) 3i3 

l:rr:.::::-;::.:: ;?? 

Latino  Coelho 307 

Leal  (Fernando).......,   aSq 

Le  Brun  (Raphael) i83 

Lefevre  (Ernesto)-.  310,  i65 
L  e  m  a  i  t  r  e    (Frederico ), 

actor i83,  i85 

Lemos  Júnior  (MaxiroilÍR- 

no) 2'8 

l.ermina  (Júlio) 160 

Lopes  de  Mendonça 179 

Lopesde  Mendonça  (Hen- 
rique), 275,  171J 289 


293 


Pao. 

I.orjó  Tarares 276,  278 

Luís  I  (D.),  Rei 264 

Luís  Filippe  (Rei),   168, 

182 188 

Lucotte 254 

Lucotte  (general) 119 

ML 

Magalhães  Lima ....  275,  279 

Mars  (actriz) 162 

Martins  (Braz),  auctor  e 

actor i52,  253 

Mauríce  (Paulo) i65 

Mendes  Leal  (José  da  Sil- 
va), 261,  263,  286. . .   .  289 

Méry i55 

Mesquita  (Alfredo) 275 

Mirécourt 114 

Montalembert 1 73 

Moraes  Carvalho  275 

Musset  (Alfredo  de) id5 

N 

Napoleão! 119,  120 

Napoleão  IH.. .  173,  207,  208 
Nodier  (Carlos) 1 55 

O 

Oliveira  Pires 275 

Orleans  (Duques  de). . ..   182 

Paris  (Conde  de) 187 

Parreira  (José).   27^ 

Pastor,  gravador.  .....  201 

Pedro  I  (D.) 124 

Pélletan 21') 

Pinheiro   Chagas   (João)  286 


Pao. 

Pinheiro  Chagas  (Ma- 
nuel), 222, 273, 239, 263, 

274 ^79 

Pinto  (Georgina),  actriz.  279 

Pires  (Lobato) 179 

Planche  (Gustavo) i55 

Pugni  (Mestre) 172 

Pyat  (Felíx) i65,  210 

B 

Ramboís 172 

Rangel  de  Lima,  Sénior.  254 

Raynouard 1 39 

Rebello  da  Silva  (Luís  Au- 
gusto)  201     227 

llibeiro  (Thomás) 2i3 

Rodrigues  de  Sousa  e  Sil- 
va (António) .    287 

Rohan  (Duque  de)   i55 

Rouvier(A) 285 

Saint- Victor  (Paulo) ....  266 
Saraiva    (Joaquim    ígn^- 

cio),  editor. 288 

Sandeau  (Júlio) i65 

Schiappa   de   Azevedo 

(João  Baptista)  . .  228,  22Q 
Silva  (Miguel  António  da)  2^0 
Silva  (Pedro  Cyriaco  da)  286 

Silva  Tullio 263 

Silva  Vieira  (F.  F.  da). .  279 
Simões  (Lucilia),  actriz.  27<» 
Simões  (Lucinda),  actriz  279 

Soumet  (Alexandre) 2-9 

Sue  (Eugénio) 171 

T 

Tastu  (Madama) i.^5 

Taylor  (Barão) 160,  162 

Teixeira  de  Vasconcellos 

(A.  A.) 195 


i&í,  3S7    Victor  (Jayme),  174, 175, 

....  101       a76,  379 

116    Viitoeira  (Petiro).. 

Vigny  (Alfredo  lie). 

Voituron  (Paulo).    . . 


VBk.\lUCliC, 

lAuguslo), 

165; 

IQO.  104. 

J14, 

117, 

jio,  aaj, 

aSS. 

Walter  Scoit 141, 


ii5     Zenon... ..   a56 


COLLOCAÇÂO  DAS  ESTAMPAS 


PAG. 

Retrato  de  Alexandre  Herculano 7 

Lembrança  do  insigne  historiador  para  os  editores  Ber- 

trands.  Autographo lo 
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Editores,  livreiros  e  gravadores 


Nao  tratarei  de  todos  com  os  qtiaes  tive  relações,  mas 
somente  de  alguns,  ou  porque  estive  perto  delles,  ou 
com  elles  trabalhei  e  convivi  em  mais  intima  camarada- 
gem, durante  a  minha  longa  peregrinação,  nem  sempre 
agradável  e  lisongeira,  nem  sempre  desannuviada  e  isenta 
de  contratempos,  pela  imprensa,  num  moirejar  que  aco- 
bardaria muitos  e  que  — n3o  deixarei  de  confessa-lo!  — 
por  vezes  me  apavorou,  sem  que  todavia  perdesse  intei- 
ramente o  animo  para  reagir  e  para  me  empenhar  em 
novos  embates,  com  a  esperança  de  vêr  luz  onde  só  se 
me  deparavam  trevas.  Quem  pára,  suicida-se,  porque 
nao   pode  vencer  depois  o  terreno  que  vai  perdendo. 

Faitam-me  elementos  para  deixar  aqui  informações 
certas  e  completas,  e  por  isso  me  limito  a  simples  indi- 
cações. A  antiga  casa  Bertrand,  ao  Chiado,  esteve  a  meio 
século  XIX,  num  periodo  áureo  da  sua  elaboração  litte- 


rario-industrial  e  os  mais  afamados  e  considerados  es- 
criptOTes  desse  período,  Almeida  Garrett  e  Alexandre 
Herculano,  davam  áquella  casa  as  suas  obras  que  tinham 
no  mercado  da  livraria  consumo  nunca  experimentado 
pelos  editores  até  então. 

A  casa  Rolland,  cujo  cí"''"  "'iera  de  Franca  estabele- 
cer-se  em  Lisboa  no  ultimo  quartel  do  século  XVill, 
também  estava  em  actividade  e  o  seu  commercio,  que 
incluía  os  productos  da  industria  typographica,  lançava 
no  mercado  muitas  edic5es  apreciáveis,  entre  as  quaes 
poderia  citar  reproducçSes  de  clássicos  protuguezes,  de 
accdrdo  com  homens  eminentes  nas  letlras  e  nas  scien- 
cias. 

As  edicí^es  da  casa  Rolland,  que  tinha  também  ad- 
junta a  typoerapliia,  no  edificio  onde  passado  alguns  an- 
nos  e  depois  de  extincta  essa  casa,  veii>  a  estabelece r-se 
com  esplendor  o  Real  Gymnasio  Club,  nSo  se  notavam 
por  sua  belleza  artística  e  pouco  demonstravam  dos  pro- 
gressos já  evidentes  nos  processos  da  industria,  [wis  as 
ediçOes,  ^lela  maior  parte,  eram  pobres,  imperfeitas,  o 
papel  empregado  nellas  era  do  mais  inferior,  nem  se 
toleraria  hoje  nas  mSos  dos  rapazellios  que  nos  gritam 
de  manlia  tedo  aos  ouvidos  com  as  novidades  do  dia, 
muitas  vezes  indigestamente  cosinhadas. 

Algum  tempo  depois,  quando  a  casa  tinha  já  mudado 
de  firma  social,  e  accusava  a  decadência  que  a  precipi- 
tou, é  que  sairam  delia  algumas  obras  mais  nitidamente 
inpressas,  porém  em  typographia  alheia,  accusando  uma 
dessas  obras  algum  esmero,  e  era  uma  publicaf3o,  lit- 
teraria    com  bellas  estampas,  gravadas  por  artistas  bem 


conhecidos,  vindas  do  estrangeiro,  onde  se  viam  primo- 
res das  artes  grapliicas.  Refiro-me  âs  Artes  e  Miras,  sob 
a  direcção  de  Rangel  de  Lima  Seniot. 

Nas  livrarias  antigas,  como  as  de  Bertrand  e  Rolland, 
figuravam  em  seus  fundos  o  mais  selecto  du  htterdtura 
franceza  na  comefo  dos  primeiros  quartéis  do  século  XIX, 
onde  se  contavam  nomes  de  fama  universal  e  ainda 
hoje  podem  recrear  e  instruir,  e  os  editores  parisienses, 
de  maior  credito  e  freguezia,  eApediam  para  Lisboa  suas 
encommendas  em  exemplares  encadernados.  A  encader- 
nação era  inteira,  elegante  e  forte,  executada  pelos  me- 
lhores artistas,  como  n3o  se  executa  ainda  hoje,  em 
Portugal,  senSo  por  encommenda  especial  e  em  officina 
apurada  e  moderna,  visto  cpmo  possiiimos  agora  hábeis 
encadernadores.  Eu  possuo,  na  minha  bibliotheca  pa- 
ticular,  alguns  desses  exemplaras  de  obras  francezas  bem 
conservadas,  adquiridas  em  diversos  ieili5es  a  que  tenha 
concorrido  e  ainda  nao  me  arrependi  da  compra.  ' 

Defronte  dos  meus  olhos,  numa  das  estantes  da  mi- 
nha pequena  mas  amimada  bibliotheca,  onde  ponho 
colleccSes  bibliographicas,  que  muito  aprecio,  ali  veJT 
entre  outras,  de  impressSes  nítidas  e  béllas  encaderna- 
coes  francezas  modelares,  pelas  quaes  já  discorreram  6o 
ou  8o  annos,  ou  mais,  deixantlo-asquasi  incólumes,  umj 
Historia  de  Napoleão,  de  Norvins  (1837),  as  interessan- 
tíssimas notns  criticas  de  Arn^ult  (1827),  as  curiosas 
Cartas  de  Mad.  de  Maintenon  (i8z6)  e  outras  de  egnal 
valor. 

N3o  se  enfade  o  leitor  com  estas  citaçOes,  porque, 
para  mim,  depara-se-me  ás  vezes  maior  deleite  em  per- 


correr  antes  as  boas  obras  do  século  XVIIl  e  do  começo 
d»  século  XIX,  do  que  as  que  enxameiam,  de  banaes  e 
ridícula»,  pelo  correr  desse  século  e  já  invadiram  o  XX, 
sem  beneficiar  as  jettras,  nem  a  sciencia,  nem  a  civili- 
saçSo. 

E  ainda  pciJerfi  ajniita''  ■■  Histoht  dt  Vari  ckez  ies 
aneiens,  por  M,  Winclídiman,  trad.  por  M.  Huber,  edicSo 
de  Paris  em  1780,  com  jirando  numero  de  estampas 
gravadas  em  metal,  trabalho  mui  perfeito  que  me  dá 
ídéa  das  primorosas  gravuras  que  o  celebre  Bartolozzi 
executou  delicadamente  e  com  grande  relevo  artístico 
para  muitas  edicOes  portuguezas.  sem  fallar  de  outra 
edicao  anterior  da  mesma  obra  feita  em  Amsterdam  por 
1766,  e  ambas  apreciadas  i)os  mercados  quando  appa- 
recem  para  os  bibliophilos  e  os  alegram. 

Isto  em  Lisboa.  No  Porto  medravam  e  prosperavam 
os  livreiros  editores  More  e  Cruz  Coutinho,  este  ultimo, 
com  animo  ousado,  pois  nSo  se  limitava  a  desenvolver 
o  conimercio  da  sua  importante  casa,  em  Portugal  e  no 
Brasil ;  mas  atrevij-se  íi  entrar  em  empresas  jornalísti- 
cas (ie  vulto  e  ainda  destmava  lioras  de  séria  utilidade 
e  Ímprobo  lavor  para  empregar  em  estudos  litterarios, 
de  que  deixou  provas. 

A  casa  More  era  administrada  por  um  homem  de  no- 
tável merecimento  e  muita  erudicSo,  litterato  e  critico 
mui  instruído.  Gumes  Monteiro,  que  soube  dar  o  maior 
lustre  ao  estabelecimento  confiado  ao  seu  saber,  á  sua 
honradez  e  ao  seu  amor  ás  lettras,  animando  os  escripto- 
res  nacionaes,  acolhendo-os  bem,  incitando-os  com  cri- 
teriosos iouvores  e  mandando-lhes  imprimir  as  produccí5es 
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com  esmero,  com  que  fez  realçar  a  arte  typographica  no 
Porto. 

Em  Coimbra,  além  da  casa  Orcei,  que  conquistou 
boa  fama,  e  de  outras,  que  deixo  de  citar  por  brevidade 
sobresae  ao  presente  a  todos  naquella  região  e  no  paiz, 
a  do  ousado  editor  França  Amado,  que  tem  dado  farto 
contingente  de  t)oas  obras  para  enriquecer  a  litteratura 
nacional.  Os  homens  de  lettras  podem  confiar  com  se- 
gurança neste  consciencioso  e  intelligente  editor. 


Ao  par  lia  prosperidade  e  do  desenvolvimento,  que 
iam  apresentando  as  casas  ciladas,  accentuando  o  pro- 
gresso notado  no  commercio  dos  livros,  appareciam  no- 
vos editores  e  as  novas  edições,  animando  os  estu- 
diosos e  os  escriptores,  que  se  enfileiravam  na  cruzada 
daciviiisaçao,  multiplicavam-see  barateavam-se,  estimu- 
lando novos  empreliendimentos,  nos  quaes  se  empenha- 
vam muitos  e  entre  elles  contemos  Eduardo  de  Faria, 
Fernandes  Lopes  {que  foi  realmente  atrevido,  mettc-ndo 
hombros  á  empresa  que  substituiu  a  do  Panorama  e 
que  viveu  aljjuns  annos,  attrahindo  a  ella  nomes  bem 
cotados  e  brilhantes);  Mekhiad<.'s,  Campos,  Artliur  da 
Silva  (que  lançuu  no  mercado  uma  bella  versão  do 
D.  Qiii.vole).  os  representantes  da  casa  Marques,  David 
Corazíi,  que  empregou  com  ousadia  os  seus  meios  de 
divulgação  das  edic<les;  Pedro  Correia,  etc.  Destes  vie- 
ram para  o  mercado,  opu!entando-o,  livros  variados  e  ba- 
ratos, nSo  direi  que  fossem  todos  bons,  de  s3  leitura,  de 
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proveitoso  ensino,  fructificadores  da  educação  e  da  mo- 
ral, porque  a  escolha  nem  sempre  acompanhava  com 
critério  elevado  os  que  dirigiam  ou  aconselhavam  os  edi- 
tores; mas  engrandecia  a  industria  do  livro,  augumen- 
tava  o  numero  dos  compradores  e  leitores,  desenvolvia 
o  gosto  da  leitura,  e  afmal  ia  compensando  os  sacrifícios 
que  alguns  deviam  de  fazer  para  não .  retrogradarem, 
nem  causarem  perda  grave  ás  empresas  em  que  se  en- 
volveram. 

Foi  deste  modo,  no  meio  desse  movimento  progressivo, 
assistindo  desde  muito  novo  a  esse  desenvolvimento  e 
seduzido  por  elle,  que  o  fundador  da  casa  editora  An- 
tónio Maria  Pereira  entrava  no  commercio  da  livraria, 
empregando  se  na  antiga  casa  Marques,  donde  de  1847 
para  1848,  saia  para  estabelecer-se  em  casa  própria  na 
rua  Augusta,  que  ainda  existe  em  grande  prosperidade. 
O  que  tem  sido  o  movimento  dessa  acreditada  casa  di-lo 
brilhantemente  o  seu  ultimo  catalogo  illustrado,  onde 
figuram  mais  de  600  ou  700  edições  e  os  nomes  de 
muito  dos  homens  mais  illustres  nas  sciencias  e  na  let- 
tras  em  Portugal. 

Em  casa  do  velho  Marques  tinham  aprendido  a  arte 
de  encadernar  um  sobrinho  deste  do  mesmo  appellido; 
o  António  Maria  Pereira  e  o  Zephyrino.  Todos  se  esta- 
beleceram com  livraria. 

Os  herdeiros  e  successores  de  António  Maria  Pereira 
guardam  no  seu  escriptorio,  emmoldurados,  a  participa- 
ção, rubricada  devidamente  pelo  escriv3o  de  fazenda, 
da  abertura  do  estabelecimento  da  rua  Augusta  em  1848 
e  o  diploma  da  entrada  na  irmandade  de  Santa  Catha- 


rina,  que  é  a  dos  livreiros.  O  filho  do  sobrinho  do  Marj 
quês,  que  é  zeloso  empregado  na  bibliutheca  nacional 
de  LiRhoa,  disseme  que  lambem  ainda  conserva  reiig 
sãmente  todos  os  diplomas  de  seu  pae. 

Dentro  de  poucos  annos,  a  livraria  Pereira  adquiria  1 
boa  fama  e  via  yuiímentar  o  numero  de  seus  clientes  e 
correspondentes,  iissim  no  continente  de  Portugal  como 
nas  ilhas  adjacentes,  no  ultramar  e  no  Brasil;  e  com 
este  nome  glorioso,  em  concorrência  com  outros  editores 
que  tratavam  de  dar  incremento  ao  seu  commercio,  a  casa 
passou,  por  morte  dn  benemérito  fundador,  ao  seu  her- 
deiro, ao  qual  transmittira  com  esmerada  educação  as 
boas  qualidades  que  revelara  em  mais  de  meio  século, 
deixando- lhe  credito  seguro  e  geraes  sympathias. 

Desde  que  saiu  da  livraria  Marques  tratei  com  An- 
tónio Maria  Pereira,  SeniOr,  e  mantive  até  o  fim  as 
melhore.-í  relaçSes,  e  tanto  que  recordo  saudoso  que, 
tendo  elle,  na  ejxjca  denominada  do  campo  ou  balnear, 
residência  no  largo  da  Piedade,  concelho  de  Almada, 
algumas  vezes,  nos  domingos,  ia  ali,  por  convite  e  in- 
stancia delle,  passar  o  dia  com  a  família  e  ali  discorre- 
ram horas  de  verdadeira  alegria  e  despreoccupados  ca- 
vacos. O  filho,  que  havia  de  ser  herdeiro  e  successor, 
andava  entSo  nos  estudos  e  conhecia-se  que  havia  de 
ser  moío  applicado  e  sisudo.  O  seu  commedimento,  em 
t3o  verdes  annos,  denunciava  a  formaçSo  de  um  caracter 
de  eleiçilo.  E  que  foi ! 

Assim,  as  minhas  relaçCies  amigáveis  e  affectuosas 
passaram  do  pae  ao  filho,  apertaram-se  e  nunca  se  in- 
terromperam, no  lapso  de  mais  de  cincoenta  annos.  En- 
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contrei-os  ao  meu  lado  da  melhor  vontade  a  auxiliarem- 
me  na  minha  carreira,  nos  meus  estudos  bibliographicos, 
a  fornecerem-mê  livros,  e  até  em  algumas  publicaçCes,  que 
quizeram  imprimir  á  sua  custa,  deixando-me  guiar  por 
indicações  cordatas  e  de  experiência,  que  me  davam  sem 
que  antecedesse  qualquer  accôrdo  ou  houvesse  entre 
nós  qualquer  dissidência.  Fui  amigo  sincero  de  ambos. 
Bons  caracteres. 

Occorre-me,  igualmente,  que  a  livraria  Pereira  fôra, 
ás  tardes,  logar  de  selecta  e  privilegiada  reunião  de  ami- 
gos velhos,  respeitáveis,  como  o  integerrimo  juiz  dr.  José 
Maria  Borges,  o  erudito  bibliophilo  Innocencio  Francisco 
da  Silva ;  o  illustre  official  do  exercito  Henrique  das  Ne- 
ves (hoje  general  reformado),  que  collaborava  em  diver- 
sas publicações  litterarias ;  e  o  académico  Silveira  da 
Motta,  que  foi  director  geral  no  ministério  da  justiça. 
Desses,  que  augmentavam  a  fama  e  o  lustre  á  casa, 
ainda  existe,  felizmente,  o  general  Neves. 


Da  antiga  livraria  Marques,  donde,  como  escrevi, 
saiu  o  António  Maria  Pereira  Sénior  lembra-me  bem.  A 
viuva  M:irqi.ies  tinlia  uma  filha,  iittelligente,  bem  edu- 
cada, que  estava  á  frente  da  casa  quando  se  casou  com 
Miguel  Cobellos,  conliecedor  como  poucos  da  arte  typn- 
grapiíica,  que  exercera  com  brilho.  Desta  família  e  da  do 
Cobellos,  cujo  cliefe  era  o  afamado  actor  Theodorico,  o 
«velho»,  e  dou-lhe  esta  alcunlia  para  que  n3o  se  con- 
funda com  outro  actor,  seu  afilhado,  de  egual  nome,  que 
foi  gloria  no  theatro  normal  de  D.  Maria  II,  tendo  co- 
meçado a  sua  carreira  no  theatro  nacional  da  Rua  dos 
Condes,  guiado  por  Emitio  Doux,  o  mestre  dos  artistas 
dramáticos  portuguezes  de  mais  fulgurante  nomeada  no 
seu  tempo. 

Tomando  conta  da  direcçiTo  da  casa  pelo  seu  consor- 
cio, M'guel  Cobellos,  que  era  poeta  e  musico  amador, 
qui/,  ser  impressor,  editor  e  livreiro,  ao  mesmo  tempo, 
mas   iiao   foi  feli/.  Nenlium  homem  deve  entrar  numa 


industria  sem  a  ler  estudado  bem  e  praticado  antes.  Nao 
proseguiu  em  algumas  tentativas  porque  nao  acertou 
nas  bases  em  que  devia  de  coltoca-los  e  falharam-lhe  gs 
recursos  e  as  protecções,  taivez  porque  o  seu  caracter 
concentrado  e  independente  o  consetvavam  afastado, 
nao  se  prestando  a  certas  convençSes  e  humiihac5es  da 
sociedade,  mascaradas  que  lhe  causavam  perturbacSes- 
nervosas,  e  tédio,  que  ás  vezes  explodia. 
Ouvi-lhe: 

—  Foge  dos  velhacos  e  dos  hypocritas !  Hao-de  ven- 
der-te  na  primeira  occasiSo  que  lhes  offereça  para  te 
humilhar !  Volta-Ihes  as  costas  ! 

Por  1857,  Lisboa  foi  assaltada  pela  epidemia  da  febre 
amareila,  que  roubou  á  nossa  capitai  milhares  de  vi- 
das e  levou  aos  seus  habitantes  indescriptível  terror. 
O  que  se  via  horrorisaval  As  famílias,  que  podiam  dís- 
píir  de  alguns  meios,  fugiam  da  cidade  e  iam  estabele- 
ce.t-se  nos  arredores  ou  a  maior  distancia,  onde  suppu- 
nham  que  n3o  chegariam  os  effeitos  da  mortífera  epi- 
demia. Os  hospitaes  enchiam-se.  Os  médicos  iam  fal- 
tando. Só  ficavam  nos  seus  lares,  muitos  já  regados  de 
copiosas  lagrimas  e  feridas  por  cruciantes  dOres,  os  que 
as  obrigacSes  do  trabalho  inadiável  —  porque  n3o  pode 
adiar-se  3  alimentação  dos  pobres  nem  o  modo  de  ga- 
nhar o  pSo  quotidiano  em  crises  taes !  ^detinham  e 
prendiam  em  casa  ou  na  ufticina. 

No  período  mais  agudo  e  mais  horrivel  da  epidemia, 
O.  Isabel  foi  attingida.  Caiu  na  cama. 

Nessa  época,  eu  trabalhava  na  Imprensa  Nacional  e  ali 
o  trabalho  era  seguido  e  nSo   dava  logar  a  descansos 
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reparadores.  Na  minha  casa,  só  uma  pessoa  da  família 
fflra  atacada,  mas  a  doença  tomara  o  caracter  benigno. 
Nao  me  acobardei.  Repaiti  os  meus  cuidados  e  creei 
novo  animo,  Miguel  Cobellos  estava  afilicto.  Vivendo 
com  a  sogra,  bastante  idosa,  e  duas  ciiancinlias  meno- 
res, que  eram  o  seu  enlevo  e  da  m9e  extremosa,  a  sua 
inquietacSo  augmentou  com  a  enfermidade  da  multier, 
que  estimava  deveras.  Em  todos  os  intervallos  do  meu 
trabalho,  de  dia  ou  de  noite,  e  a  varias  horas  sem  olhar 
ao  meu  descanso  nem  ao  perigo  a  que  me  expunha,  cor- 
ria para  o  lado  do  amigo.  O  ataque,  a  que  vergava  a 
D.  Isabel,  era  dos  de  peor  caracter.  O  medico  assis- 
tente, dos  melhores  da  época  e  amigo  antigo  da  família 
Marques,  logo  no  primeiro  dia,  prescreveu  que  as  pes- 
soas da  casa  ficassem  separadas  nos  quartos  distantes 
do  da  enferma  e  n3o  entrassem  mais  na  camará  onde 
ella  jazia. 

A  afilicc3o  de  Miguel  Cobellos  subiu  a  um  grau  ele- 
vado. Causava  lastima  v?-lo.  NZo  o  deixei.  Auxiliei-o 
como  me  foi  possível  e  com  risco,  A  D.  Isabel,  ao  cabo 
de  três  ou  quatro  dias,  sem  ter  dado  acordo  de  si,  por- 
que o  estado  comatoso  nao  tivera  interrupcSo,  succum- 
biu  entre  os  braços  do  marido  e  os  meus. 

Miguel  Cobellos  entristeceu  muito.  Nunca  mais  o  vi 
sorrir.  O  seu  estado  de  misanthropo  aggravou-se.  Sen- 
tiu profundamente  a  falta  da  virtuosa  mulher,  que  fôra 
a  sua  amiga  e  companheira  dedicada,  e  abateu.  Tinha 
em  si  um  peso  que  nSo  podia  vencer.  Quando  pensou 
que  tinha  que  tratar  e  seguir  a  educação  dos  filhinhos 
e  que  a  sua  casa  commercial  nao  melhorava,  antes  os 


negócios  para  el!a  se  tornavam  mais  raros  e  peoravam, 
ao  passo  que  outias  prosperavam,  o  que  lhe  produzia 
desgosto  fundo  mas  não  inveja,  porque  jamais  a  alimen. 
tara  contra  alguém,  fez  desapparecer  a  casa.  Ao  que 
depois  soube,  parte  dos  livros  foi  transaccionada  com  o 
livreiro  Campos,  que  tinha  deixado  de  ser  mercador  de 
pannos  para  se  transformar  em  editor  e  conseguira  que 
o  grande  Camillo  Castello  Branco  escrevesse  alguns 
romances,  e  lhos  pagava  mensalmente,  para  serem  im- 
pressos em  seguida.  '  A  livraria  Campos  também  fechou 
passados  alguns  annos  após  a  morte  do  dono. 

Depois  dessa  nova  catastrophe  intima,  Miguei  Cobel- 
los  recoiheu-se  numa  casa  da  antiga  calcada  do  Salitre, 
contigua  á  popular  praça  de  arlequins  que  teve  esse 
nome,  e  ali  viveu  com  os  filhinhos,  sem  querer  receber 
pessoa  alguma  e  de  lá  —  infelizmente!  —  tiveram  que 


■  Esta  nota  c  necessária. 

O  livreiro-edilor  Campos,  que  eu  liísse  que  largava  o  ne> 
gocio  Je  mercador  para  o  Irocar  peio  caminho  cditonat,  |ul- 
ganJo-o  mais  lucrativo,  não  se  comentou  com  o  que  csle  lhe 
rendia.  Necessariamente ihe  daria  lucros  avantajados, retnune- 
radoresdo  capital  empregado,  vislo  como  le  tratava  de  obras 
de  Camillo,  cuja  exirac^So  era  cena  e  rápida.  Era  também 
certo  que  o  original  lhe  custava  caro,  attendendoás  circuns* 
lancias  do  mercado  portuguei,  porem  ura  aucior  com  o  nome 
d«Ue  lornãrase  exigente  e  era  nnistcr  que  o  fosse  para  não 
desmerecer  da  imponancia  adquirida. 

Camillo  Casiello  Branco  ajustara,  ao  que  eniáo  ouvi,  es- 
crever Ires  volumes  por  anno  recebendo  como  remuneração 
um  conto  de  réis,  que  lhe  deviam  ser  pagos,  e  foram  com 
efleilo,  na  razão  de  3oojnooo  réis  e  pico,  mensalmente. 


mette-lo  no  hospital  de  Rilhafolles  e  lá  se  íinou  sem  | 
reconhecer  o  estado  misero  em  que  se  abysmára.  Aban-  I 
donára-o  de  todo  a  razão !  Pobre  amigo ! 

Miguel  Cobellos,  como  ficou  indicado,  collaborára  en»  1 
diversos  periódicos  e  a  elle  se  deveu  uma  boa  versSív  1 
da  biographia  do  patriótico  Rouget  de  L'lsle,  o  laureado-  ' 

mpositor  da  Marselhesa,  cuja  canção  também  inter- 
pretou   muito  bem  em    verso  e  cuja  primeira  edic3»  J 
teve  consumo  rápido. 


Ora,  o  Campos  queria  alargar  as  suas  transacções  e  empre-  1 
gar  de  outra  forma  os  capitães  que  via  nSo  lhe  renderei 

sufncerte,  segundo  os  seus  cálculos,  e  meiíeu-se  em  outra 
empreia,  que  não  tinha  relação  alguma  nem  com  os  livros, 
nem  com  os  pannos,  seu  primeiro  negocio,  que  abaniionára 
inteiramente.  Abriu  uma  cocheira,  alugada  em  rua  próxima 
da  loja  e  nella  se  estabeleceu  com  boas  carruagens,  e  exceU 
lentes  parelhas  bem  tratadas,  como  não  haveria  naquelia 
época  muilas  iguaes  na  cidade,  próprias  peio  asseio  e  luxo-  ^ 
para  serviço  particular. 

O  que  diria  Camillo  se  tivesse  observado  que,  quando  che- 
gava o  distribuidor  postal  d  loja  do  Campos,  e  o  visse  ter  ! 
numa  das  mãos  liiantlo  de  soslaio  o  precioso  manuscripto 
que  recebia  do  grande  romancista  e  com  a  outra  segurando 
e  olhando  alieniamente  o  pedaço  de  um  arreio  para  vêr  se  c» 
palafreneiro  da  sua  cocheira  o  linha  bem  composto  e  Hmpo^  1 
que  servisse  quando  alguma  dama  elegante  da  baixa  o  exi- 
gisse no  corsel  escolhido  para  passeio  no  Campo  Grande  1 


António  Maria  Pereira,  filho,  dirigindo  superiormente 
os  negócios  da  sua  importante  casa  e  cuidando  com 
infindo  amor  da  familia  e  nSo  esquecendo  nunca  os 
amigos,  foi  um  trabalhador  exemplar,  enérgico,  amora- 
vel  para  com  todos,  relacionado  com  a  maioria  dos  ho- 
mens que  tinham  seguido  a  vida  das  lettras  ou  que 
tinham  já  conquistado  posição  e  louros  virentes,  e  por 
isso  o  consideravam  como  um  dos  mais  auctorisados, 
dos  mais  estimados  e  dos  mais  beneméritos  editores 
portuguezes. 

O  numero  de  suas  edicfles,  como  se  sabe,  é  extraor- 
dinário e  o  numero  dos  escriptores,  aos  quaes  elle  inci- 
tou e  protegeu,  também  é  digno  de  especial  meneio. 
Basta  manusear  o  seu  ultimo  catalogo,  de  quasi  ^QO 
paginas,  e  separar  as  edi£<3es,  com  que  elle  enriqueceu 
o  fundo  da  sua  casa,  e  tomar  nota  dos  nomes  dos  au- 
ctores,  e  ali  se  verá  ao  lado  dos  litteratos,  como  Luiz 
Augusto  Rebello  da  Silva,  António  Feliciano  de  Casti- 


lho  (l."  Visconde  de  Castilho),  Camillo  Castello  Branco 
(Visconde  de  Correia  Botelho),  José  da  Silva  Mendes 
Leal,  Joaquim  Pedro  de  Oliveira  Martins,  António 
vier  Rodrigues  Cordeiro,  José  Maria  Latino  Coelho,  Fer- 
nandes Costa,  Silva  Tullio,  Barros  Gomes,  ^r.  Thomaz 
de  Carvalho,  José  de  Torres,  Ramalho  Ortigão,  Eça  de 
Queiroz,  Manuel  Pinheiro  Chagas,  dr,  Theophiio  Braga, 
Alberto  Pimentel.  Júlio  César  Machado,  Rodrigo  Paga- 
nino,  Teixeira  de  Queiroz  (Bento  Moreno),  Silva  Pinto, 
padre  Senna  Freitas,  Lourenço  Cayolta,  José  Sarmento, 
Guerra  Junqueiro  e  outros  de  igual  lustre  e  fama;  os 
escriptores  humildes,  obscuros,  a  quem  elie  dera  a  mao 
para  entrarem  no  mundo  das  lettras.  Juntem-se  áquelles 
nomes  laureados  os  das  damas  mais  distinctas,  mais 
talentosas,  que  tem  moirejado  nas  mesmas  sendas,  taes 
como  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  D.  Margarida 
de  Sequeira,  D.  Alice  Pestana  (Caiei)  e  D,  Guiomar 
Torrezao. 

Isto,  que  parece  uma  simples,  posto  que  muito  lou- 
vável, prova  de  bondade,  nSo  podia  deixar  de  conside- 
rar-se  como  serviço  da  máxima  importância  ã  litteratura 
nacional.  E  á  instruccSo  publica  primaria  e  secundaria, 
não  poucos  prestou. 

Parece-me  que  nSo  ha  em  Portugal  casa  editora  que 
possa  apresentar  um  rol  mais  extenso,  mais  variado  e 
mais  notável,  de  livros  destinados  ás  escolas  nacionaes, 
desde  o  primeiro  grau  do  ensino  até  o  superior,  como  o 
que  se  conhece  da  livraria  António  Maria  Pereira. 

Entre  os  auctores,  que  teem  ali  os  seus  livros,  para 
as  escolas,  publicados,  citarei  os  do  conselheiro  Augusto 


José  da  Cunha,  Caldas  Aulet,  dr.  Thomaz  de  Carvalho. 
Santos  Valente,  Luiz  Fiiippe  Leite.  Silveira  da  Motta, 
Travassos  Lopes,  Annes  Baganiia,  o  i^ue  está  impri- 
mindo as  presentes  «Memoriaso  e  outros. 

Ahi  o  temos  benemérito  das  lettras.  Agora  conside- 
remo-lo, veneremo-lo,  dando-lhe  também  os  emboras  e 
os  louvores  merecidos,  como  benemérito  da  instruccao 
nacional,  pelos  múltiplos  testemunhos  da  sua  dedica- 
rão, do  seu  amor  ao  ensino  e  dos  sacrifícios,  que  mui- 
tas dessas  ediciles  tem  representado. 

Se  n3o  bastassem  taes  provas,  tenho  ainda  para  exal- 
tar a  memoria  do  António  Maria  Pereira,  e  demonstrar 
quão  agradável  lhe  era  acompanhar  e  auxiliar  o  resur- 
gimento  das  artes  graphicas,  e  incitar  os  escriptores  na 
sua  carreira,  a  fundacSo  de  uma  typographia,  onde  as 
suas  edições  se  fazem  com  perfeição  e  nitidez  taes,  que 
tem  merecido  prémios  nas  exposições  e  já  lhe  concede- 
ram, sem  favor  nem  patronato  estranho  ou  encommen- 
dado,  a  medalha  de  ouro  na  exposição  industrial  por- 
tuense, e  outro  premio  na  exposição  da  imprensa,  cha- 
mando a  attenç3o  dos  visitantes  a  variedade  e  a  belleza 
das  impressões. 

Com  esse  mesmo  intuito  patriótico,  com  esse  mesmo 
amor  ás  artes  e  ás  lettras,  António  Maria  Pereira,  pu- 
blicou o  Minho  pittoresco,  a  descripcSo  da  província  do 
Minho,  desde  Melgaço  até  Vilia  Nova  de  Gaya,  em  que 
o  seu  esclarecido  e  mallogrado  auctor,  o  medico  José 
Augusto  Vieira,  patenteou  o  seu  alto  valor  intellectual; 
e  em  que  o  distmcto  professor  de  desenho,  João  de 


Almeida,  revelou  em  300  formosas  gravuras  toda  a  pu- 
jança do  seu  lapis  firme  e  tutentoso. 

Foram  egualmente  de  sua  fundacSo  a  Revista  Nova, 
a  Revitta  Itlustrada.  de  que  ficaram  três  volumes  pu- 
blicados; o  Bramo  e  Negro,  de  que  egualmente  exis- 
tem três  annos,  ennqueíiJos  com  grande  numero  de 
gravuras  em  madeira  e  photogravuras ;  e  nessas  publi- 
caciSes  VIU  o  editor,  em  volta  de  si,  um  grupo  numeroso 
de  mancebos  de  talento  e  applica;3o,  querendo  muito 
ao  estudo  e  á  gloria,  taes  como,  Trindade  Coelho,  Al- 
fredo da  Cunha,  Lourenço  Cayolla,  Alfredo  Mesquita 
e  outros. 

Para  a  vulgarisafao  das  obras  dos  melhores  auctores 
nacionaes  e  estrangeiros,  tinha  António  Maria  Pereira 
lançado  as  bases  de  três  series  de  publicações,  verda- 
deiramente e  espantosamente  económicas  pata  o  meio 
acanhado  e  atrophiado  em  que  vive,  com  desgosto  o 
escrevo,  o  commercio  dos  livros  em  Portugal :  duas  sob 
o  nome  do  editor,  das  quaes  se  tem  publicado  60  volu- 
mes; e  uma  sob  o  titulo  CoUecçãa  Ecorwmica,  de  que 
existem  já  impressos  70  volumes, 

Ora,  o  que  fica  indicado,  apesar  de  muito  resumido, 
parece  o  sutficiente  para  certificar  o  trabalho  e  a  fama 
de  um  editor. 

António  Maria  Pereira  tinha  intelligencia,  repito,  nSo 
vulgar  e  qualidades  excepcionaes,  que  pôde  apreciar 
bem  quem  manteve  com  elie  relaçBes  inalteráveis  por 
mais  de  ;o  annos. 

Era  de  compleição  fraca  e  de  grande  irregularidade 
nas  refeicCes.   Passava  horas  e  horas  a  trabalhar  e  nJo 
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se  importava  que  corressem  as  que  devia  de  dar  ás  re- 
feiçCes  e  ao  descanço.  Era-lhe  indifferente.  Muitas  vezes 
iho  notavam  amigos  e  empregados.  Elie  não  os  attendía 
sem  os  magoar. 

Na  direcção  da  sua  casa  tudo  lhe  havia  de  passar 
peias  mãos.  De  todas  as  obras  que  editorava,  queria  vèr 
as  provas,  o  que  ás  vezes  o  prendia  até  a  madrugada 
àe  muitos  dias  consecutivos.  Isso  o  ia  debilitando  mais. 
Assim  a  sua  applicaçSo  era  muito  superior  ás  forcas  de 
<]ue  dispunha. 

Enlevado  no  expediente  da  sua  importante  casa  nem 
pensava  que  a  doença  o  podia  minar,  que  as  forças  lhe 
faltariam  e  que  os  últimos  dias  da  sua  existência  seriam 
de  aftlícçííes  e  dores,  moraes  e  physicas ! 

O  que  elle  padeceria  quando  pensasse  que  entrara 
em  luta  com  uma  enfermidade  incurável ! 

A  sua  morte  foi  prematura  e  entristeceu  deveras  os 
que  o  estimavam.  Perdeu-se  um  dos  editores  mais  in- 
telligentes  e  mais  corajosos,  que  tenho  conhecido.  Senti 
profundamente  a  sua  morte,  pelo  que  António  Maria 
Pereira  valia  como  industrial  e  como  amigo! 


Em  1857,  o  typographo-editor  Vicente  Jorge  de  Cas- 
tro, dono  de  uma  typographia  modelo  que  girava  sob  a 
firma  Castro  &  Irmão,  de  accOrdo  com  o  honrado  nego- 
ciante de  materiaes  de  construccSo,  Thomás  de  Aquino 
Gomes,  estabelecido  no  local  onde  hoje,  pouco  mais  ou 
menos,  vemos  as  ofFicinas  da  Companiiia  do  Gaz,  na 
rua  da  Boa  Vista  (ambos  já  fallecidos),  fundaram  uma 
revista  litteraria  illustrada,  a  que  deram  o  titulo  Archivo 
Pittoresco,  que  durou  até  o  anno  18Ó8,  comprehendendo 
uma  colleccSo  de  ir  volumes,  para  cuja  collaboracao 
litteraria  foram  convidados  os  homens  ent3o  mais  illus- 
tres  e  de  nomeada  na  republica  das  lettras  e  para  a 
collaboracao  artística  os  que  eram  mais  considerados 
nos  primores  das  artes  graphicas. 

Essa  publicação,  se  na  escolha  e  na  fãrma  selecta  dos 
artigos  de  escriptores,  que  os  assignavam,  era,  com  ver- 
dade, feliz  competidora  de  outro  repositório  das  boas 
lettras  portuguezas,  que  conservará  sempre  o  seu  logar 


preeminente  nas  bibiiothecas  dos  estudiosos  pelos  cla- 
rSes  que  lhes  tornece  e  os  ailumiam,  o  Panorama,  na 
parte  artística  sobrelevava  o  seu  bem  conceituado  ante- 
cessor, 

Abonava-lhe  o  bom  credito  a  fama,  de  que  justa- 
mente gosava,  Vicente  Jorge  de  Castro,  como  artista 
typographico  de  primeira  ordem,  conhecedor  como  pou- 
cos de  todos  os  processos  e  segredos  da  industria,  que 
exercia  com  tamanho  esplendor  e  de  inexcedivel  amor 
ao  torrão  natal,  cujos  progressos  sinceramente  o  rejubi- 
lavam. Um  dos  maiores  cuidados,  pois,  daquelle  artista 
benemérito,  foi  attrahir  á  empreza,  que  lhe  mereceu  tan- 
tos desvelos,  desde  todo  o  principio,  os  melhores  grava- 
dores em  madeira,  cuja  perfeição  nos  seus  trabalhos 
servissem  de  penhor  para  a  execucSo  dos  que  se  lhes 
incumbisse ;  e  com  os  quaes.  para  o  diante,  pudesse 
contar  para  a  creaç3o  de  uma  escola  privativa  de  dese- 
nho e  da  gravura  em  madeira,  que  depois  veio  a  realj- 
sar-se,  posto  nSo  tivesse  existência  longa,  por  circum- 
stancias  independentes  da  vontade  dos  fundadores. 

No  Panorama  escreveram  Alexandre  Herculano,  Var- 
nahagen,  Figanière.  Silva  Leal,  Rebello  da  Silva,  etc.  Na 
lista  dos  coliaboradores  do  Arckivo  Piitoresco  figuravam 
Alexandre  Herculano,  Alberto  Telles,  Rebello  da  Silva, 
Mendes  Leal,  Lobato  Pires,  Pinheiro  Chagas,  Innocencio 
da  Silva,  Luiz  Filippe  Leite,  Silva  Tullio,  Júlio  de  Cas- 
tilho (2.°  Visconde  de  Castilho),  Vilhena  Barbosa,  Bu- 
IhSo  Pato,  Rodrigo  Paganino,  etc. 

Nflo  é  demais,  nem  exaggerado,  o  que  escrevi.  Quando 
puder  fazer-se  a  historia  da  industria  em  Portugal,  por 


meio  de  exame  ou  inquérito  consciencios^imente  dirigido, 
ver-se-ha  que  hSo  de  ler  logar  em  primeira  plana  os  es- 
forços empregados  por  Vicente  Jorge  de  Castro  para 
levantar  o  nivel  da  sua  arte  e  principalmente  na  im- 
pressão nitida  e  dlDícil  de  gravuras  e  a  cOres,  na  qual 
apresentou  trabalhos  admiráveis,  nSo  realisados  então 
em  Portugal.  Adeantàra-se  a  todos  os  impressores,  que 
conheci  nessa  época  e  collocava-se  ao  par  dos  indus^ 
triaes  estrangeiros,  cujas  provas  tenho  tido  nas  minhas 
mSos.  Infere-se  com  effeito  disto  que  elle  tinha  o  má- 
ximo cuidado  na  escolha  do  pessoal  que  empregava  em 
tudo  que  dependia  das  suas  officínas. 

Os  typographos  mais  notáveis  e  instruídos,  na  época 
indicada,  eram  Thomás  Quintino  Antunes,  depois  conde 
de  S.  Marca!  e  fundador  do  Diário  de  Notícias,  com 
Eduardo  Coelho,  de  saudosa  memoria ;  José  Maurício 
Velloso,  que  foi  director  da  officina  typographica  da 
Imprensa  Nacional  de  Lisboa;  Olympio  Nicolau  Ruy 
Fernandes,  que  foi  director  da  Imprensa  da  Universi- 
dade; e  Saraiva,  que  foi  director  da  otficina  de  impres- 
são da  mesma  Imprensa  Nacional,  etc.  Estes  também 
eram  mestres  na  arte.  Podiam  ser  consultados  com  van- 
tagem. 

Assim,  na  época  citada,  a  concorrerem  ás  officinas  ds 
Imprensa  de  Castro  &  Irmao  viram-se,  entre  outros  ar- 
tistas, Nogueira  da  Silva,  Jo3o  Pedroso,  Barbosa  Lima 
e  Christino. 

JoSo  Pedroso,  como  se  sabe,  que  foi  professor  de  gra- 
vura na  escola  de  Bellas  Artes,  de  Lisboa,  e  pintor  de 
marinhas,  rivalisava  com  outros  que  se  dedicavam  a  esse 
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género  de  pintura,  e  tinha  fundado  uma  espécie  de  re- 
vista da  «Gravura  em  Portugal»,  onde  ficaram  trabalhos 
executados  com  brilho  extraordinário,  tjue  o  punham  a 
par  de  muitos  dos  melhores  gravadores  allem3es.  Cada 
gravura  dessa  publicacSo  era  acompanhada  de  artigo 
descfiptivo  e  histórico,  de  que  fOra  encarregado  a  pessoa 
que  escreve  as  presentes  Memorias  e  de  que  se  des- 
empenhou conforme  pftde  '. 

JoSo  Pedroso  cultivava,  egualmente  com  primor,  a 
pintura  de  marinhas  e  deixou  muitos  quadros  nesse  gé- 
nero apreciados  pelos  entendidos  e  amadores. 

Nao  quero  referir-me  ás  caricaturas  politicas  de  occa- 
siao,  em  que  ânuos  antes  foram  molestados  aceraja- 
mente,  com  a  prosa  cáustica  de  Bernardino  Martins,  o 
marechal  Duque  de  Saldanha  o  conde  de  Thomar,  Ro- 
drigo da  Fonseca  e  outros,  nos  quaes  se  distinguiu  o 
Supptemento  Burlesco  ao  Patriota,  que  viveu  de  1S47  a 
1853,  com  interrupcEíes  obrigadas  por  persegui£i5es  mo- 
vidas contra  a  imprensa  liberal  pelas  auctoridades  ca< 
bratinas. 

Nogueira  da  Silva  acompanhou,  em  coUaboracSo  efe- 
ctiva artística  e  litteraria,  o  Arehivo  Piltoresca,  desde  o 


'  A  Gravura  de  madeira  em  Portugal  saia  em  fasdcutos 
memaes,  comprehendendo  uma  estampa  eimeradamenie  gra' 
vada  por  João  Pedroso  e  o  respeciívo  artigo  deicriptivo. 
Forma  a  colleci,-áo  um  inieressanie  álbum,  no  qual  se  vcem 
bons  desenhos  de  Lupi,  Bordalo  Pinheiro,  Manuel  de  Mace- 
do, Victor  Basiot,  I.  Newton.  Durou  dois  annos  e  foi  editora 
a  casa  fundada  por  David  Corazii 


inicio,  até  que  doenja  grave  lhe  extinguiu  a  vida.  Era 
homem  esclarecido,  de  bastante  merecimento,  posto  que 
de  certas  originalidades,  e,  se  vivesse  ainda  o  laureado 
poeta  e  académico,  Luiz  Augusto  Palmeirim,  este  de 
certo  o  enfileiraria  nos  seus  Exceniricos.  Diga-se  isto 
sem  offensa  para  a  memoria  do  estimável  artista.  Foi 
elle  quem,  no  seu  tempo,  deu  t>oas  amostras  do  desenho 
caricatural,  embora  houvesse  que  notar-se  na  correcção 
dos  traços,  em  que  tantos  louros  colheu  depois  o  ma- 
logrado Raphael  Bordallo  Pinheiro, 


Caetano  alberto 
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Em  1859,  regressando  do  Brasil,  onde  estivera  em- 
pregado na  casa  commercial  italiana  de  Fiorita  &  Ta- 
vollara,  uns  5  annos,  incompletos,  um  moço  de  16  annos 
de  edade,  de  nome  Caetano  Alberto,  foi  apresentado  a 
Nogueira  da  Silva,  dizendo-lhe,  com  vivacidade,  que 
desejava  aprender  as  artes,  em  que  elle  era  perito ;  e  o 
mestre,  sympathisando  com  o  moço  como  se  apresentara, 
chamou-o  a  si,  deu-lhe  liçOes  e  conselhos  e  nSo  se  arre- 
pendeu. 

Em  pouco  tempo,  Caetano  Alberto,  de  buril  em  pu- 
nho, affeiçoava  a  madeira  ás  rectas  e  curvas  dos  dese- 
nhos que  lhe  apresentavam  e  dava  as  chapas  promptas 
para  a  impressão  depois  de  examinadas  e  retocadas  por 
Nogueira  da  Silva.  Em  1861  já  figuravam,  assignados, 
no  Archho  Pittoresco,  trabalhos  próprios  do  novel  gra- 
vador. 

Quando  falleceu  Nogueira  da  Silva,  as  chapas  gra- 
vadas pelo  novel  artista  Caetano  Alberto  já  excediam, 


para  honra  e  gloria  de  ambos,  os  trabalhos  de  seu  mes- 
tre. Foi  pena  que  a  morte  surprehendesse  este  para  nao 
poder  assistir  agora  a  esse  progresso  rápido,  e  applau- 
dir-se  pelos  tríumphos  alcançados  na  sua  carreira  de  40 
e  tantos  annos. 


Entrando  na  coliaboracSo  artística  e  mui  dístincta  do 
Arehivo  Piitoresco,  ahi  se  conservou  Caetano  Alberto 
até  i86;,  em  que  esse  hebdomadarlo  litterario  teve  que 
suspender  a  sua  publicarão  por  de1ibera;3o  da  empreza, 
conforme  foi  annunciado,  assim  em  Portugal  como  no 
Brasil,  onde  houvera  boa  e  patriótica  propaganda  em  seu 
favor  como  se  se  fizesse  para  beneficiar  um  poderoso 
elemento  da  instruc£3o  nacional.  Era  o  brioso  intuito  da 
em  preza. 

Com  tao  louvável  propósito  se  fundara  no  Rio  de 
Janeiro,  com  o  animo  generoso  de  beneméritos  portu- 
guezes  uma  aggremiacSo  sob  o  titulo  Sociedade  Madre- 
pora,  que  viveu  alguns  annos  e  prestou  bastantes  ser- 
viços e  de  alto  valor  á  instrucc3o  publica  em  Portugal, 
mandando  distribuir  pelas  escolas  portuguezas  milhares 
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de  exemplares  de  obras  dignas  desse  premio.  Uma  das 
contempladas  com  esse  beneficio  foi  o  Archivo  Piito- 
resco.  Um  dia,  porém,  um  dos  directores  da  dita  socie- 
dade deu-se  por  fallido  e  desappareceu.  Na  opinião  da 
empreza,  o  Archivo  Pitíoresco,  tendo  que  vencer  impor- 
tante somma  e  sem  esperança  segura  de  a  cobrar,  não 
p6de  continuar  com  o  grande  sacrifício  de  uma  publicação 
despendiosa  e  suspendeu-a  de  vez  '. 

Apesar  do  desequilíbrio  que  tal  resolução  lhe  causou, 
Caetano  Alberto  nao  [wrdeu  o  animo.  Acariciavam-no 
o  desenvolvimento,  que  ia  tomando  a  gravura  em  ma- 
deira em  outras  publicaçSes,  o  augmento  do  trabalho 
que  lhe  apparecía  pela  fama  de  seu  comprovado  mérito 
e  a  necessidade  de  preparar  outros  artistas,  ensinando-os 
e  praticando  com  elies,  como  elie  tivera  jA  o  exemplo 
na  officina  de  ensaio  primitivo  do  Arehho  PUtoreseo. 

Duas  cousas  se  lhe  afiguraram  conducentes  aos  seus 
desejos  e  propósitos  e  á.  satisfação  de  seus  ideaes  artís- 
ticos: crear  uma  escola  e  fundar  um  periódico  illustrado. 

Em  1869  estabelecia  uma  officina  de  gravura  em  ma- 
deira, da  qual  sairam  discípulos  que  sSo  considerados 
como  ejicellentes  gravadores,  cujos  trabalhos,  ao  lado 
dos  mais  perfeitos  de  Caetano  Alberto,  expostos  em  vá- 
rios certamens  nacionaes  e  estrangeiros  tem  merecido 


I  Esiá  isio  bem  cooiado  na  bíographia  de  Vicente  Jorge  de 
Casiro  que  Caetano  Alberro  escreveu  e  publicou  em  o  Occi- 
dente,  anno  18S7,  data  do  fallecímento  desie  bemquisto  typo- 

grapho-editor. 
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elogios  e  prémios.  Entre  os  seus  discípulos  laureados 
citarei :  Diogo  Netto,  Dominas  CazeNas,  José  Augusto 
de  Oliveira  e  outros. 

Os  trabalhos  de  Caetano  Alberto  teem  sido  premia- 
dos no  Porto,  1877;  em  Paris,  1878  e  iqoo;  Lisboa, 
1888;  Autuerpia,  1894;  e  com  o  grande  diploma  de 
honra  na  exposição  da  imprensa  em  Lisboa,  em  1898. 

Um  anno  antes,  sua  magestade  ef-rei  D.  Carlos  hou- 
vera por  bem  dar-lhe  a  cruz  de  S.  Tiago,  do  mérito 
scientifico,  lltterario  e  artístico. 

Em  1878  realisou  a  segunda  ídéa,  que  n3o  o  aban- 
donara: fundou  o  Occidente,  revista  il lustrada  de  Por- 
tugal e  do  estrangeiro,  que,  apesar  das  dllíiculdades 
com  que  lutam  as  publicacíSes  deste  género  entre  nós, 
conta  agora  [em  1908)  31  annos  de  existência  com  bom 
nome,  tendo  successi vãmente  a  dirigi-la,  além  do  seu 
proprietário,  Gervásio  Lobato,  )á  fallecido;  e  D.  Jo3o 
da  Camará,  escriptores  bem  conhecidos  e  mui  illustres. 
Do  ultimo,  poeta  e  prosador  de  alto  mérito,  que  tanto 
honrou  as  lettras  nacionaes,  também  posso  commemorar 
com  profunda  tristeza  a  sua  morte  recente. 

O  Occidenle  è  O  periódico  litterario  iilustrado  mais 
antigo  que  se  publica  em  Portut;al. 

Caetano  Alberto,  além  da  profissão  com  que  tem 
honrado  a  arte,  tem  cultivado  as  lettras,  já  collaborando 
na  sua  revista  com  interessantes  artigos,  já  collaborando 
em  outras  publicacOes,  já  escrevendo  e  editorando  de 
conta  própria  varias  obras,  taes  como  o  Descobrimenlo 
das  FUippinas,  para  dar  relevo,  eminentemente  pátrio-, 
tico,   á   nobre  figura  do  ousado  navegador  Pern9a  de 


Magalhães;  Campanha  de  Africa,  em  que  enalteceu  a 
acclo  gloriosa  do  malbgradu  Mousinho  de  Albuquerque; 
e  o  DiccionarJo  das  seis  lingiias,  tSo  acuradamente  re- 
digido por  Francisco  de  Almeida  e  de  que  se  trata  de 
fazer  nova  edíc3o. 


A  collaboraçSo  artística  de  Caetano  Alberto,  em  lon- 
gos antios  de  aturado  trabalho,  teni>se  repartido  por 
muitas  emprezas  editoras,  estranhas  ao  movimento  da 
sua  oflicina  de  gravura,  e  entre  ellas  notarei:  Ar/es  e 
UlÍTos,  dos  antigos  editores  Roiland  &  Semiond,  sob  a 
direccSo  de  Rangel  de  Lima,  Sénior;  Lusíadas,  edic3o 
do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  do  Rio  de  Janeiro; 
o  Hyssope,  ediçSo  de  Castro  Irmao,  sob  a  direccío  do 
académico  e  paleographo,  José  Ramos  Coelho,  traductor 
àA  Jerusalém  libertada,  de  Tasso;  Historia  de  Portugal, 
Historia  Universal,  e  outras. 

Caetano  Alberto  conta  ao  presente  6;  annos  de 
edade,  pois  nasceu  em  Lisboa  em  184}.  E'  filho  do 
distincto  advogado  dr.  José  Umbelino  da  Silva  e  de 
D.  Gertrudes  Magna  da  Silva.  Ficou  orphSo  de  pae 
aos  õ  annos. 

Sem  poder  seguir  o  curso  para  que  o  destinava  sua 
m3e,   valeu-se  de  seu  tio,  Paulo  António  da  Rocha,  e 


com  elle  se  embarcou  (em  navio  de  vela)  para  o  Brasil, 
.onde  exerceu,  como  já  notei  acima,  a  vida  commercial, 
mas  onde  não  permaneceu  muitos  annos  porque  a  sua 
tendência  era  dedicar-se  ás  bellas  artes  e  nesse  culto 
confiava.  Antevia  um  futuro  radiante. 

Também  confiava  na  sua  vontade,  na  sua  perseve- 
rança e  no  seu  amor  ao  trabalho.  Na  mãe  pátria  se  ihe 
depararia  algum  arrimo  e  nSo  lhe  faltariam  as  forcas 
para  a  luta. 

Como  este  illustre  artista  e  escriptor  tem  trabalhado 
e  tem  lutado  já  o  indiquei,  embora  o  fízesse  em  linhas 
despretenciosas  e  em  linguagem  pallida  e  sem  fl&res; 
mas  com  intima  sinceridade  no  tributo  da  minha  admi- 
racSo  e  do  meu  respeito  perante  homens  honrados,  es- 
clarecidos e  laboriosos,  como  Caetano  Alberto  '. 


■  Parte  deste  capitulo  foi  escripto  em  agosto  1906  e  saiu  no 
Diário  de  Noticias,  acompanhando  o  retrato  ali  publicado  e 
<{ue  reproduzo  agora. 


N"  A%n2u  @mmer«ial 
Titcho  de  propaganda  itil 


No  Atheneu  CommGrcíal 
Trecho  de  propijnda  nttl ' 


Nesta  agremiação,  que  tantos  serviços  tem  prestado, 
e  presta,  á  classe  commercial,  realisaram-se  varias  confe- 
rencias por  diversos  para  commemoraç3o  de  factos  dignos 
dessas  solemnidades,  como,  por  exemplo,  o  tricentenário 
do  cantor  dos  Lusíadas,  que  tem  merecido  em  Portugal 
e  no  Brasil  as  mais  effusívas  e  as  mais  patrióticas  de< 
monstraçOes  de  inolvidável  apreço  e  imperecível  gra- 
tidão. 

Em  18S4,  por  benevolência  excessiva  que  n3o  posso 
deixar  de  registar  de  novo  com  profundo  reconhecimento, 
que  nSo  esperava  e  que  julgava  e  julgo  immerecida,  fui 
instado  para  me  inscrever  na  serie  desse  anno  e  incum- 
bido de  inaugura-las.  N3o  poderia  fugir  a  essa  honra. 


Para  corresponder  a  tal,  e  tao  obrigatório  convite,  vae 
Iêr*se  o  que  escrevi  e  disse.  ' 

Era  uma  occasiao  de  propaganda  útil,  que  me  agra- 
dou e  por  isso  reproduzi-la- hei  em  prol  de  uma  institui- 
£90  que  tem  trazido  benefícios  para  a  estimada  classe 
que  ali  sobresae  no  trabalho,  nos  estímulos  e  nos  exem- 
plos. 

Dividi  a  minha  conferencia  inaugural  nos  pontos,  que 
indico  em  seguida: 

i."  O  Atheneu  Commercial  e  a  sua  fundacBo ; 

2."  Esforços  para  o  seu  desenvolvimento ; 

3.°  Os  portuguezes  no  Brazil; 

4.0  Institutos  de  beneficência  e  instruccSo; 

5.°  O  Atheneu  Commercial  e  o  Lyceu  litterario  por- 
tuguez ; 

6.°  Assombrosos  resultados  da  abnegação  e  da  dedíca- 
£So  socíaes; 

7.°  Triumphos  do  en^no. 


'  No  interessante  irabalho  do  sr.  Victor  Ribeiro,  Noticia 
histórica  do  Atheneu  Commercial,  encontra-se  copiosa  t  com- 
pleta descripção  desie  benemérito  instituto  e  das  conferen- 
cias ali  realisadas. 
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Minhas  senhoras, 

Meus  senhores: 

Alguém  poderá  suppôr,  ao  vêr-me  subir  aqui,  e  tomar 
este  iogar,  que  me  guiou  a  ambicSo,  ou  a  vaidade;  que 
me  incitou  o  desconhecimento  do  próprio  mérito  ou  o 
prurido  de  figurar  numa  assembléa  numerosa,  ou  pe- 
rante um  auditório,  como  aquelle  ao  qual  tenho  a  honra 
de  dirigir-me,  e  entre  o  qual  vejo  homens  que,  pelos 
seus  estudos  e  pela  sua  applicacSo,  subiriam  digna- 
mente e  brilhantemente  a  esta  cadeira.  Deviam  de  ser 
chamados  de  preferencia  pelo  valor  e  pela  auctoridade, 
que  me  faltam. 

Mas  para  que  todos  os  juízos  e  supposi^tlfes,  que  se 
formem,  não  se  propaguem  e  alastrem,  contra  mim,  des- 
favoravelmente para  as  intenções  que  me  trouxeram  a 
este  instituto,  e  podendo  fazer-me  peso  na  consciência, 
darei  com  lealdade  a  raz9o  da  minha  presença.  E  com 
esta  explicação  hão  de  talvez  desculpar-me  a  ousadia. 


N9o  sou  sábio,  nem  erudito;  sou  apenas  um  traba- 
lhador obscuro,  mas  tenho  conviccUes  e  sympathias,  e 
sou  grato.  Duas  circumstancias  príncipaes  me  fizeram 
sair  da  humildade,  em  que  vivo  e  me  obrigaram  a  estar 
nesta  assembléa:  a  sympathia  que  me  inclina  para  o 
Atheneu,  como  instituto  que  trata  de  questOes  de  edu- 
cação e  instruccao  publicas;  e  a  gratidão  a  um  amigo, 
sócio  honorário  nesta  casa,  que  me  convidou  e  instou 
para  que  viesse,  nSo  proferir  o  discurso  inaugural  das 
conferencias  desta  época,  encargo  superior  ás  minhas 
forcas,  e  que  nSo  acceitaria:  mas  fazer  uma  conferen- 
cia de  assumpto  livre,  que  poderia  ser  a  primeira  na 
serie.  Este  sócio,  a  querr  n3o  faltaria  por  suas  instan- 
cias, depois  de  empenhada  a  palavra,  é  o  sr.  Guiltierme 
de  Santa  Rita  ',  mancebo  que  estimo  e  respeito  pelo  seu 
caracter  e  pelos  seus  estudos  e  trabalhos.  Agradeco-lhe, 
portanto,  a  mercS  do  convite  e  a  profundissíma  satisfa- 
ção de  subir  a  este  logar,  que  tem  já  sido  honrado  por 


1  Guilherme  de  Santa  Rita  era  um  moço  de  bastante  mere- 
cimento, eicriptor  e  poeta.  Fora  alumno  laureado  do  curso 
superior  de  leliras.  empregado  superior  no  minitierio  das 
obras  publicas  e  deputado  ás  cones.  Já  é  fallecido.  Com  elle 
fui,  algumas  veies,  visitar  a  vasta  propriedade,  que  poisula 
nos  arredores  da  capital  e  onde  se  re(ui;iára  vivendo  afastado 
de  toda  a  convivência  e  curtindo  dissabores  iniimus,  um  pro- 
fessor, emigo  e  aparentado  de  Santa  Rita,  e  ali  passavam  ho- 
ras de  mútuos  desabafos  e  confidencias,  que  parecia  que  da- 
vam lenitivo  ás  dores  moraes  do  amigo,  que  nos  agradecia 
com  prazer  e  sinceridade  as  visitas. 
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alguns  professores  illustres  e  oradores  conhecidos  e  esti- 
mados. 

As  sympathias,  que  me  inclinam  para  o  Atheneu, 
s9o  naturaes.'  Tenho  numerosos  companheiros.  Vem  do 
tempo  da  fundaçSo  e  do  modo  como  foi  creado.  Apro- 
veitar o  grande  successo  da  commemoracâo  camoniana 
para  lançar  as  bases  de  um  instituto  desta  ordem,  é  já 
muito  para  louvar-se ;  porém,  vêr  agrupar,  no  alto  in- 
tuito da  educação  e  da  instruccSo,  alguns  mocos,  que 
preferiram  ao  descanco  de  enfadonhos  labores  estes  la- 
bores do  espirito,  que  se  nSío  incommodam,  nem  enfa- 
dam, e  até  alegram  e  retemperam  o  animo,  é  não  só 
para  louvar  com  enthusiasmo,  mas  para  encarecer  como 
serviço  de  muita  valia.  Folgo  de  ter  a  opportunidade 
de  affirmar  este  sincero  applauso. 


o  Atheneu  fundou-se  e  caminhou.  N9o  sei  se  a  sua . 
vida  tem  sido  prospera  sempre,  nem  me  compete  averí- 
gua-Io.  Parece-me  que,  como  todas  as  corporações  nas- 
centes, tem  tido  dificuldades,  tem  atravessado  crises, 
tem  sido  acoutada  por  algum  temporal.  As  associag^íes 
s3o  como  os  indivíduos.  Tem  achaques,  sSo  accommet- 
tidas  de  doenças,  Curam-se  umas  facilmente;  outras 
nSo.  Prolongam-se,  tornam-se  clironicas,  e  por  fim  nSo 
se  descobre  remédio  que  evite  o  desenlace  fatal.  Apesar 
dos  incidentes  insignificantes,  das  crises  passageiras,  ou 
nSo,  dos  acliaques  mais  ou  menos  leves,  o  Atheneu  já 
percorreu  alguns  annos  de  existência  sem  nenhuma  en- 
fermidade grave,  sem  nenhum  contratempo  de.  risco,  e 
presupponho  que  entrou,  emfim,  num  dos  periodos  mais 
vigorosos,  mais  activos,  mais  prósperos,  da  sua  vida. 
Ainda  bem. 

A  continuação  deste  estado  depende  de  pouco.  De- 
pende somente  da  boa  ligação  dos  associados  e  na  pro- 


secucao  de  seus  esforços.  A  perseverança  nos  meios  de 
acc3o,  a  constância  em  accummular  os  elementos  de 
vida,  tornando-a  mais  sa,  deram  sempre  bom  resultado. 
A  mercia  abate,  afrouxa,  entibia ;  a  actividade,  pelo  con- 
trario, anima,  fructifica.  A  luz  de  uma  lâmpada  apaga-se 
quando  ilie  falta  o  elemento,  que  a  sustenta.  Destruam-se 
nas  associações  os  elementos  que  as  vivificam  e  esclare- 
cem, e  verSo  que  n3o  tardam  as  trevas. 

Se  aqui  n3o  ha  enfermidades  sociaes,  e  nSo  faltam, 
nem  actividade,  nem  calor,  nem  luz,  nem  saber,  nem 
boas  vontades,  — prosigam.  O  caminho  encetado  é  dos 
melhores,  que  eu  conhece:  é  claro,  limpo  de  urzes,  des- 
afrontado, recto.  Se  o  assombram  paixSes,  que  s3o  como 
os  cardos  ;  vaidades  que  sSo  como  espinhos,  e  uns  e  ou- 
tros martyrisam,  destruam-nos  iogo.  Podem  succeder-se 
pois  neste  caminho,  os  risos,  os  perfumes,  as  auroras. 
Vem  para  elle  as  creancas,  recebem  a  instruccSo  e  ale- 
gram-se ;  vem  os  pães,  e  sat!sfazem-se ;  vem  os  sócios, 
e  podem  vangloriar-se  da  sua  obra,  e  vem  os  estranhos, 
como  eu,  e  aqui  trazem  e  depositam  os  seus  applausos 
e  as  suas  palmas.  Tudo  isto  è  edificante,  tudo  è  sublime 
c  sympathico!  Tudo  isto  forma  um  cflro,  porque  tudo 
é  bello  e  harmonioso.  E'  um  conjuncto  admirável,  que 
lança  de  si  intensa  luz, — a  luz  do  ensino! 

Estão  ahi  as  aulas  a  testemunha-lo  ;  e  talvez  estejam 
também  ahi  alguns  alumnos,  pequeninos  ou  adultos, 
que  se  fossem  chamados  a  depftr,  sem  nenhuma  pre- 
venção, neste  instante,  nSo  me  desmentiriam.  Elles  nos 
confirmariam  que  a  instruccSo  recebida  produziu*lhes  no 
cérebro  tSo  estranha  e  t3o  viva  commocSo,  como  ante 


os  seus  olhos  attonitos  se  operou  por  primeira  vez  a 
mudança  da  noite  para  o  dia.  Os  clarCes  da  aurora, 
lízeram-nos  sorrir.  Preadivínharam  que  a  luz  do  dia  e  o 
calor  do  sol,  eram  indispensáveis  ã  existência.  Pois  o 
«nsino  é  um  sol:  brilha,  allumia  e  aquece.  Também 
nSo  podemos  passar  sem  elle. 


Mas,  senhores,  reparo  que  me  ia  afastando  do  assum- 
pto principal,  que,  fallando  verdade,  ainda  nSo  sei  qual 
é,  ou  antes  ainda  nao  o  proferi.  Vou  dÍze-Ío  agora.  NSo 
parecerá  conveniente,  de  preferencia  a  qualquer  outro 
assumpto,  que  eu  continue  a  tratar  do  Atheneu  ?  De- 
mais a  mais,  esta  conferencia,  este  discurso  ou  pales- 
tra, ou  como  lhe  quizerem  chamar,  nSo  se  acha  preso 
a  formulas,  a  uma  these  preestabelecida,  a  um  ponto 
obrigado;  nem  julgo  que  deva  entrar  em  explanacSes 
philosophicas  ou  considerações  de  outra  espécie,  tanto 
mais  quanto  é  certo  que  sou  avesso  a  arremedos  de 
sciencia,  que  podem  ter  sabor  de  pedanteria. 

Paliemos,  pois,  a  respeito  do  Atheneu  Commercial ;  e 
afianco-lhes  que  n3o  sairei  da  vereda,  que  dellniei,  ao 
chegar  a  este  ponto. 

Tive  presente  dois  documentos  importantes  do  Athe- 
neu :  um  foi  o  relatório  do  zeloso  e  esclarecido  professor 
da  escola  primaria,  o  sr.  Carvalho  Júnior,  que  apresen- 
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tou  á  commiss3o  administrativa  um  trabalho  nSo  só 
bem  redigido,  ma:  eloquente:  e  o  outro,  foi  o  relatório 
da  digna  e  dedicada  gerência  deste  instituto,  que  expftz 
á  assembléa  geral,  com  muita  clareza,  todas  as  ctrcums- 
tancias  da  existência  social  e  todos  os  esforços  empre- 
gados para  assegurar  o  futuro  do  Atheneu.  NSo  sSo  no- 
vos esses  documentos,  pois  datam  do  anno  passado.  N3o 
precisava  porém  de  outros  para  colher  uns  dados  do 
maior  valor  para  mim:  a  creac3o  de  novas  aulas  e  o 
alargamento  do  meio  associativo.  Quando  isto  foi  deci- 
dido, quando  ficou  registado  nos  estatutos  como  lei  desta 
casa,  afigura-se-me  que  o  Atheneu  tinha  feito  uma 
grande  conquista.  Augmentar  o  numero  de  sócios  pelo 
princípio  adoptado,  captar  as  vontades,  atrahir  e  incitar 
a  cooperação  nesta  obra,  enraizar  nella  as  sympathias 
que  a  cercam  e  beneficiam;  llrmar  os  elos  de  uma 
classe  numerosa,  honrada,  prestante,  benemérita,  como 
é  a  classe  commercíal,  nos  seus  ramos,  nas  suas  híerar- 
chias,  nos  seus  préstimos,  prende-la  com  uma  idéa  no- 
bre, e  com  um  levantado  intuito,  a  utilidade  particular 
da  mesma  classe  e  o  beneficio  geral  da  pátria,  que  se 
engrandece  com  estes  exemplos  e  estes  esforços,— em- 
pregar taes  meios,  era  emfim  attender  a  uma  necessi- 
dade instante,  urgentíssima,  e  contribuir  para  a  prospe- 
ridade real  e  effectiva  do  Atheneu.  Succedeu  isto?  Se 
ainda  nSo  se  conhecem  todos  os  fructos,  se  o  grau  de 
prosperidade  nSo  é  tal  qual  se  desejaria,  nSo  tardará  em 
manifestar>se  com  toda  a  expansão,  Acredito-o  sincera- 
mente. 

Todos  sabem  o  que  é,  e  o  que  significa  a  perseve 


rança  e  a  tenacidade.  Paraphraseemos  o  proloquio:  quem 
porlia,  vence.  Mas,  numa  associação,  n3o  basta  que 
queira  um  liomem  só,  embora  haja  exemplos  singularis- 
simos  e  notabilíssimos  desse  esforço  de  vontade  e  cons- 
tância. Nos  corpos  collectivos  o  que  é  indispensável,  em 
primeiro  logar,  é  o  numero,  pata  a  parte  económica  ;  de- 
pois, o  tino,  o  acerto,  as  abnegaçOes,  nos  corpos  geren- 
tes; e  por  ultimo,  a  uniSo  e  as  convicçSes  nos  sócios. 

Podia  apresentar  exemplos  de  casa  e  convincentes. 
Prefiro  todavia  fazer  a  exposição  de  um  exemplo  de 
fora,  num  quadro  em  que  entra  a  família  portugueza,  e 
a  classe  commercial ;  — num  quadro  insinuante,  sympa- 
ihico,  que  deslumbra. 

Querem  acompanhar-meí  Temos  que  ir  muito  longe. 
A  viagem  nSo  é  fácil,  mas  pôde  ser  commoda.  Escusa- 
mos de  sair  daqui.  Iremos  com  a  imaginação  e  com  o 
coração.  Vamos  ao  Brasil.  NSo  passaremos  todavia  do 
Rio  de  Janeiro.  Conhecem  esta  cidade.'  Alguma  das 
pessoas,  que  me  ouvem,  já  lá  esteve?  Supponho  que 
nao.  Conhecem  a  capital  do  vasto  império  brasileiro, 
como  eu.  Nos  mappas  geographicos,  pelas  narrativas  dos 
viajantes,  pelas  informações  dos  amigos,  que  de  lã  vem. 


a 


o  Rio  de  Janeiro  *,  visto  de  fora,  na  apparencía  tò- 
pographica,  no  aspecto  panorâmico,  é  uma  das  niai& 

bellas  cidades  do  mundo.  No  interior,  apresenta  um  mo- 
vimento, uma  actividade,  um  bulício,  que  corresponde 
por  sem  duvida  à  sua  belleza  exterior.  Tem,  ^m  parte,. 
os  encantos  e  a  elegância  da  vida  de  Paris;  em  parte^ 
os  desvarios  e  os  excessos  de  Vienna  de  Áustria.  Nisso^ 
nas  modas,  no  luxo,  nas  seducgCes,  nos  deslumbramen- 
tos, nos  ouropéis,  ora  parisiense,  ora  alIemS.  Comtudo^ 


■  O  Rio  de  Janeiro  ]i  passou  por  uma  grande  traniforma- 
çáo.  Têm  novas  ruas  abertas  á  custa  de  importantes  demo- 
lições, novos  e  opulentos  largos  ou  praças,  edifícios  majes- 
tosos, como  que  rivatisando  com  os  de  muitas  cidades  da 
America  ingleza,  onde  o  augmento  da  riqueza  tem  sugmen- 
lado  os  meios  de  conservação  e  desenvolvi 
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a  maioria  da  poputaclo  fÓrma  ali  um  contraste:  é  o  povo 
que  pensa  e  trabalha,  que  é  sSo  e  útil,  que  contribue 
para  o  desenvolvimento  da  riqueza  publica  e  concorre 
para  os  aformoseamentos  que  tem  auxiliado  a  opulência 
dessa  cidade,  ao  par  de  suas  opulências  naturaes. 

A  população  é  mais  densa  que  a  de  Lisboa.  Tem 
300:000  almas,  pouco  mais  ou  menos,  segundo  as  ulti- 
mas notas  officiaes,  e  dividem-se  deste  modo,  em  nú- 
meros redondos:  160  ou  170:000  brasileiros,  60  ou 
70:000  portuguezes,  3:000  francezes,  2:000  italianos, 
1:600  allem3es,  1:500  hespanhoes,  1:500  inglezes,  suis- 
sos  e  belgas;  os  restantes  50:000  pertencem  á  popula- 
íSo  que  denominarei  paupérrima,  saida,  por  uma  rasga- 
da e  salvadora  providencia  dos  grilhões  da  escravidão ! ' 

Temos  ali,  pois,  senhores,  70:000  portuguezes.  Uma 
colónia  enorme  em  terra  extranha,  mas  em  terra  de  ir- 
mãos, onde  se  falia,  na  vida  publica,  na  vida  ofticial. 
na  vida  intima,  o  idioma  portuguez.  A  familia  é  a  mes- 
ma. Apenas  separada  por  uma  emancipação  exigida  pe- 
las altas  conveniências  da  politica,  sem  quebra  das  re- 
lacites,  nem  dos  afíectos,  A  parte  mais  importante  nu- 
mericamente, mais  valiosa  pela  inteilígencia,  pela  acti- 
vidade, dessa  colónia,  dedica-se  ao  commercio  e,  de 
alguma  forma,  ligadas  entre  si.  Nas  fainas  da  alfandega, 


■  Os  últimos  esiadiíias  4ão  á  capiíal  re<ieral  omros  aiga- 
riamoj,  porque  a  população  lemaugmeniaJo,  como  tem  trres- 
citlo  prodigiosamente  os  elemenioi  da  riqueza  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro ;  e  os  seus  recursos  intellectuaes  e  induitríaes 
são  também  mais  n 


nas  grandes  casas  commerciaes  e  de  commissOes,  nas 
casas  bancarias,  nos  armazéns  de  deposito  e  a  retalho, 
nos  variadíssimos  ramos  do  grande  e  pequeno  commer- 
cio,  encontrareis  o  elemento  portuguez,  muitas  vezes  de 
envolta  com  o  elemento  brasileiro,  correndo  ao  par  a 
actividade  de  ambos,  associando-se  em  emprezas  de  pri- 
meira ordem,  auxiiiando-se  em  elevadas  transacçSes  e 
especulagi^es  mercantis,  descendo  e  subindo  juntos  nas 
osciliacCies  dos  mercados,  encarando  com  a  mesma  fir- 
meza iguaes  riscos,  imprimindo  na  praça  e  nos  centros 
commerciaes  o  seu  caracter  e  a  sua  forca.  E  como  isto 
é  consolador  para  o  nome  portuguez ! 

SuppSem  que,  feciíados  os  escriptorios,  os  armazéns, 
e  a  alfandega,  cessaram  os  trabalhos  dessa  população 
portugueza.  que  se  entrega  ao  commercio  mais  activo  e 
mais  productivo?  Cessaram  os  trabalhos  em  publico, 
mas  n3o  veiu  o  descanso.  Aos  que  liies  perguntarem  em 
que  empregam  as  horas  do  ócio,  podem  responder,  de 
cabeça  erguida,  aos  centenares,  que  nSo  conheceram 
jamais  essas  horas. 

Podem  responder  com  as  fundasses  e  os  institutos  de 
beneficência  e  de  instrucçao,  a  que  tem  ligado  o  seu 
nome  com  gloria  para  Portugal  e  para  o  Brasil,  Pode 
apresentar  os  brilhantíssimos  resultados  obtidos  na  so- 
ciedade portugueza  de  beneficência,  que  conta  44  annos 
de  existência,  tem  25  ou  50:000  sócios,  um  património 
superior  a  2:000  contos,  moeda  brasileira,  um  grandioso 
hospital,  que  custou  800  contos  e  onde  tem  recebido 
curativo  mais  de  36:000  pessoas ;  uma  Caixa  de  soccor- 
ros  de  D.  Pedro  V,  que  conta  mais  de  20  annos  de  exis- 


tencia,  tem  uma  inscripc3o  de  60:000  sócios,  um  patrU 
mor.io  supeiior  a  800  contos,  e  outrotanto  despendido 
em  soccorros;  no  Gabinete  Portuguez  de  leitura,  que 
data  de  1837,  e  tem  erguido  um  monumental  edifício 
para  a  sua  bibliotheca,  que  possue  mais  de  50:000  vo- 
lumes ;  no  Retiro  Litterario  Portuguez,  fundado  em  i8;ç, 
que  tem  aulas  de  portuguez.  francez,  calligraphia  e  es- 
cripturacao  mercantil  e  uma  bibliotheca  com  4:000  vo- 
lumes; e  no  lyceu  litterario  portuguez,  que  data  de  34 
de  agosto  1868,  tem  mais  de  900  sócios,  um  fundo  so- 
cial acima  de  300  contos,  uma  bibliotheca  com  3:000 
volumes,  e  também  um  edifício  próprio,  com  o  qual  até 
18S3  se  haviam  despendido  mais  de  too  contos.  ' 

Nao  careço  de  mais  exemplos.  Cheguei  ao  ponto  a 
que  desejava  chegar. 


■  Nio  poiso  adeantar  agora  outras  informações  porque  nÍo 
recebi  os  ullimos  relatórios. 


Nesses,  e  em  outros  estabelecimentos,  os  portuguezes 
tem  a  preeminência:  estSo  nelles  os  capitalistas,  os  ban- 
queiros, os  commerciant«s  de  dífferentes  classes  e  mui 
diversos  teres,  os  guarda-livros,  os  primeiros  caixeiros,  e 
os  simples  empregados  no  commercio.  Todos  iguaes, 
meus  senhores,  na  beneficência  e  na  instruccSo. 

Quereis  nomes.'  A  tio  longa  distancia  nao  é  possível 
avaliar,  nem  aquilatar  os  servidos  de  cada  um,  e  a  lista 
dos  beneméritos  é  extensissima.  Posso  todavia  affirmar 
que  ali  figuram,  ou  tem  figurado,  em  primeira  plana  os 
srs.  Carlos  Duprat  e  Silva  Canedo,  capitalistas  e  nego- 
ciantes, e  o  segundo  director  de  um  banco;  Martins  de 
Pinho,  negociante  de  fazendas  e  ferragens;  Santos,  ne- 
gociante de  roupa  feita;  Ferreira  Sou»o,  negociante  de 
calcado;  Ribeiro  de  Faria,  guarda-livros  e  perito  de  fir- 
mas; Silva  Cotta,  arbitro  na  alfandega  e  importador; 
Amorim,  com  estabelecimento  de  modas  e  outros  arti- 


gos;  Gonçalves  Roque,  importador :  Joaquim  Ramalho 
OrtigSo  e  Leiíe  de  Figueiredo,  negociantes  de  café  em 
grande  escala ;  e  outros.  Juntem-se  a  estes,  se  quise- 
rem, ainda  outros  beneméritos,  que  se  chamam:  conde 
de  S.  Salvador  de  Mattosinhos,  e  viscondes  de  Sistello 
e  de  S.  Tiago  de  Riba  d'UI. 

Encontro  reunido  este  grupo,  meus  senhores,  num 
dos  institutos  que  citei.  Denomina-se  «Lyceu  Litterario 
Portuguez»,  e  tem  pontos  de  contacto,  aparte  a  diffe- 
renca  de  desenvolvimento  e  prosperidade,  com  o  Athe- 
neu.  Elemento  principal  de  vitalidade:  a  classe  com mer- 
ciai.  Coincidência  na  commemorac3o  de  um  grande  fa- 
cto para  a  sua  fundacSo :  o  Atheneu,  aqui,  achou  e 
muito  bem,  o  brilhantíssimo  successo  do  tricentenário 
camoniano;  o  Lyceu,  lá.  encontrou  para  a  sua  creacSo 
uma  data  sobejamente  memorável  nos  fastos  da  historia 
portugueza,  a  aurora  da  liberdade  consagrada  no  dia  34 
de  agosto  1820.  Aqui.  aliaram  á  idéa  da  pátria  consub- 
stanciada no  egrégio  cantor  dos  Lnsiadas,  este  estabe- 
lecimento dedicado  á  instrucc^o  popular;  li,  quizeram 
alliar  ao  nobre  pensamento  de  propagar  e  derramar  o 
ensino  entre  centenares  de  compalricios,  a  idéa  da  pá- 
tria, de  que  est3o  longe  aquelies  beneméritos  portugue- 
zes,  e  da  liberdade,  que  amam  como  a  sua,  e  nossa,  ter- 
ta  !  O  norte,  o  mesmo  ;  o  propósito,  idêntico  ! 

O  Lyceu  conta  maior  numero  de  annos  de  existên- 
cia, e  elevou-se  agora  a  um  grau  de  prosperidade,  a  que 
nao  pôde  chegar,  nem  era  possível  attingir  ainda,  o 
Atheneu,  porque  as  circumstancias  da  fundação  foram 
outras,  o  alistamento  dos  sócios  seguiu  outro  rumo,  os 


meios  de  subscripcSo  para  despezas  extraordinárias  e  de 
salvac3o  colligjram-se  de  ditferenles  modos  e  com  avul- 
tados donativos.  Lutou,  porém,  e  venceu.  Successivos 
achaques,  continuados  tufi^es  ameaçaram  a  sua  vida, 
mas  triumphou.  Nos  últimos  três  annos  a  receita  dupli- 
cou;  o  numero  de  sócios  triplicou;  e  o  dos  aliimnos* 
que  em  1880  era  de  ;oo,  na  matricula  do  começo  áo 
anno  corrente  '  excedeu  a  1:000 

Houve  annos  de  angustias  para  se  conseguir  um  dos 
mais  maravilliosos  resultados  a  que  pôde  chegar  o 
forco  do  homem.  Conheceis  a  eloquência  dos  algarismos^ 
confrontem-se,  comparem-se,  e  dar-nos-hao  forçosamente 
a  expressão  da  verdade.  O  deve  e  o  haver,  ou  se  equi 
libram  e  se  compensam,  sem  perigo  nas  transacções  e 
nos  negócios  correntes;  ou  demonstram  um  saldo  nega- 
tivo, a  que  é  mister  attender. 

Neste  caso,  o  saldo  era  n9o  sõ  pecuniário,  mas  tam- 
bém moral.  A  despeza  crescia  sem  o  correspondente 
equilíbrio  na  receita;  as  dificuldades  e  contrariedades 
peoraram  essa  situação.  Notava-se  descontentamento 
nos  sócios.   O  Lyceu,  em  vez  de  progredir,  parecia  re- 


'  Isto  foi  escripio  e  recirado  em  1884.  Já  li  vão  vinie  e  qua- 
tro annos !  O  que  lá  haverá  de  progredímentos  e  de  incita- 
mentos, porque  a  colónia  portuguesa,  onde  esieja  constiiui- 
da  em  qualquer  p'into  dos  Estados-Unidos  do  Braiil,  não 
pára,  não  arrefece  no  trabalho,  nem  le  esquece  da  mSe  pá- 
tria, honrando-a  i 


trogradar.  De  súbito,  reuniram-se  vontades,  juntaram-se 
esforços,  mediu-se  a  constância  e  a  perseverança  de  al- 
guns, que  contentavam  todos,  e  renasceu  a  confiança, 
e  renasceu  o  Lyceu, 

Quereis  algarismos  ? 

Em  i8So  o  fundo  social  disponível  era  apenas  de  iS 
contos;  em  1883  foi  accrescentado  com  Ó9  contos,  nú- 
meros redondos  e  moeda  brazileira.  Todo  o  fundo,  como 
i  disse,  elevava-se  a  joo  contos.  A  matricula  dos  alum- 
nos  dava  de  1S75  a  1880  a  media  annuai  de  574  alum- 
nos,  que  cursavam  as  aulas  de  instrucc^o  primaria,  ari- 
thmetica,  francez,  inglez  e  escripturacSo  mercantil ;  de 
1880  a  1ÍÍ83,  a  media  subiu  . .  .  n3o  digo  bem,  senho- 
res: nSo  pôde  achar-se  a  media,  que  se  comprehenda 
bem,  ante  um  augmento  extraordinário  de  alumnos  num 
curto  lapso  de  tempo.  A  matricula  em  1880  foi  de  J09 
alumnos,  e  a  de  i88j  accusou  a  de  1:033,  nSo  somente 
portuguezes  e  brasileiros,  mas  de  outras  nacionalidades. 
Singular  e  maravilhoso  augmento  ! 

Mais.  Para  este  desenvolvimento,  glorioso  para  os  que 
o  incitaram,  promoveram  e  auxiliaram,  tornou-se  indis- 
pensável construir  um  edifício,  e  ergueram-no.  Lá  está, 
e  depois  de  concluído  virá  a  ser  um  dos  mais  t>ellos,  e 
de  certo  um  dos  mais  úteis  edifícios,  construídos  pelo 
poderoso  esforço  da  colónia  portugueza  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Meus  senhores:  aqui  está  a  estampa,  aqui  estão  as 
plantas,  que  noi-o  representam  nas  suas  formas,  no  seu 
conjuncto,  na  sua  vastidão.  Aqui  estSo  os  documentos, 
que  provam  e  certificam  que  eu  nao  inventei,  que  nlo 


phântasiei,  que  n9o  houve  poesia,  nem  exageracSo,  no 
que  di5se.  Encontram-se  neste  livro,  de  edicSo  especial 
e  numerada,  livro  publicado  e  distribuído  este  anno, 
para  commemorar  a  inauguração  do  novo  edifício  do 
Lyceu  e  a  sua  incontestável  prosperidade. 


vil 


A  directoria  do  lyceu  adquiriu-o  por  69  contos,  depois 
de  1880,  por  um  supremo  esforço  de  vontade,  por  uma 
exemplar  energia,  por  uma  dedicação  sem  limites :  lem- 
brou-se  de  appellar  para  o  publico ;  de  referir,  á  luz  do 
dia,  com  a  máxima  franqueza,  as  diííficuldades  do  in- 
stituto a  que  estava  ligado,  e  apresentar  a  somma  dos 
benefícios  derramados  e  dos  que  poderia  vir  a  espalhar 
entre  menores  e  adultos,  independentemente  da  coadju* 
vaçSo  dos  poderes  constituídos. 

Abriu  uma  subscripçSo.  Dentro  de  pouco  tempo  o 
resultado  era  o  que  se  vê  aqui  nos  documentos  que 
podeis  examinar :  dentro  de  pouco  tempo  entravam 
mais  69  contos  nos  cofres  do  Lyceu.  * 


1  Nessa  occasião,  pude  colligir  alguns  documentos,  que 
me  tinham  mandado  do  Rio  de  Janeiro  e  que  apresentei  no 


A  inauguração  do  novo  edifício  realisou-se  no  dia  ir 
de  junho  deste  anno  1884,  por  ser  o  decimo  nono  an- 
niversario  do  combate  naval  de  Rtachuelo,  um  dos  m«is 
brilhantes  feitos  das  armas  brasileiras  na  longa  e  gloriosa 
campanha  do  Paiaguay,  e  o  sexagésimo  terceiro  da  in- 
dependência do  Brasil,  estando  presente  sua  magestade 
o  imperador  D.  Pedro  II,  que  foi  um  dos  protectores 
do  Lyceu,  assim  como  também  o  tem  sido,  desde  mui- 
tos annos,  sua  magestade  el-rei  D.  Luiz,  como  desve- 
Jados  no  culto  das  letras  e  das  sciencias.  Foi  tio  so- 
lemne  esse  acto,  que,  além  do  imperador,  também  assis- 
tiram alguns  dos  ministros  de  estado  effectivos,  juizes 
dos  tribunaes  superiores,  membros  do  professorado  ofti- 
cial  e  particular,  representantes  de  vários  institutos  bra- 
sileiros e  portuguezes,  da  imprensa,  da  ICíjacao  portu- 
gueza,  etc. 

Parece  isto  um  sonho,  e  nao  é! 

E  as  aulas?  N9o  ficaram  só  naquellas,  que  indiquei. 
O  plano  de  estudus  alargou-se,  como  o  estabelecimento; 


Atheneu  Commercial.  Já  se  linou,  com  dôr  pro  fundis  si  ma 
para  mim  e  para  os  que  o  respeiíavam  na  colónia  poriugue- 
xa,  entre  os  mais  considerados  e  instruídos  nelU,  a  amigo 
que  solicitava  e  artectuosamente  me  olíenava  esses  e  outros, 
que  me  serviam  — e  alguns  ainda  hoje  me  servem— nos  mem 
esludo*.  Diga-se  o  nome  desse  benemérito  e  íllustrailo  portu- 
guez:  Joaquim  da  Silva  Mello  Guimarães,  e  ao  qual  devo  li- 
gar —  como  lembrança  saudosa,  que  não  se  apaga  —  o  nome 
de  seu  irmão,  Manuel  da  Silva  Mello  Guimaries,  ambos  fi- 
lhos de  Aveiro  e  de  ambos  recebi  favores. 


subiu  com  elle.  ampliou-se,  e  declarou-se  publicamente 
e  novamente:  ensinam-se  os  que  quizerem  aprender,  e 
nio  se  lhes  pergunta,  excepto  por  uma  rasSo  estatística, 
a  que  mçZo  pertencem  ou  que  relrgiSo  professam.  O  en- 
sino é  para  todos—  o  ensino  é  universal. 

O  anno  lectivo  de  1884  era  inaugurado  com  o  se- 
guinte quadro  de  estudos,  sob  a  direc£9o  de  professores 
estimáveis  e  de  bom  credito: 

Portuguez,  em  quatro  secçSes;  calligraphia,  moral  e 
religiões  comparadas,  francez,  inglez,  italiano,  alIemSo, 
arithmetica,  álgebra,  geometria  e  trignometria,  geogra- 
phia,  historia,  desenho  linear,  geométrico  e  de  archite- 
ctura,  desenho  de  ornato  e  figura,  chimica,  physica, 
botânica,  zoologia,  geologia,  economia  política,  direito 
mercantil,  escripturacao  mercantil,  geographia  commer- 
cial,  historia  do  commercio,  navegação,  cosmographia  e 
meteorologia,  astronomia  e  architectura  naval. 

A  este  ensino  estavam  concorrendo  mais  de  1:000 
alumnos.  300  dos  quaes  pertencem  á  classe  commer- 
cial  !  Acham  elles  porventura  as  aulas  só  com  as  pare- 
des nuas,  só  com  os  professores  nos  seus  estrados,  em 
frente  das  suas  mezas  ou  carteiras,  com  o  seu  cuidado, 
com  a  sua  solicitude,  com  as  suas  luzes?  Nao.  Todas 
as  aulas  tem  attractivos.  Iodas  tem  a  prisSo  do  ensino, 
que  chama  e  captiva  a  attencSo  do  alumno,  e  o  orienta 
no  seu  desenvolvimento  intellectual.  Na  instruccSo  pri- 
maria, 05  pequenos  modelos,  os  traslados,  a  imagem  dos 
animaes,  das  arvores,  das  plantas ;  a  reproducc^o  do:> 
objectos,  a  lícSo  das  cousas ;  nas  aulas  do  desenho, 
grande  variedade  de  modelos  em  gesso;  na  de  mathe- 


mattca,  os  mappas  apropriados  ao  conhecimento  desta  ^ 
sciencia ;  nas  de  physica  e  de  chimica,  os  apparelhos 
necessários;  nas  de  cosmographia,  meteorologia  e  ns 
tica,  o  que  é  indispensável  para  taes  estudos ;  e  ainda 
por  cima  um  observatório,  onde  se  vêem  instrumentos 
iguaes  aos  melhores  que  existem  nos  observatórios  do 
estado!  Os  alumnos  tem  igualmente  á  sua  dísposicSo, 
uma  bibliotheca,  que  se  está  completando  com  o  maior 
acerto,  uma  boa  collecçSo  camoniana,  numerosos  livros 
clássicos  portuguezes,  os  mais  acreditados  trabalhos  pe- 
dagógicos; uma  collecçSo  numismática,  mappas,  gravu- 
ras primorosas,  bustos  de  var&es  iliustres,  etc,  etc. 

Nos  futuros  annos,  contavam  os  sócios  mais  intluen- 
tes  do  Lyceu  completar  esta  sua  obra  agigantada  e  alta- 
mente civilisadora,  com  a  cteaçtio  de  olticinas  e  labora- 
tórios para  o  ensino  profissional. 


VIII 


Meus  senhores,  eis  ahi  os  delineamentos  de  um  for- 
moso quadro ;  eis  ahi  uns  contornos  imperfeitíssimos  de 
uma  grande  obra.  N3o  era  eu  o  artista  mais  próprio 
para  o  esboçar.  Mas  pôde  eiie  tomar  taes  formas,  avul. 
tarem-se  as  suas  linhas  principaes  por  tal  modo  e  avi- 
varem-se  as  cores  onde  as  tintas  saíram  esmorecidas, 
<]ue  nao  será  muito  difficil  inferir-se  que  eu  pretendi 
provar  uma  these,  embora  nao  a  tivesse  previamente 
estabelecido. 

A  constância,  a  perseverança,  a  dedicação,  o  conjun- 
<:to  das  boas  vontades,  podem  muito,  podem  tudo,  trans- 
formam as  associações,  operam  cousas  maravilhosas, 
fazem  milagres  —  os  verdadeiros  milagres  da  sciencia  e 
da  civilisacao ! 

Ha  differenças,  certamente,  entre  o  Atheneu  Commer- 
<:ial  de  Lisboa  e  o  Lyceu  Litterario  Portuguez  no  Rio 
de  Janeiro ;  porém,  repito,  nos  fundamentos,  nos  propó- 
sitos, na  essência,  sSo  de  natureza  idêntica.  Um  está 
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mais  prospero  e  assombra;  o  outro  tem  vida  mais  sim- 
ples e  modesta,  mas  pôde  também  chegar  a  resultados 
igualmente  radiantes.  Alliem-se  o«  esforços,  unain-se  as 
vontades,  apparecam  as  dedicações,  facam-se  os  sacri- 
fícios, empenhe-se  esta  luta  para  o  bem  e  surgirá  i> 
triumpho  I 

Todos  tem  seus  desejos  e  suas  ambícSes.  Os  corpos 
coliectivos  nSo  devem  estar  isentos  de  desejar  e  ambi- 
cionar o  progresso,  a  prosperidade  e  o  engrandecimento, 
que  reverte  em  seu  proveito.  NSo  é  um  beneficio,  que 
significa  egoísmo:  n3o  è  em  favor  de  um,  é  em  favor 
de  muitos,  abrigados  ou  guiados  pela  mesma  bandeira. 

A  luz  para  os  myopes  da  intelligencia  nSo  se  dá  em 
jactos  que  estonteiam  e  cegam.  Ha  de  ministrar-se,  para 
que  nSo  deslumbre,  pouco  a  pouco.  Da  therapeutica  nas 
sociedades,  para  que  se  reconheçam  os  seus  effeitos  e 
vantagens,  conaomem-se  e  multiplicam-se  annos.  porém 
vence-se.  O  progresso  nSo  recua ! 

Meus  senhores :  faço  os  mais  sinceros  e  os  mais  ar- 
dentes votos  para  que  se  consiga  este  destãerabim. 

Em  nome  do  Atheneu  Commercial,  e  por  encargo  da 
sua  esclarecida  direcção,  declaro  inauguradas  as  confe- 
rencias deste  anno. 

Disse. 
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gousa  I^eces  e  gantos  Yalzati 
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Sousa  Ngves  6  Santos  Vaisnte 


Gosto  de  referir  factos  particulares  pouco  averiguados 
ou  inteiramente  desconhecidos.  Abster-me-hei  de  inci- 
dentes que  podem  ferir  susceptibilidades  ou  manchar  a 
vida  de  vivos  ou  lembrar  defeitos  dos  que  se  partiram 
já  deste  mundo ;  porque  nem  isso  esteve  nunca  nos  meus 
hábitos,  nem  se  coaduna  com  a  minha  índole.  Gosto  de 
tomar  nota  das  virtudes  e  das  qualidades  brilhantes  de 
cada  um,  para  as  apregoar  e  louvar,  se  é  possivel,  e  se 
cabe  nas  minhas  débeis  forcas;  mas  repugna-me  tomar 
nota  de  faltas,  que  Jamais  tive  desejo  de  esmerilhar,  de 
augmentar  ou  de  corrigir.  Fiquem  descansados.  Nas  pa- 
ginas destas  Memorias  tíSo  apparecer3o  maculas,  nem 
podridBes.  N3o !  N3o  concorrerei  para  o  descrédito  da 
sociedade  em  que  vivo,  que  era  o  mesmo  que  cooperar 
malevolamente  no  descrédito  da  pátria,  o  tjue  mancha 
e  degrada  a  imprensa. 


Na  vida  de  Sousa  Neves  ha  muitas  acçSes  dignas  de 
registo  e  que  exaltam  a  sua  memoria. 

Na  sua  casa  imprimiam-se  varias  obras  avulso  e  pu- 
bIicaci!!Es  periódicas,  como  o  Diccionario  popular,  que 
estava,  já  o  disse,  sob  a  direcção  de  Mariuel  Pinheiro 
Chagas;  o  Boletim  do  Grande  Oriente  L.usilano,  diri- 
gido peio  medico  militar,  chefe,  o  dr.  Cunha  Bellem, 
que  era  secretario  geral  naquella  conectividade  superior 
da  maçonaria  portugueza  e  do  Grémio  Lusitano,  que 
funccionava  desafogadamente;  e  a  Lanterna,  cujos  di- 
rector e  collaboradores  nao  eram  conhecidos  no  vulgo. 

Esta  gazeta,  por  sua  linguagem  vigorosa,  por  sua  pro- 
paganda revolucionaria,  por  suas  revelagOes,  com  ou  sem 
fundamento  seguro;  e  por  seus  meios  de  informarão 
denunciadora  em  que  parecia  serem  visados  elevados 
personagens  da  politica  militante  e  em  evidencia  nas 
rodas  selectas  de  então,  chamavam  a  atten;3o  do  pu- 
blico, que  aguardava  com  anciedade  o  apparecimento 


da  Lanterna  e  a  lia  sOffrego;  e  também  attrahiram  os 
reparos  das  auctoridades  que  entenderam  que  esses 
processos  de  publicidade,  pelo  escândalo  que  atearam, 
crepitando  como  ao  contacto  de  uma  fogueira,  excediam 
os  limites  da  liberdade  e  tolerância  marcadas  á  imprensa, 
porque  a  arrastava  .nos  seus  desvarios. 

Effecti vãmente,  aqueija  gazeta  ia  já  excedendo  os 
seus  antecessores,  nSo  menos  vigorosos  e  incendiários, 
O  espectro,  A  tnatraca,  o  Rabecão,  o  Supplemenio  btit' 
íesco,  e  outros,  sem  que  todavia  se  escudasse  ao  abrigo 
de  um  partido  organisado  e  forte,  que  se  valesse  de 
recursos  enérgicos  para  destruir  as  armas  empregadas 
por  inimigos  poderosos. 

A  Lanterna,  cuja  colIecc9o  é  difficil  de  encontrar  e 
reunir  hoje  completa,  comprehende  9  volumes,  foi  im- 
pressa em  1S68  3  1S7;.  Estamos  a  40  annos  de  dis- 
tancia da  sua  fundac3o.  Saía  em  fascículos,  ora  sema- 
naes  ora  bi-semanaes  ou  mensaes,  com  maior  ou  menor 
numero  de  paginas,  em  8.°,  copiando  no  formato  certas 
publicasses  estrangeiras,  contendo  portanto  uma,  duas, 
três  ou  mais  folhas  com  diversos  titulos,  depois  da  pri- 
meira serie,  pata  fugir  ás  responsabilidades  legaes  e  ás 
perseguições  constantes  que  lhe  moviam  a  policia  e  os 
políticos  alvejados. 

Esta  publicarão,  cercada  de  desusado  ruJdo,  originou 
varias  controvérsias  com  grande  intensidade  e  vehemen- 
cia,  nas  folhas  politicas  do  tempo,  e  um  processo  crime, 
que  deu  que  fallar  e  no  qual  ficou  envolvido  o  dono  da 
typographia,  Sousa  Neves.  Empregaram-se  todas  as  di- 
ligencias licitas,  e  atè  algumas  de  corrupção  e  ameaça 
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que  o  podiam  deshonrar,  mas  elle  resistiu  a  todas,  res- 
pondendo : 

—  Nao  tenho  a  certeza  de  quaes  sejam  as  pessoas, 
que  escrevem  na  Lanterna;  mas,  sob  minha  palavra, 
ainda  que  o  soubesse,  nSo  o  diria.  E'  dever  profissional, 
que  nao  transgrido.  Sujeito-me  ao  rigor  da  lei. 

O  Sousa  Neves  sabia-o?  NSo  posso  affianca-lo.  Elle 
era  amigo  meu  intimo,  desabafava  comigo  com  respeito 
ás  difíiculdades  e  precalcos  da  sua  vida,  porém  nunca 
lhe  ouvi  uma  palavra  sequer  que  revelasse  o  segredo 
que  decerto  lhe  confiaram  os  que  mandavam  imprimir 
aquella  gazeta. 

Todos  sabiam  que  atraz  do  redactor  principal,  António 
Augusto  da  Silva  Lobo  (o  Lobo  da  patriótica),  moço 
intelligente,  activo,  atrevido  em  seus  em prehendi men- 
tos, a  acompanha-lo  haveria  alguém,  em  melhor  situa- 
ção que  a  delle,  mais  bem  relacionado  com  outra  socie- 
dade,  que  lhe  daria  esclarecimentos  que,  divulgados, 
produziriam  sensacSo.  Quem  seria  ?  Citaram-se  nomes, 
mas  nSo  sf  acertou  com  o  verdadeiro. 

O  que  é  certo  e  nfto  houve  duvida,  nem  pode  haver, 
é  que  o  Sousa  Neves  foi  processado,  julgado  e  mettido 
na  cadeia  para  cumprir  a  pena  em  que  o  condemnou  o 
tribunal  por  abuso  de  liberdade  de  imprensa. 

Ao  lado  do  quarto  particular,  no  ultimo  andar  da 
cadeia  do  Limoeiro,  onde  estava  recluso  o  que,  pelo 
esplendor  do  seu  caracter,  se  tornara  responsável  da 
Lanterna,  fOra  dado  outro  ao  celebre  JoSo  BrandSo, 
que  eu  muitos  annos  antes  encontrara  numa  estalagem 
pobre,  descanso  obrigada  dos  que  iam  em  transito  ou 


para  as  Caldas  ou  para  Leiria  e  Coimbra,  com  grave 
incommodo  num  mau  cavallo,  mal  apareltiado,  com  um 
arreeiro,  ao  lado  ou  ã  vista,  conforme  elie  se  aproximava 
ou  afastava,  na  estrada  real  para  se  adeantar  na  corrida 
a  pé  por  algum  dos  atalhos  conhecidos  e  experimenta- 
dos, deixando  o  cavalleiro  seu  freguez  no  caminho  ao 
que  se  me  representou  sem  receio  de  qualquer  tentativa 
aggressiva  de  malfeitores,  porque  n3o  os  haveria  naquel- 
las  paragens,  sem  concorrência  e  sem  policia,  posto  que 
em  Rio  Maior  me  perguntassem  se  eu  queria  que  me 
acompanhasse  algums  praça  do  pequeno  destacamento 
que  ali  permanecia  para  tranquiliisar  os  viandantes,  Pro- 
seguia  portanto  na  viagem  sem  receio. 

A  estalagem  era  entre  Rio  Maior  e  os  Candeeiros,  no 
caminho  para  Leiria  lendo  que  atravessar  os  antigos  cou- 
tos de  Alcobaça.  Em  Leiria  contava  demorar-me  alguns 
mezes  e  ia  ah  commissionado  peta  Imprensa  Nacional 
por  1854.  '  O  festejado  escriptor  D.  António  da  Costa 


anno,  ou  pouco  mais,  tive  que  ir  a  Leiria  para 
lie  familia.  Daquella  época  só  encontrei  duas 
e  podiam  reconhecer:  dois  irmSos  da  familia 
da  e  considerada  em  todo  o  dislrícto.  Ambos 
i  de  80  annoj  de  edade.  Lim  delle»,  dirige  um 
óptimo  tratamento.  Conver- 
occorridos  no  anno  citado. 
O  outro,  retirado  do  commercio  honrado,  no  qual  grangeou 
boa  casa,  vive  adorado  no  seio  da  família  de  que  tem  sido 
chefe  exemplar,  Que  recordações  saudosas  e  que  excellenies 
amigos  deiappareeidos  e  enire  elles.  um  que  presava  muito 
poeta  Rodrigues  Cordeiro ! 


'  Haverá  u 
visitar  pessoi 
pessoas  que 
Leitão,  conhi 
anciãos  de  m 
boro  hotel  bem  situado 
sdmos  acerca   de  al^i 


áe  Sousa  de  Macedo,  que  era  entSo  secretario  gerai  do 

governo  civil  daquelle  districto,  fora  quem  fizera  o  pe- 
dido á  Imprensa,  que  foi  logo  attendido.  Jo3o  BrandSo 
passava  nas  estradas  com  a  espingarda  na  bandoleira, 
trajando  ã  moda  alemtejana  fato  de  briche  castanho  es- 
curo, botas  de  montar  e  chapéo  desabado.  Estava  já  á 
mesa,  quando  entrei  na  pousada.  A  mesa  era  de  pinho, 
pequena  e  a  toalha,  que  a  cobria  não  primava  pela  alvura, 
indicando-me  o  que  seria  a  roupa  da  cama,  se  eu  tivesse 
que  pernoitar  em  tal  albergue.  JoSo  BrandSo  recebeu  e 
correspondeu  cortezmente  á  saudação  que  lhe  enderecei 
á  entrada.  N3o  o  conhecia.  Depois,  o  dono  da  estalagem. 
foi  quem  me  indicou  o  nome,  ao  qual,  diga-se  de  passa- 
gem, nSo  liguei  idéa  malévola.  Elle,  apresentava-se  bem 
e  era  delicado  no  trato.  Boa  figura. 

A  contiguidade  dos  quartos  fe  a  convivência  forçada 
dos  presos,  na  cadeia,  para  que  a  solidão  n3o  aggrave 


Naquella  época  eu  contava  22  annos  apenas  e  líntia  jaude. 
Que  idade  ião  formosa  para  quem  pôde  gosa-ia  sem  preocu- 
pações !  E  pertencera  a  um  grupo  de  actores -ama  dores,  ao 
qual  pertenciam  as  pessoas  da  melhor  sociedade  e  do  qual 
era  director,  e  enihusiasia  como  poucas,  Miguel  Leitão;  com- 
missario  dos  cabaços  e  abastado  proprietário,  que  muitos 
annos  depois  veio  a  finar-se  em  Lisboa  liberto  inteiramente 
daquella  commissáo.  Era  irmão  dos  dois  acima  citados.  Re- 
presentei duas  vezes  no  antigo  iheairo,  barracão  que  não 
existe  para  aquelle  lim  ao  a  que  deram  ouira  applicaçáo. 
Foi  subsiiiuido,  ao  centro  da  cidade  por  outro,  amplo  e  ele- 
gante, unde  tem  funccionado  as  companhias  dramáticas  que 
por  ali  passam. 


as  moftificacCes  afastados  da  família  e  da  socie- 
dade, obriga  os  reclusos  a  estabelecer  relacSes,  embora 
se  afaste  nellas  qualquer  idéa  de  intimidade  e  troca  de 
affectos.  Os  presos  d3o-se  uns  com  os  outros,  se  elles 
tem  que  passar  mezes  dentro  dos  ferros  do  cárcere, 

Sousa  Neves  dizia-me  que  o  JoSo  Brand3o  fora  sem- 
pre amável  com  elle  e  por  vezes  desabafava,  queixan- 
do-se  da  sua  má  sorte  e  da  injustiça  de  muitas  accusa- 
C5es  que  lhe  fizeram  e  pesaram  lugubremente  no  volu- 
moso processo  pelo  qual  foi  condemnado  e  produziu 
ruído  grande.  < 


>  Desie  processo  ha  não  só  as  noticias  circunsiandaJas  nos 
periódicos  do  tempo,  mas  aié  folhetos  com  varias  edií^óes. 
Foi  de  tal  ordem,  que  o  illusire  jornalista,  António  Augusto 
Teixeira  de  Vasconceilos,  esteve,  de  coma  própria,  na  co- 
marca de  Tahoa,  e  escreveu  do  julgamento  um  folheto  de 
8o  paginas  com  o  retraio  do  réo  e  diversas  noticias  das  mal- 
feitorias commettidas  pela  quadrilha  que  o  réo  capitaneava. 
Etie  foi  condemnado  para  a  Africa  por  toda  a  vida  e  por  lá 
morreu,  gu  lbi  assassinado,  não  sem  ter  provadq  a  sua  intel- 
lígencia  e  a  sua  actividade,  porque  se  entregou  ao  trabalho 
e  com  o  trabalho  ganhou.  A  actividade  demonstrada  é  que 
augmentou  o  numero  do«  seus  inimigos  e  atravessadores  na 
senda  que  ia  trilhando  com  vantagens  pecuniárias. 


Mais  duas  linhas  a  respeito  de  Silva  Lobo. 

As  aventuras  politicas,  em  que  se  viu  envolvido  e  que, 
com  certeza,  lhe  tolhiam  o  futuro,  obrigaram-no  a  ir  pro- 
curar, como  tantos  outros,  melhor  modo  de  vida.  N5o 
errou  caminho.  NSo  lhe  faltava  a  coragem  nem  o  desejo 
de  procurar  o  seu  futuro  e  o  da  sua  familia.  Foi-se  para 
o  Rio  de  Janeiro. 

Encontrou  emprego  bem  remunerado  na  redaceSo  das 
sessSes  das  camarás  legislativas  brasileiras,  que  o  dei- 
xaram viver  mais  desafogado  e  decorrido  algum  tempo 
lançou  os  fundamentos  de  uma  empreza  para  a  publi- 
cação de  varias  obras,  originaes  e  traduzidas,  a  que  deu 
o  titulo  Empreza  titlerarta  fluminense ,  que  ainda  existe, 
e  estabeleceu  uma  succursal  em  Lisboa,  creio  que  na 
rua  dos  Retrozeiros.  Conta  já  muitas  ediçífes. 

No  Rio  de  Janeiro,  comtudo,  nSo  logrou  boa  saúde. 
Excesso  de  trabalho  prejudicava-lhe  o  organismo  e  teve 
que   procurar  os  ares  pátrios  para  retemperar  as  forcas 


perdidas.  Aqui,  os  médicos  aconselhaiam-lhe  a  mudança 
de  ares  vendo  que  a  doença  progtedia  cOm  caracter  as- 
sustador e  foi  paia  Cintra  com  a  fagueira  esperança  de 
amparar-se  e  resta belecer-se  naquella  tao  poética  e  tao 
cantada  região,  terra  de  encantos  e  de  assombro  para 
todos,  nacionaes  e  estrangeiros,  pelas  extraordinárias 
bellezas  naturaes  que  encerra. 

Ahi  fui  visita-lo.  Naturalmente,  não  nos  tendo  avis- 
tado desde  muito,  falíamos  do  passado,  das  lutas  em 
que  esteve  empenhado,  do  que  constava  no  vulgo,  visto 
como  eu  nSo  entrara  em  alguma  delias  por  me  parecerem 
que  nSo  viriam  vantagens  para  a  nossa  pátria  e  só  po- 
deria aprecia-las  pelo  que  circulava  em  rodas  de  cavaco 
familiar,  alheias  á  politica  partidária ;  e  também  veio  a 
p?llo  citar  a  Laniema  e  o  processo  em  que  fCra  victima 
o  Sousa  Neves, 

—  Olhe,  eu  conhecia  o  caracter  do  Sousa  Neves  e 
nSo  tive  ensejo  de  me  apresentar  no  tribunal,  Elle  quiz 
sacrificar-se  e  os  i^ue  entráoios  nessa  aventura  de  risco 
estamos-lhe  muito  gratos.  Posso  afiirmar-Ihe  que  eu  era 
o  principal  redactor  da  Laniema,  nas  primeiras  series, 
e  quasi  único.  Escrevia  segundo  me  informavam  pes- 
soas que  sabiam  o  que  diziam.  E  tanto  que,  afastado 
dessa  campanha  sem  saudades,  revendo  os  números 
da  colleccSo,  que  possuo,  um  dia  colligirei  um  tomo 
dos  principaes  artigos,  que  julgo  merecerem  essa  repro- 
ducc3o,  e  pdr-lhe-hei  sem  medo  o  meu  humilde  nome. 

E  proseguia : 

—  A  serie  da  Laniema,  que  se  seguiu  sob  varias 
denominaciSes  e  ainda  publicou  alguns  fascículos,  foi 


dai«d 


da  i«dacc3o  e  responsabilidade  do  Coutinho  de  Minnda, 
que  era  meu  camarada  e  amigo  intimo,  e  n3o  me  deixou 
nas  crises  que  me  atormentaram.  Era  bom  rapaz !  A  nova 
serie,  todavia,  nSo  gosou  do  favor  publico  das  anteriores. 
Faltaram-Ihe  alguns  elementos  de  que  dispuz. 

Com  verdade,  a  Lanterna  obedecia  á  ídéa,  na  minha 
opinião,  de  angariar  leitores,  interessa ndo-os  com  a  nar- 
rativa de  factos  escandalosos,  verdadeiros  ou  inventados 
pelos  noticiaristas,  apesar  de  desviarem  a  imprensa  da 
sua  missão  honrada  e  do  seu  sacerdócio  plausível,  ali- 
mentavam a  curiosidade  publica  e  serviam  de  pasto  ás 
más  linguas  das  «senhoras  visinhas*. 

A  Lanlerna  ainda  teve  outro  periodo  de  renascimento, 
mas  nSo  pertenceu  nem  ao  Silva  Lobo  nem  ao  Coutinho 
de  Miranda.  Em  l88o,  Jacinto  Augusto  de  Freitas  Oli- 
veira, amigo  particular  do  egrégio  orador  José  EstevSo 
Coelho  de  Magalhães  e  seu  aparentado,  e  seu  biographo 
panegyrista,  embora  nem  sempre  firme  em  suas  indica- 
ções históricas,  publicou  alguns  fascículos  sob  esse  titulo 
para  entrar  desafogadamente  e  verrinosa mente  em  algu- 
mas das  questBes  que  se  ventilaram  nessa  época. 
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A  morte  de  Santos  Valente,  de  quem  fui  amigo  e 
admirador,  trouxe-me  á  lembrança  um  facto  que  se  re- 
laciona com  a  vida  litteraria  e  scientifica  de  varão  que 
foi  erudito  e  prestante. 

Sabe-se  que  Joaquim  Germano  de  Sousa  Neves  foi 
um  typographo  e  editor  intelligente,  honrado,  laborioso, 
porém  bastante  infeliz  em  muitos  emprehendimentos. 
Entre  as  boas  qualidades  que  o  exornavam,  reconheci- 
Ihe  uma,  que  falta  a  muitos  em  posição  de  a  poderem 
exercitar  e  faze-la  realçar :  estimava  e  respeitava  os  que 
trabalhavam  e  alegrava-se  quando  via  alguém,  que  pre- 
sava,  embora  não  mantivesse  as  relações  mais  intimas^ 
sair  do  vulgar  e  muitas  vezes  lhe  ouvi : 

—  Se  eu  pudesse  dava-lhe  a  mão  ! 

Phrase  popular  e  sincera,  que  denunciava  o  seu  co- 
ração de  oiro.  Que  elle  se  sacrificou,  com  brio  e  leal- 
dade incontestáveis  e  exemplares,  pelos  amigos,  sei-a 
também  eu,  em  numerosos  actos  da  sua  vida  de  que 


tive  conhecimento  em  convivência  e  confidencias  parti- 
culares. 

Se  estivessem  vivos  três  amigos,  meus  e  delle,  nobres 
almas,  Pinheiro  Chagas,  Luciano  Cordeiro  e  Pedto  Cop 
reia,  poderia  com  afoiteza  invocar  o  seu  testemunho  que 
viria  confirmar  o  que  escrevi  nesta  pagina. 

Sousa  Neves  continuava  com  valentia  e  probidade  o 
Diccionario  popular,  cuja  direccSo  estava  a  cargo  de 
Pinheiro  Chagas  e  do  qual  fAra  um  dos  mais  assíduos, 
estudiosos  e  eruditos  collaboradores,  Alberto  Ferreir 
Silva  Oliveira  (hoje  general  do  corpo  de  estado  maior); 
e  adquirira  havia  annos  o  direito  de  reproduzir  o  Dic- 
(ionario,  de  Moraes.  Estava  exhausta  desde  muito  a 
ultima  edifSo,  que  elle  fizera,  e  era  necessário  entrar 
em  nova. 

Sousa  Neves  andava  já  muito  doente  e  alquebrad( 
por  desgostos  e  ralacOes  de  muitas  espécies.  NSo  lhe 
faltavam  amarguras.  E  transcorriam  para  elle,  infeliz- 
mente, dias  mais  tristes  que  jubilosos.  Quando  o  en- 
contrava, ou  quando,  por  causa  da  minha  profíssão, 
necessitava  de  falar  com  elle  ou  de  procurar  o  seu  cort- 
selho  em  assumptos  de  imprensa,  raramente  deixávamos 
de  discursar  acerca  de  questões  litterarias,  sobretudo  das 
que  mais  podiam  interessar-nos. 


Um  dia  conversamos  da  nova  edição  do  Diccianario 
<3e  Moraes  e  perguntou-me  se  eu  desejaria  assumir  a 
direcção  delia.  Atalhei  logo  com  resposta  prompta : 

—  Meu  caro  Sousa  Neves,  não  me  julgue  tao  néscio 
que  queira,  sobre  mim,  uma  responsabilidade  de  tal 
ordem,  um  peso  muito  superior  ás  minhas  forcas,  que 
você  muito  bem  sabe  que  sao  sobejamente  débeis. 

Elle  insistiu  fundando-se  em  razões  económicas  e  eu 
repliquei : 

—  Nao  quero  tal  responsabilidade,  mas  posso  falar  a 
alguns  amigos  e  collegas,  cujos  conhecimentos  e  estudos 
especiaes  philologicos  possam  auxilia-lo,  com  vantagem 
certa,  na  sua  empreza,  que  ha  de  ser  séria  e  deve  de 
ser  útil  aos  estudiosos. 

Citei-Ihe  vários  nomes  de  escriptores,  nos  quaes  tinha 
plena  confiança  pela  seriedade,  pela  consciência  e  pelo 

FACTOS  E  HOMENS  DO  MEU  TEMPO  — -  TOMO  lU         6 


valor  de  seus  escriptos,  e  puz  em  primeiro  logar  a  Santos 
Valente.  ' 

—  Sem  este  athleta.  linguistico  pouco  poderá  você 
adiantar.  Se  o  deseja  e  permitte,  Sousa  Neves,  vou 
consulta-lo. 

Com  a  resposta  affirmativa,  corri  ao  ministério  da 
justiça  e  acertei  de  encontrar  o  Santos  Valente. 

Reproduzi  a  conversação  com  o  editor  e  expuz  os  seus 
desejos.  Pedi  e  Instei  para  que  acceitasse  o  primeiro 
logar  na  revisão  e  ampliac3o  do  Diccionario.  Concor- 
dou comigo  em  que  uma  nova  edicSo  devia  de  fazer-se 
com  o  maior  cuidado  para  honrar  o  nome  do  lexicogra- 
pho  António  de  Moraes  Silva,  restabelecer  a  sua  obra, 
salva-la  dos  que  a  alteraram  ou  adulteraram  depois  da 
sua  morte,  e  amplia-la,  com  os  recursos  adquiridos  para 
a  opulência  da  linguagem  portugueza  no  discorrer  de 
bons  três  quartos  de  século;  e  livra-la  emfim  de  inno- 
vac3es  em  que  via  alguns  riscos  em  a  nossa  terá  tao 
opulenta  de  vaidosos,  como  pobre  em  instruCE^)  sadia. 

—  E'  trabalho  para  pensar,  accrescentou  Santos  Va- 
lente, com  a  sua  rara  modéstia  que  occultava  sempre  o 


'  Podia  ter  posto  aqui  os  nomes  dos  escriptores  co 
quaes  me  devia  entender  para  reeditorar  o  liiccionario,  con- 
farine  conversara  com  o  Sousa  Neves.  Mas,  visto  que  a  em 
preza  se  mallogrou,  escusado  é  cita-los ;  lanio  mais  quanti 
é  cerco  que,  passados  anTios,  por  qualquer  circumsiancia  que 
não  vetn  para  o  caso,  a  elTeciuar-se  o  trabalho,  podiamo! 
fazer  outra  escolha  por  se  darem  em  determinadas  pessoas 
aptidões  de  preferencia.  Assim,  como  se  diz  no  vulgo,  a  nin- 
guém cresceu  a  agua  na  boca. 
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seu  profundo  saber  e  os  altos  quilates  da  sua  erudicSo; 
porque,  meu  amigo,  não  deve  fazer-se  má  figura.  Deve- 
mos fugir  do  caminho  dos  pedantes  atrevidos ! 

Ainda  conversámos  mais  algum  tempo  acerca  de  ou- 
tros assumptos,  e  depois  Santos  Valente  voltou : 

—  Olhe:  conversaremos  mais  devagar.  Tinha  vontade 
de  ajuda-lo  e  ao  editor,  que  conheço.  E'  homem  de  bem ! 

Santos  Valente  referi u-se  ao  trabalho,  que  tivera  para 
o  Diccumario  contemporâneo,  á  compilação  de  muitas 
de  cujas  paginas  eu  fora  testemunha  ocular  em  casa  de 
seu  primo,  e  meu  presado  amigo,  José  Maria  dos  Passos 
Valente,  a  quem  já  me  referi  no  tomo  1  desta  obra,  como 
sendo  funccionario  publico,  já  em  logar  saliente,  da  maior 
probidade  e  de  muito  valor  intellectual. 


Ao  findar  a  impressão  do  Dkcioiíarío  contemporâneo, 

no  proseguimenlo  de  estudos  e  investigacCes  philologi- 
cas,  Santos  Valente  accumuiara  material  t5o  vasto,  tao 
opulento  e  tao  importante,  que  se  fosse  possível  reedi- 
tar logo  aquella  obra,  já  de  si  muito  valiosa,  adquiriria 
tríplicado  valor.  Nao  foi  sem  profundíssima  alegria,  que 
lhe  ouvi : 

—  Teremos  já  á  nossa  disposição  os  subsidies  que  eu 
lá  tenho  enthesourados.  NSo  sou  avarento.  Nurica  lasti- 
mei a  minha  pobreza,  nem  invejei  a  riqueza  dos  outros. 
Vivo  com  sobejidao  de  cousas  amargas,  Mas,  vivo  .  .  . 

Quando  acabou,  com  effeito,  o  Diccioiiario  contempo- 
râneo. Santos  Valente  mandou  encadernar  o  seu  exem- 
plar intercalando,  entre  as  paginas  impressas,  folhas  de 
almasso  em  branco  e  tiellas  foi  pondo  as  notas  que  lhe 
sobejaram  ou  que  colligira,  antes  e  depois  da  publicação 
de  tal  obra.  ' 


'  Quando  se  realisou  o  funeral  pergunieí  a  um  dos  paren- 
tes de  Santos  Valente,  se  linha  conhecimento  desse  exemplar, 


Poucas  pessoas  viram  esse  exemplar,  único.  Poucas 
sabem  que  elle  deixou  essa  riqueza  litteraria  e  philolo- 
gica,  fructo  de  estudos  de  longos  annos  e  de  muitas 
insomnias,  para  os  quaes  elle  devia  de  olhar  cora  orgu- 
lho e  com  justo  desvanecimento. 

Mas,  desvanecer-se-hia  Santos  Valente  de  alguma 
cousa  \\iie  lhe  dissesse  respeito,  do  seu  talento,  do  seu 
saber,  das  suas  aptidSes? 

Sousa  Neves  fallecera  muitos  annos  antes.  A  sua 
casa  também  desapparecera  e  com  ella  o  direito  da  nova 
edição  do  Dkfionario  de  Moraes,  que  foi  parar  ás  mSos 
de  outro  editor.  Nada  mais  soube  a  este  respeito.  Nem 
tratei  de  saber  em  que  condicCes  se  realisava  a  nova 
impressão.  * 


único  e  im|>ortanie.  Recebi  resposta  aflirmatlva ;  mas  foi  lio 
rápida,  naquella  occasiáo  em  que  se  formava  o  cortejo  em 
volta  do  ferelro,  que  nSo  pude  inferir,  nitidamenie,  «e  citava 
no  espolio  ou  se  se  extraviara.  Como  quer  que  seja,  aqui 
lícará  a  lembrança  do  trabalho. 

1  A  nova  edição  do  "Diccioncrio  creio  que  se  fez  por  inler- 
venção  do  editor  Lobo,  que  esteve  no  Rio  de  Janeiro  e  que  veio 
esiabelecer-se  em  Lisboa.  Foi  tamanha  b  desgraça  occorrida 
na  casa  de  Sousa  Neves,  que  a  família,  infelizmente,  e  com 
bastante  sentimenio  meu  por  não  ler  á  minha  disposição 
meios  para  lhe  acudir,  caiu  em  Iríslissimas  círcumslancias  e 
viu-se  humilhada  e  forçada  —  quando  o  pensariam  ?  —  a  ac' 
ceiíar  o  obulo  da  caridade  dos  estranhos.  Sua  magestade  a 
rainha  sr.'  D.  Amélia,  sensível  a  iodas  as  desgraças,  ineihau- 
rivel  nos  seus  thesouros  do  bem,  ji  uma  vez  visitara  a  deso- 
lada viuva  para  a  consolar  nas  suas  lagrimas,  que  nÍo  se 
enxugaram  nunca;  e  para  a  allívíar  na  sua  penúria,  dilBcil 
de 
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damoni^ta^  antigo^  e  niodeiiDO^ 


DR.  CARVALHO  MONTEIRO 


CAMONISTAS  ANTIGOS  E  MODERNOS 


No  dia  IO  de  junho  1901  podiam  commemorar-se 
duas  datas:  a  do  primeiro  anno  do  novo  século  e  a  que 
coincidia  com  021.^  anno  depois  da  solemnissima  cele- 
bração do  tricentenário  do  insigne  cantor  dos  Lusíadas. 
Ligando,  p)ortanto,  estas  datas  cumpriam  um  dever  os  que 
tem  entranhado  o  seu  amor  ardente  á  pátria  e  vêem,  e 
verSo  sempre,  consubstanciado  esse  amor  nas  vigorosas  e 
ardentes  estrophes  de  Luiz  de  Camões.  Quero  entrar 
neste  numero  pelo  aífecto  que  dedico  á  terra  em  que 
nasci  e  sinto  como  que  despedaça r-se-me  o  coração 
quando  a  vejo  abatida  e  humilhada  pelos  que  procuram 
nella  o  calor  e  o  arrimo  que  lhes  faltou  porque  os  des- 
prezaram. 


Para    este   capitulo  commemorativo   escolhi    o    titulo 
sugestivo : 


CAMONISTAS  ANTIGOS  E  MODERNOS 


Para  quê?  Para  trazer  á  mesma  lembrança,  aos  mes- 
mos affectos,  ás  mesmas  liga  e  uni3o  de  reconhecimento, 
os  antigos,  os  velhos,  que  merecem  este  preito  que  se 
lhes  paga  da  nossa  gratidão ;  e  os  modernos,  os  novos, 
os  mocos,  para  lhes  mostrar,  como  incitamento,  que  nem 
uns  nem  outros  foram  esquecidos. 

O  que  quer  dizer  «camonísta»  ?  O  que  paga  o  seu 
tributo  de  respeito  e  admira£3o  a  CamBes.  Somos  todos 
camonistas.  Sao  todos  os  portuguezes.  Nao  ha  duvida. 
Mas,  na  moderna  e  vulgar  accepc3o  do  vocábulo,  é  o 
que  p3e  em  maior  evidencia  esse  pagamento,  já  escre- 
vendo a  respeito  de  Cam3es;  já  colligindo,  em  maior 
ou  menor  numero,  as  obras  do  poeta  nas  suas  repetidas 
e  variadas  edicOes,  desde  as  populares  que  se  teem  feito 
para  o  povo  e  para  as  escolas,  até  as  chamadas  luxuo- 
sas e  monumentaes;  e  as  obras  que  se  referem  a  elle, 
em  criticas,  analyses  mais  ou  menos  aceradas,  referen- 
cias e  versSes. 

O  numero  desses  camonistas-colleccionadores  nSo  foi 
grande  nunca,  mas  augmentou  muito  com  o  tri-cente- 
nario  em  1880;  e  as  collecçCes  formadas  por  estes  úl- 
timos também  cresceram  extraordinariamente,  nao  só 
pelas  circumstancias  da  memorável  solemnidade,  mas 
egualmente  pelas  publicacSes  feitas  com  enthusiasmo  e 
fervor  desusados,  fora  dos  hábitos  nacionaes,  aquecendo 
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em  perenne  e  vigoroso  fogo  a  alma  nacional,  que  parece 
que  não  tiveram  interrupção  durante  longo  período  e 
que,  póde-se  dizer,  não  cessaram  de  todo  ainda  hoje, 
dando  novos  alentos  á  patría! 

Pouco  representa  para  o  abastado  esse  tributo  ca- 
moniano ;  mas,  para  o  que  tem  escassos  recursos  e  vê 
sempre  magro  o  seu  bolsinho,  o  imposto  é  pesado  e  re- 
presenta, ás  vezes,  sacrifícios  enormes.  De  quantos 
sei  eu ! . . . 


Deixando  em  santa  paz  Manuel  de  Faria  e  Sousa, 
que  nos  fica  muito  distante  e  as  suas  amplas  investiga- 
ções que  se  prendem  com  a  nossa  historia  geral  littera- 
ria ;  e  passando  de  largo  pelo  que  deu  origem  á  con- 
scienciosa controvérsia  do  bispo  de  Portalegre,  D.  José 
Valério,  notemos  que  é  camonista  D.  Francisco  Alexan- 
dre Lobo,  o  sábio  bispo  de  Vizeu,  que  escreveu  acerca 
de  CamOes;  sSo-no,  sem  contestação,  D.  frei  Francisco 
de  S.  Luiz,  o  celebre  cardeal  Saraiva,  pela  sua  Apologia 
e  por  outros  escriptos,  em  que  defendeu  os  Lusíadas  ; 
Pato  Moniz  e  JoSo  Bernardo  da  Rocha,  quando  verbe- 
raram e  sovaram  José  Agostinho  de  Macedo  contra  as 
demasias  e  a  suprema  vaidade  com  que  o  rancoroso  pa- 
dre, apesar  da  sua  prodigiosa  e  incansável  actividade  e 
do  seu  reconhecido  talento,  pretendia  amesquinhar  e 
empanar  o  fulgor  e  o  génio  do  egrégio  poeta. 

NSo  posso  deixar  aqui  um  rol  completo  e  perfeito 
dos  camonistas  a  contar  desde  o  apparecimento  da  sum- 


ptuosa  edição  do  Morgado  de  Matheus,  no  primeiro 
quartel  do  século  XIX,  mas  citarei  aiguns  e  basta  ao 
propósito.  Ponho  aqui  simples  notas,  apenas. 

O  Morgado  de  Matheus  ha  de  estar  sempre,  em  to- 
dos 05  tempos,  em  primeira  plana  entre  os  camonistas 
antigos,  porque  a  sua  edifSo  dos  Lusíadas  foi  por  mui- 
tas razSes  litterarias  e  artísticas,  embora  os  defeitos  que 
lhe  descubram  os  críticos,  homenagem  levantada  e  con- 
digna do  alto  merecimento  da  obra  de  Cam5es.  Foi  por 
isso  que  subiu  muito  de  valor  no  conceito  de  todos  e 
qualquer  exemplar,  que,  raramente  se  vÇ,  tem  cada  vez 
maior  preço. 

O  mais  alto  camonista,  no  século  XIX,  no  meu  pare- 
cer, depois  do  Morgado  de  Matheus  foi  o  nobre  visconde 
de  Jiiromenha  que  alcançou,  por  indefessa  investigação 
e  por  factos  averiguados  nSo  conhecidos,  mandar  impri- 
mir uma  edição  nitida  e  completa  das  obras  de  CamSes, 
como  ainda  nSo  se  havia  feito.  Foi  aos  longos  estudos 
do  benemérito  visconde  de  Juromenha  que  se  deveu  o 
conhecimento  da  data  exacta  do  óbito  do  poeta  e  mar- 
car-se  para  o  dia  lo  de  junho  1880  a  celebração  do  tri- 
centenário. A  morte  do  visconde  de  Juromenha  foi  pre- 
matura, porque  elle  dizia  que  ainda  conservava  elemen- 
tos para  continuar  na  sua  benemérita  faina  litteraría. 

Foram  camonistas  celebrados  Tito  de  Noronha,  que 
apreciou  e  discutiu  a  primeira  edicSo  dos  Lusiadas,  o 
conselheiro  Minhava,  Barreto  Feio,  Gomes  Monteiro, 
Latino  Coelho,  Thomaz  Norton,  Pedro  Dias,  Joaquim 
Martins  de  Carvalho,  Carlos  Lopes,  José  do  Canto, 
H         Innocencio  da  Silva  e  outros-  Abram-se  as  paginas  do 


r 


'  MbliographUo,  deste  ultimo,  e  vêr-se-lia  o 
cuidado  que  este  illustte  académico  p6z  em  corrigir,  nas 
edicSes  camonianas,  os  erros  em  que  incorreram  os  edi- 
tores ou  auctores,  que,  por  ignorância  ou  leviandade, 
deixaram  imprimir  as  obras  povoadas  de  inexactidões  ou 
erros  grosseiros,  porque  lhe  pesava,  como  Ixim  patriota, 
que  elles  ennodoassem  a  obra.  monumental  de  CamSes. 


i  do  tri-centenario  de  CarnSes  nSo  era  difficit 
contar  os  camonistas  colleccionadores.  Limitavam-se  a 
guardar  e  arrumar,  nas  suas  estantes,  as  edlc^s  mais 
antigas,  raros  tinham  as  primeiras ;  algumas  teimpres- 
sSes  ou  novas  edicries,  que  iam  saindo  dos  prelos;  e  as 
versOes,  que  iam  apparecendo  e  que,  como  é  sabido,  se 
tem  feito  dos  Luãiadas  ou  dos  episódios  mais  celebra- 
dos, Adamastor  e  D.  Ignez  de  Castro,  em  todas  as  lín- 
guas, a  contar  da  latina  de  Thomé  de  Faria  (século  xvil) 
e  da  íngieza  de  Fanshaw  (no  mesmo  século). 

Depois  do  tri-centenario,  mudou  tudo.  Do  numero 
dos  colleccionadores  já  nao  era  fácil  tomar  nota,  pois, 
pela  maior  parte,  nem  eram  conhecidos.  Eram  enlhu- 
siastas  e  devotos,  que  guardavam  para  ell€s  a  manifes- 
lacSo  do  seu  amor  e  da  sua  devoção  pela  giganléa  obra 
de  Luís  de  CamSes,  e  sõ  dariam  a  conhecer  aos  íntimos 
o  modo  como  mantinham  o  seu  ardor  patriótico.  Porque 
adorar  a  obra  de  CamSes,  é,  em  o  meu  humilde  enten- 
der, provar  que  se  ama  a  pátria  com  arreigado  affecto. 


Entre  os  camonistas  modernos  dou,  e  é  de  direito,  o 
primeiro  e  o  mais  superior  logar  ao  sr.  dr.  António  Au* 
gusto  de  Carvalho  Monteiro,  sócio  honorário  da  Asso- 
ciação dos  Advogados,  membro  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  e  de  outras  corporacISes  scientilicas. 
N3o  só  possue  uma  das  mais  ricas  e  mais  copiosas  ca- 
monianas, mas  a  arrumação  delia,  o  numero  duplicado 
de  exemplares  raros  e  preciosos  e  a  encadernação  de- 
vida em  grande  parte  aos  mais  afamados  encadernado- 
res portugueies  e  francezes,  em  custosas  pastas  com 
filetes  e  dourados  caprichosos,  torna-a  a  melhor  e  a 
mais  notável  de  quantas  temos  informações  em  Portu- 
gal e  no  Brasil.  Nos  Estados  Unidos  do  Brasil  é  apre- 
ciável a  coItec£3o  da  bibliotheca  nacional  do  Rio  de 
Janeiro;  e,  como  sei,  que  é  primoroso  bibliographo  e 
possue  muitas  obras  de  valor  o  sr.  Ramos  Paz,  creio 
que  eile  deve  ter  bons  exemplares  camonianos.  N3o  lhe 
falta  o  animo  para  isso.  Muitos  outros  haverá,  porém 
nao  os  conheço. 

Além  disso,  o  sr,  dr.  Carvalho  Monteiro  tem,  ao  lado 
da  sua  camoniana,  considerada  litteraria  ou  bibliogra- 
phlcamente,  verdadeiro  museu  camoniano,  no  qual  es- 
tão colleccionados  os  mais  variados  objectos  de  arte  e 
phantasia,  procedendo  de  Industrias  muito  diversas,  mas 
fabricadas  ou  compostas,  sob  a  nobre  idéa  do  culto  ao 
egrégio  poeta.  E  isto  dá  grande  realce  e  o  maior  valor 
a  essas  coileccSes,  que  só  podem  formar-se  assim  com 
sobeja  paciência  e  muito  dinheiro. 

Em  favor  do  exemplar  e  fervoroso  culto  que  o  dr.  Car- 
valho Monteiro  presta  á  obra  do  auctor  dos  L^tsiaéas,  e 


que  o  eleva  i  maior  altura  na  classe  dos  beneméritos 
das  [etlras  nacionaes  e  dá  a  mais  deíilumbrante  prova 
do  seu  civismo,  é  o  modo  como  tem  patrocinado,  à  custa 
do  seu  bolso,  a  publicacSo  de  obras  de  g1orilica(3o  ca- 
moniana, taes  como:  a  bibliographia.  de  que  foi  encar- 
regado o  iUustre  escriptor  e  publicista,  dr.  Theoplulo 
Braga;  a  Pretidào  dt  amor,  opulentamente  prefaciada 
e  colligida  pelo  dr.  Xavier  da  Cunha,  actual  zelosíssimo 
director  da  bibliotheca  nacional  de  Lisboa,  e  muitos  ou- 
tros actos  de  proteceSo  a  impressos  avulso,  opúsculos, 
que  tem  saido  para  exaltar  e  divinisar  a  grandíssima 
obra  de  CamCes,  cuja  protecção  lhe  tem  sido  solicitada, 
e  elle,  ao  que  me  consta,  tem  concedido  com  bizarria. 
Perdôe-me  o  meu  illuatre  e  bom  amigo  e  conirade,  se 
offendo  a  sua  modéstia.  Estas  verdades  sabem-se,  di- 
vulgam-se  por  muitas  dezenas  de  pessoas  e  nSo  é  possí- 
vel occulta-las  '. 

Foi  elle  lambem  um  dos  mais  enthusiastas  .coopera- 
dores para  a  publicação  de  uma  historia  monumental 


*  Convém  fazer  aqui  uma  rectiticação  ao  que  uii^  por 
inadvertência,  em  a  noia  Ja  pag.  5o  do  tomo  primeiro,  b  vem 
a  ter  que  o  íllustre  camonista,  dr.  Carvalho  Uonieiro,  adqui- 
riu, no  leilão  do  visconde  Juromenha,  não  pela  quantí»  que 
U  esiá  erradamenie  4ooj»ooo  réis,  mas  pela  de  8i]3>i3o  réii, 
como  eu  deiíei  no  Ihccionario  bihliographico,  tomo  íiv,  pag. 
411,  o  primeiro  i|ue  eu  dediquei  ao  tri-cenienario  do  egrégio 
cantor  dos  Lusiadm.  Esta  monographia  camoniana,  em  (ira- 
(tem  especial  de  papel  superior  comprehendia  dois  lomot 
com  8l$o  paginas  e  i'\  estampas  i-m  fac-similes 

A   edição  da  PretidSo  de  amor  pode  calcular.xe  quinto 
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do  Iri-centenario  de  CamSes,  em  folio  grande;  soberba 
mente  illustradn  com  gravuras  origlnaes  por  considera 
dos  e  afamados  desenhadores,  gravadores  e  aguarellistas; 
mas  que  nao  pôde  progredir  e  conduir-se  por  causas  de 
forca  maior  e  inteLramente  fora  da  sua  responsabilidade. 

A  seguir,  e  na  mesma  linha,  considero  o  fallecido 
dr.  José  do  Canto,  cuja  memoria  será  para  sempre  s 
dosa  aos  michaelenses  e  a  todos  os  que  puderam  apre* 
ciar-lhe  os  merecimentos  e  o  patriotismo. 

Este  illustre  camonista  açoriano  pdde  enriquecer  a  sua 
opulentíssima  bibiiotheca,  com  espécies,  que  faltavam 
em  outras  e  que  lhe  davam  grande  alegria  quando  con- 
seguia adquiri-las,  sem  regatear  o  preço,  ao  par  da  opu- 
lenta e  variada  colleccSo,  única,  de  papeis  açorianos,  que 
passaria  aos  eeus  herdeiros  que  a  saberão  conservar. 

José  do  Canto  publicou  á  sua  custa,  numa  ediçaa 
especial  só  para  brindes,  um  catalogo  critico  da  sua  ca- 
moniana, obra  dispendiosa  e  de  muito  valor,  da  qual. 
edÍ£3o  possuo  um  exemplar  que  elle  me  offertou  com 
autographo  que  venero. 

Entre  os  antigos  e  modernos  citarei  ainda  os  srs.  Annt- 
bal  «Fernandes  Thomás,  que  veio  estabelecer  residência 
em  LisLoa;  dr.  Rodrigo  Velloso,  de  Barcellos  (agora  tam- 
bem  em  Lisboa);  D.  Carolina  Michaelis  dç  Vasconcellos» 

custaria,  diiendo-K*  que  comprehende  um  volume  de  85 1  pa* 
ginas  em  ^.°  grande,  impresso  niiidamenle  em  hom  papel,  a 
que  a  tiragem  de  3oo  exemplares,  numerados  e  rubricados^ 
foi  destinada  a  brindes  pelo  btínemeiiio  e  nobre  editor,  da 
qual  recebi  amavelmente  o  exemplar  que  se  dignou  ofíer- 
lar-me. 


Moreira  Cabral,  dr.  José  Carlos  Lopes  (que  era  lente 
da  escola  medico-cirurgica  do  Porto,  já  fallecido);  df,  Pe- 
dro Dias,  do  Porto;  dr.  SimSes  de  Castro  e  dr.  Ayres 
de  Campos,  de  Coimbra,  fallecido;  professor-decano  Pe- 
reira Caldas,  de  Braga,  também  já  fallecido;  Joaquim  de 
Araújo,  que  tem  publicado  interessante  serie  de  opús- 
culos de  homenagem  a  CamiSes,  em  edic5es  especiaes 
com  exemplares  numerados,  tiragens  mui  limitadas  e 
que  fundou  e  publicou  pot  dois  annos,  uma  revista  in- 
titulada Cinith  camoniano,  onde  se  encontram  artigos 
aproveitáveis  e  dignos  de  mencao,  e  reside  em  Génova, 
onde  exerce,  ha  annos  as  funccOes  de  cônsul  de  Portu- 
gal; dr.  Theophilo  Braga,  dr.  Xavier  da  Cunha,  e  o  que 
escreveu  estas  linhas. 

A  minha  camoniana,  organísada  por  occasíSo  do  tri- 
centenário e  accreícentada  depois,  nao  é  pequena  e  tem 
umas  espécies  que  n3y  será  possível  colligir  hoje  por 
preço  algum  e  outras  únicas.  Comprehende  mais  de 
700  obras  e  800  jornaes,  ou  1:500  números  e  mais  de 
100  estampas  emolduradas.  Além  disso,  possuo  uma 
pasta  de  grande  formato,  onde  reuni  e  collei  bilhetes, 
programmas,  convites,  rótulos  e  outras  pequenas  lem- 
branças commemoratívas  do  tricentenário,  hoje  impossí- 
veis de  juntar  assim,  numerosos;  e  dois  grossos  tomos 
dedicados  á  obra  monumental  de  CamSes,  nos  quaes  col- 
ligi  e  collei  em  cerca  de  80a  paginas  de  papel  almasso, 
no  formato  de  8.»,  encadernados,  fragmentos  de  jornaes 
diversos,  em  que  eram  registados  os  factos  do  tri-cen- 
tenario,  com  documentos  que,  de  certo,  n3o  se  encon- 
tram noutra  collecc3o  de  amador. 


Ainda  falta  mencionar  um  camonista  e  dou-lhe  este 
logar  especial  como  prova  de  consideração  e  estima. 

Regressando  á  terra  natal,  Génova,  e  ficando  em  Lis- 
boa, em  todas  as  terras  portuguezas  onde  a  cultura  in- 
tellectuaJ  é  mais  reconliecida  e  onde  o  preito  ao  cantor 
dos  Lusiadas  é  mais  intenso,  e  ficando  aqui,  repito,  de 
tSo  bom  amigo  e  de  tSo  distincto  homem  de  lettras, 
muitas  sympathias  e  profundissimas  saudades,  o  cava- 
lheiro Prospero  Peragallo,  que  fora  cura  por  muitos  an- 
nos  na  egreja  do  Loreto,  pertencente  á  colónia  italiana 
residente  em  a  nossa  capital,  seria  uma  ingratidSo  n3o 
o  registar  quando  havemos  delle  tantos  testemunhos 
da  SLia  dedicafílo  a  Portugal  e  da  sua  admiração  pelo 
sublime  poeta. 

O  cavalheiro  Prospero  Peragallo,  emquanto  este\e  en- 
tre nós  e  já  depois  de  regressar  á  Itália,  aonde  o  chama- 
ram deveres  officiaes,  tem  continuado  a  dar-nos  grande 
numero  de  documentos  impressos,  fructo  de  seus  bons 
e  úteis  estudos  acerca  de  assumptos  portuguezes,  pre- 
dominando os  que  se  referem  a  Luiz  de  Camões  ou  a 
escriptores  portugueses. 


.\ 


Agora  um  assumpto  artístico. 

Vou  registar  em  algumas  linhas  o  que  sei  do  mansoleu 
destinado  a  guardar  os  ossos  de  Camões  e  do  auctor 
dessa  notável  obra  de  arte.  Foi  António  Alberto  Nunes, 
que  tem  regido  superiormente  na  escola  de  bellas-artes 
de  Lisboa  a  9.^  cadeira,  desenho,  aguarella  e  pintura  de 
ornato;  e  a  4.^  cadeira,  auxiliar,  modelaçSo-ornato.  Ar- 
tista de  grandíssimo  mérito  realçado  por  exemplarissima 
modéstia. 

Trate-se  em  primeiro  logar  do  artista.  Nasceu  em  Lis- 
boa, na  freguezia  de  Alcântara,  em  1838. 

Findos  os  estudos  primeiros  e  tendo  experimentado  a 
sua  vocação,  que  o  inclinava  para  as  bellas-artes;  guiado 
pela  mão  do  mestre,  que  se  chamava  Calmeis,  a  quem 
se  affeiçoara  como  filho  grato  e  amantíssimo,  e  de  quem 
reconhecia  o  enthusiasmo  pelo  progresso  que  ia  revelan- 
do, o  próprio  mestre,  considerando  o  talento  artístico,  as 
boas  qualidades  e  a  pobreza  do  seu  discípulo,  com  a  qual 
nada  poderia  adeantar,  embora  fosse  ardente  neste  o  de- 
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sejo  de  piogredir,  conseguiu  da  extrema  bondade  e  ge- 
nerosidade da  sr.*  Duqueia  de  Palmella.  que  lhe  esta^ 
belecesse  do  seu  bolsinho  uma  pensão  para  que  Alberto 
Nunes  fosse  aperfeiçoar-se  a  Paris,  indo  para  ali  recom- 
mendado  ao  exímio  escuiptor  Guillaume,  em  cuja  ofíi- 
cina  completou  com  singular  aproveitamento  os  seu» 
estudos  a  que  dava  extraordinário  relevo  e  deixava 
admirado  o  novo  mestre. 

Essa  pensão,  tao  gentil  e  tao  generosamente  conce- 
dida pela  benemérita  fidalga,  foi  continuada  depois  do 
regresso  de  Alberto  Nunes  á  pátria,  até  que  pôde  esta^ 
belecer-se  em  Lisl>oa  e  ganhar  com  independência  e 
honradez  a  vida,  adquirindo  com  o  próprio  trabalho  os 
meios  da  subsistência,  conquistando  a  hombridade  de 
caracter,  que  tanto  deve  agradar  aos  homens  rectos  e 
sSos,  e  que  o  emancipava  completamente  das  peias  de 
qualquer  favor  ou  de  qualquer  tiun)ilha(3o,  ainda  que 
revestido  dos  mais  finos  quilates  de  puro  altruísmo, 
como  o  que  se  dava  na  circumstancia  indicada. 

O  numero  de  trabalhos,  que  certificam  o  mérito  de 
Alberto  Nunes,  é  grande;  peia  qualidade  è  prodigioso. 
Em  cada  obra  vê-se  nova  affirmacSo  do  talento  deste 
laureado  artista  e  do  fogo  sagrado  que  o  anima  e  in- 
spira no  culto  da  arte. 

Nas  suas  primeiras  obras,  como  escrevi  acima,  logo 
surprehendeu  os  mestres.  O  notável  escuiptor  Guillau- 
me, em  Paris,  dizia  com  orgulho: 

—  E'  meu  discípulo  ! 

O  nSo  menos  glorioso  escuiptor,  Calmeis  {)á  falle- 
cido),  em  Lisboa,  repetia  com  desvanecimento: 


—  Fui  eu  quem  lhe  abriu  o  caminho  para  a  arte  em 
que  vai  avaiitajar-se.  Honra-me.  Tem  futuro  brilhante! 

Então,  Alberto  Nunes  fizera  duas  estatuas:  «Amor  da 
patriao  e  o  «Demócrito*;  e  um  busto  colossal  «Fauno». 
Três  soberbas  revelac^Ks.  A  Academia  de  Bellas  Artes 
de  Lisboa  concedia-lhe  o  diploma  de  académico  de  mé- 
rito; e  qua^i,  pela  mesma  época,  recebia  um  premio 
pecuniário  no  concurso  para  o  monumento  erigido  ao 
marechal  duque  da  Terceira  e  eta  também  premiado 
nas  exposições  da  Sociedade  Promotora  de  Beilas  Artes- 
onde  figuraram  bons  trabalhos  dos  nossos  mais  Cesteja- 
dos  artistas. 

Quem  fflr  a  Évora,  a  cidade  dos  monumentos,  e  pu- 
der visitar  o  opulentíssimo  palácio  Barahona,  terá  occa- 
si3o  de  v?r  e  admirar  a  sua  vasta  galeria  de  quadros  e 
esculpturas,  e  encontrará  n3o  uma  ou  duas  obras  pri- 
mas saldas  do  habilissimo  cinzel  de  Alberto  Nunes, 
porém  dez  em  que  o  mallogrado  protector  de  artistas, 
Barahona,  provou  o  seu  amor  ao  bello  e  ao  sublime,  e 
a  sua  homenagem  particular  ás  glorias  nacionaes;  e  em 
que  o  artista  apresentou  novos  testemunhos  do  seu  ge- 
mo. Bem  estava  ao  dono  daquella  magestosa  vivenda, 
offerece-Ia,  como  offereceu  por  vezes,  para  hospedagem 
dos  mais  altos  personagens,  e.  quando  visse  fascinados 
os  visitantes  na  frente  de  tantos  trabalhos  de  valor, 
dizer,  com  intimo  jubilo,  como  louvor  justo  e  merecido: 

—  S3o  obras  do  meu  amigo  e  do  meu  estatuário, 
Alberto  Nunes! 

Ali  se  vêem:  a  estatua  de  «Bernardim  Ribeiro»;  o 
grupo  «A  mocidade»;  e  os  bustos  de  «Jo3o  de  Deus», 


«José  EstevSo»,  «Alexandre  Herculano»,  «Anthero  do 
Quental»,  «Almeida  Garrett»,  «Oliveira  Martins»,  «Tei- 
xeira de  Arag3o»,  «Antnnio  Cândido»  e  «Ega  de  Quei- 
roz». 

Mas  a  actividade  e  a  applicaçSo  de  Alberto  Nunes 
limitou-se  a  essas  obras,  que  já  eram  bastantes  para  o 
seu  nome  e  para  a  sua  gloria,  porque  enfloravam  com 
vividas  folhas  a  corfla  de  louros,  que  lhe  engrin8lda\'a 
a  fronte?  Nao.  Antes,  e  depois,  executou:  o  «Filho  pró- 
digo», em  Paris ;  «Os  últimos  momentos  de  D.  Pedro  V», 
■«A  instruccSo»,  para  o  Rio  de  Janeiro,  sendo  esta  ultima 
para  o  hospício  portugiiez  de  caridade;  a  «Primavera», 
para  o  dr.  Ayres  de  Campos,  de  Coimbra;  a  «Poesia», 
a  «Eucharistia»,  «Cornelio  trazendo  para  Roma  as  cin- 
zas de  Pompeu»,  etc. 

Um  dos  seus  trabalhos,  sufficientes  para  darem  fama 
a  ura  escuiptor,  é  por  sem  duvida  a  estatua  «O  génio 
da  independência»,  que  foi  posta  no  monumento  dos 
restauradores,  á  entrada  da  Avenida  da  Liberdade. 

Que  belieza  de  conjuncto !  que  admirável  correcc3o 
de  linhas!  que  pujança  de  concepção!  Como  expressa 
bem,  com  singular  virilidade,  3  idéa  da  pátria  livre  do 
jugo  estranho!  Dos  seus  lábios  fogosos  parece  que  lhe 
ouvimos  soltar  o  grito: 

— -Surge  a  independência  da  pátria,  emfim !  Quebrei 
os  grilh5es  oppressores ! 

Vejam-na  com  os  olhos  da  alma.  Diz  isto  aquella 
estatua. 

Alberto  Nunes  tem  ainda  muitas  obras,  de  esctilptura 
ornamental,   de  menor  importância,  de  que  n3o  tomei 


nota,  nem  o  próprio  aiictor,  seguramente  se  lembrari 
delias,  nem  onde  piram. 

Que  direi  do  projecto  do  mansoleo  monumental  des- 
tinado âs  cinzas  de  Luiz  de  Camfies,  que  deixo  na  gra- 
vura em  frente?  Mandaram-no  fazer?  N3o.  Foi  dese- 
nhado par?  algum  concurso?  Nao. 

Foi  planeado  e  executudo  quando  se  tratava  de  esta. 
belecer  e  desenvolver  o  proveitoso  ensino  nas  escolas 
industriaes,  sendo  ministro  das  obras  publicas  o  abali- 
sado  professor  conselheiro  António  Augusto  de  Aguiar, 
€  quando  andava  em  via  de  execucSo  fulgurante  e  im- 
morredoura  o  tricentenário  do  egrégio  vate. 

Inspirou-o  o  seu  acrisolado  amor  á  pátria  e  á  arte,  a 
sua  extraordinária  admiração  pela  obra  do  poeta  gigante 
e  o  seu  radiante  talento  artistico,  brilhando  em  opímos 
fructos.  como  em  poucos. 

Este  monumento  representa  A  posleridade  coroando 
o  génio  e  é  digno,  pela  idéa  e  pela  formosura  da  com- 
posição, de  receber  as  cinzas  de  CamSes,  se  fosse  pos- 
sível saber  quaes  s3o.  Em  todo  o  caso,  merecia  que  o 
executassem. 

R  onde  pára  ?  Na  maqiieUe  do  artista,  que  elte  bisar- 
ramente  offereceu  á  Sociedade  de  Beltas-Artes;  e  nas 
ptiotographias,  que  Alberto  Nunes  mandou  estampar 
para  otferecer  a  alguns  amigos,  entre  os  quaes  fui  um 
dos  contemplados. 

Na  vasta  galeria  da  senhora  Duqueza  de  Palmella 
está  um  trabalho  do  illustre  professor  da  Escola  de  Bef- 
la»-Artes.  E'  uma  estatua  representando  um  costume 
do  Minho. 


El-rei  D.  Luis,  depois  de  ter  visto  e  examinado  com 

acariciadores  olhos  e  plirases  de  saudável  applauso,  al- 
guns trabalhos  de  Alberto  Nunes,  concedeu-lhe  detica- 
damente  o  offrciaiato  da  esclarecida  ordem  de  S.  Tiago, 
do  mérito  scientifico,  litterario  e  arlistico. 
Galardão  merecido  e  justo! 
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(Paginas  consagradas  á  sua  memoria) 


PINHEIRO  CHAGAS 


(Paginas  eonsagndas  á  saa  memoria) 


"No  dia  7  de  fevereiro  1888  occorreu  um  facto  crimi- 
noso que  produziu  funda  sensação  em  Lisboa,  pelo  modo 
traiçoeiro  e  cobarde  com  que  foi  perpretrado  e  pela  i:>es- 
soa  de  elevada  posição  attingida  aleivosamente. 

Ao  voltar  á  Camará  dos  deputados,  onde  estivera 
uma  hora  antes  ou  pouco  mais  e  onde  deixara  a  ben- 
gala, Pinheiro  Chagas,  que  havia  dois  annos  exercera 
as  funcções  de  ministro  da  marinha,  fora  seguido  por 
um  individuo,  que  nSo  conhecia  e  no  qual  nSo  reparara, 
e,  quando  subia  a  rampa  de  S.  Bento  para  entrar  no 
palácio  das  Cortes,  aggrediram-no  traiçoeiramente,  pois 
recebera  na  cabeça  violenta  pancada  com  bengala  no 
parietal  esquerdo,  produzindo  abalo  grande  e  causando 
grave  hemorrhagia  com  i:>erda  dos  sentidos. 

O  iilustre  escriptor  caiu  prostrado  no  solo  e  o  aggres- 
sor  pôde  fugir. 


o  malvado  estudara  o  terreno.  Calculara  que,  á  hora 
da  sessão  parlamentar  em  que  o  movimento  de  fora  do 
palácio  das  Cortes  em  época  normal  é  nulío,  na  rampa 
nSo  havia  espectadori-s,  testemunhas  presenciaes  do  ne- 
fando acto  e  aproveitou  a  occasiao. 

Só  um  veterano  da  armada,  a  testemunha  mais  va- 
liosa por  ser  quasi  presencial,  é  que,  vindo  casualmente 

do  mercado  de   S.  Bento,   ira  os  gritos  de  aftlicçao 

que  soltavam  algumas  das  pessoas  que  rodeavam  já  o 
corpo  inerte  do  ferido  e  combinando  este  facto  com  o  que 
ou\'ira  momentos  antes  a  dois  sujeitos,  que  elle  conhe- 
cia de  associações  populares,  cujos  fins  não  lhe  agrada- 
vam,  e  aos  quaes,  em  conversação  mysteriosa,  ouvira 
pronunciar  a  meia  voz  o  nome  de  Pinheiro  Chagas  com 
este  final  sombrio : 

—  E'  espreitar  a  occasi3o! 

N3o  lhe  restava  duvida  de  que  algum  delles  seria  o 
criminoso. 

Os  dois  sujeitos,  aos^quaes  o  veterano  da  armada  se 
referira,  entraram  depois  neste  processo  crime. 

Quando  o  policia,  de  serviço  naquella  área,  acudiu 
para  auxiliar  a  erguer  o  ferido,  nío  encontrou  o  mal- 
vado, nem  pôde  saber  quem  era,  nem  o  móbil  que  o 
levara  a  praticar  tSo  cobarde  attentado,  O  ferido,  inerte, 
como  disse,  acompanhado  por  um  medico,  subdelegado 
de  saúde,  o  dr.  António  Rodrigues  Pinto,  que  também 
passara  naquella  occasii5o  e  nUo  presenciara  a  lastimável 
scena,  tentativa  de  homicídio,  o  ferido  foi  levado  para 
sua  casa  a  Santa  Isabel,  antiga  rua  de  S.  Joaquim, 
onde  elle,   e   mais  dois  collegas,  dr.  António  Maria  de 
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Senna  e  dr.  António  Manuel  da  Cunha  Bellem,  todos 
amigos  do  enfermo  e  o  ultimo  intimo  da  familia  e  com- 
panheiro em  trabalhos  periodisticos  do  enfermo,  se  em- 
pregaram para  salvar  a  preciosa  existência  de  Pinheiro 
Chagas. 

Este  foi  logo  considerado  ]:>elos  exímios  clinicos  em 
imminente  perigo  de  perder  a  vida,  ou  ficar  com  as  fa- 
culdades  mentaes  conturbadas— o  que  era  horrível  !— 
segundo  vi  nos  tx)letins  médicos  publicados  diariamente 
em  quanto  permaneceu  em  período  mais  agudo  e  mais 
grave,  exigindo-se  conferencias  com  outros  médicos;  e 
segundo  pude  colher  de  informações  na  própria  casa  do 
ferido. 

O  aggressor  refugiára-se  numa  casa  de  venda  próxi- 
ma, onde  a  policia  o  procurara  em  seguida  e  onde  que- 
ría  effectuar  a  captura  de  um  individuo  que  se  lhe  fi- 
gurou suspeito;  mas  onde,  na  mesma  occasiao,  viu 
assumar  do  fundo  da  loja  outro  sujeito,  com  aspecto 
perturbado,  mas  aparentando  serenidade,  apresentando- 
se  com  bengala  ainda  de  castão  para  baixo,  que  se 
apressou  em  dizer  com  atrevimento : 

— Opponho-me  á  prísao  desse  homem.  Elle  nada  tem 
com  o  caso.  O  aggressor  fui  eu.  Levem-me.  Aqui  estou. 
Nao  me  escondo. 

A  audácia  e  o  cynismo  destas  palavras  correspondiam 
perfeitamente  á  ousadia  do  attentado. 


Passado  o  tempo  da  investigação  na  policia  e  en- 
tregue o  réo  ao  poder  judicial,  soube-se  que  o  aggressor 
se  chamava  Manuel  Joaquim,  usando  também  o  appeJ- 
lido  Pinto,  que  todavia  nSo  tinha  na  vida  militar,  onde 
entrara  obrigado  em  1874  servindo  ahi  em  diversos  cor- 
pos pois  soffrera  o  castigo  da  passagem  de  uns  para  ou- 
tros por  seu  procedimento  irregular  e  algumas  pris3es 
militares,  até  quando  era  cabo  por  nao  saber  dar-se  ao 
respeito  no  serviço.  Servira  no  exercito  effectivoatè  1884 
e  na  baixa  com  que  saiu  vêm-se  bastantes  notas  de  cas- 

tiRO. 

Na  occasiSo  do  crime  teria  uns  30  e  tantos  annos  de 
idade.  Era  exposto  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  Na  sua  vida  accidentada,  incorrecta,  desorien- 
tada, trabalhando  em  varias  terras  sem  profissão  deter- 
minada, encantara-o  certas  companhias  e  certa  propa- 
ganda dos  inimigos  da  sociedade,  aliás  perseguidos  e 
condemnados  em  todas  as  najOeí^  cultas,  e  filiára-se,  ao 


que  parecia,  em  uma  com  ramificações  dentro  e  fora  da 
sua  pátria,  contando  que  essa  má  semente  pudesse  fru- 
Ctificar  onde  conviesse  aos  da  seita. 

Nessa  desorientação,  seguiu  a  propaganda  que  em 
França  faziam  os  mais  temíveis  revolucionários,  entre  os 
quaes  se  contavam,  como  em  todas  as  grandes  pertur- 
baçiíes  politicas  da  grande  naç3o,  algumas  mulheres, 
afastadas  dos  seus  deveres  sociaes  e  da  família.  Entre 
ellas.  estava  a  famigerada  Luiza  Michel,  talvez  a  mais 
petulante  de  todas. 

Pinheiro  Chagas,  que  nSo  era  inclinado  a  taes  des- 
mandos, porque  tinha  que  sustentar  a  dignidade  da  sua 
família  e  a  paz  e  a  integridade  da  sua  pátria,  como  es- 
crevia enliio  numa  folha  intitulada  o  Repórter,  um  dos 
artigos  dedicou-o  aos  desvarios  dos  revolucionários  ini- 
migos da  sociedade  e  verberou  o  proceder  de  Luiza  Mi- 
chel. 

No  seu  depoimento  e  na  defensa  com  que  pretendia 
alliviar  a  tremenda  responsabilidade,  que  pesava  sobre 
elie,  o  réo  declarou: 

—  Que  fOra  levado  àquelie  excesso,  allucinado  com  a 
idéa  de  vingar  Luiza  Michel  do  que  contra  eila  escre- 
vera Pinheiro  Chagas,  infamando-a. 

Vejam  que  defensor  tinha  enn  Portugal  a  triste  revo- 
lucionaria franceza!  Aqui,  nem  jamais  se  pensara  nella, 
nem  valia  a  pena. 

De  vez  em  quando  apparecia  alguma  noticia  tradu- 
zida das  folhas  francezas  tratando  de  scenas  em  que 
ella  seria  a  figura  predominante. 

Mas  que  o  facto  ecoou  longe  nSo  ha  duvida,  porque 
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numa  folha  da  tal  propaganda  franceza  apparecâram 
cartas  da  celebrada  Michel  lastimando  a  prisSo  do  seu 
correligionário,  o  «cidadão  Manuel  Pinto»,  dando,  com 
palavras  que  demonstravam  dõr  intima,  os  sentimentos 
á  companheira  do  «heroe»  vendo  na  cadeia  o  dito  «por 
ter  castigado  quem  a  insultara»,  etc.  Outras  cousas 
deste  quilatei 


Ill 


Pinheiro  Chagas  permaneceu  no  leito  rodeado  de  to- 
dos os  cuidados  da  medicina,  da  familia  estremecida  e 
dos  amigos  mais  Íntimos,  cerca  de  um  mez. 

Foi  levado  para  a  cama,  como  se  viu,  no  dia  7,  em 
estado  comatoso,  assustando  os  próprios  médicos  pelas 
tristíssimas  consequências  que  resultariam  da  violenta 
pancada  na  cabeça,  e  de  tal  gravidade  que  nas  primei- 
ras horas,  em  que  o  ferido  n9o  recuperou  os  sentidos  e 
em  que  n9o  pôde  ser  observado  no  goso  de  todas  as  fa- 
culdades, os  clínicos,  em  conferencias,  concordaram  que 
pouco  havia  naquelle  momento  que  pedir  á  therapeu- 
tica. 

Mas  o  tratamento  deliberado  proseguiu  cautelosamente 
sem  interrupção  e  ao  cabo  de  varias  conferencias,  em 
que  entraram  os  mais  abalisados  médicos,  que  existiam 
em  Listx)a,  os  drs.  Manuel  Bento  de  Sousa»  Arantes 
Pedroso,  Guilherme  Ennes,  João  Ferraz  de  Macedo» 
Lourenço  de  Almeida  e  Azevedo,  António  Maria  Bar- 


bosi.  Mefwks  Mvqoes  e  Olivein  MonKtro,  s6  | 
dos  34  dtss  lie  receios,  de  andedades,  de  t 
exemptaríssãoM.  é  que  os  medico»  obtíveiam  a  ceil 
de  que  o  enfenno  estava  fdizraeate  salvo,  embon 
casse  incubada  a  onfpm  de  nova  críse  para  lhe  ent 
tar  a  existência. 

A  medtdna  deu-o  oonio  restabekõdo,  noas  no  01 
nbfno  do  que  0$  seus  podemsos  e  bem  dirigidos  es 
cos  trouxeram  à  vida  ficou  un  gemen  de  rutna  díf 
limo  de  combater.  Tanto  asstm  que  a  doença  grave,  < 
o  accommetteu  alguns  poucos  annos  depois,  erKontrt 
abatido,  ii3o  no  espirito  luminoso  que  c>3o  o  abandoni 
I  forca  ptiysica  que  uma  le^o  cardíaca,  engi 
decida  pot  successivas  e  imprevistas  commocQes,  fie 
derruída. 

A  nova  e  gravissioia  enfermidade  nSo  foi  tonga. 
desenlace  fatal  occorreu  no  dia  S  de  abril  189;  áS4 
ras  e  IO  minutos  da  tarde.  Dia  de  verdadeiro  luR)  p 
Portugal,  que  perdera  um  de  seus  lilhos  mais  nobre 
mais  illustres.  Quantas  lagrimas  vi  eu  correr  quandi 
verificou  a  lúgubre  noticia  da  morte  do  erudito  í 
de  lettras,  tão  distincto  na  imprensa,  na  t 
mentar  e  na  academia  ! 


na  tribuna  â 


IV 


Um  mez  depois,  os  seus  companheiros  do  Correio  da 
Manhã,  o  ultimo  periódico  politico-litterario  que  fundara 
e  redigira,  com  um  grupo  de  mancebos  illustrados,  cheios 
de  vida  e  de  talento,  que  nato  deixaram  o  seu  amigo  e  mes- 
tre, lembraram-se  de  publicar  um  supplemento  dedicado 
á  memoria  do  morto  illustre,  e  congregaram  os  votos  de 
appiauso  e  a  collaboraçSo  enthusiastica  do  grande  nu- 
muro  de  escriptores,  que  eram,  ou  tinham  sido,  cama- 
radas de  Pinheiro  Chagas  nas  lidas  da  imprensa.  Era 
«homenagem»  de  gratidão,  digna  e  honrada,  de  que  nSo 
queriam  prescindir. 

Na  introducçao  a  essa  folha  supplementar  do  Correio 
da  Manhã,  que  teve  extraordinária  tiragem  e  extraor- 
dinária venda,  lê-se  com  a  simples  assignatura :  A  re- 
dacção : 


«Publicando  um  numero  especial  do  Cor- 
reio da  Manhã,  de  homenagem  a  Pinheiro 
Chagas,  cumprimos  um  dever  que  a  nossa 


gratid3o  e  a  nossa  saudade  nos  aconselham. 
Amigos  lodos  e  todos  camaradas  desse  homem 
que  tanto  batalhou  pela  vida  e  que,  com  ver- 
dadeiro orgulho,  nós  vimos  sempre  laureado  e 
vencedor,  procurámos  reunir,  tanto  quanto 
possível  nos  fosse,  a  historia  da  sua  vida. 
desde  os  tempos  alegres  da  sua  mocidade  até 
que  o  seu  ultimo  sorriso  se  lhe  gelou  nos  lá- 
bios e  os  seus  olhos  se  cerraram  para  sempre, 

«Assim,  aos  artigos  que  nos  foram  enviados 
por  aquelies  que  se  apressaram  a  collaborar 
neste  numero  de  honra,  diligenciámos  dar  a 
ordem  chronologica  das  diversas  phases  do  seu 
talento  e  dos  seus  triumphos. 

«Abre  esta  homenagem  com  os  trechos  dos 
discursos  em  que  António  Cândido,  esse  bri- 
lhante artista  da  palavra,  por  vezes  saudou  o 
seu  illustre  amigo.  E'  como  que  uma  sympho- 
nia  de  enthusiasmos  e  de  louvores  áquelle 
cuja  perda  todos  nós  sinceramente  deplora- 
mos, Seguiam-se  depois  os  vários  artigos,  fir- 
mados todos  por  seus  admiradores,  uns  seus 
collegas,  outros  seus  discípulos,  todos,  porém, 
seus  amigos  dos  mais  leaes,  dos  mais  devota- 
dos.jdos  mais  sinceros.  E  com  chave  de  oiro 
fecha  o  nosso  numero,  por  isso  que  é  de  Ra- 
malho Ortigão  o  artigo  que  em  ultimo  logar 
inserimos,  em  que  o  distincto  homem  de  let- 
tras  diz  o  adeus  de  despedida  ao  illustre 
morto.» 
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Coube-me  também  participar  nessa  honrosa  collabo- 
ração,  onde  se  reuniam  artigos  firmados  por  escriptores 
de  fama.  NSo  tem  portanto  valOr  o  meu  quinhão,  não 
só  pelo  nome  humilde  da  |:)essoa  que  o  assigna,  mas 
também  por  não  conter  primores  de  linguagem  que  des- 
lumbrassem. Era  contribuição  sincera  de  um  homem  que 
fOra  companheiro  de  Pinheiro  Chagas  alguns  annos  no 
Archivo  piUoresco,  no  Annuario  desta  publicação  e  na 
Gazeta  de  Portugal,  onde  fiquei  alegremente  alvoroçado 
com  a  sua  entrada  nesse  (>eriodico  de  Teixeira  de  Vas* 
concellos,  periodista  valoroso. 

Ò  meu  artigo  é  o  que  vae  lêr-se  e  foi  publicado  no 
dito  supplemento  com  o  titulo  O  folhetinisia,  Reprodu- 
zo-o  com  intima  saudade,  porque  Pinheiro  Chagas  sa- 
bia muito  bem  que  era  seu  amigo  e  seu  admirador  sin- 
ceríssimo. 


1 


Vi-0  dias  antes  de  o  perdermos,  e  de  ter  a  iiac3o  in- 
teira que  lastimar  a  falta  de  homem  tSo  prestimoso,  de 
tamanho  valor  e  de  tSo  variadas  aptidões,  cujos  t>ri- 
Ihantissimas  fructos  tem  direito  a  sJngulares'paginas  em 
a  nossa  historia  litteraría  e,  sem  favor,  dflo  paginas  glo- 
riosas na  historia  de  todos  os  povos. 

la  pessoalmente  saber  delle,  mas  n3u'  desejava  fal- 
lar-lhe  para  n3o  o  incommodar  e  porque  me  affljgia  o 
seu  estado,  cujo  desenlace  fatal  se  aproximava.  De 
uma  vez,  porém,  disseram-lhe  que  eu  estava  no  corre- 
dor a  informar-me  com  o  maior  interesse  da  marcha  da 
doença  e  das  melhoras,  e  seu  filho  Álvaro  veio  a  cor- 
rer: 

—  Entre  no  gabinete.  O  papá  ^uer  vé-lo. 

Entrei.  Era  acaso  uma  despedida.  E  foi,  infelizmente  ! 

Pinheiro  Chagas  estava  sentado  em  frente  da  sua 
mesa  de  trabalho,  na  qual  vi  um  livro  aberto  e  um  lá- 
pis. Quando  assomei  á  porta  do  j;abinete,  o  illustre  en- 
fermo tinha  a  cabeça  inclinada  sobre  u  peito  e  os  olhos 


meio  fechados.  Cairá  naquella  somnolencia  tristemente 
reveladora  dos  estragos  da  enfermidade.  Sentei-me  junto 
delle.  Ao  leve  ruido  da  cadeira  descerrou  os  olhos. 

—  Ah!  jâ  estavas  ahi !— disse-me  e  empregou  um 
pequeno  esforço  para  despertar.  E  proseguiu: 

^Ainda  nao  me  deixou  este  peso  na  cabeça,  que  me 
obriga  a  fechar  os  olhos  a  meude;  mas  vou  agora  muito 
melhor.  Espero  que  levante  o  tempo  e  que  venham 
bons  dias  de  primavera  para  sair  desta  rua  e  ir  para  a 
minha  casa  do  campo  reanimar-me  com  as  sombras  das 
arvores,  o  canto  das  aves  e  o  perfume  das  llôres ! 

Interrompeu-se.  Pareceu-me  que  essas  palavras  o  ti- 
nham cansada.  Ficámos  silenciosos  alguns  minutos,  Ál- 
varo aproximára-se  cuidadoso  e  encostãra-se  ã  mesa, 
defrontí  de  seu  pae.  Este  fflra,  segundo  a  segundo,  co- 
brando algum  animo.  PÕz  a  luneta,  olhou  para  o  filho, 
espelhando>se-lhe  no  rosto  alguma  tristeza,  e  depois  fi- 
tou-me. 

Em  seguida,  estabeleceu-se  entre  nós  uma  ligeira  con- 
versação de  recordacBes  saudosas,  com  que  elle,  com 
uma  lucidez  admirável  e  com  farto  clarão  do  seu  génio, 
me  trouxe  á  memoria  nomes,  datas  e  factos,  da  sua  en- 
trada na  Guzela  de  Portugal,  de  Teixeira  Vasconcellos. 
e  da  sua  camaradagem  comigo,  boa,  fraternal,  Inalterá- 
vel até  o  fim. 

—  Recordemo-nos.  Abramos  essa  pagina  risonha  do 
nosso  passado  jornalístico.  Lembras-te  que  Teixeira  de 
Vasconcellos  tinha  bom  senso  na  direcção  do  seu  perió- 
dico, mas  era  inclinado  a  chamar  a  attencSo  dos  leito- 
res inventando  as  novidades:  e  que  nos  dizia: 


—  Olhem,  quando  n3o  hi]a  noticias,  inventem-nas. 
—  Pois  deixa  estar.  Um  dia  inventei  a  historia  dos  amcH 
res  trágicos  de  um  soldado  da  guarda  n.unicipal  com 
uma  sopeira,  e  puz  alguns  pormenores  que  podiam  pas- 
sar por  verdadeiros.  A  Gazeia  foi  lida  por  maior  nu- 
mero de  leitores  nesse  dia;  mas  eu  tive  a  semsaboria 
de  ser  procurado  por  dúzias  de  soldados,  que  queriam 
que  eu  dissesse  quem  era  o  camarada  ciumento,  proto- 
gonista  da  tragedia,  e  em  que  local  occorrera. . . 

Era  uma  conversação  para  remoçarmos.  Quando  me 
despedi  delle,  viam-se-lhe  os  olhos  brilhantes,  o  rosto 
levemente  acarminado,  o  riso  nos  lábios,  aquelle  riso  de 
bondade  e  carinho  que  o  tornava  tão  sympathico. 

Teixeira  de  Vasconcellos,  quando  fundou  a  Gazeta 
de  Portugal,  teve  o  maior  cuidado  na  escolha  dos  seus 
collaboradores  e  por  isso  reuniu  ali  (já  se  sabe,  excluin- 
do a  pessoa  que  escreve  estas  linhas,  porque  nSo  leria, 
nem  tem,  a  pretensão  de  sair  da  mediocridade  em  que 
arrasta  a  existência),  reuniu,  repito,  o  que  entSo  havia 
de  melhor  nasjettras  em  Lisboa.  A  sua  folha  foi,  com 
effeito,  por  algum  tempo,  modelo  no  género. 

Basta  lembrar:  ao  lado  de  Pinheiro  Chagas  figura- 
vam escnptores  e  moços  como  Marianno  Cyrillo  de  Car- 
Viilho  e  Osório  de  Vasconcellos. 

Tendo  vindo  de  Paris,  onde  vivera  annos,  e  conhe- 
cendo pouco  a  nova  sociedade  lisbonense,  em  cuja  roda 
anceava  reentrar,  Teixeira  de  Vasconcellos  conversava 
comigo  acerca  dos  collaboradores  que  ia  attrahindo  para 
o  auxiliarem  na  redacção,  segundo  o  plano  que  o  preocu- 
pava, e  dizia-me  de  Pinheiro  Chagas: 


—  Este  moco  tem  talento.  Ha  de  ir  longe. 

Isto  nío  é  de  hontem.  Data  de  1864.  VHo  já  decor- 
ridos 31  annos!  ' 

Pinheiro  Chagas  deixou,  na  Gazeta  áe  Portngal, 
como  depois  no  Diário  de  Aotiíias,  folhetins,  nos  quaes 
revelou  os  seus  excepcionaes  dotes  de  critico  e  o  bri- 
lhantismo do  seu  estylo,  que.  assim  na  palavra  escri- 
pta,  como  na  fallada,  tanto  fascinavam  et3o  alto  levan- 
taram o  seu  nome ! 

Elle  era  vivo,  bom  observador,  fácil  na  exposicSo,  de 
mordacidade  elegante,  porque  nSo  cahia  na  critica  ba- 
nal e  offensiva;  tinha  solido  fundo  de  erudiçSo  e  pro- 
digiosa memoria. 


'  Como  estamos  em  1908  coniara-ie  44  annos  t  Das  rela- 
ções de  Teixeira  de  Vasconcellas  com  Pinheiro  Chagas  e 
ouiros  moços  escripiores,  que  lanto  honraram  a  imprensa 
poriugueza  e  tanto  lustre  lhe  deram  com  os  seus  trabalhos 
lítierarios,  jd  me  referi  cotno  pude  no  tomo  1  desiai  Memo- 
riat,  quando  referi  como  velo  a  (undar-se  a  Gajela  de  Por 
tugal,  que  Teixeira  de  Vasconcellos  sustentou  com  disvelos 
de  pae,  e  loube  honrar  a  profíssSo  de  periodista,  que  deve 
ser  utn  sacerdócio. 

Dedicar  estas  paginas  a  Pinheiro  Chagas  era  uma  necessi- 
dade do  roeu  coração. 


VI 
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o  ACTOR  TASSO 


Por  1862  a  1864  no  theatro  normal  de  D.  Maria  II 
existia  um  núcleo  de  artistas  que  podiam  ser  conside- 
raidos  os  mais  distinctos  na  sua  classe,  vendo  confirmada 
a  justissima  fama  de  que  gosavam  não  só  no  parecer 
auctorisado  de  censores  oíficiaes,  que  lhes  votavam  as 
classificações,  mas  também  na  opinião  geral  do  publico 
selecto  que  ia  ás  recitas  e  sincera  e  enthusiasticamente 
os  palmeavam.  E  não  havia  então  o  exagero  dos  recla- 
mos na  imprensa,  nem  a  representação  viva,  e  ás  vezes 
incorrecta,  das  denominadas  coUries  assalariadds^  na 
phrase  de  um  considerado  critico  theatral. 

Nada  disso.  As  manifestações  eram  espontâneas.  As 
ovações  vibravam  sinceras  e  iguaes,  sem  que  algum 
mercenário  as  guiasse.  Era  a  alma  popular  a  despren- 
der-se  em  carinhos  para  os  que  com  verdade  eram  dignos 
dessa  homenagem. 

Os  frequentadores  do  palco  também  não  eram  mui- 


tos.  Podiam  considerar-se  escolhidos  e  os  camarins  a 
<^ue  se  dirigiam  em  visita  eram  dos  mais  distmctos. 

Vi  ali,  às  vezes,  Mendes  Leal,  Rodngo  de  Lima  Fd- 
ver,  Ernesto  Biesler,  Castilho  Sénior,  Rebello  da  Silva, 
Luiz  Palmeirim,  Eduardo  Vidal,  Ernesto  Marecos,  Car- 
los Barreiros,  José  de  Abreu, '  Pedro  Vidoeira  e  outros, 
de  i^ue  nao  me  recordo. 

Carlos  Barreiros,  com  quem  depois  trabalhei  na  im- 
prensa diária  no  periódico  do  dr.  Barbosa  LeSo  e  que 
tem  o  seu  nome  gloriosamente  ligado  á  briosa  e  bene- 
mérita corporação  dos  bombeiros  de  Lisboa,  formava 
uma  espécie  de  cSrte  á  actriz  Gertrudes  Rita  da  Silva,  • 


■  José  Manuel  de  Abr-eu,  que  é  ao  (iresente  um  Jos  mait 
anii^ot  e  mais  esiimaiJos  chefes  de  secçno  no  i^uadro  (ypo- 
graphico  da  Imprensa  Nacional,  estava  relacionada  com  os 
pnncipaes  escripiores  dramaucos  e  actores  maís  íllustres  por' 
luguezes,  e  era  intimo  amigo  de  Joaquim  José  Tasso,  de 
Qoeiroí,  de  Francisco  Palha  e  outros,  e  conservou  sempre 
as  melhores  relações  com  Delphina  Jo  Espirito  Santo,  Emília 
Leiroublon  e  Emília  Adelaide.  Aos  uliimos  momentos  desta, 
em  1905,  assisiiu  elle  em  Lisboa,  o  que  lhe  causou  profunda 
tristexa,  porque  era  amigo  e  admirador  sincero  desta  actriz, 
que  teve  carreira  brilhante. 

'  Uenrudes  Riia  da  Silva  já  disse  que  era  mulher  formo- 
sa. A'  gentileza  juntava  sagacidade  e  malícia,  que  seduzia. 
Quando  era  mais  nova  apaixonou-se  por  ella  um  homem  de 
alta  posição,  que  fora  minísiro  de  estado  e  preponderante  na 
politica  ponugueza  e  delia  houve  uma  lilha,  que  não  era  bo- 
nita como  sua  mãe,  mas  era  viva  e  sympaihica  e  teve  tam- 
ficm  quem  a  amasse  com  psisSo.  Conhecia-a  ao  Udo  da  mãe, 
pois  ambas  então  viviam  juntas  num  primeiro  andar  na  cal- 
cida.  do  Carmo. 


que  era  mulher  perfeita  e  tinha  bastante  merecimento 
para  a  scena. 

Luiz  Palmeirim  afastára-se  daquelle  convívio  por  va- 
rias  divergências  em  assumpos  de  theatro  e  de  basti- 
dores. 

O  poeta  Luiz  Palmeirim  sairá  tSo  azedo  dessa  con- 
vivência no  theatro  normal,  que,  tendo-lhe  o  governo  de 
então  offerecido,  como  premio  ao  seu  provado  saber  es- 
pecial em  assumptos  da  scena,  o  cargo  de  commissario 
régio,  nSo  o  acceitou. 

Mendes  Leal,  Rebello  da  Silva  e  Ernesto  Biester,  ti- 
nham permanência  no  camarim  de  Emilla  Adelaide, 
vendo-se  egualmente  os  dois  primeiros  na  corte  da  gran- 
de actriz  Emilia  das  Neves,  de  certo  uma  das  maiores 
glorias  do  theatro  portuguez;  ou  no  camarim  do  Rosa 
pae,  artista  instruido  e  de  alto  valor. 

Os  filhos  do  illustre  actor,  pintor  e  esculptor,  JdSo  e 
Augusto,  que  tamanho  brilho  haviam  de  dar  á  scena 
portugueza,  com  o  fulgor  do  seu  talento,  nessa  época 
terminavam  os  seus  estudos,  guiados  e  aconselhados  por 
seu  nobre  pae,  que  se  revia  nelles  antevendo-lhes  futuro 
glorioso.  Em  1864  o  JoSo  Rosa  nSo  contava  mais  de  21 
annos  de  idade  e  era  um  moco  vivo,  elegante,  sympa- 
thico. 


FACTOS  B  HOMENS  DO  MEU  TEMPO  —TOMO  III 


Joaquim  José  Tasso  nascera  em  Lisboa  aos  22  de 
agosto  1820.  Aos  ig  annos  de  idade  entrou  para  o 
theatro  da  rua  dos  Condes  para  substituir  o  actor  Ven- 
tura em  diversos  papeis,  nos  quaes  demonstrou  o  seu 
valor  para  a  scena,  tomandose  notável  atè  no  desem- 
penho de  personagens  sem  importância. 

Dois  annos  depois  da  sua  estreia,  isto  é,  por  1841, 
conhecia-se  que  estava  nelle  mais  que  um  simples  ar- 
tista, porque  se  viam  nelle  as  qualidades  e  o  estofo  Je 
um  grande  actor,  de  um  artista  genial,  pois  se  sabia  que 
nao  era  a  cultura  intellectual  que  lhe  dava  singular 
alento,  porque  lhe  faltava  o  tirocínio  aproveitado  nas 
escolas,  mas  ardia  no  novei  actor  a  chamma  viva  do 
talento  natural,  o  génio  ! 

Mas,  por  sem  duvida,  ninguém  antevia  o  radiante  fu- 
turo que  se  abria  luminoso  para  esse  talentoso  artista  e 
as  coroas  que  conquistaria  em  carreira  longa,  nSo  inter- 
rompida, e  gloriosa  sempre,  dando-IJie  logar  primacial 


na  scena  portugueza  como  nenhum  outro  conquistara 
por  merecimentos  comprovados  e  sanccionados  com  jus* 
liça,  em  unisonos  applausos,  que  milhares  e  milhares 
lie  pessoas  sem  discrepância,  lhe  concediam  porque  elle 
dava  novo  brilho  á  scena  portugueza,  em  successivas 
recitas. 

Representando  com  o  Tasso  havia  então— e  com  sau- 
dade o  escrevo  aqui !— um  grupo  de  actores  de  primeira 
ordem,  taes  como  Emilia  das  Neves,  Manuela  Rey, 
Emilia  Adelaide,  Deiphina,  Gertrudes,  Theodorico,  Rosa 
pae,  César  de  Lima,  Sargedas,  e  outros  de  igual  valor, 
um  conjuncto  que  attrahia  aos  theatros  a  mais  selecta 
concorrência  e  animava  os  auctores  dramáticos  a  apre- 
sentar as  suas  producçSes  com  a  convicção  de  que  se- 
riam bem  interpretadas  dando-lhes  o  necessário  relevo, 
sem  o  qual  nenhuma  peca  pode  contar  com  o  trium- 
pho. 

No  camarim  de  Tasso  via-se  repetidas  vezes,  senão 
todas  as  noites  de  espectáculo,  o  erudito  e  bibliophilo 
Rodrigo  de  Lima  heiner,  e  alternadamente  Eduardo  Vi- 
dal, que  ia  igualmente  aos  camarins  de  Rosa  pae  e  de 
Gertrudes;  Ernesto  Marecos,  que  visitava  todos  os  prin- 
cipaes  actores;  e  outros.  Eu  gostava  de  ir  là  quando  via 
o  Pelner.  A  sua  lhaneza,  a  sua  jovialidade  sem  jacian- 
cia,  a  sua  conversac3o  animada  e  graciosa,  attrahia-me 
e  instruia-me.  Naquelle  convívio  resumido  e  modesto 
estava  uma  pessoa  bem.  Agradava-me  aquella  convi- 
vência isenta  de  ceremonias  e  de  convençCes  balofas  e 
hypoctitas.  Tasso  era  franco,  amigo  e  irreprehensível  na 
sua  convivência.  Sabia  elevar-se  tanto  como  homem  da 


sociedade  alta  quando  se  tratava  de  personagens  de  i 
tatura  elevada  e  de  cathegoria,  como  sabia  nivelar- 
com  os  humildes  e  modestos  quando  suspeitava  que 
offenderia  se  se  lhes  apresentasse  com  soberbías 
bidas. 

Lima  Feiner  conservava  a  sua  permanência  e  a  eífe-' 
ctividade  da  sua  admirarão  e  do  seu  affecto  junto  do 
actor  Joaquim  José  Tasso,  de  que  era  intimo.  Nessa 
época  ia  eu  frequentes  vezes  ao  palco  do  theatro  de 
D.  Maria;  as  minhas  visitas  ali  eram  para  o  Tasso,  com 
cuja  boa  amisade  eu  podia  contar,  como  elle  podia  dispAr 
da  minha  dedicacSo.  Foi  um  admirador  sinceríssima 
deste  grande  artista. 

Feiner,  nessa  época,  contava  já  uns  bons  50  e  tantos 
annos  de  idade  e  a  sua  folha  de  serviços  ás  lettras  na- 
cionaes  era  para  attender-se  e  venerar-se.  Mui  inclinado 
ás  cousas  do  theatro  e  tendo  exercido  funccnes  supe- 
riores no  antigo  conservatório  da  Arte  dramática,  onde 
substituiu  por  vezes  Almeida  Garrett  nos  seus  impedi- 
mentos no  exercido  de  inspector  geral  dos  theatros;  e 
conhecendo  bem  a  litteratura  dramática  da  Franca  e  da 
Itália,  desde  os  verdes  annos,  ao  regressar  a  Lisboa  da 
sua  estada  no  Brasil,  compflz  e  traduziu  para  os  thea- 
tros de  183S  a  1S44  muitas  pecas,  umas  que  foram 
logo  impressas,  outras  n3o. 

Sendo  também  nomeado  vogal  da  commissSo  inspe- 
ctora do  theatro  normal  dahi  veio  o  ligar-se  mais  inti- 
mamente a  alguns  artistas,  preferindo  os  que,  no  seu 
bom  conceito,  eram  dignos  por  tudo  de  tal  distinccSo.  A 
amizade  de  Lima  Feiner  para  com  o  Tasso  era  paternal. 


Estou  convencido  de  que  el!e  o  auxiliou  com  bons  e 
salutares  conselhos,  na  bella  carreira  em  que  se  estreava 
com  ruiJo,  encantando  para  logo  o  publico. 

Lima  Felner  deixara  os  trabalhos  periodisticos,  polí- 
ticos e  litterarios,  nos  quaes  adquirira  amigos  como  Ale- 
xandre Herculano,  José  da  Silva  Carvalho  e  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães,  Meira  e  outros,  e  estava  inteira- 
mente afastado  das  cousas  dramáticas,  para  se  entregar 
de  coração  a  assumptos  históricos,  que  lhe  abriram  as 
portas  da  Academia  Real  das  Sciencias,  onde  deixou 
estudos  valiosos;  porém,  quando  viu  brilhar  na  scena 
portugueza  o  elevado  metito  de  Joaquim  José  Tasso, 
nSo  p8de  resistir.  O  fogo,  que  o  animara  por  alguns  an- 
nos,  e  que  julgava  extincto  de  todo,  ateou-se  e  lá  se  foi 
a  cultivar  amisade  que  lhe  era  t3o  grata. 

Rodrigo  de  Lima  Felner  era  um  erudito,  sem  basofias, 
sem  pavonear-se  ou  inculcar  se,  comedido,  modesto  e  at- 
trahente  no  trato,  de  conversação  agradável  e  instructi- 
va.  QuSo  rápidas  e  deleitosas  corriam  as  horas  ao  lado 
deste  nobre  e  exemplar  homem  de  lettras!  ' 


>  Na  época  em  que  a  maçonaria  do  rito  escossez  tinha 
basianie  ímponnncia  em  Lisboa  e  na  qual  estavam  filiados 
os  homem  mais  eminentes,  como  José  da  Silva  Carvalho  e 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.  Rodrigo  dei. ima  Felner  tra- 
balhava nelia  corn  verdadeira  dedicação  e  a  auxiliou  em  (udo 
que  dependia  das  suas  aptidões,  pois  que  redif!Íu  aié  um  pe- 
riódico em   beneficio  do  instituto  e  publicou  livros  em  leu 


Manuela  Rey  <  era  das  artistas  de  mais  prodigioso 
talento  que  pisara  até  ali  o  palco  do  theatro  normal. 
Todos  o  reconheciam ;  todos  o  applaudiam ;  todos  o  pro- 
clamavam como  um  ecco  de  unanime  e  estridente  con- 

sagraç3o!  Todos!  Logo  na  estreia,  a  que  assistiram  os 
homens  mais  eminentes  nas  letras  e  na  critica.  Já  os 
indicarei. 

A  passagem  de  Manuela  Rey  naqueila  scena  foi  co- 


>  Manuela  Rey  era  Je  urigem  hespanhoja.  Abandonada 
pela  mãe,  ou,  antes,  entregue  pur  esta  pela  sua  miséria  a 
uma  companhia  de  comediantes  ambulantes,  por  elles  ado- 
ptada, com  elles  foi  obrigada,  de  tenros  annos,  a  representar 
em  difTerenies  povoações  de  Hespanha  até  que  entrou  em 
Fonugal  por  terras  do  Minho,  mas  bastante  maltratada  pelo 

O  primeiro  theairo  em  que  representou  em  Lisboa  foi  ao 
Salitre  por  i85ii.  No  anno  seguinte  entrava  no  theairo  de 
D.  Maria  II. 


mo  a  de  um  meteoro:  rápida  e  deslumbrante.  Deixou 
um  rasto  de  saudades,  que  ainda  hoje  paiece  reverde- 
cer e  pungir  no  coracSo  dos  que  tiveram  o  grato  prazer 
de  a  vér  e  applaudirl  Mais  piingitivas  ainda  ao  lembrar- 
mo-nos  que  a  má  sorte  a  acompanhou,  pelo  assim  dizer, 
desde  o  berço  e  que  as  esperanças  que  depois  lhe  raia- 
ram como  phanal  bonançoso  e  de  futuro  largo,  desafo- 
gado e  ridente,  haviam  de  emmurchecer  por  uma  serie 
de  inacreditáveis  decepc5es,  tjue  vinham  da  sua  alma 
de  crente ! 

Quando  desappareceu  a  Manuela  Rey  do  theatro  nor- 
mal foi  como  se  se  tivera  apagado  a  luz  de  um  astro, 
que  ali  brilhara  intensamente,  cada  vez  com  maior  ful- 
í^Òt.  E'  mui  triste  e  dolorosa  a  lembrança,  mas  n3o  se 


Tasso,  na  correccSo  do  seu  caracter,  na  amisade  e  no 
respeito  com  que  tratava  os  seus  camaradas  no  palco,  e 
na  sincera  alegria  com  que  os  via  brilhar  no  desempe- 
nho de  papeis  difiiceis  e  que  abrem  carreira  de  esplen- 
didos triumphos  aos  artistas,  sem  preoccupacSes  de  pre- 
eminências, que  deslustram  e  amesquinham,  sentia  in- 
timo prazer  ao  presenciar  os  legitimos  e  successivos 
triumphos  que  alcançava  a  Manuela  Rey. 

Aquella  formosa  creanca,  que  se  chamou  Manuela 
Rey,  cercada  de  palmas  e  triumphos,  que  vivificam ;  e 
ao  mesmo  tempo  ferida,  por  dissabores  que  martyrisam 
as  almas  delicadas,  nSo  podia  ter  vida  muito  longa. 
Doença  grave  atacára-!he  o  organismo  franzino  incapaz 
de  soffrer  grandes  abalos  e  vergou  a  esse  peso,  que  a 
sciencia  nSo  podia  combater.  As  dores  moraes  sao  su- 


pomes  ás  phyjicas  e  taoibem  abrevizoi  a  existên- 
cia. 

Dias  antes  de  cair  na  aura  para  nlo  nuis  se  erguer, 
lealisava  a  sua  ultima  festa  na  scena  (beneficio,  como 
eatSo  se  chamava  a  essas  ncntes.  sempre  festivas,  alegres 
e  rendosas  para  os  actores).  O  naimoso  poeta  Eduardo 
Vidal  fizera-lhe  uns  versos,  que  eJla  recitou  coro  pro- 
fundo sentimento,  que  commoveu  todos  os  que  tinham 
enchido  completamente  a  sala  do  theatro  normal.  A  sua 
presença,  notável  pela  palljdez,  causa\3  estremecimen- 
tos. 

Essa  poesia,  recitada  por  ella  com  singular  expres^to, 
começava: 

O  lyrio  desponta  e  q-eice 
A'  luz  da  manhã  que  «uome, 
Tudo  i  vi^  e  tudo  aroma 
Naquella  graciosa  flor ; 

A  doce  gola  de  orvalho 
Das  folhas  lhe  desce  em  meio. 
Como  desce  a  um  casto  seio 
Uma  lagrima  de  amor. 


Ai,  Deus ;  liesfeí-se 

Mea  sol  foi  sol  de 
Que  aponta  e  que  se  esvai. 
Sumiu-se  o  alvor  elhereo 
Do  meu  viver  risonho  : 
Acordo  emfim  de  um  sonho, 
E  acordo  ao  som  de  um  ai ! 


Manuela  Rey  falleceu  aos  26  de  fevereiro  1866,  com 
23  annos,  incompletos,  apenas.  Que  idade  tSo  povoada 
de  encantos  para  uma  mulher  formosíssima,  como  era  a 
desditosa  actriz !  Outro  poeta,  Ernesto  Marecos,  amigo 
de  Joaquim  José  Tasso,  escreveu  logo  em  seguida, 
como  de  improviso,  outra  poesia,  que  foi  impressa  sob 
o  titulo  Corâa  tU  perpetuas,  elegia  dedicada  áquelle 
eximio  actor. 

Este  poeta,  que  fOra  VSa  rico  de  talento,  como  infeliz 
e  amargurado  na  carreira  que  encetara,  começara  a  poe- 
sia com  estes  bellos  versos  endereçados  ao  amigo,  que 
elle  admirava : 

Amigo,  lu  que,  da  arie  na  carreira. 
Na  fronte  o  meimo  génio  tuhlimaiio, 

A  seguias  a  par  ; 
Tu  que  sorriste  ao  vS-la  a  v«  primeira 
Triumphando,  e  lhe  eslavas  inda  ao  lado 

Quando  a  vias  tombar; 

Recebe  de  perpetuas  nobre  amigo, 
A  corãa  que,  em  mudo  isolamento, 

A'  nobre  actrii  teci ! 
Vai  pousai^lh*a  tu  mesmo  no  jazigo 
Se  crSs  que  este  saudoso  monumento 

Digno  é  delia  e  de  ti ! 

A  elegia  principiava : 


Eis  o  problema  da  vida  : 
Homem,  graças  e  esplendor, 
A  bel  la  fronte  esquecida 
Pelo  génio  e  pelo  amor, 


ApéraUii 
Tinlia  Bo  palco  cflH  Keas, 
Por  «atre  palaun  e  nnai, 
L~m  larriíai  e  uma  ovação  ; 
HiniciD,  a  Slnãe  icrcea, 
Md  «pcnoças  na  «orte. 
Hoje  a  lerdade  da  roorte 
Por  eiema  solução ! 

Nascer,  das  peaoas  a  atrara 
Banhar  nos  raios  do  sol. 
Lá  por  ignota  upessnra 
Aprender  do  rouxinol 
O  timbre,  o  som  do  gorgeio, 
Por  uma  anrora  de  ettio 
Eihalar  do  temo  seio 
Quanta  haamonia  sonhou ; 
Depois,  tranzir-se  de  frio, 
Tpmbar  como  tudo  lomba  ! 
Eis  a  historia  dessa  pomba 
Que  o  sepulchro  nos  «elou  E 


E  accentuava  no  final : 


Tudo  rouba  a  morte,  e  custa 
Tanto  a  vêr  murchar  a  flor 
Que  se  diz  que  é  mone  injusta 

Mas  não  se  maldiga  a  morte  '. 

Não  lhe  chamemos  fatal  ; 
Não  se  blaspheme  contra  ella. 
Que  o  poder  que  nos  revela 
Talvei  que  nem  seja  um  mal ! 


iw 


E  para  o  génio,  quem  sabe, 
Que,  ás  vezes,  se  extorce  ahi, 
E  que  no  mundo  não  cabe 
Se  mundos  abrange  em  si ; 
Quem  sabe  se,  em  vez  de  gelos, 
De  fím  á  vida,  aos  anhelos. 
De  olvido,  de  podridão. 
Não  é  a  morte  o  momento 
De  um  divino  complemento, 
De  divina  sagração  ?  ! 

E  rematava  com  os  mesmos  versos  da  dedicatória  a 
Tasso,  como  se  lê  na  pagina  anterior: 

Amigo,  tu  que,  da  arte  na  carreira. 
Na  fronte  o  mesmo  génio  sublimado, 

A  seguias  a  par. 
Tu  que  sorriste  ao  vê-la  a  vez  primeira 
Triumphando,  e  lhe  estavas  inda  ao  lado 

Quando  a  vias  tombar. 

Recebe  de  perpetuas,  nobre  amigo, 
A  coroa  que,  em  mudo  isolamento, 

A*  nobre  actríz  teci ! 
Vai  pousar-lh*a  tu  mesmo  no  jazigo 
Se  crês  que  este  saudoso  monumento 

Digno  é  delia  e  de  ti ! 

Pobre  creança !  Caiste  no  abysmo  do  esquecimento. 
Passados  tantos  annos  quem  viverá  dos  que  te  fizeram 
corte  e  quantos  dos  vivos  Snda  se  lembrarão  de  ti,  dos 
teus  encantos  como  mulher  e  como  artista  genial ! 


^ 


Em  uma  noite  em  que  Joaquim  José  Tasso  tinha 
descanso  em  intervallo  de  peca,  que  se  representava  e 

eu  estava  em  socego  no  seu  camarim,  discorremos  acerca 
de  cousas  do  theatro  francez,  tanto  mais  que  dias  antes 
se  fallára  da  situaç3o  de  alguns  artistas  e  de  certo  des- 
favor em  que  ainda  elles  eram  tidos  entre  certas  classes 
menos  cultas  que,  quando  os  citavam,  referiam-se  sim- 
plesmente 3  cómicos,  a  comcdia7iUs ,  dando-lties  portanto 
uma  classificação  desprimorosa  e  offensiva,  sem  ter  em 
conta  a  nobreza  e  a  responsabilidade  da  arte. 

Tasso  sabia  tudo.  Era  estudioso, 

Recordei-lhe  o  que  se  dera  com  o  egrégio  actor  e 
poeta  Móiière,  ao  qual  os  t^tos,  os  burguezes  ridículos 
e  os  hypocritas  nojentos,  faziam  guerra  mortal  porque 
os  azorragára  triumphantemente;  mas  ao  qual  a  Acade. 
mia   Franceza  foi  depois  obrigada  a  prestar  a  liomena- 
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gem  que  deixara  de  prestar  por  inveja  na  occasiao  pró- 
pria. 

A  Academia  nSo  quizera  recebê-lo,  no  seu  grémio, 
por  elie  ser  cómico,  sem  contar  com  as  acclamacíies  jus- 
tíssimas que  recebia  no  palco  e  entre  os  intellectuaes  do 
seu  tempo ;  e  sem  se  importar  com  a  consideração  que 
lhe  prestara  o  rei  Luiz  XIV,  que  o  tinha  como  amigo; 
e  um  século  depois  quiz  resgatar  tal  falta  mandando 
que,  na  sala  das  suas  sessões,  fosse  inaugurado  o  busto 
do  grande  poeta  e  cómico,  pondo-se-lhe  na  base  este  si- 
gnificativo e  sugestivo  verso: 

Rien  ne  manque  à  sa  gloire ;  il  manquait  à  la  notre. 

Tardiamente  pagou  a  divida,  mas  saldou-a  honrando 
a  França.  Quando  se  falia  de  Molière  nSo  pode  deixar 
de  citar-se  esse  facto. 

Depois  lembrei-lhe  o  que  passara  com  outro  artista, 
que  tem  o  seu  nome  nas  mais  brilhantes  paginas  da 
historia  do  theatro— o  grande  Talma. 

—  Sabes,  meu  querido  Tasso,  que  vejo  muitos  pontos 
de  comparação  na  vida  desse  illustre  artista  com  a  tua 
vida.  Se  nSo  te  agradarem,  dize-mo.  Sê  franco. 

—  O  que  disseres,  nSo  me  escandalisará. 

—  Então  ouve-mè. 

Talma,  nos  primeiros  annos  da  sua  existência,  sem 
meios  para  proseguir  uma  educaçSo  litteraria  apurada, 
nem  estando  inclinado  a  continuar  na  profissão  do  pae, 
em  que  aliás  se  exercitara  com  despraser  por  alguns 
mezes,  fugiu  do  agasalho  paterno,  foi  a  correr  lançar-se 


nos  braços  de  comediantes  amadores,  e  dentro  em  pouco 
o  viram  acompanha-los  em  variados  incidentes  que  mais 
o  incitavam  nas  suas  inclinacSes.  Aos  21  annos  ei-lo  que 
se  apresenta  na  ComeJía  Franceza;  e,  ao  vê-lo  apru' 
mado,  elegante,  dizendo  bem,  acompanhando  a  palavra 
com  boas  inflexSes  e  geslos  apropriados,  eslando  á  von- 
tade no  proscénio  como  em  terreno  conhecido  e  já  con- 
quistado, a  pessoa  alguma  se  ouviu :—  Está  ali  um  prin- 
cipiante!—mas  a  voz  geral  clamava  com  assombro 
Está  ali  um  actor  1 

—  Quem  era  o  Talma?  interroguei,  encarando  no 
Tasso. 

—  Era  a  maior  figura  no  theatro  francez  no  seu  sé- 
culo; e  ainda  hoje,  creio  eu,  que  ninguém  lhe  disputará 
a  sua  coroa  da  gloria,  nem  o  nome  na  historia  da  arte 
dramática  da  Franca. 

—  Esse  homem,  que  sobresaiu  a  todos  no  seu  tempo, 
e  ao  qual  ninguém  pode  negar  a  importância  na  scena. 
era  amoravel,  como  tu,  ardente,  generoso,  coração  apai- 
xonado para  o  bem  como  a  alma  inclinada  para  o  bello. 
E's  assim,  meu  amigo. 

— AgraJeco  essas  palavras,  mas  nSo  as  mereço.  E's 
lisongetro. 

—  As  palavras  de  que  me  servi  e  t'as  enderecei,  cornei 
de  justiça  e  sinceras,  vieram-me  á  lembrança.  S90  as 
que  empregou  o  poeta  dramático  Arnault  junto  dos  res- 
tos inanimados  do  Talma.  E  disse  a  verdade.  FOra  o 
amigo  delle  por  dilatados  annos  e  conhecia-o  muito 
bem.  Quiz  honrar  a  memoria  do  amigo  e  do  actor,  e 
pagar  o  favor  de  lhe  cederem  o  logar  para  que  elle  pu- 


desse  despedir-se  do  amigo  quando  os  seus  restos  mor- 
taes  iam  ser  encerrados  na  derradeira  morada  '. 


I  Para  fallsr  junto  do  lumulo  de  Talma,  no  dia  do  funeral, 
fora  indicado  Lemercier,  o  tllusire  auccor  da  tragedia  Ága- 
memnon,  que  não  pôde  comparecer.  Foi  substituido  pelo  aca- 
démico e  dramaturgo  Arnaull,  que  acceiíou  depois  de  mui 
instado. 

Estou  persuadido  de  que  a  maioria  dos  escriptores  das 
modernas  gerações,  levados  por  outros  estudos  e  noutra 
oríenisçSo,  que  não  dixculirei  se  é  capaz,  ou  se  é  sulficiencet 
ou  se  é  prejudicial,  mesmo  no  cultivo  das  idéas  modernas, 
porque  em  tudo  ha  raias  para  o  bom  senso  e  para  o  são  con- 
lelho,  não  conhecem  Amauli  mal  citado  na  Litteralura  de 
Oemogeot  (volume  de  cerca  de  Xoo  p.nginas  e  tão  vulgarisado 
nas  escolas  francezas  e  em  outras  da  Europa,  que  lem  lido 
cerca  de  trinta  edições,  com  modiflcaçóes  que  as  melhoram. 
Eu  possuo  duas  ediçnes,  a  14*  e  a  34.*  e  fai  ditferença  da 
anterior,  accrescentando-al. 

Pois  este  Arnault  foi,  nem  mais  nem  menos,  um  dos  mais 
notáveis  e  mais  eruditos  homem  de  lettras  do  seu  tempo, 
por  muitos  annos  secretario  geral  da  Academia  Franceia, 
funccionario  superior  de  Ín!irucc;ão  publica,  membro  consi- 
derado da  Real  Academia  Hespanhola,  que  foi  a  MadriJ 
agradecer  a  eleição  com  que  o  tinham  honrado.  Gosou  sem- 
pre, na  Academia,  no  ihesiro,  ns  imprensa  como  critico,  da 
maior  consideração  pelos  seus  trabalhos  e  estudos. 

Contase  lambem  que  um  dia  Bonaparte,  ainda  Cônsul,, 
depois  de  assistir  no  theairo  a  um  assombroso  êxito  do 
grande  Talma,  mandou  o  convidar  para  o  almoço.  No  dia 
seguin  e  estavam  os  dois  á  mesa  na  convivência  e  intimidade 
franca  de  amigos.  Bonaparte,  depois  Napoleão  o  grjnJe. 
assim  como  ia  alimentando  as  suas  vaidades  e  os  seus  sonhos 
para  vir  a  ser  um  dos  maiores  capiiái;s  do  século,  com  â 
preoccupaçáo  de  ter  o  seu  nome  ao  lado  dos  de  rosis  levan- 


S3o  também  palavras  de  Arnault,  O  numero  dos 
amigos  e  admiradores  de  Talma  foram  tantos  quantos 
illustraram  a  Franja  nessa  época,  em  que  resplandeciam 
nella  talentos  radiantes  e  a  glorificavam  por  t3o  diversos 
modos.  Pois  o  mesmo  posso  eu  dizer  de  ti,  meu  querido 
Tasso.  Só  notarei  agora  uma  differenca:  Talma  era  es 
travagante  e  tu  n3o  o  foste  nunca.  Morigerado  até  ahi, 
Refere-se  que  Bonaparte,  4ue  tinha  muitos  caprichos 
e  que  por  vezes  se  afeiçoava  a  uma  ou  outra  pessoa, 
gostava  do  artista,  que  dava  nome  e  bríllio  extraordi- 
nário ao  llieatro,  estimava-o,  comprazÍa-se  em  o  cliamar 
para  junto  de  si  e  indagar  da  vida  particiflar  delle  e  do 


lada  fama  na  aniiguidaik,  assim  linha  jactância  em  saber 
apreciar  beni  as  cousas  da  ariã  e  especialmente  as  do  ihea- 
iro  e  discuti  las.  A  conversação  recaiu  sobre  a  recita  e  ova- 
ção da  véspera. 

—  NSo  iiuero  offuscar  o  triumpho  alcançado  hontem,  diste 
Bonaparte  ao  Talma.  O  cxito  foi  brilhante  e  a  ovação  justa 
e  merecida,  Assocío-me  com  praser  a  essa  manifesiação  tjue 
me  alegrou,  Mas,  quero  sinceramente  liixer-lhe,  meu  querido 
«riisia,  que,  no  meu  entender,  o  seu  papel  readquiriria  maior 
vigor  e  relevo  se  o  personagem  fosse  reproduzido  ainda  mais 
naturalmente,  segundo  a  paixão  que  o  dominava,  mas  nSo 
deixando  nem  sombra  de  fa.lta  de  respeito  á  dama  com  quem 
fallava.  Cjesio  sóbrio  sem  signal  de  desagrado.  No  (rato  com 
as  damas  é  necessário  que  não  haja  incorrecções. 

Talleyrand  assisiia  a  esse  almoço.  E  elle  refere  isto, pouco 
mais  ou  menos,  nas  suas  Memorias  (edição  de  Bruxellas, 
i838).  Occorre-me  egualmente  que  o  auctor  citado  observa 
que  as  palavras  de  Bonaparte  serviram  a  Talma  para  norma 
nas  suas  relações  com  as  damas  da  aristocracia,  que  as  tra- 
tava com  requintes  de  delicadeza. 


estado  de  suas  finanças,  que  se  líie  afiguravam  nSo  se- 


riam lisongeiras,  e  dizia-lhe  com  bonhomia: — Estás  um 
gastador  exemplar!  NJo  te  amofines!  Deves  dinheiro. 
Os  credores  nSo  te  perseguirão.  Tens  dividas.  Vou  dar 
ordem  a  um  dos  meus  mordomos  para  que  se  entenda 
com  elles  e  tudo  ficará  saldado.— Li  isto  em  uma  pu- 
blicação da  época  e  creio  que  será  assim.  Olha  que  n9o 
estará  errado.  Esse  facto  repetiu-se  com  o  insigne  ar- 
tista. 

— Assim  será,  meu  amigo,  interrompeu  Tasso,  mas 
basta  de  citacíies  agradáveis  para  a  memoria  gloriosa  do 
grande  actor  írancez.  Dá-me  licença  que  nSo  acceite  as 
referencias  que  lu  convertes  em  lisonjerias  para  mim. 
Reprovo  essas  por  immerecidas  e  perdôo-t'as  por  saírem 
do  teu  coração  e  da  tua  amlsade. 

— Eritao  trataremos  de  outro  assumpto,  sem  sairmos 
do  theatro.  Recebi  de  Paris  um  livro  em  que  Vacquerie 
dedicou  algumas  paginas  a  glorificar  o  actor.  Vem  a  pro- 
pósito o  assumpto,  porque  ainda  lia  pessoas,  sem  cul- 
tura, sem  consciência,  de  supina  ignorância  e  de  má  fé, 
que  pretendem  desnobrecer  a  classe  deprimindo-a  com 
apodos. 

—  Nao  (aliemos  disso,  que  é  triste  e  nos  envergonha 
nos  meios  civilisados,— acudiu  Tasso  com  voz  sentida, 
como  se  visse  as  minhas  palavras  traduzidas  em  factos 
numa  sociedade,  que  n3o  podia  dirigir  nem  regenerar 
pelo  caminho  do  bem. 

—  A  minha  idéa  é  de  propaganda.  O  que  vou  fazer 
é  pôr  em  linguagem  corrente  o  que  escreveu  Vacquerie 
no  seu  apreciável   livro,  que   é   de   salutar  leitura;  e, 
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quando  voltares  do  Porto,  visto  que  tens  que  ir  lá  com 
os  teus  collegas,  dar-te-Tiei  a  prosa  em  folheto.  Estás  de 
accArdo  ? 

—  Queres  fazer  isso  f 

—  Sim,  com  muito  gosto.  Os  que  se  interessam  pelos 
assumptos  theatraes  h3o  de  estima>lo. 

—  Decerto, 

—  Pois  então  conta  com  o  meu  trabalho. 
Effectivamente,  quando   Tasso   regressou    do    Porto^ 

onde  encontrou  novos  tríumphos  e  vm  augmentar  o  nu< 
mero  das  suas  cotQas,  encontrou  o  folheto  de  que  lhe 
fallára  '. 

Vou  reproduzir  delle  as  p>aginas  que  se  seguem. 


1  Fui  o  editor  dessa  publicação  a  que  dei  o  titulo  Glorifi- 
cação do  actor.  A  Joaquim  José  Tasso.  Li*boa.  Typograpbia 
do  Futuro,  rus  da  Crui  de  Pau,  33-  1864.  8.'  gr.  de  ig  pagt- 

No  eilificio  dessa  lypopraphia  esteve  tambera  a  do  Jornal 
do  Cotumercio,  que  depois  mudou  para  casa  própria,  onde 
ainda  o  vemos,  na  rua  Belver;  e,  passados  annos,  foi  adqui- 
rido pela  firmo  Castro  &  Irmão,  e  por  esta  reedificada  a 
modelar  imprensa  que  ainda  ali  gira  sob  o  nome  dessa  firma. 

Este  opúsculo  nSo  entrou  no  mercado, 

Ganhei  em  faier  a  minha  vontade,  cumprir  a  palavra  que 
dera  a  ami^o,  que  lanio  presava  e  que  tanto  admirara;  c 
ganhei  uma  prova  da  sua  gratidão,  pois  dias  depois  otlerta- 
va-me  eite  o  seu  reiraio  emmoldurado  tendo  por  baiso  do 
busto  a  dedicatória  Huiographa.  Ainda  o  conserva  ao  lad» 
de  outros  que  preso, 
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O  actor  lambem  é  criíico.  Põe  a  criíica  em  acçSo.  Com- 
menia  o  aoctor,  isto  é,  o  poeia,  com  os  gestos,  com  os  olhos 
e  cora  a  voi.  Demonstra  o  movimento  do  drama,  executan- 
do-o.  NSo  só  reciia  a  peça,  mas  rcalisa-a ;  e  não  só  analysa 
o  personagem,  mai  elle  é  que  é  o  próprio  personagem. 

E'  para  lemer  o  dia  da  primeira  representação.  Que  pen- 
sará o  publico,  e  como  receberá  a  idéa  desconhecida  que 
teve  a  ousadia  de  atirahir  de  todos  oi  extremos  de  Paris  duas 
mil  pessoas,  para  lhes  diíer:  —Aqui  estou,  vejarame  e  ou- 
çam-me  ?  Que  succederd  em  duas  horas,  em  uma  hora,  ou 
em  um  quarto  de  hora,  a  iodas  essas  tiguras  estranhas  ?  Ha- 
verá benevolência  para  com  etlas  ;'  7'erão  paciência  para  lhes 
ouvirem  as  eiplicações  ames  de  as  j  ulgaremí  EatarSo  attenlos 
ás  suas  phanlasias  ?  Comprehenderão  o  seu  caracter  ?  51o 
estas  as  desanimadoras  perguntas  que  se  ouvem  á  porta  dos 
iheatros  em  as  noites  de  primeiras  récitas,  e  que  soam  aos 
ouvidos  dos  auctores  com  o  ruído  similhante  ao  da  paleada. 

Se  a  plaiéa  se  desgosta,  o  auctor  esli  entre  os  bastidores, 
fora  de  combate;  mas  o  actor  está  em  scena,  visivei,  prepa- 
rado para  o  a[aque,  preparado  para  a  censura,  esperando-a 
a  iodo  o  momento.  Bate-ie  pelo  auctor,  e  defende-o  com  o 
seu  peito.  Nobre  coragem  ! 

Acreditam  que  lh'o  sabem  agradecer,  ou  que  por  isso  o 
estimam  ?  Náo.  Uespresam-no- 


Q  miserando  que  eipfie  a  sua  pessoa  em  publio 
e  a  quem  qualquer  pôde  patcar,  insultar,  conspurcar  e  ap< 
drejar,  porque  pagou  a  entrada  no  ihealro  !  Porque  não  cei 
suram  ao  soldado  as  balas  que  o  mutilam  ? 

Vcem-se,  nos  theairos  de  provinda,  na  época  das  eatreii 
annuaes,  adores  insultados  e  injuriados,  creaturas  humanai 
cujas  fúrmas  ou  gestos  se  ridiculisam,  pobres  mulheres, 
quem  alguns  honrados  pais  de  famílias  mandam  palear,  poi 
que  não  quízeram  scr  andantes  delles;  v£em-ie  infelizes  actc 
res  que,  por  sotiarem,  ás  vezes,  á  força  de  ultrages,  uma  pa 
lavra  de  cólera  ou  de  ameBi^a,  por  esquecerem  um  inslanií 
que  não  eram  homens,  sno  obrigados  a  desculpar-se  perance 
o  publico;  mas  não  c  o  actor  que  devemos  considerar  co* 
barde. 

Devemos  amar  e  honrar  os  grandes  e  os  pequenos  acto- 
res,  corajosos  interpretes  dos  auciores,  propagadores  da  ar- 
te !  O  antigo  mesire-escola,  de  quem  os  discípulos  zombam, 
e  o  pobre  caloiro  a  quem  os  collegtaes  despedaçam  as 
les,  não  me  inspiram  mais  piedade  que  o  humilde  figtirantfi 
apupado  com  batatas  pela  plaléa  de  CarpenTras,  nem  me 
inspira  maior  respeito  o  Jornalista  aquém  prendem  por  caos» 

A  Grécia  glorificava  os  adores.  O  actor  Callipido  dirigia 
com  vestes  iheairaes  os  remadores  da  embarcação  trium* 
phat  em  que  Alcibíades  voltou  do  desterro.  Thessalo,  que  ia 
dar  representações  na  Ásia,  foj  encarregado  de  negociar  o 
casamento  de  Alexandre  com  a  tilha  de  um  sairapa  de  Ca- 
ria. Eschylo  era  comediante  !  O  caracter  religioso  do  thea- 
iro  antigo  faiia  do  actor  um  padre.  O  eòro  entoava  hymnos 
aos  deuses;  havia  um  altar  na  scena;  o  comediante  era  o  sa- 
crificador lerrrivel  que  immolava  (Édipo,  Clytemnestra,  Pro- 
metheo,  viciimas  enormes. 

Est' outro  padre,  o  caltioiicismo  amadiçoou-o.  Mas  os  gran- 
des poetas  protestaram  contra  a  sentença.  Se  Eschylo  esti 
amaldiçoado,  também  eu  quero  sê-lo,  disse  Shakespeare.  E 
eu  lambem  quero  ser  amaldiçoado  com  Shakespeare,  dtssQ 


Moliére.  Nem  a  maldição,  nem  os  insultos  impediram  que 
Moliére  fosse  actor  até  o  ultimo  instante  <ia  viJa,  Morreu  em 
scena,  e  quÍ2  para  mortaiha  o  chambre  de  Argan.  Quando 
Boiíeau  lhe  perguntou  o  que  o  retinha  no  palco,  enfermo  e 
moribundo,  Moliére  respondeu:  a  honra.  Boíleau  não  com- 
prehendeu,  A  honra  de  manchar  o  rosto  de  branco  e  de  ver- 
melho  .'  de  ser  julgado  pelos  escreventes  e  caiieiros  ?  de  ser 
paleado  por  qualquer  I  de  ser  insuJiado  e  despresado  ?  Sim, 
Boileau:  a  honra  de  ser  despresado;  a  honra  de  padecer  pela 
idéa;  a  honra  de  dar-lhe  tudo,  corpo  e  alma,  dignidade  c 
pensamento;  a  honra  de  ser  paleado  em  acena,  e  humilhado 
fora  delia;  a  honra  de  ser  actor  para  sua  mulher;  a  honra 
de-scr  um  farçanie  para  os  parvos,  que  se  negam  a  viver 
com  o  génio;  e  a  honra  emfim  de  ser  expulso,  vivo,  do  mun- 
do, e  mono,  da  terra  '. 

Quando  Champmeflé  eslava  moribunda,  os  padres  recusa - 
ram-Ihe  a  absolvição  senão  renunciasse  a  comedia;  porém 
ella  preferiu  ser  condemnada  pelos  padres.  Manyr  sublime  é 
etta  mulher  i^ue,  para  nio  renegar  a  fé,  quer  ser  condem- 
nada eternamente,  porque  dedica  ao  iheatro  maisquea  vida, 
dedica-lhe  a  alma;  mariyr  única,  porque  só  tem  o  inTemo 
como  recompensa  e  como  paraíso  ! 

Não  obstante  esies  grandes  leslimunhoi,  contínua  a  repro- 
vação. Ainda  hoje,  o  actor  não  é  ura  homem.  Nenhum  go- 
verno teria  a  coragem  de  dar  uma  condecoração  a  Trederíco 
Lemeíire.  ■  A  própria  revolução  de  1848  não  ousaria  eleger 
um  só  actor  como  representante  da  povo. 


'  Hoje,  está  mudado  tudo.  Os  governos  \i  concedem  con- 
decoraçries  aos  artistas  dramáticos.  Na  França  ha  actores 
que  tem  a  Legião  de  Honra.  Em  Portugal  succede  ouiro 
tanto.  Existem  aqui  muitos  honrosa  e  difinamenie  condeco- 
rados, e  por  modo  que  a  venera  os  ennobrece.  E*ga]ardio 
jutiD. 


Os  actores  proieslam  sempre  contra  íslo,  mas  elles  nSo  ão 
actores,  disse  o  por  quê  nas  primeiras  paginas  do  meu  livro: 
no  Theatro  agora  basta  a  sua  idéa;  e  a  idéa  enconira-os  por 
ioda  a  parle  quando  lem  necessidade  delles.  Logo  que  os 
poetas  não  são  actores,  são  oradores.  A  scena  ou  a  iribuni, 
que  importa  ?  e  sempre  o  theatro.  E'  sempre  o  hoinem  que 
se  reproduz  inteiro.  E'  semnre  a  came  que  também  quer 
eiJstir,  que  faz  parle  do  traoalho  sagrado,  que  dá  d  idéa  a 
evidencia  do  gesto,  a  luz  dos  olhos  e,  se  é  mister,  o  sangue 
das  veias;  que  dír  ao  espirito  :  Resplandece  e  eu  padecerei  i 

Todos  os  pensadores  tem  representado  o  seu  drama.  Mo' 
liíre  rcpresentou-o  no  theatro,  Sócrates  na  prisão,  Daoce  no 
desterro,  João  Huss  na  fogueira,  Christo  na  crui. 

Hauteville-house,  fevereiro  de  l856. 
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o  capitulo,  que  fica  transcrípto  da  obra  citada  de 
Vacquerie,  ^  deu  logar  a  que  o  auctor  recebesse  uma 
carta  da  associação  dos  artistas  dramáticos  de  Paris. 
£'  a  seguinte: 


Sr.  Augusto  Vacquerie. 


Paris,  i3  de  Abril. 


No  meio  da  eterna  e  mesquinha  guerra  declarada  contra  a 
nossa  classe  pela  corrupção  da  sociedade,  temos  podido  con* 
tar  bom  numero  de  defensores ;  nenhum,  porém,  tão  elo* 
quente  e  tão  caloroso  como  o  de  v. 

Devemos  agora  perguntar  se,  mais  feliz  que  os  que  o  ante- 
cederam, a  sua  defeza  conseguirá  dar  ao  artista  dramático  a 
collocação  social  a  que  parece  ter  jus.  Ha  theses  condemna- 
das  que  um  coração  generoso  não  se  humilha  em  sustentar. 
Ha  também  gloriosas  derrotas  em  que  toda  a  honra  cabe  ao 
vencido. 


*  Profiles  et  grimaces. 


E"  cerio :  «iiesB*  de  Callipedo,  Thessaio,  Eschylo,  Shakes- 
peare e  Molícre,  iudiciosamente  citaiioi  por  v,,  haverá  ainil» 
muitas  pessoas  para  quem  a  palavra  acior  fará  conrrahir  des- 
denhosameme  os  lábios.  Pouco  imporia.  O  protesto  assignado 
por  um  nome  como  o  de  v.  apagará  a  celeuma  da  Heocía. 

Com  a  mão  lealmente  estendida,  e  com  o  sentimento  de 
gratidão  profundamente  ftravado,  é  que  vimos  agradecer 
a  V.  em  nome  da  grande  familia  ariistíca.  Nâs,  compondo  a 
seu  conselho  director,  temos  cm  qualquer  círcumsiancia  o 
direito  de  fallar  em  nome  dessa  familia,  e  v.  camprehenden 
que,  na  presente  opportunidade,  não  poderíamos  abrigar  o- 
pensamenio  da  abdicação. 

Queira  v.  accettar  o  protesto  da  nossa  alta  consideraçi 
do  nosso  profundo  aifecto. 

Oj  membros  do  conselho  : 

Barão  Taylor,  presidente  ;  Pierron,  relator;  Frèderik  /.e- 
inailre,  Chilly,  Charles  Bataille,  Tisserant,  Bressanr,  P.  Dé- 
rivis,  Delannoy,  Charles  Fechler,  Alberi,  SurvtUe,  Lectere, 
Berihier,  Sainl-Mar,  Dupuis,  Valnay^  Barbot,  Eugênc  Mo- 


A  esta  carta  respondeu  VacLjuerle,  assim ; 
«Srs.  do  conselho  director  da  associação  dos 


dra- 


Impressionou-me  profundamente  a  carta  de  vv.  Não  m 
cia  tanto  por  ter  pago  o  grito  de  sympathia,  que  deve  aa 
actor  todo  o  homem  de  coração,  e  que  é  divida  duplicada 
para  um  auctor  dramático. 

Está  ha  muito  ganha  a  sua  causa  junto  dos  que  pensjr 
sentem.  Todos  estes  sabem  que  os  artistas  dramáticos  i5o 
collab  ora  dores  dos  poetas,  a  acção  da  sua  ídéa  e  o  seu  sonho 

Sabem  o  que  podem  para  com  a  civilisaçáo  as  representa- 
ções  iheatraes,  de  que  a  republica  aiheniense  realisava  festas 
nacíonaes  e  religiosas. 
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Sabem  que,  pela  palavra  e  pelo  canto,  pela  comedia  e  pelo 
draroa,  derramais  entre  as  multidões  o  ideal,  o  bello,  o  en- 
thusiasmo,  a  piedade  e  a  alegria ;  e  sabem  que  a  admiração 
nos  torna  maiores,  que  o  riso  nos  torna  mais  viris  e  que  as 
lagrimas  nos  fazem  mais  temos. 

E*  necessário  descer  ao  lodo  da  imbecilidade  para  encon- 
trar parvos  que  não  comprehendam  a  grandeza  da  profíssâo 
do  actor.  Já  não  é  crivei  que  um  só  homem  pense  mal  dos 
artistas  dramáticos.  Mas  se  houver  algum  que  lhe  falte  ao 
respeito,  haverá  para  logo  outro  que  saiba  responder-lhe :  — 
Despréso  o  teu  despreso  ! 

Cumpri  apenas  o  meu  dever.  Recompensam-me  vv.  sobe- 
jamente na  sua  carta  preciosa,  que  conservarei  sempre,  e  da 
qual  me  recordarei  com  orgulho  em  toda  a  minha  vida,  como 
a  maior  honra  que  poderia  receber. 

Aperto,  cordeal  e  fraternalmente,  as  mãos  de  vv. 

Augusto  Vacquerie. 


Guernesey,  Hauteviile-house,  17  de  abril.* 


o  a£íor,  no  sentido  geral,  é  o  personagem  em  accZoH 
no  sentido  relativo,  é  o  homem  que  representa  em  ureal 
peca  de  theatro.  Esta  denominafilo  applica-se  igual*  | 
mente  ao  homem  que  representa  na  tragedia  e  ao  que  i 
representa  na  comedia  ;  ao  homem  que  declama  e  ao  ] 
que  canta. 

A  natureza  nSo  é  menos  avara  de  grandes  actores  I 
que  de  grandes  auctores.  NSo  pôde  haver  giande  actor 
sem  reunir  no  mais  alto  grau  qualidades  extraordinárias 
do  coração  e  da  alma,  sem  possuir  profunda  sensíbili-  . 
dade  e  vasta  intellígencia. 

A  arte  do  actor  é  tao  antiga  como  a  arte  dramática. 
Os  primeiros  dramas  foram  compostos  pelos  próprios 
actores.  Thespis  improvisava  as  suas  fardas  no  carro 
em  que  as  representava. 

A  arte  do  actor  consiste  em  parecer  o  que  nao  é. 
Nasceu  dahi  a  applicacSo  da  palavra  hypocfíta,  que 
em  grego  quer  dizer  comediante,  dada  aos  homens  que 
na  sociedade  ostentam  falsos  exteriores. 

A  condição  civil  dos  actores  tem  variado  segundo  os 
tempos  e  os  Jogares.  Na  Grécia  nSo  só  gosavam  de  to- 


■dos  os  direitos  de  cidadão,  senSo  também  se  julgavam  , 
idóneos  para  desempenharem  as  mais  honrosas  funccSes. 
Aristomede,  por  exemplo,  foi  enviado  pelos  athenienses 
como  embaixador  junto  de  Filippe,  rei  de  Macedónia. 

Já  nSo  siiccedía  assim  em  Roma.  NSo  só  o  romano 
que  se  apresentava  no  theatro  perdia  os  direitos  de  ci- 
dadão, mas  era  expulso  da  sua  tribu  e  privado  do  di- 
reito de  suiíragio  nas  assembléas  publicas. 

Encontram-se  facilmente  as  causas  desta  contradic- 
<ao.  A  arte  do  theatro,  nascendo  na  Grécia  por  occasiSo 
das  festas  de  Baccho,  e  praticada  desde  todo  o  princi- 
pio por  homens  de  condição  livre,  recommendava-se  à 
estima  publica  por  esta  duplicada  consideraçilo.  Na  Itá- 
lia, pelo  contrario,  toi  inventada  por  homens  da  classe 
Ínfima,  por  histriões  etruscos  e  por  camponezes  de  Atella, 
e  ali  também  participou  da  condição  de  seus  inventores. 
Mas  a  degradação  a  que  em  Roma  chegavam  os  acto- 
res, tinha  menos  relação  com  a  arte  que  com  o  avilta- 
mento dos  primeiros  homens  que  a  exerceram.  E  vere- 
mos, apezar  deste  preconceito,  que  os  actores  respeitáveis 
foram  sempre  respeitados. 

Entre  os  povos  modernos  encontram-se  as  mesmas 
contradiccCes.  Na  Inglaterra,  os  actores  foram  sempre 
tratados  como  eram  na  Grécia.  Em  Franca  foram  tra- 
tados por  muito  tempo  como  eram  em  Roma.  Na  Ingla- 
terra, os  grandes  do  reino  honraram-se  quando  acompa- 
nharam o  funeral  de  mistress  Oldefield  e  de  Garrick. 
Em  Franca,  recusaram  a  sepultura  a  mademoiselle  Le- 
couvreur;  e  o  próprio  Molière  esteve  mais  de  cem  annos 
occulto  no  sitio  mais  humilde  de  um  cemitério.  A  quem 


se  deve  attrlbulr  este  erro  em  França,  onde  a  arte  dra- 
mática creada  pelos  companheiros  de  Passion,  parece 
ligada  ii  religião  ?  E  o  que  é  mais  estranho  é  que  o  erro 
se  fortaleceu  á  medida  que  o  theatro  se  desenvolveu  e 
apurou. 

Os  maiores  actores  da  antiguidade  sao  Poios  e  Theodt»* 
ro.  entre  os  gregos,  e  Esopo  e  Roscio,  entre  os  romanos. 

A  expressão  de  Theodoro  era  tSo  conforme  á  natu- 
reza, que  o  tomavam  pela  personagem  que  representava, 

Poios  conseguiu  a  perfeicSo  da  arte:  reunia  as  qua- 
lidades moraes  aos  dons  physicos.  o  coração  nobre  á 
intelligencia  robusta  e  ao  sentimento  justo  e  intimo. 
Encarregado  do  papel  de  Electro  na  tragedia  de  Sopho- 
cles,  imaginou  substituir  a  urna  que  parecia  conter  as 
cinzas  de  Oresle  pela  que  continha  as  cinzas  de  seu 
próprio  filho.  As  inflexOes  que  estes  restos  mortaes  lhe 
arrancaram  foram  tao  verdadeiras  como  a  d&r  que  tinham 
revelado,  Nao  era  a  imitação  da  natureza,  era  a  própria 
natureza. 

O  romano  Esopo  era  dotado  da  mesma  faculdade. 
Identificavfl-se  por  tal  modo  com  o  seu  personagem,  que, 
representando  o  papel  de  Atréa,  espancou  com  o  sce- 
ptro  um  desgraçado  que  se  lhe  offerecera  estouvada- 
mente e  que  elle  tomara  por  Thyeste.  Cicero  amava 
Esopo  com  tao  singular  affecto  que  mandou  chamar  o 
actor  pelo  talento  com  que  elle  fizera  applícac9o  ao  des- 
teno  deste  grande  homem  em  uma  passagem  do  Tela- 
mon  protcrii. 

Cícero  dizia  de  Esopo  «que  elle  representara  t3o 
«bem  o  seu  papel  na  republica  como  no  theatro.* 


Esopo  só  representava  a  tragedia;  Roscio,  pelo  con- 
trario, só  representava  a  comedia,  e  nella  primava. 

Cicero,  que  também  estimava  este  actor,  dizia  de 
Roscio  «que  o  satisfazia  tanto  vê-lo  no  theatro  que 
«nSo  devia  nunca  descer  do  palco,  e  que  tinha  tantas 
«virtudes  e  probidade  que  nunca  deveriam  ter  entrado 
no  otheatro.» 

Muitos  actores  brilharam  na  scena  franceza.  O  mais 
antigo  é  Baron,  o  actor  de  Comeille  e  Racine.  E  tinham 
um  digno  interprete.  Racine,  que  julgava  nSo  poder  dei- 
xar de  dar  instruccSes  muito  minuciosas  aos  artistas 
que  entravam  nas  suas  pecas,  dizia  de  Baron : 

—  «O  papel  que  ha  de  desempenhar  deixo-o  á  sita 
«boa  vontade ;  o  coração  lhe  dirá  muito  mais  que  as 
«min nas  observacOes.» 

Baron  formava  da  sua  arte  a  mais  alta  idéa. 

—  «Li  as  historias  antigas  e  modernas,  dizia  eile  ;  e 
ovi  que  a  natureza  tem  sido  pródiga  de  homens  excel- 
«lentes  em  todos  os  géneros.  Parece  n3o  ter  sido  avara 
«sen3o  em  grandes  actores.  Ainda  nao  houve  talvez 
quem  igualasse  Roscio  e  eu..» 

Baron,  a  julgar  pelas  antecedentes  palavras,  nSo  tinha 
lido  tudo.  Mas,  como  quer  que  seja,  a  exagera(3o  de 
suas  opiniões  contribuiu  com  verdade  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  seu  talento. 

—  «O  actor,  dizia  elle.  devia  ser  coroado  num  sólio.» 
Nilo  era  só  no  theatro  que  elle  se  julgava  príncipe ; 

esta  illus3o  n3o  o  deixava  até  na  alta  sociedade.  Affe- 
ctava  sempre  tratar  de  igual  para  igual  com  os  maiores 
personagens. 


—  •Os  seus  homens  bateram  os  meus,  repetia  ae 
«marquez  Je  Biron,»  que  offendido  pela  comperacSOi 
lhe  respocKlia : 

— *0'  meu  pobre  Baron,  pois  tu  tens  homens?» 
Admíltido  is  reuniões  de  um  príncipe  queria  rívaltsar 

com  eile  nas  paradas  do  jogo. 

Depois  de  Baton  veio  Le  Kain,  que  foi  para  Voltaire 

o  que  fOra  aquelle  para  Corneille  e  Radne. 

—  «Baron,  dizia  Voltaire,  tinha  nobreza,  gra^a  e 
«linura;  Beaubourg  era  um  energúmeno;  Dufresne 
«tinha  só  boa  voz  e  belto  aspecto;  Le  Kain  é,  porém, 
«verdadeiramente  trágico.» 

A  morte  de  Le  Kain  entregou  o  dominio  da  ^ena  a 
Laríve,  actor  mais  notável  por  suas  vantagens  physi- 
cas,  que  pelo  caracter  do  seu  talento,  actor  mais  bri- 
lhante que  profundo. 

A'  desgraça  de  succeder  a  Le  Kain,  Laríve  juntou  a 
de  ser  antecessor  de  Talma.  A  sua  fama  nunca  foi 
muito  longe. 

Basta  um  só  traço  para  pintar  Talma.  A  reuniSo  das 
qualidades  e  dos  merecimentos  que  Roma  apreciava  e 
admirava  em  Esopo  e  Roscio,  Paris  encontrou-a  no  grande 
Talma.  ' 


>  Para  que  algum  crtiico  da  moda  nSo  supponha,  que  me 
adorno  de  pennas  a  eniufar-me  como  pavão,  diga-se  que  o 
que  corre  de  pag.  154a  t58  inclusive,  éeiirahído  do  capiíulo 
Qâtíeur  do  tomo  vii  e  vn  das  criíicas  das  obras  de  Arnauh, 
edição  de  Paris,  iSa?,  de  que  posiuo  um  bello  enemplar. 


A  estes  nomes  poderia  depois  juntar  os  daquelles  que 
tem  ennobrecido  a  scena  portugueza.  Nao  é  necessário, 
pois  os  mestres  que  ainda  felizmente  vivem  nao  care- 
cem de  que  se  remocem  os  loiros  a  todo  o  instante  cei- 
fados. 

P&nho  aqui,  somente,  como  recordacSo  saudosa  para 
os  que  presam  o  theatro  portuguez,  o  nome  de  um 
grande  artista  que  se  partiu  da  terra  ha  muito,  e  que 
a  posteridade  honrará  tanto  como  todos  o  honrámos  em 
vida. 

Este  nome  que  registo,  em  quanta  o  cinzel  nSo  o 
gravou  na  campa  onde  se  guardaram  as  suas  cinzas, 
— é  o  de  Epifânio  Aniceto  Gonçalves! 


Em  cima  do  que  tlca  escripto  já  v3o  passados  44  an- 
nos!  Nada  menos. 

Com  o  nome  indicado  já  desappareceram,  de  entre 
nós,  roais  dois  grandes  actores,  além  de  outros,  que  nSo 
podem  figurar  neste  quadro  porque  saem  da  tela  e  da 
época,  que  esbocei  apenas. 

O  de  Rosa  pae  (Jo3o  Anastácio  Rosa),  que  fulgurava 
na  scena  com  outros  títulos,  que  igualmente  o  nobilita- 
vam na  arte,  o  de  pintor  e  o  de  esculptor;  e  que  dei- 
-xou   no   theatro   portuguez  quem  tem  sabido  honra-lo. 

E  o  de 

JOAQUIM  JOSÉ  TASSO 

Recebe,  tu,  que  foste  dilecto  e  leal  amigo,  estas  ul- 
timas flores  de  saudades  eternas  que  ainda  tioje,  em 
idade  mui  avançada,  levo  á  tua  campa !  ' 


'  O  que  escreve  estas  humildes  linhas  já  completou  c 
innos  de  idade  e  Sg  de  serviços  na  imprensa. 
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Em  maio  1870  realisou-se,  no  theatro  da  Trindade, 
uma  recita  em  beneficio  da  viuva  de  Joaquim  José 
Tasso.  Em  homenagem  ao  finado  artista,  Baptista  Ma- 
chado, poeta  e  actor,  fallecido  algum  tempo  depois, 
compõz  e  foi  recitar  nessa  noite  uma  poesia  que  inti- 
tulou A'  numária  de  Joaquim  José  Tasso,  dando-lhe 
como  epigraphe  estes  versos  do  sublime  Camt!les: 

O  sábio  não  rai  todo  á  sepultura, 
No  memoria  dos  homens  vive  e  dura  ! 

O  poemeto  de  Baptista  Machado  abria  e  fechava 
assim : 

Fúnebres  crepes  traja  a  scena  portuguesa  ! 

Nas  fatídicas  paginas  do  livro  eterno 

mais  um  nome  s^inscreve  !  E*  Tasso  o  actor  sublime  ! 

A  Arte,  lagrimas  de  sangue,  chora  p*lo  filho 

que  tanto  amou,  e  lavra  em  sua  jaspea  campa, 

não  vulgar  epitaphio :  A  probidade  e  o  mérito^ 

Tasso  não  morreu,  pois  apenas  o  seu  vulto 

da  scena  social  fugiu  e  mais  não  volve ! 

Morrer  não  pode  Tasso  !  A  aureola  de  gloria 

que  a  fronte  lhe  cingia,  é  fanal  brilhante 

que  o  nome  lhe  illuraina,  dos  heroes,  no  grupo  ! 

A  Fama,  em  sua  tuba  immorredoura,  aos  evos 

dirá  :  aqui  sob  tão  fria  lousa  jaz  dormindo 

a  «  honradez  »  e  •  talento  »  em  estreito  amplexo  ! 
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GLORIFICAÇÃO  OA  IMPRENSA 


Vou  tigar,  como  complemento  á  homenagem  que  de- 
sejo prestar  á  memoria  saudosa  de  Joaquim  José  Tasso, 
as  paginas  que,  em  outro  opúsculo  de  opportuna  pu- 
blicidade consagrei  á  festa  da  imprensa  quando  saiu  a 
primeira  edicSo,  na  Bélgica,  da  obra  Vs  Miseráveis  '  de 
Victor  Hugo,  á  qual  todavia  já  me  referira  no  tomo  an- 
terior' e  que  nSo  inclui  ahi  por  nSo  ter  encontrado  o 
único  exemplar  que  me  restava  desse  opúsculo  e  de  que 
necessitava  para  a  transcripcSo,  que  realiso  agora. 


'  Na  opinião  mui  esclarecida  do  escripior  e  critico  por- 
tuense, Bruno,  devia  traduzir  Miserandos,  assim  se  tirava  a 
accepção  deprimente  para  os  personagens  do  romance,  o 
que  não  estava  decerto  na  íniençáo  do  egrégio  auctor. 

*  O  opúsculo,  a  que  me  referi  no  texto,  saiu  sob  o  titulo 
Festim  dos  » Miseráveis*.  A  glorificação  da  imprensa  por 
Victor  Hugo.  Lisboa.  S.°  de  14  pag. 


Trata-se,  pois,  de  duas  propagandas  utilíssimas— a 
do  theatro  e  a  da  imprensa,  — porque  ambas,  no  mais 
elevado  da  sua  orientação  e  do  seu  sacerdócio,  contri- 
buem com  poder  superior,  indeclinável  e  valioso,  apesar 
de  quaesquer  erros  e  desvios,  que  se  lhes  notem  e  em 
que  incorram,  para  os  adeantamentos  e  para  os  pro- 
gressos da  civilisacao. 

As  palavras  frementes  e  vigorosas,  que  vSo  ISr-se, 
foram  proferidas  pelo  vert»  eloquentíssimo  de  um  poeta 
sublime,  cujo  talento  esplendoroso  brilhará  acima  de 
tudo  e  para  sempre,  n3o  obstante  a  má  vontade  dos 
energúmenos  que  anelariam  por  vê-lo  apagado  e  intei- 
ramente derruído.  Tal  nSo  succederá  no  discorrer  dos 
tempos  em  que  se  torna  cada  vez  mais  viva  e  fuigu- 
jante  a  luz  desse  maravilhoso  astro! 


Quando  terminou  a  publicação  dos  Miseráveis,  ou 
Miserandos,  famosa  obra  a  que  o  nosso  grande  poeta 
António  Feliciano  de  Castilho  ultimamente  deu  o  so- 
brenome de  «  Evangelho  social»,  os  editores  belgas  pen- 
saram em  dedicar  a  Victor  Hugo  um  sumptuoso  ban- 
quete onde  reunissem  os  mais  particulares  amigos  e 
discípulos  do  egrégio  escriptor  francez.  Para  esse  fim  se 
endereçaram  convites  a  diversos  escriptores  nacionaes  e 
estrangeiros  e  outros  homens  distinctos,  sem  differcn- 
ciaçSo  no  seu  sentir  politico.  Era  uma  festa  litteraria  e 
de  estudiosos. 

O  banquete  realisou-se,  com  effeito,  êm  Bruxellas  no 
dia  ló  de  setembro  18Ó2.  Estavam  ali  Nefftzer,  Texier, 
Eugénio  Pelletan,  Luiz  Blanc,  vindo  de  Londres;  Er- 
nesto Demarets,  dos  auditórios  de  Paris;  Theodoro  de 
Banville,  Champfleury  e  Hector  Maiol,  da  Opinion  na- 
cionale;  Malsias  e  Habeneck,  da  Presse;  Legault,  do 
Temps;  Morei,  da  Revue  de  inslrucion  publique ;  Hen- 
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rique  Rochefort,  do  C/iarrvari:  Ferrari,  pela  imprensa 
italiana;  Pigott  e  Lowe,  pela  imprensa  ingleza;  Mário 
Proth,  do  Courrier  du  Dimane he ;  Chassin,  do  Pra- 
gress  de  Lyon ;  Géry  Legrand  e  Mazure,  de  Lille: 
Boye,  da  Publicita,  de  Marselha;  Lamy  da  Revue  de 
Normandie ;  Cerfbeer,  do  Théâíre .-  Lorbac,  Ferrler, 
Carjat,  Nadar,  Noel  Parfait,  Pagnerre,  Claye,  doutor 
Laussedat,  Labrousse,  Brives,  antigos  representantes  do 
povo,  e  outros. 

As  lettras  belgas  estavam  representadas  por  Bêrardi, 
Considérant,  Couvreiír,  Frédérix,  e  Berru,  da  fndépett- 
dance  btige .-  Madoux,  da  Eíoile :  Eugénio  Landoy  e 
Voituron,  do  Journal  i/f  Gand;  Dumoulin,  do  Précur- 
seur,  de  Anvers;  Pirmez,  án  Journal  de  CAarleroi ;  Gé- 
rimont,  da  Triòune .-  Boone.  do  Stad  Genl.-  Victor  He- 
naux,  Laveleye  e  Júlio  Gillíaume;  Vau  Beumel,  da 
Revue  trimestrielle;  Victor  Joly;  Mollinari,  do  Econo- 
tniste  òel^e;  Fontaine,  etc.  De  Madrid  foi  Cuesta,  dire- 
ctor das  Novedades.  A  imprensa  portugueza  nao  teve 
representante  naquella  festa,  com  bastante  magua  dos 
que  nunca  deixam  de  prestar  a  devida  homenagem  ao 
insigne  poeta,  auctor  dos  Miseráveis,  e  sempre  desejam 
tomar  parte  nessas  demonstrações  em  prol  da  civilisa- 
c3o  dos  povos. 

Além  dos  indivíduos,  que  mencionámos,  assistiram 
ao  festim  Carlos  e  Francisco  Victor  Hugo;  o  primeiro 
magistrado  de  Bruxellas,  Fontainas,  e  o  presidente  do 
Circulo-artistico,  Vervoor.  Os  dois  últimos,  no  dizer  da 
Independance  belge,  nSo  quizeram  deixar  de  saudar  o 
hospede   illustre  de   Bruxellas,  e  mostrar  que  nas  bri- 
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Ihantes  manifestaçSes  lítterarias  o  seu  logar  está  mai» 
cado  e  que  o  sabem  exercer. 

O  editores  belgas,  Lacroix  e  Verboeckhoven,  tínhant 
GORseguido  o  seu  intento,  para  celebrar  o  maravilhoso 
êxito  dos  Miseráveis  e  O  génio  de  Victor  Hugo.  Em  volta 
deste  escriptor,  cujo  talento  ainda  admira  o  mundo  ci- 
vilisado  e  cujas  ultimas  palavras  foram  como  prophedis* 
viam-se  bastantes  soldados  da  sita  cacsa,  e  da  causa 
de  todos  que  desejam  que  o  progresso  seja  uma  realH 
dade  e  n3o  uma  coisa  va. 

No  festim  dos  Miseráveis  houve  cordialidade,  animft- 
C9o  e  enthusiasmo.  Todos  sorriam  e  se  mostravam  com* 
movidos  em  presença  de  Victor  Hugo,  o  desterrado  de 
Jersey.  Apesar  de  se  encontrarem  ali  homens  de  opi- 
nines  differentes,  tudo  correu  admiravelmente  e  sem  o 
menor  incidente  desagradável.  Assim  o  affirma  um  dos 
convivas.  Oucamo-lo; 

•rSentia-se  a  corrente  das  idèas  livres  e  das  nobres 
crenças  que  passava  sobre  todas  as  cabeças.  Sentia-se 
que  todas  as  almas  estavam  animadas  dos  mais  gene- 
rosos sentimentos.  E  ao  mesmo  tempo,  todas  as  pala- 
vras daquelles  espíritos  dístinctos  eram  das  que  elevam 
e  encantam,  e  nSo  das  que  exasperam  ou  ameaçam. - 
E*  a  superioridade  das  obras  immortaes  e  dos  talentos 
soberanos  e  livres,  que  niío  pensam,  quando  vos  tratam,, 
em  questiúnculas,  e  discórdias,  ou  nas  fraquezas  da 
hora  presente;  arrebatam-vos  para  uma  atmosphera 
sympathica  onde  tudo  é  alegria,  esperança  e  enthu- 
siasmo. » 

No  momento  dos  brindes,  tomaram  a  palavra  o  editoQ 


Lacroix,  Fontainas,  burgomestre  de  Bruxellas,  Nefftzer, 
Bérardi,  Pelletan  e  Luiz  Blanc.  Nestes  discursos  reve- 
iaram-se  intimas  commocSes,  e  engenhosos  e  brilhantes 
pensamentos,  que  fizeram  alvoroçar  os  coracCes.  Pare- 
ceu-me  que  a  maioria  das  folhas  politicas  belgas  nSa 
publicou  esses  brindes;  eu,  quando  menos,  nSo  os  en- 
contrei em  alguma  das  que  vi,  E  senti-o,  porque  as  pa- 
lavras de  Pelletan  e  de  Luiz  Blanc  deviam  registar-se 
com  a  especial  mencSo  de  que  sempre  s3o  dignos  aquel- 
les  dois  talentos. 

Victor  Hugo  correspondeu  a  todos  os  brindes.  O  seu 
notável  discurso,  que  é  a  fulgurosa  glorificarão  da  im- 
prensa, dou-o  em  seguida.  Não  ha  modo  de  explicar  a 
resplandecência  daquelle  estylo.  As  palavras  de  Victor 
Hugo  tem  um  brilho  e  vigor  que  em  nenhum  outro 
orador  se  encontram.  S3o  grandiosas  e  commoventes; 
faltam  ao  cora;3o  e  enlevam  as  almas;  s3o  claras,  in- 
sinuantes e  persuasivas.  E"  uma  eloquência  admirável  e 
inimitável.  Como  ha  de,  certamente,  ser  lido  este  dis- 
curso, é  desnecessário  encarece-lo  mais, 

O  jantar  foi  dado  na  casa  Dubost,  e  era  excellente. 
A  sala  estava  convenientemente  adornada.  O  artigo  em 
que  um  jornal  belga  commemora  o  festim  dos  Múerart' 
das,  termina  deste  modo: 

«Cada  qual  guardará  desse  banquete  uma  recorda- 
ção encantadora ;  será  como  um  capitulo  brilhante  a  que 
o  mestre  communicou  a  chamma  do  genio,  e  que  todos 
poderSo  reler  continuamente.» 

«Foi  um  dia  bem  passado;  foi  dos  taes  que  se  en- 
contram   rara  vez  na   vida,   em   que  a  cordialidade  se 


liga  ao  respeito  e  as  vivas  canimo£-?es  se  alliad 
sentimentos  dulcissímos.» 

Eis  o  discurso  de  Victor  Hugo: 


Senhores  :  a  minha  commoçSo  é  íoeiprimivel ; 
vra  me  faltar,  sejam  indulgeniei  para  comigo. 

Se  eu  tivesse  que  responder  unicamente  ao  iltustre  burj 
mestre  de  Rruxellas,  a  minha  missão  seria  fácil ;  para  glo 
ficar  o  magistrado  tão  dignamente  popular  e  a  ciJade  i 
nobremente  hospitaleira,  bastava-me  repetir  o  que  estd  < 
todas  as  bocas,  e  ser  um  ecco ;  mas  como  hei  de  agrsdec 
as  outras  votes  eloquentes  e  corJiaes  que  me  saudaram  ?  i 
lado  de  poderosos  editores,  aos  quaes  se  deve  a  idéa  fecuni 
de  uma  livraria  internacional,  espécie  de  vinculo  prelimin 
entre  os  povos,  vejo  aqui  reunidos  pubUcisIas,  philosopbt 
insignes  escripiores,  honra  das  leiíras  e  do  continente  ciri 
sado.  Estou  perturbado  e  ationilo  por  ser  o  centro  de  stii 
Ihante  festa  de  inieDigencia,  e  vêr  as  honras  que  me  Ú 
dirigidas,  a  mim,  que  sou  apenas  uma  consciência  acceitij 
o  dever  e  um  coração  resignado  ao  sacriticii 

Como  hei  de  agradecer  a  todos  ?  Como  cerrar  lodj 
mãos  em  um  só  aperto  t  O  meio  é  simples.  Todos  que  e 
aqui,  escripiores,  jornalistas,  editores,  impressores,  publici 
tas,  pensadores,  que  representam  ?  Todas  ai  energias  da  i 
telligencia,  todas  as  formas  da  publicidade,  o  espÍrilO']egi 
nario,  o  orgáo  novo  da  nova  sociedade,  a  imprense,  emfii 
Elevo,  pois,  um  brinde  á  imprensa  i 

A'  imprensa  em  lodos  os  povos  !  á  imprensa  livre  !  i  ir 
prensa  potente,  gloriosa  e  fecunda! 

Senhores  :  a  imprensa  é  a  luz  do  mundo  social;  e  em  lut 
o  que  ha  luz,  ha  alguma  coisa  da  Providencia, 

O  pensamento  é  maís  que  um  direito,  á  o  alento  do  hi 
mem.  Quem  embaraça  o  pensamento  aitenta  contra  o  pr 
prio  homem.  Faltar,  escrever,  imprimir  e  publicar,  sSo,  i 
ponto  de  vista  do  direito,  identidades ;  são  os  circuloi 
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te  dilaiam  continua menle,  da  inielligencia 
ondas  sonorosa»  do  pensamenio. 

De  todos  oí  circulo»  e  de  todo»  os  resplendores  do  espi- 
rito humano,  o  mais  amplo  é  a  imprensa.  O  diâmetro  da 
imprensa,  é  o  diâmetro  da  cJvilÍsai;ão. 

A  qpalquer  diminuição  da  liberdade  da 
ponde  uma  diminuição  de  civilização;  onde  a  imprensa  livre 
fõr  iniercepiada,  pode-se  díier  que  esid  interrompido  o  nu- 
trimento  do  género  humano.  Senhores,  a  missão  do  nosso 
tempo  é  mudar  os  velhos  alicerces  da  sociedade,  fundar  a 
verdadeira  ordem,  e  substituir  as  jicções  pelas  realidades.  Na 
trantformação  das  bases  sociaes,  que  é  o  trabalho  colossal 
deste  século,  nada  resiste  á  imprensa  applícando  o  seu  )ío- 
der  de  tracção  ao  catholícísmo,  ao  militarismo  e  absolutismo, 
os  mais  refractários  complexos  de  factos  e  idéas. 
A  imprensa  é  a  força.  Por  que?  Por  que  é  a  íntelligenda- 
A  imprensa  é  trombeta  viva ;  toca  a  alvorada  dos  povos ; 
annuncia  em  alta  vot  a  exaltaçSo  do  direito  ;  só  considera  a 
noite  para  saudar  o  dia  ;  antevê  a  aurora  ;  adverte  o  mundo. 
Alguma  veí  todavia— coisa  estranha  !— lem  ella  sido  adver- 
tida. Mas  isto  parece  o  mocho  reprimindo  o  canto  do  gallo. 
Sim,  em  certas  nações,  a  imprensa  é  opprimida.  E'  es- 
crava ?  Não.  Imprensa  escrava  !  E'  um  ajuntamento  de  pala- 
vras impossível. 

Ha  dois  grandes  modos  de  ser  escravo  :  o  de  Spartaco  e 
o  de  Epitccto  Um  despedaça  as  cadeias,  e  o  ouiro  experi- 
menta a  alma.  Quando  o  escripior  encadeiado  nSo  pode  re- 
correr ao  primeiro  modo,  resls-Ihe  o  segundo. 

Não,  embora  o  pratiquem  os  d«spotas,  certifico  a  todos  D* 
homens  livres  que  me  ouvem,  —  como  o  sr.  1'elletao  recen- 
temente disse  com  admiráveis  phrases,  e  como  clie  e  muitos 
outros  o  teem  provado  com  generoso  exemplo,  —  não,  nio 
ha  escravidão  para  o  espirito  ! 

Senhores,  no  século  em  que  estamos,  sem  a  liberdade  da 
imprensa  nSo  ha  salvação.  Errado  caminho,  naufrágio  e  de- 
sastre por  Ioda  a  parit 


Ha  hoje  cenas  questões  que  são  do  secuto, 
perante  nós.  Nada  de  meio  lermo ;  é  preciso  resolve-lat, 
Êigir  delias.  A  socieiiatle  navega  irreiisiivel  deste  iado.  Estai 
questões  são  o  assumpto  do  livro  doloroso  de  que  se  falloa 
inda  agora  com  tanto  brilhantismo.  Pauperismo,  parasífiaoto, 
producçâo  e  divisão  da  ríqueia,  moeda,  credito,  trabalho, 
salário,  eitincção  do  proletariado,  diminuição  progressiva  da 
penalidade,  miséria,  prosiiiuiçSo,  direito  da  mulher  que  eman- 
cipa metade  da  espécie  humana,  direito  da  creança  que  exige 
—  digo,  exige  —  o  ensino  gratuito  e  obrigatório,  direito  da 
alma,  que  implica  a  liberdade  religiosa ;  laes  são  os  proble- 
mas. Com  B  imprensa  livre,  elles  tem  a  luz  acima  de  si,  sío 
praticáveis,  descobrem-se-ihes  os  precipícios,  vêero-£e>lhe£ 
as  saidas,  pudem-se  abordar  e  penetrar.  Abordados  e  pene- 
irados, isto  é,  resolvidos,  salvarão  o  mundo.  Sem  a  imprensa, 
noite  profunda  ;  todos  esses  problemas  são  para  logo  fonai- 
daveis,  distinguem-se-lhes  somente  as  escarpas,  podem  care- 
cer de  entrada,  e  a  sociedade  ali  naufragard.  Aparem  o 
pharol  e  o  porio  será  escolho. 

Senhores,  coro  a  imprensa  livre  não  ha  erro  possível,  aem 
duvida,  nem  vacillação  na  marcha  humana.  Entre  os  proble- 
mas sociaes,  —  sombrias  encruzilhadas,  —  s  imprensa  é  o 
dedo  indicador.  Nenhuma  incertexa.  Ides  ao  ideal,  ides  á 
justiça  e  á  verdade.  Porque  não  basta  marchar,  é  necessário 
marchar  para  deante.  Em  que  sentido  caminhais  ?  Eis  a  quet- 
tão.  Simular  o  movimento,  não  é  cumprir  o  progresso;  mar- 
car passo  sem  avançar,  é  bom  para  a  obediência  passiva ; 
caminhar  indejinidamenie  na  mesma  esphera,  é  um  movi- 
mento machínal  indigno  do  género  humano.  Tenhamos  um 
lím,  saibamos  para  onde  nos  dirigimos,  proporcionemos  o  «- 
forço  ao  resultado ;  que,  em  cada  um  dos  passos  que  dermos 
haja  jdda,  um  passo  se  encadeie  logicamente  no  ouiro,  de- 
pois da  idéa  venha  a  solução,  e  por  elfeiío  do  direito  venha 
a  vicloria.  Nada  de  andar  para  traz.  A  indecisão  do  movi- 
mento denuncia  o  vazio  do  cérebro.  Não  ha  coisa  mais  ii)> 
'  querer  e  não  querer!  Quem  hesita, recua  e 


se  detém,  não  pensa.  Para  mim,  nio  admiifo  ■  politica  lem 

iiireeçáo,  nem  â  Iialia  sem  Roma. 

Visto  que  pronunciei  a  palavra  Roma,  permutam  que  me 
interrompa,  e  que  o  meu  pensamento,  um  ínsianie  desviado, 
vi  até  o  bravo  que  lá  jaz  em  leito  dedõr.Elle  lem, de  certo, 
razSo  para  sorrir-se,  porque  a  gloria  e  o  direito  esiâo  nelle. 
O  que  conturba,  o  que  alllige,  é  que  tenham  encontrado,  è 
que  tenham  podido  encmirar  na  Itália,  na  íllusire  e  nobre 
Itália,  homens  para  erguer  a  espada  contra  essa  virtude. 
Aquelles  italianos,  não  reconheceram,  pois,  um  romano  ? 

Esses  homens  di/ero-se  os  homens  da  Itália  ;  gritam  que 
ella  está  victoriosa,  e  não  percebem  que  está  decapitada.  Ha 
ali  uma  sombria  aventura,  e  a  hisioría  recuará  indignada  pe- 
rante essa  horrenda  victoria  que  consiste  em  matar  Garibaldi 
para  não  ter  Roma  I 

Senhores,  qual  é  o  auxiliar  do  pairíoia  ?  \  imprensa.  Qual 
é  o  espantalho  do  covarde  e  do  traidor  f  A  imprensa- 

Bem  sei  que  a  imprensa  é  odiada ;  é  isto  mais  utna  razSo 
para  esiima-la. 

Todas  as  iniquidades,  todas  as  perseguições,  todos  os  fa- 
natismos a  denunciam,  insultam  e  injuriam  como  podem- 
Recordo-me  de  uma  cncyclica  famosa  cu^as  notáveis  palavras 
me  calaram  no  animo.  Nessa  encyclica,  um  padre,  contem- 
porâneo nosso,  Gregório  XVI,  inimigo  do  seu  século,  —  cir- 
cumstancia  que  contribuiu  um  tanto  para  a  desgraça  dos 
papas,  —  tendo  presentes  ao  pensamento  o  antigo  dragão  e 
a  besta  do  Apocalypse,  qualificava  assim  a  imprensa  no  seu 
latim  de  frade  camaldula  :  Gula  Ígnea,  eaiigo,  impetus,  im- 
manis  cum  slrepitu  hurrendo.  Não  contesto,  porque  o  retrato 
i  parecido.  Boca  de  fogo,  fumo,  rapidez  prodigiosa,  formidá- 
vel ruido.  Sim,  «:  a  locomotiva  que  passa  \  é  a  imprensa,  a 
iromensa  e  santa  locomotiva  do  progresso  I 

Para  onde  vai  ?  para  onde  leva  a  civilisação  í  para  onde 
arrebata  os  povos,  esse  poderoso  rebocador  ?  O  tunnel  é 
comprido,  escuro  e  terrível.  Pode~se  diíer  que  a  humanidade 
ainda  está  debaixo  da  terra,  tanta  é  a  matéria  que  a  envolve 


e  mniquilla,  lamas  são  at  lalsidades,  ai  fuperitiçã«s  e  as  ty 
rBnnias  que  lhe  fazem  uma  abobada  eipessa,  ião  tmmeiuAX 
as  trevas  que  esiáo  acima  delia  !  Desde  que  o  hometn  exblCv 
«  hisioría  inieira  é  subterrânea ;  não  se  vê  aii  ecD  pane  al- 
guma o  raio  divino.  Mas  no  decimo  nono  século,  mas  <I«po«> 
da  revolução  franceza,  ha  esperança,  ha  cerleia.  Lá  ao  longe* 
ante  nás,  ^parece  um  punto  luminoso,  que  auginenta.  i 
gmema  a  cada  insianie  :  é  o  futuro,  é  a  realisaçio,  e  a  I 
das  misérias,  e  o  alvor  das  alegrias,  é  Chansan  !  è  a  lei 
futura  que  não  terá  em  volta  de  si  senão  irmãos  e  acima 
si  senão  o  céo  !  Coragem  é  locomotiva  sagrada!  coragem  au 
pensamento  !  coragem  i  sdencia  !  coragem  A  philosor>hia  ! 
coragem  á  imprensa  '  coragem  para  todos  viis,  espíritos  ! 
Aproaima-se  a  hora  ero  que  a  humanidade,  livre  por  fim 
deste  negro  lunnel  de  seis  mil  annos,  e  attoniia  por  se 
contrar  de  súbito  em  frente  do  sol  do  ideai,  fará  a  sua  faida 
sublime  pelo  deslumbramento  ! 

Senhores,  ainda  uma  palavra,  e  concedam-me,  com  indul- 
gencia  cordial,  que  essa  palavra  seja  pessoaJ. 

Estar  aqui  entre  os  senhores,  é  uma  felicidade.  Dou  graças 
a  Deus  por  me  haver  concedido,  na  minha  vida  severa,  e 
hora  encantadora.  Amanhã  entrarei  na  sombra.  Porém  eu 
vi-os,  fallei-lhes,  ouvi  as  suas  vozes,  apenei-lhes  as  mãos,  e 
tudo  isso  levo  para  a  minha  soledade. 

Os  meus  amigos  de  França,  e  os  meus  outros  amigos  que 
estão  aqui,  acharão  natural  que  seja  a  elles  que  dirija  a  ul> 
tima  palavra  :  ha  onze  annos  viram-me  partir  ainda  man- 
cebo, e  encontram-me  agora  velho.  Os  cabellos  mudaram  ; 
o  coração  não.  Agradeço-lhes  o  haverem-se  recordado  de 
um  ausente;  agradeco-lhes  o  terem  vindo;  recebam  —  e 
também  estes  senhores,  roais  moços,  cujos  nomes  me  eram 
queridos  de  longe  e  que  vejo  aqui  por  primeira  vez,  —  rc 
bam  o  meu  profundo  atiecto.  Parece-me  que  respiro  entre 
os  senhores  o  ar  natal,  parece-me  que  cada  um  me  trouxe 
um  poucoxinho  da  França,  parece-me  que  vejo  sair  de  suas 
almas,  agrupadas  em  torno  de  mim,  alguma  coisa  encanta- 
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dora  e  augusta,  que  simelha  uma  luz  e  que  é  o  sorrir  da 
pátria. 

Brindo  pela  imprensa !  pelo  seu  poder,  pela  sua  gloria  e 
efficacia !  pela  sua  liberdade  na  Bélgica,  na  AUemanha,  na 
Suissa,  na  Itália,  em  Hespanha,  na  Gra-Bretanha  e  na  Ame- 
rica !  pela  sua  emancipação  em  toda  a  parte ! 


■p-íf 


TITO    UE    CARVALHO 


TITO  DE  CARVALHO 


Tilo  Augusto  de  Carvalho  era  natural  de  Lisboa  e 
nascera  em  ^  de  janeiio  1841.  Completara  portanto  os 
õi  annos  de  idade. 

FOra  distinctissimo  alumno  do  curso  superior  de  let- 
Iras,  que  completou  em  18Õ2  com  louvor  de  todos  os 
professores.  Ao  mesmo  tempo,  e  aproveitando  todas  as 
folgas  da  vida  laboriosa,  que  tivera  desde  os  verdes 
annos,  foi-se  aperfeiçoando  no  estudo  de  varias  línguas, 
por  modo  que  em  pouco  tempo  lhe  eram  familiares  o 
trancez,  o  inglez,  o  italiano  e  o  allemao.  Este  ultimo 
idioma  lhe  serviu  para,  depois,  traduzir  do  original  a 
Historia  dt  Portugal  de  Schoeffer,  cuja  primeira  ver- 
são, como  se  sat}e,  ficara  incompleta. 

Entrou  como  amanuense  no  ministério  das  obras  pu- 
blicas, commercio  e  industria,  por  portaria  de  23  de 
líiaio  1859;  e,  em  virtude  de  concurso,  foi  promovido 
a  segundo  otficial  do  mesmo  ministério  em  26  de  no- 
vembro   i86j;   mas  em   janeiro  do  anno  seguinte  eru 
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nomeado  chefe  da  repartição  central  da  antiga  direccSo 
geral  dos  correios. 

Tendo  em  1878  o  conde  das  Alcáçovas  sido  nomeado 
chefe  da  3.*  repartição  da  direcção  geral  do  ultramar  e 
convindo-lhe  passar  para  os  correios,  realisou  a  permu' 
taçlo  do  emprego  com  Tito  de  Carvalho,  que  passou  a 
exercer  aquellas  funcçOes,  sem  interrupcSo  e  com  o  lou- 
vor merecido  de  lodos  os  ministros,  que  ali  se  leem 
succedido,  até  que  em  outubro  [900  foi  chamado  a 
occupar  o  logar,  novamente  creado,  de  director  dos  ca- 
minhos de  ferro  ultramarinos.  Era  comjuissario  régio 
junto  da  Companhia  de  Moçambique  desde  dezembro 
de  18S9.  membro  do  conselho  fiscal  da  Companhia  dos 
Tabacos,  e  membro  da  commissao  superior  technica  de 
obras  publicas  do  ultramar  desde  novembro  1896. 

Exerceu  varias  commissao  de  servido  publico  com  su- 
perior intelligencia  e  nSo  vulgar  conhecimento  dos  as- 
sumptos potiticos,  económicos  e  ultramarmos;  e  lem- 
bra-me  que  foi  um  auxiliar,  de  grandíssimo  valor,  para 
a  memoria  incumbida  ao  conselheiro  Pedro  de  Carvalho 
e  que  devia  de  ser  presente  na  Suissa,  onde  foi  tratado 
e  julgado  o  litigio  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço 
Marques. 

A  verdade  eia  que,  quando  havia  assumpto  de  certa 
gravidade  a  tratar  no  ministério  da  marinha  e  do  ultra- 
mar, consultavam  a  Tito  de  Carvalho,  porque  sabiam 
que  contavam  com  os  seus  profundos  estudos,  a  sua 
vasta  erudição,  a  sua  lealdade,  e  o  seu  critério  de  bont 
quilate.  A  estes  primores  de  caracter,  patentes  a  todos 
e  que  n  conservaram  sempre  rodeado  de  justas*sympa- 


thias,  juntava  uma  modéstia  que  ninguém  poderá  ex- 
ceder.  Por  isso,  rejeitou  condecoracíSes  e  honras,  que 
muitos  ambicionam  e  n9o  recusam.  Até  as  supplicam, 
sem  méritos,  nem  serviços,  para  as  alcançarem  e  os 
premiarem,  sem  poderem  allegar  os  correspondentes  á 
pátria,  que  os  justificassem. 

Elle  foi  louvado  por  portaria  de  30  de  marco  iSg/ 
pelo  trabalho  da  estatistica  graphica  dos  caminhos  de 
ferro  do  ultramar  de  iS88  a  iSg^,  que  organisára  com 
o  ST.  Belcliior  Machado,  actual  chefe  da  j.'  repartição; 
por  egual  trabalho  referente  ao  período  de  1894  a  1896, 
por  portaría  de  2  de  abril  1898.  e  pela  superior  intelli- 
gencia  e  inexcedivel  zelo  com  que  desempenhara  im- 
porianies  serviços  de  que  fora  incumbido,  por  portaria 
de  30  de  junho  i8g8. 

Foi  membro  da  commissSIo  incumbida  de  apresentar 
um  projecto  de  reorganisacSo  dos  serviços  de  obras  pu- 
blicas do  ultramar,  membro  da  commissao  encarregada 
de  reorgaiiisar  o  serviço  de  emissSo  de  vales  ultramari- 
nos; da  commissSo  permanente  encarregada  de  colligir 
e  coordenar  as  informações  commerciaes  que  interessem 
á  industria  e  ao  commercio,  tanto  da  metrópole  como 
das  provincias  ultramarinas;  vogal  effectivo  do  conselho 
das  pautas  ultramarinas;  vogal  da  junta  administrativa 
do  caminho  de  ferro  de  Benguella ;  presidente  da  com- 
missao executiva  do  mesmo  caminho  de  ferro;  e  mem- 
bro da  commissao  encarregada  de  examinar  os  documen- 
tos referentes  ás  questões  do  caminho  de  ferro  de  Mor- 
mugao.  Foi  deputada  ás  cortes  repiesentando  um  cir- 
culo do  ultramar. 


Tito  Augusto  de  Carvalho  exercera  as  funccSes  de 
secretario  particular  do  conselheiro  Sebastião  Lopes  de 
Calheiros  Menezes  quando  este  foi  chamado  aos  con- 
selhos da  corAa  e  lhe  deram  a  gerência  da  pasta  das 
obras  publicas,  que  durou  de  julho  1868  a  agosto  18Õ9. 

Nunca  pedira  licença  demorada.  Na  secretaria  apenas 
constava  que  obtivera  uma  de  trinta  dias  por  incommodo 
impertinente  de  saúde,  que  gosara  interpoladamente. 
Teve,  pois,  43  annos  de  serviço  effectivo,  sem  cabulas. 
Para  escrever  a  honrosa  biographia  de  Tito  de  Carva- 
lho nao  sao  necessárias  multas  palavras,  nem  adjectivos 
demasiados.  Bastam  os  factos;  é  sufficiente  a  nota  sim- 
ples dos  muitos  e  bons  serviços,  E'  longa  essa  folha  e 
poucos  a  poderiam  apresentar  tao  digna  de  justos  lou- 
vores. Todos  comprehenderSo  desde  logo  o  extraordiná- 
rio valor  deste  funccionario,  que  desappareceu  para  sem- 
pre de  entre  nós. 

Collaborava   nas  folhas  portuenses,  como  correspon- 


dente  effectivo  em  Lisboa,  Jornal  do  Perto,  Jornal  áa 
manhã,  e  por  ultimo  no  Jornal  de  noticiai  ,■  e  nos  pe- 
riódicos lisbonenses  Gazela  de  Portugal,  Correio  da 
Manha,  Diário  de  Noticias,  por  muitos  annos  no  Eco- 
nomista desde  a  sua  fundação,  e  ali  deixou  mtiitos  e 
notáveis  artigos,  sendo  os  principaes  uma  serie  de  ti6, 
seguidos,  acerca  da  província  de  Moçambique,  defen- 
dendo com  vigor,  patriotismo  e  erudição,  os  vitaes  in- 
teresses daquella  província  contra  os  gue  pensaram  que 
podia  ser  alienada,  destruindo  assim  um  dos  brilhantes 
florSes  da  coroa  portugueza;  sem  vantagem  para  a  mie 
pátria.  Fftra  sempre  defensor  estrénuo  e  convido  da  in- 
tegridade de  Portugal  com  as  suas  possess!5es  de  além 
mar,  em  cujos  progressos  acreditava  por  meio  de  admi- 
nistracíies  correctas,  sensatas  e  patrióticas. 

Com  este  amor  pátrio  e  na  ordem  de  idéas,  que  sin- 
ceramente e  lealmente  defendia,  deixou,  como  já  indi- 
quei vários  trabalhos  e  relatórios  no  ministério  da  ma- 
rinha ;  sendo  um  dos  mais  trabalhosos  a  sua  collaboracío 
no  volumoso  relatório,  em  três  tomos,  que  o  entSo  mi- 
nistro da  marinha  e  ultramar,  sr.  conselheiro  Eduardo 
Villaca,  apresentou  ás  cCrtes.  Nesse  extenso  e  impor- 
tante relatório  condensava-se  a  historia  e  a  estatística 
dos  domínios  portuguezes  de  além-mar  de  muitos  annos. 

Dahí  veiu  saber-se  que  esse  illustre  estadista,  quando 
falleceu  o  conselheiro  Francisco  Joaquim  da  Costa  e 
Silva,  director  geral  do  ultramar.  lhe  oflerecêra  estas 
altas  funcc&es  e  instava  para  que  Tito  de  Carvalho  as 
acceitasse,  confiando  na  sua  probidade,  nos  seus  estu- 
dos especiaes  e  nas  suas  aptídSes  provadissimas.  NSo 


acceitou,  com  a  maior  abnegação.  Disse-me  depois,  com 
a  sua  natural  e  n3u  estudada  modéstia,  com  a  simplicí^ 
dade  dos  bons,  que  julgava  o  cargo  superior  ás  sxai 
débeis  forcas  e  nSo  podia  com  as  responsabilidades,  que 
dessas  funccSes  lhe  adviriam. 

Foi  director  do  Díccianario  de  Geograpkia  Univfrsak 
uma  das  publicacQes  mais  importantes  do  afamado  e  ou 
sado  editor  David  Corazzi ;  e  traduziu  a  Terra  illustrada, 
de  Elisèe  Reclus,  com  muitas  annotac^es  que  enrique 
ceram  a  versão.  Também  collabORu  no  Arf.hnio  i 
resce  e  pôz  em  excellente  arnimacSo  todos  os  livros  da' 
empresa  de  iSo  notavei  publicação,  porque  Tito  de 
Carvalho  ali  provou  que  era  habilissimo  guarda-livros, 
conhecendo  todo  o  mechanismo  da  moderna  escriptura* 
cSo  mercantil. 

Duas  obras,  que  lhe  deram  bastante  honra  e  serS 
como  alto  documento  aos  seus  méritos,  foram  :  Memcrk 
e  documentos  tleerca  dos  diteilos  de  Portugal  aos  ítrri. 
tórios  de  Machona  e  Sfyassa,  e  Les  colantes  porhtgaises 
au  point  ae  lue  commerçtai.  A  primeira  íoi  impressa 
officialmente  e  saiu  anonyma  e  a  segunda  foi  escripta 
para  entrar  n:i  serie  de  interessantíssimas  monographias 
apresentada  na  exposição  universal  de  Paris  em  1900, 
peb  commissario  régio  sr.  conselheiro  Ressano  Garcia. 
E'  uma  col!ec£3o  importante  e  foi  ali  mui  apreciada. 

Coadjuvara  a  fundagão  da  Associação  dos  Jornalistas 
de  Lisboa  e  pertencera  a  um  dos  seus  corpos  gerentes. 
Tinha  em  grande  consideração  a  imprensa  e  estimava 
os  seus  collegas.  Era  bom,  tolerante  e  serviçal,  para  com 
todos.  Nunca  lhe  vi  utr  gesto  de  aborrecimento,  ou  en- 


JS, 


fado,  qaando  se  tratava  de  ser  util  a  alguém,  ainda  que 
lhe  fosse  indlfferente  cultivar-lhe  a  amizade.  Muitos  de- 
vem ser  gratos  á  sua  memoria.  Igualmente  pertencia  â 
direccSo  da  Sociedade  de  Gecjjjraphia,  como  vice-presi- 
dente, e  a  varias  corporacBes  de  ensmo  e  beneficência. 
Ahi  prestou  serviços  e  tantos,  que  essa  benemérita  so- 
ciedade, em  sess3o,  ouviu  conn  applauso  o  elogio  feito 
especialmente  por  seu  particular  amigo  e  collega  no  mi- 
nistério e  na  mesma  sociedade,  sr.  Belchior  Machado. 
Na  sua  bibliolheca  particular,  que  era  copic«a  e  es- 
colhida, deixou  boa  e  valiosa  colleccSo  de  livros  de 
assumptos  económicos  e  ultramarinos,  que,  depois  da 
sua  morte,  em  breve  se  dispersaria.  Ninguém  o  substi- 
tuirá no  seu  culto  de  bibliographo. 


Tito  de  Carvalho  falleceu,  na  casa  em  que  morava 
na  calcada  da  Estrella,  ""^  9t  de  março  1902. 

Como    presidente,   q\  io  era  da  Associação  dos 

jornalistas  e  seu  decano,  cabia-me  dizer  algumas  pala- 
vras de  despedida  no  cemitério  oriental  quando  o  féretro 
entrasse  no  jazigo.  Do  que  ali  proferi  transcrevo  o  se- 
guinte, como  novo  e  saudoso  preito  á  memoria  de  um 
amigo  querido: 

Cumpra  se,  E'  doloroso  este  dever,  mas  6  de  obrigação 
cumpnlo  Tenho  i)ue  desfolhar  seuJaJes  sohre  esiefereiro, 
iiue  t-neerra  os  restos  inanimados  de  Tito  Au^usio  de  Car 
valho  ao  entrarem  na  sua  derradeira  morada.  Siio  muilas  es- 
tas saudades,  sno  intindas,  sahem  me  da  alma  cheia  de  espi- 

Não  venho  aqui  só  para  dizer  isio,  que  é  muilo  que  revela 
a  minha  perlurbação,  que  deixa  vilr  as  lagrimas  que  me  suf- 
focam.  Represento  a  Associação  dos  Jornalistas  de  Lisboa  e 
lenho  que  despedir-me  deste  illustre  consócio  ao  qual  vai 
pôr-se   em  o  nosso  registo  social  a  tnstissima  nota:  —  Fal- 


senhores,  ^ue  eu  nso  ilesfolho  sámenie  as 


minhas  saudades,  mas  lambem  as  Ja  Associação  plena. 

Tilo  de  Cirvalho  acompanhou  nos  desde  os  primeiros  rra- 
balhos  para  O  etiabelecimenio  deiia  BSsociai;ão  com  as  sua; 
luEes  e  o  seu  enihusiasmo ;  cnihusiasmo  que  alimentava  sem- 
pre que  se  tratava  dos  progressos  e  do  engrandecimento  Ja 
Imprensa,  que  considerava  facho  benéfico  e  grandioso  para 
o  desenvolvimento  da  civilisação  e  para  levantar  alio  o  nível 
mora!  do  povo  sem  lui  que  o  esclarecesse  e  Ruiasse. 

Conheci  bem  Tilo  de  Carvalho.  Vivi  com  elle  alguns  an- 
nos  estando  ao  seu  lado  algumas  horas  em  cada  dia.  Tive 
OCCasJSo  de  ver  e  admirar  o  seu  amor  ao  trabalho,  as  suas 
■plidóes  variadas,  a  sua  dedicação  para  com  os  amigos,  a 
lua  -modesiia  não  simulada,  a  sua  abnegação  sem  igosl,  a 
sua  probidade  incontestável.  Foi  por  iSCi  em  que  ambos  ti 
nhamos  que  satisfazer  obrigações  para  com  a  benemérita 
empreia  do  Arckii-o  Pillortica,  e  desde  entio  nos  ligou  um 
laço  de  amizade  que  não  se  quebra,  porque  é  leal  s  friier. 
nal ;  nunca  deixei  de  o  apreciar  c  «stimar  na  lhaneza  do  leu 
trato,  na  sua  inalterável  bonhomia,  na  jusiezn  do  seu  conse- 
lho, na  sua  erudiçíio  admirável. 

A  carreira  de  Tito  de  Carvalho  fez-se  desse  modo:  por 
veredas  bem  illuminadas  com  processos  claros,  com  lealdade 
para  com  todos,  com  o  conhecimento  perfeito  e  evemplarií- 
simo  de  seus  deveres  e  obngações,  quer  como  funccionario 
publico,  quer  como  simples  cidadã  o;  com  a  alma  aberta  para 
o  bem  e  para  a  amizade,  reconhecendo  como  fino  critério  as 
responsabilidades  da  vida  publica,  e  assumindo-as  sem  co- 
bardia. 

Tal  era  o  homem,  o  cidtdáo,  a  português,  que  perdemos  '. 


A  homenagem,  qtie  !he  r  do  nestas  modestas  pagi- 
nas, peio  assim  dizer,  am'  ^  completa  o  que  lhe  prés- 
stei  no  dia  do  funeral,  em  cumprimento  de  dever  social 
e  profissional,  que  tSo  grato  me  foi.  Sinto-me  bem  por 
ter  chegado  a  este  ponto,  Allivio  saudades. 

Effectiva mente,  as  minhas  relacSes  mais  intimas  com 
Tito  de  Carvalho  dataram  da  convivência  quotidiana 
no  Archivo  pttloresco,  onde  collaborei  dez  annos  e  nos 
últimos  fui  seu  gerente  e  auxiliar  na  direcção  litteraria. 
que  estava  a  cargo  do  erudito  e  estimável  académico, 
Ignacio  de  Vilhena  Barbosa. 

Tive  ahi  muitas  occasiões  de  vêr  e  admirar  o  valor 
intellectual  desse  amigo,  cuja  perda  nos  foi  tSo  sensí- 
vel, e  observar  com  attençSo  as  suas  aptidSes  e  a  sua 
coragem  para  o  trabalho  de  vários  géneros  necessários 
em  uma  empresa  como  era  a  do  Archivo,  quer  fosse  de 
dia,  quer  fosse  de  noite,  quando  as  circumstancias  oc- 


correntes,  em  véspera  da  saida  dos  paquetes  para  o  Bra- 


sil, exigiam  esse  excesso.  NSo  se  mostrava  cansado,  nem 
enfadado.  Attendía  a  tudo  com  bom  animo,  attendendo 
ás  vezes  a  assumptos  mui  diversos,  cuja  solução  a  em- 
presa lhe  pedia  e  a  que  elle  correspondia  com  acerto  e 
clareza,  recebendo  o  louvor  dos  que  se  empenhavam  na 
decisão. 

Lembra-me  bem  que,  por  causa  dos  negócios  que 
por  vezes  se  complicavam  com  os  que  governavam  na 
benemérita  «Sociedade  Madrépora»,  fundada  por  alguns 
portuguezes  de  notável  benemerência  e  acrisolado  pa- 
triotismo residentes  no  Rio  de  Janeiro,  e  ali  se  manteve 
por  muitos  annos  praticando  o  bem  em  prol  de  seus 
compatrícios  que  precisavam  de  instruccSo,  Tito  de 
Carvalho  teve  que  manier,  em  nome  da  citada  em- 
presa e  assignada  pela  honrada  firma  que  a  representava, 
correspondência  aturada  e  extensa.  Sairá  da  sua  reda- 
ccSo,  sustentando  os  direitos  da  empresa  e  demonstran- 
do o  grave  desequilíbrio,  que  podia  dar>se— como  suc- 
cedeu!~se  a  sociedade  indicada  tivesse  alguma  mcor- 
reccão  no  seu  proceder. 

Oe  um  secretario  de  estado  n3o  sairiam  notas  mais 
perfeitas,  mais  concludentes,  e  em  linguagem  mais  ele- 
vada e  correcia.  do  que  as  cartas  escriptas  por  Tito  de 
Carvalho  em  defensa  dos  interesses  da  empresa,  a  que 
estava  ligado.  Os  proprietários  do  Archivo  pUioresco 
reconheciam  isso  e  lho  demonstraram  em  testemunhos 
de  gratidão. 

Ainda  bem  que  posso  agora  registar  estes  factos,  igno- 
rados  no  vulgo,  porque  no  seu  viver  límpido  e  pundo- 


non»o,  nio  os  alardeava,  nem  lhe  ap^ziam  ^-aidades  d 
nenhuma  espeoe. 

A  incorreccSo  n9o  viera  da  «Sodedade»  patrocinadi 
pM  cidadãos  ponu^uezes,  mas  de  um  só  que  a  desacre 
ditou  e  destruiu  com  a  sua  Incorrecclo-  Escrevo-o  sen 
acrunonia  e  sem  o  inlento  reservado  de  offender  sejfl 
quetn  fftf,  nem  denegrir  a  memoria  dos  que  já  se  pap 
tiram  de  entre  os  vivos,  que  podiam  melhor  ajui/ar 
julgar. 

Esta  nota  é  como  remate  das  pa^nas  honrosissimM 
que  dediquei  a  Tito  Augusto  de  Carvalho.  B  acresce» 
tarei,  por  ultimo,  que,  por  ser  em  extremo  digno  o  que  9 
passou  na  camará  dos  deputados,  na  sessSo  immedlats 
ao  óbito  desse  que  ffira  zeloso  funccionario  e  prestante 
cidad3o,  darei  a  copia  do  extracto  do  que  ali  se  proferiu 
para  lhe  honrar  a  memoria  e  era  de  justiça  fazer-se  dessa 
forma : 

O  sr.  preiiJente  pantcipou  d  camará  o  fallecimenio  do  an- 
tigo Ue|>uiado  tr.  Tito  Auf;uslo  de  Carvalho  e  prop6z  que 
na   neta  se  lançasse  um  voto  de  profundo  sentimento  peta 

O  sr  presidente  do  conselho  associou-se  em  nome  do 
verno  no  voto  de  sentimento  proposto,  acrescentando  que 
Tito  Je  Carvalho  foi  um  irahalhador  prestimoso,  funcciona- 
rio digníssimo,  dedicado  ao  serviço  das  nossas  colónias  e  em 
quem  todos  os  ministras  i^ue  geriram  a  pasta  da  marinha,  sem 
disiincçáo  de  côr  politicj,  encontraram,  a  par  do  maior  des- 
interesse pessoal,  a  mais  absoluta  dedicaçSo  pelos  interessei 

Esiai-a  pois  cena  de  que  a  camará  toda  se  associaria  aO' 
voto  de  stniimento  pela  perda  ijuem  em  vida  tanto  illusiroil 

a  cau-a  publica. 


o  sr.  João  Árroyo  também  se  a 
ria,  a  e$ia  demontiração  de  ii 

Quando  pela  piimeíra  vez  entrou  na  camará  já  nella  en- 
controu Tito  lie  Carvalho  e  desJe  logo  se  habititou  n  admi- 
ra-lo como  um  verdadeiro  trahalhadur  dotado  de  altas  qua> 
[idade»  de  funccionario  distincto  e  de  notável  jornalisia,  ludo 
eoaliecido  por  uma  modeMÍa  de  carscier  e  por  condições  de 
trabalhador  indefesio  que  em  poucos  se  dáo. 

No  ministério  da  marinha  foi  um  funccionario  distinctisii- 
mo;  foi  um  dos  homens  que  mais  illusiraram  o  jornalismo 
de  caracter  scirniificu;  e  no  parlamento,  se  não  poisuia  do- 
tei de  orador  brilhante,  era  um  cooperador  efficaí  e  de  alto 
valor.  Curvava-se  pois  perante  o  féretro  do  iliustre  exiincto. 

O  sr.  Eduardo  Vitlaça,  em  nome  da  minoria,  associou-te  ás 
palavras  de  leniida  magua  e  jusiiísimo  louvor  com  que  a  ca- 
mará acabava  de  se  relerir  a  Tila  de  Carvklho,  que  foi  teu 
antigo  collega  no  parlamento  e  que  era  mquesiionavelmenic 
um  homem  de  aito  valor  e  não  são  elles  tantos  era  l'ortQg8l, 
que  o  paíi  os  possa  vêr.  sem  dôr  e  sem  magua,  desappare- 

Fe«  lhe  um  rasgado  elogio  como  deputado,  como  funccio- 
nario, como  jornalitla  e  como  membro  de  vari^dissimas  cotD- 
missões  em  que  deixou  de  si  honrada  e  saudosa  memoria. 

Entre  os  contemporâneos,  foi  sem  duvida  Tito  de  Carva- 
lho um  dos  primeiros  que.  com  clara  consciência  do  passa- 
do, e  rara  intuição  do  futuro,  viu  e  coniprehendeu  que  era 
no  vasto  domínio  colonial  que  estava  o  resurgimenio  bri- 
lhante da  pátria  poriugueza  e  foi  á  causa  das  colonUs  que 
elle  dedicou  o  mais  Urgo  periodo  da  sua  vida  e  do  seu  tra- 
balho, acompanhando  sempre  con^  dedicação  e  lealdade  o 
ministro  da  marinha,  qualquer  que  fosse  o  partido  a  que  per- 
tencesse. Como  jornalista,  em  todas  as  associações,  de  que 
faz  parte,  te  affirmou  nm  trabalhador  indefeso  e  fecundo  a 
favor  das  colónias. 

Tito  de  Carvalho  era  um  bom  e  um  modesta  e  envolvido 
na  lua  modéstia,  no  seu  quasi  reirahimenio  de  tudo  que  re- 


[>r»eniaTa  oiieniação  e  bnlbo  assim  fc  foi  refugiar  para 
icmpre  no»  mysieríoi  do  tumulo.  Como  minátro  da  mari- 
nha encontrou  em  Tito  <1«  Carrslho  a  mait  lea)  coadjuvação 
[ifeitaia  com  o  mais  absoluto  e  inlracsittenie  desinteresw- 
D«lle  loi  amigo  cm  rida  e  depois  da  sua  morte  assim  lhe 
tribuiata  o  letremunho  da  tua  sauJade. 

O  sr.  Belchior  Machado  assodava  se  tambeto  a  esta  ho- 
menagem ]>re«iada  ao  .  i^.wiicio  ao  lado  de  quem  ser- 
viu e  de  E)ue  podia  alTilmsi  que  era  um  distincio  funccionario 
e  \im  cidadão  prestimoso  que  acima  de  tudo  punha  a  honet- 
liilade  e  a  virtude 

AJIudiu  depois  com  saudosa  re^ 
dtide   Je   coração  de  Tito  de  Ca 
serviços   por  elle  prestados  ao  r 
perdesse   um  dos  seus  ma'*  '•; 
prensa   um  publicista  eme 
auiigo  dedicadíssimo.  Foi  ui 
falia  ao  seu  paíz  e  aos  seus  i         is. 

A  proposta  da  presidência  loi  approvada  por  uoaciiaudade. 


ordação  á  lealdade  e  i  bon- 
vulho,  pondo  em  relevo  os 
aiz,  lamentando  que  o  paii 
netos  funccionainos,  a  hn- 
o  partido  regenerador  ucn 
irn  útil  que  morreu  fazendo 


VIII 

UM  LIVI(0  DO  \U  Al^TI^TA 
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UM  LIVRO  DO  RE!  ARTISTA 


Num  dos  dias  do  mez  anterior  (junho,  iço8)  encon- 
trei o  meu  amigo  e  homem  de  sciencia,  Alberto  Glrard, 
e,  como  de  costume,  a  nossa  conversação  foi  a  respeito 
de  livros  novos,  que  elle  conhece  bem  por  desempenho 
de  suas  funcc5es  na  Academia  Real  das  Sciencias,  de 
que  é  sócio  effectivo;  e  por  ter  sido  encarregado  peio 
fallecido  Rei  O.  Carlos  <  de  arrumar  e  cuidar  a  sua  bi- 
bliotheca  particular,  que  é  importante. 

Disse>me  Girard: 


■  O  Rei  D-  Carlos  foi  aleivoía  e  cobardemente  asiasij- 
nado,  por  um  visionário  e  desequilibrado,  em  i  de  fevereiro 
desie  anno  no  Terreiro  do  Paço,  quando  regressava  da  *ua 
habitual  digressão  a  Villa  Viçosa,  onde  estivera  alguns  dia$, 
A  noticia  desse  crime  alastrou  no  reino,  e  na  Europa,  no 
mundo  inteiro,  com  geral  reprovação!  Assim  havia  de  suc- 
ceder  contra  alTcntado  iSo  nefanJo  tfue  enche  de  indigna- 
ção e  pavor  os  que  devem  alimentar  no  coraçSo  os  mais 
nobres  sentimentos  de  humanidade,  de  benevolência,  de  liber- 
dade e  altruísmo '. 

rACTOS  E  HOMKN*  DO  MBC  TUWO  —  TOHO  III  ]3 


—  Deparou-se-me  um  livro,  que  decerto  viu  já,  muito 
valioso,  que  El-Rei  tem  em  alto  apreço  e  que  me  infor- 
mou que  entrara  no  inventario  da  sua  casa  por  cinco 
contos,  aproximadamente, 

—  Que  livro  è?  perguntei. 

—  E'  um  de  Resa  ou  Hotas,  antigo,  que  parece  ter 
pertencido  ao  Rei  D.  JoSo  III.  E'  precioso.  Tem  illumi- 
nuras  que  encantam. 

—  Já  sei  de  que  livro  ^  s.  Pertenceu  ao  Rei-artista 
D.  Fernando,  que  lhe  dava  extraordinário  valor. 

—  Como  o  sabe?  ^1 

—  E'  fácil  conhecè-lo.  Qu     ouvir-me  ?  ^| 

—  Presto-Ihe  a  maior  ;  :go.  ^H 


—  Eu  tencionava  fazer 
porém  tem-me  faltado  o  6' 
tantos  annos  sobre  o  caso 
e  conservava  inéditos  os 
agora  o  ensejo  de  o  refém 
e  de  dar  ao  meu  amigo  e 


so  uma  singela  memoria, 
1  e  a  paciência.  Passados 
si  que  desistia  do  intentú 
lamentos.  Offerece-se-me 
neste  livro  de  «Memorias» 
ifrade  Girard  a  razão  por 


que  o  livro  precioso,  de  que  me  falia,  teve  laudo  tao 
alto.  Olhe  que  repararam  nisso  e  eu  estive,  vai  nSo  vai, 
a  deitar-me  á  imprensa  com  uma  epistola  explicativa  e 
recuei.  Sou  inimigo  de  epistolas,  que  tomem  o  odor  da 
pedanteria.  Nada  de  ousadias,— disse  para  comigo;  — 
julgarão  que  quero  tornar-me  saliente  e  charlatSo,  e 
ficará  isso  para  outra  opportunidade  que  se  me  afigure 
melhor. 

—  Excita-me  a  curiosidade,  acudiu  o  meu  amigo  Gi- 
rard, interrompendo.  NSo  o  deixo  sem  que  me  dô  a  ex- 
plicação das  suas  palavras. 


—  Da  melhor  vontade.  Permitta-me,  comttido,  que 
avive  a  memoría  e  delia  tire,  nitidamente,  factos  que 
passaram  ha  annos  e  os  redija  em  termos. 

—  Cada  vez  mais  excitado.  Tenha  paciência:  filie, 
falle... 

—  Nao  ha  duvida.  Ha  pormenores  que  tem  que  ser 
acauteladamente  rememorados  e  postos  em  linguagem 
clara  para  nSo  incorrer  em  algum  erro  grave  nos  por- 
menores.  Os  factos,  a  que  me  referi,  passaram  em 


— Já  lã  vSo  22  annos.  Lembra-lhe  tudoP 

—  Que  remédio.  Puxarei  pela  memoria,  como  incre- 
pam  os  mestres  de  aldeia  quando  desejam  que  os  pe- 
quenitos alumnos  saibam  as  lifOes  como  papagaies,  sem 
a  capacidade  intellectual  ou  a  idade  para  isso ! 

—  EntJo,  vamos  a  ouvir. 

—  Nao.  Vamos  a  I5r.  Porque,  puxando  da  memoria, 
colligirei  os  apontamentos  e  apresenta-los-hei  escriptos. 
Concorda  ? 

—  Sim  e  desde  já  agradeço. 

Vao  portanto  lér-se  os  apontamentos,  que  dedico  a 
Alberto  Cíirard, 


^ 


No  grupo  dos  louvados,  a  que  eu  pertencia  por  hon- 
rosa nomea(3o  do  inventariante  e  annuenda  lisongeira 
dos  que  tinham  interesse  directo  no  casal,  figuravam, 
entre  outros,  na  parte  artistica,  os  professores  Silva 
Porto,  Nunes  e  Greno,  da  escola  de  bellas-artes ;  e  na 
parte  bibliographica  Rebello  Trindade,  da  bibliotheca 
nacional,  e  o  que  escreve  estas  linhas. 

Tralja  lha  vamos  separadamente  em  differentes  salas 
da  parte  do  palácio  das  Necessidades  destinado  á  resi- 
dência do  Rei-artista,  onde  estava  a  galeria  dos  quadros 
t  a  bibliottieca  com  a  secc3o  de  cerâmica;  mas,  ás  ve- 
zes, reuniamo-nos  ni  bibliotheca  para  trocar  impressSes 
acerca  das  preciosidades  ali  existentes  e  do  valor  das 
mesmas,  e  lecolher  votos  em  assumptos,  cuja  resolução 
nao  podia  passar,  em  o  nosso  entender,  sem  o  parecer 


setisato  e  auctorisado  de  technicos,  dos  que  professam 
as  bellas-artes.  Neste  caso  estão  os  livros  illuminados 
quando  passam  da  illuminura  commum  e  vulgar  das  le- 
tras, mais  ou  menos  ornamentadas  em  as  notas  ou  no 
começo  dos  capítulos,  e  apresentam  os  característicos 
da  intervenção  de  artistas  consumados  e  podem  consi- 
derar-se  verdadeiras  obras  de  arte. 

E  tal  succedeu  com  o  apparecimento  de  um  livro  de 
Horas  illuminado,  que  o  Rei  D.  Fernando  tinha  em  tSo 
alto  apreço  que  o  conservava  fechado  á  chave  em  uma 
espécie  de  contador  no  seu  gabinete  de  trabalho  e  a  ra- 
ras pessoas  o  mostrava  ;  e,  quando  chamava  alguma  na 
intimidade,  na  occasião  de  visitas  familiares,  como  a 
do  architecto  Possidonio  da  Silva  e  do  erudito  académico 
Ignacio  deVilhena  Barbosa,  ambos  seus  dedicados  amigos 
e  aos  quaes  considerava,  abria  o  movei,  tomava  cuidado- 
samente o  livro  e  chamava  para  elle  a  attenc3o  dos  que 
o  iam  folheando,  apontando-lhes  as  bellezaa  artísticas 
que  encerrava  e  dízendo-lhes  que  as  considerava  de  pri- 
meira ordem.  Nada  mais.  Indicando  também  o  valor 
histórico  de  alguma  das  illuminuras,  de  inexcedivel 
perfeícSo,  nSo  lhe  occorrSra  indicar  sequer  o  nome  do 
artista  que  a  poderia  ter  assignado.  Nem  uma  só  vei  se 
lembrou. 

O  meu  companheiro  Rebello  Trindade  combinara 
comigo  dividir  o  trabalho  da  avalíacSo,  por  modo  que 
ficasse  a  um  as  estantes  da  eMensa  galeria  ou  salão 
da  bibliotheca  do  lado  direito  e  ao  outro  as  do  lado  es- 
querdo e  assim  procedemos  na  melhor  harmonia.  Havia 
comtudo  livros  a  respeito  dos  quaes  conferenciávamos 


t 


serenamente  e  outros  de  que  pedíamos  o  parecer  dos 
artistas.  ' 

Quando  chegamos  ao  livro  de  H^rax,  cuidadosamente 
guardado  pelo  Rd-artista,  cama  )â  disse,  o  meu  bom  com* 
panheiío  ÍiMlicou-m'o : 

—Tome  li  este  livro.  Queira  ter  o  trabalho  de  o  exa- 
minar e  avaliar. 

Quiz  escusar-me  a  esse  trabalho  porque  o  julgava  de 
responsabilidade  maior,  porém  Rebello  Trindade  insstiu 
e  acc«tet-o.  Attendendo  á  extraordinária  importância 
que  lhe  davam  os  empregados  da  casa  real,  que  nos 
auxiliavam  na  bibiiotheca,  todos  os  dias  recebia  o  livro 
das  Horas  das  m3os  de  um  delles  e  todos  os  dias,  ao 
findar  o  exame,  lh'o  entregava  para  que  o  fosse  encer- 
rar no  armário  donde  o  tirava.  E  isto  durou  alguns  dias. 

Devo  dizer  que  o  exame  foi  demorado  e  que  o  estu* 
dei  pagina  a  pagina;  e.  ás  vezes  enthusiasmado  ante  as. 
bellezas  artísticas  que  se  me  iam  deparando,  pedia 
alguns  dos  meus  companheiros  de  outras  secciTes  d» 


■  O  resumo  do  invemario  do  Rei  ariiita  foi  publicado  pelo 
barSo  de  S.  Clemenie  no  i.'  livro  da  %.•  pane  das  suas  Btta- 
tistieas  e  tiographias  parlamentares  portuguesas,  pag.  S^o 
fedi;áo  da  Empreia  do  Commereio  do  Porto,  iSqoj,  Ali  está, 
com  outras  deste  imporiame  inventario,  as  seguintes  verbas: 
Em  Lisboa  ;  Livros,  álbuns  e  cartas,  iB/--jiS>3oo  réis; 

Gravuras,  estampas  e  chapas,  i3zgijft7ao  réís] 

Quadros,  looiSoítiooo  r^Ís. 
Em  Cintra  :  Livros,  181  loo  réis  ; 

Qudros,  3.4461^000  reií. 


•--^•- 


avaliação  e  professores  já  indicados  que  me  viessem  au- 
xiliar com  as  suas  luies  e  os  seus  conselhos  para  me 
darem  animo. 

No  momento  em  que  cheguei  á  tal  estampa  iliumi- 
nada  a  branco  e  preto  com  toques  de  oito  moido  for- 
mei a  opinião  de  que  nao  podia  ter  saido  tal  primor 
sen3o  das  m3os  abençoadas  do  António  de  Hollanda. 
chamei-os  a  todos  e  communiquei-lhes  as  minhas  im- 
pressSes.  Desde  todo  o  principio  (içaram  perplexos,  he- 
sitaram em  dar  parecer  claro,  franco;  mas  por  fim,  com 
franqueza  que  os  honrava  e  que  lhes  agradeci,  disse- 
ram-me: 

—  N3o  o  podemos  afíirmar.  Tamljem  nSo  enjeitamos 
o  seu  modo  de  vêr.  Precisávamos  comtudo  de  tempo 
para  o  decidir  cabalmente.  No  entretanto,  pode  v.  ter 
acertado  e  seria  isso  de  altissima  importância  para  a 
arte  em  Portugal. 

Effecti vãmente,  dar  a  um  quadiosinho  de  t3o  notável 
formosura  o  nome  gloriosíssimo  de  um  artista  consa- 
grado na  Europa,  a  que  ninguém  podia  negar  os  mere- 
cimentos, em  trabalho  t3o  delicado  e  tao  perfeito  como 
o  que  tínhamos  ante  os  olhos  atlonitos,  era  cousa  que 
nao  podia  decidir-se  em  poucos  instantes,  porém  a  que 
me  abalancei  sem  receio,  até  na  presença  dos  mestres 
que  convocara  para  a  conferencia. 

Dei,  pois,  ao  livro  precioso  o  laudo  de  mil  libras  es- 
terlinas e  pedi,  que  fosse  registado  no  inventario  com 
redacção  especial,  o  que  se  fez  segundo  a  informação 
particular  que  em  tempo  alcancei. 


que  esses  bons  companheiros,  em  1 
jà  nao  existam,  infelizmente,  porque  nSo  me  faltariam 
com  a  sua  palavra  honrada  e  leal  a  confirmar  o  que  »h\ 
registei  sem  minúcias  alteradas  ou  adulteradas. 


1  Quando  eslava  para  emraf  no  preto  esta  folha,  recebi) 
por  honrosa  otteria  do  seu  illusirado  aucior,  $r.  conselheiro 
António  de  Sousa  Silvs    Coita  Lobo,  escrípior  erudito  e 

consciencioso,  um  dos  seus  livros  que  intitulou  Poriugal  e 
Miguel  Angelo  liuonarroh:  Interpretação  de  um  grupo  da 
Jnlso  llnal  na  capelía  Sixiina  [Lisboa,  typogrsphia  LaJle- 
mant,  içuú.  8.-  de  ui  pag.  Edição  nítida.)  E'  formoso  e 
instructivo  estudo  Nelle  se  me  deparam  os  trechos  seguin- 
tes, que  transcrevo  (de  pag.  7  a  91,  não  sií  pela  auctondade 
incontestável  do  auctor,  mas  lambem  porque  conlirnia  a  mi- 
nha oríeoiaçSo  para  o  laudo  do  livro  que  me  coniíaram  ; 

•  Quando  no  nosso  paiz  se  consideram  as  obras  do  lavor 
artístico,  e  se  peiqui;^am  as  memorias,  que  a  etie  se  referem 
«dquire-se  a  convicíão  de  que  Portugal,  até  a  perda  da  inde- 
pendência nos  fins  do  século  xvi,  acompanhou  sem  des^ 
lagem  as  demais  nações  da  Europa  na  cultura  das  heilat 
tes... 

■O  que  determina  em  qualquer  povo  a  fructificação  artís- 
tica, é  a  existência  do  sentimento  eslhetico,  que  demanda  sa- 
tisfação adequada.  Onde  este  existe,  prosperam  as  artes,  e, 
conversa  mente,  onde  laboram  com  proveito  pessoal  os  artis- 
tas, é  porque  lhes  não  fallece  a  apreciação  do  seu  trabalho. 
Nunca  em  Portugal  se  denegou  a  estima  e  o  favor  ao  mérito 
dos  privilegiados  com  as  faculdades  que  lhes  permitiem  o  cor- 
porificar, em  forma  apropriada,  as  creai;óes  do  engenha,  ví- 
vifícado  i^ela  phaniasía  Em  iodos  os  tempos  o  Estado  em- 
pregou e  auxiliou  os  artistas  a  par  dos  homens  de  letiras. 
Sempre  todas  as  classes,  principalmente  para  os  lins  do  cul- 


IO  divino,  lhes  JispetiMram  remuneraçSo  condigna  e  honra- 
do conceito. 

■  O  tributo  de  homenagem  prestada  >os  meitret  preemi- 
nentes, nesta  profissão  i,  era  qualquer  nacionalidade,  com- 
mensurador  infallivel  do  afíecio  suscitado  pela  belleza,  obje- 
ctivada pela  arte.  Nb  Itália  da  Renascença  proclamavam>se 
por  superiores  ás  leis,  e  a  communidade  ratíRcava  a  pre- 


António  de  Holianda,  pai  de  Francisco  de  Hollanda, 

era  pintor  profissional.  Veio  para  Lisboa,  antes  do  meio 
século  XVI,  contractado  pelo  rei  D.  Manuel,  que  o  apre- 
ciava já  pela  fama  que  o  recommendava  como  illumi- 
nador;  permaneceu  no  reinado  de  D.  Jo3o  111,  que  o 
elevou  com  honras  da  sua  casa,  e  veio  a  finar-se  em 
Évora. 

Os  que  nos  àSo  apontamentos  biographicos  desse  ar- 
tista, como  c  Cunha  Taborda  ',  conde  Raczynski  ', 
Abbade  de  Castro'  e  outros,  affirmam  que  elle  era  muito 
perfeito  na  sua  arte  e  disso  deixou  numerosas  provas. 

Seu  filho,  Francisco  de  Hollanda,  que  também  foi 
pintor  e  illuminador  notável,  accrescentando  estas  pren- 
das com  a  de  escriptor  sisudo  e  correcto,  ergue-o  âs  nu- 


'  V.  Regras  da  arte  da  pintura,  pag.  176, 

*  V.  Dictionnaire  hislorique  et  artistiqut,  pag.  134. 

1  V.  Resumo  histórico  da  vida  de  Francisco  de  Hollanda, 
já  ciiado,  pag.  4. 

Nouiro  opúsculo  do  Abbade  de  Castro,  que  Uata  de  livros 
illuminados  e  de  illumínadores,  com  residência  em  Portugal, 


) 


vens  dizendo  que  nSo  encontrara  no  mundo  superior,  na 
sua  especialidade,  a  António  de  Hoitanda,  o  qual  pon> 
do-o  em  confronto,  nas  provas  do  desenlio  e  da  illumi- 
nura,  com  as  dos  mais  afamados  do  seu  tempo,  que, 
diga>se  com  verdade,  ainda  seríto  hoje  considerados  dos 
primeiros  na  historia  da  arte^  eile  o  julgava  acima  de 
todos.  E  cita  factos  incontestáveis  em  seu  abono.  Exa- 
Ceracries  óe  filho,  no  sentir  de  Raczynski ;  mas,  em 
todo  o  caso,  a  obra  do  António  de  Hollanda  nao  pode 
ser  apreciada  senio  como  de  primeira  ordem  e  digna  de 
apreço  superior,  seja  qual  fôr  a  forma  por  que  a  critica 
serena,  imparcial,  justa  e  sisuda,  a  analyse. 

Segundo  as  obras  citadas,  Francisco  de  Hollanda  es- 
ctevia  o  que  vai  lér-se.  A  exageração  notada  nSIo  é  mi- 
nha; comtudo,  á  vista  dos  trabalhos  extraordinariamente 
perfeitos,  excessivamente  primorosos,  julgo  que  o  íílho> 


aiê  o  século  xvtii,  e  do  eitabelecimcnto  da  Torre  do  Tombo, 
ciiam-se  os  nomes  de  viríos  artistas,  entre  os  quaes  Fran- 
cisco de  Hollanda,  porém  não  menciona  o  pai,  dando  nosalids 
alguns  pormenos  ícerca  da  denominada  Bíblia  do  mosieiro 
de  Belém,  comando  como  fora  roubada  pelos  tranceaes  e 
depois  resiimida  pelo  obiio  de  Junoi,  cujos  herdeiros  a  ven- 
deram em  leilão. 

Na  obra  de  Fr.  Francisco  de  S.  Luíi,  o  erudito  e  sábio  car- 
deal  Saraiva,  acerca  de  artisias  poriuguezes,  não  me  lembra 
referencia  pormenorisada  a  António  da  Hollanda. 

Vieram  é  cerio,  para  Portugal  deienas  de  livros  de  íforjs, 
illuminados  habilmenie  por  encommendas  feitas  aos  mais  afa- 
mados illuminadoret  florentinos  e  hollandeiei,  e  espalha- 
ram-se  por  conventos,  então  existentes,  igrejas  ricas  t  pala- 


^ 


artista  eminente,  nSo  se  excedeu  apreciando  o  pai.  Es- 
tava em  frente  de  um  artista  de  grandíssimo  talento  e 
curvava-se  em  desculpável  admiração. 

Tomarei,  ao  acaso,  um  dos  livros  que  indiquei  e  te- 
nho ante  mim.  Por  e-xemplo,  o  tantas  vezes  registado  e 
louvado  por  competentes:  o  conde  do  Raczynski.  No  Z>/- 
tíionaire  hislorique-arlistique  du  Portugal,  lê-se: 

«Francisco  de  Hollanda  collocou  seu  pai  entre  os  ce- 
lebres illuminadores  da  Europa...  O  imperador  Car- 
los V,  teve  o  intuito  de  attrahi-lo  á  sua  c6rte,  mas  elle 
recusou-se  porque  nSo  queria  sair  de  Portugal.  António 
de  Hollanda  fez  o  deseíiho  do  sceptro  de  oiro  que  D. 
João  Itl  mandou  fazer  com  o  oiro  vindo  da  mina  que 
Ayres  descobrira. . . 

«O  imperador  disse-me  que  artista  algum  conseguira 
fazer  o  seu  retrato  como  meu  pae  em  Toledo,  nem  Ti- 
ciano,  que  também  o  fizera. . .» 

E  mais: 

«Meu  pai  foi  o  primeiro  que  fez  conhecer  em  Portu- 
gal a  maneira  suave  de  pintar  a  negro  e  branco,  sup^ 


cios  da  atta  aristocracia,  onde  era  patente  o  culto  do  bello; 
cotniudo,  em  nenhum  se  verja  indidu  intallivel  Je  que  o  tra- 
_  balho  fosse  eiecuiado  em  Lisboa,  como  eu  aqui  iraiei.  Mui- 
tos se  extraviaram  das  mãos  inhabeis  dos  herdeiros,  de  exígua 
cultura  intellectual  e  pouca  inclinados  is  boas  artes.  Houve 
até  noticia  de  lerem  sido  vendidos  no  estrangeiro.  Quantos 
figuraram  depois  em  bibliothecas  de  fora  da  nação  entregues 
por  pessoas  inteiramente  alheias  aos  sentimentos  patrióticos, 
i)ue  devem  resguardar-se  no  peito  como  em  urna  sagrada  I 


rior  a  todos  os  processos  conhecidos  nas  demais  nacSes 
do  mundo.» 

Ao  que  pode  accrescentar-se: 

«...  António  de  Hollanda,  pintor  de  profissão,  o  pri- 
meiro  que  em  Portuga)  illuminou  de  branco  e  negro 
sobre  pergaminho  com  toques  de  oiro  moido. .  ■»  * 

Ttnha-se  visto  e  assignalado  em  alguma  parte  os  pri- 
mores do  António  de  Hollanda  em  livros  de  miniatura  f 

Parece-me,  salvo  melhor  juizo,  que  a  resposta  nSo 
será  aflirmativa.  No  amor  ás  boas  artes,  que  o  Rei  D. 
Fernando  alimentava  com  calor  nSo  extincto,  havia  o 
que  quer  que  fosse  de  estimulo  para  descobrir  o  auctor 
de  alguma  das  pecas  preciosíssimas,  que  se  lhe  depara- 
vam no  livro  das  //oras,  que  o  encantava,  porém  ja- 
mais o  descortinara.  Era  um  encanto  que  o  prendia 
como  effeito  magico  sem  lhe  descobrir  as  causas. 


'  Veja  o  DiciioHaire,  citado,  pag  i?6  e  as  referencias  que 
no  mesmo  se  fazem  em  Les  arts  tn  Portuga',  pag.  55,  6^ 
e  71;  e  as  notai  biographicas  do  Abbade  de  Castro,  pag.  4. 


No  inventario  do  Rei  D.  Fernando  foi,  como  de  lei. 
cabeça  do  casal  a  sr,'  Condessa  de  Edia  e  as  nossas 
relacQes,  como  peritos,  eram  por  intervenção  do  seu  pro- 
curador, que  o  era  também  da  casa  real. 

Desejando  consulta-la  acerca  do  livro,  a  cujo  respeito 
tinha  que  dar  um  laudo,  que  a  muitos  se  afiguraria 
exagerado,  mas  nío  era  no  meu  conceito,  mandei-llie 
pedir  licença  para  esse  fim,  que  me  foi  immediatamente 
concedida  e  indiquei-lhe  o  assumpto  de  que  se  tratava. 

—  Que  deseja?  perguntou-me  a  sr.*  Condessa. 
Então  a  sr.'  Condessa  de  Edla  residia  num  palacete 

á  Boa-Morte,  porque  logo  após  a  morte  do  Rei-artista 
saiu  do  paço  das  Necessidades. 

—  Dar  a  v.  ex,'  a  razão  por  que  avaliei  o  livro  de 
Horas  em  preço  tao  alto  e  fazer-lhe  um  pedido. 

—  Pedido  ? . . .  interrogou,  admirada. 

—  Sim,  minha  senhora.  Nesse  livro  encontrei  uma 
prova,  que  me  parece  incontestável,  do  trabalho  de  um 


> 


artista  dos  mais  notáveis  na  Europa  no  século  xvi,  que 
esteve  aqui  ao  serviço  do  rei  D.  Manuel.  NSo  sei  se  o 
Rei  D.  Fernando  o  disse  a  alguém.  Sei  que  eiie  tinha  este 
livro  em  grande  estima  e  que  n3o  o  deixava  vèr  sen3o 
aos  Íntimos.  Isto  me  disse  o  venerando  architecto  Pos- 
sidonio  da  Silva. 

—Com  verdade,  o  Rei  D.  Fernando  presava  esse  li- 
vro e  o  conservava  fechado;  algumas  vezes  o  vi  e  sem- 
pre lhe  ouvi  palavras  de  encarecimento  aos  artistas  que 
nelle  col laboraram,  mas  nSo  nne  recorde  de  que  se  re- 
ferisse particularmente  a  algum  dos  artistas  que  enrique- 
ceram as  boas-artes  nos  tempos  dos  reis  D.  Manuel  e 
D.  João  111. 

—  Nao  lhe  occorreu,  minha  senhora.  Saiba,  comtudo, 
V.  ex.*  que  eu  tenho  para  mini,  e  disso  estou  conven- 
cido por  modo  que  nao  será  fácil  destruir  esta  convi- 
cção, de  que  entrou  nesse  livro  precioso  a  mSo  privile- 
giada do  mestre  António  de  Hoilanda.  Naquella  época 
nenhum  outro  illuminaria  assim. 

E  indiquei-lhe  a  estampa,  descrevendo-a  como  pude. 
— E  o  que  quer  dahi  o  sr.  concluir? 

—  O  que  desejo  inferir  está  nas  mSos  de  v.  ex.*. 
— Nas  minhas  mSos?...  Como? 

-  — E'  V.  ex.*  cabeça  do  casal  com  direitos  que  nin- 
guém lhe  contestou  e  a  lei  lhes  contirma.  El-Reí  D.  Luiz 
não  se  opporá,  como  até  aqui.  Por  consequência,  tem  o 
direito  da  opcSo. 

—  Certamente. 

—  Pois   bem.   Nesse  caso,   v.  ex,*  faí-me  uma  con- 


-Qual? 

—  A  de  ceder,  em  favor  de  Eí-Rei  D.  Luiz,  o  livro  de 
que  se  trata.  Assim,  ter-se-hla  a  certeta  de  que  essa 
preciosidade  artística  ficará  em  Portugal. 

—  Certamente.  De  outra  forma  poder-se-hia  extraviar 
e  isso  era  grandt-  perda.  Saiba  que  eu  amo  Portugal 
como  segunda  pátria  e  nella  desejo  morrei. 

—  Agora  V.  ex.*  comprehende  a  raiSo  do  meu  laudo 
elevado.  Noutra  nac3o,  na  Gran-Bretanha,  na  Atlema- 
nlia,  por  exemplo,  onde  ha  apreciadores  do  beilo,  onde 
aos  grandes  artistas  se  dá  valor,  onde  os  objectos  sSo 
disputados;  onde  os  governos,  como  na  Itália,  auxiliam 
a  prohibicSo  da  saida  do  reino  das  cousas  raras  e  pre- 
ciosas para  que  se  nSo  extraviem  nas  mios  dos  parti- 
culares ou  v3o  enriquecer  museus  estranhos,  nao  admi- 
raria que  houvesse  quem  fizesse  a  avaliacSo  por  duas 
ou  três  mil  libras,  mas  aqui  ficaram  pasmados  quando 
souberam  do  meu  laudo.  Nao  o  altero,  minha  senhora  ! 

—  Faz  bem,  Diga-me,  El-Rei  sabe  das  suas  diligencias 
e  instancias? 

—  Nao,  minha  senhora.  Vim  aqui,  com  previa  licença 
de  V.  ex.',  dizendo  apenas  ao  meu  bom  amigo  Ernesto 
da  Silva,  em  quem  uma  pessoa  pode  confÍar-se,  ao  que 
vinha.  A  ninguém  mais  o  disse.  Nem  aos  meus  compa- 
nheiros na  avaliac3o,  apesar  de  observarem  todos  os 
dias  o  meu  trabalho  e  a  minha  anciedade  para  chegar 
a  uma  solução. 

—  Agradeeo-lhe  ter  vindo  cá.  Vá  descansado  a  esse 
respeito. 

As   minhas  ultimas  palavras  á  sr."  Condessa  foram  : 
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—  Daqui  vou  fallar  a  El-Rei. 

Effecti vãmente,  no  mesmo  dia  roguei  que  fosse  im- 
petrada de  El-Rei  D,  Luís  licença  para  lhe  fallar,  indi- 
cando o  fim  para  que  o  incommodava.  Nao  houve  de- 
mora na  licença.  No  dia  seguinte  concedeu-me  El-Rei  a 
honra  de  receber-me  e  encontrei-o  na  melhor  disposic3o 
para  me  ouvir. 

—  De  que  se  trata?  perguntou-me  El-Rei  D.  Luis. 
— De  um  assumpto,  a  que  ligo  importância,  e  creio 

que  vossa  magestade  n3o  menos. 

—  Diga. 

—  Sabe  vossa  magestade  que.  entre  os  livros  de  El-Rei 
D.  Fernando,  de  que  tenho  sido  um  dos  avaliadores, 
existiu  um  que  me  coube  para  o  meu  laudo  e  com  o 
qual,  conscienciosamente  o  confesso,  me  demorei  alguns 
dias  para  chegar  a  uma  conclusão  plausível. 

—  Qual  era?  Conheço  quasi  todos  os  de  meu  pai.  ' 

—  O  chamado  de  Horas,  que  o  Rei,  vosso  amado  pai, 
guardava  a  sete  chaves. 

—Sim,  sim...  Tive-o  nas  mSos  muitas  vezes.  Era 
com  effeito  preciosíssimo  pelas  illuminuras. . . 

—  De  certo.  Mas  o  que  El-Rei  D,  Fernando  nSo  ave- 
riguou, apesar  do  apreço  em  que  o  tinha,  é  que  uma 
dessas  estampas,  quando  menos,  era  do  António  de 


■  Hsvia  muitos  com  ollertaiauiograph»  de  escríptoresde 
primeira  ordem,  nacíoniei  e  esirangeiroi.  Até  vi,  e  roe  pas- 
saram pelas  mãos,  alguns  ricamenie  encadernados,  com  de- 
dicatórias aOectuosissimas  do  punho  da  Rainha  Victoría,  da 
GrAfl- Bretanha. 

FACTOS    ■   HOMENS  DO  »«U  TEMPO  —  TOMO  III  I4 


Holianda,  o  maior  e  o  mais  celebrado  illuminador  do  seu 
século  peia  maneira  especial  por  que  o  fazia.  ^h 

—  NSo  mo  disse  nunca.  ^H 
— A  ar*  Condessa  de  Edia  aSirmou^me  outrotantOí'  ' 

—  Fallou  com  ella? 

— Fallei  e,  por  causa  disso,  è  que  tncomtnodei  a  vossa 
magestade. 

— Então,  o  que  passou  ? 

—  Vendo  que  o  livro  tinha  alto  valor,  que  desejava 
manter,  como  afíirmo,  o  meu  laudo  e  prevendo  que  por 
qualquer  circumstancia  fortuita,  independente  da  twa 
vontade  e  das  boas  intencSes  da  pessoa  a  quem  fosse 
parar,  podia  extraviar-se  e  sair  de  Portugal,  deliberei-me 
ir  pedir  á  sr.'  Condessa  de  Edia  que,  na  qualidade  de 
cabeça  do  casal,  desistisse  de  o  chamar  ao  seu  quinhSo 
e  o  deixasse  incluir  nos  bens  que  tocassem  a  vossa  ma- 
gestade. 

—  E  o  que  lhe  disse  ella  ? 

—  Disse-me  que  era  amiga  de  PortLjgal,  sua  segunda 
pátria  que  amava,  e  que  faria  o  que  lhe  indicara  da 
melhor  vontade,  tanto  mais  por  lhe  parecer  que  seria 
isso  mui  agradável  a  vossa  ma^íestade. 

—  Persuado-me  que  responderia  desse  modo.  Temos 
sempre  tido  boas  relacues.  Saiba  que  em  coisa  alguma 
me  intrometti  no  inventario  de  meu  pai. 

—  Sim,  meu  senhor,  a  resposta  foi  essa,  rápida  e  ní- 
tida. N3o  observei  na  sr,^  Condessa  a  menor  relutância 
em  m'a  dar. 

—  Pez  bem.   Approvo  a  sua  indicaçilo  e  quando  me 


vier  o  livro  terei  o  máximo  cuidado  para  tjue  nao  se 
extravie. 

Agradeci  a  El-Rei  a  sua  amabilidade  e  pareceu-me  que 
elle  ficara  satisfeito  com  o  meu  proceder. 

Alguns  dias  depois  tive  que  ir  ao  paço  da  Ajuda  e  el- 
tei  D.  Luiz  levou  a  sua  bondade  até  encaminhar-me 
para  uma  das  salas  do  paço  e  mostrar-me  algumas  pe- 
cas de  prata  antigas  e  outras  modernas,  imitação  do 
antigo  de  artistas  bracharenses,  gabando-me  o  trabalho 
e  a  perícia  dos  artistas  portugueies,  o  que  o  consolava 
(phrase  textual  do  Rei). 

E  soube  também  que  elle  recommendára  que,  do  que 
liie  pertencesse  na  herança  de  seu  pai,  nao  se  esque- 
cessem de  pOr  o  livro  de  Heras,  em  que  entrava  tra- 
balho do  celebre  António  de  Hollanda. 


Quando  estava  em  Madrid,  conconi  com  oulros  poi^ 
tuguezes  á  recepção  que  no  palácio  do  ministro  pleni* 
potenciarío  de  Portugal  naquella  cdrte,  enQo  o  conde 
de  S.  Miguei,  deu  o  falteddo  Rei  D.  Carlos,  que  ali 
fOra  por  causa  do  centenário  de  Calderon.  Tive  ali  oca- 
siSo  de  fallar  com  o  nosso  Rei,  que  me  citou  satisfeito 
o  precioso  livro. 

—  Deu-lhe  um  preço  elevado  e  merecia  esse  laudo. 
NSo  o  discuto.  Lá  fora  teria  maior,  nSo  lhe  reste  du- 
vida. 

Referi-lhe,  em  breves  palavras,  o  que  passara,  de- 
monstrando que  nao  estava  arrependido.  Ao  que  o  Rei, 
benevolamente,  annotou: 

—  Possuo  mais  alguns  livros  illuminados  na  minha 
bibliotheca  particular.  Julguei-os  muito  bons.  Comprei-os 
numa  viagem  de  estudo  pela  Allemanha,  quando  prín- 
cipe, acompanhando-me  o  António  Augusto  de  Aguiar, 
de  quem  me  lembro  com  saudade.  Era  homem  de  muito 


valor  scientifico.  Quando  os  quizer  vSr  e  outros,  vá  ao 
paço,  antes  do  almoço,  mande-mo  dizer,  que  o  recebe- 
rei logo. 

A  hora  designada,  por  causa  dos  meus  quefazeres 
nocturnos,  então  na  effectividade  na  imprensa  diária, 
era  difficil  de  aproveitar-se,  por  maior  que  fosse  o  meu 
desejo  de  corresponder  á  amabilidade  do  Rei.  E'  portanto 
inútil  dizer  que  nSo  pude  acceitar  o  honroso  convite. 

Pelo  modo  como  o  Rei  D.  Carlos  me  fallou  reconheci 
que  elle  ligava  importância,  como  seu  pai,  ao  livro  her- 
dado  e  aos  que  tinha  comprado  com  bom  animo  no  culto 
das  boas-artes,  em  que  foi  eximio.  Quando,  muito  de- 
pois, incumbiu  a  Alberto  Girard  de  lhe  organisar  a  bi- 
bliotheca  particular  n9o  se  esqueceu  de  recommendar- 
Ihe  o  precioso  livro  do  Rei-artista. 


1 


n 


A  nota,  que  escrevi  em  i88(3  para  se  extractar  no  ' 
inventario  do  Rei-artista,  conforme  pedi,  e  que  hei  até 
agora  conservado  inédita,  é  a  seguinte : 

Livro  de  Resa,  ou  de  Horas,  ou  Breviário  de  El-rei 
D.  JoSo  111,  manuscripto  em  pergaminho.  Formato  do 
pergaminho  14'  X  lo  e  do  texto  8*^  X  55,  em  gothi- 
co,  com  301  folhas  ou  Ó02  paginas.  Todas  ornadas  com 
larpas  tarjas  de  allegoria  a  cada  mez,  formosamente  de- 
senhadas e  illuminadas.  Além  disso,  44  estampas  illu- 
minadas,  sendo  12  destas  de  pagina  inteira;  e,  aproxi- 
madamente, 1.500  letras  capitães  e  118  travessões  ou 
ornatos  de  fechos  de  linhas  no  extremo  das  oracfies  ou 
psalmos,  a  oiro  e  cores. 

Entre  essas  estampas  notam-se: 

uma  serie  de  imagens  de  santos,  da  devocSo  portu- 
gueza  ou  existentes  em  templos  da  sua  piedosa  invo- 
cação, na  cidade  de  Lisboa  ; 

representação  da  morte,  funeral  e  eiequias  solemnes 


de  El-rej  D.  Manuel  na  igreja  dos  Jeranymos,  em  Be- 
lém, e  subsequente  cerimonia  da  quebra  dos  escu- 
dos ; '  e 

05  quadros  biblicos  da  Pajx3o  de  Christo,  da  Annun- 
ciacSo  e  Purificação  de  Nossa  Senhííra  (os  dois  últimos 
a  claro  escuro,  branco  e  preto,  com  pó  de  oiro,  nos  con- 
tornos). 

Algumas  destas  estampas  de  extraordinária  belleza, 
de  indescriptivel  formosura,  que  produz  extasis,  s9o  o 
mais  evidente,  o  mais  notável  testemunho  da  perfei- 
ção na  arte  de  illuminar,  no  século  XVI  e  que  na  época 
em  que  foi  produzido  tao  primoroso  trabalho,  só  podia 
ser  obra  de  mestre  insigne,  a  respeito  de  cujo  talento 
nDo  haveria  duvida  nem  se  originariam  controvérsias. 
Nem  existiria  em  Portugal  outro  livro  deste  género  com 
que  pudesse  entrar-se  em  confronto. 

As  duas  estampas,  a  claro  escuro,  de  trabalho  de 
composição  e  desenho  irreprehensiveis,  obia  prima  digna 
de  admiração,  deaiite  da  qual  os  próprios  artistas  tinham 
que  fazer  reverencia,  producto  assombroso  de  miniatura 
e  illuminura,  d3o  idéa  perfeitíssima  de  que  nellas  pOz 
as  mãos  delicadas  de  ANTONio  DE  HOLLanda.  o  qual, 


<  O  Rei  artista  dera  especial  licença,  exce|>cionalinente,so 
archiiecio  Possídonjo  da  Silva  para  reproduzir  a  escampa 
histórica,  como  realisou,  no  Botelim  da  associação  dos  arcfal- 

lectos  e  archeolojíos  portuguezcs. 

A  estampa  é  larnhem  preciosa  como  documento  histórico 
e  elucidativo  dos  costumes  da  época. 


na  época  de  começar  o  trabalho  surprehendente  do  li- 
vro, de  que  se  trata,  attingira  o  apogeu  da  sua  bri- 
Ihante  carreira,  estava  na  culminância  dos  applausos 
concedidos,  sem  benevolência  ás  suas  admiráveis  claras, 
e  á  confirmação  definitiva  e  jamais  contestada  do  seu 
credito  de  iiluminador,  assim  em  Portugal,  como  fora 
deste  reino. 

O  livro  de  Horas  foi  começado  nos  últimos  annos 
do  reinado  do  Rei  D,  Manuel,  i;  17  (cujo  milésimo  vem 
expresso  na  primeira  folha)  e  acabado  nos  primeiros  an- 
nos do  reinado  do  rei  D.  Jo3o  111,  depois  de  cunhadas 
as  primeiras  moedas  deste  monarca,  porque  na  tarja  de 
uma  das  estampas  estão  representadas  essas  moedas. 

Taes  circumstancias  e  outras,  que  omittí  por  brevi- 
dade no  inventario,  augmentara,  no  meu  parecer,  o  va- 
lor especial  e  estimativo  delle  e  não  é  exagerado,  re- 
pito : 

Em  resumo: 

Arcliivemos:  o  livro  foi  começado  pois  em  1517, 
como  está  registado,  e  talvez  concluido  entre  1527  e 
1530,  sob  a  direccílo  do  António  de  Hollanda; 

porque : 

i.°  nos  livros  do  rei  D.  JoSo  III  foi  marcada  em 
1527  uma  pensSo  concedida  a  António  de  Hollanda,  em 
attencao  aos  serviços  prestados  e  estes  serviços  nilo  po- 
diam por  sem  duvida  deixar  de  ser  artisticis; 

2."  a  primeira  cunhagem  da  moeda  de  D.  JoSo  III 
devia  de  ser  nessa  época  ; 

3."  a  idéa  de  representar  o  funeral  e  as  exéquias  do 
Rei  D.   Manuel  no  magestoso  templo  dos  Jeronymos  e 


de  representar  as  moedas  dos  dois  reinados,  podia  ser  do 
António  de  Holianda,  nSo  só  para  lisongear  o  Rei  D. 
João  III,  a  cujo  serviço  ficàTa  e  de  quem  ia  receber  ou- 
tra merc$  muito  maior,  qual  a  de  lhe  darem  subsidio 
para  o  filho  ir  estudar  a  pintura  na  Itália,  para  onde  se 
partiu  por  í<ii7  com  20  aiinos  de  idade,  pouco  mais 
ou  menos,  permanecendo  em  Roma  n3o  menos  de  g ; 
mas  também  porque,  se  n3o  erro,  lôra  consultado  para 
a  cunhagem  das  novas  moedas  e  s3o  de  seu  lápis  o 
desenho  de  duas; 

4."  que  deve  notar-se,  e  é  de  ponderação,  pela  impor- 
tância dos  diversos  trabalhos  executados  em  tao  soberbo 
livro,  que  os  artistas  consumiriam  nelles  alguns  annos, 
porquanto  as  miniaturas  daquella  ordem  n^o  podiam 
ser  feitas  em  pouco  tempo ; 

5."  que  dando-se  começo  aos  trabalhos  artísticos  em 
1 ;  17  e  sendo  a  conclusão  de  todos  depois  da  morte  do 
Rei  D.  Manuel  em  1521,  quando  menos  consumiram-se 
4  annos; 

6."  que  foi  todo  o  trabalho  feito  em  Lisboa  provasse 
indicando  as  imagens  e  a  invocação  dos  santos,  que 
tem  culto  especial  e  prescripta  nas  egrejas  lisbonenses, 
com  symbolos  no  livro; 

7."  por  ultimo,  que  deve  prevalecer  a  supposicSo  de 
ser  inteiramente  feito  sob  a  direcção  do  António  de  Hol- 
ianda, pois  elle  era  o  primeiro  illuminador  e  o  de  mais 
exaltado  merecimento  naquella  época  em  Portugal  e  no 
estrangeiro,  nem  se  conhecia  entSo  outro  de  fama  igual, 
no  conceito  dos  escriptores  especialistas  que  consultei ; 
e  porque  o  filho  (cujos  trabalhos  alguns  confundem  com 


os  do  pai),  comando  de  i;i7  ou  i;i8,  quando  o  livio 
foi  começado,  talvez  ainda  nSo  tivesse  nascido,  visto 
como  dSo  o  Francisco  de  Hollanda  nascido  em  15  i8;  e, 
quando  foi  dada  por  terminada  a  obra,  teria,  pelo  assim 
dizer,  meia  dúzia  de  annos;  e  por  mais  extraordinário  e 
prodigioso  tjiie  fosse  o  seti  talento,  nao  seria  illumina- 
dor,  a  quem  se  confiassem  trabalhos  de  responsabilida- 
de, em  tSo  tenra  idade ! 

Na  averiguac3o  de  factos  históricos  e  artísticos  é  es- 
sencialissimo  nSo  prescindir  da  chronologia.  E'  um  fanal 
que  não  deve  perder-se  para  evitar  naufrágios  I 

Estava  satisfeito  o  meu  empenho.  Foi,  ao  que  me  pa- 
rece,  boa  e  salutar  a  minha  perseverança  nos  esforços 
empregados.  O  livro  ficava  em  Portugal  e  bem  entre- 
gue. 


IX 
^Fbano  de  (Castro 
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URBANO  DE  CASTRO 


Vou  entrar  no  tomo  terceiro  destas  Memorias.  NSo 
sei  se  virá  a  ser  o  ultimo  da  serie.  Parece-mé  que  sim. 
Por  emquanto  nío  me  encontro  com  animo  para  as 
proseguir,  embora  ainda  tenha  apontamentos  e  me 
occorram  á  lembrança  factos  interessantes  que  poderia 
colligir  e  formar  nova  serie. 

Estou  cansado.  A  peregrinação  pela  imprensa  tem 
sido  bastante  longa  e  nSo  isenta  de  semsaborias,  a  que 
tenho  opposto  a  serenidade  de  que  me  revesti  para  as 
combater. 

Guardei  para  este  capitulo  o  nome  de  um  amigo  es- 
timável, que  presava  e  admirava  pelo  seu  talento  e  pelo 
seu  caracter. 

Agradou-me  sempre  ouvir  e  attender  os  homens  de 
verdadeiro  merecimento,  sem  esperar  que  mo  pedissem. 
Isso  me  alegrava.  Nunca  esperei  que  me  agradecessem 
algum  favor,  se  tal  classilicacSo  merecesse,  que  pu- 
desse  fazer  nas  fainas  períodisticas,  principalmente  aos 


<\ae  seguem  na  mesma  estrada.  Aos  inJifferentes  não  o 
notaria  porqLte  já  contava  com  a  ingratidão  que  nos  asse- 
diam a  todos  os  instantes,  e  me  enojam.  Dos  amigos 
era  impossível  exigir-Ihes  qualquer  demonstração  de  affe- 
cto,  porque  me  vedava  os  bons  preceitos  da  amisade, 
que  sinceramente  se  exercita. 

Assim,  aos  vivos  nada  í^nho  que  pedir.  Ficam  logo 
justas  as  contas.  NSo  os  julgo  devedores.  Nem  me  con- 
siderei credor.  Aos  mortos  fico  a  dever-lties  ainda  a  ho- 
menagem que  pagarei  a  todos  os  instantes  &  sua  hon- 
rada memoria,  testemunhando-Ihes  que  a  magoa  da 
sua  perda  nSo  se  extinguiu.  Qu3o  agradável  é  alliviar 
assim  as  saudades  dos  que  deixámos  de  vêr  mas  não 
deixámos  de  estimar ! 

Urbano  de  Castro  prendia  pela  sua  graça  e  pelo  seu 
talento.  A  sua  convivência,  a  sua  vivacidade  demons- 
trada com  certo  retrahimento  de  modesto,  eram  de  molde 
a  agrupar  e  radicar  sympathias,  que  n3o  lhe  faltaram 
em  boa  roda  e  de  boa  cultura,  onde  elle— o  que  se  par- 
tiu adeaiite  para  o  desconhecido! — podia  ser  apreciado. 

Urbano  de  Castro  dei.\ou  os  amigos  cedo.  Finou-se 
antes  dos  5  3  annos  de  idade,  parecendo,  pelo  brilhan- 
tismo do  seu  talento  e  pela  apparencia  de  sauda\-el, 
que  a  vida  seria  mais  longa.  A  doença  atacou-o  rapida- 
mente com  força  e  nSo  pôde  resistir. 

Que  dôr  feriu  os  amigos  Íntimos,  ouando  reconhece- 
ram que  elle  tinha  exhalado  o  ultimo  suspiro  e  era  im- 
possível restitui-lo  á  vida!  Que  dôr  a  da  família  que  o 
estremecia ! 


A  carreira  publica  de  Urbano  de  Castro  foi  curta  e 
no  começo,  abraçando  a  das  armas,  parecJa-lhe  que  po- 

)  seguir  com  bom  andamento;  mas,  persuado-me  que 
i  mathematíca  n9o  se  dã  bem  com  os  poetas,  e  que  ou 
se  haviam  de  compdr  com  sentimento  e  estro  as  linhas 
regradas  que  se  chamam  versos  e  pendem  p-ara  os  amo- 
res, e  para  o  bello  e  sublime,  ou  se  haviam  de  resolver 
problemas  difíicets  que  conduzem,  certamente,  ã  vida 
pratica  e  utíl,  mas  as  duas  inclinac!!es  eram  desharmo- 
nicas  e  antagónicas.  Ou  armas  ou  lettras! 

Ora  elle,  nas  escolas  superiores,  era  mais  poeta  que 
mathematico.  E,  todavia,  lá  se  arrastou  pelas  aulas  e  tá 
conquistou  marchar  para  uma  arma  scientifica :  a  de 
aitilheria.  Porém,  n3o  ficou  bem  nella.  A  vida  militar, 
a  do  quartel,  ou  a  do  campo  em  trabalhos,  em  exercicios 
de  trincheiras,  reductos  e  de  pontes  ou  na  regularisa- 
Cío  de  um  tiro  de  peca,  nSo  eram  para  o  seu  feitio. 
Abriam~se  as  suas  azas  e  exigiam  vòo  alto.  Os  clarljes 


da  imprensa  seduziam-no.  Foi-se  atraz  desse  deslambra- 
mento,  mas  nflo  o  fulminou. 

Aguardou  a  opportunidade  e  aproveitou  o  ensejo.  Po- 
dia ser-lhe  mais  proveitoso;  estava  isso,  todavia,  em 
contradiCcSo  com  a  sua  dignidade  e  com  os  seus  senti- 
mentos de  homem  probo  e  recto. 

Quando  eu  o  conheci  e  tratei  mais  intimamente  com 
elle,  entSo  já  definitivamente  na  imprensa  diária,  tinha 
Urbano  de  Castro  resolvido  pôr  as  dragonas  de  olficial 
de  artilheria  de  lado  e  entrar  denodadamente  na  carreira 
burocrática,  alistando-se  pacatamente  no  quadro  de  offi- 
ciaes  de  secretaria  no  ministério  da  justiça.  Devera  taí 
coDocacSo  á  amisade  de  um  amigo  e  admirador  eni  alta 
posição,  que  podia  protege-lo  e  anima-lo  *. 

Nem  uma  fita  lhe  ornava  a  lapella  da  casaca,  nSo  as 
pedira,  nem  lhe  eram  necessárias.  Bastava-lhe  o  seu  ta- 
lento. No  seu  trabalho,  no  qual  via  que  tinha  quem  o 
applaudisse,  encontrava  todas  as  compensaç?Ses  que  o 
seu  coração  de  bom  e  amoravel  anhelava. 


nigo  foi  o  sr.  conselheiro  Julio  de  Vilher 


Respgslas  breves  e  incisivas,  formosas  na  satyra, 
cáusticas  na  mordacidade,  brilhantes  no  sentimento  que 
as  ditava,  eiam  em  Urbano  de  Castro  espontâneas,  de 
improviso,  sem  pestanejar,  sem  engulhos  de  nenhuma 
espécie,  vivas  com  alegre  colorido,  sem  cairem  no  ridí- 
culo, nem  no  affrontoso.  Arrepelava-se  se  porventura  o 
obrigavam  a  sair  do  camintio  recto  em  que  trilhava. 

Amigo  da  sua  família  como  poucos;  amigo  do  seu 
amigo  modelar.  O  seu  modo  de  vida  tinha  um  tanto 
de  excentricidade.  Queria  viver  á  sua  vontade,  sem  se 
incommodar  nem  incommodar  pessoa  alguma.  Por  Isso 
fugia  das  grandes  concorrências.  Accorria  só  ás  que  lhe 
agradavam  e  essas  quando  em  roda  de  amigos  íntimos. 
Estava  então  em  liberdade.  Ria  e  provocava  o  riso  com 
ditos  picantes  e  anedoctas  variadas  e  de  captivante  jo- 
vialidade. 

E  de  vez  em  quando  lá  se  recordava  de  uma  quadra 
que  lhe  haviam  pedido  e  cuja  composição  n3o  regateava 
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com  donaires  de  esquivança  pretenciosa,  nem  demora» 
na  gestação.  Talento  fino,  perspicaciu  aguda,  que  rebri- 
lhava em  fructos  saborosos. 

Por  occasjgo  do  seu  óbito,  entre  muitos  periódicos 
que  noticiaram  esse  lutuoso  facto,  que  tanto  entristeceu 
os  seus  amigos  sinceros,  houve  uma  folha  tjue  recordou 
as  engraçadas  quadra:,  i  e  mandara,  ou  para  o  ál- 

bum de  uma  dama  ou  para  uma  gazeta  da  província.  A 
primeira  é  esta : 


Se  pensares  ern  mim.  um  só  segundo, 
Por  cada  dia,  que  em  li  pensar, 
Por  Ires  segundoj  podes  m  contar 
Os  dia»  que  eu  viver  cá  neste  mundo  I 


A  segunda,  esta: 

Em  locubrsçSes  nSo  entres 
Que  a  vida  nisto  se  encerra  ; 
Espaço  entre  dois  ventres 
O  lia  mãe  e  o  da  Terra. 

Como  polemista  era  terrível.  Manteve,  por  algum 
tempo,  controvérsia  acesa  por  causa  dos  dislates  espa- 
lhados pelos  escriptos  da  sr.*  Ratazzi,  que  visitando  pe- 
quena parte  de  Portugal  a  cor.er,  tomando,  ou  recebendo, 
apontamentos  das  m3os  de  pessoas,  de  certo  pouco  ha- 
bituadas a  fornecê-los,  mas  acostumadas  a  toma-los  sem 
receio  pelos  equívocos  e  erros  que  obrigassem  a  com- 
melter  de  conta  alheia,  até  deprimentes  para  muitos 
homens  illustres,  que  n5o  deviam  de  ser  apreciados  tSo 


levianamente,  Urbano  de  Castro  sustentou  por  laigo  es- 
paço de  tempo  polemica  rija  e  mordente,  em  numerosos 
folhetins,  assignando  uns  com  o  pseudonymo  Uãec  e 
outros  com  o  de  Chá-ri-va-ri,  que  attiahiram  a  attenc3o 
dos  leitores  habituaes  e  outros  do  Jornal  da  twile  de 
Teixeira  de  Vasconcellos,  e  do  Viário  da  mania,  de 
Pinheiro  Chagas.  Em  ambas  essas  folhas  coltaborou 
com  effectividade. 

A  sr.*  Rattajai,  que  dava  pelo  nome  de  -Princezao, 
salvo  o  devido  respeito  ao  sexo  íragil,  que  nao  devemos 
esquecer-nos  em  qualquer  incidente  da  vida,  foi  gracio- 
samente fustigada  na  prosa  viril  e  sarcástica  de  Urbano 
de  Castro,  como  antes,  em  interessantes  opúsculos  de 
Camillo  Castello  Branco  '.  Naquella  época  ouvía-se,  da 
boca  dos  mais  encarniçados  adversários  da  escriptora  es- 
trangeira, mettedica  em  assumptos  portuguezes  que  nSo 
estava  em  círcumstancias  de  avaliar  bem,  ouvia-se,  sem 
replica  sisuda : 

—  Nunca  as  mios  te  dfiam.  Urbano,  pelas  palmatoa- 
das  que  sabes  dar! 

Urbano  de  Castro  também  concorreu,  com  o  maior 
enthusiasmo,  para  os  preliminares  do  centenário  de  Gil 
Vicente  redigindo  uma  notável  nnemoria  em  que  punha 
em  alto  relevo  as  prendas,  o  talento  e  os  serviços,  do 


■  Por  causa  detiai  controvérsias.  Urbano  de  Castro  teve 
a  ameaça  de  um  duelo  itrio  com  outro  jonialitla.  Reis  Dâ- 
maso, que  tomara  a  si  o  encargo  de  defender  a  sr.*  Raltaiii 
e  aggredir  com  acrimonia  os  que  ■  censuravam,  não  pou- 
pando o  Urbano. 


egiegio  fundador  do  th-xtre  portugua  ;  coopenado  pais 
a  txUhante  coramemoncSo  que  de  tio  ^ofioso  facto  se 
lealisou  no  Raal  Consetvatono  de  Lisboa. 

Deste  mesmo  assumpto  se  tratou  em  varias  sessSes 
da  s^undi  classe  da  Academia  Real  das  Sdendas  fican- 
do, afinal,  resohido  que  a  coRiiDefoocK9o  de  dl  Vicente 
se  eftoctuasse  em  outn  i  (190S)  pela  divergência 

acerca  de  uma  duvida  de  ser  contado  o  centenário  da 
ftindacSo  do  theatro  portuguez,  nSo  pela  data  da  pri- 
meira obra  do  insigne  escríptor,  mas  pelo  anno  em  que 
se  representara  o  primeiro  trabalho  delle  escripto  em 
linguagem  portuguesa.  E  dali  é  que  havia  de  ser  a  data 
definitiva  da  commemoracSo.  com  o  que  muit(&  diver- 
^ram  e  com  o  que  se  conformava  a  opiniSo  sensata  de 
Urbano  de  Castro. 

Elle  compOz  e  mandou  imprimir  diversos  fcrihetos.  uns 
políticos,  outros  litteraríos ;  porém,  ao  que  me  parece. 
porqae  nJo  posso  verifica-lo  aç;or3,  todos  saíram  anony- 
mos  OLi  com  pseuJonv^mo. 


Urbano  de  Castro  veio  a  fallecet  no  dia  6  de  no- 
vembro 1Q02. 

No  funeral  deram,  os  que  foram  seus  amigos  e  admi- 
radores, prova  do  affecto  que  lhe  consagravam.  Foi  ex- 
traordinariamente concorrido,  conforme  ficou  registado 
na  imprensa  diária  e  noticiosa,  de  todas  as  cftres  politi- 
cas, com  phrases  que  muito  honraram  a  memoria  do 
illustre  extincto. 

Os  seus  restos  mortaes  ficaram  no  jazigo  que  o  gt- 
neral  Silva  Antunes,  intimo  da  família,  possuia  no  ce- 
mitério Occidental,  denominada  dos  Prazeres,  e  ali  junto 
do  féretro  foram  proferidos  vários  discursos  em  que  a 
saudade  e  as  lagrimas  nSo  podiam  occultar-se.  Ali 
se  ouviram  as  vozes  de  Eduardo  Schwalbach  Lucci, 
dr.  Cunha  Beilem,  Moraes  Pinto  e  da  pessoa  que  es- 
creve estas  linhas. 

Como  derradeira  homenagem  a  Urbano  de  Castro 
dou,  em  seguida,  essas  palavras  que  me  sairam  do  co* 


M 


racao,  acalentado  com  a  idéa  de  que,  estava  a  cum 
prir  um  iilever  de  conf  ratem  idade  que  jamais  declinei 


Venho  aqui  para  cumprir  um  dever;  venho  com  ■ 
sciencia  de  que   é  obrigatório  para  mim  cumpri-lo  : 
venho  com  o  coração  irespajiado  por  uma  dõr  lancinanie. 
Dessas  dores  que  retalham  a  víscera  essencial  i  viJa  e  que 
dJfRcíl  cicacrixar ! 

Ha  perdai  que  muilos  nSo  desejariam  ter  que  regtitar  8 
que  muilos  não  o  poderiam  fnzer.  Eu  sou  deste  numero.  Sò 
o  dever  me  obriga  e  anima.  As  dores  não  podem  eniibiai 
para  afrouxarmos  na  luta.  Se  a  vida  é  uma  luta  constanie) 
prosigâmos  na  iuta.  Nem  sempre  o  soldado  ferido  se  abriga 
i  CruE  Vermelha  para  se  livrar  dos  aiares  da  campanha.  Soa 
agora  como  o  soldado  raso.  Permaneço  na  lileira  e  pe 
neço,  apesar  de  ferido,  para  te  dar  o  ultimo  adeus,  a  ti,  que 
foste  o  meu  querido  collega  e  amigo,  Urbano  de  Castra, 
aguardando  fortalecido  p-ela  saudade  que  se  enraizará  eterna 
e  pelos  boni  exemplos  que  nos  legas,  que  me  chegue  iam' 
bem  a  derradeira  hora  que,  digo-o  sem  illuiões  de  nenhun 
espécie,  vejo  avisinhar-se  ! 

Ora  eu,  aqui,  neste  logar,  no  qual  se  tem  cavado  tanti 
sepulturas  para  receberem  os  despojos  de  emes  extrema- 
mente amados,  não  represento  a  minha  pessoa,  que  é  hu 
milde  e  não  tem  aucioridade,  embora  pudesse  vir  pela  força 
dupk  da  amisade  e  da  admiração,  e  estes  sentimentos  me 
obrigassem  e  tmpcilissem  a  prestar  esta  homenagem  ;  aqui 
represento  uma  corporação  e  uma  colleciividade,  a  Assi 
çSo  dos  Jornalistas  de  Lisboa,  de  que  Urbano  de  Castro  foi 
um  dos  fundadores  enthusiasias,  de  que  não  quíz  nunca 
der  o  caracter  da  elíectívidade,  d  qual  serviu  com  solícituda 
como  membro  da  sua  primeira  direcção, 

Nessa  qualidade  pois, e  desejando  corresponderá  COnSançs 
que  em  mim  depositaram  oi  meus  illutirei  collegas,  e  com 
que  me  tem  honrado,  é  que  te  endereça  estas  singelas 


breves  palavras,  que  nSo  lerSo  excedidas  pelo  profunduiimo 
sentimento  que  as  dita  e  me  assoberbam,  4  beira  da  sepul- 
tura que  vae  receber-ie  e  junto  do  féretro  onde  está  o  teu 
corpo  inanimado  e  já  gélido  como  a  lousa  que  o  occuliará 
aos  nossos  olhos  humedecidos  par  ardentes  lagrimai. 

Foste  jornalista,  além  de  homem  de  letiras  erudito  e  pri- 
moroso, e  batalhaste.  Conheceste  as  alegrias  e  as  amarguras 
nas  lutas  da  imprensa,  alegrias  quando  o  escríptor  se  julga 
vtclorioso  na  defensa  dos  seus  ideaes ;  amarguras  quando  se 
vê  derrotado  e  não  tem  desforra,  que  se  coadune  com  a 
seriedade  da  profissão  e  com  a  hombridade  do  individuo.  Na 
tua  vida  jornalisiic)  deste  um  exemplo,  que  será  registado 
como  um  brazio  para  ti,  e  como  uma  gloria  para  a  imprensa 
que  soubeste  honrar. 

Na  tua  carreira  litteraria  tiveste  triumphos,  mas  seriam 
muito  maiores  esses  triumphos  se  nSo  te  occultasses  sempre 
na  lua  modéstia  singular.  Os  que  te  conheciam  de  perto  e 
podiam  ava1iar-ic,  estavam  convencidos  de  que  a  lua  appli- 
cação  ao  estudo  e  a  tua  inteilígencia  tão  clara,  táo  viva,  tão 
"brílhante,  facilmente  romperiam  a  nuvem  em  que  envolvias 
os  teus  méritos.  Occuliavas-te,  fugias  do  bulício  que  serve 
para  engrinaldar  outros  de  inferior  quilate,  mas  que  não  te 
agradavam  a  ti,  meu  Urbano  de  Castro,  pois  não  encontravas 
glorificação  nos  ruidos  que  perturbam  e  não  compensam  os 
homens  sensíveis  e  briosas  como  tu. 

Tinhas  estatura.  Não  quiiestes  jalmais  que  t'a  vissem,  como 
te  te  atligurava  que  te  otlendiam  com  os  louvores.  Na  tua 
carreira  espalhaste  as  pérolas  do  leu  talento.  Ahi  fícaro  Se- 
rio apreciadas  e  engrandecerão  a  tua  memoria. 

Solto  estas  palavras  como  saudades  na  tua  sepultura.  Nas 
demons[ra<;Ões  de  sentimento  acompanhatn-me  todos  o*  nos- 
sos collegas. 


X 


9  Prança,  do  |?rSenal 


^ 


o  FRANÇA,  DO  ARSENAL 


No  tomo  l  destas  Memorias  puz  em  teiêvo  actos  pa- 
trióticos de  Moraes  Mantas  e  Manuel  de  Jesus  Coelho, 
os  quaes  eram  umas  vezes  auxiliados,  outras  vezes  pa- 
trocinados pelo  Franca,  que  todos  conheciam  como  o 
Franca  do  aríerutl,  pe!o  elevado  cargo  que  ali  exercera, 
pela  popularidade  de  que  gosava  entre  os  operários  de 
todas  as  classes,  pelos  seus  acrisolados  sentimentos  libe- 
raes  e  por  ter  sido  o  commandjnte  enérgico  do  hatalhSo 
organisado  naquelle  estabelecimento. 

Tudo  concorria  nelle  para  manter  o  prestigio  entre  os 
operários  e  para  conservar  twa  fama  nas  fileiras  do  par- 
tido  liberal  e  democrático,  a  que  estava  ligado  e  ao  qual 
desejava  conservar-se  fiel. 

Queria  publicar  nesse  tomo  o  retrato  de  Ricardo  José 
Rodrigues  França,  pela  amisade  que  o  unia  aos  dois  ci- 
tados cidadãos,  que  tantos  servidos  tinham  prestado  ao 
partido  liberal  e  que  devem  recordar-se  como  exemplo  e 
estimulo ;  mas,  durante  a  impressão,  nSo  pude  obt^lo 
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apesar  das  diligencias  empregadas  para  o  alcançar.  Sa- 
bia da  existência  de  uma  estampa  lithographada»  porém 
n3o  encontrei  um  exemplar  em  loja  alguma.  Apesar  des- 
tas contrariedades,  não  desisti  do  intento,  e,  auxiliado 
por  um  bom  amigo  S  pôde  elle  vêr  em  casa  de  pessoa 
da  familia  do  illustre  liberal  uma  estampa  e  delta,  com 
a  devida  vénia,  tirar  a  copia  photographica,  que  acom- 
panha estas  linhas. 

O  busto  representa-o  com  o  grande  uniforme  de  ma- 
rinha e  as  duas  condecorações,  que  lhe  tinham  sido 
justamente  concedidas  como  galardão  de  serviços,  sendo 
uma  representativa  da  guerra  peninsular  com  o  alga- 
rismo 3,  pois  entrara  com  valor  e  lealdade  em  três  ba- 
talhas, e  a  outra  a  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de 
Aviz,  que  só  é  dada,  como  se  sabe,  aos  militares  sem 
nota  e  com  bons  serviços. 

E  posso  dar-lhe  esta  publicidade  no  momento  em  que 
vejo  a  minha  pátria  prestar  a  mais  enthusiastica  e  a 
mais  edificante  homenagem  aos  heroes  dessa  memoravef 
guerra,  que  nos  trouxe  a  liberdade  e  a  independência  e 
em  que  o  povo  portuguez  tomou  participação  que  jamais 
será  esquecida. 

Nessa  época  memorável  sabia-se  que  o  França,  além 


^  E*  o  filho  varão  sobrevivente  de  Moraes  Mantas,  honrado 
empregado  aposentado  do  tribunal  de  contas.  Despendeu  se« 
manas  e  semanas  de  pesquisas  para  saber  onde  era  certo  parar 
um  retrato  e  alcançar  a  auctorísação  para  o  reproduxir,  que 
aliás  lhe  foi  delicadamente  concedida.  Aqui  junto  o  meu 
agradecimento  pelo  favor. 


de  outros  cidadãos  prestantes  que  o  favoreciam  com  as 
suas  luzes  e  o  seu  prestígio,  contava  também  com  a  de- 
dicaclo  do  grande  tribuno  e  liberal  José  Estevam  Coe- 
lho de  Magalhães,  que  figurou  na  conven(3a  de  Marcos 
Filippe  *.  A  importância  do  Franca  pôde  julgar-se  quando 
se  disser  ^ue  elle  teve  então  ás  suas  ordens,  dentro  do 
arsenal  da  marinha,  cerca  de  3:000  homens,  populares 
armados ! 

Nessa  convenção  figuraram,  além  de  José  Estevam  e 
do  Franca,  o  visconde  de  Reguengos,  José  Maria  Chris- 
tiano,  Francisco  de  Oliveira  Cancellos  e  Roque  Furtado 
de  Mello,  que  era  olficial  de  artilharia.  E  assim  se  eví- 
toii  derramamento  de  sangue. 


■  Era  o  dono  do  afamado  e  popular  botequim  estabelecido 
no  largo  do  Pelourinho  (hoje  praça  do  Município),  muito 
concorrido  de  homeiu  políticos. 


Ricardo  José  Rodrigues  Franca,  o  egrégio  liberal,  era 
capitao-tenente  da  armada,  inspector  e  commandante  do 
batalhão  do  arsenal  da  marinha,  nascera  em  Lisboa  a 
3  de  at)ríl  178;  e  falleceu  em  Aimada  aos  22  de  outu- 
bro 1843. 

Jaz  em  mausoléo  de  família  n.°  659,  no  segundo  ce- 
mitério, onde  os  seus  restos  mortaes  estão  depositados 
desde  1850,  Este  jazigo  fica  fronteiro  ao  acastellado, 
onde  foram  depois  depositadas  as  cinzas  do  venerando 
engenheiro  e  mattiematico,  Filippe  Folque,  fallecido  em 
1874- 

Na  inscripçao  posta  naquelle  mausoléo  memora-se  «a 
lealdade  e  inteireza  com  que  serviu  a  pátria».  E  era  de 
obrigação  esta  homenagem  a  quem  se  votara  com  t2o 
intenso  amor  aos  seus  interesses. 

Volto  ao  retrato. 

Foi-lhe  dedicado.  A  lithographia,  que  se  encarregou  e 
o  executou  com  perfeÍç3o  e  naquella  época  era  inexce- 


divel,  foi  a  de  Lence  &  C  e  o  lithographo  chamava-se 
Michellís,  que  teve  o  seu  nome  a  brilhar  em  trabalhos 
idênticos. 

Por  baixo  do  busto  lêem-se  os  seguintes  versos,  que 
sao  realmente  dig;ios  do  cidad3o  a  quem  eram  dedicados; 


França  immoftal,  prodígio  de  civismo, 
Sem  ambições,  i  Pátria  dedicado, 
Consola-te,  é  sem  par  teu  heroiaroo. 
Sem  par  leu  livre  coração  honrado. 


Alguns  pormenores  da  vida  política  e  agitada  do  illus- 
tre  Franca  constam  das  linhas  que  lhe  consagrei  no  tomo 
indicado  '. 

Como  se  v?  das  datas  apontadas,  nSo  podia  elle  ser 
--«um  dos  homens  do  meu  tempo*  —  ;  porém,  fora  da 
mais  intima  intimidade  da  família  Moraes  Mantas  e 
delia  vim  a  saber  muitos  factos  que  o  honraram  e  em 
que  andaram  juntos  na  acçíSo  politica  que,  na  sua  ex- 
tensSo  e  na  sua  intensidade  naquella  lípoca,  tSo  estrei- 
tamente os  prenderam. 

E  tanto  que,  como  podia  k'r-se,  a  familia  de  Moraes 
Mantas,  por  occasiSo  do  óbito  do  seu  chefe,  accedeu  a 
que  os  seus  restos  mnrtaes  ficassem  no  mesmo  jazigo  ao 
lado  dos  do  que  fora  amigo  intimo  e  só  dali  sairam  al- 
guns annos  depois  quando  os  filhos  puderam  erigir-lhe 
tumulo  próprio. 


'  Veja  no  tomo  1  destas  Memorias  o 
£  seguintes. 


Prendí-os  naquellas  paginas  porque  os  factos  históri- 
cos assim  o  exigiam,  e  iito  este  ia£o  de  sincera  amisade 
e  de  humilde  preito  aos  beneméritos  porque  assim  o  exi- 
gem o  affecto  e  o  respeito  com  que  Iratei  sempre  aquella 
honrada  família  desde  que  entrai  no  que  posso  denomi- 
nar o  inicio  na  minha  vida  profissional  e  social  em  1849, 
e  seguindo  o  trilho  de  sincero  liberal,  sem  tergiversações 
nem  hypocrisias,  como  tenho  visto  nos  tempos  moder- 
nos, sem  que  a  nac3o  lucre  com  processos  de  deturpa- 
ção, exageros  e  demolição.  Ali  deram-me,  em  todas  as 
occasiijes,  bons  e  silos  exemplos  de  probidade  e  de  be- 
nemerência civica. 
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Acerca  da  obra 
FACTOS  E  HOMENS  DO  MEU  TEMPO 


MEMORIAS  DE  UM  JORNALISTA 


3  tomos— Editor,  Parceria  A.  M.  Pereira— 1907-908 

Damos  em  seguida  alguns  artigos  de  apreciação  da 
obra  indicada  com  que  foi  honrado  o  auctor,  e  também 
vários  trechos  de  cartas  inéditas,  que  pudemos  coHigir  e 
vêm  a  propósito  divulgarem-se  pois  patenteiam  o  apreço 
em  que  tiveram  esta  obra  alguns  homens  illustres  e  l)em 
considerados  na  republica  litteraria. 


Factos  e  homens  do  meu  tempo— Memorias  de 

um  jornalisia,  por  Brito  Aranha. —Tomo  i,  ornado 
de  retratos  e  fac-similes.  — 1907,  Lisboa,  Parceria  A. 
M.  Pereira,  editora.  311  pág. 

Nem  toda  a  velhice  é  estéril.  Os  que  muito  viveram 
e  muito  viram,  se  sabem  lidar  com  uma  pena,  e  se  neles 
se  alia  a  memória  pronta  com  um  coração  afectivo,  com- 
prazem-se  naturalmente  em  desviar  os  olhos  da  estrei- 


teza  do  futuro,  para  as  extensas  e  acidentadas  pradattftS 
do  passado. 

Transcorridos  largos  anos  de  fadigas  e  serviços,  che* 
gam  as  horas  do  inventario,  e  nSo  há  como  um  bom  li- 
vro de  memórias,  para  nos  prender  o  espirito  aos  homens 
e  ás  coisas  que  passaram,  deixando  vinculo  perdurável 
nas  folhas  da  história  nacional. 

Mercê  de  um  grande  amor  âs  letras  e  aos  vultos  piey 
ponderantes  que  na  estrada  da  vida  se  cruzaram  com 
Brito  Aranha  no  decurso  do  último  meio  século;  e  gradas 
ã  saudade  que  abre  o  coração  dos  velhos,  como  os  úiti- 
timos  revérberos  do  sol  poente  de^erram  a  corola  das 
nictagineas,  temos  aqui  o  primeiro  e  precioso  tomo  das 
memórias  de  Brito  Aranha,  do  decano  da  imprensa  pe- 
riódica, do  indefesso  luctador  da  pena,  continuador  de 
Innocencio  em  bio- bibliografia  portuguesa,  e  arquivista 
devoto  das  migalhas  da  nossa  história,  que  a  meúde 
constituem  mais  prestimoso  serviço  que  os  grandes  in- 
fólios  dos  profissionaes  da  história, 

O  tomo  que  noticiamos  é,  por  assim  dizer,  uma  se- 
cção apenas  de  um  desmedido  arquivo,  feito  de  recor- 
dações, que  desenrolam  deante  de  nós  interessantes 
perspectivas  e  evocam  jwrsonalidades,  quase  todas  ex- 
tintas, mas  sempre  vivas  no  coracSo  e  na  memória  dos 
filhos  legítimos  da  nossa  terra. 

E,  contudo,  oito  capítulos  encerra  apenas,  subordina- 
dos á  vida  e  actos  do  Silva  das  Barbas  Brancas,  do  Vis- 
conde de  Juromenha,  do  Rodrigues  Sampaio,  do  Ba^o 
de  Marajó,  do  Teixeira  de  Vasconcellos,  do  José  Car- 
los Rodrigues,  do   Moraes  Mantas  e  Manuel  de  Jesus 


Coelho.  Mas,  de  envolta  com  estes  nomes,  que  multj- 
plicidade  de  factos  interessantes,  e  quantas  referencias 
oportunas  a  outros  nomes  illustres !  Entre  estes,  fala-nos 
Brito  Aranha  de  Agostinho  José  Freire,  Agostinho  Or- 
neias ds  Vasconcellos,  Alexandre  Herculano,  Garrett, 
Andrade  Corvo,  D.  Ana  Plácido,  D.  António  da  Costa, 
Castilho,  Ávila,  Carrilho,  Serp:a,  Pato,  Camíllo,  Carlos 
Bento,  Conde  das  Antas,  Costa  Cabral,  Rivara,  Eduar- 
do Coelho,  Emidio  Navarro,  Galamba,  Guilherme  de 
Azevedo,  JoSo  de  Lemos,  José  Estevam,  Júlio  César 
Machado,  Laimo  Coelho,  Chagas,  Paulo  Midosi,  Borda- 
lo Pinheiro,  Rodrigo  da  Fonseca,  Sá  da  Bandeira,  Silva 
Túlio,  Tomás  Ribeiro,  etc,  ele. 

Belos  retratos  e  fac-similes  illustram  a  edrçSo,  que 
por  certo  representa  uma  contribuição,  altamente  presta- 
dia,  para  a  história  do  movimento  jornalístico,  literário 
e  pi^litlco  em  Portugal,  nos  últimos  cincoenta  anos. 

O  Diário  de  Noticias,  que  à  dedicac3o  de  Brito  Ara- 
nha deve  largos  e  assignalados  serviços,  congrutula-se 
cordialmente  por  mais  esta  valiosa  maiiifesta(3o  do  cla- 
ro espirito  do  nosso  querido  e  respeitado  camarada. 

Um  receio,  porém  nos  assalta.  Nao  é  que  Brito  Ara- 
nha haja  deitado  perdulariamente  pérolas  a  cerdos,  que 
nem  tudo  é  quadrúpede  nos  reinos  de  Yvetot;  masque, 
visto  a  estacão  nSo  ser  propicia  a  abundantes  leituras 
suculentas,  e  visto  que  muitos  vivem  na  persuacSo  de 
que  o  cavalo  de  Atila  assentou  a  pata  nesta  orla  oci- 
dental, tornando-a  estéril  para  tudo,  haja  o  autor  perdi- 
do o  seu  azeite  e  o  seu  latim,  querendo  alumiar  um  lar- 
go período  da  moderna  vida  da  nossa  terra. 
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E  o  triste  receio  baseia-se  num  saber  de  experiências 
feilo,  pois  que  um  dos  mais  interessantes  e  recentes  li- 
vros de  memórias,  posto  á  venda  há  dois  mezes,  ainda 
espera  o  ensejo  de  que  se  voltem  para  ele  os  olhos  dos 
que  sabem  e  querem  ler. 

N9o  inventamos  nada:  o  glorioso  poeta  da  Paquiia^ 
o  modelar  escritor  de  Sob  os  ciprestes,  escrevia-nos  há 
dias,  a  propósito  do  seu  terceiro  volume  de  Memórias : 
— «O  tomo  III  das  A/emdrias,  anunciado  nos  jornaes  de 
mais  tiragem  há  vinte  e  tantos  dias,  teqn  tido  uma  ven- 
da incrível:  já  se  vendeu  um  exemplar! ! !  Perdoa  o  des- 
abafo. Teu  e  do  coração,  BulhSo  Pato». 

Como  esta  nota  defme  tristemente  uma  época  e  um 
pais ! 

Querido  Brito  Aranha,  pQi  de  mOlho  as  tuas  barbas 
brancas,  e  não  te  admires. .  •  de  nada. 

(CsDEF-^Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  na  sua  Chronica  lit' 
teraria  —  diário  de  Noticias^  director  dr.  Alfredo  da  Cunha. 
Anno  43.*  Numero  de  14  de  outubro  1907). 


Factos  6  homens  do  meu  tempo --Memorias 

de  um  jornalista,  por  Brito  Aranha. — Trabalhador  in- 
cansável da  imprensa,  nSo  lhe  quebrando  nem  diminuin- 
do os  annos  a  virtualidade  com  que  se  entrega  ao  tra- 
balho e  nelle  lida  incessante  e  proficuamente,  o  sr.  Bri- 
to Aranha,  como  que  feriando  a  labutação  ingrata  e  fa- 


digosa  quio  proveitosa  e  applaudivel  da  continuação  e 
conclusão  do  valioso  e  utilissimo  Diuíonario  BihHogtã' 
fihico.  para  que,  ã  sua  parte,  Já  leva  terminados  lO  to- 
mos, com  obras  da  mais  grata  e  suggestiva  elaboração, 
acaba  de  trazer  a  lume,  editado  pela  emprehendedora  e 
acreditada  Parceria  António  Maria  Pereira,  o  i."  tomo 
dos  Fados  e  homens  do  meii  tempo,  ornado  com  retra- 
tos e  fac-similes  das  pessoas  a  elies  evocadas. 

Entram  á  galeria  de  figuras  encetada  com  este  volu- 
me, iodas  ellas  mais  ou  menos  conhecidas  e  apregoadas 
e  algumas  laureadas,  no  meio  e  época  em  que  viveram, 
fazendo  uma  resenha  n'eilas  pela  ordem  e  titulos  dos 
respectivos  capítulos,  o  Silva  das  barbas  brancas,  o  vis* 
conde  de  Jeromenha.  o  Sampaio,  jornalista,  o  barSo  de 
Marajó,  o  Teixeira  de  Vasconcellos  com  a  sua  Caseia 
de  Portugal,  o  dr.  José  Carlos  Rodrigues  com  o  seu 
Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  o  Moraes  Man- 
tas e  Manuel  de  Jesus  Coelho,  mas  nem  só  estas  as 
personalidades  atii  trazidas  á  tela,  que  muitits  outras  em 
avultadíssimo  numero  a  ella  vindas  mais  oii  menos  de- 
finamenie  e  em  especial,  Eduardo  Coelho,  José  Este- 
vam.  Silva  Túlio,  Emygdio  Navarro,  Pereira  Canilho, 
dos  quaes  todos  lambem  estampados  os  retratos. 

Termina  o  tomo  com  a  narrativa  Quatro  dias  em  Ma- 
drid, impressões  colhidas  e  archivadas  pelo  auctor,  já 
vindas  á  luz  no  Diário  de  í^oticias,  mas  agora  retoca- 
das e  ampliadas,  por  occasiSo  da  sua  ida  h.  capital  da 
Hespanha  como  representante  d'esse  jornal,  ao  tempo 
do  casamento  cm  i$7q  de  Affonso  XII. 

Encetei  a  leitura  dos  Fatíos  e  homens  do  meu  (empo. 


nSo  só  com  a  natural  curiosidade  que  sempre  me  pro- 
voca livro  novo  para  mim,  e  sobretudo  sahido  ha  pouco 
a  publico,  mas  ainda  com  a  attencSo  que  me  despertam 
05  escriptos  do  sr.  Brito  Aranha,  que  desde  distanciada 
data  agradavelmente  me  costumei  a  apreciar  no  muito 
que  valem ;  se.  assim,  porém,  comecei  de  volver  as  pa- 
ginas ao  volume  certo  é  que,  confesso,  nelle  nlo  conta- 
va encontrar,  pela  índole  que  accusava,  enleio  que  me 
prendesse. 

Ainda  bem  que  me  enganei,  pois  ao  passo  que  fui  pro* 
seguindo  em  sua  leitura,  se  me  foi  avivando  e  accen- 
tuando  o  interesse  por  esta,  prendendo-me  os  quadros  e 
narrativas  que  nella  ante  os  olhos  se  me  iam  desenro- 
lando, bem  característicos  e  suggestivos  dos  homens  e 
dos  factos  a  que  referentes,  n3o  sendo  dos  somenos  en- 
cantos coliiidos  o  despretencioso  e  singello  da  lingua- 
gem, sempre  acurada  mas  sempre  fácil  e  como  que  fa- 
miliar, condição  e  predicado  que  devem  revestir  e  na- 
tural é  que  revistam,  as  amemoriasu  que  em  tal  modo, 
como  bem  o  tem  accentuado  a  critica  moderna,  se  tor- 
nam mais  instructivas  e  acreditáveis  as  relacSes  que  en- 
cerram do  passado,  do  que  as  que  fornece  a  historia 
propriamente  dita,  calcada  e  levantada  sobre  alto  cothur* 
no,  e  n3o  descendo  assim  a  tratar,  quasi  sempre  senão 
dos  factos  e  das  personagens  mais  salientes  de  uma  épo- 
ca, os  quaes  muitas  e  a  maior  parte  das  vezes  a  nio 
definem  e  caracterisam. 

Mais,  como  bem  se  Jeprebende  do  que  deixo  escrí- 
pto,  se  occupa  o  sr.  Brito  Aranha  em  seu  apreciável  li- 
vro, do  que  se  passava   nos  bastidores  do  theatro  do 


que  propriamente  no  palco,  e  isto  é  o  que  dà  um  va- 
lor mais  apreciável  a  seu  trabalho,  patenteando  muitos 
factos  ou  inteiramente  descúntieci<ios  ou  mal  sabidos,  e 
apresentando>nos  os  homens  que  nelles  intervieram  como 
realmente  eram. 

Muito  mais,  e  mais  Je  perto  e  intimamente,  quizera 
eu  escrever  dos  Factos  e  homens  do  meu  íempo.  mas 
para  isso  escasseía-me  agora  o  espaço  por  limitado  o  que 
me  è  coticedido,  e  fecho  pois,  esta  breve  e  singela  no* 
ticia  com  sentido  e  merecido  applauso  á  obra, 

RODRIGO   VELLOSO. 

(O  OceiJenie.  revista  illuslrada  de  Ponugal  e  da  eiiran- 
geiro,  ilirecior  e  proprietário  Caetino  Alberto  di  Silva,  xts 


FaotoB  e  homens  do  meu  iempo—A/emorfas 

Âe  um  jonialista,  por  Brito  Amn ha. —  Inspira  o  maior  in- 
teresse e  curiosidade  esta  obra  do  nosso  illustre  collega 
lisbonense,  que  tantas  recordacOes  de  outros  tempos  ex- 
põe á  moderna  geração,  apresentando  personagens,  fa- 
ctos, acontecimentos  e  luctas  que  nos  d3o  uma  idéa 
exacta  do  Portugal  de  ha  meio  século  e  mais,  com  as 
suas  aspirações  politicas,  sociaes  e  litterarias.  Ninguém, 
I  como  Brito  Aranha,  para  esta  espécie  de  memorias,  que 
■  n9o  demandam  siS  a  luz  vivificante  da  intelligencia,  mas 
I       o  conhecimento  cabal,  completo,  dos. homens  e  das  cou* 


sas  de  uma  dada  época.  Ora,  Brito  Aranha  reúne  taei 
qualidades  de  espirito,  de  estudo  e  de  erudicSo;  possua 
um  entendimento  tao  esclarecido  que,  necessariamente, 
nSo  podia  deixar  de  nos  apresentar  um  trabalho  mai; 
apropriado  aos  seus  intentos.  E  é,  effectivamente,  o 
succede. 

Nas  paginas  do  seu  lii'ro,  tomo  i.",  perpassam  jorna- 
listas, escriptores  e  personagens  políticos,  como  Eduar- 
do Coelho,  visconde  de  Jeromenha,  António  Rodrigues 
Sampaio,  José  Estevão,  Teixeira  de  Vasconcellos.  Silva 
Tullio,  Emygdio  Navarro.  Pereira  Carrilho,  Moraes  Man^ 
tas,  Manoel  de  Jesus  Coelho,  José  Carlos  Rodrigues, 
barSo  de  Marajá,  etc,  nomes  todos  bem  conhecidos  e 
que  Brito  Aranha  aprecia  n'uma  critica  s3,  acondimen' 
tada  de  notas  cheias  de  bom  espirito,  nunca  escurecen- 
do proposital  mente  nem  principios  nem  conviccOes. 

Da  leitura  do  livro  Fados  e  homem  do  meu  lemposó 
nos  ficaram  impressões,  qtie  nos  avivam  o  desejo  de  que 
novos  volumes  venham  completar  obra  t3o  distincta  co- 
mo inconfundrvel.  E  oxalá  elles  se  publiquem  dentro 
breve  para  honra  do  auctor  e  lustre  das  lettras  pátrias. 


(O  Commercio  do  Porto,  díreciot 

Carqueja,  n.°  de  i''i  —  X  — 1107). 


o-proprieurio  Bento 


Em  expressão  leliz  e  lapidar  designa  o  dr,  Cullerre 
essa  apathia  mental,  estéril,  ímproductiva  e  inane,  que 
eile  considera  «eausa  predisponente  provável*  da  de- 
mência senil  primitiva  ou  primaria. 

Chama-lhe  <>■  stagttalion  inteikchieUe.» 

E  commenta,  n'esta  luminosa  passagem  do  seu  bello 
livro  «Traitè  Pratique  des  Maladies  Mentales»: 

—  «O  habito  dos  exercícios  intellectuaes,  do  trabalho 
cerebral,  mantém  a  vitalidade  e  prolonga  a  juventude 
do  cérebro,  como  testemunham  numerosos  exemplos. 

oV^^e,  com  effeito,  a  maior  parte  dos  homens  notá- 
veis conservar  até  á  mais  avançada  edade  seu  vigor 
intellectual  e  suas  brilhantes  aptidSes.» 

Tenho  agora  aqui,  sobre  o  meu  bureau-ministre,  onde 
trabalho,  dois  d'esses  paradigmas,  e  dos  mais  disertos, 
que  exemplificam  e  comprovam  a  lúcida  these  d'aquelle 
illustre  psychiatra. 

S3o  as  «Mentorias  ^quadrinhos  d'outras  epoc/tas^, 
de  Bulh3o  Pato,  o  brilhante  poeta  e  prosador,  venerando 
solitário  do  Monte;  e  «Faelos  e  homem  do  meu  tempo 
—  Memorias  de  um  jornalistat,,  de  Brito  Aranha,  o 
preclaro  bibliographo  e  distincto  prosador  n3o  menos 
venerando. 

Octogenário  o  primeiro,  septuagenário  o  segundo,  e 
ambos, --aparte  a  dessemelhartca  dos  seus  temperamen- 
tos, das  suas  idiosyncrasias  peculiares  e  psychologias 
individuaes,  das  suas  aptídSes  litterarias,  das  suas  for- 
mas de  elocução  —  memorias  ainda  assombrosamente 
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fieis,  espirites  ainda  transparentes,  claros  e  luminosos^ 
de  elocução  graciosa,  fresca  e  leve,  rescendente  de  mo- 
cidade. 

aí/m  velho  i  um  livros — escreveu  Caniillo  nas  Sce- 
nas  contemporâneas. 

E  assim  é,  conceituoso  e  profundo,  quando  esse  velho 
vive,  e  nao  somente  vegeta. 

Viver  é,  na  ordem  intellecluaj,  pensar,  reflectir,  racio- 
cinar, meditar,  generalisar,  absttahir,  attender,  observar, 
fixar  e  experimentar,  em  busca  da  verdade,  e  para  pro- 
tligar  o  erro,  que  tal  é  o  escopo  da  Seieneía;  é,  na 
ordem  affectiva,  emocionar-se,  emocionando,  dando  e 
recebendo  impressBes  e  alimentando  sentimentos,  no 
sentido  e  na  ordem  do  bello  e  do  bem,  que  sSo  os  fins 
da  Arte  e  da  Moral;  é,  na  ordem  volitiva,  agir  e  rea- 
gir, exercendo  uma  vontade  forte,  faculdade  primacial 
do  homem,  creando  e  fecundando  másculas  energias. 

Nao  é  viver,  mas  vegetar,  só  comer,  e  dormir,  e  levar 
uma  existência  parasitaria,  inútil  e  v3,  só  de  gosos  infe- 
riores e  materiaes,  sem  sentir,  nem  sequer  presentir,  ou 
antever  e  antegostar  esses  gosos  superiores  e  indefinidos 
do  espirito,  a  nenhuns  outros  comparáveis,  mais  puros, 
mais  s3os  e  mais  duradouros,  quaes  s3o  os  do  estudo  e- 
do  saber,  da  meditação,  da  solucSo  scientifica  e  pratica 
doutrinal  e  applicavel,  dos  graves  e  profundos  problemas 
da  Sciencia,  da  Arte,  da  Industria,  da  Philosophia,  da 
Litteratura,  da  Historia,  da  Sociologia,  da  Politica,  da 
Moral  e  do  Direito. 

*  Um  velho  i  um  /íi^ro— quando  esse  velho  é  como- 
esses  dois  preclaros  e  venerandos  solitários  do  Monte  e 


de  Be/em,  e  as  suas  integras  memorias,  de  fones  reten- 
tivas  e  lídelissimas  reproductivas,  pfiem  em  foco,  trazem 
á  luz  e  fazem  reviver,  pelo  menos  para  o  nosso  estudo 
e  critica,  quando  nSo  também  para  as  nossas  recorda- 
Ci5es,  para  as  nossas  saudades,  e  para  a  nossa  admira- 
cSo  e  altíssimo  apreço,  personagens,  factos  e  episódios 
de  excepcional  relevo  e  de  perdurável  interesse,  para  o 
estudo  aprofundado,  para  a  exegese  critica  e  para  a 
inteira  e  perfeita  comprehensao  de  pessoas  e  sucessos, 
brilhantes  ou  apagados,  da  historia  contemporânea. 


N3o  é  meu  intuito  apreciar  agora  aqui  a  ultims 
notável  obra  de  Bulhão  Pato;  mas  tao  somente  dar 
rápida  e  succinta  noticia  sobr«  a  do  meu  velho  e  que- 
rido amigo  Brito  Aranha, 

E'  o  tomo  I  das  suas  Memorias,  editadas  por  essa 
arrojada  e  inteliigente  empreza  que  é  a  benemérita  Par- 
ceria António  Maria  Pereira,  e  que  o  seu  auctor  consa- 
gra aos  três  dos  seus  primaciaes  affectos:  um,  que  é  a 
sua  maior  admiração  e  saudade  —  ^'  inolvidável  memo- 
ria de  Eduardo  Coelho;  e  os  dois  outros  os  seus  maio- 
res amores— «Ao  seu  muito  amado  filho  Paulo  Emilio 
e  á  sua  extremosa  e  modelar  mae  e  querida  mulheí, 
inexcedivel  em  seus  desvelos  de  educadora,  D.  Mana 
Amália  Telles  da  Motta  de  Brito  Aranha.a 

Abre  por  estas  dedicatórias  o  precioso  livn;  vem,  t 
seguir,  um  bello  retrato  t  fac-simile  de  Eduardo  Coelho; 
e  logo  após,  sob  a  epigraphe:  *Este  livro...*  expres- 
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sívas  e  eloquentes,  mas  smgeJas  consagrecilíes  da  a 
a  esses  três  entes  <:]ueridas. 

Segue-se  o  texto,  dividido  por  oito  capítulos,  respecti-, 
vãmente  epigraphados ;  «O  Silva  das  Barbas  Brancasi^ 
—  «O  Visccnde  de  Juromenha»~-*Sanipaio,  jornalista» 
— «O  Bar3o  de  Marajó"— «Teixeira  de  Vasconc«llo5  ea 
Gazeta  de  Portugal»— »0  Dr.  José  Carlos  Rodrigues 
e  o  Jornal  de  Commercio,  do  Rio  de  Janeirúa  —  «Moraes 
Mantas  e  Manuel  de  Jesus  Coelho»— «Quatro  dias  etn 
Madrid»,  e  finalmente,  aJditamentos,  referentes  ao  <•  Vis- 
conde de  Juromenha»  e  a  «Sampaio,  jornalista»-.  Cada 
um  dVstes  capitulos  abie  pelo  retrato  d'aque]|e  cujo 
nome  lhe  serve  de  eplgraphe,  e  cuja  vida,  actos  e  obras 
n'elle  se  commemoram.  Mas  quantos  outros  nomes  illus- 
tres  ou  modestos,  quantos  outros  factos  brilhantes  ou 
apagados,  de  envolta  com  esses  outros,  e  a  propósito 
referidos ! . . . 

E'  vêr  o  Índice  alphabetico  :i  pag.  301  a  306  de 
todos  os  nomes  citados  Ei'este  primeiro  tomo. 

E  quanto  interesse  desperta  e  lifSo  offerece,  cada  um 
d'esses  movimentados  capitulos,  com  multiplicidade  de 
factos  curiosos,  de  referencias  úteis,  de  notas  eruditas, 
de  conceitos  graciosos  ou  profundos,  de  anecdotas  inte- 
ressantes, de  finas  e  leves  ironias  ou  de  transparentes 
mas  urbanas  censuras. 

Rica  e  vaijosissima  contribuição  para  a  historia  do 
movimento  jornalístico,  litterarlo,  politico  e  social  da 
nossa  Pátria  nos  últimos  cincoenta  annos  estas  notá- 
veis Memorias. 

Nem  podiam,  nem  deviam  ser  outra  coisa :  nem  po* 


diam  nem  deviam  deixar  de  ser  isto,  as  Metnerias  do 
venerando  decano  da  imprensa  periódica  do  nosso  paiz, 
do  eminente  jornalista  e  escriptor,  indefesso  bibliophilo 
e  bibliographo,  nao  mero  continuador,  senão  também 
corrector  ou  rectificador  e  ampliador  eriídilissimo  da  mo- 
numental obra  de  Innocencio  —  mau  grado  invejosos  e 
praguentos  —  archivista  devotado  e  constante  de  miga- 
lhas da  nossa  historia,  Que  por  vezes  prestam  mais 
valioso  e  útil  serviço  que  grandes  e  massudos  in-folios  ' 
dos  tiistoriographos. 

Este  primeiro  tomo  das  preciosas  Memcriai  de  Brito 
Aranlia  é  mínima  parcelia  d'esse  vasto  e  preciosissimo 
archivo  leito  dia  a  dia,  de  multíplices  e  eruditas  notas, 
de  variados  e  profundos  ou  ligeiros  commentos,  de  sau- 
dosas recordacE5es,  de  alegres  ou  tristes  reminiscências, 
de  interessantes,  luminosas  ou  ensombradas  perspecti- 
vas, que  evocam  á  nossa  memoria  e  ao  nosso  coração, 
á  nossa  retentiva  e  á  nossa  saudade,  personagens  extin- 
ctas,  factos  e  episódios  passados,  perduráveis  ou  ephe- 
meros,  mas  sempre  repletos  de  interesse  e  de  lic3o. 

Terminando,  vá  lá  uma  dupla  inconfidência,  que  Brito 
Aranha  me  relevará,  e  me  hSo  de  agradecer,  os  curiosos 
e  amantes  d'esse  género  de  leitura. 

A'  velha  e  intima  amizade  de  Brito  Aranha  devo  n 
gratíssima  leitura  de  algumas  das  suas  mais  formosas 
paginas  do  It  tomo  das  suas  Memorias,  em  via  de  pu> 
blicacSo,  no  qual  se  versa  o  mais  levantado  assumpto, 
das  maiores  glorias  litterarias  de  Portugal  e  da  Franca 
—  Alexandre  Herculano  e  Victor  Hugo-^lidimas  glorias 
da  Humanidade. 

FACTO}  a  Hourits  do  uku  tsm[>o  —  touo  ni  17 


Outrosim,   para  o  llI   tomo  tem  já  paginas    bellas,  1 
d'entre  as  quaes  se   destacam  as  referentes  á  famitia  [ 
Moreira  d'A]meida,  e  is  brilhantes  e  aristocráticas  fes* 
tas  na  Quinta  do  Metrass,  no  Campo  Pequeno,  onde 
irradiou  tanto  calor,  luz  e  perfume  de  suas  raias  e  egré- 
gias virtudes,  a  gentilissima  senhora  que  os  amigos  e  j 
admiradores  de  seu  neto  e  illustre  director  d'0  Z?ia,  e 
de  sua  família,  foram,  em  piedosa  romagem,  deixar  hon- 
tem  na  sua  derradeira  e  eterna  ]azida. 

ARMELIM  JUNIOB. 

fO  Dia,  direclor  J.  A.  Moreira  de  Almeida,  n.*  3:38^ 
(5:558),  (i8."  anno)  g."  anno.  de  iq  de  fevereiro  i()oS) 


Faotoa  e  homens  do  meu  tempo— 

ae  um  Jornalisla,  por  Brito  Aranha.  — Dupla  veneracSo 
teem  os  escriptos  dos  homens  illustrados,  quando  alliam 
a  edade  a  auctorisal-os  e  a  bondade  do  caracter  a  insi- 
nuat-se  no  nosso  animo,  a  reproduzir-se  em  cada  linha, 
em  cada  referencia,  em  cada  apreciacSo  tSo  cheia  de 
verdade  e  de  justiça,  de  amor  e  de  saudade ! 

O  livro  de  Brito  Aranha  respira  egual  sympathia  á 
que  o  seu  auctor  provoca  a  quantos  com  elie  convivem 
e  entram  no  goso  da  sua  amisade  t3o  sincera  e  devo- 
tada. 
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Logo  nas  primeiras  paginas  se  encontra  a  nota  pro- 
funda da  excellencia  do  seu  caracter,  expressa  para  com 
o  amigo  que  elle  jamais  esqueceu  e  para  com  a  esposa 
e  o  filho  que  s3o  a  única  luz  por  que  se  allumia  a  sua 
existência  lao  trabalhadora  ainda,  apesar  de  t3o  fatiga- 
da já ! 

O  livro  que  temos  presente  que  é  o  tomo  í,  dedica-o 
Brito  Aranha: 

A'  inolvidável  memoria  de  Eduardo  Coelho  de  quem 
foi  companheiro  e  amigo  e  á  esposa  e  filho. 

Escreve  o  auctor : 

«Ha  aqui  outra  dedicatória:  «a  meu  filho  Paulo  Emi- 
lio  e  3  sua  mae.o 

Pela  tua  tenra  edade  n3o  poderás  191-a. 

Mas  chegarás,  decerto  a  lêl-a  volvidos  alguns  annos 
e  desenvolvidas  as  faculdades  mentaes  com  a  educaeSo 
conveniente  e  s3  e  com  instrucçao  proveitosa  e  util  para 
entrares  na  sociedade,  por  modo  a  seres  homem  pres- 
tante e  cidadão  respeitado.  Então,  n'estas  paginas  em 
cuja  leitura  n3o  poderei  acompanhar- te,  porque  a  edade 
mui  avançada  e  a  doença  impertinente  apressarão  o  ter- 
mo da  existência  antes  de  ter  esse  prazer,  poderás  com- 
prehender  o  que  escrevi  e  o  que  nas  entrelinhas  deixei 
de  referir  e  è  fácil  interpretar;  porém,  a  teu  lado  ficará 
a  m3e  boa  e  carinhosa,  excellente  educadora,  que  te 
guiará  e  que  saberás  amparar  com  a  tua  dedicacHo,  com 
o  teu  affecto  e  com  o  respeito  filial  que  lhe  deves  e  de 
que  ella  é  muito  digna. 

Quando   chegares  a  essa  edade,  meu  querido  filho. 


tudo  comprehendsrás  e  emprega  todos  os  esforços  pata 
honrar  o  nome  de  teu  pae  e  teu  amigo,  e  assrm  saber- 
rãs  também  honrar  a  pátria,  que  deverás  bem  servir, 
com  acrisolado  amor !» 

Por  aL)ui  se  pôde  a\'aliar  o  grau  Je  sentimento  que 
encerra  este  livro  que,  se  na  dedicatória  leva  uma  boa 
parte  do  coração  do  seu  auctor,  no  motivo  que  o  inspi- 
rou contem  quanto  sobrou  d'esse  bom  quinh3o  tao  deli- 
cada e  justamente  offerecido ! 

Nunca  poderia  ser  mau  um  livro  assim  inspirado. 

Factos  e  homens  do  meu  tempo,  como  o  próprio  título 
indica,  è  uma  recordação  do  passado  onde  ha  factos  e 
episódios  interessantíssimos,  sceiías  intimas,  preitos  de 
saudade  e  de  gratidão,  homenagens  de  justiça,  provas 
de  respeito  a  seres  que  já  nSo  existem,  elogios  sinceros 
e  desinteressados,  phrases  amigas,  paginas  e  paginas 
que  indicam  que  o  seu  auctor  sentou-se  á  banca  do  tra- 
balho e  reconstituiu  o  passado  com  aqiielle  reconhect- 
mento  próprio  de  quem  sente  o  prazer  das  recordacOes 
sem  receio  de  que  ellas  o  possam  inquietar! 

E'  um  livro  despretencioso  na  forma,  razão  porque  a 
sua  leitura  mais  nos  attrahe  e  distrahel 

Referindo-se  á  época  calamitosa  de  1S2S  2  1833  es^ 
creve  Brito  Aranha,  tratando  do  Silva  das  òar&as  òran* 


«Entre  as  damas  que  auxiliavam  a  causa  liberal,  ( 
gurava  em  primeira  linha  D.  Joaquina  de  Lencastre,  di 


pois  viscondessa   do  Reguengo  e  condessa  de  Avilez. 

Morava  na  Junqueira.  Todos  sabiam  que  ninguém  a 
dominava  nas  suas  conviccSes,  que  ninguém  podia  ex- 
cede-la nos  sentimentos  que  a  impelliam  para  trabalhar 
em  prol  do  restabelecimento  do  throno  de  D.  Ma- 
ria II. 

Estava  ella  ao  corrente  do  que  se  fazia  em  Lisboa 
para  contrariar  o  governo  do  infante  D.  Miguel  e  au- 
gmentar  as  forças  dos  defensores  nas  linhas  do  Porto, 
Mandou  por  isso  chamar  o  António  da  Silva  e  disse- 
Ihe: 

—  Conto  com  o  sr.  Silva. 

—  Para  que  minha  senhora  ?  Valho  pouco. . . 

—  Pelo  contrario,  sei  que  uma  pessoa  pôde  fíar-se  na 
sua  honradez,  na  sua  lealdade  e  no  seu  braço  ^ 

—  Para  a  defender,  sim,  minha  senhora,  o  meu  braço 
valerá  alguma  cousa. 

—  N3o  preciso  agora  de  defensa,  sr.  Silva;  tenho  o 
meu  coração  que  me  resguarda  dos  perigos;  mas  para 
defendermos  uma  causa    . . 

-Dirá  V.  Ex.'. 

—  E'  o  meu  trabalho  de  todos  os  dias.  Encontramo- 
nos  nas  aspiraçíles.  i 

— Bem  o  sabia. 

—  Que  devo  fazer? 

—  Vou  fornecer-lhe  algum  dinheiro.  Com  elle  o  sr. 
Silva,  alliciará  soldados,  paizanos.  todos  que  queiram 
prestar-se  a  ir  soccorrer  os  nossos  amigos  do  Porto. 

—  Prompto ! 

—  Comprará  algum  armamento,  roupa,  alimentos... 


—  Prompto,  corro  já  a  executar  as  suas  ordens,  ain- 
da que  me  custe  a  vida. 

—  Obrigada,  obrigada  ! 

Dentro  de  alguns  dias,  António  da  Silva  tinha  con- 
seguido fazer  sair  de  Lisboa  para  o  cerco  do  Porto  nSo 
menos  de  170  homens,  alguns  mantimentos,  armas  e 
roupas.  O  seu  processo  era  simples  e  arríscadissimo.  Dís- 
f^TçzvB-se,  ora  de  um  modo,  ora  de  outro;  e  ás  vezes 
com  trajos  feminmos,  capote  e  lenço,  e  assim  acompa- 
nhava os  que  partiam  de  Lisboa  atè  ás  estancias  da  Boa 
Vista,  aproveitando  as  saídas  d'esses  estabelecimentos 
para  o  Tejo,  ou  para  os  poqueir3es,  onde  embarcava 
aquelies  homens  em  escaleres  inglezes,  que  protegiam  a 
fuga  para  bordo  dos  seus  navios. 

A  estes  actos  audaciosos  juntou  eile  um  que  fez  com 
que  os  espias  do  Bairro-Alto,  que  umas  vezes  se  mostra- 
vam  benévolos  para  com  António  da  Silva,  outras  o  te- 
miam, e  outras  parecia  quererem  persegui-lo,  fitassem  a 
sua  cabeça  levantada  e  orgulhosa  como  ornamentação 
obrigada  das  forcas  que  se  erguiam  para  o  m.artyrio  dos 
liberaes.» 

E'  todo  assim  o  livro  de  Brito  Aranha,  referindo  pes- 
soas e  factos  mais  ou  menos  ligados  &  luctas  politicas 
de  maior  ou  menor  perturbação, 

E'  enorme,  o  numero  de  pessoas  cujo  nome  elle  cita 
com  uma  memoria  prodigiosa,  revelando  assim  a  rique- 
za das  suas  faculdades  a  toda  a  hora  postas  ã  mercê  da 
sua  vontade  de  escriptor  infatigável,  para  quem  a  eda> 
de   nada  tem   interrompidoo  exercício  do  trabalho  as 
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mais  das  vezes  arduo  e  ingrato,  mas  sempre  animado 
pelas  carícias  d'esses  dois  entes  que  constituem  toda  a 
sua  felicidade. 

Alegra-me  vê-lo  e  mais  ainda  abraca-lo  e  se  a  inveja 
n3o  fosse  revelação  de  mau  habito,  confessaria  senti-la 
ao  admirar-lhe  o  intelleclo! 

O  seu  livro  lê-se  de  um  jacto,  sem  se  dar  por  tal. 

E'  de  uma  leitura  fácil  e  leve  como  a  sua  conversa- 
c3o.  Reproduz  com  uma  observação  finissima  e  sempre 
com  aquella  delicadeza  de  que  só  usam  os  que  de  na- 
tural s3o  bons  e  generosos. 

Sao  muitos  05  homens  notáveis  nas  letras  e  na  poli- 
tica que  figuram  no  livro  de  Brito  Aranha  e  d'alguns 
vem  reproduzidos  os  retratos,  bem  como  o  «fac-simile* 
de  documentos  interessantes. 

Aguardo  O  tomo  11  de  tao  curiosa  obra  que  será  para 
mim  de  tanta  satisfação  como  a  que  sinto  sempre  que 
posso  testemunhar  ao  seu  auctor  a  minha  amísade  e  sin- 
cero culto  pelas  suas  nobres  qualidades. 

JÚLIO  DE  MENEZES. 

(O  Correio  da  Europa,  revista  semanal,  anno  a6.*,  de  t  de 
março  ii>o8,  ediçia  brazileira  e  ultramarina). 


SALA  DE  VISITAS 

Entre  muitos  outros  livros  e  publicações  <Jiversa5,  que 
nos  tem  dado  a  honra   da  sua  visita,  referir-nos-henw 
hoje  á  seguinte : 

Memorias  (vol.  l)  de  Brito  Aranha,  o  respeitável 
decano  da  imprensa  lisbonense  e  infatigável  continuador 
do  Diecionario  Bibliographuo  de  Innocencio.  E'  O  texto 
d'este  precioso  volume,  constituído  por  oito  capítulos 
respectivamente  epigraphados:  «O  Silva  das  Barbas. 
Brancas»  —  «O  Visconde  de  Juromenha»  —  «Sampaio, 
jornalista»  — «O  Bai^o  de  Marajó»  — «Teixeira  de  Vas- 
concellos  e  a  Gazeta  de  Portugal»— nQ  Dr.  José  Car- 
los Rodrigues  e  o  Jornal  do  Comniírão,  do  RÍo  de  Ja- 
neiro» ^  «Moraes  Mantas  e  Manuel  de  Jesus  Coelho»- 
—  "Quatro  dias  em  Madrrdo,  e  finalmente,  aditamentos, 
referentes  ao  «Visconde  de  Juromenha»  e  a  «Sampaio, 
jornalista».  Cada  um  d'estes  capítulos  abre  pelo  retrato 
d'aquelle  cujo  nome  lhe  serve  de  epigraphe,  e  cuja  vids 
actos  e  obras  n'elle  se  coramemoram.  Mas  quantos  ou- 
tros nomes  illustres  ou  modestos,  quantos  outros  factos 
brilhantes  ou  apagados,  de  envolta  com  esses  outros,  e 
a  propósito  vêem  referidos  no  precioso  livro! 

E  quanto  interesse  desperta  a  lijao  que  offerece,  cada 
um  d'esses  capítulos,  com  multiplicidade  de  factos  curio- 
sos, de  referencias  úteis,  de  notas  eruditas,  de  conceitos 
graciosos  ou  profundos,  de  anecdotas  interessantes,  de 
finas  e  leves  ironias  ou  de  transparentes  mas  sempre 
(lelicadas  censuras, 

E'  o  volume  uma  valiosissima  contribuícSo  para  a  his- 
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toria  do  movimento  jornalístico,  Utterario,  politico  e  social 
da  nossa  Pátria  nos  ultimes  $o  annos. 

Brito  Aranha  é  ainda  do  tempo  em  que  havia  mais 
jornalistas  que  presassem  o  officio  do  que  ha  hoje; 
atravez  das  paginas  das  suas  Memorias  transluz  a  sau- 
dade d'es5es  tempos  idos... 

(24  nassa  pátria,  revista  illuslrada  de  educaçlo  popular. 
Direcior- proprietário  Alberto  Besaa.  N.*  78,  4.*  anno,  de  i3 
de  março,  1008.) 


Faotos  e  homeus  do  meu  tempo,  por  Brito 
Aranha. —  Tomo  11,  1908,  Lisboa,  Parceria  A.  M.  Pe- 
reira, editora.  29;  pag. 

Sao  Memorias  <U  um  Jornalista  os  Factos  e  hometis 
do  meit  tempo,  e  ninguém  como  um  velho  e  assíduo 
jornalista  disporá  de  tantos  e  t3o  minuciosos  elementos, 
para  a  reconstituição  das  grandes  individualidades  que 
lhe  foram  coetâneas.  Comprehende-se,  pois,  quanto  será 
opulenta  a  bagagem  das  Memorias  de  Brito  Aranha, 
attentando-se  maiormente  na  constante  investigação 
bio-bibliographica,  a  que  elle  se  tem  entregado,  por 
officio  e  de  voe  3o. 

N'este  segundo  volume  dos  Factos  e  homens  do  meu 
tempo,  occupa-se  Brito  Aranha  apenas  de  dois  homens; 
mas  s3o  dois  que  valem  por  mil  dos  que  nós  conhece- 
mos: d3o  assumpto  a  um  volume,  e  dál-o-hiam  a  uma 


bibliotheca,  se  ainda  tivéssemos  benedictinos.  Bast; 
dizer  que  se  chamam  Alexandre  Herculano  e  Victor 
Hugo. 

Esta  obra  n3o  é  o  estudo  crítico  do  grande  historiador 
e  do  grandissimo  poeta ;  t3o  pouco  é  a  biograpliia  me- 
tbodica  dos  dois  immortaes:  s3o  reminiscências,  apon< 
lamentos  e  notas,  episódios  e  lances,  de  perto  relacio- 
nados com  a  vida  e  labores  de  Herculano  e  Hugo.  De 
um  e  outro  se  reproduzem  aqui  autographos,  como  se 
reproduzem,  em  estampa,  as  residências  do  desterrado 
de  Hauteviile-house,  e  do  solitário  de  Val-de-lobos. 

Muitas  das  alludidas  reminiscências,  de  caracter  tne- 
dito,  excitam  natural  curiosidade  e  interesse;  e  sobre- 
tudo a  historiograpliia  nacional,  quando  tenha  de  apre- 
sentar, em  toda  a  luz,  o  caracter  e  a  obra  de  Herculano, 
encontrará  aqui  valiosos  subsídios,  que  algures  se  nos 
não  deparam. 

Archivemos  pois  os  Faeios  e  honuns  ão  meu  Umpo, 
como  documento  de  trabalho   honrado   e   prestadio, 
abracemos  cordialmente  o  venerando  decano  dos  nossos 
camaradas,  pela  persistência,  com  que  justifica  o  apreço 
que  todos  íhe  sagram  e  a  affeÍc3o  que  o  prende  a  todos. 

( CeoEp  —  Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  na  secçSo  líttera- 
ria  e  bibliographica  do  Diário  de  Noticias,  director,  dr.  Al- 
fredo da  Ctinha,  n.*  de  lÔ  de  maio,  iiioíil. 
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^^^^^M 

^B 

Factos  e  homens  do  meu  tempo,  por  Brito 
Aranha.   fEtiit.   Parceria   António  Afaria  Pereira).  -.- 
Mais  um  volume  d'esta  obra  interessantissima  foi  ulti- 
mamente publicado.  Trata  este  volume  de  dois  grandes 
vultos  litterarios,  Alexandre  Herculano  e  Victor  Hugo, 
sendo  copiosas  as  notas,  e  algumas  sobremaneira  curio- 
sas, que  0  auctor  apresenta  e  fazem  com  que  0  seu 
trabalho  tenha   a  garantia  de  uma  obra  perfeitamente 
documentada  e  conscienciosamente  escripta.  Outra  coisa 
nSo  era  de  esperar  de  um  illustre  confrade  e  decano  da 
imprensa  lisbonense,  ornamento  das  lettras  portuguezas. 
Biito   Aranha,  apesar  dos  annos,  possue  ainda  toda  a 

e  ainda  mais  a  sua  paciente  investigação  do  passado. 
Os  seus  livros  s3o  lifiJes  para  cultos  e  incultos.  Com- 
prehendem-se  e  apreciam-se  sempre. 

(0  Comtntrcio  do  Porto,  ilírecior  coin-propri<iaria  Benic 
Carqueji,  anno  1  v,  n.*  i56,  <Je  3  Je  julho,  1908I. 

j 

Fados  e  ttomens  ia  meo  tempo. 

Hemorias  de  m  joroallsta,  por  Brito  Aranba. 

Tomo  II  ornado  com  retratos  e  fac  simlles. 


Quando  aqui  accusátnos  a  recepcSo  do  lomo  l  n3o  s6 
manifestamos  a  muita  consideração  e  estima  que  temos 
pelo  auctor,  como  puzemos  em  relevo  o  mérito  do  seu 
trabalho  t3o  meditado,  cheio  de  boa  observação  e  crit^ 
rio,  com  um  colorido  brilhante  a  seguir  um  contorno 
firme  que  bem  deixa  v?r  que  o  seu  auctor,  com  uma 
memoria  lúcida,  recordando  pessoas  e  factos,  vae  recons- 
truindo o  passado  cheio  de  reconhecimento,  saudade  e 
satisfação. 

De  reconhecimento  porque  os  primores  da  sua  educa- 
ção nao  permittem  indifferença  á  consagração  dos  seus 
méritos,  saudade  porque  quasi  todas  essas  referencias 
recordam  um  viver  de  trabalho  ao  iado  de  tantos  com- 
panheiros e  amigos  dos  quaes  só  resta  a  memoria,  de 
S3tisfac9o  porque  o  registar  de  todo  esse  passado  cons- 
titue  um  estimulo,  um  documento  verdadeiramente 
apreciável' que  um  dia  aquella  creanca  que  è  para  Brito 
Aranha  o  seu  mais  bello  ideal,  ha  de  Ifr  com  orgulho 
e  enternecimento! 

O  tomo  II  dos  «Factos  e  homens  do  meu  tempo» 
occupa-se  de  dois  nomes  que  difficilmente  e  só  muito 
tarde  poder3o  ser  esquecidos:  Victor  Hugo  e  Alexandre 
Herculano. 

Citamol-os  na  ordem  inversa  por  que  se  encontram 
descriptos,  por  um  pouco  de  egoísmo  pátrio:  Herculano 
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é  nosso.  Queremos  que  o  echo  do  seu  nome  vibre, 
citando  o  livro  que  tSo  bem  o  descreve  n'uma  apologia 
tao  cuidada  que  bem  pode  comparar-se  a  um  lavor  deli- 
cadíssimo feito  por  m3os  femenínas,  onde  cada  detalhe 
fosse  escrupulosamente  posto  com  extremo  respeito  e 
carinhoso  amor. 

Tal  é  a  maneira  como  estSo  preenchidas  todas  aquel- 
las  paginas  dedicadas  ao  grande  historiador. 

Na  mesma  cuidadosa  compilac3o  chronologica  de  inte- 
ressa ntissimos  documentos  e  revelaçflo  de  factos  e  de 
pessoas,  mais  ou  menos  ligados  a  esse  grande  vulto,  que 
a  França  orgulhosamente  arrecada,  seguem  as  outras 
paginas  do  livro  cuja  leitura  tSo  agradavelmente  nos 
prendeu  a  attencSo. 

Brito  Aranha  recorda  um  episodio  da  sua  vida  que 
nos  faz  saudade  porque  assistimos  a  elle. 

N3o  se  pôde  ser  indifferente  a  um  passada  de  37 
annos ! 

No  próximo  numero  faremos  a  sua  transcrípcão,  con- 
tando que  o  auctor  n3o  nos  leve  a  mal  o  propósito. 

Por  hoje  terminaremos  a  nossa  apreciação  tSo  sincera 
como  a  amisade  que  professamos  por  quem,  pelas  suas 
qualidades  de  cora^So  e  de  espirito,  tao  bem  sabe  insi- 
nuar-se  no  animo  dos  outros. 

J.  DE  M. 

(Juiio  de  Meneses,  lecreiarío  da  redacção  do  Correio  áa 
Europa.  V,  o  n."  desta  revista  semanal  de  7  de  junho  1908, 
anno  16  *,  edição  brazi leira  e  ultramarina.) 


PACTOS  E  HOMENS  DO  MEU  TEMPO 


(DU  LIVRO  DE  BRITO  ARANHA) 


Em  1870  o  exercito  prussiano,  forte,  numeroso, 
lior  ao  francez,  em  disciplina,  armamento  e  municia- 
mento,  enthusiasmado  por  uma  aventura  de  humilhacSo 
e  conquista,  invadiu  a  França.  A  Europa  sabresaltou-se. 
A  Franca,  por  graves  erros  de  administração  do  seu 
ultimo  governo  imperial  e  mal  armada  por  imprevidên- 
cia, nao  podia  contar  com  forças  sufficientes  para  re- 
sistir ao  inimigo.  Mas  a  França  tinha  que  repellil-o. 
Tentou  esse  esforço  e  o  resultado  foi  a  derrota  com- 
pleta do  exercito,  a  perda  de  uma  grande  parte  do  ter- 
ritório e  a  queda  do  segundo  império,  de  Napoleão,  «o 
pequenOA. 

Sentia-se  em  Portugal  os  desastres  da  Franca  como 
se  se  tratasse  da  destruição  de  uma  nesga  da  nossa 
Pátria.  Sobretudo,  no  partido  liberal.  E  nSo  se  viam 
bem  as  idéas  ambiciosas  da  Prússia,  que  se  traduziam 
n'um  engrandecimento  da  ADemanha  á  custa  da  Franca. 

Um  dia  estando  no  camarim  do  César  de  Lacerda, 
estimado  e  estimável  auctor>actor,  a  quem  visitava 
ameudadas  veaes  no  theatro  do  Gymnasio,  e  onde  me 
reunia  em  cavacos  amigáveis,  ora  nas  horas  de  ensaios, 
ora  nas  horas  de  espectáculo,  com  Braz  Martins  e  Leo- 
poldo de  Carvalho,  um  dia,  repito,  consultei-os  acerca 
da  idéa  de  escrever  qualquer  cousa  que  pudesse  repre- 
sentar-se,  a  propósito  da  guerra  franco-prussiana. 

Logo  accrescentei : 


i 


-Olhem  que  a  dedico  a  Victor  Hugo! 
César  de  Lacerda : 

—  Sim,  escreve.  NSo  te  demores. 

Passava  n'esse  tempo  a  maior  parte  dos  dias  no  escri- 
ptorio  do  «Archivo  Pittoresco»,  semanário  que  substituía 
o  «Panorama»,  pelo  modo  como  era  impresso  e  redigido. 
E  ahi  trabalhava  algumas  horas  comigo  Tito  de  Carva- 
lho. No  dia  seguinte,  obedecendo  1  indicação  de  César 
de  Lacerda,  escrevi  de  manha  uma  scena  dramática  e 
li-a  ao  Tito  de  Carvalho  que  a  vira  escrever  e  me  ani- 
mou, e  á  noite  corri  ao  camarim  de  César  de  Lacerda. 

Este  passou-a  de  relance  e  mandou  logo  chamar  o 
Braz  Martins  e  o  Leopoldo  de  Carvalho;  e,  quando 
presentes  esses  collegas,  leu  o  manuscripto  em  voz  alta, 
como  elle  sabia  lêr,  com  pausas,  com  inflexCes,  com 
sentimento  e,  posso  dizer  também,  com  enthusiasmo 
que  soube  communicar  aos  ouvintes. 

Quando  acabou  a  leitura  apertou-me  as  rnSos  dizen- 
do-me: 

—Serás  applaudido.  E  vou  fazer-te  uma  cousa.  Os 
actores  de  cá  entrarão  todos.  Os  que  n3o  tiverem  papeis 
farSo  de  comparsas.  E'  o  povo  de  Paris  levado  a  glorifi- 
car ú  seu  grande  poeta.  Combino  isso  com  o  Leopoldo. 
Fica  descansado. 

—  Nao  julgas  atrevimento  pOr  o  grande  poeta  em 
scena  a  lallar?— interroguei. 

—  Não.  Elle  desculpará  a  ousadia.  Ao  Braz  Martins  è 
que  datemos  esse  papel. 

—  Fiz  a  diligencia  por  imitar  o  estylo  do  Mestre. 
Conto  com  a  sua  bondade.  Victor  Hugo  symbolisava  a 


alma  da  Franca.  P  o  seu  muor  poeta !  Está  n'eUe  tin 
foco  de  luz  que  illumina  o  mundo. 

Braz  Martins  acudiu  : 

—Vou  estudar  cora  amor  esse  papel.  A  responsabifii 
dade  é  grande,  mas  a  minha  vontade  é  de  terro. 

Abracei  os  artistas,  agradecendo^lhes  a  boa  vonts 
com  que  attendiam  a  Cesai  de  Lacerda.  Em  assumpto 
dramáticos  este  gosava  de  bom  credito.  Era  mestre. 

Em  poucos  dias  foi  á  scena  e  representada  com  ap-' 
plauso.  O  lheatro  teve  seguidamente  ttes  enchentes 
reaes.  Nem  um  logar  vago.  A  colónia  tranceza  acorreu 
a  tomar  os  principaes  camarotes.  De  um  navio  de  guerra 
francez  desembarcaram  para  irem  ao  Gymnasio,  o  com- 
mandantee  a  oftícialidaJe  disponível  do  serviço  de  bordo; 
e  d'estes  oiTiciaes  recebi  no  dia  seguinte  um  agradeci- 
mento que  me  penhorou  e  sensibiiisou. 

Confesso  que  os  applausos  recebidos  n'essa  noite, 
geraes  e  expontâneos,  me  commoveram  profundamente. 
NSo  poderei  esquecer  jamais  noites  de  taes  commocOes. 
Nenhum  auctor  novel  se  esquece  de  uma  estreia  J'e 


Assistimos  com  o  fogo  dos  iS  annos  a  essa  «  pre- 
mière  ». 

Cursávamos  entSo  a  Academia  de  Bellas  Artes  com 
alguns  queridos  companheiros  que  já  nao  existem  < 
outros,  cuja  existência  é  tao  apreciável  como  a  de  José 
i\\alhoa,  de  todos— o  que  mais  se  tem  distinguido  pelo 
talento  e  pelo  trabalho  incomparável  1 


Na  Academia  todos  n6s  discutíamos  com  o  fervor  dos 
poucos  annos  a  situação  das  duas  nacCes  em  guerra. 
Uns  pe)a  Franca,  outros  pela  Prússia. 

A  Franca  tinha  mais  adeptos  o  que  nSo  admira,  por 
que  na  paz  como  na  guerra  nunca  deixou  de  ser  artista! 

Lembra-me  com  saudade  que  repetidas  vezes  íamos 
ao  Café  da  Arcada  no  Terreiro  do  Paço,  que  o  seu 
proprietário  mandara  interiormente  forrar  com  um  papel 
que  representava  vários  episódios  da  guerra  franco-prus- 
sianna,  em  que  a  victoria,  nos  seus  mais  simples  deta- 
lhes, era  sempre  do  lado  dos  francezes.  Dois,  três  fran- 
cezes  e  uma  legião  de  prussianos  deitados  por  terra 
alguns  de  mSos  postas  a  implorarem  compaixão ! 

A  todos  ou  quasi  todos  os  portuguezes  ficou  a  Franca 
devendo  um  grande  reconhecimento! 

Assim  foi  que  a  apparicSo  do  bello  «a  propósito»  de 
Brito  Aranha  provocou  o  maior  enthusiasmo. 

Braz  Martins  copiou  bem  a  figura  de  Victor  Hugo, 
completando  assim  o  pensamento  do  auctor. 

O  publico  viu  n'essa  noite  a  Franca  e  um  dos  seus 
mais  dilectos  filhos. 

N'esse  tempo  nSo  havia  ainda  o  habito  de  classificar 
de  piegas  e  semsaborias  as  producc<^  dramáticas  que 
expressam  uma  idéa  sympathica  e  provocam  um  sen- 
timento de  moralidade,  o  amor  da  pátria  e  da  família, 
o  estimulo  do  bem,  a  condemna{3o  do  mal ! 

A  pornographla  n3o  representava  ainda  a  «riqueza» 
de  tantas  produccCes  theatraes  que  d3o  aos  seus  aucto- 
res  os  applausos  e  os  lucros  de  uma  decima  quinta 
representação. 

FACTOS  E  HOMBM  i>o  «u  TKMPO  —  TOMO  ni  r8 


Então  o  theatro  educava  e  os  bons  chefes  de  famÍUÃ| 
iam  assistir  a  qualquer  representação  sem  susto. 

Mais  uma  raz9o  para  que  Brito  Aranha  guarde  sati: 
feito  a   recordação  dos   applausos  que  o  seu   trab: 
provocou. 

Até  a  mocidade  d'esse  tempo  nos  seus  Imbitos  e  ma-1 
neira  de  pensar  divergia  bastante  da  de  hoje ! 

Ainda  felizmente  d'ella  se  resentem  os  que  a  recof»-  1 
dam  com  a  saudade  que  tanto  acaricia  o  espírito  dos  ( 
que  só  vivem  do  passado  1 . . . 

J.  DE  M, 

(Juíia  de  Uenfjes,  secretario  da  redacção  do  Cwreto  éa  1 
Ewopd-  V.  o  n.°  desia  revista  semanal  de  14  de  junho,  I9I18,  J 
•rino  16,°,  edição  braiileíra  e  uhramQrina.) 


SALA   DE  VISITAS 


FACTOS  E  HOMENS  UO  MEU  TEMPO.  {Memorias  de  j 
um  jornalista),  por  Brito  Aranha.  Trata-se  do  tomo  II 
da  obra.  N'elle,  como  no  I,  assaz  proficientemente  se 
occupa  o  nosso  venerando,  e  realmente,  venerado  cama-  , 
rada  das  lides  jornalísticas,  de  diversas  individualidades 
importantes,  que  conheceu  no  que  elle  cliama  o  seu 
tempo,  e  de  factos  históricos  vários.  Este  livro  é  da 
cathegoria  dos  que  ficam,  para  consulta  e  ensinamento, 
em  logar  aparte  em  todas  as  bíbliothecas  de  trabalha- 
dores e  de  estudiosos.  A  obra  é  [Ilustrada  com  retratos  j 


e  gravuras  varias,  mas  muito  mais  a  iliustra  a  eiudiccSo 

do  seu  distincto  auctor,  seja  dito  sem  sombra  de  lisonja, 
que  elle  bem  sabe  que  nao  somos  capazes  d'ella  e  só 
dizemos  o  que  sentimos. 

fA  nossa  pátria,  revista  illustrada  de  educação  popular. 
Director  proprietário  e  fundador,  Alberto  Bessa.  N.°  84,  4-* 
aano,  de  i5  de  junho  1908.) 


BRITO  ARANHA 

Fomos  brindados  pelo  venerando  decano  dos  jornalis- 
tas portuguezes,  o  sr.  Biito  Aranha,  com  um  exemplar 
da  sua  mais  recente  publicação:  Factos  e  homens  dó 
meu  tempo,  uma  interessantíssima  obra  que  o  auctor 
dedica  á  memoria  sempre  saudosa  do  seu  amigo  Eduardo 
Coelho,  e  ao  amado  filho  Paulo  Emílio  e  á  querida  esposa 
do  auctor,  aos  quaes  dedica  palavras  afíectuosissimas. 

O  livro  é,  como  se  deprehende  do  seu  titulo,  o  relato 
d'alguns  factos  passados  com  os  jornalistas  mais  em  evi- 
dencia em  tempos  passados,  e  que  tiveram  boa  camara- 
dagem com  o  sr.  Brito  Aranha.  Entre  esses  vultos  pres- 
tigiosos da  imprensa,  figuram  José  Estevão  Coelho  de 
Magalhães,  Rodrigues  Sampaio,  Teixeira  de  Vasconcel- 
los,  Emygdío  Navarro,  Eduardo  Coelho  e  outros,  que 
deixaram  de  si  boa  memoria  e  honraram  a  imprensa 
jornalística. 

O  livro,  escripto  n'uma  linguagem  amena  e  por  vezes 


n  zmtgo 


Amado,  a  cedenda  das  gravuras  repnxluzirtdo  em> 
timilet  os  n»tos  de  duas  «JicOes  raras  da  otHa  do  Judi 
portuguez  Samuel  Usque,  editada  pelo  mesmo  t 
revista  peio  erudito  professor  sr.  dr.  Mendes  dos  I 
dios,  para  (igurarem  no  Díccíohatío  biòliogr^kica. 
que  o  sr.  Brito  Aranha,  com  tanta  competência  e  s 
cttude,  se  tem  encarregado,  e  que  vae  em  adianti 
publicacSo  na  Imprensa  Nacional. 

Sabemos  que  s.  ex.*  se  acha  deveras  penhorado  p 
gentileza  do  sr.  Franca  Amado. 

Ao  sr.    Brito   Aranha  agradecemos  a  offerta  do  • 
iivro,  tSo  justamente  apreciado. 

(Solidas  de  Coimbra,  folha independenie, director  Joaquiid 
Ferreira,  n.'  14,  anno  I,  de  2Ó  de  outubro  igo8.) 


Paotos  e  homenB  do  meo,  tempo —  Caminhan- 
do para  os  8o  annos,  o  sr.  Brito  Aranha,  velho  pioneiro 
da  imprensa,  dá  exemplos  de  actividade  mental  e  de- 
trabalho  litterario  a  todos  os  novos.  Esta  qualidade  po- 
derosa, 3  ampla  faculdade  de  trabalhar  e  produzir,  pa- 
rece ter  sido  apanágio  das  geracSes  que  ao  nascer  pre- 
cederam 8  nossa  e  sao  nossas  contemporâneas. 

Ha  pouco  ainda  Bulhão  Pato,  octogenário,  dava-nos 
um  livro  novo  de  versos,  nos  quaes  atravez  de  todas  as 
vicissitudes  e  amarguras  de  tSo  longa  vida  faz  vibrar  um 
«spirito  sempre  moco,  apto  para  transmittír  aos  menos 
sensíveis  as  próprias  sensací5es. 

Agora  apparece-nos  Brito  Aranha  com  o  2.'  tomo  dos 
Fa£U>s  e  homens  do  meu  tempo,  ornado  com  retratos  e 
f3C-similes,e publicado  pela  livraria  António  Maria  Pereira. 

Este  volume,  como  o  primeiro,  que  appareceu  o  an- 
no  passado,  tem  por  subtítulo  Memorias  de  um  Jonta- 
iista,  E  verdadeiras  memorias  s3o,  porque  desfilam  por 
«ssas  palavras  ao  sabor  da  memoria  e  da  saudade,  no- 
mes d'aquelles  com  que  o  auclor  conviveu,  aconteci- 
mentos que  presenciou  ou  em  que  tomou  parte,  ou  que 
foram  sujeitos  á  sua  anatyse  e  ao  seu  sentimento.  E' 
por  ISSO  um  livro  vivido,  porque  os  mortos  sSo  chama- 
dos á  scena  resurgindo  do  tumulo  e  do  esquecimento 
na  evocação  saudosa  dVste  contemporâneo  e  amigo  de 
todos  elles,  ou  de  quasi  todos. 

Duas  grandes  figuras,  uma  de  Portugal  e  outra  de 
Franca,  as  que  nas  suas  nacionalidades  mais  illumina- 
ram  o  século  que  findou,  enchem  as  paginas  d'esle  li- 
vro: Herculano  e  Victor  Hugo. 


afl3  adianc3o>  e  de 
todas  a»  wzes  que  recorda  a  milueaoíi 
que  tivctxm  n»  jeu  spõio.  lu  sua  otima  pessoal  ou 
oa  soa  educaciO  lictenna  e  civici,  e  «b  o  poots 
vista  de  cKiarediiwnCas  c  pormenores  é  de  unm 
dancia  Qo  mil  que  toma  esse  rtvro  mn 
tório  onde  mas  tanle  v4o  coiher  dados  imteressaaiES  < 
qoe  queimn  estudar  o  caracter,  a  vida,  a  iniluenda, 
homeoafgens  que  dos  seu»  conCetaporaneos  recebenun  i 
dots  vuttoa  que  honrarain  os  dois  paoes. 

(Do  'Br-apl-Pwrugal,  reráta  (gumieoa]  illnitratU,  directa 
r«(  Aafnflo  de  Canilbo.,  Javmc  Vklor.  Lond  Tavares ;  an 
aoi:,)!.*  M7,  pig.  I7Í). 


I 


Factos  e  homens  do  meu  tempo  —  A 

de  UM  /ama/iíta,  por  Brito  Aranha.  Tomo  11. — NM 
vae  pasiiadú  muito  tempo  desde  que  nas  columnas  di 
Occidetiíe  dei  conta  da  vinda  á  luz  do  primeiro  voiunM 
da  obra,  cujo  titulo  e  auclor  constituem  a  epigraphl 
d'esta  noticia,  dÍ;!endo  ahi  o  agrada  e  interesse  que  sua 
leitura  me  despertara  desde  3S  primeiras  paginas,  e  s 
mantiveram  até  á  ultima  volvida. 

Para  registar  no  mesmo  logar  o  apparecimento  do  si 
gundo  tomo  da  obra,  venho  eu  agora  solicitar  permtsâEo, 
e  hem  certo  estou  de  que  me  será  concedida,  contareM 
para  isso,  nao  com  o  que  valho,  que  nada  é,  mas  con 


a  costumada  benevolência  e  galhardia  do  esclarecido  di< 
rector  d'esta  excellente  revista,  e  também  com  a  justa 
e  bem  ganha  aura  de  que  gosa  o  incansável  e  beneme- 
rente  escriptor  de  que  ao  correr  da  penna,  e  por  breve 
trecho,  venho  escrever. 

A  primeira  parte  da  obra,  destinada  esta  em  seu  con* 
juncto,  como  de  sua  denominação  se  deprehende,  á  evo- 
cação de  individualidades  e  sitccessos  que  se  entremea- 
ram e  cruzaram  com  o  viver  já  longo  e  sempre  bem  pro- 
veitoso do  sr.  Brito  Aranha,  foi  consagrada  a  casos  e 
pessoas  de  somenos  importância  no  mundo  social,  mas 
sem  que  por  isso  fosse  diminuída  na  licSo  de  suas  pa- 
ginas derivada,  pois  esta  sempre  bem  tragada  e  sempre 
suggestiva  e  frutificante,  que  nSo  ha  existência  por  mais 
modesta  que  seja,  nem  facto  por  menos  ponderável  que 
se  apresente,  que  nSo  dem  de  si  ensinamentos  quando 
encarados  com  acurada  solicitude  e  salientados  em  seus 
mais  assignalaveis  caracteres  ou  característicos.  Ao  con- 
trario, esta  segunda  evoca  a  si  dois  dos  mais  proemi- 
nentes vultos,  dos  mais  radiosos  luminares  literários  do 
século  XIX,  honra  n3o  só  das  nacOes  de  que  oriundos, 
mas  da  humanidade.  SSo  elles  o  nosso  admirável,  con* 
sagrado  e  inesquecivel  polygrapho  Alexandre  Hercula- 
no, e  o  grande  e  immortal  Victor  Hugo. 

Gigantes,  como  ambos  foram,  nas  letras  a  que,  sob 
mais  de  um  ponto  de  vista,  rasgaram  immensos  e  lumi- 
nosos horisontes,  parece  que  já  cousa  alguma  haveria 
que  dizer  sobre  a  perignnacao  terrena  quer  d'um  quer 
d'outro,  que  já  nSo  estivesse  registado  na  innumera  co- 
pia  de   biographias  e  estudos  sobre  elles  feitos,  e  que 


por  tanto  falhas  de  interesse  e  valia  as  longas  paginas 
que  lhes  consagrava  o  sr.  Brito  Aranha.  Pois  assim  nSo 
é,  e  poude  e  soube  o  benemérito  escriptor  por  tal  modo 
entrelecel-as  com  factos,  quer  largamente  e  por  todos 
sabidos,  quer  da  maior  parte  ignorados,  que  o  leitor  do 
livro  se  deixa  ir  ao  som  d'elle,  sempre  preso  de  sua  ex- 
posição, e  quando  mal  se  precata  volve-lhe  assim  a  ul- 
tima folha. 

Para  que  tal  succeda  concorrem  por  igual  o  modo  de 
dizer,  singelo  e  natural,  sem  mira  em  arrebiques  e  ou- 
ropéis com  que  estadear-se,  por  que  o  sr.  Brito  Aranha 
relata  as  cousas,  modo  tao  seu  e  que  tSo  grandemente 
cala  no  animo  de  quem  o  lê,  por  intuitivo  e  limpidissi- 
mo,  e  o  natural  jiendor  de  todos  os  que  mais  ou  menos 
frequentam  as  letras  a  procurarem  inquirir  e  saber  sem- 
pre mais  e  melhor  de  tudo  o  que  respeita  de  perto  ou 
de  longe  ás  poderosas  e  características  individualidades 
que  se  im  mortal  isaram. 

E  n'este  e  para  este  anceio  colhe-se  copioso  e  pro- 
veitoso fructo  no  livro  do  sr.  Brito  Aranha,  podendo  bem 
dlzer-se  que  de  sua  leitura  dimana  excellente  lição  dada 
por  quem  vota  a  mais  vehemenie  admirac3o  e  acendra- 
do  culto  á  memoria  dos  dois  escriptores  máximos  a  quem 
o  sagra. 

Aqui  deixo,  pois,  registado  o  meu  sentido  e  sincero 
applauso  pelo  1 1  tomo  dos  Fados  e  home»s  do  tncu  ten^ 
po  cuja  continuação,  já  annunciada,  oxalá  venha  com 
cedo  a  publico. 

A  edicSo  é  da  acreditada  Parceria  Antonic  jMaria  Pe- 


reira,  e  íllustram-na  retratos,  e  fac-iimiUs  de  autógrafos, 
de  Herculano  e  Victor  Hugo. 

RODRIGO   VELLOSO. 


(O  Occidente,  reviíta  illusirada  de  Poriugal  e  do  estran- 
geiro, director  e  proprietário  Caetano  Alberto  da  Silva,  xxxi 
voU  n.*  1064,  de  i(|o3). 


Brito  Ara.nixa.—Faríos  e  homens  do  meu  tempo— r 
(Memorias  de  um  jornalista).  2  volumes,  ornados  com 
retratos  e  fac-similes.  —  Lisboa,  1907,  Parceria  Antó- 
nio Maria  Pereira. 

Brito  Aranha  é  um  dos  poucos  que  ainda  restam 
d'essa  brilhante  plêiade  de  jornalistas  que,  pouco  a  pou- 
co, se  têm  sumido  na  sombra  do  tumulo.  Foi  compa- 
nheiro e  devotado  amigo  de  Eduardo  Coelho— a  cuja 
memoria  dedica  o  livro— e  seu  cooperador  na  beneneme- 
rita  obra  de  remodelação  do  jornalismo  portuguez. 

Brito  Aranha  tem  uma  larga  experiência  da  vida  e 
um  profundo  conhecimento  dos  homens,  adquirido  em 
longos  annos  de  trabalho,  de  estudo  e  de  observacSo. 

E'  um  erudito,  mas  os  seus  escriptos  nSo  se  resen> 
tem  d'aquelle  ar  pedagogo  e  ma^udo  que  t3o  frequenta 
mente  dá  a  erudição.  O  habito  contrahido,  atravez  mui- 
tos annos  de  vida  jornalistica,  de  escrever  para  todos, 
para  o  grande  publico,  aligeirou-lhe  o  estylo  que  é  cor- 
rentio  e  simples,  pittoresco  e  anecdotico. 


N'este  livro  esboça  o  distincto  jornalista,  com  a 
mestria  habitual,  o  perfil  intetiectual  e  moral  de  muitos 
homens  do  seu  tempo,  que  conheceu  mais  de  peito  e 
com  quem  mais  privou :  Herculbino,  a  Visconde  de  Je- 
rumenha,  Sampaio,  Eduardo  Coelho,  o  BarSo  de  Mara- 
jó, Teixeira  de  Vasconcelios,  o  Dr.  José  Carlos  Rodri- 
gues, e  muitos  outros  alli  se  encontram  biographados, 
em  um  cor>)uncto  de  notas  intimas  interessa nlissimas. 
O  livto  de  Brito  Aranha  è  pois  um  valioso  subsidio  para 
a  historia  da  litleratura  e  do  jornalismo  contemporâneos, 
em  Portugal  e  no  Brazil. 

(Do  C\]ovo  Almanach  de  Limtbranças  Luso- brasileiro  para 
o  anno  de  ipog%  ilirecior  Adriano  Xavier  Cordeiro,  5q.>  volu- 
me da  collecção.  Parceria  Aniooío  Maria  Pereira,  Lisboa. 
190».  Pag.  "6). 


BRITO  ARANHA 

Ha  certos  homens  prlveligiados  para  os  quaes  parece 
que  os  atinos  passam  sem  lhes  tocar  no  espirito!  Brito 
Aranha  pertence  ao  numero  d'e5tes  mimosos  da  sorte. 

Decano  dos  nossos  jornalistas,  com  uma  longa  vida 
de  tatiaiho  consecutivo,  sempre  embrenhado  nas  lides 
litterarias,  e  jornalislicas,  pode  bem  aftirmar-se  que  Bri- 
to Aranha  tem  sido  um  assiduo  trabalhador  da  penna, 
E  quando  todos  julgavam  que  aquelle  espirito  alquebrado 
por  tanta  fadiga,  pediria  emfim  um  pouco  de  repouso. 
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eil-0  que  nos  apparece  revigorado  e  festivo,  e  nos  apre- 
senta o  seu  novo  livro :  Factos  e  homens  do  nuu  tempo. 
Memorias  de  um,  jornalista! 

Da  vigorosa  acção  do  espirito  do  auctor  dá  testemu- 
nho a  maneira  fácil  e  feliz  por  que  elle  evoca  os  vultos 
de  homens  que  já  ha  muito  desappareceram  do  mundo» 
e  06  apresenta  ao  leitor,  fazendo-os  viver  e  falar  avivan- 
do as  mais  exactas  recordações. 

Felicitamos  Brito  Aranha  pelo  seu  bello  trabalho,  es- 
perando que  nao  seja  o  ultimo,  em  vista  da  permanente 
e  infatigável  força  da  sua  intellectualidade. 

(Do  Almanach  das  Senhoras  para  ifjO^  Portugal  e  Brajily 
publicado  sob  a  protecção  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Se- 
nhora D.  Maria  Pia.  Proprietária  D.  Felismina  Torrezão.  Di- 
rectora litteraria  D.  JuIia  de  Gusmão.  Anno  XXXIX.  Parceria 
António  Maria  Pereira.  Lisboa  1008.  Pag.  3i3). 
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Meus,  nao  porque  sejam  obra  minha,  mas  minha  pro- 
priedade; nao  porque  sejam  producto  de  minhas  lucu- 
brações,  mas  generosa  offerta  de  amigos. 

Nao  sao  filhos  do  meu  ser,  do  meu  trabalho,  da  minha 
actividade  cerebral,  da  minha  própria  força  auto-didatica; 
mas  filhos  de  enraizadas  amizades,  elles  mesmos  dos 
meus  melhores  e  mais  fieis  amigos. 


E  que  melhor  amigo  do  que  um  bom  Itvro ! . . . 

—  Amigo  que  nos  instfue  e  educa,  que  nos  ensina  e 
melhota. 

— Amigo  que  nos  n3o  tllude  e  tiae,  que  nos  nSo  é 
pérfido  nem  desleal. 

—  Amigo  qtie  logo  se  nos  revela  o  que  é  e  o  que  va- 
le, o  que  com  elle  podemos  contar  e  n'elle  confiar. 

— Amigo  que  nos  leva  a  abraçar  o  bem  e  a  afugen- 
tar o  mal;  a  caminhar  para  a  luz  e  a  espancar  a  treva; 
a  procurar  a  verdade  e  a  profligar  a  mentira  e  o  erro ;  a 
seguir  3  virtude  e  a  repellir  o  vicio ;  a  ser  fiel  á  probída* 
de,  &  honestidade  e  á  honra  e  a  repulsar  o  crime. 

— *0  livro— escreveu  algures  Victor  Hugo — é  ainda 
mais  vasto  que  o  espectáculo  do  mundo;  porque  ao  fa- 
cto allia  a  idéa.  Se  existe  alguma  cousa  maior  que  Deus 
visto  no  sol,  é  Deus  visto  no  Homero. 

«O  universo  sem  o  livro  è  a  sciencia  que  se  esboça; 
o  universo  com  o  livro  é  o  ideal  que  apparece.» 

Nao  basta  descobrir  a  verdade  e  conceber  o  bem  ;  é 
mister  espargir  aquella  e  praticar  este,  e,  portanto,  fa- 
zel-as  vingar  entre  os  homens, 

O  meio  é  o  livro. 

Conhecimentos  mais  profundos  e  sólidos,  e  mais  efíi- 
cazes  e  úteis,  que  os  que  se  obtém  pelos  livros,  sõmen* 
te  os  de  ordem  philosophico-moral,  adquiridos  no  trato 
do  mundo,  no  estudo  da  escoria  social,  na  convivência 
depuradora  e  espiritualisante  de  seres  superiores,  e  mor- 
mente na  experiência  adquirida  na  grande  escola  do  in- 
fortúnio. 

Publicar  um  livro  bom  é  produzir  a  melhor  das  obras. 
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o  mais  utíl  dos  fructos ;  é  gerar  calor  e  luz  espirituaes. 

Equivale  a  dar  ã  sociedade,  n'urn  filho,  um  bom  ci- 
dadSo,  ou,  n'uma  arvore,  a  mais  amiga  e  hospitaldra 
sombra,  e  o  mais  purj  e  reconfortante  oxygenio. 

Certamente  estará  n'isto  a  essência  do  profundo  con* 
ceito  de  Proudhon,  quando  preceituava  que  «todo  o  ho- 
mem deverá  assignalar  a  sua  passagem  na  vida  por  uma 
d'estas  três  formas :  deixando  ou  um  filho,  ou  um  livro  ou 
uma  arvore». 

Plantar  uma  arvore,  é  fácil ;  gerar  um  filho,  nSo  é  dif- 
ficil;  mas  produzir  um  bom  livro,  tem  que  se  lhe  dizer 
e  fazer ! . . . 

D'ahi,  o  meu  altissimo  apreço  por  todos  esses  úteis  e 
beneméritos  obreiros  do  livro,  alguns  já  septuagenários, 
mas  cujas  produccTIes,  ainda  e  sempre  graciosas  e  ágeis, 
frescas  e  viçosas,  leves  e  amenas  na  sua  elocucSo,  res- 
cendente  de  mocidade,  mais  forte,  viril  e  fecunda  que 
muita  mocidade  real,  mas  para  ahi  estiolada  e  inerte, 
impotente  e  inútil,  corroída  por  essa  terrivel  pr^uica 
mental,  que  é  a  ferrugem  depascente  da  sua  cerebra- 
C3o. 

Mas  agora  noto  que  este  vuu  pensamento  é  reminis- 
cência d'este  outro  do  illustre  Franldin: — «A  ociosidade 
é  como  a  ferrugem,  consome  mais  que  o  trabalho.  Uma 
chave  de  que  todos  os  dias  nos  servimos,  anda  sempre 
polida  e  limpa.» 

Eis  ahi  a  lúcida  exposicSo  do  motivo  da  estagnação 
inUlUctuat  de  tanto  moco  e  da  estranha  actividade  ce- 
rebral de  alguns  velhos. 


De  vítios  IÍVTD5,  que  n  estes  uttioMM  teatpos  me  lecin 
aiJo  oflewciip»  pek»  seus  auciores  ou  editores,—»  que- 
im  saccesHvuKDte  spredando^  em  npidss  s>'Qthese$. 
cratera  ttn&uaente.  guanto  á  dau  <ia  sua  puMtcxcSOr 
que,  quinto  ao  mais,  nunca  é  tarde  para  noticiar  e  apre- 
ciar uni  bom  livro,  —  falarei  boje  aqui  de  um,  intere»- 
santissimo,  e  que  ê  predsaraenle  a  so5da  obra  de  um 
preclaro  íntellectual  septua{;enaiw. 

E'  o  lomo  II  dos  mJuaíict  e  k^mens  éa  mfv  tetmpo — 
Mfin»ria»  de  um  JomaJUIa  p«r  Brito  AranAam — edita- 
das pela  illustrada  e  benementa  •Parceria  Antoruo  Ma- 
rb  Pereira*,  a  cuja  actividade,  íntelligencía  e  arrojo,  me 
apraz  prestar  agora  aqui  o  meu  rendido  preito.  Cortsta, 
este  tomo  II,  dediias  grandes  partes,  epigraphadas:  I  j4/e- 
xandre  fJertuiano,  pag.  j  a  107;  11  Vitiffr  Hugo,  pag. 
1 1 1  a  289. 

Dois  nomes  que  prelustram  duas  nacionalidades,  en- 
chem duas  civilisacOes,  e  cujas  obras  primas  enriquecem 
duas  litteraturas. 

Dois  homens,  cada  um  dos  quaes  vale  por  mil  de 
soi-ditant  tnteliectiiaes,  que  para  ahi  se  exhibem,  tão  au- 
dazes quanto  medíocres,  iSo  pedantes  quanto  impoten- 
tes; o  que  me  fez  dizer  algures,  com  applaiiso  de  um 
sábio  observador,  que  nos  atormenta  uma  dupla  crise  ter- 
rível:—crise  moral  ou  de  caracter,  e  crise  mental  ou  de 
ignorância  dos  soi-dÍsa»t  inteltectuaes,  mais  perigosa  e 
nocente  que  a  ignorância  dos  analphabetos. 

A  !  parte  abre  por  um  letrato  de  Alexandre  Hercula- 


no,  e  contém  ainda  outras  duas  estampas;— um  auto- 
grapho  do  Mestre  e  a  sua  casa  de  V ai le-de- Lobos, 

Está  subdividida  em  XX  capítulos. 

Os  primeiros  XVI  e  o  XVIIl  constam  de  minuciosos 
dados,  eruditas  notas,  variados  e  preciosos  apontamen- 
tos, innumeros  e  valiosos  factos,  e  episódios,  e  lances, 
e  interessantes  e  curiosas  anecdotas,  ponderadas  refle- 
xões, observações  adequadas  e  considerações  profundas, 
suaves  e  leves  censuras  e  finos  e  irónicos  reparos  a  cri- 
ticas sem  critica  nem  senso ;  e  tudo  de  perto  relaciona- 
do com  a  vida  familiar  e  intima,  com  o  lar  simples  e 
modesto,  com  o  viver  austero  e  puro,  como  com  a  vida 
scientifica,  litteraria  e  politica,  com  os  seus  labores  e  lu- 
cubracSes,  as  suas  predileccSes  e  hábitos,  o  seu  exterior 
austeio  e  rude,  e  o  seu  intimo,  t3o  bom  e  s3nissimo,  de 
tao  delicada  e  estreme  emotividade;  os  seus  últimos  mo- 
mentos, as  disposições  da  sua  derradeira  vontade,  o  seu 
sahimento  fúnebre,  as  homenagens  por  tantos  e  tão 
illustres  prestadas ;  o  seu  raro  e  sublime  engenho,  o  seu 
austero,  intemerato  e  formosissimo  caracter;  a  sua  mo- 
numental obra  de  grande  prosador  e  poeta,  grande  ju- 
ríãconsulto,  grande  litteraio,  grande  historiographo  e  gran- 
de philosopho. 

l:  muitos  d'esses  dados,  e  notas,  e  apontamentos,  e 
factos,  e  episódios,  ou  pouco  averiguados,  ou  inéditos, 
ou  inteiramente  desconhecidos;  e,  portanto,  valorísando 
ainda  mais  a  sua  obra,  repositório  valioso  de  importan- 
tes subsídios  para  o  estudo  da  vida,  psychologia  e  obra 
de  Herculano. 

E'  um  valiosíssimo  estudo  parcellar,  episódico,  ane- 


1  E'  um  valio! 


cdotico,  muito  a  caracter,  e  no  feitio  e  indote  linenifia 
de  Brito  Aranha,  e  muito  adquirido  também,  por  virtu- 
de das  suas  constantes  investígacOes  e  assiduus  estudos 
bio-bibliographicos,  já  por  obrigação,  ]á  por  devocSo, 
quer  por  dever  de  profissão,  quer  por  amor  da  ar(e, 

Aquelle  feitio  e  indole  litteraria,  confessa-as  Brito 
Aranha  em  paginas,  que  a  sua  velha  amizade  me  vem 
de  dar  a  ler  no  tomo  III  d'estas  Memorias,  jà  em  adian- 
tada impresso. 

Assim  diz  elle,  a  pag.  69  d'esse  tomo— «Gosto  de  IM 
referir  a  factos  particulares,  pouco  averiguados  ou  intei- 
ramente desconhecidos». 

E  mais  adiante:  — «Gosto  de  tomar  nota  das  virtudes: 
e  das  qualidades  brilhantes  de  cada  um,  para  as  apre- 
goar e  louvar,  se  é  possivel,  e  se  cabe  nas  minhas  dé- 
beis forcas;  mas  repugna-me  tomar  nota  de  factos  que 
jamais  tive  desejo  de  esmerilhar,  de  augmentar  ou  de 
corrigir». 

NSo  é  estudo,  seguido  e  completo,  philosophico  e  cri' 
tico,  nem  biographia  regular  e  methodica. 

Affirma-o  elle  mesmo  a  pagina  80  do  presente  tomo 
II,  quando  declara  que  as  notas  exaradas  n'estas  Me- 
morias n9o  lêm  «a  pretensão  de  serem  perfeitamente 
biographicas,  isto  é,  mettidas  nos  moldes  em  que  se  va- 
sam  as  biographias  dos  homens  celebres,  mas  simples 
reminiscências,  que  nSo  podem  correr  a  flux». 

No  capitulo  XVII  regista,  por  ordem  chronologica,  as 
produccOes  litterarias,  históricas,  juridicas.  philosoptli- 
cas  e  politicas  do  «grande  Mestre,  gigante  nas  boas  \^- 
tras  portuguezas,  que  n3a  póJe  confundir-se  com  outra 
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qualquer  individualidade,  que  n3o  se  esquecerá  nunca, 
porque  a  sua  enorme  estatura  está,  na  historia  litteraria 
de  Portugal,  por  tal  forma  aureolada,  que  os  seus  cla- 
rSes  resplandecerão  com  duracSo  indefinida  »— escreve 
Brito  Aranha  no  começo  d'este  capitulo,  a  f^gina  84. 
t  termina-o  a  pagina  lOi: 

«Tal  é  o  inventario,  em  breves  linhas,  que  pude  (a> 
zer  da  benemérita  e  monumental  obra  de  Alexandre 
Herculano». 

No  capitulo  XIX  indica  a  bibliographia  d'esta  I  parle 
da  obra. 

No  capitulo  XX  (erradamente  Jiumerado  XIX)  insere, 
por  ordem  alphabetica,  os  nomes  de  todas  a 
citadas  no  texto,  indicando  a  pagina. 


Até  aqui  o  illustre  solitário  de  Valle-de-Lobos ;  agora, 
na  U  parte,  o  preclarissimo  expatriado  em  Hauteville- 
house. 

Subdivide-se  esta  II  parte  em  XLVll  capítulos,  e  in- 
sere quatro  estampas:  casa  de  Victor  Hugo  em  Hau- 
teviile-house ;  Victor  Hugo  no  jardim  d'essa  casa ;  au- 
tographos  de  carta  de  Hugo  a  Brito  Aranha  e  do  respe- 
ctivo sobresaipto. 

E'  um  simples  preito  rendido,  de  admiracZo  ao  Jífi 
dot  Poetas,  e  de  gratidSo  ao  homem,  generoso  amigo  e 
confrade  nas  lettras. 

Com  toda  a  sua  encantadora  modéstia,  sincera  natu- 

rACTOS    E  HOMÍNt  DO  MEll  TBHPO  —  TOVO  III  I9 


rahdade,  e  despretenciosa  simplicidade,  diz  Brito  Ara- 
nha que  «íiíio  serd  grande  o  quadro»,  que  vae  tracejar 
sobre  o  Rei  dos  Poetas,  como  o  qualificou  outro  grande 
poeta,  que  foi  Castilho,  ««ím  o  permitlem  estas  Memo- 
fias  despicas  (ií  ornatos»,  nem  as  suas  «débeis  forçtu>. 

Será  assim;  mas  pÓde  orgulhar-se  que  n'esses  qua- 
renta e  sete  capítulos  nnf  H^rorrem  da  pagina  113a  28g, 
encerra  [muitas, J  curiosas  e  interessantíssimas  notas,  e 
observaçiles,  e  factos,  e  episódios,  e  lances,  ^^ue,  iné- 
ditos uns,  pouco  averiguados  outros,  e  outros  ainda  in- 
teiramente desconhecidos,  se  nSo  encontram  nos  gran- 
des quadros  traçados  pela  illustre  auctora  do  «  Victor 
Hugo,  raconté  par  un  témoin  de  sa  vieo — que  Augusto 
Vacquerie,  nos  seus  deliciosos  nPrefils  el grimases*,  at- 
tribue  a  madame  Hugo,— e  por  essa  brilhante  plêiade  de 
seus  biographos  illustres:  Charles  Vallele,  Demogeot, 
Dumas,  Lecanu,  Leon  Beauvallet,  Vapereau  e  tantos 
outros. 

Mormente,  na  parte  que,— aliás  esparsa  por  todo  o  li- 
vro em  vários  capitulos  e  notas,  que  o  enriquecem  e 
prelustram  — bem  podéra  constituir  um  só  e  grande  ca- 
pitulo epigraphado  — «  I^ií/nr  Hugo  e  Portugal».  Taes 
os  9  capUidos  de  pag.  123,  197,  227,  238,  261,  269, 
275,  282  e  285— e  as  notas  3  pag.  172,  186,  195,  207, 
213,214,  222  e  272. 

N3o  se  propoz  Brito  Aranha,  n'esta  II  parte,  como  se 
nSo  propuzéra  na  primeira,  traçar  uma  biographia  docu- 
mentada, regular  e  methodica,  vasáda  nos  moldes  em 
que  é  clássico  fundirem-se;  nem  outrosim,  fazer  estudo 
e  elaborar  trabalho  philosopnico  e  critico  sobre  escolas  e 


acerca  da  indoie  e  caracter,  importância  e  influencia  nas 
iitteraturas,  da  obra  monumental  de  Victor  Hugo. 

A  sua  obra  é  mais  modesta,  mas  n3o  menos  útil,  pois 
que  fornece  precioso  material  e  valiosíssimos  subsídios 
para  mais  larga  e  soberba  architectura. 

Este  tomo  II  fecha  com  o  capitulo  XLVII  em  que  se 
especificam  «as  oòras  de  Vúícr  fíugo  tradutidas  em 
poríugnez.* 

Vem,  por  fim,  e  por  ordem  alphabetica,  os  nomes  de 
todas  as  pessoas  citadas  no  texto,  indicando-se  a  pagina. 


Ue  tudo  que  levo  dito,  resalta  a  importância,  utilida- 
de e  valia  d'este  novo  trabalho  do  venerando  escriptor 
e  jornalista,  que  constitue  o  tomo  II  das  suas  interes- 
santíssimas Memorias,  ricas  de  notas  e  cheias  de  li^ao, 
e  vasadas  n'uma  elocucSo  correcta  e  simples,  elegante 
e  tersa. 

Notável  e  extraordinária  actividade  a  d'este  intelle- 
ctual  septuagenário,  que  ao  mesmo  passo  que  nos  dá, 
quasí  a  seguir,  os  dois  primeiros  interessantes  e  valio- 
síssimos tomos  das  suas  Memorias  de  jornalista,  tendo 
já  em  adiantada  impressão  o  tomo  III  e  ultimo;  apre- 
senta-nos  o  tomo  XIX,  xz."  do  supplemento  do  *Dicci^ 
nario  Biblio^raphico  Portuguesa,  grosso  vol.  de  406  pa- 
ginas; e  ainda  tem  actividade  e  tempo,  energia  e  vigor 
para  organisar  uma  curiosa  e  interessantíssima  colleccSo 
de  misceilaneas  litterarias  para  a  ExposicSo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  redigir  um  folheto,  em  8."  gr.  de  16  paginas 


compactas,  epigraphado—* Resenha  succinta,  ou  guia 
do  que  se  contem  nos  volumes  <ie  miscellaneas  apresen- 
tadas na  exposição  do  Rio  de  Janeiro  como  amostra  da 
bagagem  de  um  jornalista,  pelo  expositor  Brito  Aranha, 
premiado  em  di\'ersas  exposicOes. — ColleccSo  única  em 
homenagem  aos  que  estudam  e  trabalham. — ListK», 
1908.» 

Que  bella,  que  eloquente,  que  proficuissima  ViçSo  aos 
mocos  a  assombrosa  actividade  cerebral  d'este  iltustre  e 
venerando  velho  !. . . 

Diz-nos  a  razão  e  a  consciência  que  depois  da  virtU' 
de — que  se  nSo  alimenta  nem  mantém  sem  o  trabalho 
constante,— é  o  saber  a  fonte  e  a  medida  de  toda  a  no- 
breza, e  que  o  mais  sábio  dos  seres  é  o  mais  nobre ;  e 
que  se  n9o  é  grande,  da  única  e  verdadeira  grandeza, 
que  é  a  grandeza  moral,  sen3o  pelo  amor  do  trat)alho, 
do  saber,  da  verdade,  da  Justiça  e  do  bem,  e  quando  se 
nSo  quer,  nem  procura  agradar  senão  por  elle. 

ARMEUM  JUNiOR. 

(Do  jornal  O  Dia,  director  J.  A.  Moreira  d' Almeida,  n.* 
a55S  IS431)  e  ai3ú  (543i),  respectivamente  de  t6  e  17  -je  se- 
tembro 1908), 


DE  CAItTAS  EHDEREÇADAS  AO  AUCTOR 


Cascaes,  lo  outubro  1907. 
Meu  caro  Brito  Aranha: 

Agradeco-lhe  muito  reconhecido  a  amável  offerta  do 
seu  livro  e  as  agradáveis  horas  de  interessante  leitura 
que  com  elle  me  proporcionou. 

E'  uma  galeria  de  figuras  exposta  com  grande  arte. 
Sao  capítulos  de  historia  contemporânea  que  interessam 
.  e  agradam.  E  agora  que  estão  em  moda  os  animatogra- 
nhos,  este  seu  livro  tem  superior  a  esses  pequenos  en- 
genhos, que  nos  mostram  a  vida,  a  qualidade  de  nos 
dar— além  das  figuras— as  suas  idèas. 

As  minhas  felicitacSes  e  os  meus  agradecimentos. 

Confrade,  admirador  e  amigo 
Sabugosa 

fConáe  dt  Sabugosa/. 


;nh5r  Brito  Aranha 


Havia  dois  dias  que  a  sequência  persistente  de  unn 
enfadonha  invernia  me  nao  deixava  sair  de  casa,  quan- 
do, em  bfla  hora,  o  correio  me  trouxe  o  brinde  do  s 
punho  — Faeíos  e  homens  do  meu  tempo,  de  cuja  aparf- 
CSo  eu  já  tinha  lisongeira  noticia,  Alvorocei-me  do  agr* 
do,  que  a  oferenda  me  ocasionou,  e  entrei  a  devoral-a, 
como  saborosíssima  pttança,  de  que  dei  cabo  nessa  tSN 
de  e  na  manha  do  dia  seguinte,  • 

Ao  comunicar-ihe  a  minha  impressão  e  o  meu  agra< 
decimento,  devo  dizêr-lhe  que  encontrei  no  seu  belo  li- 
vro de  venerando  jornalista  um  gravíssimo  defeito : 
nSo  possuir,  e  têr  á  frente  o  retrato  do  autUr,  Vou  dar 
as  razoes,  que,  na  minha  vaidade  desculpável,  eu  julgo 
superiflres  á  sua  modéstia.  O  meu  amigo  representa, 
muito  bem  posto  no  alto  logar  que  lhe  compete,  um  ve- 
terano a  revêr-se  lucidamente,  com  enternecimento  e  a 
sinceridade  de  velhos  tempos,  nos  episódios  de  longas  e 
trabalhosas  campanhas. 

Imagine  pois  que,  cercado  de  numerosos  ouvintes,  re- 
presentados pelos  leitores  do  livro,  o  narrador  se  escon 
dia  por  detrás  de  um  biombo,  apresentando  em  lumino- 
sas projecções  as  figuras  princípaes  da  narrativa. 

Que  acontecia  imperterivel mente  no  meio  da  impres- 
são recebida? 

Que  toda  a  gente  reclamaria  em  grita,  instantemente, 
natural issimamente,  que  lhe  mostrassem  a  figura  do  v 


RhlTO    ARANHA 
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terano  contista,  que  tanto  ao  vivo,  com  tanta  alma  e 
quentura,  lhe  pintava  valiosos  quadros  de  épocas,  tSo 
dignas  de  memória  e  registo. 

N9o  será  isto  assim,  meu  caro  Brito  Aranha  i 

O  seu  próprio  filho,  a  criança  de  hdje,  que  poderá 
sêr  de  futuro  o  continuador  da  obra  do  pae,  que  tSo  en- 
ternecidamente lhe  dedica  o  seu  trabalho,  há-de  achar 
no  livro  a  falta,  que  eu  lhe  encontro,  e  lhe  h^o-de  en- 
contrar  os  que  sabem  que  a  modéstia  tem  limites. 

Eu  por  mim  requeria  n3o  só  a  figura  do  autor,  mâs 
ainda  a  moldura  condigna— uns  períodos  de  penna  alheia, 
que  lhe  sôbredoirassem  os  contornos. 

O  aut&r,  que,  com  tamanha  clareza  e  abundância  de 
coração,  comemora  factos  e  homens  do  seu  tempo,  for- 
mando vistosa  galeria  com  as  tintas  indeléveis  da  gra- 
vufa  e  das  IStras,  tem  absoluto  direito  a  figurar  na  ca- 
beceira do  rol,  como  creadôr  e  apresentante  da  sua  obra. 
E  n3o  me  diga  que  nSo. 

O  caráter  moderno,  simpático  e  valioso  dos  livros  de 
memórias  e  consagrações  comemorativas,  pede,  exige, 
porque  assim  o  requere  o  público,  que  o  narradfir  tique 
a  par  dos  quadros  celebrados. 

E'  a  característica  do  que  atrás  apontei:  que  o  con- 
tista  veterano  nlo  deve  apresentar  retratos  alheios,  es- 
condendo o  seu  detrás  do  biombo. 

Bem  sei  que  o  continuad&r  da  obra  colossal  de  Inno- 
cencio  está,  e  estará  futuro  dentro  na  altura,  que  lhe 
compete ;  mãs  isso  nSo  deve  obstar  a  que  no  último  dos 
5  volumes,  já  que  ao  primeiro  agora  publicado  faltou 
esse  ornamento,  se  encorpore  a  figura  do  conspícuo,  sin- 


I      <,   incisivo  e  autorisado  jornalista,  de  quem  eu  me 
honro  de  sêr 

confrade  e  amigo  grato 

Visconde  r'=  Sanches  de  Frías 

Pombeiro  da  Beira,  8  dezembro  1907. 


Meu  Ljuerido  Brito  Aranha 

Venlio  agradecer-lhe  muito  penhorado  o  amável  offe- 
recimento  dos  dois  preciosos  volumes  com  que  muito 
me  distinguiu. 

E'  admirável  a  fecundidade  do  seu  l^ello  espirito,  ape- 
sar dos  annos  e  das  canceiras.  Deus  lhe  prolongue  por 
largos  tempos  a  vida  e  lhe  dê  saúde,  para  continuar  a 
honrar  o  seu  nome  e  a  litteratura  portugueza,  que  já 
tanto  lhe  deve. 

Tencione  partir  amanha  para  Coimbra,  onde  o  meu 
querido   Brito    Aranha  me  tem  sempre  ás  suas  ordens. 

Abraça-o  com  verdadeiro  affecto  o  seu  velho  amigo 
e  admirador  muito  dedicado  e 


CONDE    DE    MONSARAZ 


Lisboa,  13  de  Maio  de  i 
Meu  querido  Brito  Aranha 

Passei,  como  bem  podes  imaginar,  o  serSo  de 
a  ler  o  teu  interessante  livro.  Quantas  memorias!  Quan- 
tos saudades!  Foi,  podes  crêl-o,  meu  querido  Brito  Ara- 
nha, um  formoso  remate  a  um  dia  t9o  bem  começadc 
o  meu  serSo  de  hontem. 

Mais  de  espaço  te  direi  alguma  cousa,  acerca  da: 
blicacSes  a  que  deu  motivo  o  passamento  do  Mestria 
talvez  me  anime  a  um  como  commentario  a  algumas  das 
circumstancias  da  tua  absorvedora  narrativa,  que  tanto 
merece,  pelo  objecto  e  pela  forma  sugestiva  e  bella  — 
sem  lisonja,  que  nflo  é  para  mim  empregal-a,  bem  o  sa- 
bes—ser apreciada  e  exaltada  por  todos  os  que  ainda 
agora,  por  estes  dias  tristes,  tiverem  corarão. 

Abraça-te,  como  teu    muito  obrigado  e  muito 
am,"    verd,"  e  adm."'  de  tuas  letras  e  qualidades. 


)  teu  velho 


Gomes  de  Brito  1 
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Meu.,     amigo  (Brito  Aranha): 

Novamente  volta  a  visitar-me  a  generosidade  de  v. 
Muito  e  muito  e  muito  obrigado.  As  notas  soLre  os  dois 
grandes  Mestres  s9o  dignas  d'elles  e  de  v.  Agradou- 
me  em  especial  o  que  diz  respeito  a  Herculano,  por  ser 
um  dos  meus  deuses  e. . .  portuguez. . . 

Peço  os  meus  respeitos  a  sua  Ex.°**  Esposa  o  ao  pe- 
quenino Paulo  Emilio  e  v.  receba  a  sincera  expressão  do 
meu  reconhecimento. 

Alcobaça,  18— Maio. 

M.  V.  Natividade 


Lisboa,  19  de  Junho  de  1908. 
Meu  velho  am.*^ 

Bríndou-me  com  as  suas  duas  ultimas  publicações — 
Factos  e  homens  do  meu  tempo  e  Amostra  da  bagagem, 
de  um  jornalista^  que  mandou  á  exposição  do  Rio  de 
Janeiro. 

Tanto  o  livro  como  a  memoria  os  tenho  na  maior 
conta,  porque,  além  da  sua  excellente  redacção,  são  úteis 
e  de  consulta  para  um  homem  do  nosso  tempo. 

V.     é  um  erudito  e  um  vulgarisador. 

Pelo  quê,  eu  lhe  agradeço  a  sua  offerta  e  lhe  mando 
um  abraço. 

Ponha-me  aos  pés  de  sua  mulher  e  minha  Senhora, 

que  sou 

amigo  ant.®  e  adm.**®' 

Conde  de  Valenças 


I 


Meu  caro  Brito  Aranha 


Ainda  bem  que  hotitem  foi  domingo. 

Fiz  mais  do  que  lêr  o  seu  exceilente  livro,  devoreí-o: 
tal  foi  o  interesse  que  elle  me  despertou ;  e  mais  uma 
vei  lhe  agradeço  a  sua  lembrança. 

Encontrei  n'elle  verdadeiras  surprezas.  Indico-lhe  ago- 
ra apenas  uma  d'e]las. 

Desconheço  o  drama  O  fronleiro  d' Africa,  ou  Irez 
naites  aaiagas,  a  que  o  meu  amigo  allude  como  repro- 
duzido fraudulentamente  no  Brazil. 

Já  o  leu?  Onde  o  poderei  eu  encontrar? 

Aproveito  a  conjunctura    para   liie  dar   uma  noticia 
que  talvez  lhe  sirva  n'uma  nova  edic3o  do  seu  livro. 
I        Alexandre   Herculano  escreveu  um  outro  drama  que 
se  intitulava  D.  Affoiíso  121  mt  a  conquista  do  Algar- 
ve, e  em  que  um  dos  personagens  era  o  celebre  D.  Paio 
Peres  Correia,  Mestre  da  ordem  de  S.  Tiago,  esse  acoi- 
te do  islamismo  hespanhoi,  como  Herculano  lhe  cha- 
Lmou  no  3.*  volume  da  Historia  de  Portugal. 
I      O  meu  amigo  n3o  falia  n'elle,  e,  segundo  creio,  pou- 
Fcas  pessoas  d'elle  teriam  conhecimento. 

Foi  Jo3o  Pedro  da  Costa  Basto,  intimo  amigo  e  um 
dos  testamenteiros  de  Herculano,  quem  m'o  disse,  ac- 
crescentando  até  que  o  auclor  nunca  mais  escrevera 
drama,  porque  etle  mesmo  reconhecia  çue  não  dialogava 
òem. 

Estava  Costa  Basto  para  m'o  emprestar,  quando  in- 
felizmente pouco  depois  falleceu.  Deve  existir  na  sua 
livraria  que  nSo  sei  em  poder  Je  quem  está. 


^eja     e  pode  conseguir  alguma  d'e5tas  publicações, 
10     le  eu  decerto  também  lucraria. 
!         1  *  ás  suas  ordens,  creia-me 


S./G.  21;  Maio  1908. 


1  velho  am."  obrig." 


Penha  e  Costa 


...  Sr. 

Li  já  todo  o  livro  de  v.  ,  Factos  e  homens  do  truu 
tempo,  que  se  dignou  offerecer-me ;  e  se  me  penhoraram 
e  confundiram  as  palavras  benévolas  e  obsequiosas  do 
offereci mento,  confundiu-me  ainda  mais  vêr  citado  o 
nome  do  pobre  e  humilde  Bispo  de  Coimbra  a  par  de 
grandes  auctoridades  litterarias  de  quem  eu  nem  crea- 
do  posso  ser. 

Tudo  agradeço  muito  reconhecido  a  v.  e  faço  os 
mais  ardentes  votos  para  que  v.  continue  a  ter  vida 
e  saúde  para  honrar  as  lettras  portuguezas  com  o  seu 
muito  saber,  e  com  o  modo  encantador  com  que  es- 
creve. 

Outra  vez  muito  agradecido,  e  sempre 

De  V. 

A."  m.*"  affect.*",  m.*°  respeitador 

e  obrig."" 


Coimbra,  8  de  junho  de  i 


Manoel,  Bispo-Conde 
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Coimbra,  4  de  setembro  de  1908. 


Meu  presado  amigo 


Tenho  recebido  e  lido  com  muito  gosto  as  folhas  do 
3.^  volume  da  sua  importante  obra  Factos  e  homens  do 
meu  tempo^  cujos  capítulos  s9o  todos  interessantes  e 
curiosos,  e  nelles  muito  tenho  aprendido,  e  com  elles 
muito  me  tenho  deleitado. 

O  que  se  intitula  Um  livro  do  Rei  Artista  particu- 
larmente me  interessou,  e  a  sua  leitura  me  deu  entra- 
nhado gosto  pelas  curiosíssimas  noticias  que  o  meu  bom 
amigo  tSo  minuciosamente  apresenta  acerca  do  livro  de 
Horas  de  que  já  ha  muitos  annos  me  tinha  falado. 

Pelo  que  delle  diz,  reconheço  quanto  é  precioso  este 
livro  e  tenho  os  maiores  desejos  de,  quando  fôr  a  Lis- 
boa, o  examinar  detidamente,  se  para  isso  for  fácil  al- 
cançar concessão. 


(Trecho  de  carta  partícular,  que  trata  de  outros  assum- 
ptos litterarios). 

AUGUSTO  Mendes  Simões  de  Castro 

(Auctor  do  Guia  Historíeo  do  BussacOy  em  4.*  edição, 

com  gravuras). 


i   • 
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NOTA  FINAL 


NOTA  FINAL 


Quando  estava  a  findar  a  impressão  do  tomo  pi 
B -destas  Memorias,  como  é  do  uso,  foi  escolhido  um 
cho  para  ser  publicado  no  Diarw  de  Noticias,  espécimen 
de  «livro  novo*,  recaindo  a  escolha  no  que  tem  o  titulo 
Um  livro  do  rei  artista  e  nessa  folha,  de  ampla  divul- 
gac3o,  occupou  mais  de  três  columnas.  (V.  o  n.°  15:397 
de  29  de  setembro  1908,  da  folha  citada).  N3o  me  des- 
agradou a  lranscripc3o,  sem  as  notas,  porque  se  fazia 
de   ura  trecho,   inteiramente  inédito,  de  assumpto  nSo 
conhecido,  cujo  manuscripto  conservira  fechado  em  uma 
tiaveta  conforme  os  apontamentos  que  tomara  durante 
trabalhos  da  avaliação  da  bibliotheca  do  «Rei-artist^ 

Succedeu  que  esse  numero  foi  lido  por  pessoas  iiij 

ressadas  no  que  escrevi  e  até  citadas,  como  o  meu  douto 

amigo  Alberto  Girard,  a  quem  dedicava  o  capitulo  sem 

^^  Jho  haver  annunciado ;  e  outro  esclarecido  amigo  de  lon^^^ 

I  I 


gos  annos,  Ernesto  da  Silva,  o  qual,  pelas  honrosas 
funccSes  que  exerce  na  casa  real  e  por  ser  testemunha 
presencial  e  de  absoluta  confiança,  em  todos  os  traba- 
lhos do  inventario  do  Rei-artista,  nas  suas  min  uciosidade^. 
nSo  podia  deixar  de  mencionar,  como  era  do  meu  dever. 

Pouco  depois  da  reproducc^o  no  Diário  de  Noíiciat, 
recebi  de  ambos,  no  mesmo  dia,  as  cartas  que  em  se- 
guida vou  transcrever,  nSo  por  incitamento  de  vaidade. 
que  n3o  me  encanta  nem  gosto  de  prestar-lhe  culto,  mas 
como  signal  sinceríssimo  da  minha  intensa  gratidão  para 
com  os  signatários,  que  me  demonstraram  mais  uma  vez 
os  bons  sentimentos  que  os  animam  a  meu  respeito  e 
que  me  prendem  nos  primores  da  sua  amisade,  a  que 
diligenceio  corresponder. 

Accrescentarei,  para  destruir  com  antecipação  qualquer 
pensamento  reservado  de  malévolos,  que  n9o  faltam  na 
estrada  em  que  ainda  posso  moirejar: 

Nao  se  pediram,  nenn  se  receberam,  nem  antes  nem- 
depois  do  nosso  trabalho  de  avaliador,  porque  nSo 
gabei  nunca,  gratificações,  nem  benesses,  de  qualquer 
feitio  ou  peso,  e  assim  tem  succedido  com  outras  avalis- 
cSes,  algumas  aliás  de  summa  importância,  de  que  tenho 
sido  incumbido  por  despacho  dos  respectivos  juizes  ou  in- 
dicação dos  cabeças  de  casal,  principaes  herdeiros.  Esaí 
delias  com  a  consciência  limpa  e  com  a  convicc3o  de 
ter  cumprido  o  meu  dever  e  a  minha  obrigação.  Fique 
bem  publica  esta  nota.  ' 


■  De  avaliações  lembra 
ido  para  as  doi 


igora  ler  sido  igualmente  cha- 
I,  na  parte  bibliographica,  do& 


A  carta  do  meu  illustre  amigo  Alberto  Girard  denun- 
cia claramente  a  delicadeza  do  seu  affecto  e  a  gentileza 
da  sua  convivência  e  da  sua  camaradagem  litteraria.  E' 
assas  lisongeira.  Mas  nSo  qui:;  occulta-la  pela  parte  no- 


fallecidos  Rei  D.  Luiz  I,  biblLophilo  camonísta  víaconde 
Juromenha,  bibliophilo  Ahreu,  bibliophilo-camonisia  com 
Iheiro  Minhava,  poeia  hunisnisia  Santos  Valente,  eic 

Na  biblioiheca  deste  ultimo,  não  muiio  copiosa,  mas  con- 
tenJo  algumas  espécies  dignas  de  menção,  sobretudo  em 
philojogia,  encontrei  mais  uma  prova  do  belto  caracter  deste 
mallograilo  liiteraio.  Elle  não  podia  enriquecer  a  sua  biblio- 
iheca segundo  a  sua  vontade  e  o  plausível  desejo  de  augmen- 
tar  os  seus  conhecimentos  não  vulgares,  nem  sempre  bem 
apreciados  pelos  que  tinham  obrigação  indeclinável  de  reco- 
nhece los,  pondo  de  parle  vaidades,  despeitos,  invejas,  que 
são  como  vermes  que  minam  e  destroem  os  organismos.  Era 
pobre,  e  pobremente  vivia,  e  de  certo  com  difliculdades,  o  que 
succede  a  muitas  pessoas  cheias  de  bondade,  de  honradei  e 
de  bons  senlimentoi,  e  tinha  «coração*,  o  que  falta  moral- 
mente a  muitos. 

Vi  nessa  bibliotheca  grande  numero  de  livros,  nos  quaes 
estavam  stgnaes  não  apagados  de  haverem  pertencido  a  ou- 
tro poeta  não  menos  estudioso.  Indagando  da  procedência, 
com  receio  de  que  me  apparecesse  qualquer  intimação  juJi. 
ciai  de  restituição  pois  se  tratava  de  inventario  de  orphãos, 
disscram-me  que  eram,  com  elTeíio,  de  quem  indicavam,  mas 
que  Santos  Valente  os  adquirira  instado  pelo  amigo  que  o> 
possuíra  e  que  necessitara  do  dinheiro  que  produtiriam  para 
o  livrar  da  algum  amau  pasxoa  da  agíoiagem. 

E  lã  foi  o  mallogrado  Santos  Valente  abrir  a  sua  magra,  e 
por  muitas  vezes  exhausta,  boísa  para  repartir  com  o  arnigo 
dizendo  com  os  seus  botões  : 

—  Desta  vez  não  se  riri  o  agiota  da  desventura  qtie  pene* 
gue  este  amigo  I 
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iosa,  que  encerra  e  eu  ignorava.  Perd5e-me  a  delaçSo 
_  a  immodestia. 

A  do  meu  bom  amigo,  Ernesto  da  Silva,  peias  cir- 
cumstancias  espedaes  que  indiquei  já  e  nSo  podia  obli- 
terar, dou-a  como  documento  abonatorio  e  valioso,  pois 
discorridos  mais  de  20  annos  empós  dos  factos  referidos 
e  deparando-se-me  uns  apontamentos  inéditos,  sem  for- 
ma, incompletos,  postos  de  lado  sem  que  me  preoccu- 
passem,  parecia-me  que  nSo  lhes  podia  dar  conveniente 
redacc3o  e  que  a  memoria  nao  me  auxiliaria  quando 
desejava  ser  em  tudo  correcto  e  verdadeiro. 

E'  um  depoimento  serio,  que  muito  apreciei  e  que 
muito  agradeço,  pois  veio  confirmar  o  que  narrei  e  re- 
ceava n3o  fosse  perfeitamente  exacto  nos  pontos  mais 
essenciaes. 

Aqui  está  a  razão  por  que  transcrevo  em  seguida  es- 
tas cartas,  que  conservarei  como  penhor  de  boa  e  sincera 
amizade. 


PREZADO  CONFRADE 

Estou  a  pegar  na  penna  e  a  pôr  as  mSos  na  cabeça 
a  dizer-me:  que  pensará  de  mim  o  Brito  Aranha  ?  Pois 
elle  dá  à  publicidade,  no  primeiro  jornal  de  Lisboa,  um 
artigo  t3o  interessante,  t3o  erudito,  em  que  me  elogia  e 
que  me  dedica,  e,  só  passados  três  dias,  venlio  feiicita-lo 
e  agradecer-lbe ! 

Talvez  mesmo  isso  iiSo  viria  fazer  se  o  meu  ama- 
nuense  nSo   mo  trouxesse  neste  instante,  porque,  ape- 


sar  de  leitor  assíduo  do  «Diário  de  Noticias»,  nSo  sei 
como,  escapou-me. 

Li  d'um  trago  a  historia  do  livro  d'kúras  e,  como  em 
tudo  que  o  meu  amigo  escreve,  vi  o  cunho  da  sua  vasta 
erudição  e  da  sua  perfeita  critica. 

Um  abraço  do  coraç3o  por  me  fazer  assim  passar  á 
historia  e  obrigado,  ainda,  por  me  instruir  sobre  o  valor 
das  riquezas  que  me  tfem  sido  confiadas  I 

E  a  propósito  do  livro  d'koras.  Em  1907  estiveram 
em  Lisboa  dois  eruditos  viajantes,  — Gérard  de  Beaure- 
gard  e  Louis  de  Faushier.  pui  eu  quem  os  levei  a  El-Rei 
D.  Carlos,  na  sua  visita,  e  que  lhes  indiquei  o  museu  e  a 
bibliotheca. 

Mostrou-ihes  El-Rei  tudo,  as  preciosidades,  e,  emfim, 
o  livro.  Os  dois  visitantes  saíram  impressionados  da 
visita  e  da  erudicSo  d'Et-Rei,  desse  respeito  que  só 
os  elevados  espirites  têem  pelas  cousas  da  arte  e  da 
sciencia. 

Em  1908,  publicaram  elles  o  seu  livro  «Voyage  en 
Portugal»  que  decerto  conhece,  mas  permitta-me  que 
recorde  o  que  dizem  (pag.  33): 


«Puis  ses  doigts  feuilletaient  avec  amour  un  armo- 
«rial  peint  à  la  main,  il  y  a  cinq  siècles,  avec  une  rí- 
•chesse  de  couleur  et  de  décoration  sans  rivales  (era  o 
«livro  d'armaria  d'EI'Rei  D,  ÍAanuel),  enfin  el  surlout, 
•un  livre  d'heures  á  miniatures  incomparables,  dont  il 
«tournait  d'un  doigt  respectueux,  en  souOlant  pour  sè- 
«parer  les  pages,  ies  gardes  de  tafíetas  rouge. 

•PouT  un  peu  l'on  eut  oubEiè  te  souverain,  grftce  á 


i 


ette  sort  d'ègalité  que  crée  Tamour  commun  des  bel- 
flles  choses.  Stín  regard  alors  ne  se  perdait  plus,  mais 
«embrassait  avidement  toutes  ces  magnificences  recueii- 
«lies  par  les  glorieux  ancêtres  en  dècotivertes  par  ie 
«royal  chercheur  lui-míme». 

e  por  aqui  fico,  prezado  amigo,  nSo  sem  me  correr  uma 
lagrima,  como  sempre,  que  me  recordam  o  meu  respei- 
tado e  prezado, . .  amigo  El-Rei  D.  Carlos,  Obrigado. 
Faz  bem. 

Permitta  um  abraço  a  quem  se  louva  em  poder  dizer-se 

De  V. 
Admirador  e  confrade 

ALBERTO  GIRARD 

Lisboa,  2  de  outubro  de  1908, 

SR.   BRITO    ARANHA, 
meu  prezadíssimo  e  respeitável  amigo. 

Procurei  liontem  o  meu  amigo  em  sua  casa,  e  muito 
senti  que  estivesse  ausente;  ia  cumprimenta-lo  pela  pri- 
morosa monographia  do  precioso  livro  de  horas  que  per- 
tenceu n  S.  M.  El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando,  de  sau- 
dosa memoria,  cuja  descripçao  era  eruditamente  elaborada 
e  é  interessantíssima  a  todos  os  respeitos. 

E'  um  trabalho  de  mestre. 
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Agradeço  muito  penhoradamente,  ao  ineu  bom  amigo 
as  referencias  que  faz  ao  meu  sempre  saudoso  Pae,  hon- 
rando o  meu  humilde  nome  com  uma  apreciação  das 
mais  lisongeiras  para  mim. 

Acceite,  pois,  o  meu  caro  amigo  a  expressão  sincera 
do  meu  reconhecimento  por  mais  esta  prova  da  sua  cons- 
tante amisade  para  com  toda  a  minha  famiiia. 

Apresentando  os  meus  respeitosos  cumprimentos  á 
€x.™*  esposa, 

Sou  como  sempre  amigo  muito  affectuoso,  muito  agra- 
decido e  grato 

ERNESTO  DA  SILVA 

Alcântara  i.®  Outubro  ás  ii  Vi  da  noite  1908. 


A  ultima  carta,  com  que  fui  honrado,  é  de  um  no 
bre  amigo  e  illustre  confrade  em  lettras,  Jeronymo  da 
Camará  Manuel,  o  qual  tendo  lido  o  capitulo  relativo  ao 
^  Livro  de  Horas»  do  Rei-artista,  se  lembrou  amavelmente 
e  espontaneamente  de  premiar-me  com  as  penhorantes 
linhas,  que  vão  lêr-se. 

Havia  dias  escrevera  eu  a  esse  amigo,  cuja  carreira 
diplomática  tem  sido  brilhantíssima  e  honrosissima,  pe- 
dindo-lhe  o  favor  de  receber  e  dar  em  Londres  algumas 
indicações  a  outro  amigo,  honrado  e  opulento  compatrí- 
cio que  alli  fora  procurar  os  mais  eminentes  e  acredita- 
dos clinicos  inglezes  para  acudir  com  remédio  efficaz» 
sendo  possivel,  não  discutindo  os  sacrifícios  que  lhe  exi- 


{pssenit  á  enfermidaJe  grave  de  sua  mulher,  já  hospe- 
dade  naquella  grandiosa  capital. 

Da  resposta  de  Camará  Manuel,  que  tanto  me  capti- 
voUi  nSo  prescindo  de  copiar  aqui  o  seguinte,  com  a 
meu  agradecimento :  ^H 

Londres,  12  de  outubro  908.  ^H 

Meu  querido  e  bom  amigo  : 

«Muito  gostei  de  lêr  o  seu  artigo  sobre  o  Livro  de 
horta,  que  pertenceu  a  E!-Rei  D.  Fernando  e  peco  qut 
acceite  as  minhas  mais  sinceras  felicitacíSes.  Foi  para 
mim  uma  verdadeira  lição,  pois  de  completo  ignorava 
aquelle  Iraballio  de  illuminura  devido  ao  exímio  Hol- 
landa. 

«Com  mil  saudades  e  um  estreito  abraço  do  seu  ve- 
lho amigo  e  coMega  obrigado 

JERONYMO  DA  CAMARÁ  MANUEL». 
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.)iiÍ70  da  imprensa  acerca  destas  Memorias 343 

De  cartas  endereçadas  ao  auctor 3^3 

Noia  final 3oa 

Indicação  dos  nomes  de  escriptores,  artistas  e  outras 
pessoas,  os  quaes  são  citados  ou  dos  quaes  se  faz  re- 
ferencia no  tomo  presente 313 


Lista  d(  Bigornas  pnlilfuções  em  sepanào  dfl  Brito  Innlii 


1  —  Uma  Iradiião  religiosa.   Lenda  de  Emílio  Cas- 
telar.  Trad.  Lisboa.  1856.  8.' 

2  —  A  galera  da  Scfthor  de  Vivcntu.  Pct  Amedée  de 
Bast.  Trad.  Lisboa.  tS;?.  8." 

3  —  Viva  o  papa!  Lisboa.  1857. 

4  B  5  —  Leitdas,  hadifòes  e  contos  kespanhoes.    Li* 
boa,  1862.  8."  Trad.  2  tomos. 

E'  um  florilégio  hespanhol,  em  que  entram  for- 
mosas composições  de  Goizueta  (poeta  vasconco), 
Trueba  e  Aiarcon  (contistas  dos  mais  populares  da 
Hespanha);  Sagrera  e  Pravia,  e  D.  Maria  dei  Pi« 


6  —  O  papa  e  o  congresso.  Trad.  de  um  opúsculo  po- 
litico attnbuído  a  alto  personagem  francez,  e  do  qual 
se  fizeram  muitas  edictles  em  vários  idiomas.  Li^joa. 
1859.  8." 

7  —  Ot  jcíuitas  em  jS6o.  Trad.  Lisboa.  iSõi. 

A  extraccSo  deste  notav-el  opúsculo  foi  rápida. 
Mezes  depois  foi  impressa  a  segunda  edic3o  aceres- 
centada  com  esclarecimentos  históricos,  por  causa 
da  grave  questSo  que  se  ventilava  com  energia,  no 
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^ 
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campo   liberal,   originando  controvérsias    vibrant 
em  que  então  entraram  adversários,  escriptores  t 
oradores,  de  envergadura. 

—  Glorificação  da  imprensa.  (Homenagem  a  VictOT 
Hugo).  Lisboa.  18Ó2. 

Tiragefn  limitada  para  brindes, 
g  —  Guia  do  parocho  no  exercido  do  seu  mâtisUriõ, 
ou  manual  completo  das  obrigaíões,  direitos  e  privile 
gios  do  parocho  e  respecliva  legislarão,  com  dois  dis- 
cursos, ou  ara;3es,  de  Massillon.  i.*  edi(3o,  compilada 
conforme  um  manual  hespanhol  e  revista  por  um  illus- 
trado  sacerdote  portuguez,  Lisboa.  1856.  8." 

Tem  havido  outras  edicBes  em  portuguez,  mas 
nío  da  responsabilidade  do  auctor.  A  primeira  edi- 
ção foi  colligida  e  escripta  por  indicação  do  edi- 
tor. 
10  —  O  bom  senso  e  o  bom  goslo.  Humilde  p>areeer, 
com  uma  carta  de  A.  F.  de  Castilho.  Lisboa.   i86ó.  8.'" 
Pertence  á  colleccSo  da  longa  controvérsia  litte- 
raria  a  que  se  deu  a  denominac9o  de  Bom  senso  e 
èom  goslo. 
H  —  Glorificação  do  aclor.  Lisboa.  1864.  B.° 

EdicSo  feita  por  conta  do  auctor  para  brindes. 

1 2  —  Leituras  moraes,  insti  iictlvas  e  poptilares,  para 
as  escolas  primarias.  Lisboa.  1871,  8." 

Desta  obra  tem-se  feito  8  edicSes,  com  approva. 
c3o  officiai,  de  muitos  milhares  de  exemplares  Jif- 
fundidos  por  centenares  de  escolas  no  continente, 
nas  ilhas  e  no  ultramar. 

13  —  Primeiro  livro  da  infância.  Partes  I  e  IL 


Tem-se  igualmente  feito  deste  livrinho  infantil, 
approvaJo  superiormente,  muitas  ediçOes. 
1 4  —  Memorias  histórico  tslalisHcas  dr  algumas  villas 
p  povoações  de  Portuga/.   Com   documentos  inéditos  e 
prefacio  do  illusire  bibliographo  Innocencio  Francisco  da 
Silva.  Lisboa.  1871.  8."  de  quasi  3^0  pag. 

I  Contém    as    seguintes  interessantes    monogra- 

phias 


I  —  Povoa  de   Varsim. 
11  —  LoHià. 

III  —  Marinha  Grande, 

IV  —  Peso  da  Regoa. 
V  —  Mossameães. 

VI  -  Visia  Alegre. 


ites    monogra- 
ins  exempW^^^ 


Este  livro  teve  duas  edicSes.  Alguns  e 
com  o  retrato  da  auctor. 

—  A's  armas  pela  Franfaf  Scena  dramática  de- 
idicada  a  Victor  Hugo  e  representada  com  applauso  no 
theatro  do  Gymnasio  com  a  traducc9o  em  francez.  Lis- 
■boa.  1871.  8." 

Lagrimas  e  saudades.  Duas  palavras  ao  sr.  Theo- 
philo  Ottoné  acerca  de  Rebello  da  Silva,  com  o  retrato 
deste  eminente  estadista,  orador  e  escriptor.  Lisboa. 
1872.  8." 

1 7  —  Compendie  de  ekorographia  de  BragU  para  uso 
s  escotas  de  insínufão  primaria.  Ibi.   1872.  8." 

18  —  Bmi/ia  dos  Anjos.    Esboço    biographico*critíco 
com  o  retrato  desta  actriz.  Lisboa.  \%Ti,.  8." 

Tiragem  limitada,  s6  para  brindes. 


ig  —  Esòofos  e  recordações,  Lisboa.  1875.  8.* 

Contém  algumas  descripcSes  e  notas  biographi- 

phícas  de  diversos. 
;;o  —  Camões  e  os  Liisiadas.  i^Sn-  iSSo.  fáea  da  re-   , 
sitrreifão  da  palria.  Discurso  na  sessSo  solemne  da  as- 
sociação dos  melhoramentos  das  classes  laboriosas.   Lis- 
boa. 1880.  8." 

21  —  Gravura  de  madíifa  em  Portugal.  (Importante 
coileccSo  de  gravuras  em  vatios  géneros  do  professor  da 
escola  de  bellas-artes  Jo3o  Pedroso,  com  artigos  descri- 
ptivos  do  auctor).  4.° 

2  2  —  Processos  celeóf  es  do  marguez  de  Pombal,  pactos 

curiosos  e  escandalosos  da  sua  época.   Lisboa.    1882.  8." 

Saiu   anonymo.    A   edicSo,   de   mais   de    1:000 

exemplares,  extraiu-se  em  pouco  mais  de  um  mez, 

caso  pouco  vulgar  no  commercio  da  hvraria   em 

Portugal.  Foi  elogiado  por  Camillo  Castello  Branco, 

que  nSo  sabia  quem  era  o  auctor. 

2;  —  E.v/iosiçUo  agrícola  de  188^  na  real  tapada  da 

Ajuda.  Instrnc^ão  agrícola.  Biblio^rapiiia.  Lisboa,  1884- 

8." 

Nao  entrou  no  mercado. 

24  —  Subsidio  para  a  historia  do  jornalismo  nas  pio- 
vinctas  ultramarinas.   Lisboa.    1885.  8."  com  gravuras, 

Nao  entrou  no  mercado. 

25  —Mendes  Leal.  Memorias  politicas  e  litierarias. 
Lisboa.  1887.  8."  Com  o  retrato  do  iilustre  estadista 
e  poeta. 

Constitue  um  volurat  do  Brinde  do  Diário  de 
Noticias. 


^ 
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26  —  Contos  de  Trueba,  Com  prefacio  do  Conde  de 
Valencas  (Dr.  Luiz  Jardim).  Lisboa.  1889.  8.® 

27  —  Rapport  de  la  séction  portugaise  (i.^^  congrès 
inter naiionale  de  la  pr esse.  1894.  Anvers).  Lisboa.  1894. 
8.*^  Com  a  collaboracSo  de  Magalhães  Lima. 

N3o  entrou  no  mercado. 

28  —  A  imprensa  de  Portugal  nos  séculos  XV e  XVI* 
As  ordenações  de  El-Rei  D.  Manuel.  Lisboa.  1898.  8.° 
Com  estampas. 

Idem. 

29  —  Bibliographie  des  ouvrages  portugais  pour  ser^ 
vir  á  l*étude  des  villes,  des  villages,  des  tnstitutions,  des 
mcsíirs  et  costumes^  etc.,  dii  Portugal,  Açores,  Madère 
et  possessions  d^outremer.  Lisbonne.  1900.  8.°  gr. 

Impresso  para  a  exposição  universal  de  Paris  e 
lá  distribuído.  N3o  entrou  no  mercado. 

30  —  Mouvement  de  la  presse  pêriodiqtu  en  Portugal 
de  i8ç4  a  içoo.  Lisbonne.  1900.  8."  gr. 

Idem. 

31  —  Resenha  succinia  ou  guia  do  que  se  contém  nos 
volumes  de  miscellaneas  apresentados  na  exposição  do 
Rio  de  Ja?ieiro  como  bagagem  de  um  jornalista.  Collec- 
ção  única.  Lisboa.  1908.  8.° 

32,  33  e  34  —  Factos  e  homens  do  meu  tempo.  Me- 
morias de  um  jornalista.  Com  retratos  e  fac-similes- 
Lisboa.  1907 -1908.  8.*  3  tomos. 

35  a  44  — -  Diccionario  bio-bibliograghico  poriuguez. 
Estudos  applicaveis  a  Portugal  e  ao  BrazU. 

Nesta  importantíssima  serie  de  estudos  bio-biblio- 
graphicos  (continuação  dos  do  erudito  bibliographo 


^ 


J 
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tnnoccncio  Francisco  da  Silva,  por  coniracto  cele- 
brado com  o  govefno  portuguei),  perlencem  ao  au- 
dor  os  tomos,  já  publicados,  X  a  XIX  Mez  lomos] 
com  mais  de  4:200  paginas  e  grande  numero  de 
gravuras  fac-similes  de  obras  raras;  o  equivalentes 
mais  de  30  volumes  in  8.%  typo  regular. 

O  auctor  tem,  nesta  serie,  duas  separatas: 

4$  646  —  A  obra  monumenlal  de  Camões.  Estw- 
dos  bie-hibliograpkicos.  Lisboa.  1881-1889,  8.* 
gr.  2  tomos  com  mais  de  800  paginas,  estan^ 
pas  e  fac-simiies. 

47  —  O  Marquez  de  Pombal  e  a  seu  centenária.  Lis- 
boa. 1907.  8."  gr.  de  200  paginas.  Com  estampas. 

48  —  Fica   no  prelo  o  tomo  XX  do  DkcUmario  bio- 
bibliographico. 

Entrar9o  neste,  se  o  auctor  chegar  ao  logar  com- 
petente, uns  subsídios  para  a  bibliographia  Jo  Cen 
lenario  da  gtictra  peninsular,  com  alguns  centena- 
res de  obras,  muitas  pouco  vulgares,  em  parte  já 
colligidas. 

Outros  em  preparação,  sendo  um  de 

49  —  Contos  mciís  e  alheios,  e  mais  um  ou  dois    de 
Memorias. 
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